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Carro e Moto

? A Fiat está pronta para o
lançamento do Tempra (fo-
to), mais novo topo-de-linha
no mercado brasileiro. Ele
será o primeiro de uma famí-
lia que deverá completar-se
até 1993. ? Street Rod, a mais
nova mania nos Estados
Unidos, transforma modelos
antigos em carros ultra-so-
fisticados, com o uso de fibra
de vidro e motores de última
geração. ? A nova linha S
da Mercedes mostra por que
o carro é considerado até ho-
je um must na Europa: com-
bina elegância, conforto, es-
paço e requintes, com
memória programável para
os bancos.

Saúde vacina

20 milhões

de crianças

O ministro da Saúde, Alceni Guerra,
abre hoje em Tabatinga (AM) a segun-
cia fase da campanha de multivacinaçâo
contra paralisia infantil, sarampo, téta-
no, difteria e coqueluche. Em todo o país,
500 mil vacinadores imunizarão 20 mi-
lliòes de crianças menores de cinco anos
de idade. Na Amazônia Ocidental, have-
rá vacinação também contra a hepatite
B; na fronteira com a Bolívia, contra a
febre amarela. No Rio. a Secretaria de
Saúde espera vacinar 1 milhão 250 mil
crianças nos 4 mil postos espalhados no
Estado. (Página 7 e Cidade, pág. 2)

Administração dos

Ciacs 
pode passar

à empresa privada
O governo pretende entregar a administração

dos Centros Integrados de Atendimento à Crian-
ça (Ciacs) a empresas privadas, fundações, asso-
ciações comunitárias e clubes de serviço. Segundo
o ministro da Saúde, Alceni Guerra, que anun-
ciou o projeto ontem em Belo Horizonte, "os

Ciacs não são um serviço estatal, e sim público".
Como tal, afirmou o ministro, "a comunidade

deve dirigir os Ciacs e contratar seus funcioná-
rios. recebendo recursos públicos para tocá-los e
administrá-los". A aplicação dos recursos seria
acompanhada pelos tribunais de contas e os pa-
dròes escolares e sanitários teriam fiscalização de
inspetores das administrações públicas. (Página 7)

PRATELEIRA

Infantis—Quem
procura artigos para
crianças a bom preço
encontra excelentes
ofertas na Rua da
Alfândega, onde há lojas
que vendem de roupas a
enfeites para festas e
brinquedos abaixo de
CrS 1.000.
Louças—Oferecer um
jantar sofisticado cm
casa sem possuir um
aparelho completo já não
é mais problema. A The
Party Collection, criada
há um mês. aluga pratos,
copos, talheres, bandejas
e baixelas.

quando Maria Cora
Bório se viu sem
condições de manter suas
artesãs apenas com a
venda de seus enxovais
feitos a mão.
Importados—Os
produtos importados
começam a invadir as
prateleiras dos

supermercados. O que
Toalhas—Toalhas de oferece mais artigos é o
mesa para grandes Zona Sul. Lá, é possível
ocasiões, como encontrar massas italianas,
casamentos e Bodas de batatas fritas americanas e
Ouro, também já podem cervejas alemãs, entre
ser alugadas. A idéia outros. (Negócios e
surgiu há dois anos, Finanças, pág. 10)
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Iglesias, do BID, almoçou com Brizola no Palacio Laranjeiras

Limpeza da

Baía espera

verba do BID

O presidente do Banco Interame-
rieanò de Desenvolvimento (BID),
Enrique Iglesias, almoçou ontem
com o governador Leonel Brizola e
anunciou que 

"gostaria muito de
aproveitar a Rio-92 para avançar no
projeto de despoluição da Baía de
Guanabara". Segundo ele, o banco
tem "o maior interesse no projeto,
pois historicamente tem oferecido fi-
nanciamentos para sanar problemas
de poluição ambiental".

Iglesias anunciou que o BID pre-
tende liberar verbas no total de USS
I bilhão (quase CrS 400 bilhões),
destinadas a projetos de saneamento
em vários estados. Segundo técnicos
do governo estadual, só para a Baía
de Guanabara são necessários USS
600 milhões. (Cidade, pág. 3)

Centro vai ter

computadores

na sinalização

A Secretaria Municipal de Trans-
portes vai anunciar, em breve, a aber-
tura de concorrência para modernizar
o sistema de sinalização do trânsito no
Centro do Rio. que terá 244 detectores
(aparelhos instalados sob o asfalto para
medir o fluxo). 139 reguladores, 7 pai-
néis luminosos e 8 câmaras de TV, tudo
conjugado a uma rede de computação.

O sistema está parcialmente pron-
to. com todos os equipamentos insta-
lados na Avenida Presidente Vargas.
A entrada em operação depende ape-
nas de o secretário estadual de Eco-
nomia e Finanças, Cibilis Viana, au-
torizar a assinatura de convênio en-
tre estado e município para que a
gerência do trânsito na cidade seja
entregue à prefeitura. (Cidade, página I)

? Com um salto de 8,95m, o americano
Mike Powell derrubou ontem, no Campeo-
nato Mundial, em Tóquio, o mais antigo
recorde do atletismo, quebrando ainda uma
invencibilidade de 10 anos de seu compatriota
Carl Lewis. O recorde anterior, 8,90m, perten-
cia a Bob Beamon desde 1968. (Página 16)

TEMPO

N0 río e em
% Niterói, céu

i nublado a en-
coberto, com

 nevoeiros es-

peratura está-
vel. Máxima e mínima de
ontem: 28,9° em Bangu e
18,1° no Aterro. Mar calmo
com visibilidade reduzida.
Fotos do satélite, mapa e
tempo no mundo, página 8.

.Idéias
LIVROS

? Silenciada durante
muitos anos pelo
stalinismo, Anna
Armátova recuperou com o
degelo da época de Kruschev
o direito de escrever e
publicar, foi descoberta
pelos leitores do Ocidente,
reconhecida como uma das
mais altas vozes da poesia
russa e transformada em
celebridade mundial antes
de morrer. Dois volumes
lançados simultaneamente
apresentam ao público
brasileiro boa mostra de
sua obra. O primeiro, da
L&PM, é uma seleção de
todos os seus livros: o
segundo, da Art Editora,
uma edição bilíngüe do
conjunto de poemas
intitulado Réquiein.

Liderança da 105
A FM 105, do Sistema Rádio
JORNAL DO BRASIL, con-
quistou em agosto a lide-
rança de audiência entre as
22 emissoras de FM do Rio.
Ela subiu 33 décimos, atin-
gindo 16,44",, dos aparelhos
ligados e tirando o primeiro
lugar da 98 FM. Agora, o
Sistema Rádio JORNAL
DO BRASIL é líder em FM
no Rio e em São Paulo, on-
de a Rádio Cidade está na
frente. (Negócios e Finanças,
página 3)

? Aos 23 anos, Kenneth
Branagh foi. em 1984, o
mais jovem ator a ingressar
na Royal Shakespeare
Company. Há dois anos.
maravilhou a crítica com
seu filme de estréia, Henri-
que V. No segundo, Dead
again. um thriller sobre reen-
carnação. lançado esta se-
mana nos Estados Unidos,
ele presta brilhante home-
nagem a Cidadão Kane, de
Orson Welles, e a Disque M
para matar, Um corpo que cai
e Rebeca, de Alfred Hitch-
cock. E volta a encantar a
critica.

CANTO DO RIO

). ar-
onneira da seleção brasilei-
ra-feminina de futebol, ado-
ra a. praia, onde disputou as
primeiras peladas, e a visão
da Lagoa cio alto do Corco-
vado. No Forte da Urca. ela
treina com a seleção para a
primeira Copa do Mundo da
categoria, em novembro,
na China. (Cidade, página 4)

Medo de choque

aumenta saques

e 
piora 

inflação

Rosane nomeia

quatro 
antes

de deixar LBA

Embora demissionária da presi-
dência da Legião Brasileira de Assis-
tência (LBA), a primeira-dama Ro-
sane Collor nomeou ontem, a três
dias de sua exoneração, quatro no-
vos superintendentes regionais da
entidade. Rosane deixará o cargo se-
gunda-feira e, segundo assessores,
entrará de férias antes de assumir a
presidência de honra da LBA.

Na última atividade como presiden-
te efetiva, Rosane inaugurou em Ma-'
capá uma unidade do Projeto Minha
Gente. Estava acompanhada do mi-
nistro da Justiça, Jarbas Passarinho,
de parlamentares e de toda a diretoria
da LBA. Em entrevista, negou que
tenha sido pressionada pelo presidente
Fernando Collor a se demitir. (Pág. 4)

Collor II, os reajustes de preços come-
çam a ter caráter preventivo, para se
defender de um possível congelamen-
to. A diferença é que agora o governo
não apenas garante que não haverá
choque, mas tenta atacar a inflação
através da política monetária.

A TR de setembro foi fixada em
16.5%. Foram liberados os preços da
farinha de trigo comum e especial,
biscoitos, pão de fôrma industrializa-
do, massas, fósforo, papel, papelão,.,
cartolina, papel kraft e para embala-
gem. No próximo dia 9. as massas
sobem 10%, biscoitos 12% e fari-
ilha de trigo 15% na indústria. (Ne-
gôcios e Finanças, págs. I, 3 e 6)

Abono salarial

de agosto sai

até o dia 15

O abono sobre os salários de agosto
pode ser pago com base nos valores de
maio deste ano. A orientação foi pas-
sada ontem ás empresas pelo Ministé-
rio da Economia, que ainda não divul-
gou a variação da cesta básica de
março a agosto por causa da greve dos
funcionários do IBGE. O pagamento
com base nos valores de maio valerá
como antecipação e a complementa-
çâo será feita até o próximo dia 15,

? O secretário-geral da Previdên-
cia, Luís Magalhães Peixoto, infor-
mou ontem que o abono de 20% em
agosto não será pago aos aposenta-
dos que recebem seus proventos
através do carnê verde. Eles terão
direito aos 20% apenas no paga^
mento relativo a setembro. (Página 4)

KGB passa por

reforma e será

despolitizado

O novo diretor do KGB. Vadin
Bakatin, prometeu reformulação radi-
cal da instituição, que será despolitiza-
da e orientada para a defesa perma-
nente dos direitos humanos. "Durante

muito tempo o KGB foi um Estado
dentro do Estado", afirmou Bakatin,
em seu primeiro encontro com a im-
prensa. 

"É 
preciso acabar com esse

monopólio", disse.
O Azerbaijão tornou-se a oitava re-

pública a declarar-se independente da
União Soviética. Há 80 milhões de habi-
tantes nesses novos países, enquanto
210 milhões habitam as sete repúblicas
que continuam na URSS. O presidente
da Ucrânia, Lconid Kravchuk, manifes-
tou temores de que. com o enfraqueci-
mento do poder central, surja "um novo
império czarista russo". (Página 12)

A onda de boatos sobre um novo
choque na economia sacudiu o merca-
do financeiro c interrompeu a tendên-
cia de queda no volume de dinheiro
em circulação (base monetária). Os
saques se; intensificaram e, em apenas
dois dias, a base monetária subiu 2%,
o equivalente a CrS 70 bilhões. Mais
dinheiro em circulação significa mais
inflação. O presidente do Banco Cen-
trai, Francisco Gros, assegura que,
apesar do crescimento dos saques, o
governo conseguiu manter a econo-
mia sob controle.

Relatório da GPC Consultores As-
sociados, enviado a seus clientes, ob-
serva que. assim como aconteceu nas
semanas que antecederam o Plano
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Coluna do Castello

Um alarme à beira

do caos, no Senado

O 
senador Fer-
nando Hen-

rique Cardoso le-
vantou o nível do
debate político e

parlamentar com
o discurso que
proferii^no Sena-
do, uma espécie
de oração à beira
do caos, pregando nego-
ciação e entendimento
para sair da crise. As cri-
ticas não poupam nin-

guém no universo de res-
ponsáveis pela condução
dos negócios públicos e,
se fazem duras advertên-
cias ao presidente da Re-

pública e ao governo, não
excluem a responsabilida-
de do Congresso na au-
sência de soluções. Os

políticos que se reuniram
para promover a redemo-
cratização do país não
souberam afinal cooperar
para que o país se recupe-
rasse dos danos sofridos.
Pelo contrário, os proble-
mas se agravam.

O ponto de partida de
Cardoso foi o Emendão
que o governo pretendeu
inicialmente encaminhar
sob o patrocínio de uma

pressão conjugada de go-
vernadores sobre o Con-
gresso. Hoje já se sabe
que o projeto está mais
do que comprometido.
Tildo o que nele se pro-
põe precisa ser reavalia-
do na base de diagnósti-
cos reconhecidos pelos
atores desse drama poli-
tico e com propostas
equacionadas por con-
senso. Voltar à política
dos governadores seria
um erro. No momento
será pelo menos uma inu-
tilidade pois o Congresso
não abrirá mão das suas
prerrogativas. A tecno-
cracia oficial deve render-
se à realidade gerada pelo
império das instituições
democráticas e limitar-se
a assessorar o governo no
encaminhamento da dis-
cussão.

Sob um aspecto espe-
ciai o discurso do senador
Fernando Henrique Car-
doso se insere no quadro
atual da vida brasileira.
Ele prega um choque de
moralidade por entender
que a nação vai sendo
atingida no seu todo pela
disseminação da corrup-
ção. O desencanto que
vinha afetando o povo
já atinge as elites e gera
expectativas sombrias. A
corrupção ocorre em to-
dos os níveis de gover-
no e alcança a própria
sociedade, envolvida por
práticas imorais da parte
de eestores do dinheiro

público. Nesse
ponto deputados
e senadores não
podem se pôr a
salvo pois nem
sempre seu com-
portamento res-
peitou a linha de
deveres a que es-
taria eticamente

condicionado.
Como se sabe o gover-

no José Sarney foi ampla-
mente acusado de permi-
tir procedimentos
corruptos da parte de
seus agentes. O presiden-
te Fernando Collor foi
um dos seus denunciantes
e subiu ao governo fazen-
do-se cercar por mem-
bros de uma comissão
parlamentar de inquérito
sobre a corrupção no go-
verno passado. Decorri-
do pouco mais de um ano
é como se não tivesse ha-
vido nada. As acusações
recrudescem como se ti-
vesse disseminado de ma-
neira irreversível a práti-
ca de ilícitos por parte
das autoridades. Ora, não
é crível que Sarney e Col-
lor tenham responsabili-
dade pessoal e direta nes-
sas agressões aos recursos
do Tesouro e á moral pú-
blica. A coisa parece mais
grave.

O que vai se eviden-
ciando é que a deterio-
ração moral se agravou
e alcançou taxas inédi-
tas de contaminação, a
ponto de deixar inermes
os presidentes da Repú-
blica e em alguns casos
governadores e prefeitos
para zelarem pelo exer-
cício correto da adminis-
tração e o relacionamen-
to ético entre governo e
sociedade. O quadro in-
chado de servidores pú-
blicos não é uma caracte-
r í s t i c a do P o d er
Executivo. Câmaras e as-
sembléias são igualmente
viveiros de deslavado em-
preguismo. Ao invés de se
bloquearem os trens da
alegria e de se pôr fim à
intermediação criminosa,
pensa-se apenas em supri-
mir a estabilidade, inse-
parável do sistema de mé-
rito.

Por ai se vê que a
grande reforma, que o se-
nador paulista pretende
se faça desde já com o
consentimento da comu-
nidade política, tem que
ser reavaliada para aten-
der à emergência em que
se acham a gestão públi-
ca, a eficácia do gover-
no, o bem-estar da po-
pulação e a sobrevivência
física e moral da socieda-
de.

Comissão repele
Do deputado Rober-

to Jefferson, presidente
da Comissão de Seguri-
dade Social e Família da
Câmara, recebi o seguinte
telex:

"Repilo com veemên-
cia a informação de que
esta Comissão pactua
com um lobby de uma
conspiração de médicos
no sentido de bloquear o
projeto que trata de ges-
tão do Hospital Sarah
K.ubitschek. A notícia,
além de inverídica, não
forma sentido, pois o
projeto, que tramita em
regime de urgência, tem
data certa para chegar ao
plenário da casa e. por-

tanto, não tem a Comis-
são de Seguridade Social
e Família poderes para
bloquear a tramitação do
mesmo. Ao final, gostaria
de ressaltar que o relator
da matéria, deputado Ge-
raldo Alckmin, é pessoa
do mais alto conceito e
jamais pactuaria contra
uma instituição da im-
portância do Hospital
Sarah Kubitschek. Infor-
mo, outrossim, que. cum-
prindo o prazo regimen-
tal, o projeto estará na
Comissão para ser sub-
metido ao voto no dia 4
de setembro. Certo de
que V. Sa. irá reparar a
informação, agradeço
desde já sua considera-
ção."

Carlos Castello Branco

Executiva do PSDB vai intervir 
Manifestante

acerta ovo em

no Rio se acordo não sair hoje Hélio Gueiros

A.

BRASÍLIA — A Executiva Nacio-
nal do PSDB deu prazo até as 8h30 de
hoje — meia hora antes do início da
convenção estadual — para que os tu-
canos do Rio cheguem a um acordo que
ponha fim à disputa pela presidência
regional do partido. A nova oportuni-
dade foi anunciada ontem pela presi-
dente nacional cm exercício, ex-deputa-
da Mocma São Thiago. "Se eles não se
acertarem, vamos intervir", advertiu.
Moema se reuniu com o senador Fer-
nando Henrique Cardoso (SP), líder no
Senado e integrante da Executiva, e
com o deputado Arthur da Távola (RJ).
Eles não quiseram comentar os motivos
das novas dificuldades para entendi-
mento na seção fluminense.

A ameaça de intervenção não inti-
midou, até agora, os contendores da
disputa pela Executiva do Rio: ex-depu-
tado Ronaldo Cezar Coelho e ex-secre-
tário de Justiça Técio Lins e Silva. Na
quarta-feira, o nome do ex-ministro da
Previdência Social Raphael de Almeida
Magalhães esteve durante algumas ho-
ras cm evidência, como solução conci-
liatória. "Se desta vez eles não se enten-
deram, vou pedir a intervenção",
chegou a comentar Fernando Henri-
que, num ultimato que não esperava
cumprir. Cansados com a desgastante
briga entre as facções locais, os repre-
sentantes da Executiva evitaram falar.
Moema brincou: "Eles podem indicar
qualquer nome, menos o Brizola. Aliás,
até ele, se for para chegar ao consen-
so".

Distante da briga, o ex-governador
Franco Montoro previa cm São Paulo

3/8/91 — Chico Andrade
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MHH /{/oMontoro:

uma situação mais tranqüila para hoje,
último dia concedido pela Executiva
Nacional para que o Rio escolha seu
novo diretório. "Os militantes do Rio
de Janeiro é que deverão resolver", dis-
se Montoro. "Mas, se não houver acor-
do, o novo Diretório Nacional resol-
ve".

Hoje e amanhã, o PSDB realiza a
convenção nacional, em Brasília, para

Ameaça não evita disputa na
Mesmo sem o acordo pretendido pela

Executiva Nacional do partido, o PSDB
do Rio realiza hoje a convenção para
escolha da nova Executiva Regional e
formação do diretório. Os candidatos
são o empresário e cx-deputado estadual
Ronaldo Cezar Coelho e o advogado e
ex-secretário de Justiça do governo Mo-
reira Franco, Técio Lins e Silva. A dispu-
ta entre as duas chapas não é desejada
pela direção nacional dos tucanos.

O senador Fernando Henrique Car-
doso chegou a ameaçar os candidatos

com uma intervenção no diretório do
Rio caso não chegassem a um consenso
antes da convenção. O ex-governador do
Ceará, Tasso Jereissati, que será aclama-
do presidente nacional do PSDB durante
a convenção de amanhã em Brasília, cs-
teve no Rio anteontem conversando com
Ronaldo e Técio para costurar um acor-
do.

O deputado federal Artur da Távola e
o ex-ministro da Previdência Social no
governo Sarney, Raphael de Almeida

Mocma: última chance

indicar o diretório, com 121 integran-
tes, cuja composição já está acertada.
A Executiva só tem um nome definido,
o do ex-governador do Ceará Tasso
Jeressaitti, para a presidência do par-
tido. "Foi o estado com melhor de-
sempenho nas últimas eleições", justi-
ficou Montoro. "Além disso, seu
nome pode tirar do partido um pouco
de seu caráter sulista".

convenção
Magalhães, estão de sobreaviso para
ocupar o cargo de presidente dos tucanos
fluminenses, caso Ronaldo e Técio che-
guem a um consenso na formação do
diretório regional. Publicamente, ambos
os candidatos não colocaram impecilhos
á formação da chapa única de entendi-
mento nem obstáculos aos nomes de Ar-
tur ou Raphael. Mas. no intimo, Ronal-
do c Técio têm certeza da vitória, se
tiverem que bater chapa na convenção, e
querem derrotar o adversário.

Ciro diz que

nome de Tasso

já é consenso

Flámínio Araripe

FORTALHZA 
— O governador

do Ceará, Ciro Gomes, já consi-
dera seu antecessor, Tasso Jereissati, o"candidato consensual" para a presi-
dència do PSDB. O novo presidente
dos tucanos será escolhido na conven-
ção nacional do partido, que será rea-
lizada amanhã, a partir das 9h, no
auditório Nereu Ramos, no Congres-
so Nacional. Para os 154 comendo-
nais — o Ceará levará 21 votantes —.
"sob o ponto de vista operacional,
existe consenso total e não se vaiger-
minar antagonismo", disse Ciro.

Segundo o governador cearense,
com Tasso, o PSDB "vai ter uma diná-
mica e uma velocidade muito maiores.
Isso é possível, hoje, em função da
obra já realizada por nossas lideranças
no processo de afirmação, de semente
e lançamento das bases ideológicas e
doutrinárias do PSDB. Ele vai ser o
nexo histórico em cima do patrimônio

dos companheiros que fizeram O lan-
çamento do partido", afirmou.

Para Ciro Gomes, "a agenda de
hoje recomenda que o PSDB ganhe as
ruas e busque se inserir nos movimen-
tos sociais. E necessário que tome a
frente do processo de discussão dos
problemas nacionais, formulando
uma proposta para o pais. não ficando
a reboque c/o sim ou não de iniciativas
postas por forças políticas do governo
ou da oposição".

O atual momento, segundo Ciro
Gomes, "recomenda que o PSDB eli-
mine essa questão que para uns signi-
fica indecisão, tibieza. Essa coisa sur-
giu porque a gente reflete sobre temas
nacionais, que são complexos. Em
1990, na campanha presidencial, não
seguimos o modelo do presidente Col-
lor. que está tão mal na popularidade
eestava tão bem na campanha". Para
ele, "essa é a lógica populista do presi-
dcncialismo brasileiro, cm que um
candidato vai para a TV e promete
que pode resolver a crise sozinho, dar
um tiro na inflação, etc."

Ciro disse que Collor, ao ser eleito,"encontrou, no governo, a realidade
brasileira, que é insolúvel solitariamen-
te. Agora, ou faz o ajuste como todo
mundo, ou se desmoraliza. O PSDB —
acrescentou — naquela hora sabia disso

com antecedência, mas parecia indeciso.
Agora, cada \vz mais o ciclo da e.xaus-
tão das propostas populistas e demagó-
gicas vem evidenciando que o PSDB é
diferente. O partido tem uma base ética
e conseqüente. Prefere não adotar uma
opinião epidérmica só porque ela é sim-
plista e simpática na ocasião. Com isso,
vai marcando posição 

".
"Tasso vai ser o estuário disso tu-

do. Ele tem um partido amadurecido,
qualificação pessoal, patriotismo, au-
toridade moral para realizar, com base
numa experiência bem-sucedida no
Ceará. Não vai teorizar. Demonstrou
no governo que é possível lazer, que o
pais tem jeito, porque um dos estados
mais miseráveis do Brasil teve", alir-
mou Ciro.

O PSDB. informou Ciro Gomes,
com Tasso "vai negar o caos na crise
brasileira. A gente não pode colaborar
com esse clima na política nacional. Os
problemas do pais são muito graves,
mas têm solução, que são complexas,
visíveis, disponíveis politicamente. E
nisso que o PSDB cresce, porque tem
moral para falar, conhece as altemati-
ias e sabe fazer". Segundo ele. "a con-

juntura política nacional é favorável a
um surto de ultradireita nacionalista, ao
surgimento de um Fidel nacionalista,
mistilicador. moralista, xenófobo

Ronaldo Brasiliense ¦:r,y.:.
• ¦' i K , »

BELÉM — Mesmo escoltado ptíf"1,
dois seguranças pessoais e pela policia'
municipal, o ex-governador do Pará He-.' '
lio Gueiros não conseguiu escapar dos
ataques comandados por partidários cló. .
atual governador, Jáder Barbalho, ao
deixar ontcin o plenário da Câmara Mu-
nicipal desta capital, onde foi se defender
das acusações feitas por Barbalho no dlM1"
13 de junho passado, na Assembléia Le-
gislativa do Pará. O forte aparato pòli- •'
ciai não impediu que um vendedor am-' *
bulante acertasse um ovo na cara de
Hélio Gueiros, enquanto manifestantes
favoráveis a Jáder exibiam garrafas de
cachaça, numa alusão ao conhecido há-
bito do ex-governador de beber muito
pouco socialmente. "Cachacciro la-
drão", gritavam os militantes de Jáder
Barbalho.

Em junho, Jáder acusou GueirosThr"
ter levado o estado do Pará à falêncHi.
Acusou o ex-governador de ter sumidò'*
com USS 45 milhões de um empréstimo
externo de USS 102 milhões e de ter"
deixado o governo com uma dívida de
CrS 600 bilhões, principalmente com em-.
preiteiras. Gueiros ainda tentou se defendi
der na Assembléia Legislativa, mas sua
pretensão foi brecada em plenário, quam-u
do a maioria da bancada do PMDB;.,. ,
liderada por Jáder, votou contra a prc^v
sença de Gueiros.

A solução encontrada pelos partida- ?
rios de Hélio Gueiros foi a sua defesa'na
Câmara municipal de Belém, onde o
PTB - que apóia Gueiros - tem maioria-^,
Mesmo assim, foram necessarias 24 ses- ~
soes para que a presença de guenr.os,
gueiros fosse confoirmada. O plenário ,,
estava lotado: todos os 33 vereadores de
Belém compareceram à sessão, presidida
pelo vereador Carlos Alberto Barbosa,
do PMDB. nas galerias, partidários de ;
Barbalho c Gueiros se digladiavam entré'
aplausos e vaias. Hélio Gueiros só conse-
guiu iniciar sua defesa ás 9:30 horas. Por
pouco tempo: em plenário, os vereadqjys'"
Bento Pereira (PMDB) e Jorge Xerfan
(PTB) iniciaram uma briga. Jorge Xerfan
deu um soco na mesa de trabalho e ,
quebrou o vidro. A sessão foi imediata-
mente suspensa, apesar dos protestos da
bancada gueirista."Isso é uma palhaçada", criticou
Gueiros ao sair escoltado por mais de "
uma dúzia de seguranças. No lado dcl
fora da Câmara, manifestantes jaderistax
exibiam faixas, cartazes e garrafas dé
bebida alcóolica. Mesmo muito bem de-
fendido, Gueiros não evitou o ovo joga»
do por um vendedor ambulante adepto...
de Jáder. Chamou alguns palavrões
Gueiros é conhecido pelo seu destempero <
verbal -, e entrou num Santana que esta-
va á sua espera. Na sessão, onde deveria 7
explicar as acusações feitas por Jáder, o
vereador Eloy Santos (PDS), adepto de
Gueiros, queria reiniciar a sessão. Não
conseguiu. A briga continuou no plená:
rio. com palavrões, acusações e ameaças.,-
Gueiros foi para casa.

José Varela — í
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Gueiros: constraneinientom

1 1 O líder negro Abdias Nascimen-'— to (PDT) e. desde ontem, o mais
novo senador pelo Rio de Janeiro.
Lie tomou posse pela manhã, na vaga
deixada por Darcy Ribeiro, que assu-
me a Secretaria Uxtraordinaria para
Programas Especiais do governo Bri-
zola. A posse aconteceu em sessão
comum, sem maiores pompas. Ab-
dias estava acompanhado de parentes
e amigos, e teve a companhia de
Darcy em sua primeira incursão no
plenário. Darcy passa agora cuidar
de dois programas ambiciosos de Bri-
zola na área da educação: a comple-
mcntaçào da meta de construção e
implantação de 500 Cieps e 250
Ciacs, prometidos ao estado pelo pre-sidente Fernando Collor. Para aceitar
o convite, que vinha sendo reiteirado
desde a posse de Brizola. cm março,
Darcy impôs como condição reassu-
mir seu mandato de dois em dois
meses, revezando-se com Abdias.

Mandato em perigo
O Tribunal Regional Eleitoral de Mi-

nas solicitou â Assembléia Legislativa
licença para processar o deputado João
Batista Marques (PMDB), acusado de
ter cometido crime eleitoral durante a
campanha de 1988. De acordo com a
denúncia, feita pelo diretório do PFL cm
lnhapim, no Vale do Rio Doce, João
Marques teria oferecido, na época, CzS
200 mil ao motorista Amaro Jesus Neto
para que ele votasse no então candidato
do PMDB â prefeitura, César Augusto
Torres. O deputado afirmou que a de-
núncia não passa de uma exploração
política de adversários de lnhapim. onde
ele já foi prefeito. Disse que demitiu
Amaro Jesus Neto da prefeitura e que ele
teria interesse em se vingar. O pedido do
TRE será examinado pela Comissão de
Constituição e Justiça da Assembléia,
antes de ir a plenário. O mandato de
Marques está em perigo.

Brasilia — Luiz Antônio
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Gorbachev com "aquilo roxo"
Começoa a circBlar em Sio Pudo

um cartão postal criado pela Mana-

ií#p| í-

ta ao poder do presJdeate soviético,
Mikhafl Gorbachev. A partir de ama
charge d» Ique, do JORNAL DO
BRASIL.fol impresso no cartão o
rosto de Gorbachev e abaixo se escre-
veu na cor roxa: "Eíle, sim, tem
aquilo roxo", No verso se explica que
a mensagem é para aqueles que apos-
tam na retomada do desenvolvimento
do Brasil, da mesma forma como tor-
ceram para a volta do presidente da
URSS. Foram impressos >0 mil car-
tões, distribuídos entre jornalistas,
empresários, políticos e até pessoas
do governo.
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Lacalle no Brasil
O presidente do Uruguai. Luís All5?Pt

to Lacalle, estará no Brasil entre os
16 e 18 de setembro para discutir com .o
presidente Fernando Collor medidasjfe^
sando a agilização do Mercosul (Mercar-'»
do Comum do Sul), que o Uruguai iutes.*>
grará junto com Brasil, Argentinaaeá:
Paraguai a partir de janeiro de I99>jr.
Segundo comunicado da chancelaria
uruguaia. Lacalle também se encontrará
com empresários de Brasilia, São Paulo c -
Porto Alegre, além de se reunir com os J
governadores Luis Antônio Fleury Filho {
e Alceu Colares. Luis Alberto Lacalle é o ¦.
terceiro presidente de pais latino-ameri- 1
cano que visita Fernando Collor depois
da formação do Mercosul. O primèiro
foi Carlos Menen. da Argentina, no ijTi^ {
cio do mês. O segundo foi Adrés Rodri- [
guez, do Paraguai, que esteve em Brasilia )
no inicio desta semana. f

+1 • • »
Vivaldo diverge

O deputado Vivaldo Barbosa (foto)
desafiou seu lider e guru político, Leanelá
Brizola. que é favorável ao fim da estabili-4
dade dos servidores prevista 110 hmendàt^t
do governo, e disse que o PDT votara j,contra a mudança. Em nota distribuída !;
por seu gabinete na Câmara, Vivaldo acii-
sa o Emendão do presidente Fernando '
Collor de tratar "só de questões menorç^ é •
irrelevantes" e afirma que as propostas .
contidas no projeto "parecem ter sido tor- ,muladas por pessoas que não têm visito. ,
clara da gravidade da situação brasileitt"? )'
Algumas medidas, segundo o parlamen- ,!
lar, que é lider do
PDT 11a Câmara,
poderão até ser
aprovadas pela
bancada pedetis-
ta — mas sem
muito entusias-
mo. "Rejeitare-
mos algumas
com pouco ódio e
outras aprovare-
mos com pouco
amor".
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Collor dá verbas a Fleury mas 
pede 

apoio a Emendão

SAO PAULO — Ao entregar ontem
ao governador Luiz Antônio Fleury Fi-
lho (PMDB) CrS 183,2 bilhões para
obras nas áreas de habitação e sanea-
mento, o presidente Fernando Collor re-
forçou sua estratégia de arrebanhar
apoio dos governadores para o Emen-
dão. "Estou seguro de que São Paulo
compreende essas necessidades", disse,
relerindo-se à lista de 44 alterações na
Constituição que propôs. Minutos antes,
Fléüíy já anunciara a inauguração de
uni^nova relação política. "Apoiar as
iniciativas, partam de onde partirem, que-
ajudem o pais não significa, de forma
alguma, cooptação", allrmou o governa-
dor 'de São Paulo. Collor e Fleury tive-
ram uma conversa de 30 minutos antes
do almoço — mousse de salmão, rosbife

Presidente adota

estilo de Sarney

Mareia Carmo

BRASÍLIA — No melhor estilo
Sarney — seu ex-desafeto e antecessor
—. o presidente Fernando Collor usou
um jaquetào cinza de quatro botões na
sua viagem a São Paulo, onde liberou
verbas e almoçou com o governador
Luiz,Antônio Fleury Filho, um adepto
dos paletós. Só mesmo um alfaiate per-
cebcria o detalhe que faz a diferença
entre os cortes das roupas de Collor e
do ex-presidente José Sarney, durante a
cerimônia de instalação do Conselho da
Republica, no Palácio do Planalto."O do presidente Collor é mais mo-
demo", explica César La/zarotli. alfaite
de Collor desde a cerimônia de casa-
mento com Lilibeth Monteiro de Cai-
valho, em 1975. A diferença entre o
feitio de Sarney e o de Collor está na
qiíítrttidade de botões. O atual presiden-
te'— quatro quilos mais magro, sem
aliança no dedo anular esquerdo e ca-
belos grisalhos na fronte — usa quatro,
sendo que só um abotoado, e o ex-pre-
sidente gostava de seis botões com dois
fechados.

Mas não è a quantidade desses ade-
reços que preocupa Lazzarotti. um se-
nhorde 77 anos. que mora em Copaca-
hana, "O presidente emagreceu muito",
alesta. "F.stá abatido, e seu manequim
diminuiu de 48 para 46." Semana pas-
s;tda. Lazzarotti esteve no Palácio do
Planalto — antes ia á Casa da Diiula
para tirar a puna de três inuos ternos
encomendados por Collor. e pôde cons-
talar a diferença nas medidas do presi-
dente. "Tive que modificar tudo de trés
meses para ca", allrmou o alfaiate, es-
clareando que não apertou,nenhum
terno de Collor. "Ali. não. F bom a
roupa descansar um pouco, porque se
ele engordar novamente já tem as rou-
pas1.''¦•Discreto e cauteloso com as inlbr-
mamões, Lazzarotti, que também loi o
preferido de Carlos Lacerda, seleciona
clientes e tem entre seus quadros o em-
presário da noite. Ricardo Amaral. O
alfaiate esteve internado no Hospital
São Lucas, vitima de estresse, recebeu
telegrama de melhoras de Collor e um
teléfònema preocupado do ministro da
Saúde. Alcem Guerra, a pedido do pró-
prio presidente. "Para essa idade toda o
senhor está muito bem", chegou a dizer
Collor.

Ricardo Leoni — 1/9/90
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Sarney: jazendo escola

ANO NOVO

JUDAICO
Presenteie com ori-
ginalidade guarda-
napos que levam
gravados sua mon-

sagem do SHANA TOVÁ
Veja na MOVILLE. Rua Vise.
Pirajá n" 1 80 Loja D. I oI :
267-7194.

$

EQXQD
COORDENAÇÃO DE

DESENVOLVIMENTO E EXTENSÃO
ALVENARIA ARMADAEliane Menicali Brandão

Consultora de Eng. Civil
e Professora
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com legumes c, como sobremesa, espuma
de nozes — no Palácio dos Bandeirantes,
e não quiseram falar aos jornalistas. No
final da tarde, ao deixar a sede do gover-
no paulista, o presidente limitou-se a
acenar com a cabeça, quando pergunta-
do se o Emendão será aprovado no Con-
gresso.

O encontro de ontem foi o décimo
entre Collor e Fleury, mas o primeiro
que se realizou no Palácio dos Bandei-
rantes. O presidente assinou convênios,
contratos, ordens de serviço e autoriza-
ções de financiamento que somam CrS
183,2 bilhões. De todos os projetos assi-
nados ontem, o que mais entusiasmo
causou nas cerca de I mil pessoas na
platéia foi o de despoluição do Rio Tietê,

programa já batizado de Linlia Vmh\
alusão á Linha Vermelha que Collor e o
governador Leonel Brizola acertaram
construir no Rio para descongestionar a
Avenida Brasil. "Vamos devolver a vida
ao Tietê", anunciou Collor, para delírio
da assistência. Através de convênio com
a Secretaria de Desenvolvimento Regio-
nal, o governo paulista recebeu CrS 1,1
bilhão para o desassoreamento do rio.

A maior parte dos recursos repassa-
dos a Fleury — CrS 84,1 bilhões — foi,
no entanto, para um convênio entre o
Ministério da Ação Social, a Caixa Eco-
nômica Federal e o governo paulista. Em
1991, o valor do repasse é de CrS 36,6
bilhões, para a construção de 11 mil
casas populares. Os CrS 47,5 bilhões res-

tantes serão aplicados em mais 14 mil
moradias no ano que vem. Outros CrS 18
bilhões foram liberados para a constru-
ção de 6.116 casas. A ministra da Ação
Social, Margarida Procópio, assinou
também um protocolo destinando CrS
30,1 bilhões para obras de saneamento.

Com aproximadamente CrS 41,8 bi-
Ihões do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), serão implantados
1.200 quilômetros de redes coletoras de
esgotos sanitários em 45 municípios, in-
cluindo a cidade de São Paulo. Collor c
Fleury firmaram ainda um convênio pa-
ra a formação de um grupo de trabalho
para estudar a transferência do transpor-
te ferroviário urbano, a cargo da CBTU,
da União para o estado.

SSo Paulo — Murilo Monon

'leury rece para obras

ABANDONOU A EMPREGADA,

0 COPEIRO E 0 MORDOMO

E FUGIU COM 0 MARIDO

PAR A A PRAIA DO FLAMENGO
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O nome dela é D. Maria Inês,
D. Fernanda, Maria Alice, não importa.
O que interessa é que ela queria
descomplicar sua vida. Isso aí:
descomplicar.

Mas sem perder as suas mordomias.
Muito pelo contrário, até mesmo
adquirindo mais algumas. Aí, quando
tudo isso apareceu junto ao mais criativo
projeto dos últimos tempos, a solução
era fugir para a Praia do Flamengo.
Fugir para o Grand Bay Residence Service.
Um projeto que vai fazer escola, pois
coloca a privacidade cm primeiro plano,
com o espaço aproveitado de modo a
dar um estilo personalizado a cada
apartamento.

A divisão dos apartamentos é a
seguinte: hall de entrada e lavabo;
salão, varanda e uma kitchen moderna-

suíte com "bay window"e um closet
de fazer inveja a muitos apartamentos
de quatro quartos.

Os ambientes estão separados por
diferenças de nível, o que completa seu
toque mágico e aconchegante, permitindo
ainda obter melhor partido na decoração
pela sua variedade de ângulos.

Mas além dessa avançada concepção,
o Grand Bay Residence Service fica
próximo à estação do metrô, a cinco
minutos do centro e da zona sul, com todas
as vantagens que isso representa. Possui
acesso por duas entradas: Praia do
Flamengo e Rua Senador Euzébio, uma
das mais tranqüilas e pitorescas do bairro.

Tudo isso em um Residence Service
de última geração, em edifício
inteligente, planejado para uma operação
sem desperdícios.

É o caso de você também abandonar
tudo que está fazendo e fugir até o
estande para conferir.

central telefônica com telefonista dia
»* e noite

serviço de despertador
fax
central de videocassete
piscina e sauna
sala de musculação
serviço de segurança total durante
24 horas
portaria central
serviço de governança
posto de lavanderia
coffee-shop
todos os apartamentos serão
entregues com aparelho telefônico
conectado a um avançado
sistema PABX.

Você tem várias razões para acreditar no Grand Bay

como um excelente investimento: a sua valorização é real e a receita é segura porque
ele é o primeiro e único Residence Service na Praia do Flamengo,

um bairro com a maior taxa de ocupação de hotéis no Rio.

GRAND BAY RESIDENCE SERVICE.

MUITO MAIS RESDENCE E MUITO

MAIS SERVICE.
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Incorporação:

MarceMo
Marfim W. Framii

Incorporação e Construção:
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Rosa lie faz 
quatro 

nomeações antes de deixar a LBA

 : . . %   . _i ~ • i a I I.  J _ f n A ...« n ninm ii míniftr'1 ?!»(/-»• (~* notin'1 T 1 ri i ri lit/ clirotnr'1BRASÍLIA — Numa demonstração
|le que pretende continuar influindo ad-
ninistrativamente na Legião Brasileira

tle Assistência (LBA), embora esteja de-
Jnissionária da presidência da entidade,
ti primeira-dama Rosane Collor no-'meou ontem os substitutos de quatro
Superintendentes regionais que renun-
fiaram a seus cargos em solidariedade a
ela. Através de portaria publicada on-
Icm no Diário Oficial da União, Rosane
{substituiu Maria da Graça Douat Bar-
hosa, a Maninha, por Natalino Ferreira
de Abreu, na superintendência do Rio
j.lc Janeiro; Iracema Gonçalves de Melo
por José Moacy Leal, no Piaui; e Diana
Ue Carvalho Vieira Budney por Maria
Cecy de Almeida Nogimo, cm Rorai-
ma. Em São Paulo, a primeira-dama
exonerou o primo José Herculino Al-
èântara, superintendente suspenso da
junção pela Justiça paulista, e também

superintendente interino, José Márcio
Araújo Elcmany, nomeando Oswaldo
Palma para o cargo.

A exoneração de Rosane deverá ser
publicada segunda-feira, mas não está
confirmado se sua nomeação como pre-

sidente de honra da LBA sairá automa
ticamente. Entre os poucos assessores
que permaneceram ontem em Brasília
— a maioria foi a Macapá para presti-
giar o último ato oficial da primeira-da-
ma na presidência executiva — tinha-se
conio certo que Rosane entrará em fé-
rias antes de assumir as novas funções.
Pela norma protocolar, o pedido de
desligamento será entregue á ministra
da Ação Social, Margarida Procópio,
que o transmitirá ao presidente Fcrnan-
do Collor. Como os dois passaram o
dia de ontem cm São Paulo, é possível
que a substituição de Rosane só seja
formalizada segunda-feira.

Revoada — A realização do últi-
mo ato oficial da primeira-dama como
presidente da LBA provocou uma re-
voada de assessores para o Amapá. Da
lista de integrantes da comitiva consta-
vam, além da segurança e do pessoal de
apoio, os assessores Lúcia Helena Me-
nezes, assessora de Planejamento; Van-
derlan Santos, diretor de Recursos Hu-
manos; Otaviano Ramos, subchefe de
Gabinete; Pedro Holanda, procurador
geral; Humberto Sélio Leda, diretor ad-

ministrativo; Cristina Ururahy, diretora
de Programas; Isabel Teixeira, assesso-
ra do Gabinete; Abílio Dantas, vice-
presidente; o assessor de Comunicação
Social, João Pena, e os técnicos de Co-
municação Graça Amorim e Francisco
de Assis Vilhena Dollabella.

Ao todo, segundo um assessor do
Ministério da Ação Social, foram mais
de 30 pessoas a Macapá. O encarregado
da seção de despesas da LBA, Renato
Carneiro, não quis confirmar a infor-
mação, ou revelar quantas passagens
haviam sido pagas pela entidade. Disse
também que parte da delegação viajou
no jato da FAB que serve à primeira-
dama e o restante havia seguido na
quarta-feira para a capital do Amapá
cm avião de carreira. "Sc você quiser
um palpite sobre a seleção brasileira, eu
acho que o Pituba (ex-jogador do Bota-
fogo) vai emplacar na lateral-direita",
esquivou-se Carneiro, acrescentando
que sobre o assunto não tinha "nada a
declarar". Uma passagem de ida e volta
(Brasília-Macapá-Brasilia) custa CrS
187.087,00.

Indicações têm critério político
' O senador Hydekel de Freitas (PFL),
b mais forte nome do esquema político
|do presidente Collor no Rio, foi quem
indicou o advogado Natalino Ferreira
jde Abreu para a superintendência da
.LBA no Rio. Natalino foi secretário de
[Fazenda de Hydekel na Prefeitura de
Caxias. Natalino foi mantido na Se-
pelaria de Fazenda pelo atual prefei-
{to. José Carlos Lacerda, também do
:I'I L. Na LBA. ele substitui Maria da
Graça Douadt Barbosa de Medeiros, a
Maninha, esposa do diretor da TV Edu-'cativa. Leleeo Barbosa.

Ontem, Iracema, que foi substituída
por José Moacir Leal, assessor do atual
governador piauiense, Freitas Neto, ain-
da estava dando expediente na LBA de
Teresina. Ela disse que não se surpreen-
deu com a decisão, porque havia pedido
demissão desde maio, para acompanhar
sua família que se mudou para o Ceará,
onde seu marido, Teles Cavalcanti Fran-
co, "assumiu a diretoria administrativa
da Secretaria de Segurança Pública, a
convite do governador Ciro Gomes".

Ela disse que só ficou na LBA no
Piaui até ontem porque a própria Ro-

i Em Teresina, a superintendente da'LBA no Piauí, Iracema Gonçalves de
Mello, recebeu o comunicado de sua
exoneração diretamente da primeira-da-
jma Rosane Collor, em telefonema na
tarde de quarta-feira. "Iracema, eu vou
iiir da LBA depois de amanhã e você vai
«Sair comigo", disse Rosane. depois de ter
jjssistido à missa em Brasília pelos 49
janos da instituição.

sane lhe pedira para ficar: "Ela m<T
disse que precisava de mim para com-
pletar a reforma administrativa da LBA
aqui em Teresina." Na verdade. Iracema
não foi substituída em meio a denúncias
de irregularidades, como aconteceu nas
superintendências da LBA do Rio e de
São Paulo.

Iracema vinha sofrendo pressões pa-
ra deixar o cargo, mas por questões

Aposentados com carnê

verde não terão abono

BRASÍLIA — O secretário nacional
.de Previdência, Luís Magalhães Peixoto,
informou que os aposentados que rece-
bem o carnê verde (50% do salário mini-
.mo até julho) não terão direito à anteci-
fpação de 20% a titulo de abono,
("anunciada pelo presidente do INSS (lns-'titulo Nacional de Seguridade Social).
José Arnaldo Rossi. na quinta-feira. Esse

.grupo ganhará o abono somente no pa-
gamento relativo a setembro. 110 inicio de'«outubro. Os demais aposentados c pen-•jionistas receberão o percentual.

C Segundo Magalhães Peixoto, a con-
Sessão do percentual aos segurados de
'Carnê verde demandaria da Dataprev'(Empresa de Processamento de Dados da
^Previdência) "milhões de contas e 11111
trabalho maluco de processamento".
§\lém disso, segundo ele, a preocupação
;do INSS era evitar que os aposentados e
/pensionistas recebessem em agosto pro-
Jventos inferiores aos de julho, risco que'não existe para aqueles segurados que'recebiam metade do mínimo. "Eles já

têm algo mais neste mês: a elevação do' provento ao piso e a primeira parcela dos
atrasados."

É que a Previdência, em cumprimen-
to ao Plano de Benefícios, elevou todos
os benefícios que eram inferiores ao salá-

^ rio minimo a CrS 17 mil. A mudança
vale sobre os valores de agosto, que se-
rào pagos a partir de hoje. Os segurados
que recebiam menos que o piso também
têm direito a pagamento de atrasados,' porque o plano retroage a 5 de abril.

Desse modo. quem recebe pelo carnê

João Ramid — 11/7/90

poll caecisao

amarelo terá direito a CrS 23.461.78 (CrS
17.000.00 + CrS 3.400,00 + atrasados) e
aqueles que recebem pelo carnê verde
ganharão CrS 18.369,44 (CrS 17.000.00
+ atrasados). Os aposentados e pensio-
nistas que ganham proventos superiores
ao mínimo deverão multiplicar o valor
do beneficio recebido em julho (deseon-
tado o abono do mês passado) por 1.20.

Ainda de acordo com o secretário, o
pagamento será pago junto com o bene-
ficio. Não haverá necessidade de proces-
samento de folhas suplementares. "Nós
consultamos a Dataprev para saber se o
processo seria posivel", explica. A deci-
são de fazer a antecipação, segundo Ma-
galhàes Peixoto, foi "política" e tomada
na própria quinta-feira.

PRESIDENTE, NAO VETE.
O trabalhador já vem sofrendo muito nos
últimos tempos.
Arrocho após arrocho, o salário é cada vez
pior.
O trabalhador está sempre pagando a conta
do combate à inflação.
A lei salarial representa um ganho muito
pequeno.
O salário mínimo de agosto é de Cr$
35.000,00. Passar para Cr$ 42.000,00 em
setembro e Cr$ 46.000,00 em outubro signi-
fica muito pouco ou quase nada diante da
inflação.
Não deixe a inflação continuar comendo o
salário do trabalhador.

Não vete. Presidente.
_

jfl 
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(Vamos enviar cartas e telegramas ao Presidente)
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políticas. Filiada ao PMDB, foi no-
meada por intervenção do ex-governa-
dor do Piaui Alberto Silva. O atual
governador, Freitas Neto (PFL), indi-
cara sua cunhada Jany Soares Freitas
para o cargo, mas teve o pedido recu-
sado pelo Palácio do Planalto sob a
alegação de que Jany, como parente do
governador, não deveria ocupar a LBA.
Foi então que Freitas Neto optou por
seu assessor Moacir Leal.

Moacir não foi encontrado em Tere-
sina ontem á tarde e só deve assumir o
cargo na segunda-feira, segundo fun-
cionários da LBA. Iracema era ontem
toda elogios quando se falava em Ro-
sane: "Acho que ela modernizou a ad-
ministração da LBA, que agora é toda
informatizada, e léz um grande bem á
instituição. Estas denúncias de irregula-
ridades. acredito, não vão manchar o seu
nome. Afinal, o Brasil tem 27 estados e
igual çumero de superintendências da
LBA esó em três houve denúncias.

f|t ?.

Gratificação de

. agosto tem de ser

paga até dia 15

BRASÍLIA — Em função da greve
dos funcionários do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), que
retardou a divulgação da variação da
cesta básica de março a agosto, o Minis-
tério da Economia divulgou ontem
orientações provisórias para que as em-
presas possam pagar o abono a ser con-
cedido a todos os assalariados, conforme
determina a legislação em vigor. A prin-
cipal orientação é a de que as empresas
que quiserem antecipar a gratificação re-
ferente a agosto repitam o mesmo valor
pago em maio passado. O abono integral
terá que ser pago até o próximo dia 15.

Para todos os trabalhadores que rece-
beram em março até CrS 29.198,48, o
abono a ser pago antecipadamente será
de CrS 6.101,68. Considerando-se a ex-
pectativa de variação da cesta básica, os
técnicos do Ministério da Economia esti-
mam que este abono deva alcançar cerca
de CrS 18 mil. A diferença terá que ser
paga até o dia 15. O governo espera que
até o próximo dia 11 o IBGE divulgue o
valor da variação da cesta básica para
agosto.

Os salários entre CrS 29.198,49 e CrS
170 mil poderão receber antes do dia 15
um abono equivalente a 21% dos venci-
mentos de março. O abono para salários
com valor superior a CrS 170 mil poderá
ser antecipado em CrS 35.700.00, segundo
recomendação dada ontem pelo ministro
da Economia, Marcilio Marques Moreira.

Planalto recebe

projeto salarial
Até que o presidente Fernando Col-

lor se decida sobre os projetos do salário
minimo e da política salarial, o trabalha-
dor pode ter duas certezas apenas: o
mínimo de CrS 42 mil em setembro e a
livre negociação para quem recebe mais
de sete mínimos. Ontem, o projeto apro-
vado pelo Congresso Nacional foi entre-
gue ao presidente, que tem 15 dias úteis
para exercer seu poder de veto.

Em setembro, o mínimo será CrS 42
mil e, em outubro, CrS 46 mil. A partir
daí, antecipações fixadas pelo Ministério
da Economia. Em janeiro de 1992. o
salário minimo será corrigido pela varia-
çào da inflação de setembro a dezembro
e terá um ganho real de 4.02%. descon-
tadas as antecipações. A partir de feve-
reiro. antecipações mensais e aumento
real de 5% a cada mês.

Para a faixa até três mínimos, haverá
antecipações bimestrais que não poderão
ser inferiores a 50% da inflação do bi-
mestre anterior. No fim de quatro meses,
o indice será a inflação do período. A
partir de janeiro de 1992, antecipações
mensais e correções trimestrais. Haverá
efeito-cascata, ou seja, as parcelas até
três minimo de todos os salários serão
corrigidas por esse mesmo mecanismo.

Quem ganha de três a sete mínimos
terá direito a um gatilho trimestral, se a
inflação acumulada nesse período chegar
a 15%. No fim do primeiro trimestre, o
salário será corrigido pela inflação acu-
mulada. descontado o gatilho de 15%. O
gatilho só será pago quando houver a
correção integrai do salário, nas datas-
base de cada categoria e seis meses de-
pois. Para os salários acima de sete mini-
mos vai vigorar a livre negociação.

Inauguração é último ato no cargo

Primeira-dama
sorri e diz que
não chora mais

Amaro Lopes

MACAPÁ 
— Sem choro e pro-

curando demonstrar tranqüi-
lidade. a primeira-dama Rosane Col-
lor inaugurou ontem uma unidade do
projeto Minlm gente em Macapá, sua
última atividade como presidente da
Legião Brasileira de Assistência
(LBA). Antes de sair de Brasília, Ro-
sane deixou assinada sua carta de de-
missão, que só será entregue na segun-
da-feira à ministra da Ação Social,
Margarida Procópio.

Na entrevista coletiva, a primeira-
dama disse inicialmente que só res-
ponderia a perguntas sobre o projeto
Minha gente, mas acabou falando das
irregularidades na LBA. "Eu vou to-
mar providências para responder a to-
das as acusações que estão sendo fei-
tas", afirmou. Ela negou que tenha
sido pressionada pelo presidente Fer-
nando Collor para se demitir da LBA
e disse que sua saída do cargo estava
prevista há dois meses.

Rosane não quis falar sobre a crise
do seu casamento com o presidente
Collor. Quando um repórter pergun-
tou a Rosane se Collor pediu que se
afastasse da LBA, a primeira-dama do
Amapá. Mariinha Barcellos, interveio"Ninguém tem nada com a vida priva-
da da primeira-dama", censurou en-
quanto batia com o leque nos micro-
fones.

Em seu discurso. Rosane afirmou
que doará os três últimos salários na
LBA — no mês passado ela recebeu
CrS l.l milhão — para o projeto Mi-
nha Gente. Ela disse ainda que deixa a
presidência, mas não vai abandonar a
LBA. "Eu continuarei acompanhando

Macapá — Mauro Ferreira

Rosane foi recebida por Barcellos e sua mulher

as atividades e participarei das inau-
gurações das próximas unidades, no
Rio Grande do Sul e Santa Catarina",
anunciou.

A unidade do projeto Minha geme.
no Amapá, foi construída em 10 me-
ses, com um valor orçado de CrS 250
milhões. Para que a obra estivesse em
condições de ser inaugurada ontem,
foram mobilizados, na última semana,
600 operários, divididos cm três tur-
nos. Os últimos retoques forai.. dados
poucas horas antes da chegada da co-

-mitiva. O governador Anníbal BarceU
los também acelerou algumas obras
que se localizavam no percurso que
seria percorrido pela comitiva. A es-
trada que leva ao bairro Jardim Feli-
cidade, na periferia de Macapá, onde
se localiza o projeto, recebeu uma ca-
mada fina de asfalto durante a madru-
cada de sexta-feira.

Após os discursos, Rosane fez rá-
pida visita ás dependências das creches
e berçários.

Em cada sala havia cerca de 50
crianças, mantidas em ambiente sem
ventilação e com temperatura de 40"C
de 9 horas até às I2h30. aguardando a
chegada da primeira-dama e sua comi-
tiva.

Rosane Collor estava acompanha-
da do ministro da Justiça. Jarbas Pas-
sarinho. de sua mãe, Rosita Malta, da
amiga e assessora. Eunicia Guima-
faes, e de diretores da LBA. Ela vestia
um costume preto ao sair de Brasília,
mas trocou de roupa no avião. Sua
mãe trajava um vestido roxo.com bo-
Ias brancas. Ao sair do Novotel. onde»
a comitiva almoçou, Rosane sorria e
disse aos fotógrafos e cinegrafistas
que não ia chorar.

IV DEBATE/EMENDA0

Fim do subsídio ao ensino

Para dar maior flexibilidade ao or-
çamento da União, o governo incluiu
entre as 44 propostas de mudanças na
Constituição que integram o Emen-
dão, o fim da obrigatoriedade do re-
passe para o ensino de no minimo
18% da receita resultante de impôs-
tos. Quantia que só de janeiro a ju-
nho deste ano foi de CrS 3.3 trilhões,
segundo dados do Tesouro Nacional.
"Espero que esta proposta não pros-
pere", torce o próprio ministro da
Educação. José Goldcmberg. Ele
também prepara uma proposta para
substituir a idéia original do governo
de acabar com ensino superior públi-
co gratuito.

A determinação da União repas-
sar no mínimo 18% para o ensino
está expressa no artigo 212 da Cons-
tituição de 1988, que também obriga
estados," Disrrito Federal e municí-
pios a destinarem 25% da receita re-
sultante de impostos e transferências
de recursos federais para educação.
Na emenda proposta pelo governo

apenas estados, Distrito Federal c
municípios permanecem com a obri-
gação, retirando da União a obriga-
toriedade dos 18%.

"Sem a obrigatoriedade do repas-
se, o Congresso Nacional terá maior
flexibilidade orçamentária e financei-
ra para apontar os gastos do governo
- se quiser destinar mais ou menos
para o ensino, terá esta possibilida-
de", justifica um dos técnicos do Mi-
nisterio da Economia que participa-
ram da elaboração do Emendào. Ele
lembra que se for eliminada a gratui-
dade do ensino superior, como havia
proposto inicialmente o governo, o
ganho obtido não poderá ser realoca-
do para outros fins porque exis-
te a obrigação constitucional, caso
este preceito não seja alterado.

De janeiro a junho deste ano a
despesa do governo com a manuten-
ção do ensino foi de CrS 356 bilhões,
correspondente a obrigação constitu-
cional. A receita com impostos cor-

respondeu, no período, a 44,1% da'»
receita total da União. Do total de;:
CrS 3,3 trilhões arrecadados com os;,'
impostos, o governo transfere para>[
estados e municípios CrS 1.4 trilhão';
antes de fazer o cálculo do repasseji
para o ensino. ;

A receita líquida para o cálculo'
neste período foi de CrS 1,8 trilhão.;!
Os recursos foram destinados a todos,
os projetos e atividades de educação,'
incluídos nesta classificação pelo orj|
çamento da União, comprendçndo,
programas de educação desenvolvi-'
dos não apenas no MEC, como htm-J
bém outras pastas a exemplo da Àçao.
Social incluindo gastos com pessoal. >

O técnico do Ministério da Econo-I
mia explicou que com o fim da obri-.
gatoriedade o orçamento com a edu-'
cação ficará sob responsabilidade do,
Congresso, a quem cabe determinar,
prioridades nos gastos públicos. 

"CV

berá á sociedade cobrar dos parla1-
mentares a destinaçáo destes recur-
sos", opinou. <'

Roberto Campos acha

vinculação condenável
Em tese, o deputado Roberto Campos concorda com

o governo. Ele condena as vinculaçoes orçamentárias
que tornam rigida a destinaçáo dos recursos da União.
Para ele. porém, a proposta é desnecessária. "Conquan-
to as vinculaçoes sejam, em principio, desaconselháveis
porque criam rigidez, na execução orçamentária é incon-
cebivel que o governo
federal gaste menos de
18%", opina. Para ao
parlamentar, o proble-
ma não é o montante
gasto com a educação
mas o fato de ele ser
mal aplicado. "Privile-

gia-se o ensino superior
gratuito roubando-se
recursos que poderiam
ser destinados para es-
colas de 2" grau ou téc-
nicas ou até mesmo _____complementando o es- s<y v
forço municipal no en- ^^^SSKÊÊÊÊr^
sino primário". Roberto Campos

IK * ll»

Joáo Calmou é contra

mudança 11a legislação
O senador João Calmou, relator do capítulo "Edu-,

cação, Cultura e Esportes" da Constituinte, é contra q1
fim da porcentagem obrigatória porque acha que o-
Brasil possui a experiência histórica de reduzir osj
gastos com a educação quando não há vinculação cotiv
a receita. "A Constituição de 1946 estabeleceu o per-,

ccntual de 10% que vi-,
gorou até o golpe, env"Í964, 

quando o gene?
ral Castelo Branco elis
minou a obrigatoric)
dade. reduzindo o$
castos com a educação!
a metade", recorda rf
senador. No período a
que se refere o sena-i
uor. nr> entanto, o;
Congresso Nacional
não tinha poderes pa?
ra influir no orçamenJj
to da União, o que lhe

_  foi conferido com a'
Jihu) Calmou Constituição dc 1988.'J

Brasil elogiado
O clima positivo das negociações da

divida entre o governo e os bancos credo-
res foi reafirmado ontem em nota divul-
gada pelo Comitê Assessor dos Bancos
Credores, em Nova Iorque, que ressalta o"espirito construtivo" das conversações.
A nota cria boa expectativa para a chega-
da do ministro Marcilio Marques Morei-
ra (foto), hoje. a Nova Iorque (em sua
rota para Tóquio, onde se encontrará
buscará investimentos ao pais. Marcilio
faz uma escala em Nova Iorque para
reunião de avaliação das negociações com
o economista Pedro Malan). A nota dos
credores reforçou as expectativas dos
meios financeiros sobre as chances de
acordo para reestruturação da divida de
médio e longo prazo do Brasil.

Finor e Finam ;
O lider governista no Senado, Marca

Maciel (PFL-PE), disse que o governo"
aceitou retirar do Emendào a proposta do
acabar extinguir os fundos constitücioJ
nais — Finor e Finan. Ele adiantou que a
bancada governista no Congresso pedirãf
para retirar também a proposta que aeaJ
ba com a estabilidade do servidor, facili*-
tarido o entendimento com a oposição.'
Há cerca de 20 dias. um deputadoclq
PSDB levantou a suspeita de que o goycrj
no usaria a proposta de suspensàa.doi
fundos por dois anos como estriysg^
política. O objetivo seria mobilizar a ban;
cada nordestina contra esta sugestàoj
apresentando o uso do Fundo de Amparo
ao Trabalhador (FAT) como única alter»
nativa para a rolagem das div idas,
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SE PARAVOCE

O CORPO

É UMA RELIGIÃO,

O SEU TEMPIO

E o melhor de ty,do: já está funcio
nando. lodo dia, todos os dias.
Surprise: planos superacessiveis.
Coloque /líÃ^ww jieus planos.
Venha ver A r^~% „

\ 'enha ver a I:'
Olimpíada Ak\e
de basquete vó-
lei, futebol de s«i
lã o. neste tinal
de se/nana.

Aeróbica. Localizada e alongamento. Professores
campeões, de verdade: Denilce e Cláudio, campeões
mundiais de aeróbica. Sala de ginástica também campeã,
a maior do Rio. Piso emborrachado, para absorver
o impacto, e outros especiais para cada modalidade.

Área exclusiva para atividades
infantis: judô, caratê, natação, bale,
ginástica olímpica.

¦Torre de mergulho ilumi-
nada e com visores. Única
no Rio. Doze metros de
profundidade, quatro
metros de diâmetro.

Quadras. Dez de
squash. Poli-espor-
Uva. Futebol society.
Tênis.

Salas de musculação
enormes. Equipamentos
life step, liíe cycle,
liferower, etc., os mais
modernos do mundo.
Computadorizados.
Importados.

Vôlei. Quadra
poliesportiva. E o

vôlei do futuro:
de praia.

Akxe é o nome com-
pletamente novo de

um conceito comple-
lamente novo de

clube que é academia,
academia que é

shopping, shopping
que é point. Em

números: 24 mil me-
tros quadrados de

esporte, saúde, lazer.
Não há nada igual,

e isto ó tudo.
Venha ver gente

que malha, gente que
não malha, gente

que vem ver gente
malhar e gente que

vem malhar gente
que não malha. Ve-

nha ver um lugar
bonito cheio de

gente bonita.
Ginásio de padrão
internacional, com
fosso, para ginastica
olímpica.
Acompanhamento
também olímpico
para filhos dos
ginastas: você malha
e seus filhos
ficam malhando
nossos orientadores.
E se você não
malha, seus filhos
podem ficar na
creche do mesmo
jeito.

Quatro piscinas: 2 semi-
olímpicas e aquecidas,
para adultos e crianças;
uma social (com bar
dentro) e uma para bebês.

REALIZAÇÃO:Restaurante de comida natural. Banco.
Lojas de material e roupas esportivas.
Um verdadeiro shopping. Salas de
reunião e convenção. Centro médico
e análise funcional.

fiAFTSA-GOMES de ALMEIDA,
tUAr 10A FERNANDES

CARVALHO
HOSKEN S.A
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

AArxe. O templo do esporte, saúde e lazer.
Av Canal de Marapendi, 2.900

COLÉGIO
ANGLO AMERICANO

c- õ"-^I^

AV. DAS AMÉRICASBARRASHOPPING
CAIXA ECONÔMICA

FAZENDA
CLUBE MARAPENDI COLÉGIO VEIGA DE ALMEIDANOVA IPANEMA
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Informe JB

A 
pesar da campanha que Leonel Brizola vem fazendo

contra os servidores-marajás, a colaboraçao do gover-
nador para a proliferação desta categoria dc funcionários foi

fundamental.

Quando o Rio ainda era Estado da Guanabara, só se

incorporava gratificação ao salário de servidor na hora do

cálculo da aposentadoria.
No governo Chagas Freitas, os servidores da ativa pas-

saram a incorporá-la depois dc dez anos contínuos na fun-

ção, ou 15 intercalados.
¦ ^

No início do primeiro governo Brizola, este adicional

í passou a ser pago proporcionalmente 
— a partir de quatro

Ia nos contínuos de exercício — e, em 1986, os prazos dc

£ incorporação diminuíram de dez para oito anos seguidos e

|de 15 para 12 intercalados.

P
Jr-Cena familiar

Ontem, às 18h30, quando
o presidente Collor chegou à
Base Aérea de Brasília vindo

¦fde São Paulo, a primeira-dama
Rosane Collor havia acabado
de regressar de Macapá e se
encontrava dentro do aeropor-
to, aparentemente à espera de
uma carona no helicóptero da
Presidência.

Mas Collor saiu direto do
avião para o helicóptero sem
deixar chances para uma via-
aein a dois.

Ar cano 16

O presidente Collor tem
uma taróloga de estimação que
fr1-1.;'.!'-!'!1.':' v*n ^'ihmi'tp rnm as-
siduidade.

É Cristina — a atriz que
fazia dupla com Cris cantando
"Isso é muito bom, isso é bom
demais", na abertura do pro-
grama Cltico Ciiv.

?
Quem apresentou-a ao

presidente foi Cláudia Raia.

Seul
As conversações dos go-

vernos brasileiro e coreano pa-
ra inaugurar as ligações aéreas
entre os dois países deverão co-
meçar dia 9.

Uma das primeiras empre-
sas de aviação a oficializar pe-
dido para comercializar a linha
foi a Vasp, no seu planejamen-
to estratégico para 1991.

?
Aliás, o endividamento da

empresa, que há um ano era
superior a USS 700 milhões,
hoje é inferior a USS 500 mi-
lhòes.

Pé-de-valsa
Piadinha que circulava on-

*' tem nos corredores da Petro-
brás, diante do troca-troca nas
últimas diretorias:

Todo o primeiro escalão, a
¦! partir de agora, terá que fre-
'' 

qüentar aulas de dança.
Para aprender a dançar

conforme a música.
E não ficar caindo.

Efeito mínimo
A fixação do salário mini-

mo em CrS 42 mil vai significar
uma redução de CrS 1 bilhão
no Programa de Investimentos
do Ceará para fazer frente ao

... pagamento do funcionalismo
estadual.

Mas o governador Ciro
Gomes defende com unhas e

• dentes a manutenção de um
' salário mínimo de USS 100.-t
' Linha direta

O governador Antônio
Carlos Magalhães mantém um
excelente diálogo com o minis-
tro João Santana.

Quinta-feira, quando acer-
taram um jantar para ontem
no Palácio Ondina, ACM foi
enfático:

— Vamos conversar de tu-
do. De tudo mesmo, hein, mi-
nistro?

Know-how
O Ibope acaba de ganhar a

concorrência para fazer o le-
vantamento de audiência atra-
vés de aparelhos de televisão
monitorados no Chile.

A disputa foi com dois pe-
sos pesados do setor: a empre-
sa americana Nielsen e a ingle-
sa AGB.

O instituto embolsará, por
ano, USS 1 milhão durante
cinco anos.

Anistia

O ex-presidente da Feema
Carlos Alberto Muniz teve que
recorrer ao secretário de Justi-
ça, Nilo Batista, para registrar
no Instituto Félix Pacheco sua
arma, uma Rossi calibre 38.

Na 2o Auditoria da Aero-
náutica consta sua condena-
ção, em julho de 1970, a três
anos de reclusão por danos
materiais ao restaurante da Fa-
culdade de Medicina da UFRJ
e lesões corporais em alguns.
funcionários.

Bumerangue

Na quinta-feira à noite, o
vice-governador de São Paulo,
Aloysio Nunes Ferreira Filho,
esteve em missão especial no
restaurante L'Atmosphère.

Discutia, com Almino
Afonso-,• a volta do ex-vice-go-
vernador ao PMDB.

Trrriiimmm
A extinção da Secretaria

de Segurança Pública do Rio
Grande do Sul poderá acabar,
também, com uma sigilosa
mordomia que os supervisores
da secretaria possuem até hoje.

O direito de terem instala-
do, em suas residências parti-
culares, um telefone cujas dos-
pesas correm por conta do
bolso do contribuinte.

Dura lex

O ministro da Justiça, Jar-
bas Passarinho, está pensando
em importar a experiência ita-
liana para combater os seqües-
tros.

Na Itália, o número deste
tipo de crimes só diminuiu
quando a Justiça passou a
mandar para a cadeia não só o
seqüestrador, como também o
autor do pagamento do resga-
te.

O consultor jurídico Ino-
cêncio Mártires Coelho já estu-
da a matéria, a pedido do mi-
nistro.

LANCE-LIVRE

O deputado Pedro Novais (PDC-MA),
em primeiro mandato, emprega em seu
gabinete a mulher, Maria Helena Pereira
de Melo.

Os representantes do Rio nas discus-
sões com o presidente Collor sobre o
Emendão serão: Carlos Alberto de Si-

> queira Castro, do Gabinete Civil; Ricar-
do Cretton, procurador-geral; e Cibilis

i Viana, secretário de Fazenda.
Um visitante da Bienal do Livro, no

Riocentro. saiu ontem certo de que não é
! só o estômago do brasileiro que reclama
i de fome, mas também o espirito. Gastou

CrS 42.200 na compra de sete li\ ros. Dos
comuns, sem luxo na edição.

O presidente Collor, em reunião se-
gunda-feira, vai saber como os índios
participarão da Rio-92.' • Se depender de Lula. o programa de
TV do PT que vai ao ar dia 23 de
setembro deixará de lado os figurões do' partido. Ele quer copiar os estilos do
Globo repórter e Documento especial e
colocar reportagens sobre problemas na-
cionais.

Em extinção: o deputado Roberto Car-
doso Alves, considerado por seus colegas
um dos mais sadios brincalhões da Câma-
ra, avistou quinta-feira o líder do PC do
B, Haroldo Lima, e detonou: "Seu caio
não é mais político. É caso para o lbama
resolver,"

A Usina São José, em Campos, no
Estado do Rio. está à venda por USS 7
milhões. Produz, um milhão de sacas por
ano dc açúcar cristal e álcool, tem plan-
tação própria do cana e pertence à fami-
lia do cx-ministro da Saúde do governo
Costa e Silva, Leonel dc Miranda.

O presidente do BNDES, Eduardo Mo-
diano, garante que "não há fetichismo do
pedágio", como afirmou o governador
Leonel Brizola ao se colocar radicalmente
contra sua cobrança na Linha Vermelha.
No contrato assinado pelo governador
com o banco estava previsto o retorno do
empréstimo através da cobrança de pedá-
gio.

Por que não fechar a LBA'.'

Gloria Alvarez, com sucursais

Brasil

Câmara gaúcha

quer o negro

nos currículos

JORNAL DO BRASIL

PORTO ALEGRE — As escolas
municipais dc Io c 2o graus terão nos
currículos estudos sobre a raça negra c a
sua contribuição na formaçãó sócio-cul-
tural brasileira. Isso porque a Câmara de
Vereadores da capital gaúcha derrubou
ontem, por unanimidade dos 27 vereado-
res presentes, o veto do prefeito Olívio
Dutra (PT) ao projeto do vereador petis-
ta Adroaldo Corrêa, que institui a dis-
cussão sobre o negro nas escolas. "Somos

mais de 50% da população brasileira.
Não estamos falando de uma minoria',
justificou o vereador, que é mulato. Em
12 dc junho, o prefeito Olívio Dutra
havia vetado o projeto.

Galinha caipira bota ovo 
gigante

Veterinária dá a

razão científica

para o fenômeno

Sílvio Andrade

AMPO GRANDE —Ao percor-
rer a pequena granja que montou

há três anos para recolher a produção
de ovos do dia, Dona Eudenir Apareci-
da Dorce levou um susto: havia um
ovo grande, do tamanho dc uma bola
de beisebol, entre os outros normais,
na parte do galinheiro onde ficam as
galinhas adultas. Ela descobriu que o
ovo desproporcional fora gerado por

uma galinha caipira que, por ser man-
ca, escapou várias vezes de ir para a
panela.

O ovo gigante tem gema c clara e,
dentro dele, há um outro do tamanho
normal. A galinha de ouro, apelido que
ganhou da vizinhança, no bairro do
Seminário, botou sete ovos em-agosto.
Em abril, quando começou a produzir
ovo gigante tinha duas gemas. Quando
ainda era um pintinho, a galinha de
ouro foi atropelada e recebeu tratamen-
to especial: "andei dando umas doses
de terramicina e ela aprumou", conta
Dona Eudenir, sem entender bem co-
mo galinha de estimação consegue pro-
duzir um ovo daquele tamanho.

"É normal", explica a veterinária

Lucicnc Madureira, da Empresa dc
Pesquisa, Assistência Técnica c Exten-
são Rural (Empaer). "Fisiologicamcn-"
te, não é nenhuma obra de arte", acres-
centa. A veterinária esteve na granja'"
observando a galinha e o ovo c con--"
cluiu que está ocorrendo com a pobrtí"
ave o que cientificamente e chamado dc "
peristautismo reverso. O ovo normal,
ao chegar ao útero, para ser expelido,
sofre movimentos dc reversão e entra
em contato com outra gema. Ao reini-
ciar o processo, é coberto por outra t
casca ao atingir o aparelho que produz,
a clara, o oviduto. Luciene dissé tam-_
bém que a galinha tem um defeito dc
formação no seu aparelho reprodutor c
continuará gerando ovos gigantes.
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TIECNO

MOVEI.
I TECNOLOGIA EM

sg REFORMA DE MÓVEIS»,,
II RIO/SÃO PAULO/CAMPINAS/SALVADOR 1-
! z ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO, ff

263-8753 
1

GRÁTIS
Introdução à

I Inqun Russa
Curso cm 2 meses

Turmas de 20 alunos
Início em 05/09/91

H<iiário 18 1 b as 20 1 b lis:
Inf: Tel 240-2944

IBRASUS

I S A

ALTA TENSÃO NAS LIVRARIAS!

Hannibal, o Canibal,
Lecter está à solta!

Duas histórias com o
mais fascinante e mais
abominável serial killer
da literatura moderna.

QUALIDADE DE ATENDIMENTO AO CLIENTE
Aprimoramento de práticas e posturas orientadas para a

Qualidade de Atendimento. '
O desafio criativo nas iniciativas inovadoras
O Atendimento interno e externo como agentes da melhoria
continua de imagem da empresa. 1(l

Angela Estellita Lins - PROMOTER T\/r-inRn
14 anos de trabalhos realizados nas empresas MESBLA IV
BRAHMA TEXACO IOCHPF. BP MINERACAO e nas Universidades UFRJ e
IAG/PUC. „ .
Periodo - 18/9 a 10/10. 4?'' e 5?\ 19 as 21.30 hs.

GESTÃO DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL
Redução do Desperdício, do tempo de fabricação, dos estoques e <

dos custos. KANBAN e JUST-IN-TIME.
Melhor utilização das áreas industriais o fluxo interno de materiais ,
Melhoria da Qualidade e aumento da produtividade.

Paulo Gustavo Prillwitz - INTERPRILL ooactcmd imfpad20 anos de trabalhos realizados para as empresas BRASTEMP.INEPAR.
WESTINGHOUSE DOVER. THONSON. BEIFAM. ASTEN. NELCO. BAKER.
ADPLAST, HELFONT .
Periodo - 16/9 a 8/10. 2?s e 3?s. 19 as 21.30 hs
Informações e inscrições:
ISA ASSESSORIA DE RECURSOS HUMANOS
Rua da Conceição, 105 gr. 1901 - Centro - Tel. 263-4508 (horário comercial) •

Estes e outros grandes lançamentos no
STAND 14 — EDITORA RECORD

V BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO
Pavilhão Central do Riocentro

de 29 de agosto a 8 de setembro de 1991

LEILÃO

DE OBJETOS DE ARTE

EXPOSIÇÃO:
31 DE AGOSTO DE 1991

1° E 2 DE SETEMBRO DE 1 991
Sábado - Domingo e 2"-Feira

Das 15:00 ás 22:00 horas
LEILÃO:

Dias: 3 - 4 e 5 de setembro de 1 991
Terça - Quarta e Quinta-Feira

LOCAL: MANSÃO DAS ARTES
R. GEN GÓES MONTEIRO, 106 - BOTAFOGO • TEL295-5098

FACULTADE

^CIDADE

CURSOS DE TEATRO

ORGANIZAÇÃO:
HENRIQUE MEDEIROS
E FRANCISCO FREIRE

I FHIH UULUblH
I lelcefc Rja.cn

Formação Profissional de Atores |,

Núcleo para adolescentes 'i

Projeto Maturidade |

Pré-requisito: idade superior a 40 anos ^

• Construindo um Espetáculo

Montagem de "O Alquimista , de Paulo Coelho. • 1

Inscrições Abertas.

Informações:
Avenida Epitàcio Pessoa 1664, 6® andar - Ipanema

Tels: 247-1194 267-7497 227-8996

JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil. 500 Cl
Rio de Janeiro tel.: (02

:P Caixa Postal 23100 Sàó Cristóvão Cll
I) 585-4422 • Telex (021) 23 690 «)2l) 23 2h2 (0211 2

üW:
I 55S

Áreas dc Comercialização
Rio de Janeiro: Noticiário (021) 5X5-4566

Classificados ( 0211 580-4049
São Paulo (011) 284-8133
Brasília (061) 223-5888
C lassificados por telefone
Rio de Janeiro (02!) 580-5522
Oulras Praças (021) 800-4613
Avisos Religiosos e Fúnebres
Ieis: (021) 5854.320 (021) 585-4476

ifllíííiiiSiSi- Sucursais

lirasilia Setor Comercial Sul (SCS) Quadra 1. Bloco K.
Idilicio Denasa, 2" andar CEP 70302 telefone: (061)
223-5888 telex: (061) I 011
Sâo Paulo Avenida Paulista. 777. 15°-! 6 andares - C LP
01311 S. Paulo. SP telefone: (OU) 284-8133 (PBX)
telex: (011) 37 516, (011) 37 518
Minas Gerais An. Afonso Pena. I 500. 7° andar CLl
30130 B. 1 lori/otue. MG telefonb: (031) 273-2955 - telex:
(031)1262

Preços de Venda Avulsa em Banca
Estodos Dia util Domingo
RJMG-ES 200 00 350 OO~SP 220.00 350.00
At PR.SC.SE.RS.BA.DF.GO.MS.MT 350,00 450 00—" 400.00 500.00
Oemais Estodos c Enirnga Postal 400.00 550 00

R. G. do Sul Rua José cie Alencar, 207 s 501 e 502
Menino Deus O PRIMO Porto Alegre. RS telefones:
(0512) 33-3036 (Publicidade). 33-3588 (Redação).
33-311K (Administração) telex: (0512) 1 017
Bultia Max Centcr Av. Antônio Carlos Magalhães, n"
K46, Salas 154 a 15S telefones: (071) 359-9733 (mesa)
359-2979 359-2986
Pernambuco Rua Aurora. 295. sala 1216 CLP 50050
Boa Vista Recife Pernambuco telefone: (081) 231-5060

telex: (081) I 247
Paraná Rua Pres. Faria. 51 coni. 505 Centro CEP 80039

Curitiba telefone: (041) 224-S783 telex: 415088
Correspondentes nacionais
Acre. Alagoas. Amazonas. Espirito Santo, (jóias. Mato
Grosso. Mato Grosso do Sul. Pará. Piaui. Rondônia. Santa
Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires. Paris, Roma. Washington, IX
Serviços noticiosos•M-P. Tass. Ansa. AP. AP Do» Jones. OPA. LM-.. Reuters.
Sport Press. UPI.
Serviços especiais
BVRJ. The New York Times, Washington Post. Los Ange-
les Times, Le Monde. El Pais. L'E\press.

Atendimento a Assinantes

Telefone: (021) 585-4183
De segunda a sexta, das 7h às I7h
Sábados, domingos e feriados, das 7h ás 11 li
Exemplares atrasados JB
De segunda a sexta das lOh às l7h
Telefone: (021) 585-4377

Novas Assinaturas
Rio de Janeiro (021) 585-4321
Outras localidades (021) 800-4613 Discagem Direta Gr;
tuita

Lojas de Classificados
AVKNIDA
Av. Rio Branco. 135 Lj. C.Tels.: 231-1580 232-4373
COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana. 610 Lj. C. Tel.: 235-5539
IIIMAITÃ
R. Voluntário* da Pátria. 445 Lj. D. Tel.: 2-6-NI <0
IPANEMA
R. Visconde Je Piraja. 58(1 SI. 221. Tel : 294-4191
MÊIER
R. Dias da Cru/. 74 Lj. ü. Tel.: 594-1716
NITERÓI
R tia Conceição. 188 L 126. Tels. ^2-21(30 717.W00
1IJLCA
R. General Roca. 801 1 j. B. Tel.: 284-8W2

© JORNAL DO BRASIL S A 1991

On textos, fotografias e demais criações intelectuais publica-^
dos neste exemplar não podem ser utilizados, reproduzidos,
apropriados ou estocados em sistema de banco de dados ou»*
processo similar, em qualquer lorma ou meio mecânico*1
eletrônico, microfilmagem. fotocópia, gravação, etc. sem„
autorização escrita dos titulares dos direitos autorais -

Em CrS 1.00
Entregii Domiciliar

RJ. MG-ES
SP
AL PR.SC SE.RS.BA DF GO.MS.MT

Demais Estados e Entrega Postal

Segunda. Domingo
Mensal
Preço

À vista
6 600 00
7.120.00

10 900.00
12 400.00
12 600.00

Trimestral
Preço

A vista
19 800 00
21.360 00
32.700.00
37 200.00
37 800.00

2
Parcelas
10 633.00
11 471.00
17 561.00
19 978.00
20 300.00

Semestral
Preço

Á vista
39 600.00
42 720.00
65 400 00
74 400.00
75 600.00

3
Parcelas
15 200,00
16 398.00
25 103.00
28 558.00
29 019.00

Mensal
Preço

À vista
4 400.00
4 840.00
7 700.00
8 800.00
8 800.00

Executiva (Segunda/Sexta-Feira)
Trimestral

Preço
A vista

13 200.00
14 520.00
23 100 00
26 400.00
26 400.00

Parcelas
7 089 00
7 798.00

1; 406.00
14 178.00
14 178.00

Semestral
Preço

A vista
26 400.00
29 040 00
46 200.00
52 800.00
52 800.00

3
Parcelas
10 133,00
11 147.00
17 734.00
20 267.00
20 267.00

Assinaturas a PREÇOS PROMOCIONAIS.
Consulte o atendimento a assinantes, telefone: (021) S8S-432I ou o seu Agente

Cartões de crédito: BRADESCO, NACIONAL, CRED1CARD.
OUROCARD. CHASE CARD. PURSONNALITÉ c AMl.RIl AN fcNPRESS

•\ xenda de assinaturas novas e renov
reclamaÇào nào solucionada pelo agente

.nadas, assim como a entrega dos exemplares, exceto nas cidades do Rio de Janeiro e Belo Horizonte, sao di
sente local, favor entrar em contato com o JORN AL DO BRASIL pelos telefones (021) 385-4341 >80-8-43.

e Belo Horizonte, são dc inteira responsabilidade de agentes locais. Em caso de

I
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Governo quer transferir Ciacs 
para 

empresas 
privadas1-*• -®- Belo Horizonte — Waldemar Sabino

BELO HORIZONTE — 0 ministro
Ida Saúde, Alceni Guerra, revelou ontem
,que o governo pretende transferir a ges-
'tão dos Centros Integrados de Atendi-
•mento à Criança (Ciacs) a empresas pri-¦vadas, fundações sem finalidade
•lucrativa, associações comunitárias e clu-'bes de serviço. A forma a ser adotada
[será o contrato ajustado com as adminis-
trações federal, estadual e municipal.

1 A modalidade de administração cria-
¦da pelo ministro prevê que os governos'federal e estadual e as prefeituras repas-
|sariam os recursos necessários ao funcio-
namento dos Ciacs a essas empresas c

[entidades, que se encarregariam de ge-
, renciá-los e se obrigariam a cumprir os
•parâmetros de gestão fixados pelo gover-
•no. O sistema proposto por Alceni evita-
ria a admissão de novos servidores públi-

pelos governos e as prefeituras, já que"as- 
empresas e entidades teriam ampla

üjÜHonomia para contratar os funciona-
. rgjs dos Ciacs e definir as despesas com
^¦material escolar e de manutenção, medi-
«íüínentos, uniformes e merenda.

A aplicação dos recursos seria fisca-
lizada pelos tribunais de contas e os
inspetores escolares e sanitários dos es-
tados c municípios verificariam o cum-
primento pelas empresas e entidades
dos padrões de gestão estabelecidos pe-
la administração pública. 

"Eles terão
que apresentar relatórios periódicos
confirmando o cumprimento desses pa-
râmetros. Se descumprirem, os contra-
tos de gestão serão rompidos", explicou
Alceni Guerra.

Segundo o ministro, apenas para o
funcionamento dos 500 Ciacs, cuja
construção está prevista na fase inicial
do programa, seria necessário admitir 5
mil novos funcionários públicos, o que
será evitado com a transferência de ges-
tão às empresas e entidades. "Os Ciacs
não são um serviço estatal, e sim públi-
co. A idéia c que a própria comunidade
dirija os Ciacs e contrate seus funcioná-
rios, recebendo recursos públicos para
tocá-los e administrá-los", informou
Alceni Guerra.
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^Campanha de vacinação

mistará Cr$ 6 bilhões

Deodato (E) discutiu acaloradamente na TV com o juiz Danilo sob mediação do jornalista Márcio Rubens Prado

Alceni reprova recolhimento de crianças

— BRASÍLIA —
JCsegunda fase da
WThpanha de mui-
trracinaçào, que
custou CrS 6 bi-
lliõcs ao governo
federal, será aber-
ta hoje em Taba-
tinga (AM) pelo
ministro Alceni
Guerra. A previ-
são do Ministério
cia Saúde é imuni-
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Alceni Guerra

nadas contra o tétano, corno ocorreu na
primeira fase da campanha cm abril. A
vacina antitetânica para as mulheres será
aplicada cm 334 municípios que apresen-
taram alta letalidade por tétano neona-
tal. "Sarampo é o nosso grande problc-
ma, porque cerca de 99% dos infectados
pegam a doença", afirmou Isabel Stéfa-
no. presidente da Fundação Nacional de
Saúde (FNS). Em 1990 foram notifica-
dos 54 mil casos de sarampo, com 2.500
óbitos. A poliomelite, segundo Isabel, foi

crianças com mc-
nos de cinco anos
contra a paralisia infantil, sarampo, teta-
no. difteria e coqueluche. Serão 500 mil
vacinadorcs, distribuídos por 150 postos
de saúde espalhados por todo o pais.

Em alguns municípios da Amazônia
! Ocidental (onde a doença é endêmica)
será aplicada a vacina contra a hepatite
B. Outra novidade é a vacinação contra a
febre amarela, a ser adotada na fronteira
com a Bolívia (Mato Grosso. Mato
Grosso do Sul, Acre e Rondônia), onde,
no ano passado, foram registrados 325
casos. Quatro milhões de mulheres em
idade fértil, de 15 a 49 anos, serão vaci-

erradicada, pois desde ivsv não se regis-
tram casos. No mesmo ano foram notifi-
cados 14 mil casos de coqueluche, com
200 óbitos; e 1.420 de tétano, com 250
mortes.

Outra estratégia que visa a reduzir a
mortalidade infantil é a distribuição,
amanhã, de envelopes com sais de reidra-
taçào oral. para serem dados às crianças
com diarréia, para ajudar a combater a
desidratação. O Ministério da Saúde pre-
parou uma nota explicando a utilização
do soro. Na primeira fase, como contou
Isabel Stefano. as mães pensaram que o
soro foi distribuído porque a vacina pro-
vocava diarréia nas crianças.

BELO HORIZONTE — O ministro
da Saúde, Alceni Guerra, reprovou on-
tem a operação de recolhimento de
crianças abandonados que circulam pe-
Ias ruas desta capital, desencadeada se-
mana passada pelo juiz da Infância e da
Juventude de Belo Horizonte, Danilo Al-
ves da Costa. "Essa operação foi uma
coisa horrorosa, que significa a ignorân-
cia da lei. Ela constitui erro crasso de
interpretação do Estatuto da Criança e
do Adolescente. O Poder Judiciário pre-
cisa se informar corretamente sobre essa
nova lei, pois há alguns de seus membros
que a ignoram completamente e outros
que até a agridem", criticou o ministro,
que esteve na capital mineira para reu-
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Tempo quente na televisão

Ministro admite surto de cólera
- BRASÍLIA — O ministro da Saú-

dc, Alceni Guerra, admitiu ontem
que existe um surto de cólera na re-

ügiào amazônica. Depois de explicar'que o pais 
"tem apenas 88 casos",

; Alceni informou que o ministério está
remanejando mais CrS 5 bilhões para

a Comissão Nacional de Prevenção
!de Cólera, que já utilizou CrS 15
bilhões dos CrS 21 bilhões destinados
.ao combate ao vibrião.

¦ "Todos os investimentos e a for-
maçào de agentes dc saúde são para' eVitar que a doença se torne endemi-

jca, apesar da Organização Mundial
;de Saúde afirmar que isso será inevi-

tável", disse o ministro.
Ele vai sugerir à Organização Pana-' mericana de Saúde (Opas) a criação

Ide agentes de saúde no Peru.
; 

"Esses agentes seriam treinados
pelo Brasil, mas seriam pagos pela
Opas", informou, acrescentando que

! o ministério doará remédios e equipa-•

,STF cassa o

-T ribunal

lie Roraima

BRASÍLIA - Todos os divórcios,
i separações judiciais, pensões alimenti-
. cias, mandados de segurança, prisões,1 arbitramentos de fiança para liberação

de presos e outras decisões judiciais do'Tribunal de Justiça de Roraima, nos
últimos quatro meses, podem ser consi-' deradas nulas desde ontem. Despacho
do Supremo Tribunal Federal (STF)' devolve à Justiça do Distrito Federal a

{jurisdição plena sobre o recém-criado
estado, como determina o artigo 14 das

] Disposições Transitórias da Constitui-
; çào.
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instalado após realização de concurso' local para nomeação dos juizes de pri-

meira instância. Desde abril, as decisões' estavam sendo tomadas pelo Tribunalde Justiça instalado irregularmente pelo
governador Otomar Pinto (PTB), em-
possado em janeiro de 1991.

O governador, no entanto, deu pos-. se a sete desembargadores. Nomeou um
. deles, Elair de Moraes, juiz para res-
i ponder pelo Tribunal de Justiça. Con-

vocou ainda três juizes do Ceará e um' do Pará para atuarem em processos em
] Roraima, outro procedimento irregu-

lar. uma vez que a atuação destes está
1 Imitada a seu estado de atuação.

| Em resposta a uma ação popular, o
ministro Sepúlveda Pertence concedeu
medida cautelar que cessa o exercício
da jurisdição pelo Tribunal de Justiça e

! dos juizes de direito do Pará e Ceará.
| 'ÍEles não tinham jurisdição no estado e
. não podiam decidir nada ali", explicou
' d procurador da República Franklin
j Rodrigues da Costa que desde maio
: acompanha o caso. "Logo que a Justiça

do Distrito Federal se instalar em Ro-
raima novamente terá que corrigir to-
dos os processo-;", adiantou.

mentos para os futuros agentes dc
saúde peruanos. Alceni viaja hoje a
Tabatinga para abrir a campanha de
multivacinaçào, mas o principal obje-
tivo é acompanhar as ações de com-
bate no triângulo da cólera: Tabatin-
ga. Benjamin Constant e Atalaia.

Em Manaus, informou-se que Al-
ceni irá se reunir com os coordenado-
res do combate à cólera no Brasil,
Colômbia e Peru para reexaminarem
a estratégia conjunta frente â brutal
diminuição das águas dos rios ama-
zônicos. que fez crescer o número de
casos. No Brasil, há um mês havia 42
doentes e agora eles se aproximam de
90.

A segunda viagem do ministro a
Tabatinga em 15 dias está sendo vista
no Amazonas como sinal de descon-
tentamento do governo federal com o
estadual. Este. desde o início, quis
comandar quase que exclusivamente
as ações dc saúde.

CPT denuncia

fuga de três

pistoleiros
GOIÂNIA — A Comissão Pastoral

da Terra (CPT) denunciou a fuga da
cadeia de Curionópolis (PA), quarta-
feira passada, de três perigosos pistolei-
ros: José de Ribamar Rodrigues Lopes,
que matou em abril de 1985 a irmã
Adelaide Molinari; José Ubiratam Ma-
tos Ubirajara, um dos assassinos dos
irmãos Canuto, mortos em abril do ano
passado; Marivaldo Ribeiro da Silva,
vulgo Pássaro Preto, pistoleiro arrola-
do como testemunha no caso dos ir-
mãos Canuto e no assassinato de Brás
Ronan. em abril de 90.
--A CPT. em documento divulgado_
ontem, diz que a cadeia de Curionópolis
não oferece condições de segurança e
acusa o juiz da comarca, Mairton Mar-
ques Carneiro, de ter recusado a vigi-
lância oferecida por um sub-tenente da
PM de Belém. Denuncia também a ne-
gligência do juiz de Rio Maria. José
Cândido Morais, que permitiu a soltura
de Paulo César Ferreira, autor de aten-
tado contra o sindicalista Carlos Cabral
Pereira, em março deste ano. A CPT diz
que o mesmo juiz revogou, no dia 26
deste mês. a prisão preventiva de José
Herzog, vulgo Zezâo, acusado de ter
assassinado, no dia 2 de março deste
ano, com a cumplicidade do sogro,
Walter Valente, o lavrador Belchior
Martins Costa. Belchior foi morto com
140 tiros.

A CPT denunciou, 110 mesmo docu-
mento, a prisão de cinco lavradores que
ocupavam há mais de um ano, com um
grupo de 80 posseiros, uma área de
terras devolutas no município de Tueu-
mà. Em 15 deste mês, o juiz Normando
do Carmo Borges concedeu reintegra-
çào de posse nas terras a Alcióli José
Teixeira, executada terça-feira passada
com 40 policiais militares baseados em
Xineuara.
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Nacional dc Secretários da Educação
(Consed).

Alceni Guerra condenou também a
Policia Militar mineira e a Secretaria de
Segurança Pública, que participaram da
operação dc recolhimento de crianças
coordenada pelo juiz Danilo Costa e 20
comissários de menores. "Estão todos
errados e uni erro dessa natureza precisa
ser acompanhado de humildade para
corrigi-lo. Devemos trabalhar para não
repeti-lo mais", afirmou o ministro. Sc-
gundo ele. as repartições do Poder Exc-
cutivo devem ser treinadas para executar
corretamente as normas do Estatuto de
Criança e do Adolescente. "Precisamos
treinar rapidamente o Poder Executivo
para agir de acordo com essa nova lei.
Quanto ao Judiciário, dizer que necessita
de treinamento seria um atrevimento
meu. Os juizes precisam é de se informar
sobre o estatuto", disse.

Conhecimento — O ministro da
Saúde evitou comentar os apelos de enti-
dades de direitos humanos e defesa das
crianças abandonadas, que pedem puni-
çào para o juiz Danilo Costa. "Não te-
nho autoridade para dizer se ele deve ou
não ser punido. O Judiciário é autônomo
para definir isso. mas é evidente que o
juiz cometeu erro grave, escandalizando
o Brasil e o mundo", disse Alceni Guer-
ra. "O Judiciário é um poder indepeu-
dente e respeitamos. Porém, não pode-
mos ficar calados quando eles erram, c
desta vez estão errados, pois não dá para
entender a prisão desses menores sem
que o estatuto fosse observado", acres-
centou. Segundo o ministro, o Poder Ju-
diciário ainda está desinformado sobre o
Estatuto da Criança e do Adolescente e
deve se conscientizar da importância da
nova lei. "Precisamos colocar em ação
essa nova lei. que é belíssima e um avan-
ço no mundo inteiro", ponderou.

Por ocasião de sua vinda a esta
capital, na noite dc quinta-feira,
quando fez vigília de protesto contra
a operação policial que apreendeu
500 meninos de rua na semana passa-
da, o professor Deodato Rivcra, que
ameaçou processar o juiz da Infância
e Adolescência de Minas Gerais, Da-
nilo Alves da Costa, foi o prota-
gonista de acirrada discussão durante
o programa Alta Tensão, da TV Mi-
nas, filiada à TV Educativa.

O debate, mediado pelo jornalista
mineiro Márcio Rnbcns Prado, dis-
cutiu a questão da criança em Belo
Horizonte c contou, entre outras,
com as presenças do juiz e do chefe
do Departamento de Investigações da
Polícia Civil dc Minas, Nilton Ribei-
ro, responsáveis pela operação."O Brasil pode ser acionado inter-
nacionalmente por essa operação. Ao
prender indiscriminadamente as
crianças, o juiz Danilo Alves violou a
Constituição Federal, o Estatuto da
Criança e a Convenção Internacional
da Criança", disse Rivera logo no
início do programa. 

"Nós acolhemos
o menor. Não foi um arrastão desses
que sc faz para matar o peixe, mas,
quando o rio está poluído e doente,
o arrastão também é necessário para
se salvar o peixe", defendeu-se Nilton
Ribeiro. "Enquanto eu for juiz, auto-

rizarci outras operações desse tipo
quantas forem necessárias", desafiou
Danilo Alves, disposto a não conce-
der mais entrevistas á imprensa a
partir daquele programa.

Rede de assistência — "Onde
vai parar o dinheiro que as institui-
ções que se dizem a favor do menor
recebem? A Igreja levantou a existên-
cia de mais de 500 instituições assis-
tenciais no estado, enquanto a Uni-
versidade Federal de Minas detectou
serem 600 os meninos abandonados
nas ruas em Belo Horizonte. Por que

Garcia diz que
imprensa pediu

O governador
de Minas, Hélio
Garcia (PRS), afir-
mou ter autorizado
a participação das
policias Civil e Mi-
litar 11a operação
desencadeada pelo
juiz Danilo Alves
da Costa e explicou
que a decisão de re-
colher os menores
foi provocada pela

nada se faz nada sc é pouco mais
de uma criança para cada instituição
amparar?", continuou o juiz Danilo
Alves, que, nervoso, levantava sua
voz como sc estivesse em um tribu-
nal."O aparelho judiciário e assisten-
ciai formam um todo. Vamos desar-
mar o olhar. Em todo o Brasil, o
olhar armado contra a criança de rua
está levando ao surgimento do exter-
minador. O Brasil está na berlinda
mundial, no banco dos réus", disse
Deodato Rivera, que trazia no colo
as bandeiras do Brasil (estilizada com
um sorriso de criança) e da Campa-
nha da Criança. "Chega de discur-' ' ~ 

iiTo
parado por Nilton Ribeiro, que se
so", gritava o juiz Danilo Alves, am-so , gritava o 111
parado por Nil
dizia ameaçado pelo professor.

Deodato Rivera

Um funcionário

aposentado que

defende meninos

O 
professor Deodato Rivera, 56
anos, que 11a quarta-feira impres-

siotiou o presidente Fernando Collor ao
apresentar dados alarmantes sobre a si-
tuaçâo dos meninos de rua no Brasil, é
funcionário recém-aposentado da Câma-
ra dos Deputados, atuou como jornalista
na década de 60 e tem extensa formação
acadêmica 110 exterior, durante exílio vo-
luntário entre 1964 e 1980. Carioca, tor-
cedor fanático do Botafogo, foi criado
em Leopoldina (MG) e formou-se em
1961 bacharel e licenciado em Filosofia e
Didática pela extinta Universidade do

Brasil, do Rio, com pós-graduação em
Ciência Política no Chile.

Durante o exílio voluntário de 16
anos ("•não cheguei a ser perseguido, mas
fui obrigado a me exilar"), viveu e traba-
lliou em sete países (Iugoslávia, Cuba,
Chile, Inglaterra, Noruega, Portugal e
França). Há cinco anos, ao participar de
um congresso da Frente Nacional de De-
lesa dos Direitos da Criança, em São
José dos Campos (SP), despertou para a
situação do menino de rua e, desde en-
tão, tornou-se um defensor obstinado da
causa, tendo realizado conferências em
todos os estados brasileiros.Em setembro
de 1989, organizou o Momento Brasil
Criança Urgente, com manifestações em
várias capitais em defesa do Estatuto da
Criança e do Adolescente e, a partir daí,
deu inicio a uma série de vigílias, que
consistem em acampamentos em frente a
prédios públicos.

Guia 110 CNPq

O presidente Collor já assinou a no-
meaçáo do bioquímico Marcos Luis dos
Mares Guia para a presidência do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento
Cientifico e Tecnológico (CNPq), que
assume o cargo por indicação do secretá-
rio de Ciência e Tecnologia, Edson Ma-
cliado. O novo presidente do CNPq
substituí o físico e ex-reitor da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul Ger-
hard Jacob. que presidia o órgão desde o
inicio do governo Collor. Marcos Luis
dos Mares Guia. 55 anos, é fundador
c vice-presidente da Pesquisa e Desenvol-
vimento da Bioquímica do Brasil (Bio-

_ brás).

Hospitais sem leitos, 
•

Em un ano, entre 1988 e 1989, a
oferta de leitos aas redes pública e parti-
cukr do Brasil caiu 0,81%, passando de
527 mil 100 para 522 ma 800. A rede
particular é a que oferece o maior nome-
ro: 403 mi 3w em1989 contra apenas
119 mil 500 dos hospitais púbBeos. Este
quadro é refletido claramente na bora da
internação: 803% dos pacientes foram

para a rede particular e o restante
(18,2%), para a pública. Os números,
da Estatística da Saúde — Assistência
Médko-Samtária do IBGE, mostram,
no entanto, «a aparente contradiçiò:
das 6913 mBtóes de consiitas reafira-
das nos estabelecimentos de saúde,
663% foram feitas nos hospitais públi-
cos e 33,1%. aos particulares.

Brasília — Luiz Antonio

Greve no fim
A direção do Sindicato Nacional dos

Docentes do Ensino Superior (Andes)
acredita que a greve dos professores, que
já dura 80 dias, possa terminar na próximasemana. Embora entendendo que a pro-
posta apresentada pelo ministro da Edu-
cação, José Goldemberg (foto), na quinta-
feira, ainda não contempla a maioria das
reivindicações, o presidente da Andes,
Carlos Eduardo Baldijào, disse ontem em
Brasília que saiu otimista da reunião com
o chefe de gabinete do Ministério da
Educação, Wanderley Messias da Costa.

_ - A direção da An-
¦ 9 des diz que o do-

U 1 cumcnto do
MEC omite uma
das principais rei-
vindicações, a re-
gência de classe.
A Andes discor-
da da aplicação
de um índice dife-
rencial de 10%
para os portado-
res de titulo de
especialização.

?
A Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) que investi-

gou as fraudes na Previdência So-
ciai durante 45 dias, no primeiro
semestre deste ano, vai cobrar da
Justiça maior rigor contra os
fraudado res, que estão sendo li-
bertados em sucessivas sentenças.
Depois do trabalho da CPI, da
Polícia Federal e da Procurado-

ria-Geràl da República, uma mi-
lionária lista de advogados, fun-
cionários da Previdência e até um
juiz, principalmente do Rio de Ja-
neiro, foram presos e indiciados
por fraudar os cofres públicos.
Recentemente, o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) passou a conceder
habeas corpus aos presos, que es-
tão sendo liberados pela polícia

intensa uivuipÇIíTí Hélio Inirtui
de notícias nos ór-
gãos de imprensa sobre os furtos a lojas ç
assaltos praticados por crianças e adoles-
rentes nas ruas desta capital. "Sc a polícia
participou, é porque o governo autorizou,
mas provocado inicialmente pela imprensa.
Os jornais e emissoras de televisão não
deixavam de divulgar o problema dos me-
nores". assinalou Garcia.

Segundo o governador, os problemas
causados pela situação dos menores aban-
donados já existem há décadas, mas se ;
agravaram nos últimos anos. "E um pro-
bíema grave, triste e melancólico e pertence
a toda a sociedade e ao país. Só poderá ser
resolvido com o apoio efetivo do governo
federal e da sociedade", afirmou Garcia.
Ele disse que pretende reunir-se com o
secretário de Segurança Pública. José Re-
zende de Andrade, para analisar a execu-
çào da operação, mas garantiu que não
permitirá que as quadrilhas de meninos
continuem agindo. "Não permitirei que a
cidade se transforme em um campo de
batalha e de agressões. A lei é a lei e a
autoridade deve cumpri-la", frisou.

? 
O secretário de Segurança de Mi-
nas, José Rezende, manifestou

apoio ao juiz da Infância e Adolescência
do Estado, Danilo Alves da Costa,
ameaçado de prisão pelo professor Deo-
dato Rivera, do Centro Mahatma Gand-
hi e representante na Unicef, pelo recó-
Ihimento de meninos de rua. "Apoiamos
todos os atos da policia e estamos coesos
com o juiz", disse Rezende. De manhã, o jrepresentante da Unicef no Brasil, Agop
Kayanyan, reuniu-se com empresários
mineiros na Associação Comercial,
quando discutiu a inclusão de Belo Hori-
zonte no Programa de Menores Aban-
donados de Rua, adotado no Rio e em
São Paulo. "Podemos apoiar técnica e
financeiramente a extensão do progra- j
ma a Belo Horizonte", disse Kayanyan.

4 I
Recife apela ao

governo federal

RECIFE — Dois dias depois de me-
ninos e meninas de rua realizarem uma j
grande passeata em protesto contra .a
portaria judicial que proíbe crianças 1
com menos de 12 anos de pedirem es-1
molas no Recife, o secretário-adjunto jda Secretaria Nacional dc Promoção, 1
vinculado ao Ministério da Justiça,
Francisco Xavier da Silva Guimarães,
decidiu pedir informações sobre o cum- |
primento e as repercussões da medida
ao governo de Pernambuco.

A informação é do advogado Mar-
ceio Santacruz que viajou a Brasília,
representando as entidades não-gover-
namentais que desenvolvem trabalhos
com crianças carentes, para a entrega 1
de um dossiê que denuncia inclusive a '
violência policial no cumprimento da
portaria. Este dossiê também será in-
cluido na pauta de discussão da CPI
que trata do extermínio de crianças e
adolescentes na próxima terça-feira.

Na documentação entregue ao se-
cretário-adjunto, as entidades não-go-
vernamentais incluíram cópias do man-
dado de segurança impetrado pela
Curadoria da Infância e da Juventude
de Recife, que não concorda com a
decisão do juiz Ozael Veloso. As entida-
des nào-governamentais alegam que a
decisão do juiz fere o próprio Estatuto
da Criança e do adolescente ao determi-
nar o "recolhimento arbitrário" dos ca-
rentes aos internatos.

Durante a realização de uma das
primeiras batidas para localização dos
pedintes, bem como das mães de alu-1
guel, foram registradas cenas de violén- j
cia contra crianças e adultos. Uma das ;mulheres presas desmaiou quando per- ;seguida pelos policiais. O secretário de '
Justiça, Marcos Cabral, determinou a
abertura de sindicância interna que ain-
da não foi concluída. Depois da passea-
ta na quarta-feira passada, o governo
decidiu suspender o cumprimento da
portaria até pronunciamento final do
Tribunal de Justiça.
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Uma 
frente (ria, proveniente do sul do país, se desloca em direção ao

Sudeste, causando instabilidade e aumento de nebulosidade no
decorrer do dia. A temperatura permanece estável, variando de 14 a 31
graus. Ao amanhecer, a formação de nevoeiros diminui a visibilidade nas
regiões de serras, vales e baixadas. Ventos do quadrante norte passam

ara eu! ccm fajLadas meder^d^s. Pg.ra ?g prfSvimac; 4R hnras a previsão
é de tempo nublado com declínio de temperatura.

Ganhou: a primeira causa como
promotor, John Kennedy Jr., o John-
jolm, filho do presidente americano as-
sassinado em I963. Ele conseguiu que_o
júri considerasse culpado por invasão
de domicílio o hispânico David Ramos
- que, viciado cm crack, um subproduto
da cocaína, entrou num apartamento e
foi surpreendido pelo dono enquanto
dormia. Ramos, que possuía antèccden-
tes criminais, pode ser condenado a
uma pena de cinco a 15 anos.
Morreram! Roberto Alcânta-
ra Gomes, 50 anos, num acidente auto-
mobilistico na manhã de ontem, no
bairro do Maracanã, Zona Norte do
Rio. Professor universitário, era titular
da cadeira de Biofísica na Universidade
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) e
adjunto na Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), onde formou-
se em Medicina. Foi vice-reitor e aju-
dou a criar o Instituto de Biologia da
Uerj, onde chefiava o laboratório de
pesquisa sobre os efeitos cancerígenos
de alguns alimentos. Presidente eleito
da Sociedade Brasileira de Bio-fisica,
presidia também a Associação Latino-
americana de Mutagènese, Carcinoge-
nese e Teratogêncse Ambientais. Era
carioca, casado e tinha três filhas. Foi
sepultado no Cemitério de São Francis-
co Xavier, no Caju.
Anália Telles Nobre, 69 anos, de para-
da cardíaca, no Hospital da Bencficcn-
cia Portuguesa, no Catete. Médica psi-
canalista, iniciou a faculdade de
Medicina na Universidade Federal do
Pará, na capital, Belém, onde nasceu,
c terminou na Universidade Federal
Fluminense, cm Niterói (RJ). Depois de
completar a formação psicanalitica com
o psicanalista Danilo Pcllestrelo. um
dos pioneiros no Rio, implantou o
atendimento psicanalitico no Serviço
Médico do Ministério da Educação,
quando a sede ainda era no Rio. Era
¦•¦cul-i mm o jurista c psicanalista Cel-

Kennedy ganhou a primeira causa como promotor de A Y

so César Papaleo. ex-diretor da facul-
dade de Direito da UFRJ e atual dire-
tor do curso de Direito da Universidade
Gama Filho. Foi sepultada no Ccmité-
rio de São João Batista, cm Botafogo.
Rachel Chindler. 85 anos, de infarto
agudo do miocárdio, na Clínica Pró-
Cardíaco, cm Botafogo. Israelense da
cidade de Cibérias, veio com a família
para o Brasil ainda pequena, instalan-
do-se cm Salvador. Fundou o Lar das
Crianças Israelitas, do qual era presi-
dente honorária, além de ter trabalhado
para várias instituições de caridade is-
raelitas. Era viúva de Waldemar Chin-
dler, fundador, na década de 50, da
revendedora de automóveis Chidler &
Adler. no Rio. da Chadlcr. indústria de
Cacau na Bahia, da empresa Forjas
Brasileiras. Tinha três filhos, seis netos

c três bisnetos. Será sepultada ás 11
horas de domingo, dia Io, no Cemitério
Israelita de Vila Rosaly. em São João
de Meriti, na Baixada Fluminense, do
qual seu marido foi um dos fundadores.
John Stirling Mardon. 40 anos, num
acidente de aviação, sobre a localidade
galesa de Carno, oeste da Grâ-Brcta-
nha. Tenente-coronel da Real Força
Aérea Britânica (RAF), foi o primeiro
piloto militar a sofrer um transplante
do coração e pulmão, no ano passado.
Stirling, que voltou a pilotar há cinco
meses, era apenas tripulante do caça-
bombardeiro Jaguar da RAF, que se
chocou-se com um avião civil Cessna
152. O piloto, cujo nome não foi divul-
gado, foi salvo por ter acionado a tem-
po o assento ejetável.

Adrian Ward Jackson, 41 anos. de Aids.
no St. Mary's Hospital, em Londres.
Ex-diretor da Royal Opera House. há
quatro anos era conhecido da princesa
Diana, que interrompeu suas férias em
Balmoral. na Escócia, para presenciar o
seu funeral. A presença da esposa do
príncipe Charles quebrou todas as nor-
mas protocolares reais, que só permi-
tem aos herdeiros do trono britânico
assitir a funerais de chefes de estado e
amigos íntimos. Ao comparecer ao en-
terro, Diana atendeu um desejo de
Jackson, manifestado poucos dias antes
de sua morte, numa visita ao St. Mary's
Hospital.
Preso: o ex-cantor e ator José Gi-
menez, 48 anos, por tráfico de cocaína,
em Valcncia, no leste da Espanha. Gi-
menez fez sucesso durante a infancia,
nos anos 50. como o Joseliio, cantor c
personagem de vários filmes. Ele foi
detido por policiais civis quando dirigia
seu BMW cinza, levando um pacote
com 85 gramas de cocaína e uma pisto-
Ia Astra. calibre 22, legalizada em seu
nome. A policia, que investigava Jose-
lilo há meses, deteve também Ruth Hos-
que, uma jovem de 18 anos que o
acompanhava. A carreira cincmatográ-
fica de Gimenez acabou depois que ele
cresceu e mudou de voz.
Leiloados: por USS % mil. na
Christic s de Londres, vários objetos
pessoais do ex-beatle John Lennon. As
guitarras, cartas e outras recordações
de Lennon foram colocadas a venda
por Cynthia. sua primeira mulher, que
durante 25 anos guardou-as consigo e
sempre criticou familiares de ex-beatles
pela venda de objetos pessoais. O valor
mais alto deste leilão foi o pago por um
cartão de Natal enviado por Lennon á
sua então noiva Cynthia: USS 13.200.
A placa do prêmio Ivor Novello, conce-
dida pela canção She loves vou. foi urre-
matada por USS 11.500.

AMÉRICA DO SUL
nascente 06h04min
poente 17h42min

Satélite Goes - 15h

nascente
poente

23h44min
09h48mm

?D
Chela Minguanta

25 a 01 /09 1 a 8/9

¦aNova Crascanta8 a 15/9 15 a 23/9
Fonte: Observatdrio
NacionaI

proamor
06h58min
11h51min 0.8m
18h49min ,..0,.8m

baixamar
02li19min 0.4 m
tOhltmin 07 m
I5h23min 0.6m

Jj Grande do Sul
// yS se deslocando

/v/ em dire?ao ao lito-
(fC ral do Sudeste.

RACHEL CHINDLER
A A família cumpre o doloroso dever de

V comunicar seu falecimento e convida
•y® 

parentes e amigos para o seu sepulta-

mento, domingo. 1o de setembro, às 11:00 hs

no cemitério, Vila Rosali (velho). O féretro sairá

da CHEVRA KADISHA, às 9:00 hs à Rua Barão

de Iguatemi 306. Pede-se não enviar flores.

Dois 
'justiceiros' 

de

São Paulo são 
presos

Satélite Goes - 18h

Na orla marítima, tempo
bom com nevoeiros espar-
sos pela manhã. Cóu limpo
a meio encoberto. Ventos
sopram de este a nordeste,
com velocidade de 10 a 15
r»6s. Mar de este com ondas
de 1 m a 1.5 m. em interva¬
ls de 4 a 5 segundos. Visi-
bilidade de 2 a 4 kms. Tem-
peratura ost&vel.

IBIS ED—Angra dos Reis Prbpria
Praia Drava Prbpria
Grurrart Prbpria
Recrcto Propria
Barra Propria
Pepmo Propria
S&o Conrado' Propria
Lcblon Imprbpria
Ipanema Propria
Copacabana Propria
Lerre Propria
Urea Imprfipria
Botatofio Impropria
Flamengo Prbpria
Wage Imprbpria
Niterbt Impropria
Piratminga Propria
Itaipu Prbpria
Hacoatiara  Prbpna
Manca _ Propria
ttauna Proprja
Jacone Propria
Aiaruama Impropria
Arraial do Cabo Propria
Buzios Impropria
RiodasOstras Prbpria

da

ca, um campo
de nebulosida-

de ocasiona pan-
cadas de chuva. Nu-
ens baixas

continuam a provocar
p - chuvas no litoral do Nor-

RACHEL CHINDLER Z"L

(Falecimento)
O Lar da Criança Israelita Rosa Waisman

y Y comunica o falecimento de sua querida
Â A Presidente Honorária Sra. Rachel Chin-

V dier. O féretro sairá Domingo dia 1o de

Setembro às 9:00 horas da Capela da Chevra
Kadisha, à Rua Barão de Iguatemi, 306. para o

Cemitério de Vila Rosali. (Velho). 

Fotos: INPE

RACHMIL BARATZ
(Descoberta de Matzeiva)

A Bernardo lankileviz. Emília Rosemberg. Ezequiel
Feldman. Isaac Furman. Isaac Hilf, Isaac Lifschitz.

A A Jaime Beznos, José Fontes Oliveira. José Apelbaum
V (Joca), Luiz Feldman. Marciano Calisman, Marcos

Lerner. Maurício Tarnapolski, Ovsie Sancovschi, Raquel Zilber-
man. Rebeca Camlot. Roberto Stryjer. Ruth Katz. Simão Müller.
Thereza Gleizer e Famílias convidam para a Matzeiva. domingo.
10 de setembro, às 9 horas, no cemitério velho de Vila Rosali.

SÃO PAULO — A policia de São
Paulo prendeu na tarde de quinta-Teira
os justiceiros Gildaci Santos Silva c José
Wilson Alves, integrantes de um grupo
que atua na Zona Sul desde 1983 e é
responsável por 70% dos homicídios ali
ocorridos. Gildaci e José Wilson já con-
Cessaram a autoria de 40 crimes de mor-
te. A policia calcula que a quadrilha de
Gildaci e José Wilson é responsável por
pelo menos 100 homicídios nos últimos
18 meses.Na Zona Sul são encontrados
mensalmente até 30 cadáveres, geralmen-
te pessoas assassinadas a mando de co-
merciantes, que pagam de CrS 100 mil a
CrS 200 mil por irahallio. Os corpos são
encontrados, sempre, com cinco tiros de
calibre 38, marca registrada dos matado-
rcs.

Os dois justiceiros faziam parte de um
grupo de-25 a 40 pessoas. Mais de 10
estão presas, seis morreram e os restantes
vêm sendo procurados há seis meses. A
polícia conhece seus nomes e, ao fazer
investigações na casa de um dos inte-
grantes do grupo, encontrou Gildaci e

José Wilson. Eles chegavam de carro e
atiraram ao ver a viatura. Mais três pro-
curados, Manoel José dos Santos, Nego
Binho e fíarba. fugiram. No ano passado,
o grupo invadiu uma festa na Zona Sul e
baleou sete pessoas, quatro das quais
morreram.

O último crime de Gildaci SiKa c Jose
Wilson Alves, segundo a policia, foi na
Bahia, em Bom Jesus da Lapa, no dia 5
de agosto. Eles foram assistir à procissão
do Bom Jesus e, quando voltaram ao
quarto do hotel, constataram o sumiço
de CrS 640 mil. Desconfiaram de um
rapaz, outro hóspede, e o mataram, bem
como a namorada, que viu o assassinato
e tentava fugir. Os mortos. Milton de
Souza Filho e Erika de Almeida, eram
conhecidos em Bom Jesus da Lapa e
nunca estiveram envolvidos em qualquer
tipo de crime,

A prisão preventiva de Gildaci e Jose
Wilson foi decretada, e na segunda-feira
vão começar os indiciamentos dos co-
merciantes da Zona Sul que pagavam os
justiceiros.

M° DE LOURDES
CRUZ DO CARMO

(FOFA, BELEZA, BAIANA)

t 
Manequins, parentes e amigos convt-
djm l" Missj 7° Dia da amiga, mãe
esposa, camareira e passadeira. hoje
dia 31 08/91 às 19hs na Igreja S

Pedro • p/Rua Silva Vale - Cavalcante.

Avisos Religiosos
585-4550 °*2-"0*. das 0:00 As585-4396 isioohar»
585-4320 Ap4.ohortriocom«rcL»l • aos
585-4476 sábados, domingo» • feriados

JORNAL DO BRASIL

Fonte: Fundação Estadual do Meio
Ambiente
Boletim de 30106:91
ESETEGaiRio - Jube da Fora (BR 040)
Vários trechos em obras, do
Km 86 ao 124, ambos os senti-
dos
Rio - Santos (BR 101)
Meia pista no Km 242. em Uba-
tuba Desvio para variante no
Km 524, em Furnas.
Presidenta Dutra (BR 110)
Desvio no Km 311, em Penedo,
ambos os sentidos Máo dupla
entre os Kms 270 e 273
Serra de Tereaòpolis (BR110)
Obras de recuperação da pistaentre o Kms 96 e 144
NÍagé - Anilha (BR 110)
Desvio no Km 12. em Guapimi-
rim.
Teresòpolls - Friburgo (RJ
130)
Trechos da pista com erosão
no Km 19 e no Km 45
Friburgo - Sumidouro (RJ
140)
Ponte estreita no Km 34
Tribobó - Monilho (RJ 104)
Depressões em vários trechos,
ttaborai - Friburgo (RJ 110)
Trochos da pista em obras e
sem acostamento, do Km 49 ao
63 Ponte estreita no Km 202
Meia Pista e erosões no Km
252.e 253_
Tribobó - Macn« (108)Ponte estreita em Rio das Os-
tras
Fonte: DNERI DER

CAPITAIS
Tempo má* min Tempo máx min

Porto Velho [ar/nublado M 20 Recile nub/chuvas 27 22
«o»a«o nublado 33 19 Aracaju nubchuvas 26 X
Manaus nubfchuyas 33 23 Salvadot nub/chuvas 26 21
Boa Vista nublado 32 22 Cuiabá par/nublado 3? 20
Belem nublado 32 22 Campo Grande par/nublado 35 21
Macapá wUMo 32 23 Goiânia parínublado 34 16
Palmas parínublado 37 JO Brasília par/nublado 28 15
SáoLuiz nublado 32 22 Belo Horizonte par/nu^ado 28 17
Teresma par/nublado 35 18 Vitória nublado 27 20
Fortaleza nub'chuvas 31 17 Sáo Paulo par/nublado 27 15
Natal nub'chuvas 28 22 Curitiba par/nublado 25 12
Joào Pessoa nub'chuvas 28 23 Florianópolis nub/chuvas 25 18
Macéio nub/chuvas 26 19 Porto Alegre nub/chuvas 24 18
Fonte: DNMET-MARA I Mepro

Cidadp Condições má* min Cidade CondiçòM máx min
Amsterdã claro 23 16 Los Angeles nublado 28 17
Atenas nublado 29 20 ÜSí?. .??»...)«Mèuco nublado 20 13Barcelona claro 30 22 Miami chuvas 30 23

Montevidéu claro 21 i*2
Bogotá nublado 18 07 Moscou nublado 18 14
Bruxelas claro 25 12 Nova Iorque„„.clwas, 33 ,24
Buenos Aires claro 22 11 ^[.9. JL...ÍÜPequim nublado 29 18Chicago nublado 33 23 ....3Roma nublado 31 á

.?!?:?. Siy.' Sdo 'i'ó'""ò8
Johanesburgo claro 21 13 ^oRaricisco claro 23 14
Lima nublado 19 15 ÍL..Í!
Lisboa nublado 27 20 Tóquio nublado 30 26
Londres claro 25 14 Vtehjngtoni claro 36 24
Fonte: Agências Internacionais

Santos Dumont (RJ)
Qaleào (RJ) Nublado. Nevoeiros peja man^
Cumbica (SP) Nubl. Nòvoa úmida pola manhã
Congonhas (SP) >t # Nubl. Nèyoa úmida peIa ^an hã;ii
Viracopos ^SP) ^ N11 bl. Néyoa úmida pela ; __
Confins (BH) ..X!!!!f!®
Brasília Bom. Visibilidade boa
Manaus Par/nubl. Nèyoa| úmida^pola^manhã.
Fortaleza Par/nublado Visibilidade boa
Recife Nublado. Possibilidade de chuyas.
Salvador Nublado, 
Curitiba _ Nublado..PMSibilidate
Porto Alegre Nublado. Possibilidade de chuvas

Fonte: Tasa

EPONINA DAUZACKER BRANDAO

t

(MIMOSA)
MISSA 30a DIA

A familia agiadece as manilestaçòes do pesar e carinho recebidas e convida
para a Missa que será celebrada sogunda-fena. dia 2 de setembro, às 8 hor.is.
na Igreja São Paulo Apóstolo, à Riu Barão de Ipanema — Copacabana.

NAIR ALVES NOVAES
(NINI)

Menandro, Adelina. Mario. Marina e Juliana participam o faleci-
mento de sua querida NINI e convidam para seu sepultamento.
HOJE. Às 10;00h no Cemitério São João Batista (Capela n° 3)

DRo ANÁLIA TELLES NOBRE

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICA-

NÁLISE DO RIO DE JANEIRO, com

grande pesar, comunica o falecimento de

seu Membro Titular, Dra ANÁLIA TEL-

LES NOBRE, ocorrido nesta cidade em

29 de agosto, lamentando a perda de tão

dedicada colaboradora.

NOSSA SENHORA DE FATIMA

Imagem Peregrina
A Irmandade do Santíssimo Sacramento da

Candelária convida os seus membros e todos

os fiéis, particularmente os luso-brasileiros, a

homenagearem a Virgem Peregrina, em sua

visita à Igreja da Candelária, na Praça Pio X,

amanhã, domingo, dia 1o de setembro.

Ao meio-dia, será celebrada missa festiva,

saindo a imagem, às 14 horas, para Magé.

ROLF ALTENBURG
(FALECIMENTO)

t 

Familiares, a Diretoria e funcionários da FLORÁLIA OR-
QUIDÂRIOS REUNIDOS comunicam, com enorme pesar,
o falecimento do grande ecologista e figura humana singu-
lar, Sr. Rolf Altenburg. ocorrido em Niterói, a 28/08/91, e

convidam parentes e amigos para o Culto Religioso que em sua
memória farão realizar no dia 08/09/91, às 17 horas, na Paro-
quia Esperança, da Comunidade Evangélica Luterana do Ric de
Janeiro, à Alameda Alcides n° 102, em Icaraí, Niterói. RJ.

f

PROF. CARLOS POTSCH
(FALECIMENTO)

COOPFAHUPE — comunica, com pesar, o falecimento do
Presidente da Sociedade Educadora Pedro II — SEPE,
PROFESSOR CARLOS POTSCH, ocorrido em Londres.

VICENTE DA COSTA SILVA
(Missa de 7o dia)

tA 

família de Vicente da Costa Silva agradece as
manifestações de pesar recebidas pelo seu faleci-
mento e convida para Missa de 7o dia que será
realizada 2d feira. 02 de setembro, às 8 horas, na

Igreja Santa Margarida Maria, à Rua Frei Solano, Fonte
da Saudade - Lagoa.

t

PROF. CARLOS POTSCH
(FALECIMENTO)

A Diretoria da Faculdade de Humanidade Pedro II — FAHUPE
comunica, consternada, o falecimento do Presidente da So-
ciedade Educadora Pedro II — SEPE, PROFESSOR CARLOS
POTSCH, ocorrido em Londres.

Avisos Religiosos e Fúnebres
585-4550 Para publicação de seu anúncio. 585-4320
585-4396 íê*OO h0,V. mantemos um serv.ço de 585-4476

atendimento direto pelos telefones domingo»• feriados

?
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Tese científica mobiliza

homossexuais nos EUA

SAN DIEGO, Califórnia, EUA —
Alguns líderes gays manifestaram sua
preocupação com as conseqüências
da descoberta de um pesquisador de
San Dicgo, o pesquisador Simon Le-
Vay, ligado ao prestigiado Instituto
Salk de Estudos Biológicos, segundo
o qual um segmento do cérebro que
governa a sexualidade era muito me-
nor em homens homosexuais do que
cm homens heterosexuais. Essa cons-
tatação, ainda sujeita a avaliações
mais profundas, sugere que o homo-
sexualismo masculino tem de fato
uma causa biológica e não é apenas
uma opção de comportamento.

O pesquisador examinou o cére-
bro de 41 cadáveres. Dezenove eram
de homossexuais masculinos vítima-
dos pela Aids; 16 de homens presumi-
damente heterosexuais, entre eles sejs
que também morreram de Aids; c seis
ae mulheres presumidamente hetero-
sexuais. A descoberta foi publicada
no último número da revista Science.
A região do cérebro estudada foi o
núcleo instcrsticial do hipotálamo an-
terior (INAH), aue controla a maior
parte da atividade sexual — um pon-
to do cérebro que não pode ser visto
em pessoas vivas nem com os mais
sofisticados equipamentos de ima-
gem. As diferenças foram encontra-
das em um dos setores dessa região
— chamado INAH 3_—, que tem
o tamanho de uni grão de sal em
homens heterosexuais.

Nos homosexuais examinados, o
INAH 3 tinha a metade ou um quar-
to desse tamanho, um volume seme-
lhante ao que é encontrado normal-
mente em mulheres. Essa
coincidência entre os tamanhos do
segmento cerebral de mulheres e ho-
mens homossexuais induziu LeVay a
especular que segmentos maiores
orientam a preferência sexual por
parcerias femininas, enquanto que os
menores desviam o desejo por parce-
rias masculinas.

Entretanto, o cientista advertiu
que não pode estabelecer causa e efei-
to. ou seja, não foi possível saber se o
tamanho menor do INAH 3 cm ho-
mosexuais foi unia decorrência da
prática homosexual, que teria atro-
liado o pequeno segmento do cére-
bro, ou se esse detalhe biológico
já existia antes do inicio da vida se-
xmil dos homosexuais examinados."Mas a descoberta indica que nós
podemos estudar os aspectos da na-
lureza humana em nível biológico e
com ferramentas biológicas", disse
LeVay.

Ele disse que examinou os cére-
bros sem saber de quem eram, se de

homossexuais, heterosexuais ou de
mulheres. Ele descobriu as diferenças
de tamanho quando casou as infor-
mações obtidas pelo exame com os
dados pessoais dos doadores dos cé-
rebros. O pesquisador descarta a pos-
sibilidade de ser a Aids o aue provoca
a diferença de tamanho ao INAH 3,
pois o tamanho do segmento cerebral
em heterosexuais que morreram de
Aids era igual aos que morreram de
outras causas.

O pequeno número cérebros estu-
dados não subtrai confiabilidade do
estudo, segundo especialistas, porque
pesquisas anteriores feitas com ani-
mais demonstraram que o INAH 3
tem uma importante participação go-
vernando a atividade sexual. "Nunca
tínhamos visto isso cm seres huma-
nos, mas o que foi observado em
humanos confirma o que já se sabe
há duas décadas", informa Judd
Marmor, um psiquiatra da Univcrsi-
dade da Califórnia.

Para o neurologista Dennis Lan-
dis, da Universidade da Reserva de
Case West, a nova evidência poderá
ser a base de uma explicação para o
fato de a homosexuahdadc masculina
ocorrer na maioria das sociedades
humanas, a despeito das diferenças
culturais.

Se estudos futuros a confirmarem,
a nova evidência poderá ter diversas
implicações legais e culturais. Leis
antidiscriminação que já vigoram em
vários países em relação a minorias
raciais, por exemplo, poderiam ser
estendidas aos homosexuais, já que o
comportamento sexual seda governa-
do por um padrão biológico, e não
simplesmente uma opção individual.

Os lideres gays advertiram, no en-
tanto, que a descoberta de LeVay

Eode 
ser usada como munição contra

omosexuais e que as conclusões do
cientista poderiam levar ao desenvol-
vimento de algum exame de feto aue
detectasse o detalhe biológico. "Há

pessoas que acham que a sociedade
poderia curar os gays com algum mé-
todo genético", disse Robert Bray,
porta-voz de um grupo de homose-
xuais femininos e masculinos de Was-
hington.

Entretanto, houve auem aplaudis-
se a descoberta de LeVay, como Ro-
chelle Diamons, chefe da Orçaniza-
ção Nacional de Cientistas e Técnicos
Gays e Lésbicas. "Isso sustenta uma
velha crença dos homosexuais de que
eles são gays por natureza", disse.
Resta agora a questão do homose-
xualismo feminino, já que o estudo se
limitou a estudar os homens.

Pescador do Sul teme a

vinda da maré vermelha

PORTO ALEGRE — A maré ver-
melha (proliferação desordenada de al-
gas marinhas) no Uruguai, a ISO quilò-
metros da divisa com o Brasil, no distrito
do Chui. está apavorando os pescadores
do município de Santa Vitória do Pai-
mar. Eles temem que se repita o fenôme-
no ocorrido em 1978, na costa gaúcha,
iiuando milhares de peixes morreram por
causa das toxinas liberadas pelas algas,
Naquela época, morreram também ani-
mais domésticos dos pescadores, como
galinhas, porcos e até cavalos. Muitas
pessoas adoeceram e foram internadas
por intoxicação.

O oceanólogo e pesquisador Norton
Monteiro, da Universidade de Rio Gran-
de. tranqüilizou ontem os pescadores,
observando que a maré vermelha só che-
gará na costa gaúcha se houver uma
mudança das correntes marítimas. Nesta
época do ano, o fluxo das correntes,
quentes, é do município de Rio Grande
para o sul (cm direção ao Uruguai), e
não do Uruguai para o Brasil (correntes
frias).

Desastre ecológico — As infor-
mações provenientes ao Uruguai reve-
Iam que a maré vermelha está se concen-
li ando em pequenas áreas nos balneários
de Punta dei Este e Piriápolis, onde mor-
reram centenas de peixes. A comerciali-
/ação da pesca foi proibida ao longo de
40 quilômetros. A própria distância de
180 quilômetros da divisa com o Brasil, é
um fator tranqüilizador, diz Norton, pe-
Ia demora que levaria para alcançar a
costa gaúcha.

índios defendem direito

à técnica de seus 
povos

Norton Monteiro é um dos muitos
pesquisadores brasileiros que até hoje
colocam dúvidas se ocorreu mesmo o
fenômeno da maré vermelha na praia de
Hermcnegildo a partir de quatro de abril
de 1978. Naquela época, a suspeita dos
cientistas recaiu sobre o navio Taquari,
da Dow Química, que afundou na costa
uruguaia com produtos químicos e mer-
cúrio. Mas para as autoridades da época,
como o secretário e o ministro da Saúde,
respectivamente Almeida Machado e
Jair Soares, a culpa era mesmo da maré
vermelha. Na época, o então presidente
da Agapan e atual Secretário Nacional
do Meio Ambiente, José Lutzenberger,
denunciou o fato como o "maior aciden-
te ecológico do mundo", rejeitando a
versão da maré vermelha.

O Centro de Estudos Toxicológicos,
de Pelotas, identificou um composto tó-
xico, o isotiocianato de metila, nos ani-
mais que morreram. Um dos diretores do
Centro, Milton Guerra, insistiu na neces-
sidade das autoridades investigarem o
fenômeno, suspeitando também do navio
afundado da Dow Química, o que nunca
foi efetivamente averiguado.

No Uruguai, o presidente do Institu-
to Nacional da Pesca, Juan Oribe Steim-
mer, proibiu ontem a pesca e o consumo
de mariscos na área de Punta dei Este
por causa da maré vermelha. A proibição
poderá se estender por dez ou quinze
dias, o período em que deve continuar a
contaminação.

Marlise Ilhesca

GENEBRA— O representante do
Comitê lniertribal — 500 anos de Rcsis-
tència. Marcos Terena, afirmou ontem
que as comunidades indígenas vão exigir o
direito de propriedade intelectual das téc-
nicas de manejo da natureza ainda desço-
nhecidas pelos brancos. "Estou cansado
de ouvir esses diplomatas dos países po-
bres pedirem para os ricos transferência de
tecnologia que não polui e esquecem que
nós já fazemos o desenvolvimento susten-
tado — como eles chamam — há milhares
de anos", declarou Terena na reunião do
Comitê Preparatório da Rio-92. _

Apoiado pela Comissão dos Índios da
Bacia Amazônica, que representa tribos da
Bolívia, Peru. Equador, Venezuela e Co-
lòmbia, Marcos Terena reuniu-se na últi-
ma semana com técnicos do GATT e da
OMPI. respectivamente os dois organis-
mos responsáveis pela legislação interna-
cional do comércio e da propriedade inte-
lectual. Eles estão procurando chegar a
fórmulas que garantam aos índios a prote-
ção de seus conhecimentos.

Pasadena, EUA — Nasa/APNova descoberta sobre Vênus

Sonda fotografa

o grande canal

do sistema solar

PASADENA, 
EUA — A sonda

espacial Magalhães transmitiu a
imagem do canal mais comprido do
Sistema Solar. A formação fica na
superfície do planeta Vênus, tem
1.600 metros de largura e 6.720 quilô-
metros de comprimento. Os cientistas
ainda não sabem que líquido escavou
o canal. Em Vênus a temperatura fica
em torno dos 400 graus centígrados, o
que impede a existência de água no
estado líquido.

"Se este canal é o produto de algo
que sulcou a superfície, deve ter sido
um líquido com propriedades muito
estranhas", comentou o cientista-che-
fe do projeto, Steve Saunders. Canais
de comprimento menor foram obser-
vados cm outras planícies venusianas.
Alguns terminam cm marcas de lava,
sugerindo que foram formados pelo
magma das erupções vulcânicas. Mas
Saunders acha improvável que a lava
vulcânica, mesmo em temperaturas
muito altas, pudesse ter formado um
canal tão longo.

A Magalhães está cm órbita ao
redor de Vênus desde abril do ano
passado. Sua antena de radar envia
feixes de ondas eletromagnéticas que
refletem na superfície, formando ima-
gens tão nítidas quanto as de uma
fotografia. Câmaras fotográficas con-
vencionais não serviriam para mapear
Vênus, já que o planeta está coberto
por nuvens perpétuas de dióxido dc
carbono. Outras imagens enviadas es-

As imagens mostram montanhas de lava solidificada

ta semana mostram morros formados
por uma lava densa que brotou de
urna fenda no solo e se solidificou.

A Magalhães é a única sonda cs-
pacial lançada pela Nasa nos últimos
cinco anos que funciona perfeitamen-
te. A Galileu está com a antena ava-
riada c a Ulisses, enviada ao Sol apre-
sentou uma oscilação descontrolada.
Para o final do século, os americanos
têm programadas mais duas sonda-
gens interplanetárias. Uma é a da na-
ve Cassini, que lançará uma cápsula
em Titã, a maior lua dc Saturno. A
outra é o projeto Craf. Trata-se dc
uma nave semelhante á Cassini. cons-
truída para explorar o interior de um
cometa. Recentemente os cientistas
americanos sugeriram outras duas

missões aos planetas Plutão e Netuno,
mas ainda não foram aprovadas.

Satélite — O Japão lançou on-
tem um satélite para observar as man-
chas solares. Trata-se do 14° satélite
científico japonês e tem um peso dc
390 quilos. O Solar-A mede dois me-
tros de comprimento e um metro de
largura e terá uma vida útil de quatro
anos. Seus instrumentos medirão os
raios X e gama emitidos pelas man-
chas do Sol, que atravessa uma fase
de grande atividade. O Solar-A foi
lançado por um foguete M-391 de três
estágios e entrou em órbita nove mi-
nutos depois dc deixar a base dc Ka-
goshima. A comunidade científica in-
ternacional tem grande interesse no
projeto, já que não existe outro satéli-
te dedicado inteiramente ao estudo do
Sol.

O padre espião
Um sacerdote que viveu nos tempos

da rainha Isabel, da Inglaterra, era um
espião a serviços dos protestantes. Ele
denunciou a atividade dos adeptos da
religião católica na Inglaterra, provo-
cando a execução dc muitos deles, in-
cluindo a rainha Mary Stuart da Escó-
cia. A descoberta foi feita pelo
pesquisador John Bossy, da universida-
de de York. O sacerdote usava o nome
de Henry Eagot c vivia na residência do
embaixador da França cm Londres.
Sem as atividades do espião a história
da Inglaterra teria sido diferente e mui-
tas conspirações católicas poderiam ter
triunfado.
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Brasileiro acusa

inglês de 
'beber*

em sua pesquisa
SÃO PAULO — O farmacologista

brasileiro Boris Vargafteg, do Instituto
Pasteur, de Paris, está envolvido numa
longa e arrastada polêmica com compo-
nentes de mau-caratismo científico, piá-
gio e conflito de egos. Em visita ao pais,
onde recebeu o título de doutor Iwiioris
causa da Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), o primeiro concedido a
um profissional que atua fora das CJiên-
cias Humanas pela universidade, Varjgaf-
teg acusa um dos premiados com o No-
bel de Medicina de 1982, o inglês John
Vane, de haver "bebido em suas pesqui-
sas" para iniciar a trilha que o levaria ao
troféu mais cobiçado da comunidade
cientifica mundial.

Dc acordo com Vargafteg, que está
fora do país desde 1964, quando foi ps-sado, seus estudos sobre os mecanismos
dc ação dos antiinfiamatórios o levaram
a pesquisar a ação da aspirina, que |blo-
queava o ácido aracdônico, uma stibs-
tância presente nas membranas das éélu-
Ias. Esse ácido transforma-se em
substâncias conhecidas como prqsta-
glandinas com a ajuda de uma enzima. A
aspirina, concluiu Vargafteg, bloqueia a
síntese das prostaglandinas. O farmjico-
logista brasileiro, que na época (fim da
década de 60) trabalhava num peqtleno
laboratório francês, enviou um artigo so-
bre a eficiência da aspirina em evitar
tromboses à revista Nature. O artigo foi
recusado e ele pediu ajuda a John Vane.
O inglês reproduziu as experiências rela-
tadas por Vargafteg e comunicou seus
bons resultados ao cientista brasileiro. O
artigo recusado acabou saindo na revista
suiça Pharmacology. Meses depois, na
primavera de 1971. um outro artigo.com
referências muito semelhantes, apareceu
na Nature. Seu autor: John Vane. Vane.
em seu texto, teve o cuidado de citar a
pesquisa de Vargafteg.

"Sem minha pesquisa, Vane nunca
chegaria ao Nobel", garante Vargafteg,
que depois dessa primeira referência
nunca mais citou minhas pesquisas, o
que é muito estranho, pois tenho presen-
ça permanente nesse tema." Para o pes-
quisador brasileiro, é como se ele e Vane
estivessem num mesmo trem, mas o in-
glês permanecesse alguns vagões atrás."Tenho certeza que a citação de meus
estudos poderia ter atrapalhado a con-
quista do Nobel por Vane devido à faltade originalidade de sua pesquisa", acre-
dita Vargafteg.

Atualmente, Vargafteg dirige a uni-
dade de farmacologia celular do Pasteur
c estuda os mecanismos da asma, uma
doença que mata entre 2 mil e 3 mil
franceses por ano. O farmacologista bra-
sileiro acredita que a asma é uma doença
inflamatória crônica e que o Paf (a sigla
em inglês para fator de ativação de pia-
quetas) causa a doença.

Como sociedade jurídicas, as comuni-
dades indígenas desejam ter o mesmo di-
reito que permite às "empresas dos bran-
cos" apropriarem-se e comercializar as
criações de seus cientistas através de pa-
tentes, marcas e direitos do autor. Que-
rem, também, explorar o valor de seus
medicamentos, inseticidas, adubos, coran-
tes, técnicas de construção e manipulação
de plantas para os mais diversos fins, que
foram repassadas de geração por seus an-
tepassados.

Terena estima que. apenas na área qui-
mico-farmacéutica, as grandes empresas
faturem em torno de US 50 bilhões por
ano, usando técnicas de procedência indi-
gena. Um exemplo é o remédio à base de
uma planta chamada "unha de gato'', ma-
nipulado por índios peruanos e indicado
para reforçar o sistema imunológico. que
estaria atualmente sendo objeto de investi-
gação dos europeus. Os índios da Amazõ-
nia também seriam responsáveis pelo mais
completo sistema de classificação da diar-
réia (cerca dc 150 tipos), dominando várias
técnicas para curar essa doença.
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CARTA ABERTA AO PRESIDENTE COLLOR

Senhor Presidente:

Sua aparente solidão é reflexo de seu próprio amadurecimento.
Mas, creia, o senhor náo está só.
Seu apelo à participação da sociedade, em geral, e dos políticos, em particular, é a mos-

tra maior de seu caráter democrático.
Agora é hora de participar.
Não é a hora de se omitir.
Todos temos responsabilidade no processo de reorganização nacional.
O país não pode mais conviver com o conflito do fisiologismo e a preponderância de inte-

resses pessoais.
O quadro partidário atual não pode persistir, sob pena de comprometer as instituições

democráticas. Por isso mesmo, senhor Presidente, é importante contar com partidos lortes e
representativos, lideranças verdadeiras e autênticas, compromissadas com o ideal de reerguer
o Brasil.

Temos que pensar no Brasil, sempre.
Da nossa parte, Senhor Presidente, desde já colocamos a sua disposição a experiência

da administração da Prefeitura de Campo Grande. Singela na expressão de seus problemas.
Mas, firme na sua filosofia.

Assumimos a Prefeitura de Campo Grande, em janeiro de 1989, completamente falida. A

irresponsabilidade e a omissão geraram um quadro absolutamente caótico.
Os salários do funcionalismo estavam atrasados há meses.
O FGTS, patrimônio de nossos servidores, há quase dois anos não era totalmente reco-

Ihido.
As dívidas de curto e longo prazo estavam vencidas.
Não havia créditos de espécie nenhuma. Os salários estavam defasados.
Havia greve nos postos de saúde, nas escolas municipais e no transporte coletivo, por si-

nal ineficiente e inoperante.
O primeiro orçamento que administramos, já estava com 70% comprometidos, apenas em

contas atrasadas.
Todo este caos foi construído com a omissão de parcela representativa dos nossos políti-

cos e de lideranças de nossa sociedade.
Para reconstruir o país são necessárias decisões arrojadas, quase sempre de difícil assi-

milação e de pouca popularidade.
Durante dois anos toda a nossa administração limitou-se a pagar dívidas e programar o

futuro. Não podíamos investir em centavo sequer. Éramos escravos do custeio.
Neste mês de agosto, Campo Grande comemorou seu 922 aniversário. As contas estão li-

teralmente pagas. Os salários em dia. Os nossos compromissos com os órgãos federais abso-
lutamente em ordem. Até simples contas de luz e água, que não eram pagas há anos, foram
saldadas.

Recentemente inauguramos inúmeras obras de infra-estrutura e de alto interesse social,
todas com recursos próprios. Em Campo Grande, não se gasta mais do que se anecada.

A cidade mudou sua face.
Aqui, o Brasil Novo que o senhor tanto sonha, já é uma realidade.
Presidente Collor:
A aprovação popular de nosso desempenho nos credencia a escrever-lhe. Campo

Grande lhe deu a maior votação proporcional dentre todas as capitais e nunca deixou de res-

ponder a um apelo seu.
Não será nesta hora, de dificuldades, que vamos faltar.
Conte Conosco.

LÚDIO MARTINS COELHO W
Prefeito de Campo Grande

Mato Grosso do Sul
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Aliedo

Além do Muro

No 
debate sobre a reforma tácita da Constitui-

ção, o governo comparece com a proposta do
ministro Marcílio Marques Moreira para a derru-
bada das barreiras à presença do capital estrangei-
ro na área de mineração — uma iniciativa que
poderá incluir a pesquisa e a prospecção de petró-
leo. É um tema polêmico, pois toca num dos
equívocos da Constituição de 88, que limitou a
49% a participação do capital estrangeiro na área
mineral, ignorando a onda universal liberalizante.

Desde a queda do Muro de Berlim, em 1989,
as mudanças varrem o mundo. A União Soviética
se destaca como o exemplo mais pragmático. De-
pois de ter aberto as fronteiras do país ao capital
estrangeiro, diante da falência do modelo estatal, a
indignação popular pôs abaixo o domínio exclusi-
vo do PCUS. A China não ficou atrás: mantendo
seu regime político-econômico, não teve medo de
abrir a economia ao sopro de modernização do
capital externo, criando zonas especiais de investi-
mento, e cresce, há três anos, 10% em média.

Esses lances alteraram as fronteiras geopolíti-
cas do mundo e influem decisivamente no fluxo de
comércio e do capital, sempre à procura de condi-
ções mais atraentes. Tudo favorece as rápidas
adaptações dos países à oferta de vantagens e
facilidades para atrair capital de risco e tecnologia
estrangeira.

Exceto Cuba — cujo governo, sem consulta
popular, reafirmou (até quando?) a economia au-
tárquica —. só alguns países africanos continuam
refratários ao capital estrangeiro. Mais por falta de
atrativo em matéria de riquezas naturais, mercado
e qualificação populacional.

E o Brasil? Bem, embora deseje integrar o
seleto clube das economias do Primeiro Mundo, ao
lado do Grupo dos Sete, mal consegue manter-se
entre as 10 maiores nações do mundo em matéria
de Produto Interno Bruto, já contabilizando a
União Soviética, desde que superado pelo cresci-
mento vertiginoso da Espanha e da pequenina
Coréia do Sul.

Em matéria de capital estrangeiro, nossa posi-
ção restritiva data de 1962 — quando foi aprovada

a Lei 4.131 —, sob o gabinete parlamentarista de
Tancredo Neves, numa reação equivocada à onda
modernizadora do governo Kubitschek. Manten-
do a legislação anacrônica por 30 anos, poucos
investimentos novos conseguimos atrair. A econo-
mia brasileira atravessou a última década descen-
do a ladeira e invertendo 40 anos de cresci-
mento econômico contínuo. A possa crise até hoje
é debitada à dívida externa. E muito simplismo
fixar o problema em 1982, quando os devedores
entraram em colapso.

A origem do problema está nos anos 60, espe-
cialmente no modelo de desenvolvimento refratá-
rio a investimentos estrangeiros, perfilhado, aliás,
pelo regime militar. Numa primeira etapa, o nacio-
nalismo inflexível teve êxito e gerou o milagre
brasileiro, graças ao empuxo generoso do capital
estrangeiro, sob a forma de empréstimos bancá-
rios.

Condenado após a crise do petróleo, em 1973,
o mecanismo ainda teve uma sobrevida, graças ao
comprometimento financeiro do próprio Estado
brasileiro, cujas empresas foram acionadas para
levantar empréstimos em larga escala no governo
Geisel e no início do governo Figueiredo. Quando
os juros dispararam, no final dos anos 70, a situa-
ção financeira do setor público entrou cm parafuso
em todos os níveis da administração.

Além de perder novos créditos e investimen-
tos, o país viu-se forçado a remeter divisas de
forma liquida para o exterior. O, resultado foi uma
estaenação econômica, que custou,a perda acumu-
lada"de US$ 1 trilhão, segundo cálculos do Miniis-
tério da Economia. Ou seja, o equivalente a três
PlBs. Esses números podem ser contabilizados
como as perdas internacionais a que se refere o
governador Leonel Brizola.

Não interessa, porém, discutir as suas causas e
os desdobramentos. O mundo continua se modifi-
cando, e, se o Brasil não mudar, para atrair capi-
tais sob a forma de investimento de risco, pode
perder mais US$ 1 trilhão nos anos 90. Há uma
clara opção a fazer: caminhar para o Primeiro
Mundo ou regredir aos níveis da África.

Crítica e Autocrítica

A 
atenção que o discurso do senador Fernando
Henrique Cardoso conseguiu do plenário refle-

tiu um estado de espírito nacional, que não se satisfaz
com a parte crítica em relação ao governo. Por trás
do aspecto formal, uma segunda leitura nivela a
crítica ao governo com a autocrítica que focaliza a
falta de iniciativa das "forças 

políticas que lutaram
contra o regime autoritário", por não conseguirem
"a solução de 4 ou 5 problemas básicos".

O líder do PSDB tocou o nervo mais sensível
da atualidade brasileira, qual seja, o insucesso na
solução dos problemas nacionais desde 1985. A
questão é maior do que eventuais insucessos de
governantes. O senador por São Paulo aponta a
matriz da impotência política diante das dificulda-
des: "O aparato do Estado brasileiro está estagna-
do." O rico enunciado crítico e autocrítico do
senador Fernando Henrique não exclui a respon-
sabilidade do próprio Congresso no desgaste da
instituição representantiva perante a opinião pú-
blica."Faltam comportamentos exemplares" para
reaver a confiança da sociedade na capacidade de
encontrar soluções e de dar exemplo. Fernando
Henrique foi direto ao ponto quando lembrou que
os congressistas não tiveram a consideração de
ficar dentro do aumento médio com que o funcio-
nalismo teve corrigidas por eles as perdas salariais
decorrentes do combate à inflação. Os represen-
tahtes políticos trataram-se de forma privilegiada.

! A leitura reflexiva não retira ao discurso do
líder do PSDB no Senado o conteúdo oposicionis-
ta que reteve a atenção do plenário quando era
pronunciado. Ao contrário, completam-se o efeito
oratório e a análise ampla, eminentemente política,
de que se desabituou a cidadania. A crítica ao

governo não tem inspiração nas idéias socialdemo-
cráticas, mas no difícil equilíbrio político entre o
padrão nacionalista e estatizante das esquerdas
brasileiras e uma posição moderna para a qual
não está preparado o eleitorado.

Não se percebe mais no PSDB a voz da amar-
gura eleitoral, nem o toque de ressentimento que
não conseguiu disfarçar. Fernando Henrique foi
claro: "A crise não é de legitimidade. E do Estado
no sentido amplo." Atualiza, assim, o debate na-
cional no foco da redução da presença do Estado
na economia, tendo em vista a avaliação do de-
seinpenho do governo pelos padrões universais de
eficiência, naquilo que especificamente lhe diz res-
peito como responsabilidade social. Ficou para
trás a retrógrada tentativa de suscitar uma questão
de legitimidade em relação ao governo, que triun-
fou sobre uma aliança de esquerda na eleição
presidencial.

O senador Fernando Henrique focalizou os
entranhados hábitos de corrupção na administra-
ção pública brasileira e convocou o governo a
fazer, como ponto de partida, uma rigorosa audi-
toria das obras públicas nos últimos,cinco anos. Só
assim se viabliza o entendimento nacional que
propõe em nome do PSDB a toda a sociedade. A
outra via para ultrapassar o estágio de incertezas
atuais é o revisionismo constitucional antecipado
como um salto. E, no bojo, o plebiscito para
definir o sistema de governo, que os constituintes
transferiram aos eleitores. O presidencialismo e o
parlamentarismo serão debatidos à luz da realida-
de, e a cidadania acabará com a ambivalência que
ora prejudica o Executivo, ora embala o Legislati-
vo em irrealismo.

Fechando o Cerco

Ocorrências 
recentes mostram que a polícia

está conseguindo apertar o cerco em tomo
dos seqüestradores que atuam no Rio. Se é exagero
falar em vitória contra esse tipo de ação criminosa
— das mais desumanas e abjetas—, há pelo menos
indicadores de que os seqiiestros não constituem
um mal irreversível. Só depende de vontade.

A escalada dos seqüestras no Rio se relaciona,
sem dúvida, com o conformismo da cúpula policial
na administração passada. Falava-se muito, na
época, do despreparo material da polícia para dar
combate ao "crime organizado" — como se a poli-
ciíi, também, não pudesse organizar-se. Boa parte
dq' tempo foi desperdiçada em picuinhas que afeta-
rapi a disciplina das corporações, especialmente na
Polícia Civil.

Parecia claro que a má atuação policial nunca
foi, no Rio. uma questão de despreparo material.
Estatísticas mostraram que, quando se entregam
mais armas e munição à polícia, dão-se mais tiros e
morre mais gente. Mudanças recentes no comando e
no estilo de agir, reforçadas pela presença física do
Secretário de Justiça na Baixada, vieram como um
sopro de alento. Pela primeira vez em muitos anos, a
polícia do Rio parece tocada de inteligência.

Depois do bem-sucedido resgate da empresa-
ria Rosângela Pouzo Simões, onde a única vítima
foi um cachorro, a polícia já fez consideráveis pro-
gressos. Na última quarta-feira policiais do Bata-
flião de Operações Especiais (Bope) e do Serviço
Reservado do 18° BPM colheram mais uma vitó-
ria. em Duque de Caxias, ao libertar o estudante
Mário Brandão Filho das garras de seus quatro
carcereiros, que foram presos.

Com a prisão de outra seqüestradora. Marilda

Mendes de Araújo, terça-feira, na Favela do Jaca-
rezinho, a polícia teve acesso a uma mina de
informações valiosas que podem impedir novos
seqüestras. A Divisão Anti-Seqiiestro, de três me-
ses para cá, já conseguiu esclarecer 13 seqüestras e
identificar 56 seqüestradores Destes, IS esUlo pre-
sos. O fato de terem sido identificados pelo menos
seis policiais envolvidos com os seqüestras não
chega a ser uma novidade. Mas explica, sem dúvi-
da, a inoperância registrada em algumas ações.

Aos poucos a polícia vai compondo o quebra-
cabeça do seqüestro no estado. Os resultados dos
últimos meses são capazes não só de inibir outras
ações de seqüestradores, mas também melhorar a
imagem das forças policiais, que não raro desper-
tam desconfiança e até medo em quem deveriam
proteger. Uma atuação mais profissional pode
fazer com que parentes de seqüestrados colaborem
mais com as investigações policiais.

Com o depoimento da seqüestradora presa
esta semana, descobriu-se que houve pelo menos
um seqüestro — de um estudante da PUC — sobre
o qual nem a polícia tomou conhecimento. Trata-
se de um absurdo tão grande e incompreensível
quanto o fato de alguns seqüestrados elogiarem de
público seus seqüestradores, depois de libertados.
No caso do seqüestro da empresária Alice Tapa-
jós, sua família deu sempre a impressão de simpa-
tizar mais com os seqüestradores do que com a
policia. Ambigüidades desse tipo estimulam, com
certeza, novas ações criminosas. Seqüestradores
são criminosos que chegaram ao último grau da
vileza humana. Não merecem simpatia, merecem
justiça.

Cartas

Empreguismo
Tenho lido no Informe JB. diária-

mente, tópico citando o nepotismo dos
políticos, antigos ou de primeiro man-
dato. nomeando parentes para os cai-
gos de confiança em seus gabinetes ou
na Assembléia.

Se os cargos são legais, necessários
e úteis à administração da casa, por
que nomear os parentes dos outros? O
que vale é saber se os nomeados são
competentes. Não interessa o grau de
parentesco.

O errado, o incrível, a ignomínia,
são os legisladores criarem tais cargos,
desnecessários e inúteis, para simples-
mente beneficiarem parentes e cabos
eleitorais. Isso é que tem que ser com-
batido. E a imprensa, que não comba-
te tais procedimentos, é fraca, falsa e
conivente. Criticar é fácil. Vamos
combater as causas e moralizar o pais.
É isto o que o povo espera. Luiz Paulo
Santos — Niterói (RJ).
"Cidade Minha Gente"

Na ânsia de apontar falhas na
L.B.A., o deputado do PT, José Dir-
ceu, fez denúncia sobre "contratação
de empresa sem licitação" para execu-
tar obras em Caxias.

Usando termos que refletem sua
experiência de vida como "mutreta",

ilegalidade", o Sr. José Dirceu acu-
sou a L.B.A. de sonegar informações a
empresas interessadas em participar da'licitação" e termina dizendo que as

obras contratadas sem licitação já es-
tão sendo executadas pela Promon".

Para os funcionários da L.B.A. e
para os moradores da Baixada Flumi-
nense. a denúncia do deputado José
Dirceu foi objeto dc pilhéria. Basta
consultar em qualquer ponto do pais
um terminal do Siafi (Sistema Integra-
do de Administração Financeira) para
constatar que: I) nunca houve contra-
tação da Promon "ou qualquer outra
empresa", para as obras do projeto'Cidade Minha Gente"; 2) como não
houve contratação, obviamente nunca
houve contrato sem licitação", como
também não houve pagamento, como
da mesma forma, nunca foram inicia-
das as obras denunciadas pelo depu-
lado. e pelo mesmo motivo o projeto"Cidade Minha Gente", objeto da de-
núncia, sequer foi oficializado dentro
da L.B.A. (pois sua análise demorada
depende também de pareceres de ou-
tros ministérios além do governo esta-
dual e municipal).

Com relação á segunda denúncia,
de que o ex-superintendente da L.B.A.
teria "fugido" de uma concorrência
pública e cometido erro administrativo
na aquisição de "cestas básicas" no
Rio de Janeiro, seria conveniente suge-
rir ao deputado José Dirceu a "simples
leitura do processo" onde será fácil
constatar, niesmo para uma pessoa
com as limitações evidentes do depu-
tado, que existe em todos os processo
da gestão do ex-superintendente, pare-
ceres amplamente favoráveis de toda a
administração, bem como da Procura-
doria Geral, o que garante a total
correção administrativa da gestão da
L.B.A., nos meses de dezembro e ja-
neiro p.p. Infelizmente, o deputado
José Dirceu, pelo menos com relação
às "fantasiosas denúncias" sobre a
L.B.A./Cristo Redentor, cometeu ver-
dadeiras irregularidades de conduta
parlamentar, fraudou informações e
escandalosamente tornou públicas de-
núncias fantasmas.

Quando funcionários da L.B.A.
me dizem que devemos processar o
deputado José Dirceu, respondo que
isto é difícil, pois o deputado José
Dirceu. como seu colega, o deputado
Jabes Rabello, gozam de imunidade
parlamentar. Como diria o ministro
Magri: "São imexiveis".

Aproveito a oportunidade para di-
zer que estou avaliando a possibilida-
de de cadastrar o deputado José Dir-
ceu como carente na L.B.A.: afinal, ele
é carente de informações, carente de
seriedade, carente de assessoria, e co-
mo se não bastasse, recentemente se
tornou também "desamparado", pois
a queda do regime comunista soterrou
também sua demagogia. Paulo Rogé-
rio Colagrossi — Rio de Janeiro.
Dinheiro jogado fora

Em outubro de 1988. se é que a
memória não me falha, o JB publicou
a matéria "Computador fantasma na
Biblioteca Nacional". Dias antes, a
jornalista Cora Ronai havia publica-
do, na coluna Circuito Integrado, de-
núncia de funcionários da biblioteca
mostrando o absurdo que era com-
prar-se um computador caríssimo e o
deixar encaixotado durante dois anos
no almoxarifado. por falta de verbas
para sua instalação. Na realidade, co-

mo a reportagem mostrou, o compu-
tador não foi comprado pela Bibliote-
ca Nacional. Ele chegou lá sem que
ninguém da casa o tivesse pedido, ad-
quirido que fora pela Fundação Na-
cional Pró-Leitura. que na época en-
globava, além da Biblioteca Nacional,
o Instituto Nacional do Livro. Bngic)0

fno
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A reportagem do JB fez efeito e o

computador foi instalado, ao custo de
vários milhões de cruzados. Embora
tivesse o nome Cobra 121)0 e fosse
comercializado pela Cobra Compuia-
dores, na realidade a máquina era de
fabricação americana, produzida pela
Data General, a segunda maior fabri-
cante mundial de superminis.

Diga-se de passagem que o Cobra
1200 foi instalado na Biblioteca Na-
cional com uma das suas unidades de
disco apresentando defeito, que jamais
foi reparado. Pouco antes do atual
governo tomar posse, a máquina toda
apresentou defeito mas não foi conser-
tada porque não havia dinheiro para
renovar o contrato de manutenção —
caríssimo, e está parada até hoje.

Dessa forma, a idéia de migrar
para a nova máquina sistemas que até
então estavam rodando em micros de
8 bits teve que ser adiada. Os antigos
sistemas continuam rodando nas ve-
lhas máquinas e o contrato de manu-
tenção não foi renovado. Enquanto
isso o Cobra 1200 (uma máquina de
recursos consideráveis) continua para-
do, mas ocupando área significativa.
Quanto dinheiro do contribuinte joga-
do fora. Como se vê. em matéria de
informática, a Biblioteca Nacional
continua nos tempos de Tomás de
Aquino. Não por culpa de seu profis-
sionais de informática, mas porque, de
fato, os cardeais da casa são muito
escolásticos. Alfredo Pereira dos Sun-
tos — Rio de Janeiro.
Derivados de petróleo

No Caderno Negócios e Finanças
de 15/8, foi publicada matéria sobre o
mercado de distribuição de derivados
de petróleo e que apresenta a partici-
pação da Petrobrás Distribuidora co-
1110 sendo de 30.10%. Esses índices
causaram estranheza, pois não são
usuais no mercado, o que nos levou a
analisar mais detalhadamente o con-
teúdo da matéria e verificarmos que o
autor da matéria apresentou dados
restritos ao mercado de combustíveis
claros, distribuindo-o somente pelas
grandes distribuidoras.

Normalmente, quando se divul-
gani Índices do mercado de combusti-
veis e não se mencionam os produtos
envolvidos, entende-se que estão in-
cluidos outros derivados de petróleo
que não constaram do gráfico publica-
do, tais como: combustíveis escuros,
óleos lubrificantes, asfaltos, solventes,
parafinas e produtos de aviação, o que
elevaria aquele índice para 36%.

Este esclarecimento é importante,
pois os leitores podem ter concluído
que a Petrobrás Distribuidora perdeu
participação no mercado, o que não é
verdadeiro. Luigi Dallollo, vice-presi-
dente, Petrobrás Distribuidora S.A. —
Rio de Janeiro. Brigido

-— *

Gradiente (275-7744) e contei ao Sr.
Lafaicle o que estava acontecendo e
ele me confirmou que era exata aquela
indicação.

Durante três meses o CDP foi e
veio várias vezes á oficina, sempre
apresentando novo defeito, e eu sem-
pre comunicando á Gradiente, através,
da Lais. o que acontecia. Em julho, já
exasperada com a situação, (...) des-
tratei todo mundo da Gradiente e da
oficina, ameaçando ir aos jornais. A
esta altura a Lais já tinha voltado para
São Paulo e quem ouviu tudo foi o
Eraklo, que não perdeu a calma: man-
dou o orientador José Antônio retirar
o aparelho de minha casa para um
teste. Adivinharam para onde ele foi
levado? Para a Senestel! F foi-me de-
volvido no dia 18/7 pelo técnico e pelo
gerente, Sr. Brasil, os dois aqui em
casa. Na ocasião, o Sr. Brasil pediu-
me que eu não levasse mais o aparelho
para a oficina dele. Retruquei que não
era essa a minha intenção, uma ve/
que a oficina dele apenas trocava de
defeito, não consertava.

Funcionou perfeitamente durante
três semanas e já está novamente com
problemas. Ontem, cinco meses depois
da infeliz compra, liguei para a Gra-
diente SP e pedi a troca do aparelho à
Débora, que me atendeu, mas pediu-
me paciência, que aguardasse uma se-
mana etc. Pura embromação! A Gra-
diente vai mé cozinhar até o fim da
garantia.

Uma autorizada que troca de de-
feito, não conserta: uma empresa sem
controle de qualidade, que deixa sair
da fábrica aparelhos defeituosos; uma
loja que só tem interesse em vender: a
defesa do consumidor é mais uma pia-
da brasileira. (...) Isabel da Fonseca
Ferreira — Rio de Janeiro.
Em defesa

Os Srs. João Amazonas, do PC do
B. e o famoso arquiteto Oscar Nieme-
ver perderam uma boa oportunidade
de ficar calados. Apressadamente ja
saíram em defesa do "golpe" na União
Soviética. Gostaria de saber se o "gol-
pe" tivesse sido no Brasil, (...) como
eles reagiriam. É de admirar, pois am-
bos são pessoas politizadas e não mais
crianças. Pelo menos na Rússia preva-
leceu o bom senso e a liberdade, e
Oscar Niemeyer perdeu uma boa oca-
sião de ficar calado! Nelson de Almeida
Filho — Sorocaba (SP).

? .Nas "opiniões", publicadas pelo JOR-
NAL DO BRASIL de 20/8. a propósi-
to do golpe na URSS, tivemos a con-
firmação de que. infelizmente, o
fascismo ainda não acabou. Em com
pensação. ficamos sabendo quem são
os fascistas brasileiros, que falavam
em democracia — vide declarações do
PC do B. Renato Yaseoneellos — Rio
de Janeiro.

Velha fábula
Caso vivesse nos dias atuais. Eso-

po distinguiria, por entre o farfalhar
da folhagem, a raposa ocidental di/er
ao corvo postado na árvore mais alta
da floresta — a da vaidade — que: "Se
sua glasnost for tão encantadora quan
to sua perestroika, você se tornara a
Fénix do universo".

Ao avistar a raposa ocidental já
com a presa socialista entre os dentes
(...), o contador de fábulas também
conseguiria ouvir, por entre o regou
gar satisfeito dela. a ironia de que lodo
adulador vive ás custas daquele que o
escuta. Elmo José iMainbrino — Mucaé
(RJ).

I

Consumidor sem defesa
Comprei em 19/3/91 um CDP 200

Gradiente, na loja Fotomania do Nor-
teshopping, que apresentou defeito ao
tocar o primeiro CD. A loja ignorou
minha reclamação, alegando que esta-
va na garantia, e disse-me que levasse
o aparelho para uma oficina autoriza-
da. Indicou-me a Senestel (Rua Piauí,
312. Todos os Santos), muito usada
pela Fotomania.

Para maior certeza, liguei para a

Caça
Neste pais, quando alguém quebra

uma vidraça é preso. Mas quando ma-
ta uma ave com um tiro ou um cachor-
ro com uma paulada, não é. E se por
acaso é preso, várias vozes se levantam,
em sua defesa, argumentando que não
cometeu um crime tão grave assim'
(JB de 17/8).

Sobre a caça, insistem em que é
uma questão quantitativa, ecológica
Se o número de animais é grande, não
há problema algum em matá-los! (JB
de 19/8). Mas a caça é, antes de tudo
uma questão moral. Permitir que pes
soas assassinem seres indefesos por
puro prazer é estimular a degradação
humana e colocar em risco a seguran
ça da própria humanidade. Mariânge
Ia Freitas de Almeida e Souza, secreta
ria geral da Associação Protetora dos
Animais (APA) — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publica
ção no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Dignidade e decoro

Marccllo Alencar *

"Saberás ainda que os homens
livremente e por si próprios es-
colhem os seus males. Miserá-
veis que são. não sabem ver nem
entender os bens ti sua beira.
Poucos os que aprenderam a li-
bcrtar-sc de seus males." (Pitá-
goras, 539 a.C.)

Denunciei 
nestas páginas, há

dias, o sumiço do humorista
Millôr Fernandes, substituído por
uma sua caricatura, informatizada,
talvez. Realmente, andavam faltando
o humor, a lucidez c o espírito crítico,
usurpados por uma falsa apologia
moralista, por sentimento iconoclas-
ta, o que preocupou Marccllo, cida-
dão carioca. Porém, no momento cm
que a escassez notada passa a ser de
dignidade c decoro, no insulto ao
prefeito, vejo-me impelido a algumas
considerações, típicas do homem res-
ponsável. Pela cidade, inclusive.

Os ditos populares têm seu valor,
mesmo que levemente modificados. É
fato: Quem sai aos seus, não regene-
ra! Chamei a atenção na última vez
para honoràveis sociedades, tanto de
Corleones como de Fernandes, e ai
está de novo o maldito Cartel do
Lavradio, de tradicionais traficantes
de notícias, irmanados pela invectiva
caluniosa. Detratores siameses, um é
mais brilhante e. aparentemente, me-
nos vil; o outro é sabidamente pérfi-
do. Ambos, Fernandes, fazendo jus
ao célebre balde de tinta marrom, da
tonalidade sépia que hoje infiltra o
quadrilátero do irmão de Hélio.

Sou homem de hoje. Tenho ontem
e amanhã. Licito pela cidade, devo
pensá-la no que há de plural e diná-
mico. Não serve ao Rio de Janeiro a
nostalgia mesquinha, nem o futuris-
mo despudorado. O poder público
tem a missão original de temperar e
redescobrir as melhores vocações de
seu povo, na base territorial em que
se instale, principalmente no Rio de

Janeiro, onde a beleza natural autóc-
tone se integra ás pessoas em geral,
traduzindo esperança c orgulho.

Por isto, os espaços públicos mu-
nicipais, cm meu governo, estarão
sempre reservados às maiorias, ga-
rantindo-se a necessária fruição cole-
tiva desses bens que o Direito classifi-
ca como uso comum do povo. Sob a
ótica ambiental e urbanística, tam-
bém, devem ser utilizados, sempre
que possível, por formas e meios ca-
pazes de reverter as tendências per-
versas da civilização do automóvel,
excluindo um pouco de buzina e fu-
maça do cotidiano.

Henri Lefebvre, jurista e filósofo
das cidades, explicou essa política co-
mo a da colocação da tecnologia, da
arte e do conhecimento para meta-
morfoscar a urbe. Desse modo, o
Rio-Orla, debatido democraticamen-
te como foi e subordinado aos im-
prescíndíveis critérios técnicos e este-
ticos, essenciais á identidade do Rio,
é obra que se impõe, disciplinando e
humanizando nosso litoral. Precisa
mesmo, para que se efetive inteira-
mente, de criticas c sugestões. Jamais
do achincalhe barato c vulgar.

Este é o depoimento, portanto, de
um servidor do povo. Não sou pa-
trão, nem empregado. Não trago, as-
sim, comigo a arrogância ou a sub-
serviéncia, companheiras nefastas da
personalidade dos mal-intenciona-
dos. Todavia, se o prefeito não escla-
recer diretamente a cidadania, pode
ser que a estupidez e a má-fé triunfem
ou se espalhem, o que não desejo e
impedirei.

Quero, tão-somente, nossas crian-
ças. jovens, homens, mulheres c ve-
lhos desfrutando prazerosamente do
que é bom, a praia, o mar e sua linda
visão. Seja da Vieira Souto ou do
Vidigal, graças a Deus! E ele poderia
nos dar a bênção igual — necessária
nos dias de hoje de que fossem melhor
utilizadas as tribunas da imprensa.

' Prefeito do Rio

A derrubada das

estátuas

Moacir IVerneck
de. Castro *

As 
estátuas estão caindo na Rússia e

nas outras repúblicas da até agora
chamada União Soviética. Em várias ci-
dados foi derrubada a de Lenin, e até as
de Marx c Engels estão juradas de morte,
ou melhor, de queda. Quem as derruba,
expressa uma repulsa instintiva. É uma
ieònoclastia como nunca houve desde
que foram abatidas ou mutiladas as está-
tuas do paganismo, com maior prejuízo
estético, sem dúvida, mas com igual fúria
destruidora.

A Rússia não pára de nos surpreen-
der em suas mutações vertiginosas. Ao
sair do cativeiro. Mikhail Gorbachev dis-
se que tinha encontrado outro pais.
Realmente, mas poderia acrescentar que
o país também deparou com outro ho-
mem: pelo menos nos primeiros dias ele
perdeu visivelmente a (lama antiga, a
energia, a segurança de gestos que o
caracterizavam e agora está recuperando
aos poucos.

Gorbachev parecia talhado para virar
também estátua, como prêmio às grandes
transformações que desencadeou. Hoje,
diante das vicissitudes que desabaram
sobre sua cabeça, seria pouco prudente
apostar nessa perspectiva, embora não
esteja ainda descartada. Mas o seu desti-
no pessoal importa menos quanto paira
sobre a União Soviética a ameaça de
esfacelamento com temores generaliza-
dos de que numa dessas o arsenal atõmi-
co da guerra fria seja posto a funcionar.

Pois em meio ao fragor da queda
dos ícones, um deles desfilou outro dia,
redivivo, pelas ruas de Moscou, durante
o enterro das vítimas do golpe — o do
czar Nicolau II, último chefe do regime
autocrático derrubado em 1917. Haverá
algum simbolismo mais profundo portrás dessa ressurreição do "paizinho"
Romanov, enquanto caem por terra as
estátuas dos líderes da Revolução de
Outubro?

Uma das que caíram foi a de Felix
D/erjinski. A televisão mostrou. Os re-
pórteres o descreveram como uma figu-
ra sinistra: o "fundador da KGB".
Bem, os repórteres de TV não têm a
obrigação de ser historiadores, já basta
a difícil tarefa de dar conta dos aconte-
cimentos em cima da hora. Mas expli-
qúe-se: Dzerjinski não foi o fundador
do KGB (Comitê de Segurança do Es-
tado), que data de 1954, sucedendo a
GPU (1923) e a NKDV (1934). Foi,
sim, o primeiro presidente da Tcheca
(Comissão Pan-Russa de Combate á
Contra-Revolução e à Sabotagem),
criada em dezembro de 1917 para de-
tender o recém-implantado Estado so-
viético, ameaçado pela guerra civil dos"brancos" c, logo a seguir, pelo cerco
dos exércitos das potências capitalistas.

A função exigia um duro. Ele a exer-
ceu implacavelmente, mandando mui-
tos "inimigos do povo", reais ou supôs-
tos, para o pelotão de fuzilamento da
Guarda Vermelha. Na comparação
com o KGB, é preciso, porém, levar em
conta a diferença entre o Terror num
período de guerra civil e o Terror a frio,
implantado por Stalin contra os velhos
boiclieviques. na luta interna pelo po-

der. Isto não absolve D/erjinski dos
crimes que cometeu, mas o distingue,
por um exemplo, de um Beria.

Entre os quadros da mesma revolu-
çào que o gerou, figurava, como Co-
missário do Povo para a Educação, um
intelectual humanista, Anatoli Lunat-
eharski. expressivo de outra vertente do
mesmo movimento. Junto com Gorki,
Lunatcharski se destacou pela sua luta
tenaz, cm defesa do patrimônio históri-
co da Rússia e dos bens culturais amea-
çados pelo vandalismo dos exaltados.

A biografia de Dzerjinski é a de um
combatente cuja atuação pode ser con-
testada, mas pertence á história. Comu-
nista desde 1890, participou da revolu-
çào de 1905, foi preso seis vezes pela
polícia czarista, e em algumas delas
conseguiu fugir da Sibéria. Da última,
ficou seis anos no cárcere e só foi liber-
tado em 1917. Além de chefiar a Tche-
ca, presidiu, a partir de 1924, a Comis-
são Suprema da Economia, á qual
incumbia o comando do setor estatal.

O professor Stephen Cohen, da Uni-
versidade de Columbia, autor do livro
clássico Bukharin — Uma biografia po-litica (publicado pela Paz & Terra,
1990), mostra que por essa época Dzer-

jinski sustentou com ardor, na "oposi-
çào de direita" a Stalin, leses contrárias
á política oficial, como a de que o de-
senvolviniento da indústria pesada de-
veria basear-se no mercado camponês."Revelou-se — escreve Cohen — um
amigo sincero e, mais ainda, um ardo-
roso defensor da política bukharinista."
Foi por isso cogitado para substituir
Stalin na secretaria-geral do partido. Se
não tivesse morrido (em 20 de julho de
1926, fulminado por uma apoplexia du-
rante um debate político), tudo indica
que teria sido fuzilado juntamente com
os outros lideres do grupo, Bukharin,
Tomski e Rykov. Descrever esse ho-
mem como um monstro sanguinário é
simplificar demais as coisas.

Robert Conquest, outro especialista
em história soviética, observa, a propó-sito do Terror, que jacobinos e bolche-
viques tiveram muito cm comum. Con-
sidera a uns e outros como "idealistas
fanáticos", homens impiedosos mas"com o brilho de uma certa perversanobreza de caráter". Em contexto his-
tórico diferente, também foram "mons-
tros" Robespierre e Saint-Just, o "Ar-
canjo do Terror"?

A história pode ser severa com esses
homens, mas nunca fazer de conta que
eles — e a realidade que os criou — não
existiram. E este o lado irracional da
iconoclastia que grassa nas repúblicas
soviéticas.

O anticomunismo russo de hoje cai
num erro parecido com o dos comunis-
tas que pensaram acabar com a religião
suprimindo os seus símbolos exteriores,
as igrejas, para convertê-las em museus
ou repartições públicas. Que ao menos
agora os Comandos de Caça aos Co-
munistas em Efígie não incinerem o
acervo do Museu Lenin e não destruam
os arquivos históricos do periodo sovié-
tico junto com as estátuas dos líderes
vermelhos. Precisa-se em Moscou de
um Lunatcharski.

* Jornalista e escritor
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Terremoto em Moscou

Dom Eugênio de Araújo
Sales *

Nos 
tempos

modernos,
poucos aconteci-
mentos se equipa-
ram cm importãn-
cia ao desmoro-
namento da estru-
tura comunista,
especialmente na
União Soviética.
Há sete décadas, o
Partido dominou ou influenciou grande
parte do mundo e infiltrou suas idéias
marxistas-leninistas nos mais distantes
lugares. Nação alguma escapou de sua
influência. Invadiu também os ambien-
tes intelectuais, sem excluir áreas teoló-
gico-pastorais. Inconformada com as
disparidades econômicas, as vítimas das
injustiças se sentiam atraídas pela uto-
pia do Partido que se anunciava como
único remédio para todos os males so-
ciais. Como poderosa rede, se estendeu
sobre a Humanidade, aliciando-a para
a construção de um pretenso paraíso
temporal, excluindo Deus de qualquer
interpretação da História. Nessa expan-
são e domínio sobre tantos povos calcu-
Ia-se que milhões de criaturas tenham
sido massacradas. Afirmava-se ser este
o custo a pagar para construir uma
sociedade sem classes c sob a égide da
Justiça. A ditadura seria um preço de
uma futura liberdade.

E eis que tudo desmoronou! A mais
espetacular transformação ocorreu na
Rússia e em outras repúblicas soviéti-
cas. Veio do povo que, em dias, como
um rastilho de pólvora, fez ruir um
complexo e bem estruturado império.
Como a estátua de Nabucodonozor,
embora grandiosa, seus pés eram de
barro, como o descreve o profeta Da-
niel (2,31-35).

No restante do mundo, o chamado"livre", tal significativo acontecimento
deixou órfãos milhões de adeptos dessa
filosofia materialista. Contudo, não nos
enganemos. As idéias, sob outros rótu-
los, permanecem intactas em muitos.
Vacinados estão aqueles que sofreram,
durante decênios, um cruei regime poli-tico que os esmagava. Seus anseios ex-
plicam a explosão dos sentimentos portantos anos subjugados.

Faz-se mister algum tempo para se
compreender toda a extensão das recen-
tes ocorrências na União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéticas, principalmen-
te na Rússia. Nos outros países, é
fácil entender o que tem sucedido nos
últimos dois anos. Nações dominadas
por um regime despótico readquiriram
a liberdade. No entanto, causa profun-
do e óbvio espanto ver as multidões, na
própria Rússia e nas outras repúblicas
soviéticas, desafiarem o poder militar, a
temida KGB, exigir o desmantelamento
da máquina política que parecia abso-
lutamente segura e imbatível.

Dois aspectos merecem uma atenção
especial. Dia evidência desses fatos ex-
traordinários aprendemos que Deus go-
verna o mundo e o desaparecimento dos
partidos comunistas, de per si, não estir-
pa da Humanidade as raizes do mal.

Ao presenciar o desmoronamento
do que se afigurava indestrutível, uma
doutrina solidamente embasada no im-
pério moscovita e com uma extraordi-
nária rede de seguidores, firmemente
estruturada em toda parte, somos nc-
cessariamente levados a pensar na ação
do Todo-Poderoso na História. Ele é o
Senhor do Universo! Vê as criaturas se
movimentarem. Seus filhos são perse-
guidos. Os inimigos tentam destruir a
Religião. A potência militar e política
das hostes comunistas é capaz de fazer
tremer o mundo não-comunista. Hoje,
tudo isso parece um sonho! Esse pode-
rio aterrador, representado por milhões
de soldados, tanques, aviões, arsenais
atômicos, foi imobilizado. A força do
povo, com a graça de Cristo, superou
toda essa imensa máquina cuidadosa-
mente arquitetada!

Nos dois últimos anos. a libertação
dos países do Centro e Leste Europeu e,
nestes dias, as extraordinárias e inacre-
ditáveis ocorrências em Moscou e em
outras cidades do império moscovita
nos fazem aumentar a certeza de que "o
homem põe e Deus dispõe". Isso é im-
portante para o fortalecimento de nossa
fé cristã.

O outro aspecto a considerar se refe-
re aos descalabros que ainda afligem a
Humanidade.

O papa João Paulo II, cm sua recente
cnciclica Centesimus Annus, adverte: "É
inacreditável a afirmação de que a derro-
cada do denominado 'socialismo real'

Maquiavéis de 
pensão

Hermano Alves *

Mikhail 
Gorbachev, presidente da

URSS, foi confirmado no poder
não só por uma extraordinária ação de
massas em Moscou e Leningrado, como
também pela maioria esmagadora das
Forças Armadas, do aparelho de Estado
(inclusive as polícias militares do Minis-
tério do Interior) e dos governos das
Repúblicas. Quanto a Boris Yeltsin, pre-sidente da Rússia, comportou-se com
bravura e demonstrou a sua capacidade
de liderança.

Uma parte da mídia ocidental, reite-
rando a grande cegueira já demonstrada
pelo Grupo dos Sete, na reunião de Lon-
dres, passou logo a estimular uma polari-
zação entre o heróico Boris Yeltsin e o
passivo Mikhail Gorbachev. Alguns co*
méntaristas (?) de TV no Brasil, acostu-
mados a berrar para atrair os espectado-
res ou impedi-los de refletir,
enveredaram por esse caminho, em tom
ameaçador.

Ora, nunca houve golpe tão previstoe denunciado. Em dezembro de 1990;
Eduard Schavarnadze e outros admiti-
ram essa hipótese como inevitável. Re-
centemente. depois do fiasco de Tóquio e
a dura negativa de Londres, Alexander
Yakovlev c vários companheiros de Gor-
bachev diziam que a situação era deses-
peradora. Revistas como Time. News-

hvele, VExpress etc. ruminavam sobre o
assunto.

Na véspera do golpe, o Internacional
Herald Tribume, editado em Paris e ou-
tras capitais (primeira página, sábado-
domingo, 17-18 de agosto), só faltou
marcar a hora. Antes disso, The Econo-
mist (3 de agosto de 1991) afirmava que a
melhor coisa, para a URSS, seria um
ajuste de contas, talvez um tiroteio no
OK Corral, dentro do do Partido Comu-
nista Soviético, hoje reduzido a 15 mi-
lhões de membros.

Houve cpoca cm que essa revista foi
inspirada por Barbara Ward e gente de
igual nivel. Hoje, o seu conselho editorial
publica afirmações gratuitas (e, política-
mente, tolas) como essa de que Gorba-
chev devia jogar tudo numa só cartada,
uma vez que ele "é incapaz de romper de
maneira suficientemente dura com o seu
passado comunista", talvez por "ligações
emocionais, medo do que a linha dura
possa fazer ou, pura e simplesmente, me-
do do desconhecido".

Verifica-se que o preconceito, sinal de
ignorância, precisa de mil palavras e con-
torções para xingar alguém e recomendar
que cometa uma atitude precipitada, sem
medir as conseqüências. Tudo se faz cm
nome de uma "economia de mercado"
mal definida e mal explicada que a U RSS
poderia adotar a galope — isto apesar do
Fundo Monetário recusar-lhe a admis-
são, o Gatt amarrar a cara e o Bird (ou
Banco Mundial) dizer-lhe nvet.

Foi o presidente George Bush quem
se opôs, imediatamente, à admissão da
URSS no Fundo Monetário. Ele rejeitou
também não só a cifra ideal de créditos
para investimentos — privados, mistos e
estatais — no valor de 250 bilhões de
dólares, num periodo de cinco anos. Em
seguida, recusou a versão do grupo de
Harvard, formado por soviéticos e ame-
ricanos, de 30 bilhões de dólares por ano,
durante cinco anos, em setores a serem
selecionados pelo Estado soviético (o que
lembra proposta semelhante feita por
San Thiago Dantas para o Brasil, no
periodo Kennedy — Goulart).

A Alemanha, a França, a Itália e o
Japão poderiam realizar essa façanha,
mas isto seria uma decisão política equi-
valente ao Plano Marshall e ao Plano
Monet sem o apoio e talvez com a hosti-
lidade da maior potência militar do pia-
neta Terra, os Estados Unidos da Améri-
ca. E, mais grave ainda, poderia criar as
condições para o reexume objetivo do
Relatório Brandt-Heath para uma nova
ordem econômica mundial.

Ninguém-pode sonhar muito numa
época em que os estadistas são Bush,
Kaifu, Mulroney & Major. Esperemos,
pelo menos, que não atrapalhem Gorba-
chev, cuja tarefa de negociador é ciclópi-
ca e que não deve ser perturbado pelos
Maquiavéis de pensão, como os definia
Carlos Lacerda.

* Jornalista
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deixe o capitalismo como único modelo
de organização econômica" (n. 35).

As desordens morais nos países ca-
pitalistas são graves e ferem a Lei de
Deus. Enquanto a aplicação da doutri-
na de Marx e Lenin levou tantos povos,
através de sofrimentos, a um completo
fracasso, cabe às demais nações corrigir
seus próprios erros para não serem viti-
mas de igual desmoronamento.

O desequilíbrio entre o Norte opulcn-
to c a miséria no Hemisfério Sul clama
aos céus. O consumismo agride indistin-
tamente povos ricos e pobres. Nestes, o
usufruto dos bens por uma parcela mini-
ma, privilegiada, é mais escandaloso. A
droga, a violência, o despudor na vida
pública não têm fronteiras. Os paises que
adquiriram recentemente a liberdade c
iniciaram a economia de mercado são
imediatamente invadidos pela imoralida-
de c por um estilo de vida contrário às
normas éticas.

O mal não está apenas no plano
econômico, mas no ético-cultural. Nes-
se sentido diz o papa em sua enciclica
(n. 39) que a causa do descalabro está"não tanto no próprio sistema econô-
mico, quanto no fato de que todo o
sistema sociocultural, ignorando a di-
mensão ética e religiosa, ficou debilita-
do, limitando-se apenas á produção de
bens e de serviços".

Tais considerações emergem dos fa-
tos recentes. Algumas imagens provo-
cam tremendo impacto. Em plena Mos-
cou, por exemplo, à frente de milhares
de assistentes, cm cerimônia oficial, três
pessoas mortas pelos tanques soviéticos
são veladas num oficio religioso e são
sepultadas com a bandeira da antiga
Rússia! Também presenciamos, pela te-
levisão, um grande crucifixo — de pra-
ta, afirmava o locutor — sendo levado,
em plena via pública, por sacerdotes
ortodoxos, c uma fotografia do tzar
Nicolau II, morto pela revolução comu-
nista de 1917. As estátuas de líderes
comunistas, derrubadas! E tantas ou-
tras ocorrências dessa natureza, absolu-
tamente imprevisíveis!

Esses terremotos são mais violentos
que cataclismos da natureza. Suas li-
ções são muito ricas. Sábio quem as vê,
ouve, compreende e descobre nelas os
caminhos de Deus!

' Cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro

Em 
três colunas recentes, Carlos

Castello Branco (JB de 14.8, 15.8,
c 17.8), com a lucidez de sempre, coloca
o problema de que o Governo, na procura de reformas para a governabilida
de, começa a receber o troco da situa
çào de 64: agora são as forças de
esquerda que se mobilizam, coadjuva-
das por interesses contrariados e rea-
ções corporativas, contra propostasvindas da direita. Inclusive, já houve jnjrr
quem atribuísse á candidatura Quércia ['esse papel, de não deixar que a direita''^',
laça suas reformas liberalizantes c mo- ¦ "
dernizantes da economia, em nome dos '.'.''
ideais do nacionalismo progressista dosují
anos 50.

Talvez a questão seja mais comple^ v,
O primeiro ponto a considerar é que;,í'l'rrnão existe no Brasil, hoje, a polarização 

"
de 64. Em verdade, o quadro político u.n.
brasileiro é de pluralizaçào: nenhuma o v
força política tem mais de 20% dos;^.,,.
votos. Sozinho ninguém governa.

No mérito, nos campos econômico '
social, a crise múltipla do país significa^'"
a existência de muitos impasses. Sem.-}.-''
certas reformas é dificílimo vencer qrj~-inflação e preparar o crescimento sus-.fiçii
tentável, com redistribuição. Em sunut.',V"'r,
corremos o risco de baixa governabili-y.,,
dade e nova década perdida.

Como sair desses impasses? Tentar
propor diretamente reformas constitu- i[,J
cionais, desde já, enfrentando o quo-.-,"'"rum de 3,5, é arriscado demais. Mas..S"r-
existe forma de contornar esse obstácu^^.
Io. ....Nossa idéia é que se tentarmos ne-
gociar, não especificamente as emendas;
constitucionais, mas as principais refor-
mas a serem realizadas (e dentro dclasv-^'"
eventualmente, certas emendas consti- -Ai::
tucionais), será possível chegar a alguns
resultados. I~r'..

A primeira razão é que muitas for-1'*4'"
ças da esquerda desejam também, por. 

!í'
razões diferentes, as principais reformas
da direita, como, de um lado, a abertu-
ra da economia, o ingresso na 111 Revot jji>:.
luçào Industrial (altas tecnologias), a';ín»
competição e a competitividade; e, de-:"
outro lado, a reforma do estado, princi--- ¦
palmente a reforma fiscal. Estão nessC''
caso os chamados economistas do
PMDB (Belluzzo, Luciano Coutinho, 'v
Maria da Conceição, inclusive os prin-cipais assessores de Quércia), as asses-,
sorias econômicas das centrais sindi- ¦
cais. segmentos do PMDB. PT e PDT.

A segunda é que a maioria dos go-vernadores enfrenta crise financeira nos
seus estados. Apesar do enorme aumen- -
to de transferências de receita (cerca d£/
50% do IPI e do Imposto de Renda)
realizadas pela Constituição de 88 em/.,
favor dos estados e municípios, a última, U
fornada de governadores conseguiu-,í
quebrar os seus estados e bancos esta—J '
duais, grandes e pequenos. • Ãft

Isso abre o caminho de saída para""- .
uma reforma em que se defina novo ;,,sistema tributário, centrado em apenas"
quatro ou cinco grandes impostos, para
restabelecer o nível normal de carga..',
tributária de 25% do PIB (contra os,,/
atuais 21 a 22%), dando aumento de.?ví
receita para todo mundo, União e esta-. /.</•
dos. - +

Por outro lado, certas forças de di-.'. ¦
reita apoiam mudanças que a esquerdasív'
tradicionalmente defende, como o in-^"u
vestimento em capital humano, princi- *P-J'
palmente em educação (hoje a menina
dos olhos dos neolibcrais), e a moderni- L
zação das relações capital, trabalho (ho-.
je indispensável á preservação de com-
petitividade internacional).

Se existem esses possíveis campos do--;
aproximação, é preciso não subestimará."
as dificuldades, principalmente no Con-u';'
gresso Nacional.

Ao lado de segmentos altamente,
modernizantes, existem hoje, na áreajÉ,^
política e no Congresso, certos obstácu-
los à negociação de mudanças. Há,"fjr-
realmente, uma crise de representação1.'""
Não soluciona muito dizer, como faz a ¦
sabedoria convencional, serem os depuKíf
tados e senadores representativos, por-/*'"
refletirem a condição da sociedade. Cal- Ü""7
ma. A eleição se faz com enormes dis-^ ¦>
torções, desde o horário gratuito, à faf-"^L
ta de transparência das contribuições' 

'

para as companhas, e ao problema do
sistema eleitoral (puramente proporcio-nal).

Os problemas resultantes de tais dis-
torções passam, primeiro, pela inorga—' \nicidade das forças políticas que se en-
frentam. Tanto o governo como a^,!.
oposição (sic) têm dificuldades de cons'-/',;
truir maiorias estáveis, principalmente^ _
em temas controvertidos. Lrt,

Dois outros fenômenos são impor" ',1,
tantes. O deputado Nelson Jobim tenim
insistido na distorção de que. principal-
mente, os deputados se consideram re^1, /r
presentantes de seus estados e não re- ¦'"?
presentantes nacionais. As razões,v'
históricas, que o autoritarismo agra-v '
vou, estão grandemente superadas, mas^r.
a distorção permanece. Além disso, ma; .,>
nifestou-se nas últimas eleições, em"ni
muitos estados grandes, como Rio ei]^
São Paulo, o fenômeno da reinteriorizà-'1-
ção da política: os candidatos mais pro-
gramáticos', com base eleitoral nas.'
grandes cidades, viram pulverizar-se osl!
votos de seus eleitores, e poucos alcan-.A 1

-çaram o quociente para eleger-se. En^fV: 1
quanto isso, as principais comunidades,-,"
do interior elegiam representantes pró--y.'
prios, sob o efeito de forças locais, pro- • --
vincianas e de famílias poderosas. Umàf
espécie de voto distrital perverso.

Essa tentativa de mapeamento preli-
minar do território das reformas serve, t
apenas para lembrar que, se a confusão é !
geral, muitos dos seus componentes não?
são desfavoráveis, e é preciso saber del»«:';
fazer uso. na tentativa de criar conver- v>!
gèncias para a negociação das mudan- "
ças. "}f /

i»n
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direitos humanos

O drama de um espião

Major do KGB vê

a antes temida
agência à deriva

Carey Goldberg
Los Angeles Times

MOSCOU 
— Sentado no ban-

co de um parque e mirando
os transeuntes com um olhar proíis-
sional, o major do KGB Andrei Bori-
sov — a patente é verdadeira; o no-
me, não — narra os problemas de sua
agência, onde os agentes se sentem
inseguros, magoados e irritados. "A
maioria das pessoas lá da agência está
chocada com os últimos aconteci-
mentos e muito preocupada com seu
futuro no comitê", diz Borisov, refe-
rindo-se ao Komitet Gosudarstven-
noi Bezopastnosti (KGB), o Comitê
de Segurança do Estado."Todo mundo está pisando em
ovos, aguardando. O que acontecerá
à agência e a nós? Há rumores de
todo o tipo: sobre quantos serão des-
pedidos, a partir de que idade come-
çarão as demissões, para onde sere-
mos transferidos. Ninguém tem
certeza de nada. O que podemos fa-
zer?", pergunta Borisov, que se des-
creve como um profissional de con-
tra-espionagem trabalhando em
outra área. "Quem somos nós? Não
temos direitos. Aguardamos decisões
de cima. Agora, nada depende de
nós."

A confusão dentro do KGB, a
antes tão temida agência de seguran-
ça, chegou às raias do cômico esta
semana, segundo relato de Borisov."As coisas estão beirando o ab-
surdo", conta. "Um dia nos disseram
que era uma emergência e precisava-
mos esvaziar nossos arquivos. Obede-
cemos às instruções e começamos a
colocar a papelada dentro de grandes
sacos. De repente veio outra ordem:"Não destruam nada. Coloquem tu-
do de volta nos arquivos e trabalhem
como de costume.""Não sabíamos como agir. e en-
tão perguntamos: afinal, vamos ou
não destruir os documentos? Nin-
guèm entendia nada. De comum
acordo, decidimos não destruir nada,
porque mais tarde podiam nos pedir
para recolocar tudo nos seus lugares,
e como seria possível? Além disso,
podíamos mostrar ao povo soviético
que não havíamos feito nada contra
ele. Esse era nosso álibi", conta Bori-
SOV.

Os problemas para o KGB come-
çaram no dia 19, quando a tentativa
de golpe de um comitê de oito reacio-
nários apanhou de surpresa uma
agência que devia estar por dentro
das coisas.

"No dia 19, ninguém sabia de na-
da", revela Borisov. "Ficamos pas-
mos com a declaração do comitê, mas
a maioria gostou. Estávamos cansa-
dos da bagunça neste pais. Queria-

mos ordem, c por isso houve até uma
certa euforia.""A maior^ gostou de ver (o presi-
dente soviérco Mikhail) Gorbachev
fora do poder", destaca Borisov."Mas no dia seguinte, quando soube-
mos por que meios teríamos ordem e
prosperidade, a maioria dos trabalha-
dores foi contra (o golpe). Ficamos
furiosos com a junta. Quem quer to-
mar o poder tem de saber o que faz."

Borisov diz que os agentes do
KGB — ele conhece centenas — vi-
braram quando as tropas especiais da
agência de segurança se recusaram a
invadir o prédio do Parlamento rus-
so, que abrigava o núcleo da resistên-
cia. Mas o orgulho foi superado pelo
horror ante a onda de acusações ao
KGB que se seguiram ao fracassado
putscli."Não sei exatamente do que esta-
mos sendo acusados", queixa-se Bo-
risov. "O comitê sempre se encarre-
gou dos programas sociais dos
grupos que detinham o poder", de-
clara. "Quem aprovava as leis? O
Soviete Supremo. Quando havia um
artigo (no Código Penal) sobre ativi-
dades anti-soviéticas, nós cuidava-
mos de seu cumprimento. Agora, os
democratas subiram ao poder e nós
obedecemos as suas ordens."

Borisov duvida que mesmo os
mais radicais dos reformistas impo-
nham grandes cortes na agência, por
se tratar de "profissionais". E prole-
tiza: "Livrem-se de nós e logo desço-
brirão que não podem nos dispen-
sar." Ele defende um expurgo seletivo
no alto escalão da agência, "onde há
gente cansada, coronéis com 70 anos
que não entendem nada, ainda com
mentalidade dos anos 40 e 50. Eles
podem ser dispensados, porque não
fazem falta."

Enquanto isso, muitos de seus ca-
maradas já deixaram a agência, por-
que um major ganha 800 rublos men-
sais — três vezes o salário médio
nacional —, "o que atualmente não
dá para viver decentemente.""Tenho um amigo jovem que saiu
da agência e trabalha para uma joint
venture. Ele vive indo ao exterior,
tem um horário de trabalho flexível,
dirige um Toyota, e enquanto isso eu
fico aqui como um idiota. Não tenho
nada", reclama Borisov.

Muitos não partem devido ao sen-
so de dever, explica, mas outros ficam
devido a uma ordem secreta emitida
no ano passado para manter o pes-
soai na agência por qualquer meio,"até mesmo sob ameaça." E acres-
centa: "Um agente que trabalhou 20
anos e tinha o direito de deixar a
agência foi informado de que só po-
deria ser liberado sob a alegação de
incompetência."

Borisov, que entrou para o KGB
ainda moço, diz que pretendia se apo-
sentar após 20 anos de trabalho, em
1996, mas não o fará porque seria um
ato indecente: "Não sou um rato. que
abandona o navio quando afunda."

Azerbaijão é 8a república a se separar Tensão étnica se agravaLukyanov é preso

por apoiar golpe
MOSCOU — O ex-presidente do

Soviete Supremo (Parlamento) da
União Soviética. Anatoly Lukyanov,
que renunciou segunda-feira negando
ler sido o mentor intelectual do fracas-
sado golpe da semana passada contra o
presidente Mikhail Gorbachev, foi pre-
so ontem por cumplicidade. A agência
Tass. citando o procurador-geral da Fe-
deração Russa, Valentin Stepankov,
que está á frente das investigações, in-
formou que Lukyanov foi preso quinta-
feira á noite poucas horas após o Parla-
mento ter suspendido suas imunidades.

A maioria esmagadora dos parla-
mentares votara a favor da suspensão
das imunidades do ex-poderoso presi-
dente do Soviete Supremo — ele era o
número três na hierarquia do Kremlin
— depois que o procurador-geral da
URSS. Nikolai Trubin, declarou haver
provas suficientes para prendê-lo por
sua participação no golpe.

Segundo Trubin — que também re-
nunciou na quinta-feira — uma investi-
gação preliminar demonstrou que o ex-
presidente "deu seu de acordo" à cria-
ção do chamado Comitê Estatal de
Emergência — a junta de oito integran-
tes que tentou derrubar Gorbachev — e
por isso "participou da tomada do po-
der". Poucos minutos após o anúncio
da destituição de Gorbachev. na ma-
drugada de 19 de agosto, a agência Tass
divulgou uma declaração de Lukyanov
atacando duramente o novo Tratado da
União que deveria ser assinado no dia
seguinte.

O próprio Gorbachev — amigo de
Lukyanov desde os anos 50, quando
ambos cursaram a Faculdade de Direi-
to da Universidade de Moscou, e que
ano passado, vencendo forte resistên-
cia. designou-o para presidir o Parla-
mento — acusou o ex-presidente do
Soviete Supremo de. 110 dia 19, haver
convocado uma sessão extraordinária
para o dia 26, e não imediatamente,
como o fez o Parlamento russo. Para o
presidente soviético, a cumplicidade de
Lukyanov com os golpistas foi "parti-
cularmente amarga".

Lukyanov, de 61 anos, que nega
qualquer envolvimento no golpe, pode-
rá ser condenado à morte. Dos oito
integrantes da junta golpista, sete estão
presos sob a mesma acusação. O oitavo,
o ministro do Interior Boris Pugo, suici-
dou-se para escapar à prisão.

MOSCOU — O Azerbaijão tornou-
se ontem a oitava república a declarar-se
independente da União Soviétiva. Agora
mais da metade das 15 repúblicas que
compõem a federação — com 80 dos 290
milhões de habitantes — já anunciou a
secessão. A decisão foi tomada no mo-
mento cm que a Rússia e o Casaquistão
assinavam um acordo de cooperação e
convidavam as 15 repúblicas da "extinta
União Soviética" a formar uma nova
estrutura baseada na igualdade e na so-
berania.

Ao declarar-se independente, o Azer-
baijão, de população majoritariamente
muçulmana, pediu que "todas as forças
patrióticas" se unam para assegurar a
inviolabilidade de suas fronteiras. Tam-
bém manifesta desejo de manter relações
amistosas com todas as demais repúbli-
cas da federação. "Consideramos que
desde 1918 até 1920 o Azerbaijão foi
reconhecido pela comunidade interna-
cional como um Estado soberano. De-

duramos a restauração da independência
do Estado", afirma a resolução aprova-
da pelo Parlamento local.

O Azerbaijão é uma república tradi-
ciunalmente conservadora que sempre
manteve fortes vínculos com o Kremlin.
Seu presidente, Ayaz Mutalibov, foi o
único líder das repúblicas a apoiar o
golpe fracassado contra o presidente
Mikhail Gorbachev. Com sete milhões
de habitantes, o Azerbaijão, no Mar
Cáspio, é rico em produção de petróleo e
mantém laços estreitos com o Irã. Sua
população trava um sangrento conflito
com a vizinha Armênia pelo controle da
região de Nagorno-Karabak, situada
dentro do Azerbaijão, mas de população
armênia, que é cristã.

Em Alma-Ata, capital do Casaquis-
tão, representantes russos e casaques
convidaram todas as repúblicas do pais
em desintegração a discutir mecanismos
de cooperação. O acordo assinado ontem
entre as duas maiores repúblicas soviéti-

cas é semelhante ao firmado na véspera
entre a Rússia e a Ucrânia e prega que
todas as repúblicas da federação devem
ter controle total sobre a policia secreta
(KGB) e sobre as tropas do Ministério
do Interior em seus territórios e controle
conjunto com o governo federal sobre as
Forças Armadas."As decisões sobre questões militares
e estratégicas, investigação espacial e co-
municações devem ser tomadas somente
com base em consultas e comunicações
interestatais", diz o documento do acor-
do, que foi assinado entre o vice-presi-
dente russo, Alexander Rutskoi, e o pre-
sidente casaque, Nursultan Nazarbayev.
O segundo acordo assinado em dois dias
entre repúblicas ocorre ao mesmo tempo
em que o presidente Mikhail Gorbachev
tenta convencer a todos a assinar um
novo Tratado da União, que regerá as
relações entre as repúblicas em substitui-
ção ao atual, de 1922.

A cada dia, desde o fracasso do golpe
contra Mikhail Gorbachev, cresce a ten-
são entre soviéticos de origem russa e os
nào-russos à medida em que o pais se
desintegra. Ontem, o primeiro-ministro
da Federação Russa, Ivan Sílayev, num
pronunciamento irado, disse que não ad-
mitirâ a existência de "agitação anti-rus-
sa" nas repúblicas separatistas. Em Kiev,
o presidente da Ucrânia, Leonid Krav-
chuk, um dia depois de assinar um acor-
do econômico-militar com a Rússia, ma-
nifestou temores de que surja "um novo
império czarista russo"."O perigo é o nascimento do chauvi-
nismo de superpotência, visto pelas de-
mais repúblicas como o ressurgimento
do império czarista. Se não mantivermos
o sialus quo e não assegurarmos as atuais
fronteiras, conflitos políticos e económi-
cos terríveis poderão ocorrer", afirmou
Kravchuk em entrevista coletiva. O pre-
sidente sugeriu que seu colega ruso, Boris
Yeltsin, retire as declarações que fez na

Pravda de volta
O jornal do Partido Comunista,

Pravda, suspenso por ter apoiado o gol-
pe, volta às bancas hoje como um diário
independente, anunciou seu novo editor,
Gennady Seleznev. Ele disse que o Prav-
da vai manter seu nome, que quer dizer
Verdade, mas não terá qualquer vincula-
ção com as estruturas políticas. O co-
mando do jornal está entregue hoje à sua
redação.
Conta no exterior

Muitos dirigentes do PCUS tinham
contas bancárias no exterior, abertas
através de supostas joint ventures com
sócios estrangeiros, afirmou o prefeito de
Moscou Gavril Popov. O patrimônio do
PC vale pelo menos USS 7.5 bilhões a
preços contábeis mas seu valor comercial
é maior, segundo o secretário de Fazenda
de Moscou, Aleksandr Muzykantsky.

segunda-feira, quando ameaçou reivindi-
car territórios da Ucrânia (Criméia e
Donbass) e do Casaquistão onde vive um
grande número de russos.

Ontem, Yeltsin estava em Riga, capi-
tal letã, dando inicio a um misterioso
giro pelas repúblicas bálticas (Estônia,
Letônia e Lituânia). Nada foi divulgado
sobre a visita, mas acredita-se que ela
tenha como objetivo aplacar os ânimos,
exaltados desde o poder da Rússia come-
çou a suplantar os do enfraquecido go-
verno central soviético, após o golpe
frustrado."Muitas repúblicas se esquecem hoje
de quem as salvou da ditadura", disse
Silayev, referindo-se ao papel da Rússia
na resistência contra o golpe de segunda-
feira retrasada. "Lembramos que apenas
as repúblicas bálticas e a Moldova ex-
pressaram imediatamente sua posição
após o golpe. A Rússia não vai admitir
agitações anti-russas", advertiu.

Ordem financeira
Os ministros da Economia de todas

as 15 repúblicas soviéticas se reuniram
ontem para discutir maneiras de evitar
que o colapso político da União Soviéti-
ca se estenda às suas economias. O en-
contro aumentou as esperanças de que
pelo menos sobreviva alguma espécie de
união entre as repúblicas para evitar o
caos, uma vez que todas participaram do
encontro. O primeiro-ministro da Rús-
sia, Ivan Selayev, afirmou que a maior
república soviética pretende apresentar
um pacotão que ainda está sendo estuda-
do pelo economista Grigory Yavlinskv.
Selayev disse que a URSS tem uma crise
de aquecimento pela frente com a chega-
da do inverno devido á longa greve dos
mineiros na primavera. Segundo ele vá-
rias estações de energia serão fechadas e
reduzido o fornecimento de calor para
indústrias e residências.

Conspiração movida a vodea

Pavlove Yanayev
estavam bêbados
durante a crise

Com 
a prisão de Anatoly Lukya-

nov, ex-presidente do Parlamen-
to da União Soviética, cabe agora à
Justiça decidir se os sete sobreviventes
da junta que semana passada tentou
derrubar Mikhail Gorbachev devem
ser condenados à morte como traido-
res. Enquanto a sentença não sai, ou-
tra acusação começa a ser feita aos
golpistas com base em relatos de teste-
munhas recentemente surgidos na im-
prensa soviética e internacional: a de
que eram um bando de amadores que
agiram de improviso num rompante de
alcoolismo.

O ex-primeiro-ministro Valentin
Pavlov, um dos principais integrantes
do chamado Comitê Estatal de Emer-
gência, estava tão bêbado num encon-
tro crucial dos conspiradores na véspe-
ra do golpe que ninguém conseguia
entender uma palavra do que dizia. A
revelação é do vice-primeiro-ministro
Vladimir Shcherbakov, que fez um
apanhado dos acontecimentos numa
sessão do Parlamento. O chefe da jun-ta, o vice-presidente Guenadi Yana-
yev, que formalmente assumiu o po-der, também não fez por menos:

estava bêbado não só na reunião mas
durante a maior parte das 72 horas do
putscli."O golpe foi protagonizado por
bêbados", afirma o jornal Kuranty, da
Câmara municipal de Moscou. Yana-
yev, cujas mãos tremiam incontrola-
velmente durante um dos seus encon-
tros com a imprensa, bebeu tanto que
estava inconsciente quando o prende-
ram. "Um pouco depois das 7h abri-
mos a porta de um quarto do seu
gabinete de trabalho", contou Venia-
mine Yarine, colaborador de Gorba-
chev, à correspondente do jornal espa-
nhol El Pais em Moscou. "Ele dormia
num sofá. A bagunça era tão grande
que tive dificuldade para chegar onde
ele estava e quando tentei acordá-lo
ele parecia não entender o que se pas-
sava. Disse-lhe que se vestisse e se
arrumasse. Deve ter bebido mais do
que devia, pois como explicar que pu-
desse dormir tão tranqüilamente de-
pois de tudo que havia feito?"

Um guarda do Kremlin contou ao
Kuranty que Yanayev estava tão
alheio aos acontecimentos que achou
tempo até para ir à sauna. "Durante
os três dias, eu e meus colegas cumpri-
mos nossas obrigações de rotina, como
guardar o mausoléu (de Lênin), patru-
lhar o Kremlin e a Praça Vermelha.
Yanayev, que sempre foi uma pessoa

detestável, passou o tempo todo na
residência oficial do vice-presidente.
Ele tem um fraco por álcool e por
mulheres, e não mudou de hábitos
mesmo durante o putsch: meus colegas
o viram não apenas bêbado mas tam-
bém suando abundantemente numa
sauna do Kremlin".

Pavlov, que abandonou o Comitê
de Emergência no segundo dia alegan-
do pressão alta, estava "tão completa-
mente bêbado" durante a reunião dos
golpistas, menos de 12 horas antes de
os tanques rolarem em Moscou, que"simplesmente não conseguia dizer
coisa com coisa", contou Shcherbakov
ao Parlamento. Shcherbakov, que des-
de o fracasso do golpe não parou de
dar entrevistas aos jornalistas estran-
geiros, disse ao correspondente do jor-
nal britânico Tlw Guardian que Pavlov"tinha virado vários copos" e que Ya-
nayev também não parecia "em je-
jum" de vodea.

"Os últimos acontecimentos em
nosso sofrido país nos deixam conven-
cidos de que, em meio à falta de tantas
coisas — como comida, roupas, mora-
dia, combustível, transportes — a pior
escassez é a de pessoas sóbrias na lide-
rança nacional. Como ficou claro na
sessão do Parlamento, o vice-presiden-
te era um bêbado, assim como o pre-
mier", resume o Kuranty.

¦ '* '•'syí :
Aluguéis liberados em Moscou

O prefeito de Moscou, Gavrã Po- exposto há 70 idos na Praça Verme-
pov, anunciou ontem o início da pri-
vatização de residências en Moscou a
partir de setembro, o que abre cami-
abo para a cobrança de aluguéis por
particulares e futuros despejos, tudo
como manda a economia de mercado.
Indagado sobre o cadáver de Lênin.

lha, Popov mgmfçstntMe favorável à
transferência dos despojos para Le-
ningrado, onde Lênin queria ser en- >
(errado ao lado da mãe. Mas ressal-
toa que a decisão cabe à Uniio, nào a
ele.

Mil hares de azerbaijanis tomaram as rims da capital para comemorar a declaragao dc independencia

Moscou — AFP
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Bakatin: uma nova imagern \

Novo diretor do KGB vai defender

Regina Zappa

MOSCOU t ,
A velocidade com £? '*
que vão caindo
uma a uma as en- SjjÊÊÊÊlMÊ^
grenagens da estru- r'>wÊÊÊÉÊÈÊÊ
tura centralizadora

mostra que o golpe
abortado na semana passada acabou
apressando a revolução democrática es-
boçada pela perestroika de Mikhail Gor-
bachev. Ontem, disposto a demolir mais
uma dessas engrenagens, certamente a
mais temida, o novo diretor do KGB,
Vadin Bakatin, apresentou-se à imprensa
pela primeira vez desde que assumiu o
cargo.

Bakatin, 53 anos, ex-ministro do ln-
terior destituído por Gorbachev cm de-
zembro e hoje o primeiro diretor popular
do KGB na história da União Soviética,
prometeu uma reformulação radical que
vai da despoliiização do novo órgão à
defesa permanente dos direitos huma-
nos.

Os soldados do KGB, garantiu, fo-
ram todos transferidos pura o Exército
soviético. Guardas de fronteira serão
apenas guardas de fronteira. O combate
ao terrorismo, tráfico de drogas e cor-
rupção será feito cm coordenação com o
sistema de Justiça criminal. "Durante

muito tempo o KGB foi um estado den-

tro de um estado. É preciso acabar com
esse monopólio."

Bakatin acha que é necessário manter
a integridade do novo sistema e ao mes-
mo tempo o maior grau de descentraliza-
ção possível. "Minha tarefa é difícil por-
que tenho que reformar o KGB com
muita rapidez. Tenho que libertá-lo das
forças reacionárias para dar oportunida-
de àqueles que são de fato honestos."
Seguro, mordaz, muitas vezes veemente,
Bakatin respondeu às perguntas no me-
lhor estilo ocidental. Mostrou-se muito à
vontade diante dos repórteres, brincando
com as jornalistas: "Prefiro as perguntas
das mulheres."

Se depender da sua vontade e de seu
estilo, o KGB nunca mais será o mesmo.
"Devemos trabalhar profissionalmente
dentro da lei. Tudo deve ser feito dentro
da legalidade. O povo da Rússia muitas
vezes quebra essa legalidade." Bakatin
tornou-se popular à época que esteve à
frente do Ministéiro do Interior, mas
ficou mais popular depois de ser demiti-
do numa concessão feita por Gorbachev
aos conservadores.

Se for candidato à eleição presiden-
ciai pode ter uma boa votação. Ao assu-
mir o novo cargo, ele demitiu o próprio
filho que trabalhava no KGB. "Será
mais fácil para ele trabalhar sem o pai",
brinca, insinuando que a era do nepotis-
mo acabou.

Bakatin, que substitui Vladimir Kr-
yuchkov, um dos líderes do golpe que
está preso incomunicável, chegou a ser
indicado por Gorbachev candidato à

Presidência da Federação Russa na elei-
ção em que Yeltsin saiu vitorioso. Ele
defende a integridade da União mas acha
que o KGB não deve entrar cm choque
com as repúblicas. "O mais importante
agora ê mudar rapidamente para uma
economia de mercado. E a única maneira
de fazer isso com sucesso é preservando a
União. Devemos proteger o interesse das
repúblicas, cooperar com elas."

Ao mesmo tempo em que se mostra
firme ao responder a perguntas delica-
das, Bakatin tem jogo de cintura e hu-
mor para se livrar de outras mais mali-

ciosas. "O KGB vai poder recrutar
estrangeiros para usá-los contra seu pró-
prio país?", pergunta o jornalista inglês.
Bakatin arranca risadas da platéia: "Não
cabe a mim julgar o caráter patriótico de
seus compatriotas".

Visivelmente preocupado com atitu-
des revanchistas, o novo chefe do KGB
garantiu que a policia está alerta para
impedir atos de vingança. Garantiu tam-
bém que os arquivos que tiverem valor
histórico serão abertos ao público. "As

páginas negras da nossa história serão
transferidas para o arquivo nacional."

Mas os arquivos pessoais de agentes e
informantes não serão revelados ao pú-
blico. "Todos os esforços para destruí-
los serão bloqueados. O que não pode, e
não há dignidade nisso, é jogar a vida
dessas pessoas ao público. Elas serão
processadas criminalmente. Na verdade,
as pessoas não eram informantes. O sis-
tema é que era informante."

Bakatin acha que o momento é deli-
cado. "Devemos ter cuidado para que
pessoas inocentes nào sejam acusadas. Já
falei com a liderança russa c eles querem
deter esse processo de perseguição." O
novo diretor do temido KGB pediu fi-
nalmente um voto de confiança. "Nossa
democracia é ainda tão jovem — por isso
peço que confiem em mim." Ele próprio
parece cheio de confiança. Quando uma
jornalista da Geórgia perguntou por que
um homem tão honesto e competente
aceitaria um cargo como este, Bakatin
respondeu: "Justamente por isso".

Baku, URSS

Milhares de azerbaijanis tomaram as ruas da capital para comemorar a declaração de independência
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Primeiro-ministro 
polonês 

renuncia e acusa comunistas

VARSÔVIA — 0 primeiro-ministro
polonês, Jan Krzysztof Biclccki, pediu de-
missão ontem depois de ficar oito meses
no cargo, acusando os deputados do ex-
linto Partido Comunista de impedirem a
i çào do governo. O ministro da Constru-
(ào, Adam Glapinski. disse que a decisão
icve apoio do presidente Lech Walesa,
uira forçar o parlamento a dar poderes

i speciais para o governo legislar por de-
i retos até as próximas eleições, daqui a
dois meses.

O parlamento polonês decide hoje se
; iccita a renúncia do governo."Não pretendo ser objeto de um jogo
: urrealista, nem me tornar uma figura de-
¦ oratiya por dois meses porque isto vai
i'var o pais ao caos e anarquia", protestou
iielecki ao pedir demissão, aparentemente
ejeitando a possibilidade de ficar no go-¦erno até as eleições. Ide chama de dema-
lógicas e eleitoreiras as criticas da oposi-
:ão, que exige mudanças na reforma
ronòmica e uma política menos reccssi-
/a.

A deputada Wieslavva Ziolkowska. do
iloco trabalhista (ex-coriumista). pediu
im voto de censura ao governo, durante o
lebate sobre a proposta governamental de
mídar o orçamento para cortar drastica-
nenle os gastos públicos por causa da

recessão econômica. É a maior confronta-
ção desde que o Solidariedade chegou ao
poder há dois anos na Polônia, na primei-
ra queda de um regime comunista na Eu-
ropa Oriental.

Representantes do Solidariedade pedi-
ram ao primeiro-ministro liberal que fique
no cargo até 27 de outubro, data das
primeiras eleições parlamentares livres do
pós-guerra na Polônia. No acordo para
democratizar o país, em 1989, os comunis-
tas reservaram para si e seus aliados 65%
das 460 cadeiras na Câmara dos Depu-
tados. Essa maioria ligada ao antigo regi-
me luta contra a criação de uma economia
de livre mercado. O deputado Mieczyslaw
Gil, um dos lideres da bancada do Solida-
riedade, chegou a pedir uma investigação
sobre possíveis ligações entre os ex-comu-
nistas poloneses e o golpe na União Sovié-
tica.

O primeiro-ministro enfrenta a rejeição
de 18% do eleitorado, e uma onda cres-
ccnte de greves e protestos contra a crise
que aumenta o desemprego e reduz a arre-
cadaçâo de impostos. Bielecki acusa o par-
lamento de ter cometido um erro grave ao
não antecipar as eleições para maio, como
queria o presidente Walesa: "Os debates
mostram que as chances de cooperação

efetiva entre governo e parlamento no
momento atual estão esgotadas. Estamos
numa situação em que o Estado está
ameaçado de paralisação na tomada de
decisões".

"Os acontecimentos na União Soviéti-
ca confirmam que não há tempo a per-
der", advertiu o porta-voz de Walesa,
Andrzej Drzycimski. E acrescentou: "A
renúncia era previsível. É evidente que o
governo precisa de poderes especiais para
passar a outro sistema. O presidente espe-
ra que o parlamento dê esses poderes ao
próximo governo".

Hj A Rádio Rebelde, de Cuba, crili-
cou o primeiro-ministro demissio-

nário da Polônia, chamando sua políti-
ca econômica de estranha maneira de
demonstrar solidariedade ao povo."Biclccki tratou o país como fazia em
sua empresa: demitiu trabalhadores,
reduziu salários, aumentou preços e
buscou mais e mais lucros", disse a
rádio estatal, acusando-o de renunciar
para tentar obter mais poderes. O go-
verno cubano rejeita as reformas no
Leste europeu, defendendo o regime
comunista de partido único.

Jan Krzysztof Bielecki

Um defensor

intransigente

do mercado

Líder 
do pequeno mas influente

Partido Liberal, Jan Krzysztof
Bielecki, um empresário c esportista
de 40 anos formado cm Economia na
Universidade de Gdansk, tornou-se
cm 4 de janeiro deste ano o mais
jovem primeiro-ministro da Europa
Oriental. Foi uma supresa. Ele era
assessor do Solidariedade desde a sua
criação, cm 1980. c trabalhou ativa-
mente nos anos em que o sindicato
era clandestino. Mas o próprio Wale-
sa admitiu que ele era um "político de
terceira divisão" para ficar no cargo
provisoriamente, até as eleições que o

Vnrsôvia — Reuter

Ele não quis ser um joguete

presidente pretendia antecipar para
maio.

Biclccki assumiu prometendo ace-
lerar as reformas para criar uma eco-

nomia de mercado c cortar os laços
da Polônia com o passado comunista.
Tratou dc apressar a privatização das.
empresas estatais c tomou duras me->
didas contra a inflação. O número de>
poloneses desempregados subiu para
mais dc 1,7 milhão, mas o primeiro-'
ministro insistiu, alegando que afrou-
xar a política de contenção econômi-
ca traria dc volta a hiperinflação,-1
atrapalhando o progresso rumo ao
livre mercado: "Há momentos na vi-;
da onde não há lugar para hesitação.,
Você não pode recuar".

Durante oito meses dc governo,
Biclccki viveu em constante confron-
to com a Câmara dos Deputados.
Sobreviveu a uma moção de censura
em maio e cumpriu ontem a promes-
sa dc renunciar sc os deputados resis-
tissem às suas propostas econômicas,
silenciando o parlamento, que está
dividido. Os ex-comunistas e alguns
aliados que rejeitaram a antecipação
das eleições para maio formam um
bloco unido contra o jovem primeiro-
ministro polonês.

Mães em perigo
Mais dc mil mães de recrutas croatas

continuam exigindo da liderança militar
iugoslava a baixa de seus filhos, muitos
dos quais permanecem no serviço mili-
lar. prolongado devido aos conflitos en-
tre sérvios e croatas na Croácia. Chega-
das quinta-feira á capital iugoslava,
Belgrado, em sua maioria procedentes de
Zagrcb, a capital croata, as mães exigem
do chefe do Estado-Maior, general Mar-
ko Negovanovic, a liberação de seus fi-
llios. Ontem, o coronel Milan Guero ad-
vertiu as mulheres, concentradas numa
instalação do Exército na periferia de
Belgrado, que sua ação está tomando um
caráter de confrontação com as Forças
Armadas, o que não será tolerado.

Altamirano retorna
Depois de 18 anos de exílio, retornou

ontem ao Chile o ex-dirigente socialista
Carlos Altamirano, que foi um dos mais
procurados dirigentes esquerdistas de-
pois do golpe militar de 1973. Altamira-
no, que morou na França durante gran-
de parte de seu exilio. foi recebido pela
viúva do ex-presidente Salvador Allende,
llortensia liussi. e grande número de
jornalistas, a quem não deu entrevistas.
Altamirano era secretário-geral do então
dirigente Partido Socialista quando
ocorreu o golpe millitar que derrubou
Allende. O regime militar pós sua cabeça
a prêmio, mas Altamirano conseguiu fu-
gir do pais.

Governador renuncia
O governador eleito do estado mexi-

cano de Guanajuato, Ramón Aguirre,
tomou ontem uma decisão inédita nos
anais da história do Partido Revolucio-
nário Institucional (PRI). que há mais de
60 anos domina a política do pais: re-
nunciou. Aguirre não resistiu à onda de
acusações contra o PRI. que segundo a
oposição fraudou as eleições do dia IS.
Aguirre disse que tomara a decisão mais
difícil de sua vida para acabar com a
ameaça de violência e intolerância que
pairava sobre Guanajuato. Ele acusou o
segundo colocado no pleito, Vicente
l ox. do Partido de Ação Nacional, de
direita, de insuflar a revolta popular para
aplacar suas ambições políticas.

BRASIL

PROJETOS PARA SUBSETOR DE IRRIGAÇÃO

EMPRÉSTIMO 2950-BR
O presente Aviso de Edital de Convocação deriva do Aviso Geral sobre aquisições para este projeto,

publicado na edição n° 271 de 31 de maio de 1 989 da revista "Development Business."
A República Federativa do Brasil recebeu um empréstimo do Banco Internacional para Reconstrução e

Desenvolvimento (BIRD), em diversas moedas equivalente ao custo do Projeto para o Subsetor de Irrigação, e
pretende utilizar parte dos recursos proveniente do citado empréstimo para a realização de pagamentos
elegiveis previstos nos Contratos para aquisição de materiais e equipamentos conforme especificados a seguir.
A licitação será conduzida através de procedimentos de Concorrência Internacional segundo as diretrizes do
Banco Mundial, e está aberta para todos os Proponentes oriundos de Países elegiveis, como definidos nessas
Diretrizes.

A Empresa de Energia Elétrica de Mato Grosso do Sul (ENERSUL), agindo por conta da Enersul e das
Centrais Elétricas Matogrossenses (CEMAT) vem agora solicitar a entrega de propostas seladas de proponen-
tes elegiveis para o fornecimento de bens cobertos pelos seguintes quatro pacotes de licitações:

016/TR — Postes de Concreto e Madeira 21.358 Unidades
017/TR/DR — Transformadores de Distribuição e de força 176 Unidades
018/DR — Pára-Raios, Isoladores e Chaves distribuição 101.943 Unidades
021/TR —CabodeAluminiocomAlmadeAço 396 toneladas

As propostas poderão cobrir um ou vários Itens ou grupos de itens, conforme especificado na Documentação de Convocação.
Os proponentes elegiveis interessados poderão obter maiores esclarecimentos e examinar os Documentos de Convocação no

endereço abaixo:
Um jogo completo da Documentação de Convocação para cada um dos quatro pacotes, em Português e Inglês, poderá ser

adquirido pelos interessados no endereço abaixo, mediante o pagamento da importância não-reembolsável de USS 1 50 00 (cento e
cinqüenta dólares norte-americanos) ou seu equivalente em moeda brasileira por |ogo de Documentação de Convocação.

Cada Proposta deverá ser acompanhada de uma Garantia de Proposta, como especificado na Documentação de Convoca-
ção. As propostas serão abertas na presença dos representantes dos proponentes que comparecerem

Em 05 de novembro de 1991, às 15.00 horas, para a licitação 016/TR
Em 06 de novembro de 1991, às 09 00 horas, para a licitação 01 7/TR/DR
Em 06 de novembro do 1991, às 15.00 horas, para a licitação 018/DR
Em 05 de novembro de 1991. às 09 00 horas, para a licitação 021 /TR
Ao escritório da Enersul. na Rua dos Marimbás, 368 — B Caiçara

ENERSUL

EMPRESA DE ENERGIA ELÉTRICA
DE MATO GROSSO DO SUL
Departamento de Suprimento

e Apoio Administrativo

CEMAT

CENTRAIS ELÉTRICAS
MATOGROSSENSES S A.

Rua Dos Marimbás, 368 Bairro Caiçara 79065 Campo Grande MS BRASIL
Telefone: (067) 386-1901/2775 Telex: 672135 Facslmile: 067 382-2659

Vista real do prédio já habitado.
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4 QUARTOS

PR0NTOS

PARA

RECEBE-UQ

Agora em 24 prestações você
pode comprar com seus

cruzados um excelente
apartamento em Ipanema,

no ponto mais nobre do Rio.
Vista indevassável para o mar,

varandão, 2 e 3 vagas na
garagem e um padrão de
acabamento requintado.

O AMADEUS espera seus
cruzados com:

• Piscinas (adulto e criança)
Saunas (seca e a vapor)

• Bar • Salão de Festas
Sala de Ginástica e

Musculação
Circuito Interno de TV

Antena Parabólica
• Sistema Avançado de

Segurança.

R. FRANCISCO

OTAVIANO, 87

ilmMA

ARPOADOR

Acabamento com
materiais nobres

Paisagismo de Burle Marx
Mude hoje mesmo para
o AMADEUS.
O espaço nobre para
cruzados e cruzeiros.

EXCELENTES

CONDIÇÕES DE

PAGAMENTO EM

CRUZADOS E

EM CRUZEIROS.

Vendas: Corretores no local

CONSULTAN
CRECI J 1009 IMÓVEIS

Rua Nascimento Silva, 244
Ipanema
Tcl.: *021) 521-7544
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Um velho dinossauro
Reprodução

Crise nu URSS faz

Cheney 
pede 

cautela

em cortes militares

\y \SI lINCiK )N O secretário da
Defesa dos Estados Unidos. Ricliard
jfijieney. advertiu ontem que a euforia
decorrente do fracasso do golpe dc Esta-
u) na União Soviética pode dar lugar á
Jpjrie. refugiados, guerra civil e à disper-
sao do controle sobre o arsenal nuclear
^jyiélico.Manifestando-se contra a aceleração
de cortes no orçamento militar. Clieney
^e tornou o primeiro alto funcionário do
Tmvcrno a expressar abertamente dúvidas
Sfibrcas perspectivas de estabilidade po-
litica e recuperação econômica da União
Soviética."Ê muito importante que não deixe-
mos a euforia do momento nos cegar. Ê
extremamente importante que não subes-
limemos os enormes obstáculos que exis-
tem pela frente", enfatizou Clieney para
uma audiência de cientistas políticos em
Washington.

As palavras do chefe do Pentágono
contrastam com a avaliação otimista fei-
ta na quinta-feira pelo presidente George
iiusb que viu nos acontecimentos da
União Soviética "a oportunidade para
uma profunda reestruturação na doutri-
ritioilp seminincn nacional" rins F.cindrrc

AP — 19/9/1989

ÍV.Vile segurança nacional" dos Estados
tUnidos. Clieney pareceu estar voltando
aofseu papel tradicional de porta-voz da
cltulela nas relações com a União Sovié-

, e defensor de uma forte postura
tjjílitar.

, Clieney abriu fogo contra uma pro-
Hásta do presidente da Comissão das
Forças Armadas da Câmara, deputado
tíbs Aspin. para que USS l bilhão do
erçamento militar sejam usados em aju-
da humanitária para Moscou. O secretá-
tio afirmou que. diante do futuro incerto
ikí União Soviética e da instabilidade em
Qlitras partes do mundo, cortar os gastos
militares "seria um grande erro". Nisso
ele e Bush estão sintonizados porque o
rífesidente acha que ainda é prematuro
filar em diminuição no orçamento do
Pentágono e prefere esperar o desenrolar
dos acontecimentos na URSS.
in O secretário da Defesa desenhou vá-
rios cenários para defender seu ponto de

•n>ta sobre o incerto futuro soviético. En-

Cfienev:<'ataclisma na l1RSS

tre as possibilidades, mencionou conflitos
violentos entre as repúblicas ou minorias
étnicas; "um colapso prolongado da eco-
nomia soviética"; "conflitos trabalhis-
tas": fome e "um grande fluxo de refu-
giados cm fuga da desordem que pode
acompanhar o colapso da velha ordem".

Embora manifestasse esperanças de
que a URSS comece a desviar recursos
dos militares para a economia civil. Che-
ney também fez uma série de perguntas
retóricas. "Daqui a cinco anos quem
controlará o arsenal nuclear soviético'.1
Ainda haverá um governo central fun-
cionando? Ou será que a República da
Rússia terá assumido o controle? Ou será
que as quatro repúblicas que hoje têm
armas nucleares estratégicas terão seus
arsenais independentes?".

Sobre as armas nucleares táticas, dc
menor potência para uso localizado,
Clieney afirmou: "As armas táticas estão
mais dispersas que as estratégicas. Em
cinco anos cias estarão controladas pelo
governo central ou cairão no controle
das respectivas repúblicas?" E arrema-
tou: "Questões interessantes, não
acham?"

EUA aposentarem
anuário militar

John Luncustor
The Washington Post

WASHINGTON 
— O Depar-

tamento de Defesa dos Esta-
dos Unidos suspendeu á última hora
a publicação do anuário O Poder Mi-
liuir Soviêtieo IWl (Soviet Military
Power IW1). alegando que os acon-
tecinientos da última semana na
União Soviética tornaram a publica-
ção tão útil quanto um calendário do
ano passado.

Previsto para ser distribuído nos
primeiros dias de setembro, o anua-
rio, com unia tiragem de 19? mil 741)
exemplares, foi criado no inicio da
era Reagan. em IOS 1. para ajudar a
reivindicar grandes orçamentos nuli-
tares, segundo funcionários tio 1'en-
tágono.

Com o colapso do golpe e o sub-
seqiiente expurgo nas linhas militares
soviéticas, os funcionários do Pentá-
gono compreenderam que tinham um
dinossauro nas mãos. Agora não sa-
bem se vão oferecer uma versão revi-
>ad,i ou se aposentam de vez a publi-
caçfio.

Mistura dc enciclopédia e análise
sobre armas soviéticas, orçamento
militar, mudanças na estrutura de
pessoal das Forças Armadas do
Kremlin, o anuário serviu como um
barõmetro das relações entre as su-
perpotèncias nos 10 anos em que foi
editado.

Nos primeiros anos dc sua publi-
cação, o anuário refletia a posição

_..dura do governo Reagan. que chama-
va a URSS de "império do mal".
Ainda em 19S7, advertia que "nossa
liderança tecnológica está sendo cada

, vez mais desafiada" por uma escala-
da soviética que "vai muito além das"necessidades de defesa".

O livro tinha seus críticos: um dos
principais era o analista de assuntos

de defesa Tom Gervasi. autor de uma
versão "anotada e corrigida" em
FWN que acusava o Pentágono de
aumentar os fatos para fazer propa-
ganda. Marcus Corbin, analista do
Centro de Informações de Defesa,
achava que o anuário "tinha muitas
informações úteis mas, em geral, era
conhecido como um documento de
relações públicas". Mais reeentemen-
te, a aproximação das superpotências
moderou o tom. O porta-voz do Pen-
tágono. Pete Williams, defendeu o
anuário como "muito confiável, espe-
cialmente nos anos mais recentes". F
durante uma visita aos Estados Uni-
dos em 19N9. o então ministro da
Defesa soviético. Dmitri Yazov, elo-
giou o documento, afirmando que ti-
nha sido editado "de maneira dile-
rente do que no passado".

Embora o interesse tenha dum-
nuido na razão direta da retração do
chamado perigo soviético, o livro
continua popular dentro e fora do
governo. Distribuído de graça dentro
do Pentágono e vendido em livrarias
a USS 6.?0. o anuário e um dos best
\ellers da Divisão de Imprensa do
governo, junto com clássicos como
Injorinações gerais sobre patentes e
Panorama industria! dos El A IWO.
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Edinho

Na véspera do Fla-Flu, o otimista
técnico Edinho fez questão de man-
dar um recado para os tricolores pes-
simistas. Uma alfinetada em parte da
torcida, conhecida por só prestigiar o
time nas finais de campeonato. "Peço
át|ucles que ainda não acreditam no
time para ficar em casa. ouvindo o
jogo pelo rádio. Quero sentir das ar-
quibancadas do Maracanã um fluido
positivo, uma corrente positiva.
Quem estiver em dúvida quanto a
capacidade da equipe, melhor esperar
um pouco. Virão outros jogos pela
Irentc", disse ele.

Amanhã. Edinho estará sentado
pela primeira vez como técnico no
túnel do Maracanã. Garante que fi-
cará mais tranqüilo do que nos tem-
pos de jogador. 

"Só me lembro de ter
entrado em campo com um esquema
definido em 1980. O treinador era o
Zagalo. Todos os outros técnicos
com quem trabalhei, confiavam mais
no talento do jogador. Em mais na-
da", dispara.

Edinho tem certeza que o Humi-
úense atual e dono de um esquema lo I'Sfiucma talico do lime

quer pessimistasJL JL . João Cerquoira
definido. E vai realizar em campo o
mesmo que fez nas últimas três vito-
rias, contra América de Três Rios,
Campo Grande e Americano — de-
fender e atacar (principalmente) com
o maior número de jogadores possi-
vcl. Por isso, apesar de respeitar o
adversário, não está preocupado."Ainda não vi o Flamengo jogar.
Nem mandei espioná-lo. Nosso time
não está se preparando para vencer
um clássico, mas sim o Campeonato.
Se perdermos, será apenas unia pe-
drinha em nosso caminho. Nada de-
sesperador". observou.

Toda confiança no novo esquema,
contudo, não se traduz, segundo o
treinador, num futebol do outro
mundo. "Quem for ao Maracanã, ve-
rá um time diferente, com algumas
novidades táticas. Diferente também
é a nossa vontade de não empatar. Se
mexer no time durante a partida, será
para tirar um jogador cansado e não
para garantir resultado. Andam di-
zendo que o Fluminense corre uma
enormidade, mas não é bem assim.
Corremos o necessário", explica.

e do Maracanã

Clássico empolga jogadores

lulinlio <i/>osltt na êxito do csi/ucmu tático do lime

O otimismo de Edinho contagiou ou-
tros membros da comissão técnica, diri-
gentes e jogadores. Todos esperam um
grande público amanhã — cm torno de
80 mil pessoas — e, mais importante,
uma vitória do Fluminense. Os mais cm-
polgados, como o lateral-direito Carli-
nlios, não vêem a hora de entrar em
campo. "Nem estou dormindo direito.
Quero entrar no Bocâo (estranhamente,
ele assim se refere ao Maracanã), ganhar
e vingar as duas derrotas sofridas este
ano", promete.

O experiente Bobó, ao contrário, não
pensa em rcvanehe. "A vitória é impor-
tante para manter a seqüência de bons
resultados no Campeonato. Só o fato de
termos hoje um esquema ofensivo já
mostra a diferença de disposição para
este Fla-Flu. Qualquer motivação extra
pode atrapalhar", acredita.

Também sem alimentar o espirito de
vingança, o artilheiro Ezio (dois gols no
Campeonato) acha que chegou a hora de
marcar seu primeiro gol no Flamengo.
Além de explorar a boa estatura nas
cabeçadas, quer mostrar outra faceta: a

de cobrador de falta. Nos treinamentos
durante a semana, Edinho o escarregou
ilas cobranças pelo lado direito da ata-
que. "Joguei duas vezes apenas contra o
Flamengo, mas gostei. Como é um time
que procura o ataque, facilita para
mim", disse.

Ex-companheiro de Gaúcho no Grê-
mio (o jogador do Flamengo è o artilhei-
ro até agora do Campeonato com cinco
gols, quatro marcados de cabeça), o za-
gueiro Sandro não vai se preocupar em
marcá-lo homem a homem. "Usaremos
uma marcação por zona. O importante é
evitar a subida do Gaúcho sozinho .
explica.

Até NValquir Pimentcl. vice-presiden-
le de futebol, sempre às voltas com com-
pra e venda de jogadores, não queria
pensar em outra coisa a não ser no clássi-
co. No treino de ontem, em Manguinhos,
ele garantia que Torres não seria vendido
para o Vasco agora, justamente para não
tumultuar o clube às vésperas do Fia-
Flu. Mal sabia ele. que. naquele niomen-
to. o Presidente Ângelo Chaves acertava
a venda do jogador para o Vasco.

EM 
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MOTS,PARIS (H W.SH0CK. 
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CONTAM COM:GARANTIA AVISTA.PAGAMENTO EM 5 DE SETEMBRO/91.• assistIncia t£cnica 
S \ DE FABRICA , . ..... . , ... ,MANUAIS Pagamento em chcque somcnte do proprio. Fica a criterio da W. Shock

EM PORTUGUES liberar a mcrcadoria soiuente apos a compensncao do chcque.
Aceitarnos cartoes do credito. Escolha seu piano para financiamento.
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CD JX3XMICRO SYSTEM COM CD-SHARP I &VL-L270 - CAMCORDER Twincar Sstema exdusivo de duplo deck ccm ® Its• Cnr matn \/UC * 7AAm 10u rAm r- .. SC -iiv'
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IMPORTANTE
TODOS ESSES PRODUTOS

CONTAM COM:• GARANTIA• ASSISTÊNCIA TÉCNICA
DE FABRICA•MANUAIS

EM PORTUGUÊS

imtogudjüvayohk,

IÜOTS,PAUIS CRIW.SFfiGK;
À VISTA,PAGAMENTO EM 5 DE SETEMBRO/91.

Pagamento em cheque somente do próprio. Fica a critério da W. Shock
liberar a mercadoria somente após a compensação do cheque.

Aceitamos cartões de crédito. Escolha seu plano para financiamento.

SHARP
\ :>lM l-i;u:. i t.iKAS

GX-CD60H- PORTABLE COMPONENT COM CDToca-discos laser incorporado • AMPS •
Programação de até 20 faixas do CD • Duplo
Deck • High Speed Dubbing • Duplicação de
fitas em alta velocidade • Auto-Reverse

4 faixas de onda: AM/FM/SW/LWEqualizador gráfico •
X-BASS - Sistema de reforço dos tons gravesCaixas acústicas destacáveis • Potência
36 Watts (PMPO) • Alimentação: AC
110-127/220-240V - DC 12V (8 pilhas grandes).

AGENDA ELETRÔNICA ZQ 2.200.
Principais funções-. Calendário, agenda
de nomes e telefones, calculadora,
relógio e alarme.
¦A VISTA = 62.800,

SOM#VÍDEO*FOTOINFORMÁTICA.

' A Vista = 270.900,

TRAZENDO O FUTURO ATÉ VOCÊ.

AGENDA ELETRÔNICA
ZQ-5300 M - SHARP
• Visor com 16 dígitos de
capacidade e 8 linhas, ou
12 dígitos e 4 Imhas. Principais
funções: relógio, alarme,
calendário, agenda de nomes
e telefones, agenda de
compromisso, calculadora, hora
mundial de 212 cidades,
gerenciamento de despesas e
i st i de tarefas Pode armazenar
até aproximadamente 1550
nomes e telefone? ou ate 970
compromissos.

• A Vista = 132.900,

RIO: BOTAFOGO-Shoppins Rio 5ul-4° Piso-Tel.: (021) 541-9344 • TIJUCA-Praça Saens Pena-Shoppins 45 Tel.: (021) 284-7888 • BARRA-
BarraShopping-Tel.: (021) 325-9355-Nível América • PETRÓPOLIS-Shoppins Bahaus-Tel.: (0242) 43-7425 • SALVADOR-Shopping Barra
10 Piso Tel.: (071) 237-5333. Shopping Iguatemi 3o Piso-Tel.: (071) 358-2218. Shopping Piedade 3° Piso-Tel.: (071) 321-5342 • RECIFE:

Shopping Center Recife-Tel.: (081) 326-9191.

CAMCORDER VL-C650 V - SHARP
\ HSC Compact i. Visor eletrônico, ro8 '¦
¦om velocidade variável Sstcma wtomaKa >

D'.:h i tnoosda Obturactoroc sUavclcc :¦ i¦ 100
a vsta = 647.670,

CD X9H MICRO SYSTEM COM CD - SHARP
Duplo deck equalizador gráfico, contrai
remoto caixas acústicas destacáveis ootênc •
S-;0 w atts

¦ A Vista 375.280,

VL-L270 - CAMCORDER
Foi mato VHS • Zoom 12x com velocidade

variável • Full Auto System (Sistema de
gravação totalmente automauco) • Dublagem
de áudio • Obturador de alta velocidade
(1 'lOOOe 1 ' 500 seg.) • Iluminação mínima-6 lux

a vista = 687.400,

CD - X10X - (Preto) • MICRO SYSTEM COM CD
SHARP

Toca-u>c,cos laser incorporado • APMS
Programação de até 90 faixas do CD

TWINCAM ¦ Sistema exclusivo de duplo aea
Auto-Reverse • ? faixas oe onda AM 'FM
Equalizador gráfico • X-EASS - Sistema de

reforço aos tons graves • Relógio digital com
funções Timer c Sleep • Controle remoto

Caixas acústicas destacáveis • Potência
500 Watts (PMPO) • Alimentação
AC 110-127/220-240V

a vista = 435.490,

CD JX3X MICRO SYSTEM COM CD - SHARP
Twincar S stema exclusivo de duplo deck cem
Rito leseree. Eou tooor grjfrco Caixas
kást cas o gituráo üwsde resson inc a con

7 400 cc
• a Vista = 534.500,

GX-CD65X-PORTABLE
COMPONENT COM CD-SHARf

Toca-discos laser incorporado • AMPS -
Programação de até 20 faixas do CD-

Sintonia digital de AM e FM com
30 memórias • Auto-Reverse • Equalizador
grafico » X-BASS - sistema de reforço dos tons
graves «Controle remoto • Caixas acústicas
destacaveis • Potência: 36 Watts (PMPO)Alimentação AC 110-127/220-240V - DC 12V
(8 pilhas grandes).

a vista = 306.700,

Silêncio e dúvidas

envolvem o

Arquibancadas quase va/ias, nenhum
rubro-negro famoso e o silêncio inusita-
do e estratégico do técnico e de seus
jogadores. A tarde de ontem, na Gávea,
em nada se pareceu com outras passadas,
ante-véspera de clássicos importantes,
como o Fla-Flu de amanhã. A combina-
ção de latos tem um por quê: mais do
que respeitar o adversário, o Flamengo
do técnico Cadinhos ainda não sabe co-
mo vencê-lo. Pior que isso. tem a certeza
de que só a vitória o manterá na disputa
pelo titulo da Taça Guanabara. "Se nós
perdermos estaremos fora. Mas não é
por causa disso que o time deve se jogar
lodo ao ataque. Acho que precisaremos
ter cautela", alertou Júnior.

É justamente isso que Carlinhos ain-
da não definiu. Adepto do jogo ofensivo,
iniciou o coletivo de ontem com o mes-
mo time que entrou em campo na partida
contra o Bangu, com Charles, Júnior.
Marqtiinhos e Zinho no meio-campo e
Marcelinho e Gaúcho na frente. Porém,
depois de 30 minutos, experimentou o
4-3-3 com Paulo Nunes e Nélio nos lima-

Flamengo

res de Marquinho e Marcelinho. O tnne
melhorou e os titulares venceram por 2 a
0. "Sinceramente, não sei qual das duas
formas será a melhor. Sei que o Humi-
nense gosta de atacar, o Edinho destesta
empate mas eu também quero vencer e o
flamengo vai jogar para frente", disse.

Alguns jogadores não têm a mentir
dúvida de que o técnico manterá Mar-
quinhos e Marcelinho. "Ele mesmo me
disse isso", confidenciou Marcelinho.
Mas con firmaram que a postura tática e
que ainda não está bem desenhada. 'Isso
e normal ás vésperas de um clássico. Só
acontece mesmo depois dos primeiros 15
minutos. Até lá. mantém-se uni cuidado
na marcação e a ofensividade normal",
analisou o zagueiro Wilson Gottardo. O
companheiro Rogério, no entanto, foi
quem definiu melhor a estratégia do I la-
mengo para vencer o terceiro Fla-Flu
consecutivo "Decidimos que. desta vez,
,i melhor arma será o nosso silêncio.
Deixa eles falarem. No final do clássico,
a gente sé quem ve deu bem".

Muita fé na cabeça de Gaúcho

O centroavante Gaúcho não sabe
quantos gols já marcou em toda sua
carreira. Mas tem certeza de que NO por
cento foram em cabeçadas certeiras, co-
mo a que deu a vitória ao Flamengo na
partida de quarta-feira, contra o Bangu.
Torcedor do Internacional quando era
garoto, nos idos de 70, Gaúcho mantêm
até hoje o estilo que procurou copiar do
seu maior idolo na época: o ponta-es-
querda Escurinlio. "Eu o via jogar e
ficava prestando atenção na maneira co-
mo ele se colocava tia área e a forma
como dava força na bola".

Hoje, Gaúcho procura passar isso a
seus companheiros. Ensina, por exem-
pio. que se a bola descair com força no
meio da área. um pouco acima de sua
cabeça, será gol na certa. "Eu chego de
frente e tenho o gol todo á minha frente,
com mais opções para escolher o canto",
revela. A força dependerá do cruzamen-
to. "Quanto mais certinha ela vier. me-
nos força eu precisarei colocar".

Os laterais Fabinlio e Piá. e até o
próprio Júnior, em bolas paradas, já vi-
bem de tudo isso. "Quando eu a\anço
com a bola já o sinto até mais animado.
Ele já tem confiança em mim porque eu
procuro sempre colocar a bola onde ele
gosta, ali no meio da área", explica o
jovem I abinho. que fará amanhã o seu
primeiro Fla-Flu. "Eu procuro cruzar
sempre alto porque sei que o Gaúcho
sobe muito bem e dificulta mais a saida
do goleiro", alega Piá.

Mas é do experiente Júnior, no en-
tanto, que Gaúcho recebe os melhores
cruzamentos, a maioria de bolas para-
das. "Em escanteios ou faltas jogo sem-
pre ali entre o primeiro pau e a marca do
pênaltis porque sei que ele confere to-
das", entrega Júnior, que \é nas cabeça-
das de Gaúcho a melhor opção de ataque
do Flamengo. "È uma vantagem que a
gente precisa saber explorar. Num clássi-
co como esse. pode ser uma jogada fatal.

Brasil estréia a nova

camisa contra Camarões

BRASÍLIA — O presidente da
CBF. Ricardo Teixeira, apresentou, on-
tem. o novo uniforme que a seleção
brasileira usará até 1995 c vestirá pela
primeira vez no amistoso contra Cama-
rões, em 30 de outubro. O contrato com
a empresa Umbro, fornecedora do nut-
terial. é de USS 4 milhões. A camisa
amarela de poliester ganhou uma gola
pólo verde escuro, com design de fundo
dourado, lembrando o losango amarelo
da Bandeira nacional.

Visando a próxima Copa do Mun-
do. a se realizar nos Estados Unidos, o
uniforme tem um apelo superticioso,
uma vez que o recente simbolo da CBF,
com a Taça Jules Rimet, foi substituído
pela antigo distintivo da CBD, entidade
que presidia o futebol brasileiro na Co-
pa de 70. "O uniforme é bonito e de alto
nivel, mas agora falta o time jogar á
altura das roupas", comentou o técnico
Zagalo.

Segundo o diretor de marketing da
CBF. José Carlos Salim. a Umbro. que
veste o Napoli e a lntcrnazionale. foi
escolhida por ter oferecido a melhor
proposta, cujo contrato é de três anos e
meio. Jorge Salgado, diretor de futebol
da CBF. elogiou o design das camisas e.
ao falar de sua estréia, contra a seleção
de Camarões, comentou: "Será uma be-
Ia partida e a ocasião mais oportuna
para o lançamento do material oficial".
Ricardo Teixeira afirmou que a Um-
bro. além de um elo comercial, significa
uma ligação sentimental. "Foi com a

marca da empresa que conquistamos a
Copa de 70. no México", comentou.
Vestindo o novo uniforme, no Hotel
kubitschek Plaza, o meia Neto revelou-
se contente: "E muito elegante".
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Ernesto Paulo escala o Botafogo no ataque

Desfalcado de Renato c Gilmar
Francisco, e ainda sem a presença de
Válber, o Botafogo enfrenta hoje, às
16h, o Bangu com a obrigação de ven-
cer. Com dois pontos perdidos cm ape-
nas três jogos, a equipe de Ernesto Pau-
Io vai ser ofensiva. "Um empate pode
complicar a situação. Por isso, só deci-
direi a escalaçào do ataque minutos
antes da partida", declarou o técnico.

Uma coisa e certa. O Botafogo vai
exercer forte esquema de marcação so-
bre o adversário. Ontem. Ernesto prefe-
riu abrir mão do treino recreativo para
comandar dois toques com uma exigên-
cia. "Não quero ver o time amarelo (os
reservas) com a bola dominada". Para
dar força ao ataque, ele pensa cm tirar
Vivinho para escalar Bujica. "Esta tal-
tando um finalizador", admite.

Ernesto teme a habilidade de Artur-
zinho e vai orientar Carlos Alberto e
Pingo para que marquem o "setor de
criação" do Bangu. "O time deles é um
com o Artur e outro sem o jogador". O
ponta Renato continua se recuperando
de distensão muscular e só deverá vol-
tar ao time na quarta-feira, contra o
Campo Grande, quando Válber estrea-

rá. O mesmo não acontecerá com Gil-
mar Francisco, também contundido, e
que ficará pelo menos oito dias afasta-
do da equipe.

A informação de que o atacante
Charles, do Cruzeiro, estaria sendo
contratado pelo presidente Emil Pinhei-
ro e o empresário Léo Rabelo não foi
confirmada. Durante a semana, nc-
nluim dirigente acompanhou os treinos
e Emil, descansando cm Angra dos
Reis, não se dispõe a atender á impren-
sa.

Botafogo Bangu
Ricardo Cruz 1 Vstenor

Paulo Roberto 2 Mureolinho
It en A 3 .Joel

Mauricio 4 Carlito
Jeffet non 6 ClAudio

CarloH Alberto 5 Israel
DJatr 8 Muolel
Dia«9 10 Arturzinho

Pingoli 7 OilHon
Vlvinho (liujlca) 9 Fernando Maca6

Valdeir 10 11 Cliludio Jomi
T^cnico: TAcnico:

Ernettto Paulo Paulo Ma.ssa
Local: KMiUlio Caio MarllllH (Niterói). HorA-
rio: 16h. Juiz: Daniel Pomeroi. As niillos Globo
(1220khz), Tupi (1280khz), Tamoio (íKJOkhz) e
Nacional (1 i:10kli7.) transmitiu!! a pari iila.

Vasco tem Torres e

paga passe 
depois

O Vasco só pagará os USS 340 mil ao
Fluminense na segunda-leira, mas já co-
memorou, ontem, o fim da novela Ale-
xandre Torres. A tarde, o zagueiro loi
recebido com festa pelos torcedores, em
São Januário, num coquetel com a pre-
sença do seu procurador. José Moraes, e
do empresário Cláudio Macário, que
bancou com uni apartamento os 15% a
que o jogador tinha direito (USS 6(1 mil).
Por um contrato de dez meses. Torres
receberá luvas parceladas e salário men-
sal de cerca de CrS 4 milhões."Confesso que estava um pouco teu-
so. Agora já fizeram a festa e só quero
mesmo é jogar bola", afirmou Torres,
garantindo que não guarda mágoa do
seu ex-clube: "Tudo o que sou devo ao
Fluminense, mas. agora, trata-se de uma
página virada na minha vida. Não vou
sentir nada quando enfrentá-lo." Para
fechar o negócio, o presidente Antônio
Soares Calçada reuniu-se, ontem, com o

presidente tricolor Ângelo Chaves, que
concordou com os termos da transação.
O cheque que será depositado segunda-
feira (CrS 146.2 milhões) é de José Mo-
raes. que fará o empréstimo ao Vasco."Podíamos ter pago ontem (quinta) ao
câmbio paralelo, mas achei desaforo e
resolvi esperar mais um pouco", ironizou
Moraes. Para resgatar o empréstimo, o
Vasco terá de fazer uma complicada ope-
ração financeira. "Não é uma quantia
pequena é o Vasco necessitará até de
uma banco da Suíça", explicou Calçada.

Os 15% que Torres recebeu foram
adiantados por Cláudio Macário através
de um apartamento — como já ocorrera
na renovação de contrato de Bismarck.
"O importante é que o negócio foi fecha-
do. F a festa da renovação de Bebeto
será na terça-feira", exultava Moraes.
No coquetel de Torres, França renovou
contrato.

Fotos do Ronan Cepeda
^ [[ "Tr a>Tt* rr" • -

Válber começou a treinar logo no seu novo clube Constrangido, Torres foi carregado pela torcida

Recepções diferentes 
para 

2 zagueiros

Botafogo recebe
Válber com abraço
e aperto de mão

Sílvio Barsetti

Com 
seu Escort vermelho 89. o

zagueiro Válber saiu de casa, cm
Jacarepaguá. ás 14h30. para começar
uma nova fase cm sua carreira. No
horário previsto, ele se apresentou ao
técnico do Botafogo, Ernesto Paulo,
em Marechal Hermes e foi recebido
apenas com um abraço c um longo
aperto de mão. Já com o uniforme,de
treino, entrou em campo meio desajei-
tado e sem saber para onde se dirigir.
As 17h 15. mais tranqüilo, anunciava
que vai providenciar as mudanças pa-
ra um apartamento na Barra da Tijn-
ca — o presidente Emil Pinheiro lhe
emprestou o imóvel. Além disso, dei-
xou escapar que pretende comprar um
carro zero quilômetro como parte do

pagamento das luvas que receberá pe-
Ia transferência.

Válber, 24 anos, lm78, foi nego-
ciado por USS 260 mil (cerca de CrS
111 milhões). Do total, o Fluminense
terá direito a USS 200 mil, enquanto a
Furacão Empreendimentos, interme-
diária da transação, ficará com USS
60 mil. Por um contrato de 10 meses,
ganhará cm torno de USS 10 mil por
mês. Com humildade, dizia que veio
na hora ccrta para o Botafogo. "O
Ernesto também é técnico da seleção.
Quem não gostaria de jogar aqui'.'".
Embora cauteloso, fez criticas ao vi-
ce-presidente de futebol do Fluminen-
se, Valquir Pimentcl. "Ele fez. a torci-
da tricolor pensar que eu não desejava
permanecer nas Laranjeiras".

Com a vinda para o Botafogo,
apenas uma preocupação: a de saber
como baterá o coração do pai. 

"Ele é
Fluminense doente e ficou um pouco
ressabiado.

Algazarra marca a

apresentação de

Torres no Vasco

Ricardo Gonzales

Ao 
contrário de seu ex-compa-

nheiro de zaga Válber. Torres
chegou ao Vasco cm meio à euforia dos
torcedores. Eram 17h 15 quando, do
carro do empresário Cláudio Macário,
saiu o zagueiro, logo cercado pela tor-
cida e devidamente uniformizado com
a camisa do Vasco. Carregado até a
sala do supervisor Paulo Angioni. Tor-
res, constrangido, teve de ouvir um
discurso de José Moraes e, em seguida,
foi novamente cercado, desta vez pela
imprensa. Ao final da entrevista, I or-
res não resistiu. "Sinto tudo isso e to-
dos aqueles clichês que a gente fala
nessa horas", disse, rindo.

Em seguida, começou uma verda-

deira ópera bufa em que se transfor-
mou o coquetel no restaurante de São
Januário. O buffel foi organizado para
100 pessoas, mas havia o dobro disso,
no mínimo. "Manda servir. Ouando
acabar, acabou", dizia Moraes a um
garçom." Enquanto autografava deze-
nas de bíblias levadas por Macário,
Torres era obrigado a responder per-
guntas dos torcedores. "Meu pai não
veio. mas está feliz. Estava mais nervo-
so do que eu para que tudo se acertas-
SC."

Enquanto isso. vendo que os torce-
dores avançavam sobre as bandejas,
Moraes continuava tentando organi-
zar. "Levanta a bandeja. Só sirva
quando chegar aqui. E, por favor, tra-
ga uns salgadinhos mais quentes."
Pouco depois das 1%, quando já não
havia mais nada a ser consumido pelos
torcedores, Torres voltou para casa.
Hoje. às 9h, ele começa outra marato-
na. esta que ele não \è a hora de en-
frentar: os treinos.

Nova Iorque — AFDP

O esporte no Rio

HOJE
VÔLEI

Pelo Estadual feminino, o Fia-
mengo recebe a Asct-Telerj. na Ga-
voa (Praça N. S. Auxiliadora, s/n"),
às I4h. As I5h, em Cordeiro, o time
da casa enfrenta a Liga Angrense.
No masculino, ainda na fase classifi-
catória. nove jogos no fim de sema-
na, entre eles Macaé \ Flamengo,
hoje. às I6h. e Botafogo x Cordeiro,
amanhã, às I6h. no Mouriseo.
VÔLEI DE PRAIA

Na Praia de Ipanema, em frente
à Rua Vinícius de Moraes, a partir
das l)|i, inicio do Campeonato Mas-
culino de vôlei de praia, com a pre-
.sença de 16 duplas. Continua ama-
nhà. no mesmo horário.

No Posto VI. em frente á Rua
Francisco Sá. nas redes da l ia Leali
e tio Tilio. ;i partir das 9h. torneio de
duplas de areia entre pais e filhos.

AMAMHA
GINÁSTICA

II Maratona ATP de Ginástica,
a partir das I5h. na Casa do Minho
(Rua Cosme Velho. 60, Cosmc Ve-
lho). Serão três horas de aula tipo
Master Class (alto nivel) com ;t par-
ticipaçào de 200 atletas.
CANOAGEM

Com largada prevista para lOIi e
percurso de lOkm. II Etapa do Cir-
cimo de Canoagem de Longa l)is-
tància. A prova será realizada na

Estão inscritos 30 pares. Finais ama-
nhà. no mesmo horário.
SURFE

III Etapa do Circuito Estadual
de surfe, categorias júnior, mirim e
iniciantes, na Praia de Itaúna. em
Saquarema. Continua amanhã.
IAT1SMO

Inicio do Estadual de Star. reu-
nindo 15 participantes— 13 do Rio
e dois de São Paulo —. a partir das
13h30, na raia da Escola Naval.
HIPISMO

No Teresópolis Golf Club, a
partir das 9h. Torneio Hípico Haras
Boa Fé, com quatro provas. Presen-
ca dos campeões pan-americanos
Vítor Alves. Carlos Vinícius. Marce-
lo Artiaga. Luis I clipe Azevedo e
André .lohanpeier. A competição
prossegue amanhã, com três provas,
entre elas um derby. de mil metros,
com obstáculos naturais em seu per-
curso.

Praia de lcarai (Niterói). Confirma-
das as presenças dos eanoistas Caio
Pacifico, líder do ranking estadual, e
Gustavo Wcsgueber. vice-eampeão
pan-americano de águas brancas
(corredeiras) e 2" no ranking.
SKATE
? Na pista do Rio Sul. em Botafo-
go, como parte do evento Uma se-
iihimi c i mi Pope. prova em homena-
gem ao atleta Pepê, a partir das lOh.

I 
'icente 

üattoli

Hoj e na Gávea
r 1 • Páreo às 14 horas — 1.500
í (GRAMA) CrS 540.000,00 -ÜWEXATADUPLAEXATA PRÊMIO
I "SABADO ABERTO"a Nujht Fire. L F Gomes 57P Mon Daniol J Pessanha 57fi Huntmg tor Prues. J Ricardo 57
jt Átimo, R Rodrigues 576 Knossos.J Freire 57b Marabeo M Cardoso 57
^ Our Poem LarK P Cardoso 57
Pwnor Lark R Antonio  57
; 2* Páreo ás 14h30m — 1.400
] (GRAMA) CrS 700.000,00 —
TOIEXATA/OUPLA EXATA PRÊMIO' "MEMÓRIA" — (Páceo de Lfitto) 58

10

585858585458585658

|1 Metal. C G NettoÇ Kemiraset G F Almeidafe Ar Burbon. E D Rochail Osmin, F Pereira F"£ Rish Your M , W Gonçalveste Bravo Gianni J M Silvat Pampa Gaúcho M Cardoso8 lntelsat One. J Ricardo
| 3o Páreo ás 15 hor»s — 1.200» (GRAMA) CrS 440.000,00 —

ÍTRIEXATA 
DUPLA EXATA PRÊMIO"RED€ BRASIL"Zorro Campero, C A Martins.

J Beiie Mister. IF Gomesi3 Sun Tres Estradas. G Eucbdes«4 Inch High. J Ricardo
|5 Epson Road. M Pintofe Accessible. I Lanes
|7 Spartman E D Rochafe Don Jean R Rodrigues{intelectual Tour M A Santos! 4» páreo ás 15h30m — 1.500

(GRAMA) Cr»440.000,00 —
TRIEXATA DUPtA-EXATA (INÍCIO DO
\ CONCURSO DE SETE PONTOS)PRÊMIO "SEM CENSURA'II Just a Luck, J Malta>2 Never Forget. R Antonio13 Olvidado. M Cardoso»4 Magot. G Souza
j AccessiWe. Uào Corre*5 Fool Dasher L EstevesRambo Rose C A MartinsDoufct Justice. M A SantosFirst Conectioo. G EuclidesGokJen Sunsot. J Aurélio10 Accepted J Ricardo11 New Sagittarius. Nào Corre•" Get Rich J Machado .....12 Embalo Novo. J Pinto" Mister Chirrup. F Gomes5* páreo ás 15 horas — 1.400

(GRAMA) CrS 700.000,00 -
TRIEXATA'DUPLA-EXATA PRÊMIOFUNDAÇÃO ROCHJETE PINTO

lenisa M.A.SantosCastilla JCCastiiloOaKville. L EstevesTimbrta, J AurélioGreat Opal M CardosoJolíe Vivi, G F AlmeidaDulce Camila. J M SilvaJet Diamond. J PintoBoniour Mary A L Sampaio10 Idéia Luminosa J RicardoIce Lady J Pessanha5U páreo ás 16h30min — 1.200
(GRAMA) CrS 440.000,00 —

TRIEXATA/DUPLA-EXATA PRÊMIO TVEDUCATIVAMegève J PintoNice Pnncess C A Martins3Natation.C XavierHalecite Su M MonteiroJoy Star Juarez Garcia6Gat»te E D RochaDon na Smith, J RicardoEtoiie Jolíe. G EuclidesGreen Ghost, F Pereira F°10 Mudança. M Ferreira11 FraulemEva C G Netto12 Carole King. A C Fecha....7* páreo ás 17 horas — 1.500
(GRAMA) CrS 2.800.000,00 —

TRIEXATA/DUPLA-EXATA GRANDEPRÊMIO JOSÉ CARLOS DEFIGUEIREDO (Grupo III)1 Houret. J M Silva2Vuarnet. C Lavor' Unterwald, G GuimarãesUn Mihone A Machado F'Jomalat. J Aurélio5Foguetei'o. J Ricardo.Super Noce P CardosoFast Po*er R Rodrigues8SweetandSour,J Pinto

58 358 458 558 658 758 85ê 958 1058 1158 12

605860605860606056

8* páreo ás 17h30m — 1.100 metrosCrS 700.000,00 —
TRIEXATA DUPLA-EXATA PRÊMIO"OPINIÃO PÚBLICA"Certoso E D RochaHot Pilot P CardosoVan Marc J PessanhaCapuassu. C G NettoApogedngo. J MaltaRingo. J RicardoCall YucVs M A SoaresPalmer. M Monteiro9• páreo ás 18 horas — 1.300

(VARIANTE) CrS 540.000,00 —
TRIEXATA/DUPLA-EXATA PRÊMIO"AS PESSOAS"Nes'era G EuclidesFine Style. J MaltaOdalisca Emiiia. J. RicardoMiss Rebela. E S GomesVanadia. E D RochaAngel Fly. M A SantosDomingueira. R MarquesGreat Nuance M Cardoso" Disritmia M Pinto10° páreo ás 18h30m — 1.100metros CrS 540.000,00 —
TRIEXATA/DUPLA-EXATA PRÊMIO"DELES E DELAS"Segredo da Luz. J C Castilk) 57Hill Dra*e. J Pessanha . 57Great Pretender J Ricardo 57Ninjo. E D Rocha  57Ultimo Ratio L Esteves 57Lord Avalon, M A Santos 57Imperador Rassier R Freire 57li Tempo Juarez Garcia 57Horse s Mustc. C A Martins 5710 NayVire. F Pereira Fa .... 57 111 Chamoney l Lanes .... 57 112 Es Snob. A Souza  57 1

23457811121458 15M 10W 1358 658 9

Indicações
1° Páreo: Átimo ¦ Night Fire ¦ Mon Daniel
2° Pároo: Metal ¦ Kemiraset ¦ lntelsat One
3o Pároo: Don Jean ¦ Edpson Road ¦ Intelectual Tour
4o Páreo: Golden Sunset ¦ Accepted ¦ Fool Dasher
5o Páreo: Idéia Luminosa ¦ Bonjour Mary ¦ Ice Lady
6o Páreo: Donna Smith ¦ Natation ¦ Halecite Sú
7o Páreo: Vuarnet ¦ Houret ¦ Un Millione
8° Páreo: Apogedrigo ¦ Certoso ¦ Call Yuk s
9o Páreo: Odalisca Emilia ¦ Great Nuance ¦ Fine Style

10° Páreo: Great Pretender B Hill Drake ¦ Ninjo
Acumulada: 1°4 (Átimo). 3C8 (Don Jean) e 10°3 (Great Pretender)

(',(tbi usou boné na sua vitória sobre Gretchen iMagers

Stich leva cinco sets

para 
vencer Washington

USOPEN

NOVA lORQLIli
— Com os bolciros
usando sombrinhas pa-
ra refrescar os jogado-
res durante os inierva-
los, o quinto dia do
Aberto dos listados
Unidos trouxe mais/
emoção ao grande pú-
blico. O alemão Mi-
chael Stich precisou de
cinco sets para vencer o americano Mali-
vai Washington — 5/7, 7,5. 6/2, 4 '6 e 6/3
—. mostrando que os favoritos vão ler
suas muito este ano para chesiar ao tiui-
lo.

O brasileiro Luiz Mattar não resistiu
ao melhor jogo do iugoslavo Goran Iva-
nisevic. sendo derrotado por 6/3. 6 3 e
6 2. Quem também passou para a tercei-
ra rodada loi o americano Jimmy Con-
nors. que levou mais de 19 mil pessoas
para assistir sua vitória sobre o holandês
Michiel Schapers. com 6/2, 6/3 e 6/2.
Connors tenta vencer agora a smdrome

Sotomayor classificado

para 
tentar nova marca

O cubano Javier
Sotomayor passou
facilmente ontem
para a final do salto
em distância. Atual
recordista mundial
da prova (2,44m),
Sotomavor saltou 
2,27m, resultado j^QUJO 91que loi tomado co- 1 v/v"
mo referência para outros 11 atletas. Ele
volta ao Estádio Nacional amanhã para
a final da prova, às 5h (horário de Brasí-
lia), e tenta superar sua marca, estabele-
cida em 1989.

Um dos destaques sul-americanos de
hoje fica por conta do chileno Ciert Weil,
qualificado para a final do peso, às
6h30m. Gert foi o quarto em sua série,
com 19.41 m — sexto na semifinal. Outro
sul-americano, o brasileiro Nivaldo Viei-

ra Filho, é um tios cotados para conse-
guir boa classificação na maratona mas-
culina. Segundo Carlos Alberto.
Cavalheiro, técnico da equipe de atletis-,
mo do Brasil, ele é apontado por compe-
tidores de outros países como um forte1
adversário. "Nivaldo poderá surpreen-
der porque está muito bem."

As outras finais do dia são: salto em1
altura feminino, lançamento do disco fe-'
minino, peso masculino, l.500m teniini-
no. maratona masculina e .ViliiOm com
obstáculos. Além do salto cm altura. a:
final mais disputada de amanhã promete|
ser a dos S.OOOin. Os africanos Noured-,
dine Morceli e Said Aouita. recordista,
mundial da prova, terão como principais',
adversários os queniatios VVilfred Kuo-
chi e David Kibet. A final será ás,
5h40m.

Finais de hoje e os recordes

da terceira rodada. pois nos últimos tor-
neios é exatamente ai que terminam suas
esperanças da ganhar mais um titulo.

No feminino, as duas supresas foram
(checas e eslovaeas: Katerina Maleeva
foi derrotada por Regina Rajchrtova —
2 6. 6 3 e 6 3 e Mary Joe I;ernandez caiu
diante de Radka Zrubakova por te I e
6/2. Gabriela Sabatini despachou a ame-
ricana Gretchen Magers — 6/3 e 6 4 — e
Jennifer Capriati derrotou a canadense
Patrícia 1 ly. com 6 I e b 4.

Nas duplas masculinas, John Patriek
McEnroc derrotaram os brasileiros Ri-
cardo Acioly Mauro Menezes, com 6 3 e
6/2. Lui/ Maltar, Jaime Oncins venceram
aos espanhóis Sergi Brugucra/'I ornas
Carbonell por 6 2 e (> 4. Outros jogos:
Derrick Rostagno (EUA) 6 7 (2-7).7 6
(7-3). 7/6 (7-2),7/6 (7-4) Jacob Lasek
(Sui); Javier Sanehez (Esp) 7/6, 6/0 e 6/3
Magnus Larsson (Sue); Jana Novotna
(Tchj 6/1 e 6/2 Dominique Monami
(Bel).

Prova Brasileiro Sul-Amoricano Mundial ::•!
Sal to em altura Orlane Santos Orlane Santos S. Kostadinova •••'•*
feminino 1.92 Bra 1.92m Bui 2.09m
Disco Odete Domingos Maria Urrutia G. Reinsch i
feminino 53,00m Col 57.08m ^ Ale 76,80m
Arremesso de peso A Oliveira Gert Weil Randy Barnes
masculino 18.61m Chi 20.90m EUA 23,12 :j
3.000m c/obst. A. Domingues A Dominguez Peter Koech •
masculino 8m23s26 Bra 8m23s26 Que 8m05s35
1 500m SorayaTelles Soraya Teles T. Kazankinaa
feminino 4m10s07 Bra 4m10s0j 
Maratona Osmiro Souza Osmiro Souza B Dinsamo ., j
masculino 2h0?m55 Bra 2h09m55

Resultados de ontem

Salto em dlsUncia (RM: 0,90m) 3. Morlene Oltey (Jaml 22s21
Mike Powell (EUA) 8.95m* lOOm com barrelras (RM: 12s21)
Carl Lewis (EUA) 8,91m 1 Ludmila Narochilenko (URSS) 12s59

3. Larry Myricks (EUAI  8,42m 2. Gail Devors-Roberts (EUA| I2s63
Decatlo (RMi S.847 pontos) 3. Natalia Qrigoryeva (URSS)... 12559
1. Dan O'Brien (EUA| 8 812 10 mil (RMi 41m46»21)
2. Michael Smith (Can)  8 549 1. Liz Mccolgan (Ing)  31m14s3l
3. Christian Schenk (Ale) 8.394 2. Zhong Huandi (Chi) 31m35s08
200m (RM: 21*34) 3. Wang Xiuling (Chi) 31m35s99
t. Katrin Krabbe (Ale) 22s09 * novo roeordo mundial
2. Gwen Torance (EUA) 22sl6 RM: reoorde mundial

Basquete estréia
Os garotos do basquete brasileiro co-

mecam hoje a disputa do Campeonato
Sul-Americano de Cadetes (até 17 anos),
em Pedro Juan Caballero, Paraguai. A
primeira lase da competição reúne as
seleções do Brasil. Paraguai, Chile. Ve-
ne/ueia. Argentina e Uruguai. O time do
Brasil, treinado por Ênio Vecchi. tem 110
pivô carioca Carlos Henrique, o Olívia,
17 anos, 2.0Xm. do Fluminense, um de
seus maiores destaques. Os demais con-
vocados são Marcus Vinícius. Alexandre
Bueno, Caio Eduardo, Danilo Daud.
Emerson di Giacomo. Alexandre Croclii.
Luis André. Ricardo Augusto e André
Jiuick. Hoje. o Brasil enfrenta a Vene-
zuela.

Pólo contra EUA

Empolgada com a medalha de
brooze recém-conquistada pelos
adultos nos Jogos Pan-Ámericanos,
em Cuba, a seleção brasileira júnior
de pólo-aquático estréia hoje no
Campeonato Mundial da categoria
(até 18 anos), em Miami, Estados
Unidos, contra o time da casa.
Quinto colocado no último Mun-
dial, realizado em 1989, na França
— dividiu a posição com Hungria e
Austrália —, o Brasil caiu numa
chave difícil este ano e a expectaiiva
é se manter entre os cinco melhores.

Felipinho vence
O carioca Luis Felipe de Azevedo,

montando Silvestre, foi o vencedor da
série principal do Torneio Hipico Haras
Boa Fé, que está sendo disputado 110
Teresópolis Golfe Clube. Medalha de
ouro por equipes nos Jogos Pan-Ameri-
canos, Felipinho confirmou a boa fase,
completando o percurso de 12 obstáculos
em 83s03, sem cometer faltas.
A prova foi disputada no estilo caça
(cada falta valendo seis pontos), com
obstáculos de, 110 máximo, Im40, com a
participação de 20 conjuntos. Hoje. se-
rão realizadas provas nas séries princi-
pai. proprietários e seniors. O programa
se encerra domingo, com o Derby Tere-
sópolis. O torneio distribui USS 56 mil
em prêmios.

Seleção na Europa
O administrador da CBF Améri-

co Farias, realizou ontem contato
telefônico com quatorze jogadores
brasileiros que atuam na Europa.
Todos se dispuseram a integrar a
seleção brasileira que enfrentará o
Pais de Gales no próximo dia 11,
com exceção de Branco e Leonardo,
contundidos. Entre os que foram
contatados, estão Romário, Mazi-
nho, Mazinho II. Ricardo Gomes,
Valdo, Jorginho e Careca. Todas es-
tas informações serão passadas ao
técnico Ernesto Paulo, que fará na
segunda-feira a convocação para o
amistoso.
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Powell derruba recorde histórico no salto

Tóquio — AFP

Miki' Powell conseguiu superar o recorde de Bob Beamon na quinta disuas seis tentativas

VIDEOCASSETE DECK PHILCO-
HITACHI MOD. PVC 5000"INSTRUÇÕES NA TEIA EM
PORTUGUÊS"
PROGRAMAÇÃO COM CONTROLE
REMOTO E INFORMAÇÕES NA
TELA EM PORTUGUÊS DE QUALQUER
TV OU MONITOR. TIMER para
4 programas com antecedência
de até 1 ano. Proteção do Timer e
do Relógio contra cortes de energia.
•À vista = 220.900,

Aceitamos cartões de crédito.
Escolha seu plano para

financiamento.

EjnsEBninsDHIGH IICHNOlOUf

TELEVISOR COLORIDO
PHILCO-HITACHI 1428/U
Com controle remoto.
Informações na tela. Recepção
em VHF + UHF-82 canais. Tricontrol.

' A Vista = 215.600,

TV EM CORES PHILCO-HITACHI
MOD. PC 2028/U 51cm. (20")
CONTROLE REMOTO. INFORMAÇÕES
NA TELA. 82 canais (VHF/UHF).
TRICONTROL: ajusta simultaneamente
Cor, Brilho e Contraste.

PH/Í.CO emot/on

• A Vista = 262.380,

PH/Í.CO

VE6A LASER STEREO SYSTEM
PHILCO MOD. PRDT - 400 CD
160 Watts PMPO. Sistema Integrado
completo. Sintonia Digital com
24 memórias. CONTROLE REMOTO
TOTAL. TOCA-DISCOS DIGITAL
A LASER (compatível com CD de
3 e 5 polegadas. Duplo Toca-Fitas.
Equalizador Gráfico de 5 Bandas.
Toca-Discos Tradicional tipo
BELT-DRIVE.

BMilASBI

COMPACT Dl SC PLAY
PHILCO DIGI LASER
MOD. PDA 6000
Leitor Ótico e laser de feixe triplo.
Programação de 24 faixas na ordem
desejada. Sistema de acesso direto
às faixas. Mostrador Digital.

¦ A Vista = 105.900,

STEREO MUSIC CENTER PHILCO
Mod. PCS 35
Potência de 60 Watts: Loudness
automatico. Saída para fone de ouvido.
Tape Deck com mecanismo automático
de nível de gravação. Toca-Discos
Belt-Drive.
•A vista 96.500,

• A Vista = 328.270,

PH/tCO 

^ 

JH

AUDIO SYSTEM PHILCO WING 700
Potência de 300 Watts (PMPO).
Sintonizador digital com 16
memórias AM/FM. Dual Cassette
com reprodução contínua e
cópias de fitas em alta
velocidade. Sistema Dolby.
Cápsula magnética. CONTROLE
REMOTO. Caixas acústicas "Bass
Reflex" de 3 vias. Móvel Rack.

TEENSOUND LASER • RADIO
GRAVADOR ESTÉREO PORTÁTIL/CD
PHILCO Mod. PRG-616 CD COMPATÍVEL
COM DISCOS DE 3 e 5
POLEGADAS COM CD
Potência de saída 40 Watts PMPO. Radio
Gravador portátil com tocd-discos diytdl
d LASER embutido (tipo one box).
Sintonia análoga, 2 faixas de onda
(AM/FM). Equalizador Gráfico de 3
bandas. Duplo Toca-Fitas. Saída para
fones de ouvido e microfone embutido.
Loudnesse automático. Alimentação:
110/127/220/240 volts/60 Hz, ou pilhas
de 12 volts C.C. (não incluídas).
•AVISTA = 176.900,

SOM*VÍDEO*FOTO*INFORMÁTICA.

/m&Mw ' / j

M/V /
/ ,-// /// /

*
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• A VlStd = 291.900,
Ulk^rXJl

STEREO SYSTEM PHILCO
PRDT 300.
Digital PDA 6000 opcional.
150 W de potência. Entrada para
CD, TV ou VCR. Função karaoké.
Seletor de fita: normal, cromo
e metal. Rack opcional.

• A Vista = 147.290,

TRAZENDO O FUTURO ATÉ VOCÊ.

RIO: BOTAFOGO-Shopping Rio Sul-4° Piso-Tel.: (021) 541-9344 • TIJUCA-Praça Saens Pena-Shoppins 45 Tel.: (021) 284-7888 • BARRA-
BarraShopping-Tel.: (021) 325-9855-Nível América • PETRÓPOLIS-Shopping Bahaus-Tel.: (0242) 43-7425 • SALVADOR-Shopping Barra
1 ? Piso Tel.-. (071) 237-5333. Shopping Iguatemi 3? Piso-Tel.: (071) 358-2218. Shopping Piedade 3? Piso-Tel.: (071) 321-5342 • RECIFE:

Shopping Center Recife-Tel.: (081) 326-9191.

TOQUIO 91

TÓQUIO — O
americano Mike
Powell conseguiu
ontem, no Mundial
de Atletismo, algo
que parecia destina-
do a seu compatrio-
ta Carl Lcwis: bater'
o recorde mundial
do salto em distân-
cia. Powell venceu a prova com um
salto de 8,95m, resultado que superou
os 8.90m — a marca mais antiga no
atletismo, estabelecida pelo também
americano Bob Beamon, em 1968. Le-
wis, que divulgou sua intenção de me-
lhorar o recorde de Beamon. teve que se
contentar com o segundo lugar, com
8,9lm. Larry Myricks, também dos Es-
tados Unidos, foi terceiro (8,42m).

Além do recorde mundial, Powell
quebrou outra marca importante. Com
sua vitória, ele acabou com a invencibi-
lidade de Lewis na prova, que já durava
uma década. Mike conseguiu saltar pa-
ra o recorde apenas na quinta tentativa."E incrível", comentou, "sabia que ha-
via feito um bom salto e que estava
próximo da marca de Carl. Mas quan-
do vi aonde tinha caído, percebi que
poderia ter batido o Beamon".

O novo recordista viveu um sonho

do dia de ontem. Lewis fez 8.6X111 na
primeira tentativa, enquanto as me-
lhores de Powell em seus quatro saltos
iniciais não ultrapassaram os 8,54m.
Lewis cometeu uma falta na segunda
tentativa, mas marcou depois: 8,83m,
8,9lm e 8,87m. Depois do salto histó-
rico de Powell, ele só conseguiu 8,84tn.
O recordista assistiu às tentativas de
Lewis com a mão no coração. Tão
logo a prova terminou, ele abraçou
seus compatriotas, enquanto Carl Le-
wis chorava, sendo consolado pelo
técnico Tom Tellez."Queria ter feito uma marca me-
lhor. mas foi Mike que a conseguiu",
limitou-se a declarar Lewis, que obte-
ve uma boa série de saltos, embora
tenha sido ajudado pelo vento. "Quase
desmaiei", confessou Powell. que
abraçou todos os adversários e prinei-
palmente o técnico Randy Hunting-
don. O resultado de Mike Powell foi
conseguido em condições totalmente
diferentes das enfrentadas por Bob
Beamon. na Cidade do México, em
1968. Na época, Bob competiu duran-
te o dia e sua marca foi obtida ajudado
pela altitude da cidade. Powell supe-
rou seu compatriota num inicio de
noite, com ameaça de chuva e pouco
vento.

Mike Powell

Título termina

com a fama de

sombra de Lewis

O 
americano que acabou com a
invencibilidade de Carl Lcwis e

com o recorde mais antigo do mundo
teve que melhorar, ontem, em 29 cen-
timetros sua melhor marca pessoal
para chegar aos 8,95m. Mike Powell
nasceu em 10 de novembro de 1963,
na cidade de Filadélfia e seu primeir
resultado expressivo foi 8,06m. con-
seguido em 1983. Apesar dos esfor-
ços, Lewis sempre foi a sombra em
seu caminho.

"Mike é a medalha de prata mais
subestimada da história", disse

Randy Huntingdon, técnico do atlé-
ta. referindo-se, provavelmente, ao
segundo lugar conquistado por Po-
well nos Jogos Olímpicos de Seul. em
1988. O campeão olímpico foi Lewis,
Nas 15 vezes em que se confronta-
ram, Powell parecia incapaz de supe-
rar o "filho do vento", recordista
mundial dos lOOm.

Sua carreira parecia fadada a pas-
sar à sombra de Carl. Mas ontem ele
resolveu inverter as posições. Deu uni
basta à sua condição de segundo co-
locado, tornando-se a mais nova /><¦-
tini no caminho de Lewis. que ansia-
va pelo recorde de Beamon e teve que
buscar consolo, chorando, no abraço
de seu técnico. Já no ano passado.
Powell deu mostras de que estava
inconformado com sua condição de
vice, ao vencer, pela primeira vez, o
campeonato americano. Seu melhor
resultado até hoje era de 8,66m.

Evolução do salto em distância

' r
7,61m 8,13m 8,21m 8,90m 8,95m
Peter Jesse Ralph Bob Mike
O'Connor Owens Boston Beamon Powell
(Irl) (EUA) (EUA) (EUA) (EUA)
1901 _ 1935 _ I960 _ 1968 _ 1991

Americanos dominam a prova
Ralph Boston.Bob Beamon. então com 22 anos,

não entendeu quando, logo depois de
aterrisar na caixa de areia do Estádio
Olímpico da Cidade do México, ou-
\iu um "Ohhh!" de espanto vindo da
platéia. Ao virar-se para o placar ele-
irônico que marcava o resultado de
seu salto, ele também ficou estupefa-
to: se os números não mentiam, ele
saltara nada menos que 8.90m. "Por
favor, digam que não é um sonho",
pedia ele, em meio aos abraços da
equipe americana que disputava os Jo-
gos Olímpicos de 1968.

Beamon, um negro de 1,90 e 82kg
(na época), se transformou, naquele
18 de outubro, na nova estrela de
uma prova em que os americanos tive-
ram oito dos 12 recordistas mundiais da
história, incluindo aí Mike Powell. O
primeiro recordista do salto em distân-
cia nascido nos EUA foi Edwin Gotir-
din. que. em 1921. pulou 7.69m e bateu
o recorde de 7,6lm. estabelecido em
1901 pelo inglês Peter 0'Connor.

A longa duração dos recordes no
salto em distância não é algo raro.
Além das de 0'Connor e Beamon, a
marca de Sm 13. alcançada por Jesse
Owens em 1935, levou 25 anos para
ser batida. Só em 1960. nos Jogos
Olímpicos de Roma, ela foi superada

por outro americano,
que saltou S.2hn.

Ontem, ao saber da quebra do seu
recorde. Bob Beamon se confessou sur-
preso. "Não esperava que Mike o fizes-
nc. mas estou leli/. por ele o ler consc-
guido. Espero que ele aproveite tudo o
que vem agora é campeão e recordista",
disse o ex-recordista, que hoje trabalha
na Prefeitura da cidade de Dade. no
mesmo estado, dirigindo um programa
de iniciação atlética para jovens, e toca
bongô numa boate, como hobby.

Evolução do recorde
7,61m Peter O Connor (Irl)
7.69m Edward Gourdin (EUA)7,76m Robert Legendre (EUA)7,89m William Hubbard (EUA)7,90m Edward Hamm (EUA)7.93m Silvio Calor (Haiti)
7,98m Chuhei Nambu (Jap)
8.13m Jesse Owens (EUA)
8.21m Ralph Boston (EUA)
8.24m Ralph Boston (EUA)
8.28m Ralph Boston (EUA)
8.31m Igor Ter-Ovanesian (URS)8.31m Ralph Boslon (EUA)
8.34m Ralph.Boston JEIJA)
8.35m Ralph Boston (EUA)
8.35m Igor Ter-Ovanesian (URS)8,90m Bob Beamon (EUA)
8.95m Mike Powell (EUA)

1901
1921
1924
1925
1928
1928
1931
1935
1960
1961
1961
1962
1964
4964
1965
1967
1968
1991

O novo fracasso de Merlene
A jamaicana Merlene Ottey parecefadada ao bronze, em competições de

alto nível. A velocista não conseguiu on-
tem superar a alemã Katrin Krabbe nos
200m, campeã nessa distância, para con-
quistar sua primeira medalha de ouro:
Krabbe fez 22sU9. A americana Owen
Torrence ficou em segundo, com 22s 16.
Ottey ficou com o bronze com 22s2l. As
três atletas repetiram as mesmas coloca-
ções da prova de lOOm. Merlene. favori-
ta nos lOOm e 200m, nunca conseguiu
uma medalha de ouro num Mundial.

No decatlo, o americano Dan
0'Brien ficou a 35 pontos do recorde
mundial do inglês Daley Thompson
(8.847 pontos).

A soviética Ludmila Narozilenko,
que nos Jogos Olímpicos de Seul. não

passou das semifinais dos lOOm com bar-
reiras. venceu essa prova no Mundial.
Ludmila marcou 12s59. Nos 10 mil. a
vitória coube à inglesa Liz Mccolgan,
com 31m 14s31. As chinesas Zhong
Huandi (3im35s08) e Wang Xuiting
(31m35s99) ficaram, respectivamente, em
segundo e terceiro.

Pedro Ferreira, o Pedrão, não consc-
guiu ontem completar a série de cinco
pro\as no decatlo. Lesionado, Pedrão
não compareceu á pista e terminou a
competição em 25" lugar, com 3.929
pontos — a mesma pontuação que obte-
ve ao concluir as cinco primeiras provas.
Waldenor dos Santos, nos 5.000m. ficou
em I Io lugar e não chegou â final da
prova. Ele marcou 14m35s00.

Mais atletismo na página 15
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Nâo podo ser vendido separadamente

Tablita
Fator foi congelado a
partir de 03 de julho
em  1.9428
Fonto Banco Central

TR %
TR  16,50
TRD  0,729894
Var.rnes ate 30.08  11,950004
Var.mes ate 02.09  0,729894
indice acum ate 02.09 1,85771522

Polar Cr$
¦ Paralelo

445,00

443,00
28.08 29.08 30.08
a Comercial

395,60

394,80

389,70
28.08 29.08 30.08

Fon(e Banco Central e Andima

Mercado
CDB  650%a.a."
Ibovespa  20.869 ( t 1,7%)
IBV  78.352 ( + 2,8%)
' papel de 31 dias.

Infiapao

IGPM/FGV %
Junho 8,48
Julho 13,22
Agosto 15.25
Acumulado no ano 155,10
Em 12 meses 348.27

!NPC/IBGE
Abril 5.01
Maio 6,68
Junho 10,83
Acumulado no ano 101,79
Em 12 meses 364,30

FIPE/IPC %
Maio 5,76
Junho 9,78
Julho 11.30
Acumulado'ano 117.18
(7m 12 meses 337.80

DIEESE/ICV %
Maio 8,93
Junho 11,30
Julho 13,29
Acumulado/ano 142.24
Em 12 meses 397.95

INDICADORES
BIN  CrS 126,8621

CrS 235.6736-
UPC  CrS 2.716.59

(3° trimestre)
Taxa Anbid 723.85
IBA/CNBV nd'atualizado pela TR acumulada

Ouro Cr$

4.990,00

4.898,00
4.880,00

28.08 29.08 30.08
Fonte. BM&F

Salário Mínimo
Junho  CrS 17.000,00
Julho  CrS 17.000,00
Agosto  CrS 17.000,00

Abono Salarial
Junho 6.131,68
Julho 6.131,68
Agosto 3.000,00

• abono móvel a ser lixado

Caderneta
Maio dia 01 05  9,47%
Junho dia 01.06  9.53%
Juiho"(Jta 0I.07 9,9470%
Agosto dia 01.08  10,60%

IBV (em pontos)

78.352
77.027

76.218
28.08 29.08 30.08

FGTS
Maio  9,1986%
Junho  11,8048%
Julho  10,3706%
Agosto  10,9904%

Aluguei Comercial

Agosto IGP l IOPW

Anual 4.4U60 4.419U
Semestral 1.8651 1.8806
Quadrimestral 1.4359 1,4232

. Trimestral 1.3205 1,3201

Negocios

FINANÇAS

Base monetária cresce 2%

• Onda de boatos na economia leva o público a aumentar a procura por papel moeda

SÃO PAULO — A onda de boatos que percor-
reu o pais anteontem provocou um aumento de 2%
da base monetária (soma dos depósitos à vista com
dinheiro cm poder da sociedade e as reservas ban-
cárias nos cofres do Banco Central), o equivalente
a CrS 70 bilhões. Até quarta-feira, a base monetá-
ria estava caindo em meio por cento. A elevação
abrupta se deve, segundo o presidente do Banco
Central, Francisco Gros, ao crescimento da procu-
ra por papel moeda por parte do público, que
sempre prefere ter liquidez em momentos de con-
turbação, provocando um fenômeno de monetiza-
ção da economia. Mesmo com esse impacto de 2%,
o número divulgado pelo BC permite unia consta-
tação: o governo conseguiu manter a quantidade de
liquidez da economia sob controle, apesar do retor-
no dos cruzados à economia.

"Os agregados monetários estão sob controle",
garantiu Gros, ontem, ao visitar a Bolsa de Merca-
dorias & Futuros (BM&F). Os números sobre base
monetária são importantes para a vida de todo
cidadão brasileiro à medida que condicionam a
expectativa de economistas e formadores de opi-
nião sobre o futuro da economia. A previsão de um
crescimento excessivo da base monetária, por
exemplo, provoca a idéia de que haverá mais con-
sumo e mais inflação na frente. No final de julho,
para se ter uma idéia, os analistas estimavam que a
base monetária apresentaria um crescimento de
20% por causa da volta dos cruzados novos que
estavam bloqueados.

Só que os números ficaram bem abaixo dessa
previsão. O volume do retorno de cru/ados novos,
além disso, ficou acima dos CrS 6(10 bilhões pro-
gramados oficialmente para voltar à economia em
15 de agosto. "Por causa das liberações por v ia
judicial, retornamos cerca de CrS 900 bilhões para
a economia", informou Francisco Gros. Isso quer
di/er que o BC mantém condições técnicas de
conter a expansão da moeda, mas. evidentemente,
elas se esgotam se a sociedade não acreditar nisso.
Dos CrS 600 bilhões que retornaram ao mercado,
segundo Gros. apenas 10% foram sacados.

Nesse contexto, teve participação fundamental
a decisão do governo de adotar um forte compulsó-
rio sobre os depósitos a prazo captados pelos ban-
cos, o que provocou uma elevação das taxas de
juros. "Temos informações de que o mercado não
está mais convalidando aumentos de preços", afir-
mou Gros. "O nosso objetivo é o de sinalizar
claramente para a sociedade que a taxa de juros é
real mesmo". O empresário Roberto Teixeira da
Costa, presidente da Brasilpar Serviços Financeiros
e membro de mais de uma dezena de conselhos de
administração, confirma essa afirmação: "Mantive
reuniões em vários conselhos e percebi que o volu-
me de pedidos caiu significativamente nessa sema-
na. A mudança de comportamento do consumo loi
flagrante".

Ricardo Leoni

BC mantém moeda sob controle
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O 
governo vai continuar utilizando todos os "A rapidez do

instrumentos de poiitica monetária — Executivo, que I

ido

Gros:"Ta\nde juros é real mesmo"

"Não há condições de as empresas tentarem
repassar a elevação dos juros para os preços. Não
há renda para consumir os produtos", acrescenta
Leo Wallace Cochrane Júnior, presidente da Fede-
ração Brasileira das Associações de Bancos (Febra-
ban). Embora a indústria tenha tentado vender
seus produtos repassando os custos financeiros pa-
ra a tabela de preços, o comércio simplesmente
cancelou os pedidos com esse reajuste. Esse conflito
foi percebido, por exemplo, pela Brinquedos Mi-
mo, que suspendeu as operações comerciais par;,
renegociar as condições de venda, como taxas de
juros para pagamento a prazo. "Estamos renego-
ciando taxas e condições de financiamento para
nossas vendas", conta Francisco Ton/io. diretor de
comercial da Mimo."

Nesse contexto, segundo Teixeira da Costa, a
tendência será de as indústrias começarem a reduzir
produção: "As companhias niais endividadas vão,
além disso, passar por uma fase de aperto, repetiu-
do o que aconteceu no último trimestre do ano
passado". O BC. por sua vez. constatou queda de
vendas justamente naqueles produtos que mais re-
marcaram preços. "O preço da carne e dos eletro-
domésticos subiram muito, talvez num movimento
preventivo contra um choque que não virá. e o
consumo caiu na mesma proporção", afirmou
Francisco Gros.

elevação das taxas dejuros,
cado aberto — até a
Para isso, o BC
de um novo titulo federal, com prazo de «a aso
e indexado ao IGPM, mas são vai abrir mio de
manter um restrito controle da qaantidade de
moeda em circulação. "Sabemos que a poiitka
monetária não è suficiente para, sozinha, conse-
guir determinar a inflação, uma inflaçlo que
nos causa muito desconforto", afirmou o presi-
dente do Banco Central, Francisco Gros,"Ela
será mantida pelo tempo necessário para mos-
trar à sociedade que vamos manter a austerida-
de."

O EmendSo. portanto, é a única peça capaz
de montar um conjunto uniforme de medidas
que eliminem o déficit público, um dos prind-
pais fatores de pessimismo na expectativa da
sociedade em relação ao futuro da economia.

Empresário de SP

lamenta política
Os empresários estão desolados com a política

de elevação das taxas de juros e seus prováveis
efeitos em tempos de inflação ascendente: baixa do
consumo, queda na produção, desemprego e apro-
fundamento da recessão que ameaçava passar. "E
lamentável as altas taxas de juros", resumiu o
superintendente do grupo Votorantim, Antonio
Ermirio de Moares. O presidente da Fiesp. Mário
Amato, comentou: " Ê um efeito cascata: queda
nas compras a prazo, queda na ponta do consumo,
queda na produção e estagnação da economia,
justamente agora que as empresas confessavam um
aumento na capitalização". Ele acrescentou que o
novo salário mínimo não terá um efeito importante
sobre a indústria paulista porque ela já paga varia-
çòes de até CrS 53 mil.

O presidente da Metal Leve. José Mindlin. disse
que "indexação virou uma palavra feia para o
governo, mas, com inflação, os reajustes devem ser
feitos. Os empresários estão fazendo isso e procu-
rando fazer o mesmo com os salários de seus
funcionários". Ele teme um aumento do desempre-
go diante do novo salário mínimo.

  - .fiscal não depende do
, Ir- Executivo, qae tem seu caixa equilibrado há um
emer- > ano e meio. Depende mais de outros fatores",

afirma Gros. O EmettdSo propõe a extensão do
«tete focai para estados, monicipios.Previdên-
cia Social e empresas estatais. Se esses setores
da administração pública não se equilibrarem, o
déficit continuará sendo encarado pela socieda-
de como um pedra no caminho da estabilização
econômica. As expectativas com relação ao fu-
toro tornam-se extremamente pessimistas, in-

"É evidente que a inflação causa desconforto
para todos do governo", reconheceu Gros.
"Mas a luta pela queda da inflação tem de ser
comum, sem isso não vamos resolver nada. £
certo que com essa inflação a sociedade procure
caminhos de reindexação, mas representaria o
caminho da anestesia, sem resolver de frente os
nosso problemas estruturais, mascarando a rea-
lidade. Estamos fugindo do problema central há
dez anos e isso não é mais possível."

Juros, paralelo e

ouro sofrem queda
Depois de uma semana tumultuada, marcada

pela brusca alta dos juros forçada pelo Banco
Central, e também pelas boatarias que esquentaram
as cotações dos ativos de risco na quinta-feira, o
mercado operou ontem com tranqüilidade, regis-
trando quedas tanto nas taxas de juros, quanto no
ouro e no dólar. Apesar de o BC continuar com sua
política de juros altos, tomando dinheiro do merca-
do a 25.02%. a taxa dos CDBs de 31 dias recuou
para 650% ao ano, sendo feitos alguns negócios
com taxa máxima de 670% ao ano. Os CDIs
ficaram estáveis na Caixa de 700% a 705% ao ano,
enquanto o CDI over cravou cm 24.70% ao més.

O ouro e o dólar também recuaram, compro-
vando que a forte subida registrada na quinta-feira
foi meramente especulativa: o dólar no paralelo
fechou ontem a CrS 443 para venda, enquanto a
cotação de compra permaneceu estável em CrS 435.
O Banco Central aluou no mercado comercial. O
resultado foi uni recuo na cotação da moeda, que
fechou em CrS 394,70 (compra) e CrS 394,§0 (ven-
da). O ouro fechou em CrS 4.SX0. registrando
queda de 2.20%.

Reajustes anticongelamento

Consultor diz que empresas aumentam preços desnecessariamente temendo novo choque

Marcílio aponta desaceleração
Scnzio ('.oslti

A economia brasileira entrou em uma lase de
reajustes preventivos de preços, na expectativa de um
novo congelamento, exatamente como aconteceu nas
semanas que antecederam á decretação do Plano
Collor II. 110 dia 31 de janeiro deste ano. Este é o
resumo de um relatório especial que começou a ser
encaminhado nos últimos dias aos clientes da GPC'
Consultores Associados, do economista Gil Pace

"Estamos vivendo unia situação absolutamente
idêntica", garantiu Pace ao JORNAL DO BRASIL
no final da tarde de ontem, comentando os resulta-
dos a que chegou na comparação com os preços
praticados na última semana de janeiro e. mais recen-
leniente, em meados de agosto — aumentos na faixa
dos 100%. apesar de oficialmente a economia ainda
se encontrar sob controle (ou monitoramento) e com
as câmaras setoriais sancionando aumentos na maio-
ria das vezes abaixo da casa dos 10%.

¦\ pesquisa da GPC. feita nos supermercados,
mostrou comportamentos supreendentes como o da
manteiga Itambe. cujo pacote de 200 gramas era
vendido em média a CrS 121.50 na quarta semana de
janeiro, antes do congelamento de preços, e chegou á
segunda semana de agosto custando, também em
média, CrS 525 para o consumidor — na ponta do
lápis, um reajuste de 332%. Ou do quilo a granel do
queijo prato Planalto, que saia por CrS 629,50 no
final de janeiro e que. em meados de agosto, já eslava
438" ii mais caro e custando CrS 3.3X7.50.'Replay' — "A sensação hoje existente na

sociedade brasileira, pela evidência com que os mes-
mos latos se repetem, é que esse filme já foi assistido e
devera ocorrer um replay brevemente", diz a análise
da GPC. "Dai, mais uma ve/ estarmos presenciando
a tomada de decisões empresariais preventivas e
defensivas frente á expectativa de um novo choque
econômico que, em termos de preços, significam
majorações desnecessárias objetivando a obtenção de
gorduras", acrescenta o texto.

Entre os alimentos, alguns grupos de produtos se
destacaram por aumentos quase uniformes nos pre-
ços. apesar de sairem de fábricas diferentes. A coleta
da GPC mostrou, por exemplo, que as massas com
ovos Adria e Petibom, na apresentação de 500 gra-
mas. tiveram, respectivamente, reajustes de 94,87% e
de 103.97" o naquele período.

Em outros casos, os pesquisadores da GPC cons-
talaram que os produtos simplesmente desaparece-
ram do mercado em agosto. Feijões (fradinho. mau-
leiga, mulatinho), marcas diversas de farinha de
trigo, massas com sèmola, cale em pó (da marca
Melitta), palmito (Comesa), azeitona verde (Beira
Alta. Ladeira e Malagena). maionese (Minasal e
outros artigos.

A inllação beirou os 100% mesmo nos preços de
itens da chamada cesta básica, mais estritamente
controlados pelo governo, nos últimos meses. A
bisnaga e o pão francês foram reajustados exatamen-
te em 91.18%. entre a última semana de janeiro e a
segunda semana de agosto. O leite tipo B, que
custava CrS 113.17 antes do Plano Collor 11. chegou
ao mês passado com o preço de CrS 239.80. ou
111 ,S9" „ mais caro.

BRASÍLIA — O ministro da Economia. Mar-
eilio Marques Moreira, afirmou ontem que o resul-
lado de 15,25% do 1GP-M para agosto, divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), deve-se ao
fato de o Índice ainda estar captando a última fase
do descongelamenio de preços. O 1GP-M. segundo
o ministro, "tem uma composição diferente dos
outros índices de custo ao consumidor", porque
capta os preços no atacado.

Em resposta por escrito a perguntas encami-
nhadas pelos jornalistas. Marcilio afirmou que
95% dos setores estão com preços descongelados."De modo que não temos mais pressão de preços
relativos ou de descompressáo". A expectativa de
Marcílio e de que, a partir de agora, os preços
passarão a refletir a oferta e demanda. Ele não
acredita cm explosão de demanda, sobretudo em
função da política monetária apertada. Diante des-
tes indicadores, o ministro acredita que a acelera-
ção da inflação tende a diminuir.

O ministro afastou também a tese de que os
empresários, ao sofrer o custo financeiro das altas
taxas de juros, tenderiam a repassar os encargos
para os preços. "As indústrias só tenderiam a
aumentar os preços se houvesse demanda, se hou-
vesse liquidez (dinheiro em circulação) para absor-
ver esses preços aumentados". Segundo ele. as
últimas medidas adotadas pelo governo na área
monetária — que se traduziram na elevação brutal

re BB By

Marcílio: 95% já descongelados

dos juros — tiveram o objetivo de reduzir a liquidez
através de um processo que visa controlar a expan-
são dos agregados monetários (dinheiro existente
em suas diversas modalidades, como conta corren-
te. poupança e outras aplicações). Para o ministro,
o excesso de liquidez poderia levar a um aumento
de estoques com fins especulativos, o que não
deverá acontecer daqui por diante, segundo ele.

A disparada dos preços Produção de remédio cresce
4" semana 2a semana Variacao
dejaneiro de agosto (%)

(Cr$) (Cr$)
Arroz longo fino Coparroz (5kg) 325,90 847,00 159,90
Feijao uberabinha Cobrasil (1 kg) 189,00 390,66 106,35
Farinha de mandioca Granfino (1kg) 77,83 135,50 74,10
Massas com ovos Piraque (500g) 111,65 262,00 134,66
Agucar refinado Uniao (1 kg) 89.48 155,80 74,12
Cafe em po Palheta (550g) 263,50 525,00 99,24
Leite condensado Gloria (395g) 173,50 338,50 95,10
Oleo de soja Vega (900ml) 88,00 206,00 134,09
Salsicha a granel (1 kg) 372,50 1.265,00 266,44
Queijo prato Planalto (granel/1 kg) 629,50 3.387,50 438,13
Leite tipo B (litro) 113,17 239,80 111,89
Margarina Piraque (500g) 130,00 271,33 108,72
Manteiga Itambe (200g) 121.50 525,00 332.10
Frango congelado Sadia 0 kg) 179,00 374,00 108,94
Alcatra (1kg) 712.08 1 530^00 114,86 '

Fonte: GPC

SÃO PAULO — O abastecimento de remédios
ainda não pode ser considerado 100% normal, mas
já passou de sua fase mais crítica. O presidente do
Sindicato do Comércio Atacadista de Drogas e
Medicamentos do Estado de São Paulo, João
Francisco de Godov Filho, diz que não foi o
aumento de 11,5% concedido pelo governo que
trouxe os remédios de volta a prateleira. "Esse
reajuste foi muito inferior á variação da inflação",
lembra Godoy. Segundo ele. a normalização do
abastecimento foi resultado de dois fatores: o au-
mento de produção, compromisso assumido pela
indústria em reunião com a secretária nacional de
Economia Dorothéa Werneck, e a queda de de-
manda.

A Rhodia informou que a empresa aumentou a
produção do Gardenal (antiepilético), em agosto,
para 1.1 milhão de unidades, contra I milhão
registrados em julho, para atender á demanda. A
média histórica de produção do medicamento era
de 820 mil unidades. A Rhodia anunciou ainda a
importação de 500 mil unidades da Rhône-Pou-
Iene, do Uruguai. Já o laboratório Pfizer, labrican-
te do Diabinese (para diabete), aumentou em 20%
a produção de agosto. Terão sido produzidas, no
mês, 127 mil unidades, ou 13 milhões de comprimi-
dos. Na semana passada, segundo Carlos Gaspa-

rian, diretor da área farmacêutica da Pfizer, o
laboratório vendeu 40 mil unidades do medicamen-
to, o que representa mais de 40% da média mensal
histórica.

Estoques — Para Gasparian. o abastecimen-
to ainda não se normalizou porque muitas pessoas
correram ás farmácias e drogarias em busca dos
medicamentos, para formação de estoques, na ex-
pectativa de aumento nos preços. "O medo da falta
de remédios fez com que as pessoas comprassem
quantidades para mais de um ano de tratamento",
diz Gasparian.

Essa bolha de consumo de medicamentos, se-
gundo João Franco de Godoy Filho, mostra sinais
de retração nas últimas duas semanas. Mesmo com
a queda da demanda, o presidente do sindicato
acha que o abastecimento não voltará a ser pleno.
Segundo Godoy, com o aumento das taxas de juros
os farmacêuticos não terão recursos para a forma-
ção de estoques, passando a trabalhar com giro
mais rápido. Nas farmácias da movimentada região
das Avenidas Paulista e Brigadeiro Luis Antônio,
os medicamentos Gardenol. o brúncodilatador Ae-
rolin, Stugeron (para labirintite) e o anti-espasmó-
dico Ba ralem nem sempre podiam ser encontrados
ontem. O Diabinese não estava á venda em nenhu-
ma das farmácias visitadas.
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Colômbia diminuirá venda de café

® País quer acordo com outros produtores para elevar cotação do produto

BOGOTÁ — A Federação Nacio-
nal dos Cafeicultorcs da Colômbia
(Federacafe) anunciou ontem que os
produtores do seu país vão reter um
milhão de sacas de 60 quilos do grão
para tentar elevar o preço do produto
no mercado internacional, em razão
da queda de oferta. A decisão faz
parte de uma estratégica política do
governo colombiano, que já iniciou
negociações com o presidente da
Guatemala, Jorge Serrano, e que ten-
tará também convencer o governo
brasileiro, na visita que o presidente
da Colômbia fará ao Brasil, na sema-
na que vem, de aderir à sua proposta
de recuperação dos preços do produ-
to.

Segundo o presidente da Federa-
cafe, Jorge Cardenas Gutierrez, os
produtores querem apresentar pro-
postas conjuntas à Organização In-
ternacional do Café (OIC), que se
reúne no próximo dia 23, cm Lon-
dres. Gutierrez virá ao Brasil junto
com o presidente da Colômbia, César
Gaviria Trujillo, que proporá ao pre-

Arquivo —8/8/90

Trujillo: proposta também
vai ser feita ao Brasil

sidente Collor a unificação de posi-
ções para estimular a cotação do pro-
duto.

Críticas ao acordo — O cm-
baixador colombiano cm Brasília,
Guillermo Alberto Gonzalez, adian-
tou ontem que seu país não quer a
volta do Acordo Internacional do
Café, que foi abolido em julho de
1989, depois de uma disputa sobre
cotas entre os principais exportado-
res. Com o fim do acordo, países da
América Central inundaram o merca-
do de café, o que fez baixar a cotação
do produto, levando os países produ-
tores a perderem cerca de USS 5,2
bilhões e os consumidores a acumula-
rem um grande estoque do produto— sete milhões de sacas.

É este estoque que a Colômbia
quer ver utilizado. Gonzalez garantiu
que o Brasil vai aderir á posição co-
lombiana no encontro da semana que
vem, quando estarão reunidos indus
triais brasileiros e colombianos, além
dos presidentes e ministros da Agri-
cultura e Economia dos dois países.

Segundo Gonzalez, os produtores
africanos e centro-americanos Iam-
bém vão respaldar a decisão.

Iniciativa — A Colômbia deu o
primeiro passo, ao decidir reter um
milhão de sacas de café, e quer que os
outros produtores reduzam em 10%
a sua exportação. Segundo analistas
deste mercado, numa situação como
esta, 7,1 milhões de sacas de café
deixariam de ser negociadas no mun-
do, o que levaria a uma alta na cota-
ção do grão de 30% a 35%. Para
Gutierrez, os tostadores europeus e
americanos tem "muitas dúvidas" so-
bre a viabilidade da retenção e até
acenam com acordos já fechados so-
bre o tema.

Atualmente, apesar de a Colôm-
bia exportar menos café que o Brasil
(foram 14 milhões de sacas em 1990,
contra 17 milhões do Brasil), ela tem
maior receita devido a maior cotação
do seu café — no ano passado, fatu-
rou USS 1,5 bilhão, contra os USS
1,4 bilhão brasileiros.

Superíndice prevê fim

da recessão americana
Washington — O superíndice

americano, utilizado para prever a
evolução da economia dos Estados
Unidos nos seis meses seguintes á sua
apuração, teve cm julho uma alta de
1.2%, anunciou ontem o Departa-
mento (Ministério) do Comércio. A
subida do més passado é a maior nos
últimos três anos c constitui um indi-
cio da recuperação da economia ame-
ricana, apesar da debilidade mostra-
da no primeiro semestre do ano.

Na quarta-feira, o mesmo órgão
do governo havia revisto sua previsão
sobre o Produto Interno Bruto (PIB)
dos EUA no segundo trimestre do
ano, para o qual prognosticara uma
alta de 0,4%, mas que teve, na reali-
dade, uma queda de 0.1%. Na época,
o governo americano cantou vitória e
disse que a recessão havia terminado,
enquanto diversos economistas e go-
vernadores garantiam que a retração
econômica continuava.

A divulgação de ontem do supe-
ríndice, assim, volta a reanimar o
debate e a própria economia. O prin-

Superávit do Japão

vai a USS 5 bilhões
cipal indicador americano reúne 11
Índices parciais, dos quais apenas três
tiveram queda — oferta de moeda,
média de horas semanais trabalhadas
e expectativa de consumo. Os maio-
res resultados positivos foram obti-
dos pela demanda às indústrias de
bens de consumo, com alta de 6.2%.
Neste caso específico, foi registrada,
segundo o Departamento do Comér-
cio. a maior alta em 20 anos.

A alta do superíndice foi a maior
desde junho de 1986. quando o resul-
tado alcançou 1.6% positivo. O supe-
ríndice vem agora acumulando resul-
tados positivos há seis meses
consecutivos, desde fevereiro. Em
maio, teve aceleração de 0.7o» e, em
junho, de 0.6%.

O resultado divulgado ontem ani-
mou alguns economistas americanos
cm relação ao fim da recessão. Mike
Niemira, do Mitsubishi Bank. ava-
liou que o superíndice sugeria que a
produção aumentará nos próximos
seis meses. "A mensagem é bastante
positiva", avaliou.

Tóquio — O superávit do Japão
voltou a crescer em julho, atingindo
USS 5.04 bilhões, em relação aos USS
1.93 bilhão do mesmo mês de um ano
atrás, anunciou ontem o Ministério
das Finanças japonês. As exportações
alcançaram USS 25.74 bilhões, con-
tra os USS 23.40 bilhões de julho de
1990 e os USS 24.77 do último mês de
junho. As importações, por sua vez.
cairam. totalizando USS 17.10 bi-
lhõcs. enquanto, em julho de 1990.
foram de USS 1 S.OK bilhões. Foi o
terceiro mês consecutivo de queda
nas importações.

Analistas avaliam que as importa-
ções vão manter o seu ritmo de de-
créseimo. "Esperamos crescimento
negativo das importações pelo resto
do ano", disse Paul Summerville, e-
conomista-chefe da Jardine Fleming
Securities LTD. "Vocês ainda não
viram nada", afirmou em tom de oti-
mismo. No entanto, o cada vez maior
superávit japonês — esta foi a quarta
alta consecutiva — levanta novos te-

mores de atritos com os parceiros
comerciais do país. Fonte do Minis-
tério das Finanças disse que o supera-
vit deverá continuar, "o 

que deve
levar a algumas preocupações no fu-
turo".

O Japão tem estado sob forte
pressão dos Estados Unidos e da Co-
munidade Européia, cm especial, cm
relação aos seus superávits. Contudo,
as exportações para os EUA devem
se manter em níveis relativamente
baixos pelos próximos meses, devido
à indefinição da economia americana
c á cada vez maior produção das
empresas japonesas instaladas no
país.

O valor do iene em relação às
outras moedas este ano, comparado
com os números de 1990, é mais um
fator que impulsiona o superávit ja-
ponês, segundo o Ministério das Fi-
nanças. A força da moeda infla o
valor das exportações, fazendo subir
a receita obtida com a venda dos
produtos e serviços.

Abifina alerta sobre

os riscos ao Mercosul

Ronaldo Lapa
A revisão do Código dc Proprieda-

de Industrial poderá colocar em risco a
formação do Mercado Comum Latino-
Americano (Mercosul), integrado por
Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai.
O alerta é do presidente da Associação
Brasileira das Indústrias de Quimica
Fina (Abifina), Nelson Brasil, para
quem a legislação que está em discus-
são no Congresso Nacional abre a pos-
sibilidade de importação de produtos
fabricados em qualquer pais com que o
Brasil tenha acordo comercial. Essas
mercadorias seriam repassadas ao mer-
cado do Mercosul, não só inviabilizai!-
do essa produção naqueles paises corno
também concorrendo em condições fa-
voráveis com a produção local.

Tudo indica que as empresas es-
trangeiras darão prioridade á importa-
ção dc produtos de suas matrizes no
exterior desacelerando as unidades in-
dustriais instaladas no Brasil, segundo
o presidente da Abifina. Esse compor-
lamento, além de prejudicar o pais
através da evasão dc divisas, trará sé-
rios problemas para todos os indústrias

instaladas aqui c que tem interesse cm 1
participar do Mercosul. Essa possibili- I
dade levou a Associação de Comércio
Exterior do Brasil (AEB) a pedir provi-
dèncias ao Ministério das Relações Ex-
teriores para resolver o problema.

Na avaliação do presidente da Abi-
fina, a atitude dc abrir totalmente o
mercado não atende aos interesses do
Brasil. Ele lembrou que a legislação |
dos países que integram a Comunidade •
Econômica Européia (CEE) só permite
a livre importação de produtos fabrica- J
dos na própria Comunidade, tratando
todos os outros como estrangeiros.

O fundador do Instituto Nacional j
de Propriedade Industrial (INPI), Tho- j
maz Thcdini, vai mais longe. Ele dia- i
ma a atenção para a possibilidade dfi;as i
empresas estrangeiras importarem as ,
mercadorias de suas matrizes para ven- !
der no Mercosul por preços inferiores
aos produtos locais, provocando, *no
médio prazo, não só a falência de mui-
tas indústrias, como também desem-
prego nos países que irão participar
desse mercado comum.

EUA temem ameaça japonesa ,*.

A proteção à indústria local está
movimentando, hoje, exatamente
um dos segmentos empresariais
mais poderosos do planeta: a indús-
tria automobilística norte-america-
na. O motivo é mais uma vez a
chamada ameaça japonesa, mas,
desta vez, chegando não da Ásia,
mas do outro lado do Rio Grande
— ou seja, do vizinho México.
E tudo está acontecendo por conta
do Acordo dc Livre Comércio, que
vai unir EUA e México, a partir de
janeiro de 1993.

As empresas da terra de Tio
Sam temem que concorrentes cs-
trangeiros — Japão, Tigres asiáti•
cos ou da Comunidade Econômica
Européia — façam do território
mexicano uma espécie dc piatafer-
ma para entrar no rico mercado
norte-americano. Ou seja, expor-

• tando componentes para o México,
montando lá os produtos e expor-"
tando-os para os EUA, gozando de
facilidades alfandegárias e ficando
com preços bem mais competitivos,
graças á inscrição Hecho en Mexi-
co.

E quem está mais frágil, na his-J
tória, são os fabricantes de DetroiW-
a capital norte-americana da indús;.
tria automobilística. "No ano pas-;
sado, a Nissan e a Honda anuncia--'
ram planos dc investimento no
México superiores a USS I bilhão.
A Toyota e a Mazda têm feito
acenos semelhantes", diz a Carla dc..
Negócios Internacionais da Funda-
ção Centro dc Estudos de Comércio-
Exterior, Funcex.

Ao nprte do Rio Grande, o-
lobby está sendo feito cm cima da-,
Comissão do Acordo de Livre Co-
mércio. No acordo entre Estados
Unidos e Canadá, a cota de compo-
nentes domésticos no produto dé
um pais, para o comércio com o
outro, é de 50%. Mas. no caso do
acerto com o México, segundo já
anuncia Carla Hills, a representante
do United States Trnle Representa-
tive (VSTR) — o braço do governo
norte-americano para questões de
comércio internacional—, esta cota'
deverá subir pelo menos para 60%,

Light
Serviços de Eletricidade SA

CGC-bO 444.4 \7 0001-46 COMPANHIA AW.HTA
MINISTÉRIO

DA IKFRA-ESTRUTURA Aviso ao Público
Interrupções de Energia para

Serviços na Rede

Eletrobrás

A fim do possibilitar a oxecuçào do serviços indisponsávois à manutenção o am-
pliaçâo da rodo distribuidora, torna-se nocessáno intonompor o lornocimonto de
onorgia olótuca nos dias, locais e horários abaixo mencionados:

DIA 03 DE SETEMBRO - TERÇA-FEIRA
PARQUE PROLETÁRIO DA PENHA - Das 08.00 às tb OOh, Ruas 14. 15. D>. MorBi-
ra, Josó Ruças o Curumi.
CORDOVIL - Das 07;00 às 16:30h. Ruas Gal. do Carvalho, Pudto Hulino. Aniômo
João. Tio. Paleslnna. Oliveira Molo, Antônio João. João Honrique. José Lopes o
Av. Moriti.
FREGUESIA (JACAREPAGUÂ) - Das 08:00 às 16.00H. Av. Canal ao Anil.
CASCAOURA - Das 08;00 às 16:00h. Rua Corquoira Dallro o Esquina do Av. Su-
burbana. Das 08.00 às 16:30h, Ruas do Amparo, da Pedreira. Goiáslpane). Su-
verio, Av. Suburbana (parte). Travessas Penalva, Condor o Podroira.
CAMPO GRANDE - Das 08;30 às 17:00h, Rua Lucrôcio F. Sanios. Eslradas do
Morro Cavado (parto) o do Carapiá (parte).
MIGUEL PEREIRA - Das 08:00 às 16:00h,Rua Zeni Estoves o Av.RobeMo Silvoiia.
RIO CLARO - Das 08:30 às 16:00h, Ruas Manoel Portugal, Waldemai Magalhães -
em Lidice. Estradas RJ-155 (Rio Claro) e Itaôca.
VOLTA REDONDA - Das 07:00 às 11:00h, Bairros Jardim Primavora e N.S. das
Graças (parte).
PIRAÍ - Das 08:00 às 18:00h, Ruas 17 de Outubro, JoSo XXIII. Cap. Manool Tor-
res. Avenidas Guadalajara o dos Acadômicos.
ANDRADE PINTO - Das 07:30 às 16:30h, Rod. BR-393 (do Km 209 ao Km 211).
SANTANÉSIA - Das 07:30 às 16:30h, Av. Sâo Fêllx.

DIA 04 DE SETEMBRO - QUARTA-FEIRA
TIJUCA - Das 08:00 às 16:30(1, Ruas Desembargador Isidro (parte) o Silva Gui-
marâes.
JACARÉ - Das 08:00 às 13:00h, Ruas Dois do Maio (parto). Paim Pamplona o
Principal.
MARECHAL HERMES - Das 08:00 às 15:00h. Ruas Igarala, Aurolio Vai Porto. Pr-
racala, Cururipe, Piraf. Indaiá. Jarina o Gonçalves Lima.
CAMPO GRANDE - Das 08:30 às 17:00h. Ruas A. Mlócimo da Silva o Estr. do
Morro Cavado (parte).
PEDRA DE GUARATIBA - Das 08:00 às 16:00h, Esl'. do Magarça (pano) e Cami-
nho Cabaceiros.
PATI DO ALFERES - Das 08:00 às 16:00h, Ruas Luiz Pamplona, Maria Clara.
Avenidas Machado Bitencourt. Francisco Machado, Bairros Banco Boa Vista e
Cupido.
ANDRADE PINTO - Das 07:30 às 16:30h, Rua Prol. Comôlio. Estr. Massamba-
rá/Aliança e Rod. BR-393 (do Km 211 ao Km 214).
BARRA DO PIRAl - Das 08:00 às 15:3011, Ruas Major Oscar Balistu. Josú Espo-
rança, Jaime Portugal, Pedro Toledo. Moreiia dos Santos (da Rua Cunha Lima à
R.Major Oscar Batista) - no Bairro Caieira Sào Podro.
PINHEIRAL- Das 07:00 às 16:00h, Ruas Urugai. Peru o Brasília.
VOLTA REDONDA - Das 08:00 às 11:00h, Ruas H, Mauro Granato (parte) • no
Bairro Boa Vista. Das 12:00 às 16:30h, Ruas Alfredo Moreira, Jaime Martins,
Curitiba, Bolem e Natal.

DIA 05 DE SETEMBRO - QUINTA FEIRA
ENGENHO DE DENTRO - Das 08:00 às 16:0011. Ruas Alberto Leito. Dias da Cruz
(parte). Itapema, Hugo Bezerra, Monsenhor Jeronimo.
ACARl. IRAJÁ E GUADALUPE - Das 08:00 às 16:00h, Rua da Olaria. Av. Acarl,
Brasil e Trav. Pereira da Silva.
BARROS FILHO • Das 08:00 às 16:00h, Rua Sào Dosidôrio. Estr. Almirante San-
tiago Dantas, Caminho do Padre e Beco do Cajueiro.
QUINTINO - Das 08:00 às 15:00h, Ruas Lemos do Brito, Clarimundo de Melo.
Itiuga, República, Elias da Silva, Norval de Gouveia, Otupeva, Bornardo Guima-
rães, Fazenda da Bica, Duarte Teixeira, Tacibà, Saçú, Maturf, Urupema, Milão,
Italva, Ituverá, Itaipava, Caetano, Itupeva.
PADRE MIGUEL - Das 08:00 às 16;30h, Ruas A, Araripe e Buique.
SEPETIBA • Das 08:00 às 16:00h, Ruas Carmôlia Duarte, Senador Tomaz Rodri-
gues, Helane (parte) o Beco da Guarda.
GUARATIBA - Das 08.30 às 16;30h, Ruas Julia Mota, Almirante Taumaturgo, Dr.
Cotrin, Projetada C, Taipu, dos Cajueiros, Agostinho de Castro. Caminhos da
Pedreira, da Mangueira e Estr. do Mato Alto (parto).
NOVA IGUAÇU - Das 08:00 às 16:00h, Ruas Herclito Tinoco do Lima. Matias Bra-
ga, Virgínia Souza, Expedicionário Eliaquim Batista, Fôlix da Costa, Antonia o
Av. Bento Josó Martins Silvares.
PIRAÍ - Das 08.00 às 18:00h, Ruas dos Coqueiros, Pinheiros, Mangueiras, Av.
dos Acadômicos. Estradas do Passa Trôs, Faz. Valo Verde, Vila Nova. Esperança
e Rod. Pres. Dutra (do Km 236 ao Km 237).
SANTANÉSIA - Das 07:30 às 16.30h. Av. Sao Fôlix.
VOLTA REDONDA • Das 07:00 às 12:00h, Rua 17-E - no Bai-.o Bola Vista. Das
08:00 às 12:00h, Rua Nova Friburgo o Bairro Coqueiros. Das 12:00 às 16.OOh,
Ruas Argentina o Nicaragua.

A onorgia poderá ser rostabolocida antes do horário provisto.

Alemães devem voltar

a investir no Brasil

INDICADORES

A instabilidade
política na União
Soviética está fa-
zendo com que os
empresários ale- W
màes reprogramem |i';
sais projetos de in-
vestimentas no
Leste europeu e co-
nieeem a considc-
nir a América Lati-
na. principalmente
o Brasil, como uma
boa alternativa pa-
ra aplicação de nov os recursos. A consta-
lacào foi feita por Márcio Fortes, diretor
do Business Council For Substainable De-
velopmcnt (Conselho Lmpresarial para o
Desenvolvimento Sustentável), após parti-
cipardo Encontro Empresarial Brasil-Ale-
manha, que aconteceu em Berlim, nos dias
2S e deste més.

Essa disposição dos alemães chega em
um momento bastante oportuno, já que
nos últimos quatro anos as empresas ale-

Mareio Fortes

niãs sediadas no Brasil vêm fazendo mais
remessas para suas matrizes que investi-
mentos no pais. A relação é ÜSS 50 mi-
lliòes de recursos investidos para USS 70
milhões de remessa de lucros. "Acredito
que 110 curto prazo esse déficit seja supera-
do e os alemães voltem a reinvestir ou a
colocar dinheiro novo no mercado brasi-
leiro", avalia Fortes.

O encontro, que reuniu 230 empresa-
rios. sendo 60 brasileiros, teve como obje-
tivo melhorar a integração entre os dois
países e a partir disso Ibrani debatidos
vários temas. Fortes falou sobre competi-
tividade global e a grande tônica de sua
palestra foi a questão ambiental. Lie de-
fendeu que a crescente preocupação com o
meio ambiente è um fator de elevação da
capacidade de competir do Brasil em ter-
mos internacionais. Além disso, frisou que
os empresários brasileiros precisam não só
exportar e importar, mas estarem atentos
a todos os movimentos do mercado exte-
rior.

Banamex no Brasil
ü recém-privatizado Banco Nacional

do México (Banamex) deverá alterar sua
estratégia de atuação no Brasil, aumentan-
do a capacidade de geração e intermedia-
ção de negócios. I loje. o Banamex possui
um escritório de representação no pais,
mas se limita a operar com linhas de
financiamento para o comércio bilateral
Brasil-México (cerca de USS SOO milhões
anuais). "Com o Mercosul, não descarto
que o Brasil passe a ter tratamento mais
benevolente, em termos de investimento
por parte do Banamex", afirma Waldemar
Tafia, representante para o Cone Sul.

Ingleses reclamam
Contrariados termoelétrica de

com a paralisação Jacui I, no munici-
das obras e pjo metropolitano
ameaça de sucatea- <je Eldorado do
mento dos equipa- guj paralisada des-
mentos, represen- je 1989. Ate açora,brotes do consorco s 35% dbritânico NEI-Par- s , lfi .. 2
sons Ltda. ?a0.de 18,mi ™
Kloeckner Indus- estão prontos. Es-
trial Plants Ltda. ta na hora de resol-
estão exigindo pro- ver esse assunto ,
vidéncia dos gover- reclamou o repre-
nos federal e gaú- sentante do con-
cho para sórcio inglês, An-
conclusão da usina tònio Comim.

Bolsas
Fechamento Recorde de Records de
(indices') Pontos altaem91 baixaem 91 [

T6quio 22.335,87 +330*70 27.146,91 21.456,76
(Nikkei) ?
Nova torque 3.043,60 -6,04 3.055,23 2.470,30
(Dow Jones) ?
Londres 2.645,7 + 7,5 2.645,7 2.054,08
(FTSE).
Frankfurt 1.650,50 -5,00 1.712,76 1.311,82
(DAX-30) ,
Hongkong 3.998,26 +38,03 4.079,01 2.984,01
(Hang Song)

Fontes: Reuter e AP Dow Jones

Ouro (USS/onça-troy)
Ontem Anterior

Nova lorque
(Handy and
Herman) 347,40 351,25
Londres 347,50 354,25
Paris n.d. 357,10
Zurique 347,50 354,00
Hong Kong 347,45 354,15

Juros
Emissdo Fecha. Um ano
(90 dias) mento atras

Tesouro 5,38% 7,48%
C.D. 5,37% 7,69%.
C. Paper 5,74% 7,98%.
Eurod6lar 5,81% 8,19%.
Libor' 5 3/4% n.d.

Fontos: The Wall Street Journal
(28/8/91) o ' Financial Times (30i8'91)

GRANDE PROMOÇÃO PLANO AMEG

Consultas e Exames (Hemograma, EAS, Glicose e Parasi-

tológico) sem carência nos Centros Médicos.
Aproveitamento parcial de carência de outros Planos de Saúde

(exceto Bradesco e pessoas c/idade a partir de 60 anos).
Venha conversar conosco e conheça os outros Planos da

Golden Cross.
LIGUE JÁ 240-211 5 / 240-241 4

Golden Cross
WORLD SALES

Moedas (cotação/dólar)
Ontem j Anteriorj

Iene 136,95 136,85"Marco

Franco 5,950 5,917
Franco suíço 1,528 1,521"libra"*' 1,6755 1,6885

Lira 1.306 
 

1.299
Dólar
canadense 1,1418 1,1400
Coroa sueca 6,338 6,323
Florim 1,969 1,961
Escudo 149,30 148,40
Peseta 108,90 108,30
Cruzeiro n.d. 390,20
Peso
uruguaio n.d. .,^92
Austral n.d.
Fontes: Reuter e BFE (Londres); ' uma
libra compra USS 7.6755

Commodities ¦

(libras por t) Ontem Anterior!

Café (set.) 523,00 522,00.
Cacau (set.) 657,00 636,00
Açúcar (out.)' 198,00 197,00 f^(
Trigo
(novembro) 116,55 117,15
Suco laranja
(setembro)" n.d. n.d.

Fonte EFE (Londres); ' em dólares portonelada: " em centavos de dólar por libra
poso (coração em Nova Iorque. UPI)

Petróleo
(USS/berril)*

Ontem Anteriorioj

Londres 20,50 20,20
Fonte: EFE: cotação do óloo cru
tipo Brent para entrega em outubro
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Informe Econômico

O 
ambiente econômico esteve ontem mais calmo do

que na quinta-feira, mas é bom que todos se
^preparem para as próximas crises com data marcada:

toda virada de mês e de quinzena. O motivo? É que' 
essas são as datas ideais para soltar um pacote. Espe-

'"cialmente o fim de mês.
>'• No dia Io é sempre melhor para começar um
congelamento de preços e salários; para começar a

¦contagem de um novo índice de inflação (o tal "vetor

ode preços", lembram-se?); para começar novos preços
'das tarifas públicas (o tarifaço); para começar a tablita:
•novas regras do sistema financeiro; e assim por diante.

A virada da quinzena já não é tão propícia, mas de
todo modo é ainda melhor que um dia solto qualquer.
Na quinzena, já dá para ter uma idéia de como a

.'inflação está avançando e, se a coisa for muito grave,
pode ser mais interessante lançar o pacote logo, antes

^ da explosão no fim do mês.

Quanto ao tempo de preparação do pacote, é mini-
.^mo. Um par de dias e os técnicos do Ministério da
•'-Economia, com sua curta mais intensa experiência,
'preparam vários kit-pacoíes. A escolher: com congela-

^ mento ou sem congelamento, mas com tabela da Su-
nab; com tablita ou sem tablita; com vetor ou sem. E

por aí vai.
Está certo, o ministro Marcílio Marques Moreira e

sua equipe têm jurado que não farão pacotes. Mas
todos ministros e equipes falavam a mesma coisa. E
depois, as pessoas prevêem o futuro com base no que
aconteceu antes. E o que tem acontecido é que inflação

passando dos 20% mensais dá choque, em geral pareci-
do com o último dos argentinos.

' 
E por falar em expectativa, atenção para a próxima

virada de quinzena. O dia 14 de setembro cai num
sábado. Está perfeito. Nem precisa fazer feriado ban-
cário. O pessoal começa a preparar discretamente no
meio da semana, acelera sexta-feira à tarde, passa o
sábado amarrando e ainda sobra o domingo para
aquelas confusões do primeiro anúncio.

Doidos
O empresário Roberto

Teixeira da Costa, presiden-
te da Brasilpar Serviços Fi-
nanceiros, está abismado:

— As mesmas pessoas
que há três meses saudavam o
estilo soft do Marcílio, hoje o
criticam pelo mesmo motivo.
Este é um país de doidos.

Inflações
Foi de 13,7% o aumento

do custo de vida em Porto
í"'Alegre, em agosto. Trata-se
I de um salto considerável em

relação aos 9,03% de julho.
A principal causa da súbita
alta, como em todo o país,
foi o setor de alimentação.
Por itens, os vilões do mês

[ foram os diferentes tipos de
J carne bovina, cujos preços
| subiram tão logo liberados:

\ coxão-de-dentro, 65,7%;
| costela, 54,5%: e paleta,
. 53,2%. O que, para gaúchos," é uma tragédia.

*•» Os dados são do Centro
i de Estudos e Pesquisas Eco-
: .nômicas da Universidade Fe-
i; deral do Rio Grande do Sul.
|
í Bem-vindo

A especulação que to-
mou os mercados de ouro e
dólar, na quinta, foi o jeito

; todo especial com que o pes-
j soai deu as boas-vindas ao
| novo titular do Departamen-

to de Operações Internado-
nais (Depin) do Banco Cen-
trai, Antônio Carlos
Monteiro. Ele assumiu o

1 Cargo bem no dia da confu-
! são.j

L Mistério
Do vice-governador de

São Paulo e secretário dos
(¦'Transportes, Aloysio Nunes problema para a próxima
I Ferreira Filho: quinta-feira.

— O Brasil c um miste-
rio. Todo mundo diz que o
estado quebrou, que os go-
vernos precisam cortar, di-
minuir, privatizar. E não se
consegue um acordo político
para fazer isso.

Juros
Muitas indústrias estão

fazendo simplesmente o se-
guinte: põem na nota fiscal o
preço à vista e cobram os
juros por fora, como se o
cliente tivesse atrasado o pa-
gamento. Ou seja, os juros
altos estão embutidos no
preço que o comerciante pa-
ga. Adivinhem como ele vai
vender.

Sonegação
A Secretaria da Fazenda

do Rio Grande do Sul recu-
perou nada menos que CrS
63,8 bilhões cm campanhas
de combate á sonegação e a
atrasos no pagamento de
1CMS.

Dureza
O diretor da Mercedes-

Benzdo Brasil, Luiz Adelar
Scheuer, atual presidente
interino da Associação Na-
cional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (An-
favea), acha que a indús-
tria automobilística difícil-
mente conseguirá rentabili-
dade este ano. A produção
aumentou 12,29% no pe-
ríodo de janeiro a julho
deste ano (em relação a
igual período de 1990), mas
os custos industriais estão
pressionando os balanços
das empresas. Scheuer,
aliás, promete detalhes do

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

ISI

CBTU
Companhia Brasileira
de Trens Urbanos

m

MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA

rSUPERINTENDÊNCIA DE TRENS URBANOS DO RIO DE JANEIRO
CADASTRAMENTO DE FIRMAS

í A Superintendência de Trens Urbanos do Rio de Janeiro da Companhia Brasileira de
i JTrens Urbanos, torna público que. até o dia 23 de setembro de 1991, encontram-se abertas
| Íbs inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Firmas, para Prestação de Serviços de
, bgenciamento de Viagens
, As firmas interessadas no Cadastramento poderão obter as Instruções no Departamento de• Licitação, situado à Praça Cristiano Otoni, s/n° • 4o andar. Sala 440. do Edifício da Estação

D Pedro II. no horário das 08 30h às 11:30 e 14:00 h às 17.00 horas.

Postos podem

ter preços

diferentes
BRASÍLIA — O ministro da Infra-

Estrutura, João Santana, recebe no início
da próxima semana o estudo para dese-
qualização do preço dos combustíveis no
país. O governo continuará pagar, no en-
tanto, o frete da transferência das refina-
rias às bases distribuidoras, embora fique
liberado, segundo a proposta, o preço do
frete das bases aos postos. O Departa-
mento Nacional de Combustíveis calcula
que os preços ficarão 4% abaixo da mé-
dia nas cidades onde existem bases de
distribuição.

Em quatro municípios da região Cen-
tro-Ocste, distantes cerca de 700 quilo-
metros da base distribuidora mais pròxi-
ma, o preço deverá subir I5%. Ao
mesmo tempo que adotar essa diferen-
ciação o governo deverá autorizar novo
aumento para combustíveis. O reajuste
está sendo negociado entre os Ministé-
rios da Economia c Infra-estrutura.

A liberação do preço do frete das
bases aos postos de revenda vão diminuir
os gastos do governo com subvenção ao
frete, que atingem USS 1,2 bilhão por
ano. Segundo fontes do Minislério da
Infra-Estrutura, a medida também difi-
cultará a fraude, já que muitas transpor-
tadoras recebem do governo o ressarci-
mento por fretes de longa distância.

Petrobrás tem 2

novos diretores
São tão freqüentes as mudanças na

direção da Petrobrás que a empresa re-
solveu mudar o protocolo desta vez. Ao
invés das cerimônias cheias de convida-
dos no salão do 22" andar, a posse dos
novos diretores Raul Mosmann (.Expio-
ração e Produção) e José Fantine (Indus-
trial e Transportes) será realizada às lOh
da manhã na segunda-feira, no restau-
rante da Presidência.

Raul Mosmann, vice-presidente da
Braspetro, substitui João Carlos França
De Luca na diretoria de Exploração e
Produção, cortando assim o cordão um-
bilical da atual diretoria com o ex-presi-
dente, Alfeu Valença, ambos funcioná-
rios de carreira. A informação oficial
quanto à saída de De Luca loi de uma
simples "troca de estilo gerencial".

Funcionários do primeiro escalão, no
entanto, associaram o falo a unia pales-
tra 110 inicio da semana 110 BNDES,
quando defendeu maiores investimentos
na estatal, entrando em choque com o
novo presidente da Petrobrás, Ernesto
Weber. O general Ernesto Geisel, aten-
dendo pedidos da família, deixou o cargo
de diretor presidente da Norquisa e loi
substituído por Otto Pcrrone, antigo di-
retor da empresa.

IPI em 20 dias
O presidente

Fernando Collor
sancionou ontem a
lei que encurta o
prazo de pagamen-
to de impostos e
permite a transfe-
rència de titularida-
de dos cruzados 110-
vos. Pela nova lei,
as empresas devem
recolher o IPI num
prazo máximo de
20 dias. Mas para
as microempresas
esse imposto pode
continuar sendo re-

Safra agrícola é menor

• Queda de 1,7% não afetará abastecimento de itens básicos

BRASÍLIA — A primeira safra agri-
cola do governo Collor foi 1,7% menor
do que a anterior, mas, apesar disso, o
abastecimento dos produtos básicos está
garantido, assegurou o diretor da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), Célio Porto, ao divulgar ontem o
levantamento final da colheita. A safra
1990/91 atingiu 57,2 milhões de tonela-
das, contra 58,3 milhões cm 1989/90. A
colheita de arroz, feijão, milho c trigo,
contudo, foi 4,1 milhões de toneladas
superior à produção passada, atingindo
40 milhões de toneladas, quando em
1989/90 foram colhidos 35,9 milhões de
toneladas de produtos básicos.

A safra 1990/91, que chegou a ser
estimada em 62,8 milhões de toneladas,
poderia ter chegado a 65 milhões não
fosse a má performance da soja, por
causa da seca no Centro-Sul. A produ-
ção de soja foi reduzida em 27%, colhen-
do-se 14,5 milhões de toneladas, contra
20,1 milhões na anterior. Segundo Porto,
a diminuição da colheita da soja levará á
importação de 500 mil toneladas do grão
e cortará à metade as exportações, que
foram de 3,9 milhões de toneladas no
ano passado. Com 6,9 milhões de tonela-

colhido pelo prazo
que vigorava até
maio: até 45 dias.
Além disso, a lei
aumenta de CrS 18
milhões para CrS
30 milhões o valor
do faturamento
anual para que os
estabelecimentos
possam ser enqua-
drados como mi-'
croempresas. Ficou
legalizada a tabela
para o desconto do
IR na fonte em vi-
gor.

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO
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das, as vendas externas de farelo de soja
serão as menores dos últimos 10 anos.

Recordes — De acordo com os
dados da Conab, que foi transferida do
Ministério da Economia para o Ministé-
rio da Agricultura na terça-feira passada,
cresceram, entre as principais culturas,
comparativamente á safra 1989/90, o fei-
jão ( + 22,5%, com 2,8 milhões de tone-
ladas); o arroz (+25%, com 9,9 milhões
de toneladas); o algodão (+5%, com 1,3
milhão de toneladas); o milho ( + 7,3%,
com 23,8 milhões de toneladas). O trigo,
com uma produção de 3,5 milhões de
toneladas, cresceu 7,2%, devido, princi-
palmente, ao aumento da produtividade,
que passou de uma tonelada por hectare
para 1,6 tonelada. A área plantada na
safra 1990/91 foi reduzida em 1,1 milhão
de hectares, caindo de 38,9 milhões de
hectares em 1989/90 para 37,7 milhões de
hectares, o que foi compensado, em par-
te, pelo aumento da produtividade.

Aumentos — Farinha de trigo co-
mum c especial, biscoitos, pão de forma
industrializado e massas estarão com
preços liberados a partir de segunda-fei-
ra. Também voltam a ter preços livres
fósforo, papel, papelão, cartolina, papel

kraft e papel para embalagem. Estes pro-
dutos foram liberados em julho mas vol-
taram a ter preços controlados no início
do mês por praticarem reajustes abusi-
vos, descumprindo acordos firmados nas
câmaras setoriais. Os preços industriais
ficarão monitorados, mas o pão conti-
nua com preço tabelado.

Apesar da liberação, o diretor do De-
partamento de Abastecimento e Preços
(DAP), Celsius Lodder, espera que os
supermercados cumpram o acordo de só
reajustar os preços no próximo dia 9,
quando passa vigorar aumento de 10%
para massas, 12% para biscoitos e 15%
para farinha de trigo na indústria. Em
Minas Gerais, Brasília, Goiás, Mato
Grosso do Sul, Pará e Maranhão o rea-
juste da farinha de trigo será de 16%.

Lodder disse que optou pela libera-
ção devido à disponibilidade dos produ-
tos no mercado, apesar do reajuste de
apenas 47% desde fevereiro. Os técnicos
do Ministério da Economia voltam a
conversar com os representantes dos
moinhos e fábricas de massas no dia 26
de setembro. Mas, pelo acordo de ontem,
os preços industriais só terão novo rea-
juste em 9 de outubro.

FM 105 conquista liderança

O Rádio do Sistema JB é a mais ouvida entre FMs do Rio

A FM 105, do
S i s t e ni a R á d i o
JORNAL DO
BRASIL, acaba
de conquistar a li-
derança de au-
diéncia entre as 22
FMs do Rio. Na
pesquisa do lbope
divulgada ontem,
a 105 desbancou a
98 FM do posto,
subindo 33 déci-
mos na audiência,

Ameaça de greve
O Sindicato dos Petroleiros dc

Duque de Caxias vai solicitar na
segunda-feira audiência com o go-
vernador Leonel Brizola cm busca
de apoio político nas negociações
entre a categoria e o governo fede-
ral. Enquanto os petroleiros rei-
vindicam 370% de reajuste sala-
ríal, a proposta do governo é.
segundo William, de apenas
35,2%. De acordo com ele está
marcada para o próximo dia 4
uma paralisação em tedo o pais,
com greve confirmada a partir do
dia 11 caso não haja avanço nas
negociações.

Telesp privatiza
O déficit acima de um milhão de li-

ilhas telefônicas em São Paulo poderá ser
minimizado com a entrada da iniciativa
privada na instalação de terminais em
áreas cujo atendimento sequer está pre-
visto pela Telesp. Desde maio, apenas em
São Paulo 17 empresas foram credencia-
das. de um total de 140 interessadas nes-
se filão. A previsão da Telesp é de que as
Plantas Comunitárias respondam, até
meados de 1992, por 120 mil ligações de
terminais. Empresas como a Splice, Pro-
mon Engenharia, Método Engenharia,
Schahim Cury e Tepal estão na lista de
credenciados da Telesp.

NOVO ENDEREÇO:

R. da Quitanda n- 66/68 • 8? andar
Telefone: (021) 223-1282
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Geraldo Incite

enquanto o mercado como um todo só
cresceu dois décimos. A I05 conquistou,
em agosto, 16,44% dos aparelhos ligados
contra 12,42% em julho. Seu crescimen-
to eqüivale à queda da Globo AM, que
lidera as emissoras de ondas médias.

Com isso, o Sistema Rádio JORNAL
DO BRASIL ocupa simultaneamente a
liderança das FMs no Rio e em São
Paulo, onde o primeiro lugar de audiên-
cia é da Rádio Cidade. Esta è uma posi-
ção que há oito anos não era conquista-
da por um sistema de rádio: em 1983, a
liderança foi ocupada pela Rádio Cidade
tanto no Rio quanto em São Paulo.

"Daqui para frente vamos consolidar
essa liderança e atrair mais anunciantes",
sentencia Geraldo Leite, diretor superin-
tendente do Sistema Rádio JORNAL
DO BRASIL. Para Leite, a conquista da
FM 105 reafirma o fortalecimento do
sistema depois das mudanças feitas a
partir de meados deste ano. A FM 105
tem audiência dc 110.000 ouvintes por
minuto (1.5 milhão dc pessoas em 15
dias), sendo 43% das classes A, B c C e
68% do público de mulheres com mais
de 20 anos.

Segundo Ricardo Henrique de Souza,
gerente da Rede FM do Sistema Rádio
JORNAL DO BRASIL, a principal es-
tratégia de mudança do perfi
a segmentação. "Antes erair
dio popular híbrida, trabalhando com
várias tendências musicais. Agora conti-
nuamos como rádio popular, mas adota-
mos o estilo romântico." De acordo com
ele, as vinhetas e a postura dos locutores
têm essa nova embalagem. No novo time
da 105, com 20 pessoas, a reconquista de
Jaguar (ex-Cidade FM) e de José Costa
(de perfil romântico) reforça a equipe de
oito locutores.

Promoções — As promoções estão
presentes ao longo da programação diá-

i principal
rfil da 105 foi'Antes éramos uma rá-

ria. Em 15 dias, mais de 45 mil cartas
foram enviadas por ouvintes, que partici-
parão do sorteio dc uma linha telefônica
para qualquer parte do Rio — eles de-
vem escrever dizendo a hoíã em que
ouviram a música Amor, Amor, da ani-
madora infantil e cantora Angélica. Sala
de Visitas, um programa musical grava-
do ao vivo, estreou anteontem com a
participação da cantora Joana. Vinícius
Savoi, coordenador artístico da rádio,
confirma que o programa sertanejo De
coração para coração, que vai ao ar das
13h ás 14h, apesar de estar no ar hà
apenas um mês e meio, já pode ser consi-
derado um sucesso.

Vinícius acredita que aliar dinâmica e
descontraçào ao estilo romântico é o ca-
minho certo. Das 5h às 9h. o Desperta
Rio mescla notícias, serviço e música,
mas tem a graça do Galinha lib, que
acorda os ouvintes pelo telefone na hora
combinada. Jaguar comanda o Bom dia
Alegria e Ana Flores, a seleção de flash
backs. O ouvinte participa, às 17h, do
Paquera na 105, quando pode mandar
recados ou procurar sua cara-metade. A
programação garante meia hora de músi-
ca sem parar.

Veja como aVarig vai

evitar 
que 

a

concorrência 
ponha

as asinhas

de fora.

Nunca o setor de transporte aéreo no Brasil
andou tão agitado. A concorrência chegou pra
valer.

Como reagirá a empresa líder deste setor?
Que benefício terão os passageiros, o mercado e
a indústria turística como um todo?

Rubel Thomas, presidente da VARIG não fo-
ge da raia. Ele revela nesta entrevista, algumas
das armas que a VARIG vai utilizar para conti-
nuar na liderança e não deixar que a concorrên-
cia ponha as asinhas de fora.
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João Dor ia Jr. entrevista Rubel Thomas, presidente daVarig,em SUCESSO TURISMO.
Neste sábado, dia 31 de agosto, às 20h30,naTV Bandeirantes.

Produção:

TURISMO
<§>

Patrocínio: banespa
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Informe Econômico

o
ambiente econômico esteve ontem mais calmo do

que na quinta-feira, mas é bom que todos se

preparem para as próximas crises com data marcada:
toda virada de mês e de quinzena. O motivo? É que
essas são as datas ideais para soltar um pacote. Espe-
cialmente o fim de mês.

No dia Io é sempre melhor para começar um

congelamento de preços e salários; para começar a

contagem de um novo indice de inflação (o tal "vetor

de preços", lembram-se?); para começar novos preços
das tarifas públicas (o tarifaço); para começar a tablita:
novas regras do sistema financeiro; e assim por diante.

A virada da quinzena já não é tão propícia, mas de
¦ todo modo é ainda melhor que um dia solto qualquer.
Na quinzena, já dá para ter uma idéia de como a
inflação está avançando e, se a coisa for muito grave,
pode ser mais interessante lançar o pacote logo, antes
da explosão no fim do mês.

Quanto ao tempo de preparação do pacote, é mini-
mo. Um par de dias e os técnicos do Ministério da
Economia, com sua curta mas intensa experiência,

preparam vários kit-pacotes. A escolher: com congela-
mento ou sem congelamento, mas com tabela da Su-

nab; com tablita ou sem tablita; com vetor ou sem. E

por aí vai.
Está certo, o ministro Marcílio Marques Moreira e

sua equipe têm jurado que não farão pacotes. Mas
todos ministros e equipes falavam a mesma coisa. E

depois, as pessoas prevêem o futuro com base no que
aconteceu antes. E o que tem acontecido é que inflação

passando dos 20% mensais dá choque, em geral pareci-
do com o último dos argentinos.

E por falar em expectativa, atenção para a próxima
virada de quinzena. O dia 14 de setembro cai num
sábado. Está perfeito. Nem precisa fazer feriado ban-
cário. O pessoal começa a preparar discretamente no
meio da semana, acelera sexta-feira à tarde, passa o

sábado amarrando e ainda sobra o domingo para
aquelas confusões do primeiro anúncio.

Doidos
O empresário Roberto

Teixeira da Costa, presiden-
tc da Brasilpar Serviços Fi-
nanceiros, está abismado:

— As mesmas pessoas
que há três meses saudavam o
estilo soft do Marcílio, hoje o
criticam pelo mesmo motivo.
Este é um país de doidos.

Inflações
Foi de 13,7% o aumento

do custo de vida cm Porto
Alegre, em agosto. Trata-se
de um salto considerável em

•relação aos 9,03% de julho.
A principal causa da súbita
alta, como cm todo o país,
foi o setor dc alimentação.
Por itens, os vilões do mês
foram os diferentes tipos de
carne bovina, cujos preços
subiram tão logo liberados:
coxào-de-dentro, 65,7%;
costela, 54,5%; e paleta,
53,2%. O que, para gaúchos,
é uma tragédia.

Os dados são do Centro
de Estudos e Pesquisas Eco-
nômicas da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

Bem-vindo
A especulação que to-

mou os mercados de ouro e
dólar, na quinta, foi o jeito
todo especial com que o pes-
soai deu as boas-vindas ao
novo titular do Departamen-
to de Operações Internacio-
nais (Depin) do Banco Cen-
trai, Antônio Carlos
Monteiro. Ele assumiu o
cargo bem no dia da confu-
são.

Mistério
Do vice-govemador de

São Paulo e secretário dos
Transportes, Aloysio Nunes
Ferreira Filho:

— O Brasil é um misté-
rio. Todo mundo diz que o
estado quebrou, que os go-
vernos precisam cortar, di-
minuir, privatizar. E não se
consegue um acordo político
para fazer isso.

Juros
Muitas indústrias estão

fazendo simplesmente o se-
guinte: põem na nota fiscal o

preço à vista e cobram os
juros por fora, como se o
cliente tivesse atrasado o pa-
gamento. Ou seja, os juros
altos estão embutidos no
preço que o comerciante pa-
ga. Adivinhem como ele vai
vender.

Sonegação
A Secretaria da Fazenda

do Rio Grande do Sul recu-
perou nada menos que Cr$
63,8 bilhões em campanhas
de combate à sonegação e a
atrasos no pagamento de
1CMS.

Dureza
O diretor da Mercedes-

Benz do Brasil, Luiz Adelar
Scheuer, atual presidente
interino da Associação Na-
cional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (An-
favea), acha que a indús-
tria automobilística difícil-
mente conseguirá rentabili-
dade este ano. A produção
aumentou 12,29% no pe-
ríodo de janeiro a julho
deste ano (em relação a
igual período de 1990), mas
os custos industriais estão
pressionando os balanços
das empresas. Scheuer,
aliás, promete detalhes do
problema para a próxima
quinta-feira.

Carlos Alberto Sardenberg.com sucursais
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SUPERINTENDÊNCIA DE TRENS URBANOS DO RIO DE JANEIRO
CADASTRAMENTO DE FIRMAS

A Superintendência de Trens Urbanos do Rio de Janeiro da Companhia Brasileira de
Trens Urbanos, torna público que, até o dia 23 de setembro de 1991, encontram-se abertas
as inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Firmas, para Prestação de Serviços de
agenciamento de Viagens.
As firmas interessadas no Cadastramento poderão obter as Instruções no Departamento de

. Licitação, situado à Praça Cristiano Otoni. s/n° - 4o andar, Sala 440. do Edifício da Estação
D. Pedro II, no horário das 08:30h às 11:30 e 14:00 h às 17.00 horas.
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Postos podem

ter preços

diferentes
BRASÍLIA — O ministro da Infra-

Estrutura, João Santana, recebe no início
da próxima semana o estudo para dese-
qualização do preço dos combustíveis 110
país. O governo continuará pagar, no en-
tanto, o frete da transferência das refina-
rias às bases distribuidoras, embora fique
liberado, segundo a proposta, o preço do
frete das bases aos postos. O Departa-
mento Nacional de Combustíveis calcula
que os preços ficarão 4% abaixo da mé-
dia nas cidades onde existem bases dc
distribuição.

Em quatro municípios da região Cen-
tro-Oeste, distantes cerca de 700 quilò-
metros da base distribuidora mais próxi-
ma, o preço deverá subir 15%. Ao
mesmo tempo que adotar essa diferen-
ciação o governo deverá autorizar novo
aumento para combustíveis. O reajuste
está sendo negociado entre os Ministé-
rios da Economia e Infra-estrutura.

A liberação do preço do frete das
bases aos postos de revenda vão diminuir
os gastos do governo com subvenção ao
frete, que atingem USS 1.2 bilhão por
ano. Segundo fontes do Ministério da
Infra-Estrutura, a medida também difi-
cultará a fraude, já que muitas transpor-
tadoras recebem do governo o ressarci-
mento por fretes de longa distância.

Petrobrás tem 2

novos diretores
São tão freqüentes as mudanças na

direção da Petrobrás que a empresa re-
solveu mudar o protocolo desta vez. Ao
invés das cerimônias cheias de convida-
dos no salão do 22° andar, a posse dos
novos diretores Raul Mosmann (Expio-
ração e Produção) e José Fantine (lndus-
trial e Transportes) será realizada as lOh
da manhã na segunda-feira, no restau-
rante da Presidência.

Raul Mosmann, vice-presidente da
Braspetro, substitui João Carlos França
De Luca na diretoria de Exploração e
Produção, cortando assim o cordão um-
bilical da atual diretoria com o ex-presi-
dente, Alfeu Valença, ambos funciona-
rios dc carreira. A informação oficial
quanto à saida de De Luca foi de uma
simples "troca dc estilo gerencial".

Funcionários do primeiro escalão, 110
entanto, associaram o fato a uma pales-
tra no inicio da semana no BNDES,
quando defendeu maiores investimentos
11a estatal, entrando cm choque com o
novo presidente da Petrobrás, Ernesto
Wcber. O general Ernesto Geisel, aten-
dendo pedidos da família, deixou o cargo
de diretor presidente da Norquisa c foi
substituído por Otto Perrone, antigo di-
retor da empresa.

IPI em 20 dias

Novos 
preços 

liberados

• Farinha de trigo e biscoito saem do controle 2a feira

O presidente
Fernando Collor
sancionou ontem a
lei que encurta o
prazo de pagamen-
to de impostos e
permite a transfe-
réncia de titularida-
de dos cruzados no-
vos. Pela nova lei,
as empresas devem
recolher o IPI num
prazo máximo de
20 dias. Mas para
as microempresas
esse imposto pode
continuar sendo re-

BRASÍLIA — Farinha dc trigo co-
mum e especial, biscoitos, pão de forma
industrializado e massas estarão com
preços liberados a partir de segunda-fei-
ra. Também voltam a ter preços livres
fósforo, papel, papelão, cartolina, papel
kraft e papel para embalagem. Estes pro-
dutos foram liberados cm julho mas vol-
taram a ter preços controlados no início
do mês por praticarem reajustes abusi-
vos, descumprindo acordos firmados nas
câmaras setoriais. Os preços industriais
ficarão monitorados, mas o pão conti-
nua com preço tabelado.

Apesar da liberação, o diretor do De-
parlamento dc Abastecimento e Preços
(DAP), Celsius Lodder, espera que os
supermercados cumpram o acordo de só
reajustar os preços no próximo dia 9,
quando passa vigorar aumento de 10%
para massas, 12% para biscoitos e 15%
para farinha dc trigo na indústria. Em
Minas Gerais, Brasília, Goiás, Mato
Grosso do Sul, Pará c Maranhão o rea-
juste da farinha de trigo será de 16%.

Lodder disse que optou pela libera-
ção devido â disponibilidade dos produ-
tos no mercado, apesar do reajuste dc
apenas 47% desde fevereiro. Os técnicos

cotibra s.a.

do Ministério da Economia voltam a
conversar com os representantes dos
moinhos e fábricas de massas no dia 26
de setembro. Mas, pelo acordo de ontem,
os preços industriais só terão novo rea-
juste em 9 de outubro.

Safra menor — A primeira safra
agrícola do governo Collor foi 1,7% me-
nor do que a anterior, mas, apesar disso,
o abastecimento dos produtos básicos
está garantido, assegurou o diretor da
Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab), Célio Porto, ao divulgar ontem
o levantamento final da colheita. A safra
1990/91 atingiu 57,2 milhões de tonela-
das, contra 58,3 milhões cm 1989/90. A
colheita dc arroz, feijão, milho e trigo,
contudo, foi 4,1 milhões de toneladas
superior à produção passada, atingindo
40 milhões de toneladas, quando em
1989/90 foram colhidos 35,9 milhões de
toneladas de produtos básicos.

A safra 1990/91, que chegou a ser
estimada em 62,8 milhões de toneladas,
poderia ter chegado a 65 milhões não
fosse a má performance da soja, por
causa da seca no Centro-Sul. A produ-
ção dc soja foi reduzida em 27%, colhen-
do-sc 14,5 milhões dc toneladas, contra

20,1 milhões na anterior. Segundo Porto,
a diminuição da colheita da soja levará à
importação dc 500 mil toneladas do grão
e cortará à metade as exportações, que
foram de 3,9 milhões de toneladas no
ano passado. Com 6,9 milhões de tonela-
das, as vendas externas de farelo de soja
serão as menores dos últimos 10 anos.

Dc acordo com os dados da Conab,1
que foi transferida do Ministério da Eco-
nomia para o Ministério da Agricultura
na terça-feira passada, cresceram, entre
as principais culturas, comparativamente
à safra 1989/90, o feijão ( + 22,5%, com
2,8 milhões de toneladas); o arroz
( + 25%, com 9,9 milhões de toneladas):
o algodão ( + 5%, com 1,3 milhão de
toneladas); o milho ( + 7,3%, com 23.8
milhões de toneladas). O trigo, com uma
produção dc 3,5 milhões dc toneladas,
cresceu 7,2%, devido, principalmente, ao
aumento da produtividade, que passou
de uma tonelada por hectare para 1,6
tonelada. A área plantada na safra 1990/
91 foi reduzida cm 1,1 milhão de hccta-
res, caindo de 38,9 milhões de hectares
em 1989/90 para 37,7 milhões de hccta-
res, o que foi compensado, em parte,
pelo aumento da produtividade.

FM 105 conquista liderança

• Rádio do Sistema JB é a mais ouvida entre FMs do Rio

A FM 105, do
Sistema Rádio
JORNAL DO
BRASIL, acaba
de conquistar a li-
derança de au-
diència entre as 22
FMs do Rio. Na
pesquisa do lbope
divulgada ontem,
a 105 desbancou a
98 FM do posto,
subindo 33 déci- —, ....
mos na audiência, '
enquanto o mercado como um todo só
cresceu dois décimos. A 105 conquistou,
cm agosto, 16,44% dos aparelhos ligados
contra 12,42% em julho. Seu crescimen-
to eqüivale à queda da Globo AM, que
lidera as emissoras de ondas médias.

Com isso, o Sistema Rádio JORNAL
DO BRASIL ocupa simultaneamente a
liderança das FMs no Rio e em São
Paulo, onde o primeiro lugar de audiên-
cia é da Rádio Cidade. Esta é uma posi-
ção que há oito anos não era conquista-
da por um sistema dc rádio: em 1983, a
liderança foi ocupada pela Rádio Cidade
tanto no Rio quanto em São Paulo.

"Daqui para frente vamos consolidar
essa liderança e atrair mais anunciantes",
sentencia Geraldo Leite, diretor superin-
tendente do Sistema Rádio JORNAL
DO BRASIL. Para Leite, a conquista da
FM 105 reafirma o fortalecimento do
sistema depois das mudanças feitas a
partir de meados deste ano. A FM 105
tem audiência de 110.000 ouvintes por
minuto (1,5 milhão de pessoas em 15
dias), sendo 43% das classes A, B e C e
68% do público de mulheres com mais
de 20 anos.

Segundo Ricardo Henrique de Souza,
gerente da Rede FM do Sistema Rádio
JORNAL DO BRASIL, a principal es-
tratégia de mudança do perfil da 105 foi
a segmentação. "Antes éramos uma rá-
dio popular híbrida, trabalhando com
várias tendências musicais. Agora conti-
nuamos como rádio popular, mas adota-
mos o estilo romântico." De acordo com
ele, as vinhetas e a postura dos locutores
têm essa nova embalagem. No novo time
da 105, com 20 pessoas, a reconquista de
Jaguar (ex-Cidade FM) e de José Costa
(de perfil romântico) reforça a equipe de
oito locutores.

Promoções — As promoções estão
presentes ao longo da programação diá-

ria. Em 15 dias, mais de 45 mil cartas
foram enviadas por ouvintes, que partici-
parão do sorteio de uma linha telefônica
para qualquer parte do Rio — eles de-
vem escrever dizendo a hora em que
ouviram a música Amor, Amor, da ani-
madora infantil e cantora Angélica. Sala
de Visitas, um programa musical grava-
do ao vivo, estreou anteontem com a
participação da cantora Joana. Vinícius
Savoi, coordenador artístico da rádio,
confirma que o programa sertanejo De
coração para coração, que vai ao ar tias
13h às 14h, apesar de estar no ar há
apenas um mês e meio, já pode ser consi-
derado um sucesso.

Vinícius acredita que aliar dinâmica e
descontração ao estilo romântico è o ca-
minho certo. Das 5h ás 9h. o Desperta
Rio mescla noticias, serviço e música,
mas tem a graça do Gatinho 105, que
acorda os ouvintes pelo telefone na hora
combinada. Jaguar comanda o Bom dia
Alegria e Ana Flores, a seleção dc Jlash
backs. O ouvinte participa, ás 17h, do
Pacfuera na 105. quando pode mandar
recados ou procurar sua eara-metade. A
programação garante meia hora de músi-
ca sem parar.

colhido pelo prazo
que vigorava até
maio: até 45 dias.
Além disso, a lei
aumenta de CrS 18
milhões para CrS
30 milhões o valor
do faturamento
anual para que os
estabelecimentos
possam ser enqua-
drados como mi-'
croemprcsas. Ficou
legalizada a tabela
para o desconto do
IR na fonte em vi-
gor.

Ameaça de greve
O Sindicato dos Petroleiros de

Duque de Caxias vai solicitar na
segunda-feira audiência com o go-
vernador Leonel Brizola em busca
de apoio político nas negociações
entre a categoria e o governo fede-
rui. Enquanto os petroleiros rei-
sindicam 370% de reajuste sala-
rial, a proposta do governo è,
segundo William, de apenas
35,2%. De acordo com ele está
marcada para o próximo dia 4
uma paralisação em todo o pais,
com greve confirmada a partir do
dia 11 caso não haja avanço nas
negociações.

Telesp privatiza
O déficit acima de um milhão dc li-

nhas telefônicas em São Paulo poderá ser
minimizado com a entrada da iniciativa
privada na instalação de terminais cm
áreas cujo atendimento sequer está pre-
visto pela Telesp. Desde maio, apenas em
Sâo Paulo 17 empresas foram credencia-
das, de um total de 140 interessadas nes-
se filão. A previsão da Telesp é de que as
Plantas Comunitárias respondam, até
meados de 1992, por 120 mil ligações de
terminais. Empresas como a Splice, Pro-
mon Engenharia, Método Engenharia,
Schahim Cury e Tepal estão na lista dc
credenciados da Telesp.

corretora de cambio e títulos mobiliários

? AVISO C
NOVO ENDEREÇO:

R. da Quitanda n9 66/68 - 8S andar
Telefone: (021) 223-1282

Fax: (021) 242-4161
Telex: (021) 21-704

Veja como aVarig vai

evitar 
que 

a

concorrência 
ponha

asasinhas

de fora.

Nunca o setor de transporte aéreo no Brasil
andou tão agitado. A concorrência chegou pra
valer.

Como reagirá a empresa líder deste setor?
Que benefício terão os passageiros, o mercado e
a indústria turística como um todo?

Rubel Thomas, presidente da VARIG não fo-
ge da raia. Ele revela nesta entrevista, algumas
das armas que a VARIG vai utilizar para conti-
nuar na liderança e não deixar que a concorrên-
cia ponha as asinhas de fora.

v*" 
^15^1 ' 

ri-i-tfeJI Klaafitete.,.

¦¦HP; -

João Dõria Jr. entrevista Rubel Thomas, presidente daVarig,em SUCESSO TURISMO.

Neste sábado, dia 31 de agosto,às 20h30,naTV Bandeirantes.

Produção:
j

SÍTÍBSO
TURISMO

<m>

Patrocínio: banespa
namngnnBi Pincrs ClubJnurrtatiotku

nn



4 • Negócios o Finanças • sábado, 31/8/91 JORNAL DO BRASIL

BOfeLSâlÍ»B»AI.OIl6ÍtttQ-|IIO DE JAIMÊIrÕ^^^^M

de Opções

''• 
f >'¦

r?# .•.;> ;,'-i

bolsahoje

Boletlm Oflcial da Bolma de Valorv* do Rio do Jmnolro

Resumo das Operações

Mercados
A Vista

Ações 
Direitos
Rocibos
Certificados
Debôntures
Obrigações
Ex. Opções

Termo 
Integrai
Pro-Rata
Opçõos

De Compra
De Venda
Futuro
Geral

Quantidade Valor (Cr*)
4.130.330.577 8.365.249.793,55
4.101.968.505 6.356.715.275,89

18.362.072 8.534.517,66

"T""

N.Neg
2.990
2.968

22

90.430.000 2.652.551.200,00 2.199
90.430.000 2.852.551.200,00 2.199

4.210.760.577 9.017.800.993,55 5.189

Indicadores do Pregfio

IBV
V: C 

'!

1MSL
Setores Abt
Geral 76 218
Govornamenlal 106 216
Privado 46 415
Dons De Consumo 117.739
Comorcio 53 106
Finanças 66.049Minoracao 118 219
Petroloo 83.337Quimica E Potr 45 748
Serviços 64 439
SW.E Metal 39.312

Min Max Mad Ult Abt Min Ma* UN
76.218106.21646415

117.73651.77966.049116 09683 33745.74864 439
39.219

70.107111 68447 590123 55053.10670601120.50087.35247.61869.50640.081

78.901110.96047.311121.80452.17770.998118 68085 84446.374
68.11639.907

78.352110.05747.077119.69252.84169.731117 39686.70447.61867 62639.834

80.926350.22955.39214 25842.26794.504227.466173 89269.16267.27552.043

80.926350.22955.38614.16841.211
94.504220 582169 45469.16267.27551.960

83.680371.77056.53414.78342.26798 663229 193178.55071.48371.63653.921

83.307366.16856.53414.5714205696.239226 881171 81371.4837041353.921

Evolução dos índices

Dia Hi Hi
Indices PontosOsc% anterior ummii umano

Geral(ibv) 78.352 2.7 76.218 69.059 10.384
Governamental 110.057 3,6 106.216 83.384 10.702
Privado 47.077 1,4 46.415 50.487 8.636
Geral(ipbv) 83.307 2,9 80.926 74.345 13.818
Governamental 366.168 4.5 350.229 222.070 35.451
Privado 56 534 2.0 55.392 59.518 11.716

Mercado à vista ? lote
¦j :í

Qtd. Fech. Min. MW,
OfertasOk. Compr» Vènde I.L »•

Ano N*V-

Proços por mil oçõos
Aco Allona PP Amadoo Rossi PN
Arttiur tango ONArthur Lango PP

B D Progresso PNDanor) ONüanor| PNBanose PNBanrisul ONOanrisul PNBarbara PNBarrotto PBBclprato PN
Bolprato PP
Bemgo ONBemgc PNBrumadintio PN
Cusa Jose Silva PPCemig ONCemig PNComig PPCibrnn PPClímax BNClima* DN RCor be tia PNCorroa Ribeiro PNCiarina PN
Etwrle PNEborle PP
Ferro Ligas PNFertibras PNFerlisul PP
Inopar PNInepar PN -R
J D Duarte GftJ D Duarte PN

B Mannesmann ONMannosmann ON --R
Mannesmann PNMannosmann PN -R
Melisa PNMulier PNMultilel ONMultltel PN

B Olma PN
Perdigão PNPerdigão Alim PNPr rs Columbia PNPérsico PNPottenati PNPrometal PPPrònor ANPronor PAPropasa PP
Rio Guahyba PN

8 Sansuy PPSharp PNSid Inlormatica PNSondolecnica PASondotecnica PB
Telebras ONTolebras PNTelebras PN -R
Ttansbrasil PPTrombini PP
Ucar Carbon ON
Votec ONVotec l'N
Zivi PNZ.vi PP

Proços por ação
Mcesita ONAcosita PNAcos Villares PN -G
Adub06 Trovo PPAgrale PN -D
Agrale PP -E
Agrocoros PNAlbarus ON'

51b 200 80.00 80 00 72.00 78.74 >2.00 461,41 4300.00
700 000 55.00 56.00 56.00 55,00 4.35- 57.00 J03.61 2

30 000 000 7,90 7.90 7 89 7.90 8,82 7.50 8.50 17S.5S 2
50 000 8.50 8,50 8,50 8 50 7.00 8 00 343,45 1

123-800 000 8 50 8 50 8 50 8.50 2.19- 8,M 9,CO 319.30 950 000 81 00 81.00 91.00 81.00 81,00 90,00 11571 1£-000230.00200 00

777 414900664 895 000265.501 80010 00025 698/0011 400 000103000 U00
270 000000

80 000 00030 000

1 000 000
1 926 000

16 592 00078 300113214 500
15 40010028 400

197 9U0130 0003 000
27 250000600.000

5 459 10010 000

201 100207 518 4002 482 70016 600

750 0070,01 60.00
80,00 85 00 76 00 80,15 6 95 80.00 445.27 690.0096 00 125 00

0 66 0 66 0 65 0.65 7.14- 0.66 0.69 232,14 18
24.00

15 80 18 55 1500 16.03 7.51 16.00 16,50 1270,20 28
19.10 20.00 1850 19.14 13.19 16.92 19.10 1464.40 419
19.00 1920 18.50 18.71 15.07 I860 19.20 1424,98 22

285.00 285 00 285,00 285.00 • 285,00 390,00 22B.00 1
40,00 40.70 36.01 39.25 • 36.10 40.00 207.45 4
40 00 41 00 38 00 40.19 • 38.00 41.00 • 3

0 60 0.69 0 60 0,65 • 0.50 0.60 1*10,00 2150.00
0 50 0.50 0,50 0.60 • 0.49 0.60 273.22 4
2.56 2.55 2.25 2.36 8 7 6 2.12 2.65 763.76 4
2 00 2.00 2.00 2,00 EST 2.10 673,40 1

80 50 83.00 83.00 82.87 2.69 81 00 8?.W 267.32 13
32.00

229.90 229 90 228.00 229.16 4.35 215,00 220.00 468.36 3
61 00 51,01 50,00 60,89 0.30 51.00 53.70 305.99 466.00

0.90 1.10
0.70 0 7 0 0.63 0 63 EST 0.63 0 70 16678 9

405.00 405.00 390.00 398.72 0.60- 390.00 405,00 512.90 24
33001 33001 330.01 330,01 • 330.01 390.00 • 1
245.00 245 00 240.00 242.48 1.19 245.00 631.44 9

201 00 229.00120.00680 120.006.80

100.00 100.00183 00 183,00300 00 300.00
29 50 32.50230,00 230,00

2T5 00400,00 275 00400.00

120 006.00

100,00183.00300.00
29,50230.00

260.00400.00

120 00663

100 00183.00300 00
31.96230.00

262.60400.00

EST

6 53001

6.2040 0040,00
180 00
100,00185,00300.0042,0029.50218.0013.00

31000
85,00275.00300 00115,00

4490 00 4490 005200 00 5350 00 43M 00 4369.425200 00 5293.36 6.22 4.37C.0C4 34 5000.002300.00220.00 2300 00220.00 2150.00220,00 2275.34220.00

195 00
47,0031.90230.0016.0014.0076.00

280.00400,00130.00160.00
4490 005250,002300,00

150,00419.62

141.10166.36329.67
063 7871.85

12674

972.691333 33

2110.831736.52 1?13311

10050004 20046 400

120,00 120 0041.00 41 00106.00 107.000,46 0.50

120 0041 00106,000.45

120.0041.00106.950.47

240 00
2400

10.0010.50

1JO.OO43.00

24.50 669.89
30,0018,50
11.00 546.36

».00
0.521.5010.004.40520.00

750.C0655.77464,19580,24

Albarus OP 500 560.00 560,00 660,00 560.00 560.00 339 39 1
Antarctica Pb AN EQ 60 000 80,00 80,00 80.00 60.00 82.00 1038 42 1
Aracruz BN 1000 900.00 900,00 900.00 900,00 EST 890.00 377,83 2Arno PN ....... 9000.00ArtexPN 4 501800 0.28 0.30 0.28 029 11.54 0.27 0.28 318.68 7

¦ BAnwoniaON 1000 5.00 6,00 5.00 5 00 EST 5.00 5.50 238.20 1B America Sul PN -G 546 500 1.30 1.30 1.25 1 28 1.59 1.27 1 30 211,57 6
B Brasil ON E- 747 100 128,70 142.00 128.00 139.24 12870 132,00 662.47 53BBrasilPNE- 1667 200 155.00 165.00 150,01 168 06 152,00 157.00 596.49 104B Economico PN-EE 470 000 5,00 6.00 5,00 5.00 4.20 641.75 3B Economico PP -EE 7 000 5.00 5,00 5.00 5.00 4 20 577,36 1B Nordoste PN 600 000 0.95 0.95 0.91 094_ ^30 0.95 1.05 489 58 b
B Real PN 700 000 20.50 20.50 20,50 20.50 20l0 KTP 2BanespaONE 144 200 2.48 2.48 2.26 2.4? 2.36 2.48 626 44 5
Banospa PN 4 115 500 2.60 2.60 2.49 2.56 2 00 2.51 2.60 64070 51Banorto ON ...... 130.00Belgo Mineira ON E-E 48 000 117,00 117.00 108.00 111.55 7.21 551.98 16Belgo Mineira PN E-E 304 700 74.01 74.01 73.50 74.00 74.00 616.20 6BicCaloiPB .... 0.36 •BiobrasPA 5 000 6.40 6.40 6.40 6.40 8 4 7,00 761.90 1
Bombril PN 10000 4.60 4,60 4 60 4,60 4.17- 4,60 5,00 1183.00 1Borano Sim.Cla OPBoiano Sim Cia PPBradesco ONBradesco PNBradesco Inv ONBradesco Inv PNBrahma ONBrahma PNBrahma Nov ONBrahma Nov PNBrasilit OPBrasmotor CNBrasperola AN -G-

¦ Cacique Cate PNCaemi Mineraca PN EECaemi Mlnoraca PPCamacari PNCasa Anglo PP -fc
Cat leopoldina AN *G-
Cer| ONCesp PNCevai ONCevai PN

56.0048.50
71 700 8 01 9 00 8.01 8.13 0.37 8.J0 412.48 6910 100 8.49 8.55 8.10 8.42 2.06 8.11 8.50 426.76 20400 16.00 16.00 16.00 16.00 668.33 15 600 16.00 16.00 16.00 16.00 EST 666.38 270 000 90.00 90,00 80,00 89,71 90.00 935.94 11491.200 47.51 52.00 47.00 48 83 7.32 48,00 49,80 504.54 3978 800 80,00 80 00 56,01 66,10 31.52 60.00 83,00 104.92 19107 300 43.03 44 80 39.00 39,17 11.60- 43,03 46,00 165.01 713 000 350.00 350.00 360,00 350.00 4,79 321.10 1150,00800 48.00 48.00 46 00 48 00 EST 48.00 163.89 1

10001000

2015 0007300

59.99265,00

2.8595 00

59:99265.00

2.9095.00

59.99265,00

2.6280.00

5999265.00

2,8093.51

60 00290.00 556 66464.15

Cica PN 200 40.00 50.00 40.00 45.00CimltauPN 1200 000 36.00 36.00 33 00 33.42ColapPP 116 000 2.80 3.20 2.80 3.07Coldex Frigor PN 200.000 1.00 1.00 1.00 1.00Const Beter BN ...Consul PN 20 000 250.00 250.00 250.00 250.00Consul PP 50.000 240,00 240.00 240.00 240.00CopeneAN 31 000 112.00 115,00 112.00 114.10

0.361.92-

1.50 910002,65 2.65 457.5180.00 97.97 1336.6535 001,111 5040,00 65.00 500.0033.00 393.172.60 3.10 245.601.00 221720.86 257.92240,00 1095,49112.00 115,00 322.91

OW. F«*. Mèi. Min. M*d. Ofnrta»0*c. Compr» VendaX I.L N*Ano Nefl.

12,506.71 7.00 1044,54 20,07 0.09900 100.00 19 21 411.35 13
3626 38 69 192061 6927.60 10.00 477.16 216.00 19.006.50 •

33.14

11.15

est
EST

1.64-1.89

8,72-EST

4,30
3,90 4.2036.00 40,00

65.00 5.004.00 5.20 460,182707555.00 600 000.32 6.37 343.13
18.50 7806920.007.5045.00 55.00 209.15

96772.453.00 3,25 247723.30375 4.301200 663.53120.000,50 230.09
1.45 • 366.23. 470.00470.00 • 18076
2,50 3.502,50 275 735,017.00 • 32371

20 20058

1.301.30435

6.00>.30

200.0020.60
296 00265.000.45

0,770.25

1ÍOO.OO1200.00
20.007,006.00330.00280.00270.002.10

4.20

640.50963.35366 97

896 5541360

1239,66127272586.66

507.1242857

OocâflON ......Oocaa PN 17 000 7.CO 7,00 6,51 6 80 6.25Oov» PP E- ......0ur»!.l OP E- JOOOO 101 9 00 9.00 9.(0Our«m PP E- 1 SOO «00 130 010 9.M 9.M t.M» EKIrobrM BN 1Í65SM0 M,J| 38.40 31.60 M 15 WElum» PN 1/.6ÚO 7,90 /.» 1.11 ».NEmbrser PNErlcoonON ......ErlcwonOP 1500 6.00 6.00 6 00 6,00Encaaon PN ......
Ericuon PP ....EitrtlaPN-O- ....
f .Qulmaraes PN .....Fir*«s«PN ......FWWW toa» 6,00 5,30 6.00 6,15 1 91-FftrroBrts.PP 50 000 50,00 £0.00 50.00 50.00 ESTFteipPP ......FinobfMâ PA (.100 86.00 60.00 60,00 60.00Fn*.V#lCUlds PN 5 080 200 0,36 0 3 7 0.36 0.36 6.06
Ow4wm UM» 11.60 18.60 10.00 1I.UQurgel Motorw ON .... ......Gyrgtl Motorss PN ......GutMI P.HCN W0 66,M ifc.OO 66.00 66.(0 tsr

a icdiam sim 16.00 16,00 16.00 «mo esrIpiranga P»1 PN . . . ?Ipiranga PelPP 66( 000 3,00 3.01 3.00 3,00 7.»Ipiranga flt< ON .....Ipiranga Aef.PP Ilap PN ......ltaubar>oo PN 37 500 3900 39.® 36.00 30,48 1.»lUuta PN ......Itauloc PN 75.400 0.50 0.50 0.50 0.50
Kepler Wabcr PN -O-.... 10 000 1,45 1.45 1.45 1,46Klabin PN ......Klabin PP 100 470.00 470.00 470 00 470,00
Lacwa PP ......lam.Nac.Mttai» PN 1.539600 2.«3 3.00 1.90 2.33l«r» Manuinit PN «000 7.00 7.00 « 01 6.61liasa CN .....tlflhlON 1912200 20,80 24,00 20,00 21.56Llmâaa PP .....loj Amari wna* ON -£•. 5900 2&5.00 300,00 265.00 298.73Lo| Am.ric.ni» PN -C-.. 1.400 »0.00 160.00 KO OO rso 00luimaPP 336 400 0.41 0.41 0 40 0.40

a MugnwU PA 17 6» 000 0.75 071 0./6 0.77Maio Gallo PP .....ManahPN .....ManahPP 20 000 1,30 1.30 1.30 1,30MangelsPN-G- 116 200 4 00 4,80 3 80 4 62Marcopolo BN -O- • . • .Marcopolo ON -O- •
Marvln PN .....Maxlon PN .....Jt PA 4 000 1.00 6 CO 6 (D 600MendM jr PB 4 000 7,00 7.Ô0 7.00 7,00MwblaPN 1000 WP.OO 340.00 340.00 340.00Metal Leva PN .....Metal Leva PP .....Mineracao Amap PN ... 32S 700 2.10 2.10 1 70 1,78Mo<Aho Sanhil PP 100 000 300.00 300.00 300.00 300.00Mônlarro Aranh PP ......Montreal PN -O- 612 500 1^5 1.20 1.00 (.12 0.90MuIBMitilPP ......
Nacional ON E- ......NKIOIUIPNE- 9 MO 3« 00 3600 3ÒCD 3310NakataPN-O- ......

M Olvabra PW ......Olvabra PN Onofl PN -<}- ......
• Plpal S«mao PN . ...... 90 000 8 20 6 90 6 20 6.60 1.36Para Minas PN-O- 42100 2,00 2.00 1.9» 2 00ParalbunaPN 1X1000 1.58 1,58 1.55 1.66 109Paranapanama PN 3 876 600 3 90 4.11 3.90 3 96 ESTPaulllU F.lm OP 3 519 000 3.® 390 3,50 3.S1 1S.I1Paixa PN ......Petrobras ON 15 100 900,00 960.00 900,00 91048 1,01rti,ot»u pn «joo 1560.00 iseom lao.eo iisojiPetrotraa PP 247 100 1860,00 1685,00 1590 00 1652.77 271Petroouiaa ON 9 400 4 00 4 00 4 00 4 00Patro«ui»aPN 10 400 4 01 4 01 4 01 4.01Patroouita PP 113 600 6 7 0 6,70 6.00 620 2.82-Pirèlti Pnaua ON ......Piram Pnaus PN ......Poiiprop«»er>o PN ......

Racimac PP ......RarvJon PN ......Racruauí PN ......FWrtparPN 500 «0 0» 0.» 0,55 6.55R«hipar PN -R 4 401 000 0 55 0.55 0 48 0,55Rheem PP .......
tf Sadia Conccrdi PN E-.. ......SamitriON 5 400 490 00 495.00 49C 00 4>4 36SimnriPN 3.100 M5.00 30S 00 *90,CO 396^0 Bra* PN .....Sargen PP 5 120 000 0 88 0 80 0 86 0 868ouía Crux ON 16 500 ( 58000 146000 137001 1414 12

Sultepa PP 10.000 2 80 2 80 2 80 2 60Supergisbras PN -O-... 1 856 100 3 98 3 99 3 80 3.93SuxanoPP 1 700 1700,00 (700.00 1700 00 1700 00
tf Tam-Trans Aar PNTrt« TJrtüjg.m PN . .. 1Í30Í6500 00 0*3 036 0)7Tckno PN .....Talarj ÔN 1 179 400 7.40 8 00 7.20 7.97TatriPN 11900 8.00 « 00 7.20 7.69Taiaap ON ......TelttpPN 1753 000 33,50 34 99 32 60 33.78 5 43Tibra» AN ......Tibras OP ......

Unipar AN -O- ......
Unipar 8N ¦£• 14 In W0 3 74 3» 3!« 3.77 3.57
Unipar ON -O- 64 «CO 3 89 3 49 3.M 3 »9

tf Vaccni pn -o-
Valo Rio Doca ON .. 38 a» 210.00 215.00 210.00 211 05 0 »9
v«nnioDK«OP 10500 117,00 ?17 00 21000 :i6.e; llt
Vala RIO Doce PN 18 100 230,00 240 00 230.00 234.76 076Vlle Rio Doe PP 5 706 MO 143.00 264 [0 236.(0 247,27 1 37Varga Fraios PN • - •
VangPN 354 300 45 00 M.OO 44.10 46.75 2,60Vid.S.Marina OP 20000 1111.00 1130.00 1100,00 111297 11$
Vilelach BN -O- 200000 0.49 0 49 0 46 0.47 2 06-

tf White Martins ON-G--... 10 034 400 8.10 8.10 7 60 7,85 3.84
Empresas «m situaçio aspaOlal

-Engata PA ......•VarolmaPN 100 000 0.65 0 W 0,65 066 20,00C Briáiiia ON ......CemiN«PN 901600 142.60 142.H) 142.60 142.50 1.4'Olyloic Iranl OP ... ... ...
C«Mo»a irani PP ......Pacatmbu PP • • . •
Total 4120 324 300

089527.
3.614.15

051-625
882

6,46-150

30.0031,20
0.5003139.00
6.20
11A3903502? 00902.001460 001600.00400
6.108307,38
40040021500500.521530

490 00275,00

36.0038.5328.00
0.560.39

1.804.00

940.001610.001650.00

317.51364 961248 00395621524 00
926 401030.101035 05100.00100.00444 44

7.407.40
3270
37.00

3.613.563,39
0.16210,00207,00230 00238 00

46 00

2.20
4.50

0.550.58
2.70500 00310.00160 000.881460 002803.981720 00
100043100.008.008.0028.0034.4060,00
4.003,743.89

220.00217,00240.00246.0020.0060.00
0.49

5J8 52446 55
10617247366569.10352.46523 62

1751.642Q67 20

462.58510 Jb
911 89917 0-173040748 55
600 30539 98167.86

06505560.00143.0060.00
52.00

8.10 427.56

0990Ô5

Mercado i vista ? f raçôo

Titulo* Tipo DtS Quantidade

>r $ l_. iU C : " . ".."
> , ?
Preoo % valorMédio Valor (CrS) Totol N doNoq

per mil *«#.•
Ban.SI PN 45 43.00 1.93 '
Oalprilo PP 74 40.00 2.96Cemlg PN 359 «.0» 4.K 0.001C.mlg PP 99 10.82 '.05Manntsm.nn ON 160 200.00 32.00 0,005Mannttmtnn ON -R <2 165.00 11.M 0,002
Mull.r PN 30 4 0.12T.lebfts ON 234 1.675,79 392.13 0.056T.l.brat PN 230 J.620.M 602.80 0.086Trsnsbrasll PP 110,00 0.11Ucar Carbon ON 220 12.97 2,84
Pr*foa por dpi*
Ac.til* ON 40 60.00 2.400.00 0.343Acos Vlllar.s PN -Q- 48 54.00 2.M2.00 0.371Afltarotlca Mg PN E- 1.600.00 3.200.00 0.457B Qrasil ON 686 77,81 53.382.00 7.630e.Braill PN E- 341 84.4S 26.800.00 4,117
Qan.apa PN E- 80 1.27 102,00 0.015
Bolgo Mineira ON E-E 108 34,00 5 832.00 0.834
Belgo Mineira PN E-E 193 40,96 7.906,00 1.130
Oradesco ON 51 8.30 423,30 0.061Bradesco PN 163 6,68 t,090.38 0.156Bradeaco Inv ON 33 16.00 528,00 0.075Bradesco inv PN 60 16.00 «.280.00 0.183Brahma ON 165 38,76 6.399,00 0,915Brahma PN 303 24.20 7.334,50 1,048Brahma Nov ON 124 26.33 3 513,00 0.502
Brahma Nov PN 224 20.24 4.535.50 0,648Corj ON 50 47.00 2 350,00 0,336

OP E- 38 4.50 171.00 0.024
Ouratex PP S- 64 4.70 300.80 0.043Finobrasa PA 15 60.00 900.00 0.129Qerdau PN 40 9.00 360,00 0.051Lo| Americana^ ON -E- 53 143 00 7.579,00 1.083
loi Amerlcanas PN -E- 141 208.36 29 380.00 4.200
u«ma PP 47 0.21 9.87 0.001-MontrMI.. PN -G- 76 0.50 38.00 0.005Papftl Simao PN 50 3.50 175.00 0.025Pfllrobras ON 24 665.00 15 960,00 2,281
Pelrobras PP 341 1.211.52 413.130.60 59.053P.troouiss ON 86 4.00 344,00 0.049Petroouisa PN 4.00 16.00 0.002Samltri ON 10 245.00 2.450.00 0.350Samllrl PN 50 207.90 10.395,00 1.486T.Ira Tec.lag.m.... PN 30 0.20 6.00 0.001Tel.rl ON 131 4.05 531.10 0.076Taleri PN 79 4.11 325.10 0.046Unlpv BN -Q. 150 1.90 285.00 0,041
Vale Rio Doc. ON 92 107.00 9 844.00 1.407
Vale RioOoC. OP 68 110.00 9 680.00 1.384
Val. RIoOoc. PP 60 160.00 9.000,00 1.286Vid.S.Marina OP 91 600,00 54.600.00 7.805Whilo Marlins ON -Q- 302 4.60 1 392.00 0.199
Total 6 277 699 592.29

Mercadod Tatmo

Ouantld0d0B a «rançar
Data Cèd Titule*

QtuntMadss a vano»r
Th* au.ntldar** Dst» C6d Titulo*

134 02/09/9102/09/9102/09/9102/09/9104/09/9104/09/9104/09/9104/09/9105/09/9106/09/9106/09/9109/09/9109/09/91

BESP BanaspaBRHA Brthmacvai cevaiPMA ParanapanemaARC2 AricrulBESP BaneapaÇMA Min. AmapaKXH lOChpt3GA8 SupergasbrasTAM Tam-Trân» AerPMA paranapanamaPMA paranapanemaSAMl Samitri

PN 1.000 000PN 10.000PN 220 000PN 500 0008N 2 000PN 1 5OO0OOPN 1.000.400PN 20.600PN 500 000PN 2 000 0WPN 1O00WPN 100 000ON 600

12/09/91 MEN0 Mandas JR PA
12/09/91 MEND Mande» JR PB
12/09/01 8GA9 Supergatbras PN

Oat* Valor Data Valor
02/09/91 7.436 545.00 16/09/91 1.809 552.00
04/09/91 11 289.700,00 16/09/91 1 209.075.00
05/09/91 5 ©75.260.00 1 9/09/91 36 363 666,00
06/69/91 562 000,00 23/09/91 13.630.000.00O9/09/91 978.300.00 25/09/91 24 468 594.0012/09/91 4 975.472,00 27/09/91 2 394 000,00

Operações
Praçoda % Valor N° da

CM. Tltulos Tlpo DB8 Mri« (>lrc Quant. (Itt Mir Mln. M»d. Valor Total Nej
0B BSrasii PN E- CJF 203,42 300000 20.00 20 00 2000 20.00 6 000000.00 0226 1
EUT Eletrobrsft BN CJl 16.50 14670 000 23,00 27,00 21.00 24 32 366 801 100.00 13.461 236
ElET Elelrobrat ON CJO 1850 4780 000 22,00 2450 18.50 22 04 105 380 000,00 3 973 79"»r«0»
ElET Elalrobras BN CJU 23.50 16000 000 18.00 22.50 16.00 19.44 291698 200.00 10.997 262
ELET Eletrobras ON CJ2 2B 50 450 000 17.00 17 01 14 00 16.55 7 450 000 00 0.261 9'
VALE Vale Rio Doce PP CJG 240.00 1210 000 80.00 84.00 76.00 80.52 9 7 430 000.IM 3.673 25'
VALE Vale Rio Doca PP CJl 26000 40 000 61.00 65,00 61.00 62 00 2 480 000 00 0,093
VALE Vale Rio Doce PP CJM 300 00 17680 000 37.00 47.00 37.00 42.63 753 795 000 00 28 418 451. .
VALE Vale Rio Doce PP CJO 320 00 21070 000 27.00 36.00 27,00 32.14 677 360 000 00 25636 631 ,VALE Vale Rio Doce PP CJR 340,00 15230 000 1B.OO 26.90 19.00 2326 354 166 900.00 ',3.352 513 '

Total 90430 000 2 652 551 200 00 2199 P

Posiçóem om 29/08/91
Cód Tltuloa Praço da Quant. am AbartoTipo OBSSérfe Eiarolclo Total» Coberta» N° de poaiçõa»Titular Lançador Préviah Vista
BB BBraall PN CJE 195.00 30 30 1S9.00- -
BB B Braail PN CJF 210.00 1 680 I 57/ 159 00, ib ii„BESP Banaspa PN E- CJF 3.40 2 000 2 000 2,50 ,,ELET Elalrobras BN ... CJl 13.50 1 230 1 230 31.25
ELET Elelrobraj BN CJL 15.50 73 400 62 770 209 140 31,25
ELET Elelrobraj BN CJM 16.50 1 450 710 1 3 1 2t>, ,i ,¦ELET Elalrobras BN CJO 18.50 23810 6 600 75 // 31.25,., .
ELET Elalrobras ON ~. CJU 23.50 18 490 7 680 126 70 31,25 " "
ELET Elelrobraj BN CJ2 28.50 1 110 400 II '0 31 25' 1 '•
PETR Pelrobras PP -- CJN 2 200.00 20 20 1609 IS ,PETR Pelrobras PP CJO 2 400,00 10 10 1809,18
PMA Paranapanema PN CJE 6.50 1 000 1 000 3.98TLBR Telebras PN CJM 3 200 00 1 450 1 450 5073.28
TLBR Tclobras PN CJN 3 400.00 58.700 58 700 5073.28
TLBR Telebras PN CJW 5 000.00 5.000 5 000 5073 28
VALE Vale Rio Doce PP CJG 240.00 2 0 0 50 1 6 323 1 04 128 2 4 3.92-11
VALE Valo Rio Doce PP CJl 260.00 7 680 1 400 20 243.92.
VALE Vala Rio Doce PP CJM 300.00 41 661 18 230 305 287 213.92
VALE Vale Rio Doca PP CJO 320.00 36 723 8 101 244 168 243,32 ¦ '
VALE Vale Rio Doce PP CJP 330,00 550 550 243,92. h . ¦
VALE Vale Rio Doca PP CJR 340.00 18 270 9 /33 141 106 243.92, ,,VALE Vale Rio Doce PP CJT 360.00 50 50 243.92
Totals por vnclm*nto ¦¦ - ^

OUT 314 264 203 564 1 253 1040Total 314.264 203 564 I 253 1.040

Quantldades efetlvas em 29/08/91
(A) (B)lnvar B/A) Encaframento Aumentoa Eiarc. Varia^io

CAd Thuloa Tlpo S4rie Totaia No (Ma % Compra Vanda Docum. Compra Venda do dia efativa'

Tipo Quantidade

ELET
ELETELET
ELET
ELETVALE
VALE
VALE
VALE
VALEVALE
VALE

Elotrobraa
Eieirobras
Eletrobras
Eletrobras
Eieirobra*
Vaio Rio DocaVa'e Rio Doce
Vale Rio Doce
Vaie Rio DoceVaie Rio DoceVaie Rio DoceVaie Rio DoceTotal

BN CJL 14 600
BN CJM 100
BN CJO 4.700
BN CJU 7 090
BN CJZ 500PP CJG 3 620
PP CJI 10
PP CJM 27 540
PP CJO 32 530
PP CJP 550PP CJR 21600
PP CJT 50113 290

6.430 57.73
0.001.110 23.61

2 960 41.74
30

240
0

6.00
626
O.OO14270 51.6119.460 59.66

0
59.510

10.470
0

26404 990
30

2.71010
18 040
23930

0
16210

0
79 230

13550
100

4 170
5.13030

540
10

21 460
237200
15 2500
63 960

60
0
0
0
0
0
0
0

20
0
0
0100

4.130 1.050
100 0

1.110 3 280
0

9 510 6 090
8 710 8 920

500 500
5.740 6 700

1 070-
o"2001-'

70-. r ;,»t470.
810. ,, ,
3204 450 ' "

500
480"U/
50"'11 :

9 730 ' .

Fundos de Investimentos

Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)

Denominação
Bunori BCA (RJ)Banespa Acoes (SP)Bunorllnvost (PE)Boavista CSA (RJ) Boavista FBA (RJ)Botton Sodril (SP) Borano Simonson II (RJ)Boxano Simonaen-Carl (RJ)...Borano Simonsen-Fundo (RJ)..Chase Fle*par (RJ)Chaso Select (RJ)City I (RJ)Economlco (RJ)Fundo GBM (RJ)FMAC.M (RJ)Garantia (RJ)Itau-Capital Market (SP)Itau-ltauacoe* (SP)Montrealbank Sogund (RJ) ....
Montronlbank (RJ) Montrealbank-Brascan (RJ)....Multiplic Ativo (SP)Multiplic (SP) Primo (RJ) Primus (RJ) Safra (RJ)

VI. da Cote Rontab. Acum. Patr. Liquido
OBS Crt No Mea No Ano Crf

1.620000 12.58 371,48 3 366 571 619
16.407666 433.35 1.975.470 390
7,741073 11,73 147.06 144 640 361
147,099284 27.81 360.29 1219 665 032"
16.780054 22.24 298.56 713 750 346 .
143.904717 3,17 326.49 1 016 167 304'' -
107.454674 16.03 507.73 756 456 260
29.109079 9,73 30r.21 902 910 995'
126.576464 12,54 236.04 321.932 031
566.059560 13,13 460.36 3 945 267 660
157,813967 14,63 362,49 603 457 266

3.920.674000 24 784 930
4 889294 22.56 392.43 2 701.807 053'
68.447000 202 543 100

12.276917 9.46 364,71 1 028 337.392
943,939800 20 09 465.35 560 805 544
145.824640 0.70 334.23 20 977.971 925
231.579436 7.81 442,18 4 281 330 932^
22.420960 14,94 460,61 359 593 934
77,209217 12,30 443.37 1 276 266 844,
1,010994 8.74 361.44 1 404 772 675

44 024.104605 18.61 667.51 132 799 019
14 442.072304 8,70 376.41 1 672 572 946
9.231426 21.76 476.33 514 942 750

11 060.557459 7 553.183
22.965984 0,25 374,64 942 552 280

VI. da Cota Rontab. Acum. Patr. Liquido>
OBS Cr$ No M6a No Ano CrS

5.545129 10.73 77.36 280 938 597 897
286.494900 11.10 72,20 34 134 478 754
23.552602 10,77 123,90 340 207 052.370
2 295.876486 10.53 74.64 4 426.990 561
198.256800 11,01 72.70 22 665 988 180

16 672.209463 10.08 70.51 17 254 873 372
75.492103 10,61 123.71 3 901 714 617
224,425162 10.57 75.68 42 099 705 108

75 952.447489 10.99 51.90 209.043 004
1 771,948366 11.74 77.19 18 009 473 204
1 735,480827 10.66 73,54 4 815,572 921

309 129.151000 10.41 73,08 365 127 596 204
1,147962 10.86 72.30 3 099 263 857
76.808362 8.00 60.46 12 262 259
800.699940 10,00 67.52 3 900 389 537
25.159162 10,66 123.57 51341 124 620

Fundos de Aplicação Financeira

Denominação
Azul CEF (RJ)Ban<»r| (RJ)Banespa (RJ)BMC (RJ) Boston Cash (SP)Chasa S Savings (RJ).Credibanco (SP)Economico (RJ)Fator F A F (RJ)Fundo Gaúcho (RS)Garantia (RJ)Itau Elotronico (SP)Montrealbank (RJ)Multiplic (SP)Renda Mais (PE)Saíra (SP)

Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro

Denomineçéo
Boavi6ta Braziiian (RJ)Brazil Converslon Fund (RJ)Braxilian Invesl (RJ)Brazilian Invest ONE (RJ)B Simonsen Inc.Area F (RJ)Chaso Brnzil (RJ)Chase (RJ)Emgt • Brasil Fundo (RJ)Emif Brasil (RJ)Equity Fund of Braril (RJ)Genesis Brazil (RJ)Inllnity Brasil (RJ)Montroalbank (RJ)Multiplic (SP)Quantum Brasil (RJ)Swiss German Brar.lnv.(RJ)Temi Brasil (RJ)

VI. da Cota Ult. diatr. Patr. LiquidoIS Crt Cr» em Crt .
8 24 316 244.703437 1 137.179 486:»%#n

18 233.728486 72 446 104^ 
167.274103 9 778 575 567

12 614.559071 16 012 651049
735.179764 9 182 220

1834.357148 4.773.592 250
654.313172 1 156 597 228-- v •
30129.020187 59 523 190 779

5 002.144602 15 779 960.231 .
810.008604 37 691 992 163
65.420618 2 140 086 448

34 262.127400 2 250.363 406
62 751.076151 17 570.301 322 v566 638.702450 117.327 740
106 011,475700 20 064 784 023

1.312492 32.724 374
1050.996477 4 997.616.932' 1

Fundos de Incentivos/DL 1.376 Valor da Cota
DenominegAo N* de Cotaa Crt
Fmam 9 143 633 282 867 0,56
Fmor 9 42 322 895 264 4 79
Fitet Pesca 8 114 177 055,218900 5 29
Fuet Refiorestamento 8 5 478 177,259700 11.92
FisetTurijmo 8 5 249 173.100100 1.31

200 00080 000600 000

Fundos PAIT
Denominação
Doavista Pait (RJ)BVRJ-Elite (RJ)Montrealbank (RJ)

Fundos Renda Fixa

Denominação
Azul Fix Empresarial (RJ)Azul Fix (RJ)Banespa Investimento (SP)....Bemge Empresarial (MG)Boston Corp I (SP)Boston D l (SP)Bozano.Simonsen PJ II (RJ)...Chase Empresarial (RJ)Chase Flexinvest (RJ)Credibanco (SP)Economioo Fundo PJur.(SP)..Economico (SP)Investmais Empresarial(PE)..Investmais (PE)Itau Money Empresanal(SP) ••Itau Money Market (SP)Montreal Cond. (RJ)Montrealbank Emp. (RJ)Multiplic (SP)Prime (FU)Primus (RJ) Safra Corporate (SP)Saíra Personal (SP)

Valor da Cota Rentab.Últimos
CrS Trinta Dias

10 063 953022
3.06300015,417525

Patr.
Cr*

81 507.595 090
202 856 103 597

604 667 000 " 7 :65 324 000 " *
6.925 000

Palrimonio Liq.
Cri

5 914 4H, .
156 894 644.

VI. da Cota Rantab. Acum. Patr. Llqutdo - ' '
OBS Crt No Mia No Ano Cr» '

1.640476 12.03 64.05 1 685 807 222
1.678410 11,51 67,84 3 296 043 684
19.132295 11.85 125.98 1.010 962 992
324.355875 12.36 140.79 368 094 670 ,, -

41 540.764000 13.39 164.41 15 491.501.975. ....
1.055.001000 5.50 5.50 4 501 180 125 
66.259648 7,87 120.78 19 956.876
4 575.381607 13.12 163.26 7 900 300 916 .<v.»
26.397138 11.64 140.79 11.376 293.234,, ,s.174.324006 10.71 74.32 111 251 419
1.593341 11.71 59.33 483.647 383 " °
5.310154 11.78 163.14 335 506 704^'-"''
727.603259 11,84 108,00 9.792 716,-.,,-
354.389565 11,14 "5.36 7.855 581
154.796868 11.32 1.932.692 666

33.683459 11,47 145,23 11.428.SlYic,,",E1.801276 11.08 137.61 671.337 02ft--"''
1.977888 12.29 141.23 333 203 240 „¦74.206340 4,34 55,02 12.405 51g
3.668.099000 11.04 87.69 2 600 366

20 022.662056 834 550 000 ' *
124.463302 12.30 157.55 21.117.860 547 . „ •
32.964829 11.67 i 41 7 115.408 026 ,a

Todas as informações constantes dessa relação são de responsabilidade exclusiva dos administradores dos ^
fundos.
05I Posiçào om 23/08/91 071 Posição em 27/08/91 081 Poslçio em 28/08/91 09) Posiçào em 29/08/91'
06) Posição em 26/08/91 -•'.l : L
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Noticiário d» BVRJ ->

Bolsa passará a negociar
com moedas dc privatização
A partir da próxima terça-feira, a Bolsa de

Valores do Rio dc Janeiro estará apta a adtnitir,
cm seu pregão/sistema de negociação, as opera-
çòcs com as moedas a serem utilizadas como
pagamento nos leilões de privatização, conforme"autorizado pelo comunicado conjunto CVM/
Bacen n° 39/91, dc 28 de agosto de 1991. Sáo as
seguintes as moedas que passarão a ser aceitas:'debOmujces da Siderbrás; Títulos da Dívida
Agraria (TDA); c Obrigaç<^es do Fundo Nacio-
nal dc Desenvolvimento (FND).

Os negócios poderão ser feitos nos mercados
a vista c dc opções. No dia 2 dc setembro, serão
divulgadas as instruções sobre a operacionaliza-
ção dos novos ativos—negociação, custódia c•Jiqüidaçào—, incluindo a relação de series dc
opções.

7 Leilão simulado dc
Usiminas será hoje

Hoje, às lOh, será realizada a primeira simu-
lação do leilão dc ações ordinárias da Usinas'Siderúrgicas de Minas Oerais-Usiminas, que'àcòntcccrá no dia 24 dc setembro.

O teste é aberto a todas as bolsas de valores
c corretoras participuntes do SENN—Sistema
Eletrônico de Negociação Nacional, sendo queos interessados cm participar da simulação de-
verão entrar cm contato com a bolsa dc sua
praça ou com a Divisão de Relações com o
-Mercado da BVRJ, pelo telefone 271-1157.

Nòva tabela dc corretagem
^ a partir de segunda-feira

De acordo com a Instrução CVM n° 161, de•29 'Üe agosto dc 1991, entrará cm vigor, no dia 2
de setembro, a nova tabela dc corretagem adota-'tja para valores mobiliários dc renda variável,

0çpm base no valor venal total das operações
executadas cm uma mesma bolsa dc valores, em
um mesmo dia, para um mesmo cliente.' Segue, abaixo, a nova tabela:rT) até Cr$ 222.000 - 2% minimo dc Cr$ 1.200
í) sobre o que exceder dc CrS 222.000 atè<675.000- 1,5%

sobre o que exceder dc CrS 675.000 até CrS
1.350.000 - I %

„ 4)jjübre o que exceder de CrS 1.350.000 - 0,5%
Ou dc forma simplificada:

Vilor orçociido % Corrclijjcm
di parte fixa

• CtS 1.200Até Cr$ 60.000
De CfS 60.000 atè CrS 222 000 2% -
Be CrS 222000 até CrS 675000 1.5% + CrS I 110
Dc CrS 675.000 ale CrS 1.350 000 1%+ CrS4 4*5

Cernia dc CrS 1.350.000 0,5% + CrS 11.235
Mais cinco empresas por
unidade no pregão do Rio

A partir da próxima segunda-feira, as ações
cjfc emissão da Barreto (BAPC), CBC-Cartuchos
(ÇBCVÜanificio Sclibe (LSHB). Inhrac (IBRC)

,e Jjumicre (LMRE) passarão ser negociadas por
unidade (CrS/açào).

Pré-identifieação para
tJsiminas é prorrogada

A Comissão Diretora do Programa Nacio-
nal dc Descstatização decidiu pronogar. até 16
dc setembro, o periodo de pré-idcntiflcação dos
interessados no leilão dc ações ordinárias da
Usinas Siderúrgicas dc Minas Gerais-Usiminas,
U, ser realizado no dia 24 próximo.

Taxas dc aplicação das
margens de garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas dc
remuneração das margens dc garantia deposita-
das na Câmara dc Liquidação e Custódia S/A:
dia 30 —6,31%; dia 29 —18,54%; dia 28
—17,99%; dia 27 —17,52% e dia 26 —16,76%.

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeu pedido de registro
de operador das sociedades corretoras abaixo.
Os pedidos podem ser impugnados por qualquer
corretora, por escrito e fundamentadamente, até
a data limite indicada.
Operador de Preglo Sênior:•Darci Henriques da Silva (Corretora Nacional
dè Fundos Públicos Ltda., até 03/09/91)•César Augusto dc Almeida Campoi (Ação S/A
CVC, até 04/09/91)•Ronaldo Abreu Alcântara (DC CCTVM S/A,
até 05/09/91)•Paulo Renato Carneiro (Senso CCVM S/A, até
11/09/91)

Alterada forma de
negociação de ações

As ações das empresas abaixo relacionadas
passam a ser negociadas da seguinte forma a
partir do pregão de segunda-feira:
Banco Mercantil SP (BMSP) — ações escriturais
cx/dividcndo mensal (CrS 2 por lote dc 1.000).
Banfort (BPF) — ações nominativas ex/dividen-
do mensal (CrS 27.730 por lote de 1.000).
Bradtsco (BRAD) — ações escriturais ex/divi-
dendo mensal (CrS 0,02 por ação).
Bradcsco Investimento (BRD1) — ações cscritu-
rais cx/dividcndo mensal (CrS 0,02 por ação).
Cacmi Mineração (CMM) — ações ao portador
cx/dividcndo (CrS 2,48 por ação. Cupom n° 4).
Caetano Branco (CAE) — autorizada a nego-
ciação dc recibos de subscrição sob os códigos
CAE-ON--R e CAE-PN-R.
Conte (CNTE) — as ações passam a ser nego-
ciadas na forma escriturai.
Cofap (FAP) — ações ao portador ex/dividendo
(CrS 0,006 por ação. Estado de direitos n° 28).
Financiadora BCN (FBC) — ações nominativas
ex/dividendo (CrS 80 por ação).
Itaubanco (BIA) — ações escriturais ex/dividen-
do mensal (CrS 85 por lote de 1.000).
Lumicre (LMRE) — as ações passam a ser
negociadas na forma nominativa grupada, na
proporção dc 1.000/1, sendo cotadas por unida-
de.
Tclerj (TERJ) — deixam de ser negociadas ações
endossáveis, cm face da sua conversío para a
forma nominativa.
Trilux (TLUX) — ações nominativas e ao por-
tador ex/dividendos (CrS 10.668,58- comple-
mentar ao exercício dc 1990 e CrS 12.857,98
relativo ao primeiro semestre do exercício dc
1991, ambos por lote dc 1.000. Cupom n° 9).
Observação: fica retificado para CrS 6,583883
por ação o valor do dividendo do Banco do
Brasil (BB). Esse valor está corrigido mondaria-
mente até 29/08/91.

recebimento dos dividendos. O atendimento aos
acionistas será feito na Rua Voluntários da Pá-
tria, 45,12° andar.
Norma:
Ações nominativas: a partir dc 02/09/91 cx/divi-
dendo.
Ações ao portador: a partir de 02/09/91 ex/divi-
dendos (c/9).
A partir dc 02/09/91 os pedidos de desdobra-
mento, agrupamento ou conversão dc ações se-
rão feitos cx/dividcndos (c/9).
Observação: a codificação da negociação no
mercado à vista é TLUXONE-; TLUXPEU-;
TLUXPNE-; TLUXPPE-.

Exercido da dlroHos
Trilux distribui

dividendos dia 2
A Trilux (TLUX) iniciará, na próxima sc-

gunda-feira, o pagamento do dividendo de CrS
33.023,78 por lote dc 1.000 ações, já corrigido
monetariamente. referente ao saldo da distribui-
çào aprovada pelas assembléias dc março c rela-
tivo ao cxcrcicio social findo em 30 de novembro
de 1990.

Na mesma data. a empresa estará pagando
outro dividendo, no valor de CrS 12.857,98 por
grupo dc 1.000 ações, correspondente á utiliza-
çào de parte do lucro liquido do exercício social
cm curso, apurado no balanço dc 31 de maio
passado.Os detentores dc ações ao portador deverão
apresentar os cupons números 7 e 8 para o

AMMmbWa • iwelIsMr

Caemi Mineração
faz desdobramento

Em AGE na quinta-feira, a Cacmi Minera-
ção (CMM) aprovou o desdobramento das
ações na proporção de cinco para uma da mes-
ma espécie; a conversão das ações ao portador
em nominativas; e alterações estatutárias.

AftMmlilélii • rtrtkW«*r 1

Perdigão Agro emite
ações c debêntures

A Perdigão Agro (PDGR) marcou assem-
blcia geral extraordinária pura o próximo dia 9,
ás !4h, na Rua do Comércio, 39. Videira (SC),
para apreciar o aumento do capital até o mon-
tante dc CrS 33.137.250 mil, através de subscri-
çüo particular de ações c a emissão pública de
debêntures cambiais, não conversíveis cm ações,
até o valor total dc CrS 21.441.750 mil.

Perdigão propõe
elevar o capital

Com o objetivo dc aprovar o aumento do
capital até o montante de CrS 38.985 mil, me-
diante emissão particular dc ações, a Perdigão
(PBRD) estará realizando AGE às 15h do dia 9
dc setembro, na Rua do Comércio, 39, Videira
(SC).

Ciquine vai emitir
debêntures simples

Os acionistas da Ciquine (CQUE) estarão
reunidos em assembléia geral extraordinária no
próximo dia 9, a fim de deliberar sobre a emis-
são pública dc debêntures simples, no valor total
de até CrS 4,300 bilhões, cm uma ou mais series,
com cláusula dc atualização monetária através
da variação cambial do dólar americano.

A eleição dc integrante do conselho dc ad-
ministraçào c ouiro assunto da assembléia, que
será realizada na Rua João Úrsulo, 1.261, Ca-
maça ri (BA).

Iplac quer rerratificar as
deliberações de assembléia

A rerratificação das deliberações da assem-
blcia dc 30 de abril passado será o tema da AGE
que a Iplac (IPLA) vai realizar ás I4h do dia 4
de setembro, na A\enida Francisco Sá, 7.770,
cm Fortaleza.

Staroup homologa o
aumento do capital

A Staroup (STAR) convida seus acionistas
da assembléia geral extraordinária do próximodia 6, às I4h, na Avenida Deputado Dclmanto,
3.010, Botucatu (SP), com a finalidade de homo-
logar o aumento do capital aprovado pela AGF:
dc 3 de junho, efetuado através da subscrição dc
ações.
Noticl&rio do empresas

Beta já entregou
as ações subscritas

Desde o dia 29 de agosto, estão disponíveis
nas posições dos acionistas da Beta (BTA) as
ações provenientes da subscrição, deliberada pc-
Ia RCA de 4 de junho c homologada cm 19 de
agosto passado.

Banco do Brasil vai propor
subscrição e desdobramento
A reunião conjunta dos conselhos de admi-

nistração c fiscal do Banco do Brasil (BB), reali-
zada no dia 29 de agosto, aprovou a proposta de
aumento do capital no valor de CrS 18,1 bilhões,
via subscrição particular de ações, a ser submeti-
da posteriormente á assembléia geral dc acionis-
tas.

Foi também apreciada a proposta dc desdo-
bramento do atual número dc ações, na propor-
ção de três novas para cada uma possuída.

Auto Asbestos confirma a
cisão e uma nova empresa

Em resposta á consulta da Bovcspa, a Auto
Asbestos (AUT) esclareceu que pretende levar
adiante o plano dc modernização industrial, se-
parando o patrimônio imobiliário atual do pa-
trimõnio industrial. Tal medida é decorrente de
que o elevado valor do imóvel ocupado pela
companhia—pela sua localização—não propicia
rentabilidade correspondente aos acionistas.

Segundo a empresa, a intenção é proceder a
versão do imóvel para a nova sociedade, resul-
tante da cisão, na qual todos os acionistas parti-
ciparão na proporção dc suas ações. A socicda-
de industrial será transferida para local mais
adequado, a ser definido, no prazo dc um a dois
anos, com novos investimentos c planos dc dc-
senvolvimento.

A Auto Asbestos adiantou, ainda, que faz
parte dos projetos proceder, por ocasião da
cisão, a reavaliação espontânea das máquinas e
equipamentos industriais, para amortização dos
prejuízos acumulados. A versão do imóvel na
nova sociedade será feita segundo avaliação
contábil.

Controlada da Taurus compra
ativos da Mecanótica Indústria

A Taurus (TAUS) comunica ao mercado
que a controlada Taurus Blindagens Ltda. ad-
quiriu da Mecanótica Indústria c Comércio dc
Equipamentos e Produtos Óticos Ltda. os ativos
(imobilizado, estoques, marcas c patentes) rela-
cionados á produção c comercialização dc capa-
cctcs e óculos esportivos para motocicletas, cole-
tes, ombreiras c máscaras protetoras para
motocross e capacetes para ciclistas da marca
Champion.

A operação envolveu a quantia aproximada
de USS 550 mil— a ser liquidada com recursos
próprios— c permitirá á Taurus Blindagens ele-
var seu faturamento anual de USS 3,8 milhões
para USS 5 milhões. Estima-se cm 18 meses o
prazo para recuperação dos recursos investidos.

O processo de manufatura c comercializa-
çào dos produtos adquiridos será integrado ao
parque industrial mantido pela Taurus Blinda-
gens na cidade de Guarulhos, cm São Paulo,
elevando sua participação neste segmento para
75% do total do mercado nacional.

Credireal MG faz
i ateio de sobras

O Credireal MG (I1CRM) está promovendo
o rateio de 44 991 ações ordinárias e S7.449
preferenciais, todas nominativas, ao preço uni-
tário de CrS 394,20, ainda não subscritas no
aumento do capital social.

Até o dia 6 dc setembro, os acionistas que se
habilitaram ás sobras deverão exercer o direito
na mesma agência do banco onde realizaram a
subscrição, respeitada, relativamente à quanti-
dade de ações subscritas naquela oportunidade,
a proporção de 0,77014% para as ON e
2,54782% para as l'N.

Acionistas da Dobler podem
execer direito até o dia 4

Os acionistas da Dohler (DOU) terão o
periodo de 2 a 4 de setembro para subscreverem
as sobras do aumento do capital aprovado cm
10 de julho passado, ao preço dc CrS 26 cada,
com intcRralização á vista.

Os titulares de ações ordinárias subscrevem
6,9671188% no tipo e os dc preferenciais,
12,9198226% cm preferenciais. (Atendimento:
Rua Sete dc Setembro, 99, subsolo)

Cedro e Cachoeira
adquire a Itanordeste

No dia Io de agosto, a Cedro c Cachoeira
(CDRO) c a subsidiária integral AGM Em-
preendimentos Técnicos c Participações S/A
compraram, da Companhia Industrial Itaunen-
se, 10% c 90%. respectivamente, do controle
acionário da Companhia Industrial Itauncnse
do Nordcstc-Itanordcste. O valor pago foi dc
C'rS 1.064.595.750, sendo utilizados os recursos
próprios.Segundo a Cedro e Cachoeira, trata-se dc
um projeto em implantação na área da Sudenc,
cuja consecução está prevista para daqui a qua-
tro anos, não havendo portanto, dc imediato,
maiores reflexos no seu resultado.

Demonstrações financeiras recebidas pela Bolsa do Rio

A Bolsa de Valores do Rio de Janeiro divulga a relação das empresas que enviaram suas demonstrações financeiras em
22 08 91

De acordo com a inttwçfto CVM 064/87 Quantideds
Data (Cr* 1000) da

Emprow do Perlodo Pitriminio R»ciU Lucre Lucre P/ A?6««
Balance Llquido Liquid, Llquldo 1000 (1000)

Adolpho lindenberg 3006 91 2® Trim 561 968 39026 565,59
Semestre 1 238 161 1020 929 6J951 9W.80 69 000

Arevedo& Travassos 30 06 91 2'Trim 1546109 2/2685 1 009.94
Semestre 7663 248 3421 329 600295 2 223 31 2700W

Cia Indal Cataguases 300691 2°Trim 2066 173 263826 2 09386
Semestre 4 823 077 3 04 5 941 153457 1 217.91 126

tlun-a 3006 91 ?°Tnm 6 554 413 12 433723) (7 628,36)
Semestre 16097 9 78 11615 695 ( 5 215690) (16 348 28 ) 319 036

rertu-a 3006 91 2* Trim 2 312 286 ( 245293) (4 128 26)
Semestre 2 249 044 4 079 453 ( 218 447) (3 676,44) 59 418

JHSanlos 30 06 91 2° trim 4 019 6 75 65 02 606.96
Semestre 3176 07 9 6 583 257 (115907) (1 081,911 107 132

LamNacdo Welais 30 06 9 1 2' trim 3 1 83 2S3 (626099) (626.10)
Semestre 12836 918 5 415024 (1 713495) (t 713.49) 1 000COO

LaniliciO Sehbe 30 06 91 2'Trim 705 013 79 569 425,66
Semestre 2544 2 50 1 348 409 334390 1.788.83 186 932

Limasa 30 0691 2*tnm 1570 590 ( 265 829) (473.65)
Someslre 3314 400 2S68 858 (649 287) (1 157,37 ) 561 000

linhasOcuto 3006 91 2'Tnm 2 536 045 ( 419653) 143 718.41)
Semestre 4 027 586 4 487 106 ( 245 859I (25 612 981 5 599

Minasmaquinas 300691 2*triin 2 535 721 138 677 3 15'.'5
Semestre 2 366 386 4 652 580 312632 7 105.27 44

Mlnuano 30 06 91 2Mfim 4 370 879 (103251) (5. 36)
Semestre 2979 731 7 177 312 (343 57CI (190 87) 1 800 000

Minupar 300691 2* Trim (265744) (124191
Semestre 3 022 055 (432495) (202,12 ) 2 139 803

Porcelana Schmtll 300691 2* Trim 2032 658 187 900 1 011 84
Semestre 2 473 990 2 897 742 (146032) (786,38) 185 702

Semp Toshiba 3006 91 2®Trim 2 665 674 71 8-6 532.42
Semestre 2 356 648 5 102 317 1 020 230 7 557 26 135

Umpar 3006 9 ' 2*lrm 6 323 250 ( 450744) (33 87)
Semestre 64 110 681 15 131 504 4 687 025 352.24 13 306 418

Perfil/Lum's

Ra/üo social — Confecções Lum's S/A
Nome dc pregão — LunVs
Código BVRJ — LUMS
C.G.C. — 65.718.220 0001-09
Data do registro na BVRJ — 02 07 1986
Tipo das ações — ON.OP.PN.PP
Athidadc principal — indústria têxtil
Kndereço da sede — Rua dos Astronautas, 1100, telefone (011) 815-
6157, Cep (>0545, Fortale/aíCC)
Presidente do conselho — Lupércio Silva de Mene/cs
Diretor de relações com o mercado — Evandro Figueira Paiva
Composição do capital — 3,9 milhões de ações ordinárias e 5,3 milhões
de ações preferenciais
Capital social — CrS 1,2 bilhão
Controle acionário (dados retirados do IAN referente às AGO F: de
50/04/91)
Ações ordinárias (1.000)

Lupércio Silva dc Menezes
Lubenilton Silva de Menezes
Ludergardes Silva de Menezes
Lindalvo Silva dc Menezes
Lupércio Silva de Menezes Jr
Ações preferenciais (1.000)
Lupércio Silva dc Menezes
Lubenilton Silva de Mene/cs
Ludergardes Silva de Menezes
l indalvo Silva dc Menezes
1 upércio Silva de Menezes Jr
Outros
í llimos direitos distribuídos
Dividendo AtiO: 50 04 9|.
1.000

764.878
1.129 764
1.070.215

618 202
364.947
5X9 71 (,
549.481
503.036
282.444
167.529

3.259 7SS

24,06 91; CrS 3.82 por lote de
12/06/89; percentual; 8.900%

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

Resumo rins Operaç&ea
Qtd Abi Min. MM MS» Foch Ok

%
Qtd Abt Min. Mèd Mil», Fnch Osc.

%

Lote Padrão
Concordatárias
Direitos e Recibos
Fundos DL.1376 e Cert.Privat
Opçõés de Compra
Fracionário
Código do BDI não cadastrado

.Total Geral
índice Bovespa Médio
índice Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Minimo
Das 57 ações do BOVESPA, 32 subiram
estáveis e duas nào foram negociadas.

Qtde
(mil)

9.133.194
4.045

72.473
184

2.443.192
11

204.732
11.653.099

21.048
20.869
21.260
20.275

11 caíram. 12 permaneceram

Vol
(Crt mil)
18.479.801

4.581
115.480

121
3.867 759

3.417
292 748

22 471 163

( M.7%)

Oscilações dq Mercado Oscilações do Bovespa
0»c. F*cK. (He.
(\) (Ccf mil (\) (Cr$ mil

Malortt Alias H.kxM AlUa
f " Jr#p9t>r«sil pp 81 400 00 Outatei pp '8.2 11.00.Elelrobf As pna 68 32 00 ElelrobrAs pnb 12.2 36.49¦ jjP^caerrbu pp 42 71 00 Ccmigpp 18 00- ^RadOvlArla pn 40 4 C«vai pn 11.1 2.00
jg.CpsiQuaort 33,3 8.00 Luimapp 9.7 0.4b. *¦»<*•« »«!*«• HIKKM Kllui•Ant.Ouetror pn 28,5 700.00 Bombril pn 6 4 TO

Molo Pe<;as ppa 16,6 60 00 Confab pn 5.0 38 00Bardella pn 16.6 1 500 00 a?os Vlllares pn 3.7 102,00•' Teleri on 13,3 6.50 Kiabm frp 2 505.00Solpr^ico pn 10 75.00 Paranapanema pn 2 3 80

Mercado à vista
Fech Osc

* ¦ Acesita ON 100 120 00 120.00 120 00 120.00 120,00*• * Aco Allorw PP' 147 000 130 00 130.00 130.00 130.00 130.00 -0.1
AcosVillON 2 000 100.00 100 00 100.00 100,00 100.00
AcosVIlIPN 260 800 106 00 100,00 104.23 10660 102.00 -3.7
Adubos Tf ovo PPC15 ... 100 000 0.60 0 60 0.60 0 60 0,60 -*9.0
Agrimisa PN * 20 000 230.00 230.00 230,00 ZJ0.00 230,00

p AgroCofeSPN 2 500 3.75 3.75 3.75 3.85 3.85 ^2.6
Alpargatas ON 213 900 75.00 75.00 75,19 75 50 75.00 *4.1

;» .Alpargatas PN 90 900 42 99 42 99 43.0/ 43.10 4300
.-AmaOoO Rossi PN * 2 100 000 80 00 80.00 84,76 85.00 85 00 ? lè.O

f- Amazônia ON 100 4,«3 4 60 4,60 4 60 4,60 ?2.2
America Sul ON 191 100 2.05 2.05 2.05 2,05 2.05
America Sul PN 191 1 796 800 1,25 1.25 1,28 1,30 1.25 -0.7
Anhanguoca ON 1000 13.50 13.50 13,50 13.50 13.S0 /
Anl Queiroz PN 2 500 700 00 700.00 700 00 70000 700 00 -28.5'^./fcTrtaretNOfdON INT 400 170,00 170,00 170,00 170.00 170,00 I
Antarclic Mg PN ED 100 3 600,00 : 800,00 3 800 00 3800.00 3 800 00 /

V. AntarçttC Pb PNA ED 40 000 74,00 74,00 74,46 74,90 74.90 -6,3~ Anlarctica ON ED 100 56 950,00 59 905.00 69 950.00 59960.00 59 950,00 ? 0.0
, . Aracru: PNB 31500 9M.00 330 00 937.37 90) 00 930.00 «Í.I
! r A8SS.EN 15W8 ftX) 0.29 0.28 0 29 0,29 0.29 ? 3.5

Arthur Unge PP * 100 46,10 46.10 46,10 46.10 46.10 -7.8
-'rMréá'ON 150 100 2.00 2.00 2.00 2.00 2,00
.V~ Azevedo PN 30 000 7,00 7.00 7,00 7.00 7,00"' ¦ Bahema ON 3 300 4.50 4 ÍA 4 50 4 50 4 50 /

bahema PN 25 000 4 50 4 50 4,50 4,50 4 50' , iBameniíd Br ON ED 320 000 9.99 '1.99 9 99 9 99 9 99 ? 0.9~,i. BandCF lnvPPC07 100 28.01 2J',01 28.01 28.01 28.01 4 1.8
jcV) Baneapa ON 513 900 2.35 2 35 2.38 2.45 2.45 * 6.5

.$anespd PN 10 835 800 2.ífl 2.50 2.65 2 64 2,60 * 6.1
B^rdellaPN 19 900 1.700.00 1.500.00 1 590.42 1 700.00 1 500 00-16.6

(rC. Be<go Mmeir ON EDS.... 202 700 110.00 108.00 109 90 115,00 115.00 '4.5
BelgoM.noirPNEDS .... 624 200 74,00 73,CO 73,90 74.00 73.00 -
pemoeON* 3Í00 00Ô 113.21 113,11 113.19 113,21 113,11 /

j> " BemgePN* 2.100 000 114,00 114,03 115 00 114,90 134,90 *29.7
BescPNA 258 400 1.20 1.20 1.20 1 20 1 20

JJesc PNB 343 800 1.20 1.211 120 1.21 1.21 *0.8
^ BetaPNA 200 000 0,30 0 30 0 30 0,30 0 30 *20 0

BotaPPA 100 000 0.27 027 0.27 0.27 0Í7'BlcCaloi PPB 3 428 700 0 35 0.3* 0 35 0 35 0 34 -2.8
BicMonarkON 1 100 6 250.00 6 260.00 6 250.00 6 290 00 6 250 00 -13.6
BombfilPN 603 000 4,91 470 4.89 5.00 4,70 -õ.O

r _ QradeSco ON 3 784 700 8.15 8 00 8.26 8 36 8.15 -» 1,2
I BratlewoPN 21387700 8.35 8.» 8 49 8,60 8.47 «2.0
[ Bradesco Inv ON 21 500 16.01 16,01 16.01 16.01 16.01 *0.0

Bradesco Inv PN  134 600 16 00 16 CO 16,(0 16.00 16 00 -
BranmaONINT 5 000 91.99 88.C0 90.23 91.99 88.00 *¦ 12.8
BrahmaPNlNT 734 700 48 00 45.C0 50.13 5100 50,00 «a.!
Brahma ON  .. 15 000 70,00 70 00 70.00 70.00 70.00 -í 1

Brahma PN
Brasil ONEO 
Brasil PN ED
Brasilit OP C09
Brasinc« PN 
Bmsmotor OP C12 ....
Brasmoux PP C12
Brasmotor PN 
Brasperoia PNA
Bnnq Mimo PP 'C04
Brumadmho PN' .
Buettnw PN
Cacique PN 
Caemi Metal PP C03 .
Casa Angio OP C09 ...
Casa Anglo PPC09 ...
Cemig PP 'C66
Cemig ON * 
Cemig PN 
Ces> PN 
Cevai ON 
Cevai PN 
ChapecoPN 
Chapeco Avie PN 
Cia Mering PP C70 ....
Cibran PP'
C»ca PN 
Cim Itau PN 
Ciquine Petr PNA'
Clima* PNB* 
Co<ap PP
Co*de* PN
Conlab PN 
ConstAlmdPP 
Const Beler PNB
Cônsul OPC11 
Cônsul PPC11 
Copene PNA
Corbetta PN • 
Cosigua ON
Cosigua PN 
Credito Nac PN INT ...
Cremei PP C08
Czarina PN' 
Docas ON
Durate* PP ED 
Durate* PN
Ebefle PP *C11 
Eberle PN'
Economico PN
Elebra PP C31 
Elekeiroz PN
ElelrobraS PNA
Eletrobras PNB INT ..
EmbracoPN 
Embraef PN
Enxuta PN 
Erictson OP
Ericsson PP
Ericsson ON 
Ericsson PN 
Estrela PN
EternrtON 
F Cataguazes PNA ...
FNVPN 
Fator PP C04
Fech Brasil PP C70 ...
Fètbasa PP
Ferro Ligas PN * .....
Fertiza PN 
Fibam PN 
Foria Tauru» PN *.....
Fras le PNA
FngobfftS PN 
Oadiente PN 
Gfanoíeo PN
Gurge< Motor ON 
Ourgel Motor PN —
Hercules PN 
lapPN 
Iguaçu Ca'e PNA* ...
Iguaçu Cale PPA'
Inepar ON * 
Inepar PN 
Investec PN 
lochpe PN 
Ipiranga PetPPC09 ..
Ipiranga Rei PP C09 .
Ipiranga Rei ON . . ..

136 300 45 00 45 00 467 4 7 00
151 400 130.00 128.00 131.15 136.00

1136 700 154,99 150,00 157.10 165 00
11 400 310 00 31000 314.65 335.00
39 100 57,99 57.W 68,51 60,00

100 135,00 135.00 136,00 135.00
30 800 53,00 53.30 63.65 55.00
97 200 53 00 53.D0 65.70 56.00

400 49.80 49 80 49.00 49,80
500 250,00 250.00 260.00 250.00

404939 000 0,66 063 0.65 066
100 300.00 30000 300 00 300 00
700 25 00 25.00 29,29 30.00

000 280.00 260.00 262.22 280,00
000 905 00 905 00 905.00 905.00
700 900 00 TOO 00 901.27 905,00

431 307 300 18 50 18 00 18.56 19.00
10 882 000 16.80 16 80 16,80 16 80

12 4^877 800 18 65 i8 60 19.21 19.99
17 100 59 99 5600 65 96 59.99

558 600 2.00 2,00 2.00 2.00
30 584 400 1.96 180 1,97 2.00
2685 000 1 00 0 95 1.00 1.00

20 000 3 00 3 00 3.00 3 00
29 000 28,50 28,00 28.38 28 50
40 COO 310.00 310.00 310.00 310.00

511 000 45,00 45 00 45,03 4 7.00
4 712 800 35.00 35 00 35 63 36 50

11464 300 140 00 140 00 144 56 145.00
35 003 000 37.00 37,00 37.43 40.00
27 843 500 3.10 3,01 3 10 3.11

14 500 1,00 1.00 1 00 1,00
10 100 40.00 38,00 39.98 40.00

1500 000 8,00 8 00 8 00 8 00
100 000 0,90 0,90 0 90 0.90

000 270.00 27000 270,00 2^0,00
66 200 240,00 240.00 240.00 240,00

180 600 112.00 112.00 114 68 120.00
1230 000 000 0.ti3 0 55 0 60 0 63

15 000 7.00 7,00 776 8 00
69 600 7,90 7.90 7,93 8 00

110900 4,50 4,30 4,41 4,60
300 14.80 14 90 14 80 14.80

1250.000 000 0.50 0.45 0,4/ 0,50
15 600 13.00 1300 13.00 13.00

504 600 9.70 9.70 9 71 11 00
40 500 9.30 9.30 9,30 9,30

62 866 400 2.24 2.16 2.25 2.25
42 782 800 2.-10 2 40 2.40 2.40

99200 4,50 4.50 4.50 4.50
62 400 1.19 1.19 1.20 1,20
10 000 7,00 7.00 7,00 7 00

250 000 30.00 30,00 31.99 32.00
17 463 600 33,50 33,50 35.98 38,50

33 000 179,00 U9.00 179,00 179.00
27.900 19.39 1900 19.38 19,45
40 100 1,80 1 80 1.80 1.80

262 900 6 50 6 50 6 50 6.50
088 500 4.20 4.15 4.20 4.26

1000 7 00 7 00 7,00 7.00
20 595 700 4,30 4.16 4,20 4.30

5 900 36.00 3600 36,83 40 00
34 700 63.00 63.00 63,00 63.00
34 900 2.75 2.75 2,75 2.75

36 306 200 0,33 0 33 0.39 0.40
000 1,20 1,20 1.20 1.20

20 000 7 00 6 90 6,95 7.00
012 800 5,30 5.20 5.30 5.30

68 327.700 83,00 81.00 82,82 85 00
450 000 6,02 6.02 6.02 6.02

1110 600 5 60 5.60 5.60 5.60
650 500 145.00 14500 146.00 145.01
80 000 3.69 3 60 3.66 3.69

13 598 000 1.60 1.60 1,00 1,65
2 358 900 4.90 4.90 4 90 4.90

18 000 3,70 3.70 3.70 3.70
000 17.00 17,00 17,00 17.00
000 8.60 8 60 8.60 8 60

55 242 000 8.50 8 40 8.46 8.60
27 700 6,00 6.00 6.00 6.00

250 100 170.00 170.00 170.00 170.00
70 204 500 185 00 185 00 185.00 185.00

7700 50.01 5001 50.01 50.01
1000000 fO.OO 50 00 50.W 51.00

500 1.70 1,70 1,70 1.70
810 000 15,00 1400 14.01 15.00
35 000 3.00 3.00 3.00 3 00

100 000 3 80 3 80 3 80 3,80
99 500 3 50 3.50 3 50 3.50

?9.3
I
/

•1.4
3,4

+¦7.5
?3.7

9.4

6.6
9.6
9.0

•5 0
-3.2
•17

47.00
132.00
157.30
336.00

60,00
135.00
65.00
58,00
49.00

250,00 ? 25,0
0.66 -7,0

300,00 ? 11.1
30.00 ? 20.0

260,00 -1.5
905,00 I
905 00

18.00 ? 118
1680
19 20
69 99
2.00 /
2 00 • 11.1
095
3.00

28.00
310.00

45.00
36 50 -7.3

145 00 ? 3 5
37.10 -7.2
3.06 ? 1.6
1.00

38.00 -5.0
800
0.90

270.00 *8.0
240.00
114.00 *1.7

0.60 -7,6
8,00 ? 33.3
8.00 ? 1.2
440 -6.3

14 80 *5.7
0.50

13.00
11.00 ? 18.2
9.30
2.25 *4,6
2,40 ? 6.6
4,50 -9.6
1.20
7,00 /

32.00 ? 68.4
36.49 * 12.2

179,00 --2.2
19,46 -0.2

1.80 * 12.5
6.50
4,20
7,00 ? 7.6
4,20 *2.4

37.00 ? 5.7
63,00 *1.6

2,75
0.37 -8.8
1.20 ? 9.0
6,90 -14
5,30 ? 1.9

82.00
6.02 *0,3
560

145.00 -0,6
360 -2.4
1.65 * 3.1
490 /
3.70 /

17.00 -5,5
8 60 + 1.1
8.40 -6.6
6,00 *3.4

170.00 *9.6
185.00
50.01 /
51.00

1.70
1400 -6.6
3.00 -0.3
380 -6,0
350

Ipiranga Rei PN 
ItapPN 
Itaubanco ON
Itaubanco PN 
ItausaON 
itausa PN 
Itautec PN 
J B Duarte PN * 
Karsten PP C50 
Kepler Weber PN 
Klabm PP C33 
Mabm PN 
La Fonte Par PN 
Lacta PN
Lam Nacional PN
LecoPN 
LightON 
Lix Da Cunha PN
Lojas Americ ON
Lu*ma PP C23
Maio Gaiio PP 
Manah PP 
Manah ON
Manah PN 
Manasa PN 
Mangels Indi PN ...
Mannesmann ON' ....
Mansol PN 
Mar vm ON
Mendes Jr PNB 
Mendes Jr PPB 
Merc S Paulo PN
MesblaPN 
Met Barbara PN 
Met Geroau PN
Mota' Leve PP C46
Micheletto PN 
Microtec PPA 
Mlnupar FW 
Ml Eletr Aut PN
Moinho Recif OP C07 .
Moinho Sant OP C07 ..
Moinho Sant PP C07 .,
Moinho Sant PN
Montreal PN 
Moto Pecas PNA*
Moto Pecas PPA'
Mjller PN * 
Nakata PN
Nativa PN
Nord Brasil PN 
Nordon Met ON 
Noroeste PN 

BOlmaPN* 
Olvebra PN
Osa PN
Oxiteno PNA 
Panvel PN 
Papel Simao PN 
Para Deminas PN
Paraibuna PN
Paranapanema PN ...
Paul F Luz OP C07
Paul F Luz ON 
Peixo PN
Perdigão PN * 
Perdigão Agr PN . —
Petrobras PP C59
Petrobras ON
Petrobras PN 
Petroquisa PP C03
Pettenati PN * 
Pirelli ON 
Pirelli PN 
Pirelli Pneu ON
Pirelli Pneu PN 
Poiipropilen PN 
Progresso PN * 
Prometa! PP'
Racimec PP
Randon PN 
Real ON
Real PN
Real Cons PNF ....
Real De Inv PN 
Recrusul PN 
Retripar PN
Rheem PP 
Ripasa PP C30 

643 000 3.80 3.60 3 69 3 80
2 000 8.00 8.00 8.00 8.00
1300 39,00 39,00 39 00 39 00

113 100 38,00 38,00 38.50 39.00
10 700 135.00 126.00 126.59 135,00

398 300 113,00 113.00 113.02 114,00
455 000 0,49 0.49 0.M 0.51

7 424 600 0.65 0 60 0 63 066
200 000 13 99 13.99 13 99 13.99
250 003 1.50 1.46 1.49 1.50

200 519.99 505.00 505 58 519,99
300 519,99 519.99 519 99 519.99

10 000 28.00 28.00 28 00 28.00
2 000 100 00 100.00 100.00 100.00

400 000 2.00 2.00 2.00 2.00
46 /00 4.00 4,00 4.00 4,00

486 000 22,50 20,00 21 76 22.50
620 000 3.10 3,10 3 16 3,30

200 285 00 285.00 285 00 285.00
90 000 0,45 0.45 0 45 0.45

2 100000 0.22 0 22 0.22 0.22
2000000 1.35 1,35 135 1.35
6 064 000 4.00 4.00 4 00 4.00

16 070 800 1,35 1,35 1.37 1.41
200 330.00 330,00 330 00 330.00

255 300 4.00 4,00 4,57 4 70
237 500 405 00 405.00 405 00 405 00
20000 31 00 31 00 32,89 32,90
60 100 0.40 0.40 0.40 0,40

500 3.00 3,00 3,00 3.00
700 6,20 6 20 6 20 6.20

42 200 5.20 5.20 5.20 5.20
153 200 340.00 340 00 340.03 350.00

4600 211.00 211.00 211 00 211.00
171500 18.20 18.20 18.50 18.60
67 300 265.00 254.CO 264.65 265,00

713 400 290,00 290.00 292 7 315.00
000 5.00 5.00 5 00 5,00

200 000 0.60 0,60 0.60 0.60
400 23,00 23 00 23.00 23.00

000 870 00 870.00 870 00 870.00
500 465.00 465,00 465 00 465.00

10200 299,00 299 00 299.97 300.00
100 300.00 300.00 300.00 300.00

700 000 1.00 1.00 1.00 1.00
125 000 50.00 50 00 50.00 50.00
000 000 59 00 59.00 59.40 60,00

107 540 600 6.98 6 98 6 99 7.01
34 900 28.40 27.00 27.C8 28.40

100 1.70 170 170 170
400 000 0 90 0,90 0,93 0.95
20 000 46.00 46.00 46 00 46.00

700 22 00 22.00 22.00 22.00
120 000 270.00 270.00 270 00 270,00

000 0,51 0,50 0.51 0.51
2 000 000 0.93 0,93 0,93 0,93

475 000 2.30 2,30 2.30 2.30
2 000 1.40 1,40 1,40 1.40

098 100 6.70 670 6.75 6,85
104 700 2.00 2.00 2.00 2.06
687 600 1,61 1.61 163 1 66

24 299 600 4.00 3.80 3,95 4.10
19 860 200 4,00 3,40 3.54 4 00

100 000 3.30 3.30 3.30 3.30
1000 25.00 25,00 26 00 25 00

51 855 000 100.00 99 99 103.41 106.00
19900 0.37 0.36 0.37 0.37

1 720000 1 630.00 1 600.00 1 643,76 1 690.00
11600 920 00 910,00 911,77 920.00
13300 1 520,00 1.500.01 1 521.36 1 W5.00
13 700 5,90 5.90 6.00 6,01

66.150000 30,00 30 00 30 61 31,00
10000 26 00 26,00 26,00 26.00

328 300 25,00 23,50 23.55 25,00
48 500 13.50 13.50 13.50 13 50

3760 300 7.60 7.60 7,91 8.00
109 200 2.50 2.50 2.50 2.50

151000000 7.50 7,50 7.85 8 00
25100 200.00 200.00 200.00 200,00
71 200 3 50 3.50 3.50 3.50

11.255.100 4,50 4 45 4,45 4 50
700 24,00 24,00 24,00 24,00

521 500 20.00 20.00 20,46 20,50
400 36 00 35,00 35.00 35.00

100 40.01 40.01 40.01 40.01
1000 38.50 38.50 38.50 38.50

004 900 0,55 0,52 0,53 0.65
6 100 15.80 15.80 1680 15.60

1069 300 110,00 110.00 110.12 120 00

?0.1

* 5.2

3.60 *2.5
8.00

39 00 -2.5
38,51 *1.3

126.00 /
113.00

0,51 *2.0
0,60

13,99 -0.0
145 -35

505.00 -2,8
519 99

28 00
100.00 •

200
400 I

21 00 * 16.6
3.30 *3.1

285.00 -1.7
0.46 -9.7
0,22 *4.7
1,36 -0.7
4,00 + 17.6
1.41 ? 4.4

33000 -8.3
4 40 -4,7

405.00
32.90 -0,3

0.40
300
6.20 -4,6
520

340 00
21100

18 60 ? 2.1
255.00 * 2.0
300.01 * 3.4

5.00 /
060

2300 -00
870.00
465.00 -1.0
300.00 -2.5
300.00 /

1.00 -4.7
50,00 /
60.00 -16.6

7.01 «0.1
27 01 -3.5

170
0.95

46.00 /
22.00

270,00 -6.8
050
0.93
2.30
1,40
6.70
206
162
3.80
3.50

-1.9
*2.1

*58
-2.0

*3.2
3.30 * 24,0

25.00 -38
*5.0
•2.7

105,01
0,36

1600.00 -1.8
910.00

1510,00 -4,4
6.01

31,00 -7,4
26.00 * 8.3
23,50 -
13.50
8 00 *-8.1
2,50
8 00 * 6,6

200.00
3.50 -0.2
4 50 * 4 6

24.00 -2.4
20.30
35.00 - 15.8
40.01
38.50
0.53 *6.0

15.80 -4.2
120.00 ? 9.0

Subscrivao — RCA: 23 01,90; pcriodo: 24 01 u 22,02 90. pcrcentual:
45,190%; prc\'o: CrS 3

Tltulos Qtd. Abt Min. Med. Ma*. Fech Osc%

RodOviariaPN 200 000 4 50 4,50 4,50 4 50 4 bO ? 40.6
Sadia Concor PN 27 910 000 2.62 2.62 2.66 2.80 2.80 * 8,5
Sadia Oeste PNC 1075 100 0 80 0.80 0,81 0.85 0 86 * 6.2
Salgema PNB' 3515000 350.00 345,00 3467 360.00 345 00 *1.7
Samitri ON 55.000 500.00 490 00 499.09 500,00 500.00 '4.1
Samitri PN 43000 300.00 295,00 297,33 300 00 296 00 -0,1
Sansuy Nord PPA* 1000 000 6.00 6,00 6 00 6.00 6.00 * 9.2
Schlosser PP' 14 042600 30,00 30,00 30.05 30,11 30.11 I
SnarpPN' 14 417 700 272.00 260.01 27073 278.00 272.00
SibraPNC* 7 109 900 95.00 95.00 96,00 95.00 95.00
Sid Informal PN * 27900 310 00 310.00 320.82 321.00 321.00 >70
S'd Aconortu PNA 60 200 10 20 10.00 10.20 10.20 10,20 * 20
Sid Guaira PN 10000 8,10 8.10 8.10 8.10 8 10 - 9.4
Sid Pains PP C08 100 2.20 2.20 2.20 2.20 2.20 * 47
Sid Pains PN 26 /00 2,20 2.20 2.20 2.20 2.20 * 4.7
Sid Riogrand PN 70 100 12.30 12.10 12.29 12.30 12.10 - 08
SifcoPN 1800 7.50 7.50 7.50 7.50 7.50
SolorricoPN 2 000 75.00 75.00 75,00 75.00 75,00 -107
Souza CruZ ON 79 600 1 410 00 1 400 00 1 444.27 1 4b0.00 1 450 00 - 5.0
Sta'Oup PN ' MOOO 170.00 170.00 170.00 170.00 170 00 * 6.2
SudamerisCN 41000 9.10 9.10 9.10 9.10 9.10 * 3.4
Sultepa PP 10 000 2.65 2,65 2.65 2 65 2.65 -19
Supergasbras PN 98 700 3.80 3 80 3.95 4.00 4 00
SuzancPP 32 700 1 650,00 1 641.00 1 646.22 1 700.00 1 700.00 * 6 2
Suzano PN 8 700 1 500.00 1 500.00 1 500.00 1 500.00 I 500.00

TebaPN 3 500 270 2.60 2.63 270 2.60 -0,3
Tec Blumenau PNA* 100 120.00 120 00 120.00 120.00 120.00 - 20 0
Tecnosolo PN 30 500 1.00 1.00 1.00 1.00 1,00
TekaPN 141 974 300 0.40 0 37 0 41 04 0,42 * 13.5
Telebras ON ' 132 500 4 300.00 4 200.00 4 296 29 4 400 00 4 300,00
Telebras PN 'INT 1 723641800 5 100.00 5 00000 5 294.91 53/0,00 5 290,00 * 2.7
TelebrasPN'P 21100000 5 000 00 4 430.00 4 675.36 5 000.00 4 /50,00 I
Teleinvest PN' 25 000 299 00 299 00 290,00 299 00 299.00 I
Teleri ON INT 1100 6 50 6,50 6.50 6 50 6,50 -13 3
Telerj PN INT 3 600 8.40 8 40 8,49 8 50 8 50 * 49
Telesp ON INT 4800 22.50 22.10 23.11 24.00 24 00 - 11.1
TelespPNINT 25 348 400 33 00 32,60 33.66 34 50 33.99 * 4,6
TraloPN' 200 000 1/0.00 170.00 170.00 170.00 1/0.00 -5 0
Transbrasil PP'C3/ 10000 000 400,00 400.00 400 00 400.00 400 00 * 81 8
Transbrasil PN' 6900 240.01 240.01 240.01 240.01 240.01
Trombini PP" 34000 000 210.00 210.00 219.95 249.00 249.00 * 18.5
TupyPN 4 150 000 4.96 4.90 4,93 4.96 4.90 -1.0
Ucar Caroon ON' 108 203000 24.50 23.00 23.70 24.50 24.00 -2.0
Unibanco ON 232100 17.50 17,50 18.31 18.60 17,51 *0,0
Unibanco PNA 1081 500 18.00 16 00 18.47 18,50 18.00
Unibanco PNB 972 500 16.50 16.50 17.03 18.00 18.00 - 9.0
Unipar PNB 11 877 500 3.65 3 60 3.79 3 64 3 80 ? 7.0

OVacch. PN 500 COO 0.24 0.24 0.24 0 24 0.24 -4 0
Vale R Doce OP C09 30 000 225.00 22500 225.00 225 00 225.00 * 2.2
Vale R Doce PP C09 6 809 000 242.00 241,00 247.75 263,00 243.00 -0,4
Valo R Doce ON 191 7 100 213.00 210 00 217,89 220.00 210.00 -1.4
Vale R Doce PN 191 16 200 245.00 236,00 236,51 245,00 236,00 - 0,8
Varga Freios PN 189000 18.00 18.00 18,00 18.00 18.00
Vang PN 2 914 900 46,00 46 50 46 50 48 00 46.00 * 22.
Vibasa PNA 300 51.00 5100 51.00 5100 51.00 I
Vibasa PNB 300 51.00 51,00 51,00 51.00 51.00 I
Vidr Smarina OPC08 .... 69800 1.100.00 1.100.00 1.116,08 1.121.00 1.100 00
Vigor PN 16 700 8.20 8.20 8.20 8.20 8.20 *1.8
Wembley PP C07 29 220000 1 99 1 99 2.00 2.00 2 00* 11.1
Whit Martins ON 6 832 300 7.90 7 80 7.99 8.10 8,06 * 7.3
Zivi PP *C49 73 000 12.00 12.00 12 00 12.00 12 00 * 17 6
ZiviPN* 500000 10.02 10.02 10.02 10.02 10.02 ?¦0.2

Concordatarias
Aliperti PP 1000 13.99 13.99 13.99 13.99 13.99
Amelco PP' 230 000 300.00 300.00 300 00 300 00 300 00 /
Celul Irani OP'C33 800 000 60 00 60 00 60,00 60,CO 60.00
Guararapes ON 10100 300 00 300,00 300,00 300 00 300 00 /
Jaragua Fabr PN 100000 66,00 65.00 65.00 65,00 66.00 * 8.3
Made.ritPN* 70000 80,00 78,00 78.43 80,00 78,00 * 27.6
PacaembuPP' 1 700000 71.00 71.00 71.00 71.00 71.00 *42,0
PerstCoPN* 1000000 44,00 44,00 44 00 44 00 44 00 * 4.7
Transparana PN 28 800 43.00 4300 43.00 43 00 43.00
TrolPN* 100 000 6 50 6.50 8 86 9 50 9.60
UsinC Pmlo PP 3400 1.00 1.00 1,00 1.00 1,00 * 6.2
Verolme PN INT 2 000 0.51 0.51 0.51 0,51 0.51 +2.0

Opções de compra
Tftulo Vane. P. litre. Old*. Ab*. Mln. Max. M»d. UN. 0*c.
BB PN Out 195 00 100 000 14,00 14 00 14.00 14,00 14,00 -17.6ELE PNB Out 28 50 5 000 17.00 17,00 17.00 17 00 17,00 +17,2ELE PNB Out 21.50 310 000 21.00 21,00 23.00 21,57 21.50 + 2.3PET PP Out 2400,00 20 000 260.00 260 00 260.00 260 00 260.00PET PP Out 2000.CO 928 000 390 00 350 00 414 00 383 50 414 00 15.0PMAPN Out 5.5056 300 000 0.90 0 80 0 95 0 88 0 95 * 5.5PMAPN Out 7.00 17900 000 0.39 0.39 0.50 0,46 0.50 + 25,0TEL PN Out 4000.00 185000000 2150.00 2150 00 2150.00 2150.00 2150.00 /TEL PN Out 3800 00 595000000 2250.00 2150.0027.10.00 2300.24 2710.00 * 26 6TEL PN Out 5000.00 17/400000 1400.00 1380.00 1905.00 1532,61 1900.00 + 35.7TEL PN Out 5400 00 876950000 1250.00 1200.00 1680 00 1362.81 1670 00 *-39,1TEL PN Out 5600 00 14000 000 1070.00 1070 00 1470.00 1402 86 14/0,00 ? 51.5
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Bolsa tem alta com a

queda 
na taxa de juros

A queda das taxas de juros c o fim
dos boatos que dominaram o mercado
financeiro, nos últimos dois dias, de-
ram um novo ânimos às bolsas de valo-
res. ontem. Os índices de lucratividade
voltaram a operar em alta, sustentados
por expressivos volumes de negócios.
Na Bolsa do Rio, o IBV ficou ajustado
cm 78.352 pontos, com valorização de
2.7%, e as operações totalizaram CrS
<>.()|7 bilhões. Em São Paulo, o índice
Bovcspa subiu 1,7%, fechando a
20.869 pontos, c o volume financeiro
alcançou CrS 22,846 bilhões.

Segundo o gerente da mesa de bolsa
do Banco da Bahia de Investimentos,
Rogério Furtado Moreira, o compor-
lamento do mercado acionário refletiu
a maior tranqüilidade que operadores e
investidores tiveram para trabalhar.

. "Felizmente não se observaram os his-
terismos de anteontem. Mas a presença
do Banco Central, nos mercados de

índice Bovespa

vence inflação
Com a valorização de 1,7% regis-

irada no pregão de ontem, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Bovespa) fechou' 
o mês com rentabilidade acumulada de
15,84%. superando ligeiramente,a in-

. Ilação de 15,25% medida pelo índice
(ieral de Preços do Mercado Financci-

. ro (IGP-M). Nenhuma outra aplicação
financeira, no entanto, conseguiu
acompanhar a evolução do custo de

: vida. Nem mesmo o dólar negociado
no mercado paralelo, que subiu
1.1.02" o, apesar de toda especulação
que dominou os negócios com a moeda
norte-americana, nas últimas duas se-
manas.

As aplicações em Certificados de
Depósito Bancário (CDBs), por sua
vez. ofereceram remuneração média de
!3.74"o. O rendimento da caderneta de
poupança ficou em 12,51%. enquanto
os recursos aplicados nos fundões rece-
beram apenas a TR deste mês
111,95%). Os piores desempenhos entre
os ativos financeiros foram registrados,
respectivamente, pelo IBV (índice que
mede o sobe-e-desce da Bolsa do Rio),

1 com tímida valorização de 8,88%. e
pelo grama do ouro, cujos preços subi-' ram apenas 8.69%.

juros, de câmbio e de ouro foi funda-
mental para dar a paz que as bolsas de
valores estavam precisando", comcn-
tou.

Ele ressaltou que as expectativas
para a próxima semana são de alta
para o mercado de ações. "A cada dia
que passa temos percebido a entrada
de novos investidores nas operações",
disse o analista.

Ontem, as hlue cliips continuaram
centralizando as atenções nas bolsas de
valores. Em São Paulo, somente as
ações da Telebrás responderam por
mais de 56% do total de negócios da
bolsa paulista. Esses papéis fecharam o
dia cotados a CrS 5.200 o lote de mil,
com alta de 4.34%. Já as ações da
Eletrobrás foram negociadas a CrS
36,21, com valorização de 15,36%. E
os papéis de Petrobrás encerram os
pregões a CrS 1.650, com alta de
2,71%.

TR de setembro

deve ser 16,5%
BRASÍLIA — A TR válida para

setembro deverá ficar na casa dos
16,5%. A projeção é do Banco Central,
que fixou ontem em 0,729894 a TRD
para os dias 2, 3 e 4 de setembro. A
taxa do mês que vem representará um
salto em relação â vigente em agosto,
fixada cm 11,95%. A elevação brusca
decorre da puxada nas taxas de juros
executada esta semana pelo BC. Scgun-
do os analistas, a elevação dos juros foi
provocada pelo BC para ajustar a TR
ás novas expectativas de inflação para
setembro. Aumentando os juros pagos
pelos títulos federais, o banco provo-
cou, por tabela, um aumento na remu-
neração paga pelos CDBs, que são uti-
lizados com base para o cálculo da
TR.

Ao elevar a TR, a meta do governo
é garantir a atratividade da caderneta
de poupança, do Depósito Especial
Remunerado e dos fundões, cuja remu-
neração é atrelada à taxa. O governo
correria o risco de repetir o vinha ocor-
rendo nos últimos dois meses: a TR
ficaria abaixo da inflação, desestimu-
lando as aplicações em poupança, DEF
e fundões.

BNDES acerta

finanças de

privatizáveis
A rcestrutu- f

ração financeira *•
promovida pelo
BNDES fez com
que a Compa-
nhia Siderúgica
do Nordeste ||||
(Cosinor) e a
Mafcrsa sejam
privatizadas
praticamente Sérgio Zendron
sem prejuízos operacionais. O dirc-
tor da BNDESpar, Sérgio Zendron,
informou, ontem, que o patrimônio
líquido negativo das duas empresas
foi completamente reestruturado
através da reconversão de suas dívi-
das com os credores. A Mafcrsa será
privatizada por um preço mínimo de
US$ 19.8 milhões e a Cosinor, USS
13 milhões.

O diretor da BNDESpar esclare-
ceu também os esquemas montados
pela Comissão Diretora do Progra-
ma de Desestatização para facilitar a
participação dos empregados na pri-
vatização das duas empresas. Os
funcionários que tiverem interesse
na compra de ações terão um abati-
mento de 70% no preço estipulado
para os outros compradores.

Na hipótese do funcionário não
desejar participar imediatamente do
processo terá direito a um bônus de
subscrição. Cada bônus dará direito
a uma ação que poderá ser adquiri-
da ate três anos depois da transfe-
rència do controle da empresa. "O
bônus é um titulo previsto na Lei
das Sociedades Anônimas", explica
Zendron, para lembrar que todo
funcionário que decidir comprar
uma ação também ganhará dois bõ-
nus de subscrição como prêmio.

Esse esquema, conforme explicou,
somente funcionará naquelas empre-
sas que estiverem operando com pre-
juízo. A Marfersa fechou o ano pas-
sado com um resultado negativo de
USS 30 milhões e a Cosinor, com
USS 22 milhões. Nas companhias lu-
crativas não haverá necessidade de
distribuição de bônus.

CVM aprova mais três

fundos estrangeiros

SÃO PAULO — Mais três fundos
de capital estrangeiro foram autoriza-
dos pela Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) a investir no mercado bra-
sileiro: Salomon Brothers (americano,
com representação do Bradesco), Ste-
phen, Rose and Partners (inglês, repre-
sentado pelo Citibank) e Pacific Over-
seas Internacional Bank (americano,
que tem procuração da Corretora Fa-
tor). Com essa deiiberação, sobem para
sete o total de fundos de capital estran-
geiro com permissão para comprar e
vender ações nas bolsas brasileiras. Há,
ainda, mais dez pedidos de fundos di-
versos querendo ingressar no mercado
acionário nacional.

Os outros fundos estrangeiros com
autorização para atuar no mercado de
ações brasileiro são: Salomon Brothers
(representado pelo Citibank). Bear
Stearns (Banco Pactuai), James Capei
(11KB Bank),TCW Amcrica's Partners
(Citibank). "Os demais pedidos estão

sendo analisados pela CVM e deverão
ser autorizados brevemente", explicou
Luiz de Figueiredo Forbes, diretor da
CVM.

Entre os fundos autorizados, o que
apresenta a característica mais distinta
dos demais é o segundo da Salomon
Brothers. O primeiro aprovado é um
fundo administrado pela instituição e
que alua no mer-
cado brasileiro
livremente. O se-
gundo, aprova-
do pela CVM
anteontem, é o
chamado fundo
ônibus. Sua ca-
racteristica é
possuir cerca de
30 investidores
fixos, que não
podem ser pes-
soa física. Luis Forbes

Apoio para emissões de ações

O colegiado da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) reúne-se, se-
gunda-feira, com 40 representantes de
instituições financeiras para analisar a
situação do mercado de emissão de
novas ações. A idéia da CVM é trazer
os investidores estrangeiros para estas
operações, evitando, assim, que haja
uma concentração de recursos externos
cm cima de determinadas ações nas
bolsas de valores, como já vem ocor-
rendo com os papéis de algumas em-
presas estatais.

"Não queremos que ocorra aqui o
que ocorreu na Argentina. Após a
abertura desse pais ao capital estran-
geiro, a bolsa da Argentina acumulou
expressivas altas cm curto espaço de
tempo e depois cedeu. Acreditamos
que a expansão do mercado primário
de ações será fundamental para valori-
zação consistente das bolsas do pais",
disse Renê Garcia, diretor da CVM, ao
participar, ontem do seminário O capi-
tal estrangeiro nus Bolsas de Valores,
promovido pela bolsa do Rio.

Segundo Renê Garcia, cerca de
USS 110 milhões já entraram nas boi-
sas brasileiras. E as estimativas são de

que o volume de recursos vindo do
exterior alcance USS 400 milhões ou
USS 500 milhões, até o fim deste ano.
Além disso, acrescentou Garcia, as em-
presas brasileiras poderão captar, nos
próximos 14 meses, cerca de USS 1,2
bilhão, no mercado internacional atra-
vés de ADRs — títulos que dão lastro
às ações de companhias brasileiras nas
bolsas estrangeiras.

O diretor de investimentos do Ban-
coChase Manhatan, Julius Buchcnrod.
disse que há grande interesse dos invés-
tidores externos em aplicar no país. Os
fundos estrangeiros administrados pelo
banco já totalizam USS 210 milhões,
sendo USS 77 milhões aportados este
ano.

"Os investimentos externos no Bra-
sil tenderão a crescer ainda mais, a
partir do momento em que os investi-
dores tiverem certeza de que as regras
para as aplicações serão estáveis", afir-
mou Buchcnrod. Esta opinião é com-
partilhada com o GeolTrey Langlands,
diretor de fundos de investimentos do
Banco Bozano, Simonsen, maior admi-
nistrador de recursos externos no pais:
USS 300 milhões.

Unibanco seleciona
O vice-presidente do Unibanco, Joa-

quim Francisco de Castro Neto, -anun-
ciou ontem, em Porto Alegre, a finaliza-
çào do processo de automação das 430
agências do banco no país até n final
deste ano. O término da implantação do
sistema vai coincidir com a busca'dtfüíti
novo perfil de clientes. Segundo Castro
Neto, o Unibanco está privilegiando ca-
daslro de pessoas físicas com rendímtínYo
superior a CrS 500 mil mensais e contas
exclusivas de grandes empresas. A èxpec-
tativa é a captação de 120 mil novas
contas desse gênero em um ano. »""•»

Nota da Andima
A Andima decidiu suspender até-sot-

ta-feira as operações do Privati/artSistc-
ma de Moedas de Privatização) até que
sejam esclarecidas as repercussões.do
Comunicado Conjunto 39. da Comissão
de Valores Mobiliários e do Banco Cen-
trai, expedido na última quarta-feira.-; A
Andima comunicou a decisão á CV[y|, ac
BC. Departamento do Tesouro Nacio-
nal, BNDES e Incra. O BC e a.CVM
foram informados de que o comunicado
inviabiliza o funcionamento do sistema
na medida cm que fixa diretrizes, que
contrariam a operacionalizaçâo d», Pri-
vatizar, que já contava com CrS 295
bilhões registrados de OFNDs. Pelo co-
municado, somente as bolsas de valores
estão autorizadas a negociar tais papeis,

CVM abre inquérito
A Comissão de Valores Mobiliários

(CVM) já finalizou os levantamentosso-
bre as operações de compra e venda.de
ações de Telebrás realizadas após o últi-
mo dia 9 de agosto. A autarquia concluiu
que houve concentração de negócios em
algumas corretoras que operam com car-
teira própria e em transações realizadas
porcomitentes. Por conta disso. a.CVM
poderá abrir, na próxima semana, um
inquérito admistrativo para apurar-pqs-
síveis irregularidades. O diretor da enti-
dade. Renê Garcia, garantiu, ontem,,que
o megainvestidor Naji Nahas não está
envolvido nas operações com papéis da
Telebrás. "Ele não tem mais reçuisos
disponíveis para manipular o mercado,
como fez anos atrás", comentou.

BOA-VIDA L POUPAR NA BOA Loco Dt SAÍDA, UMA BOA OPÇÃO VÁRIAS DATAS Dt DEPÓSITO NUMA
CADERNETA SÓ ÜMA BOA SURPRESA UM SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS DE PRESENTE A BOA GARANTIA
DE UM BANCO SÓLIDO, EXCLUSIVO, COM QUASE SETENTA ANOS DE BOAS ATIVIDADES GERENTE QUE ATENDE
NUMA BOA E FUNCIONÁRIOS COM MUITO BOA VONTADE O BOAVISTA REUNIU O QUE AS OUTRAS POUPANÇAS

• T[M DE BOM E LANÇOU A BOA POUPANÇA BOAVISTA POUPE NA BOA Poupança (RBoavista

INDICADORES

Contratos Numeral de || Contratoi || Volume tt Part. |omabertoj negbcios negociados J|| (Mil Cr*) | (%) I
Ouro 510 892 "jl ..2 108 88 184 491.835 2M 26.33 J
liidice 17 105 2 270 31 535 47.875 655 25.30
Alyodtio 0 0 0.00
Calf 32b 13 16 5^045 0.03
Cimh'O 25 336 58 2 617 7 953 170 4.20
1)1 33 338 318 10 177 44 12
Bui Goido 216 10 12 40 763 0 02
1nl.il 5 872 130 4^ 770 1325410 892 506 390 100.00

Ourp/disponivel

Bolsa de Mercadorias e Futuros
Volume Geral

Valor do contrato: 260g
Veto | Contr | Nogòcio»] Abert f

Coticfle» «m eniMtro» por gr«ro»
Minimo [ Máximo [ Ult j|| Oic [

38 693 799 4 950.00 4 870.00 4_950,00 4 880:OC -2.2 $'
Ouro/IVIercado de Opções sobre disponível
V«tor do contrato: 250g

Veto Ex«rc I Contr Neg Abtrt
CouçAm *m cniuirot por

jf Min [ Mé« (I Ult

St03 5000 00  8 793 250 560.00 480.00 560.00 490.00
S104 5 500 00 15 010 629 130.00 95.00 135.00 106.00St05 _6 000.00 2 132 55 5.00 4 00 7.00 5.00
St06 5 250 00 2 848 35 285 00 260.00 285 00 265.00St09 5 750.00 4 227 88 15.00 14.00 18 00 17.00
S?29 5 500.00 2 115 65 35.00 35.00 60.00 53.00St30 6 000 00 5 368 104 300.00 300.00 409 00 395.00

190.00

Mercado Futuro/Índice
Valor do cont/eto:Crt 50,00 p/pontos

Veto j Contr | H»fl6clo« | Abrt |

CotoçÔM em número* ú* pontos
Mínimo (| Mtitmo [' Último (

Mercado Futuro/Algodão
.. ... ¦,

Vítor do contrato: 850 arroba* liq. CoUfftM «m cnmteo* por arroba

Mercado Futuro/Café ajustado
Mi.hr do eondCO Mcas d* fOkg liq. Coí.»m Cr«/por MU d* tOkg liq.

Mercado Futuro/Câmbio

32 200 31 850

U6!.-.r Vator do contrato: US* 8 mil CotaçAoa am crutatrM por dôtat
Setl
Outl

228
1 601

6
33

398 00
476.10

397.50
475.50

398.00
476 50

397.80
475.70

Mercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia
Vítor (to coctrstoi Cri 100,00 pTjwmto PU. Cotetla «m p«Mu tf* f.U.

Setl
Out1

10
9 917

99 165
82 900

99 165
82 780

99165 ..
82 900 82 78b

Deposito Interfinanceiro de 30 dias

 nd nd
¦

nd nd

Mercado Futuro/Boi Gordo
V*tor do ContnUoj 540 arrota»» Kqukíw. Cot>«6M M» pooto* por arretai

Contribuições ao lapas
Mõs da competência: agosto - podo pagar ató o 5o dia útil do setembro;
apôs dia 9 com corroç&o diária pela TRD, 10% de multa o 1% do juros.

Autdnomos

Classe FiliaqAo-Tempo Base (CrS) Aliquota (%) A pagar(CrS)j Penr^^ncia

at61 ano 17.000,00 10 1.700,00 12

+ 

de1at6 34.6o6.bo 10 3.400,00 i 2

+ 

do 2 ati&3 51.000,00 10 5.100,00 12"4 
+ de 3 at6 68.000,00 20 13.600,00 12"5 
+de4at6 85.000,66 20 17.000,00 24

+ de 6 at6 102.666,66 20 20.400,00 36"7 + 
do9at6 1 119.666,66 20 23.800,00 36

+ 

de 12 at617 136.666,00 20 27.200,00 60
+ de 17 at6 22 153.666,00 20 30.600,00 60

10 + do 22 aiios 170.000.00 20 34.000,66

Empregados Domesticos

Allquotas (%) Minimo (CrS) Mdx (Cr9)

Base de cAlculo 17.000.00 51.000,00
Empregado 1.360,00 4.080,00
Empregador 12 2.040,00 6.120,00

Empregados Segurados

SalArio de Contribuipao (CrS) Allquotas (%) J

ate 5^.000,00 de 
51.000,01 ate 85.000,00 9de 
8S.6ob.oi iat617o!o0oio() 10

Impostos, taxas e índices
Março | Abril [ Maio | Junho j Julho | Agosto |

Unit 4.384,49 4.757,17 5.182,45 5.650,01 6.181,11 6.812,19

Uferj 6.534,00 7.089,00 7.722,00 8.417,00 9.208,00 10.133,00

Imposto de Renda
Base do cálculo(Cr$) Alíquota Parcela a doduzir

(CrS)

IR na Fonte (Agosto*)

Ate 120.000,00 isento —
De 120.000,01 a 400.000,00 10% 12.000,00
Acima de 400.000,00 25% 72.000,00

Deduções
a) Ci$ 10 000 (agosto) por dependente até o limite de 5 dependentes b) CrS
120.000 (agosto) para aposentados, pensionistas e transferidos para reserva
remunerada a partir do mês que completar 65 anos de idade.c) Pensão ali-
mentícia paga devido a acordo ou sentença judicial.d) Contribuições para
Previdência Social.

Fonte: Secretaria de Receita Federal' tssa tabela entra em vigor em 1o de agosto mas ja e valida para os saiarios
de julho que forem pagos vencidos em agosto

TaxasAndima
Opera^dos entre Taxa Rent. Ront. Proj. I

Instiuiiptes Financeirac (%a.d.) Sem.(%) Mos(%) Mea(%) |
t in

LBC/LFT/BBC 0,8361 4,0065 1 5,7439 1 5,74
ADM(CDB) 0.8226 4,0258 15,9950 15,99
Dl - OVER 0,8239 4,0263 15,9792 1 6i98 --
LF TE 0,8601 4,1375 16,4312 16,43. .. s

I:
. 11 U J

MERCADO „ „ _ Taxa I Ront. Ront. proj.
FUTURO DE Dl ' (%a.d.) | S«m(%) Mo»(%) Me«(%)

Dl OVER FUTURO
BM8.F Sot/91 99.165 0,8420 -- 15,04
BM8.F Out/91  82.785 0,8624 •• 19,79
A Circular no 1 890 do Banco Central veda a reali.-acao de opetacoes compromsudas com pesboas lisicas e
juri'dicas nao linanceir.isa par lir do 01 03 91

Proqo CrS Var. Var. Var. Pro).
Indicador /Indicc Dia(%) Som(%) Mos(%) Mos(%)
USS COMERCIAL 29.08
Compra 390,97 -•
Venda 392,82 0,99 2,35 13,35
USS COMERCIAL 'T"'.'
Compra 394,48
Vonda 394,82 0,51 2,87 13,92
USS fuRiSMO 29/08
Compra 427,83 •• -- J
Vonda 427,98 0,80 2,19 11,03 V
USS PARALELO
Compra 437,00
Vonda 442,00 0,00 2,31 13,92
USS BM8tF
Sot/91 397,80 -0,30 -0,45 0,20 14,57
Out/91 475,70 0,31 0,72 3,75 19,58
USS BM8.F ZZ ".
Sot/91 441,00 -0,45 0,07 -- ,.,—
OURO SPOT
SINO-Foc.' 4.880,00 -2,20 1,94 8.69
BM&F - Foe. 4.880,00 -2,20 1,94 8,69
BBF-Foc. 4.880,00 -2,20 1,94 8,69
IBV-RJ 78.352 2,80 2,88 8,89IBOVESPA 20.869 1,79 1,76 15,85 
(') Dados obtidosatravds do amostra da ANDIMA
(") Contratos injeiados em 16.08.91,i

Fonto: ANDIMA . Banco Central; BM&F. BBF; BVRJ: BOVESPA

Câmbio Turismo

Compra
(CrS)

Venda
(CrS)

Escudo 2,78 2,96
D6lar 432,S3 437,35
Franco
Suipo 272,84 290,15
Franco
Frances 70,23 74,70
leno 3,031 3,23
Libra 600,70 744,20
Lira 0,31 0,35
Marco
Alemao 238,42 253,55
Peseta 3,83 4,07

Ouro
(CrS-Hngote por gramac) ^ ^

Compra 
Venda 

""j'

Banco do
Brasil
(250g) 4.870,00 4.880,00• 
Goldmine
(250g) 4.875,00 4.880^00

Ourinvost . >
(250g) 4.855,00 4.875,00

Safra - .
(1 OOOg) nd '"ntf'f

Bozano f''11"' "•
Simonson - 
(1 OOOg) 4.875,00 4.88(t'0b'

Fonts: Banco do Brasil/ANECC Fundidoras fornecedoras e
custodiantes credenciados na Bolsa MÓrcarj-
til e de Futuros
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Juiz suspende

gratificação

em postos
0 juiz Darcy Miranda, da 10' Va-

ira .Cível do Rio, concedeu a 36 postos
,de gasolina cariocas uma liminar sus-
pendendo os efeitos de uma das cláu-
sulas da convenção coletiva de traba-

-l.bOi.,entre o Sindicato dos
Revendedores de Derivados de Pctró-
leo do Município do Rio e o Sindicato
dos Frentistas do Estado. A cláusula
determina que, a partir de Io de se-
tembro, os postos que oferecerem des-
contos na venda de combustíveis pa-
guem aos empregados, a título dc
produtividade, 0,01% do piso salarial

-da categoria por cada litro de gasolina
e álcool vendido. Atualmente, o piso
dos-frentistas é de Cr$ 52 mil (Cr$ 40
mil .de salário mais Cr$ 12 mil de
adicional por periculosidade).' O advogado dos postos Henrique
Maués entrará agora com uma ação
ordinária para anular definitivamente
a cláusula. "Da maneira como ela foi' 
redigida, nenhum trabalhador seria
beneficiado. Os postos que vem dan-
dõ 'desconto teriam que parar com a
promoção, pois não há posto que
consiga arcar com essa despesa adi-'cíonaT', afirmou.

O presidente do Sindicato dos
^Frentistas, Hamilton Vieira, no en-

tanto, garante que tentará caçar a
liminar na segunda-feira. "Os postos
que dão desconto aumentaram muito
suas vendas e têm tido lucros fabulo-
sos. Só queremos que os empregados
desses estabelecimentos, que traba-
lham muito mais que os dos outros,
sejam recompensados na mesma pro-
porção, participando dos ganhos dos
seus patrões", disse. Vieira garante
que-não é contrário aos descontos:

¦ "Pelo contrário: tomara que todos to-
mem esse caminho, pois a nossa cate-
goria sairá beneficiada."

¦ ""Na verdade, a discussão sobre essa
cláusula esconde uma disputa pelo
mercado entre os postos que dão des-
conto e os que preferiram não conce-
der essa facilidade. Estes viram a sua
clientela se reduzir bastante nos últi-
mos meses e encontraram, nessa cláu-

—sula. uma forma de dificultar a con-
cessão de descontos pelos
concorrentes.

CVM investiga caso Artex

• Denúncia de irregularidades pode levar a inquérito

Sônia Araripe
Arquivo —18/06/88

Fiscais da Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) estiveram fiscalizando
e colhendo informações na Artex, se-
gunda maior empresa do país do setor
de cama, mesa e banho, nos últimos
dias. A investigação partiu da denúncia
do filho do fundador do grupo, Teófilo
Zadrozny, hoje acionista minoritário
dissidente, Norbergo Ingo Zadrozny,
feita há dois meses. Segundo ele — hoje
à frente de outra empresa, também do
ramo têxtil, a Zintex — uma série de
irregularidades estariam acontecendo
na Artex, tendo como desfecho o au-
mento de capital de USS 10 milhões,
realizado no dia 5 de agosto. A questão
está sendo analisada também na Justi-
ça. Ingo e seu filho Ronaldo, também
acionista dissidente, perderam a cautc-
lar, mas ainda falta o julgamento da
ação principal.

Oficialmente, ninguém fala sobre o
assunto na delegacia do mercado de
capitais, encarregada de tentar desço-
hrir quem tem razão nesta queda-de-
braço. Mas um técnico da autarquia
revela que o trabalho está apenas no
inicio. Os dados encaminhados ante-
riormente por Ingo Zadrozny serão
confrontados com os recolhidos junto à
Artex c à Acsa (Administradora Co-
mercial S/A), holding familiar dos Za-
drozny, responsável pela fatia majoritá-
ria de 72% da Artex. O fio da meada
está apenas começando a ser puxado,
segundo esta fonte da CVM, que se
mostra impressionada com o grau dc
complexidade do caso. Pode até resul-
tar cm inquérito administrativo.

Será preciso conferir balanços, con-
tratos, avaliações patrimoniais, os últi-
mos lançamentos de ações c por aí cm
diante. O que parecia ser o agravamen-
to de uma crise familiar, de três anos,
acabou se transformando em uma polé-
mica discussão sobre direitos de acio-
nistas minoritários c administração
profissional. Dc um lado está Norberto
Ingo, seu filho, Ronaldo, e seu genro,
Paulo Gouveia, todos à frente da Zin-
tex; enquanto do outro estão os herdei-
ros dos irmãos de Ingo, Amo, Curt e
Júlio, que entregaram o comando da
empresa para um administrador de car-
reira, Otávio Peixoto da Silveira.

Ingo Zadrozny: denúncias

Incêndio O grupo, que sem-
pre procurou exibir saúde financeira e
participações em outros setores, como
no de cristais, por exemplo, vendeu boa
parte desses braços (imóveis e fazendas)
c passou a se concentrar na atividade
que sempre soube fazer muito bem: ca-
ma, mesa e banho. O objetivo c tentar
chegar próximo da líder do setor, a
Teka.

A disputa literalmente pegou fogo
na semana passada. Na noite do dia 24
de agosto, uma parte da Artex, situada
na tranqüila Blumenau (SC), foi atingi-
da por um incêndio. Para jogar ainda
mais lenha nesta fogueira, as chamas
destruíram justamente cinco salas da
diretoria. Moradores da cidade estra-
nharam o fato da brigada da fábrica —
situada em um bairro residencial, o
Garcia — não ter soado o alarme e
jornais locais acabaram levantando sus-
peitas sobre o acidente. A empresa ga-
rante, entretanto, aos fiscais da CVM
que nenhum arquivo importante foi
queimado, mas o epsódio serviu para
esquentar ainda mais a polêmica.

Denúncias — As denúncias do
grupo dissidente questionam os dois úl-
timos lançamentos de ações da Artex,
envolvendo USS 22 milhões — realiza-
dos cm 1989 e 1990 — e levaram para a
Justiça o terceiro aumento de capital,
de USS 10 milhões. "O endividamento
da empresa, segundo dados de balanço.

só foi abatido dc USS 33,7 milhões em
1988 para USS 29,8 milhões em 1990",
diz Norberto Ingo Zadrozny, no seu
relatório à CVM. O valor do lançamcn-
to de ações, por lote de mil papéis, foi
de USS 8,29 em 1989; USS 3,16 em 1990
e para a última emissão, sob judicc, seria
de apenas USS 0,64. Outra denúncia
mais grave: uma empresa desconhecida,
a Beth Page, localizada no paraíso fiscal
de Curaçao, fez um financiamento à
holding familiar Acsa no valor de USS
5 milhões a juros zero. O contrato foi
assinado em agosto de 1989.

"Não queremos ver nosso patrimó-
nio dilapidado", argumenta Ronaldo
Zadrozny. Seu pai, Norberto Ingo, pre-
fere não se manifestar enquanto o caso
estiver sob judicc. Os dois pretendem
ainda garantir a reintegração no conse-
lho da Acsa e estão questionando na
Justiça dois aumentos de capital desta
holding. Sobre o primeiro, feito no ano
passado, de USS 2 milhões, os dissiden-
tes ganharam uma cautelar, mas ainda
falta a ação principal e agora, sobre o
segundo aumento, dc USS 2 milhões,
entraram com outra ação na Justiça. Sc
este aumento for autorizado, os dois
perdem a posição de 30% na Acsa para
apenas 5,8%.

Perdas — Não foi possível encon-
trar Otávio Silveira, à frente do coman-
do da Artex. Mas fontes do setor reve-
Iam que a disputa pode estar apenas
começando. A direção não se conforma
com toda a polêmica levantada, que
teria afetado diretamente a vida da em-
presa, causando perdas financeiras por
conta do atraso do lançamento de ações
da Artex, no valor de USS 10 milhões.

Segundo as mesmas fontes, o ramo
dissidente poderia estar interessado, na
verdade, em se desfazer de sua posição
a um preço maior do que o mostrado
pelos balanços oficiais. Suspeita-se que
o esvaziamento do grupo, justamente
para os controladores da holding Acsa,
tenha por objetivo a compra da partici-
paçáo dc Ingo e seus familiares por um
preço inferior ao seu valor real. Já exis-
tiria um grande grupo interessado cm
comprar esta fatia dos dissidentes, ou
até mesmo dc toda a holding Acsa. por
algo cm torno de USS 21 milhões. Até
lá, o caso promete render ainda muitos
dividendos.

Minas ajuda

a produção de

zinco da íngá

BELO HORIZONTE — A Cia.
Mercantil Industrial Ingá. de Itaguai

."tRJ')7 pertencente ao grupo Kibo. re-
ceberá um pacote fechado do Cetcc
(Fundação Centro Tecnológico de
-Minas Gerais) de concentração por
notação que permitirá elevar dos 28%
para 40% a concentração de zinco
contido nos minérios das jazidas de
Vazante (MG), a calamitc e a willcmi-
ta'"A lngá está investindo USS 10
milhões na encomenda dessa tecnolo-
gia desenvolvida pelo Cetcc e na ins-
talação dos novos equipamentos jun-
to às jazidas, exploradas pela
Mineração Areense S/A (Masa). per-
lenccnte ao mesmo grupo.

A tecnologia desenvolvida pelo
Cetcc substituirá o processo de con-
centração por gravitação usado atual-
mente pela Masa. que parte de um
minério com 9% de teor de zinco. O

. processo de (lotação que a lngá está
adquirindo — por propriedades fisi-

• co-químicas daqueles minerais — é
' inédito no mundo. Com essa nova

tecnologia, a empresa elevará a pro-
| duçào de 42 mil 1'ano de zinco em
! lingotes para 54 mil t/ano, revelou o
, diretor Técnico da lngá, Wilfried Rei-

nhardtToth.
Metalurgia — Para expandir

essa total, a lngá investirá outros USS
10 milhões na área de metalurgia. A
empresa, que hoje exporta 30% de
sua produção, colocara em operação
a nova fase a partir do final do próxi-
mo ano. O novo sistema de concen-
tração na mina de Vazante entrará em
operação antes da expansão de Ita-
çuaí. Toth acrescentou que a lngá
fatura cerca USS 80 milhões, ou seja,
80% do que o grupo Kibo realiza
(U.S$ 100 milhões).

O coordenador do projeto enco-
mendado ao Cetcc, o engenheiro de
Minas e Metalurgia Ângelo Carlos
Maffei, disse que a lngá será detento-
ra de 100% da tecnologia desenvolvi-
da e estará á disposição, para realizar
a encomenda das plantas de engenha-

i rias e contratação de equipamentos
jurUo aos fabricantes, dentro de seis

| .'meses. No Cetec, já foi desenvolvida o
: protótipo da planta-piloto, na qual se

obteve, a partir dos resultados de la-
boratório apresentados pelo Centro
deu Desenvolvimento de Tecnologia
Nuclear (CDTN), de Belo Horizonte,
o teor de concentração de 40%.
""Maffei não soube precisar com

aúe teor estão operando os outros
aoisjabricantes de zinco, a Cia. Mi-
nêíra de Metais (com jazidas em Va-
zante e Paracatu e fábrica em Três
Marias) e a Cia. Paraíbuna de Metais

: (có'm fábrica em Juiz de Fora e im-
portadora dc concentrado). Ele esti-' ma, contudo, que a CMM (do grupo

J Votorantim). que fabrica zinco a par-
i' tircTa willemita, concentrava até 14%.

Acrescentou que com a nova tecnolo-
gia a produção nacional crescerá em
5%. A lngá responde, atualmente,
por 30% da produção brasileira de
zinco em linaotc.

Salles 

'vende' 

a Usiminas

• Campanha da privatização começa a ser feita amanhã

SÁO PAULO — A agência dc pro-
paganda Salles Intcr-Americana lan-
çou ontem a campanha publicitária
para a privatização da Usiminas, cs-
tatal siderúrgica que será terá suas
ações colocadas em leilão na Bolsa de
Valores do Rio no próximo mês.
Com o slogan Usiminas, menos Esla-
do, mais Brasil, a Salles coloca no ar,
neste domingo, a primeira fase da
campanha, que vai consumir ao todo
CrS 900 milhões — sendo CrS 90
milhões em criação e produção e o
restante em veiculaçâo. Além de um
filme dc 30 segundos para tevê, o

conjunto inclui peças publicitárias cm
revistas e jornais. 

"Nessa 
primeira

etapa vamos esclarecer a população
sobre a importância de se privatizur
uma empresa rentável", explica Luis
Salles, presidente da agência. Scgun-
do João Chrisóstomo, diretor da área
de Dcsestatização do BNDES, a Usi-
minas, que terá um preço mínimo
fixado em USS l bilhão, poderá al-
cançar até quatro vezes este valor.

Como a propaganda continua
sendo a alma do negócio, ele acredita
que a campanha da Salles, que ven-
ceu a licitação para a conta da Usimi-

VOCÊS QUEREM BACALHAU?
O Restaurante AHala oferece o melhor do Bacalhau
(Norueguês) porções fartas p/2 pessoas. E mate

Peixe • Polvo • Laia • Camarão
ShAt )<17\ /"-V

Aberto de 4' a 2'"
R. Inhangá, 30.

Te).: 23&-1222.
Copacabana

GOVERNO 0E SA0 PAULOCüNSTRUihOO UM FUlURO MUMOR

FORNECIMENTO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

INTERNACIONAL
SABESP 312/91

FORNECIMENTO DE TUBOS E PEÇAS EM FERRO FUNDIDO — SISTEMA DE
ABASTECIMENTO DE AGUA DA REGIÀO METROPOLITANA DE SAO PAULO.
A COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SAO PAULO —
SABESP convida fabricantes brasileiros e os estrangeiros que sejam nacionais dos
países membros do Banco Mundial — BIRD, assim como a Suíça, Taiwan e China
a participarem da Concorrôncia Pública Internacional SABESP 312/91. cujo objeto
6 o Fornecimento de Tubos e Peças em Ferro Fundido — Sistema de Abastecimen-
to de Agua da Região Metropolitana de São Paulo.
A SABESP solicitou empréstimo do Banco Mundial — BIRD. em diversas moedas,
equivalente a 280 milhões de dólares americanos, que se destinarão ao setor de
saneamento no Estado de São Paulo. A SABESP pretende aplicar parte dos
recursos deste empréstimo em pagamentos eleglveis, segundo os contratos para a
qual a presente Concorrência está sendo aberta, os pagamentos polo BIRD serão
efetuados somente por solicitação da SABESP, estando condicionados em todos
os aspectos aos prazos e condições do contrato de empréstimo. Nenhuma entidade
distinta da SABESP, terá direitos sobre o acordo de empréstimo nem sobre os
fundos dele decorrentes.
As propostas serão recebidas pelo Departamento de Planejamento e Licitações da
SABESP, à Rua Padre João Manuel. 755 — 6o andar, até as 09:30 horas do dia
14.10.91 e a abertura será realizada às 10:00 horas, do mesmo dia, em sessão
pública no Auditório do Licitações, 2o andar, do endereço citado.
Os pedidos de esclarecimentos, por escrito, deverão ser encaminhados até às 16:00
horas do dia 20.09.91, à Divisão de Licitações no 6a andar do endereço citado.
As condições que regulamentam esta Licitação estão dispostas no Edital de
Concorrôncia que será fornecido pelo Departamento do Planejamento e Licitações
entre os dias 02.09.91 e 11.10.91, mediante a apresentação do recibo de pagamen-
to de CrS 10.000.00. efetuado na Tesouraria da SABESP na Rua Padre João
Manuel n° 755 — 17o andar, das 08:30 às 16:00 horas.
A Licitante fornecerá como parte de sua oferta uma garantia no montante equiva-
lente a 2% (dois por conto) do valor total de sua proposta.
A garantia da oferta ostará expressa na mesma moeda da oferta ou em outra moeda
de livre convertibilidade.

São Paulo, agosto de 1991
A DIRETORIA
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nas há cerca de dois meses, deverá
atrair investidores para o leilão. A
próxima etapa da campanha consiste
em explicar os motivos que levaram o
governo a privatizar a Usiminas. Fa-
zer uma campanha para uma estatal
não é uma tarefa fácil. Afinal, o pro-
duto não é dos mais comuns de ser
anunciado. A privatização da Usimi-
nas — empresa siderúrgica instalada
cm Ipatinga, Minas Gerais, com ca-
pacidade para produzir quatro mi-
íhões de toneladas de aço, por ano,
empregando 13.500 pessoas — é a
maior já feita no país.

É só sintonizar nos 102.9 e ficar
com a Cidade, a rádio que está entre as
3 FMs mais sintonizadas nos automóveis.' E a
programação da Cidade tem tudo para tomar seu"
caminho mais curto. Multa músico, prestação de serviços, jo
mo, esporte e o exclusivo Repórter Aéreo, que direto do helicóp-
tero, dá as dicas para você evitar os engarrafamentos. Se o
trânsito é inevitável, relaxe e aproveite junto com a Cidade.' Pesquisa realizado pelo Instituto Conceito entre 18 e 25 de maio de 1991.

TEM GENTE QUE JÁ DESCOBRIU

COMO FUGIR DO TRÂNSITO DO RIO.

Assinatura Jornal do Brasil
São Paulo (011)298-3305
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rnaldo: parceria coma Cal fat rende bons resultados

Calfat contesta agência

E reafirma
seu vínculo
com a Cult

Belo 
horizonte - o

diretor-presidente da empre-
sa têxtil Calfat S/A, Teimo Schoe-
ler, contestou informação divulga-
da pela agência mineira dc
propaganda Setembro de que fa-
ria a campanha publicitária de
uma nova linha de lençóis, assina-
da pelo designer eletrônico Hans
Donner, o mago das vinhetas da
Rede Globo. "Trabalhamos ape-
nas com uma agencia, a Cult Co-
municação Ltda, do Rio, e desau-
torizo a informação da Setem-
bro", declarou Teimo Schoelcr,
anteontem á noite, por telefone.

Em carta enviada ao JORNAL
DO BRASIL, ele explicou que, cm
agosto de 1990. iniciou-se uma no-
va etapa na história da Calfat,
com diretoria totalmente profis-
sionalizada, cuja principal tarefa
foi a de recuperar e viabilizar a
companhia. "Em 

paralelo a uma
série dc medidas corretivas, nas
áreas industrial, administrativa e
financeira, a nova diretoria implc-
mentou radicais modificações na
área comercial, fazendo com que a
empresa abandonasse a produção
massificada de lençóis, que lhe deu
notoriedade, e passasse a vender
fios, tecidos, serviços de estampa-
ria, malharia e confeccionados es-
peciais e exclusivos", afirmou
Schoelcr.

Para essa tarefa de rcposiciona-
mento comercial, a Calfat contra-
tou a agência carioca. "Desde cn-

tão, a Cult Comunicação tem-nos
servido, prestando-nos ótimos ser-
viços e formando conosco uma
parceria de trabalho com a qual
estamos plenamente satisfeitos",
prossegue Schoelcr. Segundo ele,
não ha qualquer conversação vi-
sando o rompimento do contrato
com a Cult ou sua substituição
pela agência Setembro. Disse ain-
da que a informação veiculada
causou á Calfat e à Cult vários
constrangimentos comerciais e a
necessidade de diversas explica-
ções c desmentidos.

Cult — O diretor-presidente
da Cult Comunicação, Arnaldo
Cardoso Pires, não esconde os
transtornos que precisou adminis-
trar. a partir do momento em que
foram publicadas as declarações
da agência Setembro. Mas inter-
preta a informação dada ao repór-
ter do JORNAL DO BRASIL co-
mo um engano ou uma
precipitação do vice-presidente da
agência mineira. O publicitário ca-
rioca acha natural que uma em-
presa do porte da Calfat, depois
de algum tempo calada, ao voltar
a aparecer na mídia, provoque in-
vestidas de nrospecção de outras
agências. E faz questão de ressal-
tar que a parceria de trabalho,
formada no início deste ano entre
a Calfat e a Cult, tem rendido
excelentes resultados e que o rela-
eionamento sempre foi pautado
pela confiança mutua.

Além da Calfat, a Cult atende
clientes como a Du Loren, Júlio
Bogoricin Imóveis. Café Moinho
de Ouro, Shopping Horizonte
Verde e Tecmaster Informática,
entre outros.
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Rio Presentes
Uma surpresa

de fim de ano pa-
ra empresários e
consumidores es-
tá sendo prepara-
da pela Associa-
ção Fluminense
da Pequena e Mé-
dia Empresa —
Flueme. A feira
Rio Presentes vai
m o v i m e n t a r o
Riocenlro.de 18 a
52 de dezembro, e
facilitar as com-
pras de Natal que
costumam ficar
para a última lio-
ra. A expectativa
é reunir 600 es-

landes com ofer-
tas e produtos a
pregos abaixo do
mercado entre
roupas, brinque-
dos, artigos es-
portivos e de de-
coração, móveis,
utilidades e scr\i-
ços. A l-lupeme
vai fazer um co-
quetel de lança-
mento da feira na
próxima segunda-
feira, 2 de selem-
bro. ás 17h30, em
sua sede, à Rua
General Argolo
n" 60.

Nova promoção
O McDonaId's está lançando a

promoção Qaarterâo com Queijo.
Ao pagar o preço de ura sanduí-
die, amt McFritas grande c um
refrigerante 300 ml, o cliente leva
uma superMcFritas e um refrige-
rante SOO ml. A promoção será
lançada com apoio de nm comer-
ciai de TV de 30 segundos, a ser
veiculado nos mercados de Rio de
Janeiro, Brasília, Belo Horizonte,
Salvador, Vitória, Resende, Goiâ-
Dia e Juiz de Fora. A expectativa c
que 30% dos clienters aproveitem
a nova promoção.

Extermine a sede
Extermine sua sede com Pepsi e a

mais nova promoção da empresa de
refrigerantes. Até 24 dc setembro, o
Exterminador estará nos principais
pontos de venda da cidade, que serão
divulgados nela Rádio Cidade, no Rio,
c a Rádio S() FM, em São Paulo. Os 15
primeiros concorrentes que chegarem
aos pontos indicados e falarem a senha
correta para o Exterminador ganharão
um convite duplo para assistir ao filme
O Exterminador do Futuro 2. Serão dis-
tribuidos 6 mil ingressos nas duas cida-
des.
WjiMÊmmmmmMmm m
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Monitor Samsung
A multinacional coreana Samsung

está lançando 110 Brasil o monitor de
¦video Samtron SM-12 (foto), modelo
importado pela Touchstone Importa-
ção, Comércio e Serviços. A tela de 12
polegadas é plana, reflexiva, e apresen-
ta os caracteres na cor âmbar, o que
não prejudica a visão do operador. O
monitor pode ser encontrado na Rua
Macedo Sobrinho, 46, Humaitá. Tele-
fone (021) 537-2072.

Computação gráfica
, A partir de se- Ia Globograpli,
gunda-feira, co- ocupa 25 segun-
meça a ser veicu- dos do comercial,

realizado graças a
um sofisticado

I a d a em S à o
Paulo e 110 Nor-
deste a campanha software que ga-
publicitária de rantiu 11111 resulta-
lançamento do gel do brilhante de

imagens com mui-
tas cores e vários
movimentos. O
novo creme den-
tal destina-se ao

dental Star Gel,
da Kolynos, atra-
vés de filme de 30
segundos que en-
trará em horário
rotativo nas redes .... r ..
de televisão, além Public°. infanllL

ide anúncios da co™ "'snaga e
inidia impressa. A embalagem pwnp
animação, desen- transparente, con-
volvida através de
computação grá-
fica produzida pe-

tendo as estreli-
nlias brilhantes
do cel.

SEGUR9S

SASSE
SASSE • CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS
C.G.C. N° 34.020.354/0001-IO

RELATÓRIO DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RELATIVAS AO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1991
Senhoros Acionistas
1. Apraz-nos submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da SASSE • Companhia Nacional de Se-
guros Gerais, rolativas ao porlodo de 01 01.91 a 30.06.91, compostas dos soguintos documentos: Balanço Patrimo-
nial, Domonstraçõos do Resultado e das Mutações Patrimoniais, Pareceres dos Conselhos Fiscal e de Administração
e dos Auditores Independentes, documentos osses que espolham a situação econõmico-financeira da Companhia, ca-
bondo serem destacados os soguintes aspectos mais relevantes.

Relativamente ò composição patrimonial, cumpre ressaltar o aumento considerável do "ativo circulante" na com-
posição do "ativo total" da Empresa, que passou de 52% em fins de junho de 1990 para 62% ao final do primeiro
semestre de 1991. Ademais, as "provisões técnicas" que representavam 24% no primeiro somestre de 1990, no
final de junho de 1991 cairam para 5% apenas do "passivo total".

O "patrimônio liquide", por sua vez, cresceu no período que vai de junho de 1990 a junho de 1991 na ordem do
807%, portanto muito acima da inflação vorificada no período, que foi do 336%.
4. Em termos do análise econômica, destacaram-se no primeiro semestre de 1991: a) o "prômio total retido" cresceu
939% relativamente a igual período do ano anterior, bem superior à inflação (336%); b) em decorrência da obtenção
pela Companhia, da liderança dos seguros do ramo habitacional pertinentes aos financiamentos concedidos pela Caixa
Econômica Federal, anteriormente contratados com outras congôneres, a conta "sinistros" passou a representar, em
junho/91, 71% do "prômio ganho", quando em junho/90 representava cerca do 61%; c) o "resultado oporacional"
passou de 8% negativos em junho/90, para 10% positivos no final do primeiro semestre deste ano; d) o "lucro líquido
final" representou 6% do "prômio ganho", contra um projuízo do 19% registrado em igual período do exercício an-
terior; e) as "despesas administrativas" comparadas com o "prômio ganho" decresceram do 57% om junho/90, para
19% em junho do 1991.

O "capital de giro próprio" aumentou significativamente nos períodos citados (3% em junho/90 passando para 1 7%
em junho/91), reduzindo, portanto e na mesma proporção, o "capital do terceiros" na Companhia.

Quanto aos "índices de estrutura patrimonial" cumpre assinalar que apenas em 6 meses de 1991 a "roceita total"
representou 49% do "ativo total" e 136% do "ativo permanente", o que demonstra as condições favoráveis de li-
quidez da Companhia.
7. No tocante a rentabilidade das operações da SASSE, merecem destaque: a) o "lucro líquido" apurado nos primeiros
6 meses de 1991 representou 12% do "capital social reajustado", quando no ano do 1990 (12 meses) era dc 4%
somente; b) o "patrimônio líquido" rendeu 55% ("lucro bruto") até juc^o/91, sondo que igual período de 1990 atingiu

34%; c) para cada Cr $ 1,00 dispendido pela Companhia até junho/91, foi recuperado Cr $* 1,07, sondo que no primeirosemestre de 1990 essa rocuperação foi de apenas Cr$ 0,78; d) o "valor patrimonial" de cada ação representativa
do capital da Empresa cresceu 807%, em valores nominais, se comparado a junho/90
8. Os índices de liquidez se mostraram bastante favoráveis no primeiro semestre de 1991, verificando-se que para cada
Cr$ 1,00 de dóbito de curto prazo a Companhia dispunha de Cr$ 1,21 em disponibilidades imediatas. Para cada Cr$1,00 da sua dívida total, a SASSE contava com Cr$ 1,17 do créditos realizáveis a curto e longo prazos.
9. Todo esse "performance", foi resultado do início da efetiva implementação das políticas administrativa, operacional *
o comercial definidas e aprovadas no Plano Bianual 1991/1992, que em linhas gerais vem submetendo a SASSE a"
profundas alterações estruturais, visando o aumento da produtividade e competitividade, bem como a expansão dosseus mercados.
10. A sinergia do atuação com a CEF e seus funcionários, e o lançamento de novos produtos direcionados à Caixae seus clientes; a conquista da liderança dos seguros vinculados aos financiamentos habitacionais, além da reestru-
turação administrativa, redução do quadro de pessoal, investimento em treinamento e profissionalização dos empre-
gados, foram as ações básicas que conduziram a SASSE a obtenção dos expressivos resultados espelhados nesse
primoiro semestre.
11. Certamonte, ao darmos soquôncia à adoçSo das demais providôncias e iniciativas programadas no Plano Bianual91/92 e, à orientação do nosso Conselho de Administração, que além da confiança que nos tem depositado, vem noshonrando com seu integral apoio nesse trabalho, propiciaremos condições para alcançarmos resultados ainda mais.,expressivos que o "performance" positivo ora retratado, ressaltando quo fator decisivo para tal foi a fundamental con-tribuiçâo e dedicação dos funcionários da empresa.

Colocando-nos ao inteiro dispor de V.Sas. para complementação ou comentários adicionais sobre as informações
ora submetidas à sua apreciação apresentamos-lhes nossas cordiais
Saudações
Rio do Janeiro, 29 de agosto do 1991

MANUEL DANTAS MATOS
Presidente

DIRCEU HIRTH DE CASTRO JR.
Dirotor Comercial

HEITOR CÉSAR PIMENTA JÚNIOR
Diretor de Gestão Empresarial

SOLANGE VIEIRA DE VASCONCELLOS
Diretora Técnico-Atuarial

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 1991 E 1990'(Em milhares de cruzoiros)
ATIVO

Pela Correçflo Integral
(Em Moedã do

Pela
Legislação
Societária

1991 1990 1991
CIHCULANTE

Disponfvel:
Caixa 294 46.292 294
Bancos 974.191 313.355 974.191
Aplicac6os no mercado aberto - 269.000 —

AplicagOos:
Depdsitos banc^rios a prazo 3.389 469 140 356 3 389.469
Tltulos niobilidrios 1.067.856 139.272 1.067.856
(-) Provis3o para dosvalorizagSo

de tltulos mobili£rios (1 1.785) (2.197) (1 1.785)
Tltulos da dlvida publica 185.010 190.557 185.010

Cr6ditos operacionais:
Instituto de Resseguros do
Brasil 61 1 175 359.*68 61 1.175

Salvados e ressarcimentos 69.969 — 69.969
Outros 87.120 401 *29 87.120

Contas a recebor:
PrGmio emitidos a recebor 9 299.590 4.056 365 9.299.590
(-) Provis3o para devedores
duvidosos (103.906) — (103 906)

Seguradoras 248.863 163 547 248 863
Tltulos e crdditos a recober 112.217 35.032 1 12.217
Imposto de renda a recuporar 185 956 179.620 185 956

Despesas do comercializac3o
difor.das 408 992 824.296 408.992

Valores 3 Ordem do Banco
Central-Lei n° 8 024/90 832 428 - 832.428

Despesas antecipadas 10.950 221 538 10.950Total do circulante 1 7.366.389 7.338.030 17.368 389
REALIZAVEL A LONGO PRAZO:

Valores 3 Ordom do Banco
Contral-Lei n.° 8.024/90 164 550 493 988 164.550

Dep6sitos especiais no IRB 83 849 210.297 83.849
Depdsitos judiciais e fiscais 233.307 32.656 233.307
Outros 79 876 5 79 876

Total do realizdvel a longo
Pra*° 561.582 736 946 561.582

PERMANENTE:
Investimentos:

Incentivos fiscais
Outros

Imobilizado:
Imóveis
Bens Móveis
Outros
(-) Depreciações
Ações do IRB

Diferido
Total do permanenteTOTAL DO ATIVO

70 437
1.990

9 921 065
709 55 7

21 014
(1 067.628)

144.263
320 229

JOJ 2Õ_927
28 050.898

70.437
1 990

5 823 469
633.464

11.117
(828.960)
135 595
350 022

6.197.134
14.272.1 10

70.437
1.990

9 921 065
709 557

21.014
(1.067.6281

144 263
_ 320.229
10.120 927
28.050 898

PASSIVO
Pela CorreçAo Integral

(Em Moeda de
30 de junho de 1991)

PROVISÕES TÉCNICAS:
Provisão de prômios n3o ganhosProvisão do riscos decorridos
Outras provisões técnicas

Total das provisões técnicas

CIRCULANTE:
Sinistros a liquidar
Débitos operacionais:

Instituto de Resseguros do
Brasil

Soguradoras
Outros

Contas a pagar:Débitos e contas a pagarSoguradoras
Impostos o contribuiçõos a

recolher
Financiamentos imobiliários
Outras

Comissões a pagarDepósitos de terceiros
Total do circulante

EXIGlVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos imobiliários
Impostos e contribuições a

recolher
Total do oxigível a longo prazo

PATRIMÔNIO LIQUIDO:
Capital social
Reservas de capital
Reservas de reavaliação
Reservas de lucros
Lucros (prejuízos) acumulados

Total do patrimônio líquido

TOTAL DO PASSIVO

1991  1990 1991
884 069 3.060 330 884.069
536 733 420 678 536.7334 362 1_59 4 3621.425.164 3.481.167 1 425 164

2 964 821 753.708 2 964.821

5.249 163 1.279.976 5.249 163
932 324 5.336 932 3241 77.533 131.163 1 77.533
268 557 177 910 268 557

2 159.939 451 951 2 159.939
347.125 154.142 347.125
254 324 254 324
351 467 26 849 351 467
104.081 391.294 104.081

96 305 __ 232^589 96.30512 905.639 3 604 918 12 905 639

701 916
302.036

1.003.952

1.078.027
~T~078~Õ27

701.916

302.036TõõXjH

7.328.290 7.328.290
104.778 104.778

4 725 036
170.795 1 70.795

___3871244 (1 495.8651
12.716.143 6ÍÕ7 998

3.610 374
3 822 694
4. 725.036

1 70.795
381.2441 2 >16 143

28 050 898 14 272 110 28 050 898
As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 1991 E 1990

(Em milhares de cruzeiros)  

ORIGENS DE RECURSOS:
Lucro (prejuízo) líquido do
semestre

Mais
Resultado da correç3o monetária.
Correção monetária do
ativo financeiro

Depreciações o amortizações
Recursos originários de:
Aumento de provisões técnicas
Aumento no exigível a
longo prazoAlienação de direitos do
imobilizado

AlienaçSo do ativo diferido
Ganhos/perdas • Itens
não-monetários de longo prazoRedução do realizável a
Longo Prazo
Total das origens

APLICAÇÕES DE RECURSOS:
Aumento do aplicações em •
Realizável a longo prazoImobilizado
Diferido

Redução do exigível a longo prazoRedução de provisões técnicasAjustes do exercício anterior
Imposto de ronda sobre o
lucro liquido Lei n.° 7.713/88

Total das aplicações
AUMENTO DO CAPITAL
CIRCULANTE

VARIAÇÃO DO CAPITAL
CIRCULANTE:
Ativo circulante
No inicio do semestre
fJo fim do semestre

Passivo circulante •
No inicio do semostre
No fim do semestre

AUMENTO DO CAPITAL
CIRCULANTE

Pela Correção Integral Pela
(Em moeda de Legislação

30 de junho de 1991) Societária
1991 1990 1991

884.254 (674 0061

128 632
4 375.009
1 400 288

240 696

(2.767 91 2)
383 195 -

2.424.507 i 702.7Ò7 57ÓÓ6.9Ò1

197.807

958 991
260

884 254
59.468

428 223
1 58.724
160.461
501.145
814.409

217

249 883
20 919
16 639

1.141.915
17 423

6 011

917.293 96126
25 905 141.490

11.845

8 580
 6 0111.452 79Ó ÔÜ.IM *64:Õ52

971.717 1 759 509 2.742 849

252 568 3 552 714 4 065.731
17 368 389 7 338 030 17 368 389

115 821 3 785.316 1 3T5Õ2 658
4 761 535 1 579 1 1 2 34 5 830

_12.905.639 3 604 918 12.905 639
8.144.104 "J.Ô25.8Õ7 10.559.809

97171 1759 509 2 742 849
As notas explicativas anexas sào parte integrante desta demonstração

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEISEM 30 DE JUNHO DE 1991(Em milhares de cruzeiros. Valores pela Correção Integral
em moeda de 30 de junho de 1991)

(1) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÃBEIS:• Demonstrações Contábeis pela Legislação SocietáriaEstas demonstrações foram preparadas de acordo com as disposições da Leidas Sociedades por Ações e legislaçáo complementar, consubstanciadas nasdiretrizes e normas gerais de contabilidade para companhias de seguros, esta-belecidas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.As demonstrações contábeis em 30 de junho de 1991 estão sendo apresen-tadas em milhares de cruzeiros, comparadas às de 30 de junho de 1990. tam-bém apresentadas em milhares de cruzeiros, sendo que estas incluem asoperações em cruzados novos até 15 de março de 1990. realizadas anterior-mente à implantação do Programa de Estabilização Econômica • Plano BrasilNovo, naquela data
II - Demonstrações Contábeis Complementares pela Correção IntegralAtendendo às disposições da Instrução n.° 64, de 19 de maio de 1987, da Co-missão de Valores Mobiliários • CVM o Circular n.° 1 8. de 18 de agosto de 1988,da Superintendência de Seguros Privados • SUSEP e atos legais posteriores,a Sociedade apresenta, também, demonstrações contábeis complementares ajus-tadas pelos efeitos da inflação, apresentadas sob o título "Pela Correção Inte-
gral". Tais demonstrações contábeis complementares foram elaboradas combase nas demonstrações contábeis apresentadas sob o título Pela LegislaçãoSocietária".
As demonstrações contábeis complementares referentes ao semestre findo em30 de junho de 1990. apresentadas para fins meramente comparativos, foramexaminadas por outros auditores, cujo parecer, datado de 13 de agosto de 1990.foi emitido sem ressalvas.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 31 DE JUNHO DE 1991 E 1990

(Em milharos de cruzeiros, exceto o lucro liquido por ação)

PRÊMIO GANHOS:
Prêmios emitidos brutos
Prômios cancelados
Prômios restituídos
Prômios de resseguros cedidos
Prômios de cossoguros cedidos

Total de prômios retidos
Variação das provisões de

prômiosTotal de prômios ganhos
SINISTROS:

Sinistros
Recuperação de sinistros
Salvados e ressarcimentos
Variação das provisões de riscos

decorndos
Total de sinistros

DESPESAS DE
COMERCIALIZAÇÃO:
Comissões
Recuporação de comissões
Descontos
Variação das comissões diferidas

Total de despesas de
comorcializaç3o

RESULTADO BRUTO
Variaç3o monetária de seguros

indexados
Despesas administrativas
Lucros atribuídos
Receitas (despesas) financeiras
Depósitos com o IRB
Outras receitas (despesas)

operacionais
Resultado da Previdôncia Privada•Contribuição Social

RESULTADO OPERACIONAL
Outras receitas (despesas) não

operacionais
Resultado da correção monetária

LUCRO (PREJUÍZO) LIQUIDO DO
SEMESTRE

LUCRO (PREJUÍZO) LIQUIDO POR
LOTE DE MIL AÇÕES CrS

Pela Correção Integral PeIa
(Em Moeda de Legislação

30 de junho de1991) Societária
1991 1990 J991

38.608.241
(568.792)

(1.839)
(8 964 427)

(10_217 721)
18 855 462

10.662 049
(287.5191

131.398)
(1.977 8081

__i717.606)7.647.718

31.621 267
(459.391)

(10 412)
(8 858 895)
(8 404 021)
13 888 548

T852 107 |664 386) _ (160.427)"20.7077569 6.983.332 13.728.121

(18 349 569)
7.956 103

107.632
(2.192.475)

(12 478 309)

(625.021)
723.276

(165)
22.452

120 542

(2 875 534) (1 5.2/5 208)
1.297.054 5.781.328

91.21 7 90.917"
1480 194)(1 967 457)

(1.491.656)
481 363
(19 569)

1 198 069
168 207

_ (366.3771
(9.769 .3401.

(551.155)
1 069 855

346-(46 998)
472 048'

8.349 802 5 184.082 4 430 829

(3 213.459)
(150.663)

(2.414.1 72)
1 12.885

(1.832.710)
198

(78 45 7)
773 424

1 10.830

(2.369 6981 (1 531 9911 | ff(3.033 162) (2 616.143)
(143.634f

(496.680) 2.301.979"
217.397 90.616
(27.650) (1.604 351112 340 137(78 457T.

(51 3 3 71)
(160 635)

848 985
94.737''

(59.4681

884 254 16 74 006) 884 254

88,43 (67,40) 1,43
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO PELA CORREÇÃO INTEGRAL PARA OS SEMESTRES fINOOS EM 30 DE JUNHO DE 1991 E 19$0'if
(Em milhares de cruzeiros, em moeda de 30 de junho de 1991)

Descrição Capital Reservas Reservas de Reservas Lucros
(Prejuízos)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989Realização de reservas
Prejuízo líquido do semestre
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1990
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1990Ajuste de exercício anterior
Constituição de reserva de reavaliação
Realização de reserva de reavaliação
Lucro líquido do semestre
Imposto de ronda sobre o lucro liquido ¦ Lei n' 7.713/88
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1991

Social  de Capital Roavaliacao deJLucros Acumulados Total
7 328 057 105.011 170 795 1821.859) 6.782.004

233 (233) -
  (674 006) (674 006)7 328,290 104 7/3 170 795 11 495.865) .JL. 107.998"

7.328.290 104.778 170.795 (538 6781 ; 065 18ft----- (17.4231 (17 423)4 790 138 4.790.138'
(65.1021 65 102884 254 884 254

=_   16.01 II (6 0111-7.328 290 104.778 4.725.036 170.795 387.244 12 716 143~
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO PELA LEGISLAÇÃO SOCIETÃRIA PARA O SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1991'(Em milhares de cruzoiros)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1990 382 000 3 279 994Ajuste de exercício anterior -
Aumento de capital ¦ com aproveitamento do reservas 3 228.374 (3 228 3741Constituição de reserva de reavaliação -
Realização de reserva de reavaliação
Correção monetária do semestre 3 771074Lucro líquido do semestre -
Imposto de renda sobre o lucro líquido - Lei n.° 7.713/88 -
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1991 3.610 374 3.822.694

3 4 76 634
(59 156)

1 307 558

4 725 036

84 144

86 651

1 70.795

(265 386)
(8.580)

59 156
(276.189)
884 254

(6 011)

3.480.752"-
(3.580)

3 476.634

387.244
As notas explicativas anexas são parte integrante desta demonstração

(2) MUDANÇA DE PRÃTICA CONTÃBIL:I - Demonstrações Contábeis pela Legislação SocietáriaA Sociedade, a partir de 1 de janeiro de 1991, optou por corrigir monotaria-mente as ações negociáveis om Bolsa de Valores, conforme facultado pelo ar-tigo 183 da Lei n.° 6 404/76 e Parecer de Orientação n.° 22, de 16 de janeirode 1991, da Comissão de Valores Mobiliários - CVM. Nâo (oram apurados osefeitos dessa mudança no patrimônio liquido de abertura da Sociedade. Comodecorrência, a correçáo do aproximadamente CrS 428.000 foi totalmente re-gistrada no resultado do primeiro semestre de 1991 como Resultado da Cor-reçào Monetária.
(3) SUMÃRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:I - Demonstrações Contábeis pela Legislação SocietáriaEm complemento ao mencionado no item I da Nota 1 e na Nota 2, as principaispráticas contábeis adotadas são as seguintes:(a) Os ativos e passivos circulantes o a longo praío sào demonstrados pelosvalores de realização, contemplando as variações monetárias, bem como osrendimentos e encargos auferidos ou incorridos até a data do balanço.(bl Os prêmios de seguros sào contabilizados, a partir da data de enussào dasapólices, como prômios emitidos a receber.
(c) A receita de prômios é diferida pelo prazo de vigôncia dos contratos de se-guros, através da constituição das provisões de prômios nào-ganhos e de riscosdecorridos, de acordo com a Resolução n.° 14. de 20 ue dezembro de 1988,do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, a qual prevê o cálculo dasreferidas provisões com base na retenção líquida dos prêmios emitidos auferi-dos Tendo em vista o Instituto de Resseguros do Brasil • IRB, através do Fundode Equalização da Sinistralidade da Apólice - FESA, garantir a quitação dos si-nistros relativos ao ramo do seguro habitacional, a Sociedade, para este ramo,não constitui a provisão de riscos decorridos.(dl As comissões e outros custos de angariaçâo também sào diferidos com baseno prazo de vigência dos contratos de seguros, sendo refletidos no saldo dedespesas de comercialização diferidas.
(ol Os sinistros são registrados no passivo circulante quando avisados pelossegurados, estimando se os custos em função do tipo de dano ocorrido Nãoé considerada, adicionalmente, provisão para sinistros ocorridos mas não avi-sados até a data do balanço.
(f) Os efeitos da inflação foram reconhecidos mediante a correção monetáriado permanente e do patrimônio liquido, utilizando-se o valor do Bônus do Te-souro Nacional Fiscal - BTNF de CrS 126,8621 até 31 de janeiro de 1991 e,a partir desta data até o final do semestre, a variação acumulada do índice Na-cional de Preços ao Consumidor - INPC de 65,61 %, tomando como base a va-riaçâo estimada desse (ndice de 10,02% para junho de 1991(g) Os títulos mobiliários são representados, principalmente, por ações nego-ciáveis em Bolsas de Valores, registradas ao custo acrescido de correção mo-netária, o qual, quando aplicável, ô reduzido ao valor de mercado através deprovisão para desvalorização, e por letras de câmbio e letras hipotecárias, re-
gistradas ao custo acrescido da receita auferida até a data do balanço(h) Os títulos da dívida pública e depósitos bancários a prazo sào demonstradosao custo acrescido da receita auferida até a data do balanço.
(i) O imobilizado, incluindo ações do IRB, é contabilizado ao custo corrigido mo-netanamente (acrescido de reavaliação para imóveis), de acordo com a legis-laçSo em vigor. As depreciações sào calculadas pelo método linear, com basena vida útil estimada dos bens.

(j) O imposto sobre o lucro líquido (Lei n.° 7.71 3,88) foi contabilizado a débitoda conta Lucros Acumulados. A contribuição social foi calculada à alíquota de10% sobre o lucro líquido ajustado na forma da legislação em vigor y
II - Demonstrações Contábeis Complementares pela Correção Integral
Com base no disposto no item II da Nota 1, sào os seguintes os critérios ado^tados para elaboração destas demonstrações:
(a) Critérios de Correção • as atualizações monetárias foram efetuadas utilizando-se o critério misto, conforme facultado pela Instrução n.° 146. de 1 3 de junhp,de 1991, da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
(b) Balanço Patrimonial - os saldos do Permanente e do Patrimônio Líquido estàôatualizados até 30 de junho de 1991, bem como os referentes à carteira d^'ações negociáveis em Bolsas de Valores, os quais, quando aplicáveis, sào rç,-Mduzidos ao valor de mercado através de provisão para desvalorização. As de-mais contas do balanço foram mantidas pelos seus montantes originais, por.,estarem de acordo com o poder aquisitivo da moeda em 30 de junho de 1991.
(c) Demonstração do Resultado - os componentes da demonstração do resultado são atualizados monetariamente a partir do mês da sua formação (conta-bilização), ajustados e complementados quanto aos seguintes aspectos.Os encargos referentes a depreciações e amortizações sào apurados orr ri^
gistros auxiliares de acordo com a legislação em vigor e convertidos para crú-^zeiros polo índice da data de encerramento do semestre.

Os ganhos e as perdas por inflação, referentes aos ativos e passivos mone-tários passíveis de alocação, são considerados nos respectivos componentes"do resultado. Os ganhos e perdas dos demais itens monetários, não alocávei^'às respectivas contas do resultado, foram classificados em Outras Receitas (Dos-*pesas) Operacionais. A partir do exercício de 1991, a Sociedade passou a alo* -
car esses ganhos e perdas de acordo com a Circular n.° 1, de 14 de janeiro cíOn1991. da Superintendência de Seguros Privados SUSEP
A Sociedade, em junho de 1991. procedeu a significativos ajustes em suas de-monstrações financeiras, os quais não foram passíveis de serem apurados nô
mês de sua respectiva competência para fins de atualização monetária.
(d) Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido e Origens e Aplicações •de Recursos - as cifras destas demonstrações estão apresentadas em moeda
de 30 de junho de 1991.

(4) PRÊMIOS EMITIDOS A RECEBER. PROVISÕES TÉCNICAS E SINISTROS ALIQUIDAR:
Em 30 de junho de 1991. compunham-se como se segue:

Prêmios
Emitidos Provisões Sinistros
Receber Técnicas a Liquidar *Ramos

Habitacional
Hipotecário
Ramos elementares
Vida em grupoTotal

7 196 876
741.124

1 043.797
317 793

9 Í99.59Ó

236 446
1.061 858

126 860
1 425 164

2 010 349:
10 780

815.664.
128 028

2 964.821
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EMPRESAS

Batom absoluto
A marca Lancômc está fazendo

dois importantes lançamentos 110 Bra-
sil: o perfume Trésor (foto acima) e o
batom Rouge Absolu (foto abaixo).
Proveniente dos laboratórios de pes-
quisa da empresa, o batom associa o
melhor da tradição do produto clássico
com uma inovação tecnológica: o Ré-
séau Gélifié Actif, uma micro-rede em
fornia de gel cujas malhas, super finas,
retêm todos os componentes da fórnni-
Ia. São 24 nuances de tons rosa, verme-
lho, alaranjado, marrou e brilho. Em-
balado em estojo laqucado 11a cor
preta, o batom tem filtro UVB e vita-
mina E, que protegem os lábios dos
raios solares.
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(51 IMOBILIZADO:
Compõe-se como so segue: 1990

1991

Taxa do
Depreciação

Anual
4

10
20
10

Pela Correçflo Integral
e Legislocflo Societária

Pela
Correção
Integral

Custo
Corrigido

D. 130.927
469.784
187.597
52.170

21.0145.861.498
144.263

6.005.761

Roavaliaçfio
Corrigida
4.790.138

DepreclaçBo
Acumulada

676.846
286.185
104.597

/móveisEquipamentosVeículos
Móveis, máquinas e utensílios
(mobilizações em curso
Outros

Subtotal
Ações do IRB
Total

Em 20 de fevereiro de 1991, a Sociodade procedeu à realização da totalidade de sous imóveis, tando como base o laudo de avaliação preparado por avaliadores
indoDendontes, o qual apurou em Cri 6.632.058 o seu valor de mercado, enquanto o saldo contáb'1 liquido representava naquela data Cri 3.155.424. O valor
da reavaliação no montante de Cr$ 3.476.634 está registrado em conta de reserva cuja apropriação se dará em funçSo da sua realização (por depreciação ou
venda), tendo em contrapartida lucros acumulados.

4.790.138
4.790.138

1.067.628
1.067.628

Total
Líquido

9.244.219
183.599
83.000
52.176

21.0149.584.008
144.263

9.728.271"

Total
Liquido

5.308.696
220.297

16.861
82.118
11.118

5.639.090135.595
5.774.685

1990 la)
n. 072.760 6.199 111

170.105
92.833

3.618

'sábado, 31/8/91 o Negócios e Finanças • 9,

Cevai fecha

o semestre

com lucro

(61 FINANCIAMENTOS IMOBILlífiiÕS
O valor apresentado sob esta rubrica, no Passivo Circulante e Exigível a Longo
Prazo, refere-so à aquisição do imóvel para a sede da Sociedade, cujo finan-
ciamento, obtido na Caixa Econômica Fodoral em 25 de junho de 1986, 6 cor-
Vigido pela Taxa Referencial Diára, acroscida de juros do 15% ü.a. e prazo de
10 anos.

(71 CAPITAL SOCIAL:
0 capital da Sociedade, em 30 de junho do 1991 e 1990, é constituído do
10.000.000 do açOes ordinárias nominativas, sem valor nominal.
0 capital é remunerado através da distribuiçSo de um dividendo mínimo obri-
gatório, previsto nos estatutos, de 25% sobro o lucro líquido do ano, ajustado
consoante a logislaçAo em vigor. -

(8) RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS:
Compreende, em 30 de junho, principalmente, receitas líquidas docorrontes de aplicações em: 1990

1991
Pela Correção Integral Pela LegisJftçfio Societária

Pela Correçfto
Integro!

Aplicações no mercado aberto
Títulos da dívida pública
Títulos mobiliários
Títulos de renda fixa
Valores à Ordem do Banco Central
Financiamentos imobiliários
Outras
Total

Receitas
762.456
117.96b
226.395

1.742.349
482.784
558.536

3.890.485

Despesas
1.690.143

284.344
(21.570)

1.831.987
825.252
677.584

1.016.917
6.304.657

Liquido
(927.687)
(166.379)
247.965
(89.630)

(342.468)
(677.584)
(458.381)

(2.414.1721

Receitas
658.707

86 609
68.492

1.417.193
418.411
112.068

2.761.480

Despesas
34.751

(78.453)

495.637
7.566

459.501

Líquido
658.707

51.858
146.945

1.417.193
418.411

(495.6371104.502
2.301.979

Líquido
1.701.893

408.502
366.589
346.841

(1.599.7711
(1.720.734)

(496.680)

(9) IMPOSTO DE RENDA:

A Sociedade tom prejuízos fiscais de aproximadamente CrS 514.000 (Cr$
2.502.000 em 1990, em moeda constante), a serem compensados contra lu-
cros reais (tributáveis) de exercícios futuros.

As declarações de imposto de renda estSo sujeitas à revisão por um período
de 5 anos ou mais em determinadas circunstâncias. Outros impostos e encar-
nus de natureza fiscal, previdenciâna, etc., estão também sujeitos à revisão
por diferentes períodos prescricionais.

(10) BENS E VALORES DADOS EM GARANTIA:
A composição dos bons e valores da Sociedade, vinculados à SUSEP em co-
bertura de provisões técnicas, 6 a seguinte: 1991

MANUEL DANTAS MATOS
DIRETOR-PRESIDENTE

HEITOR CÉSAR PIMENTA JÚNIOR
DIRETOR DE GESTÃO EMPRESARIAL

Ações e dobfintures
Certificados do Depósitos Bancários
imóveis
Títulos da dívida pública

DIRCEU HIRTH DE CASTRO JR.
DIRETOR COMERCIAL

Pela Correçôo
Integrei o
Legislação
Societária

471 216
1.252.616
2.145 472

185 009

1990
pelaCorreção

Integral
529.924

1.073.424
2.005.458

171.821

(111 COBERTURA DE SEGUROS:
Em 30 de junho, os valores de cobertura de seguros da Sociedade eram resu-
midos conforme se segue:

1991
Incêndio
Automóveis "
Riscos diversos
Outras 5 040
(a) Valores de cobertura em 30 do junho do 1990, expressos em moeda de 30
de junho de 1991.
(12) CONTINGÊNCIAS:
Existem várias açOes trabalhistas o outras questfles judiciais ajuizadas contra
a Sociedado, cujo montante global envolvido depende de decisOes judiciais fu-
turas. Entretanto, na opinião dos advogados da Sociedado, nSo sJo esperadas
perdas significativas, além daquelas já provisionadas em 30 do junho de 1991,
no total da Cr» 233.307, relativas a causas de PIS o FINSOCIAL.
Quanto às questões trabalhistas, apesar de existir um montanto onvolvido de
aproximadamente Cr» 160.000, há expectativas favoráveis, por parte da Alta
Administração da Sociedade, em diversas das referidas questões.

(13) PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA - "PLANO BRASIL NOVO":
Em 31 de janeiro de 1991, o Govomo Federal editou nova política econômica,
complementar ao Programa de Estabilização Econômica - Plano Brasil Novo, ins-
tituldo em 15 de março de 1990, visando principalmente conter a inflação e
estimular os Investimentos. As principais características do novo plano foram
u extinção de todos os indexadores (inclusive o BTNF), criação da Taxa Reto-
rencial o Taxa Referencial Diária, congelamento de preços e salários o a extinção
das aplicações de overniflht com a subseqüente criação dos Fundos do Apli-
cações Financeiras. Os principais reflexos destas modificações nas operações
da Sociedade são os seguintos:
(a) Os contratos de soguros firmados até 31 do janeiro de 1991 deixaram de
sor atualizados pelo BTNF a partir daquela data e aqueles celebrados entro 1
de fevereiro e 28 de maio de 1991 não mais contemplaram cláusulas do rea-
juste monetário.
(b) Os contratos com infeio do vigência posterior a 28 de maio do 1991 podem
conter cláusula de atualização monetária, á opção do cliento, com baso na va-
riaçôo da TRD.
(c) Os valores relacionados ès operações de cossoguro, resseguro e retroces-
sSo, vinculados aos contratos de soguros, também poderão sofrer atualização
monetária com base na variação da TRD.
(d) Com a Portaria do Ministério da Fazenda n.° 429, de 3 de junho de 1991,
deu-se inicio ao descongelamento gradual da economia, com a liberação de ro-
ajustes e indexação de contratos de prestação de servidos.
(14) CORREÇÃO MONETÁRIA ESPECIAL:
Em 28 do junho do 1991, foi sancionada a Lei n.° 8.200. estabelocondo a opção
de so ofatuar correção monetária especial das contas do ativo permanente, com
base em balanço especial, a ser levantado em 31 de janeiro de 1991, bem como
de so beneficiar, como despesa dodutlvel a partir de 1993. da diferença veri-
ficada no ano de 1990 entro as variações do índice do Preços ao Consumidor
- IPC e do BTNF.
A Sociedade, além do seguir o disposto na Circular SUSEP n.° 015/91. de 31
de julho do 1991, está aguardando a rogulamentaç3o da referida Lei para quan-
tificar os efeitos da correção monetária anteriormente referida e decidir sobre
o seu registro nas demonstrações contábeis.

SOLANGE VIEIRA DE VASCONCELLOS
DIRETORA TÉCNICO ATUARIAL

LEILA RUMCHINSKY
ATUARIA MIBA 639

ITAMAR GOMES VIANNA
CONTADOR

CRC/RJ N? 15.946-1

PADECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Senhores Diretores o Acionistas da SASSE - Companhia Nacional de Seguros Gerais:
1. Examinamos o balanço patrimonial da SASSE - COMPANHIA NACIONAL Dü SEGUROS GERAIS levantado cm 30 de
junho de 1991 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio liquido e d3s origens o apli-
cações de recursos correspondentes ao somestre findo naquela data, apresentados sob o título "Legislação Societária"
e elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinrôo sobre
essas demonstrações contábeis. (
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos
da Sociedade; (b) a constatação, com base em testes, das evidôncias o dos registros que suportam os valores e as in-
formações contábeis divulgados: e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Sociedade, bom como a apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3. Nosso parecer, datado de 1 5 de março de 1991, com respeito ao exame das demonstrações contábeis da Sociedade
em 31 do dezembro de 1990. foi ressalvado quanto à apresentação de ceitos saldos contábeis. Embora a Sociedade
já tenha procedido aos devidos acertos desses saldos, não nos foi possível quantificar os eleitos dos ajustes, em de-
corrôncia dos referidos acertos, no resultado de suas operações, nas mutações de seu patrimônio líquido e nas origens
e aplicações de seus recursos para o somestre findo em 30 de junho de 1991.
4. Em nossa opinião, exceto pelo efeito do assunto mencionado no parágrafo 3 e pelo efeito ainda não quantificado do
assunto comentado na Nota 1 4, roferonte à aplicação da Lei n.° 8200, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo
1 representam adequadamente, em todos os seus aspecto? relevantes, a posição patrimonial e financeira da SAS5F

• Companhia Nacional de Seguros Gerais, om 30 de junho de 1091. o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes ao semestre findo naquela data, de acordo com
os Princípios Fundamentais de Contabilidade.

5. As demonstrações contábeis complementares da SASSE - Companhia Nacional do Seguros Gerais expressas em moe-
da de poder aquisitivo constante, relativas ao semestre findo em 30 dejunho de 1991, apresentadas sobioi titulo
recâo Integrai" o olaboradas sob a responsabilidade de sua administração, foram submetidas a procedimentos adicionais
de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. Em nossa opinião, exceto pelos eleitos dos assuntos comeiv
tados no parágrafo 3 e na Nota 3.11c, e pelo efeito ainda não quantificado do assunto comentado na Nota 14. referente
á aolicacão da lei n.° 8.200, essas demonstrações contábeis complementares representam adequadamente, em todos
os seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SASSE - Companhia Nacional de Seguros Gerais em
30 de junho de 1991 e o resultado das suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações
de seus recursos referentes 30 semestre findo naquela data, do acordo com os princípios de contabilidade que funda-
mentam as demonstrações contáboís em moeda de poder aquisitivo constante e de forma condizente com as normas
expedidas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP (Nota 1 II).
6. Conformo explicado na Nota 2, a Sociedado passou, a partir de 1 de ianeno de 19J1, a corrigir monotariamente os
investimentos em ações negociáveis em Bolsas de Valores.
Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1991.

p o
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ARTHUR ANDERSEN S/C - CRC SP-123 S KJ Sebastião de Paula Nogueira
Sócio Diretor Responsávol
Contador - CRC RJ 26 366 T RS S RJ

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da SASSE • Companhia Nacional de Seguros Gerais, tendo examinado
os documentos, registros e livros da Empresa são de parecer que o Balanço Geral, efetuado em 30 de junho de 1991. e as
demonstrações financeiras refletem a situação da Companhia e o resultado do poiíodo. naquela data considerados os

comentários constantes das Notas Explicativas d"QCQ^ wC
que recomendam sua aprovação Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1 J91 Jose ae souza ^ amno. w
Geraldo Magola Benevidos Pinheiro.

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

' • ' '

0 Conselho do Administração da SASSE - Companhia Nacional de Seguros Goi ais. apôs apreciação e em cumprimento ao
disposto no artigo 8°, alínea "K". dos estatutos Sociais da Companhia e à vista das considerações expendidas nas notas
explicativas integrantes das demonstrações relativas ao semestre findo em 30de junhode 1 991, nos pareceros do Conselho

^Fiscal e dos Auditores Independentes, aprova, por unanimidade, tais demonstrações apresentadas pela Diretoria, assim como

Feira do Mármore no

Espírito Santo ganha

importância mundial

Araújo Neío

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, ES — Em sua ter-
ceira edição, a Feira do Mármore e do Granito de
Cachoeiro de Itapemirím, que se encerra hoje, tor-
áou:se internacional e ao mesmo tempo a mais impor-
Cante manifestação do gênero na América Latina. E
não só pelo volume de negócios concluídos nos cinco
dias de realização do evento — estimado em USS 15
millíões — como pela presença e participação de 150
expositores nacionais e estrangeiros, todos interessa-
dos e atraídos por uma indústria que nos últimos 20
anos supreendeu por sua vitalidade e capacidade de
dar a volta por cima de todos os pacotões gerados pela
crise brasileira.

Montada em três meses, pelo Centro Tecnológico
do Mármore e do Granito (Cetemag), ocupando uma
área de cinco mil metros quadrados (três mil dos quais
ocupados por uma estrutura multiuso), com um custo
de CrS 80 milhões, a Feira de Cachoeiro marcou sua
estréia internacional, reunindo em alguns dos seus
ç_standes os mais importantes fabricantes de equipa-
mentos, máquinas, ferramentas, abrasivos e lâminas
industriais do mundo.

2 Qrgulho — Com um compreensível orgulho, o
grupo industrial cachoeirense Cimef Metarlugia lançou
eomo atração da Feira uma politriz de oito a 16
iabeças interligadas, produzida graças à transferência
çte tecnologia de uma das maiores indústrias do mun-
do, a alemã Henzel Machinen. Máquina que contribui-
ra para agilizar e melhorar o polimento das pedras
Brasileiras, principalmente do mármore e do granito
extraídos, serrados, beneficiados e cortados no Brasil.
Inteiramente produzida por técnicos e operários da
terra, a máquina é oferecida por USS 500 mil às 330
indústrias espalhadas pela Grande Cachoeiro, pratica-
mente toda a região Sul do Espírito Santo, que por
gods razões vem sendo chamada a Capital do Mármo-
re.
"; A esperança de abrir um diálogo com os governos
do estado e do país, de superar a antiga indiferença
com que o poder político sempre revelou por uma
indústria que exporta 60% de sua produção (este ano
JlValiada em um milhão de toneladas de pedras orna-
pientais), levou os promotores da Feira de Cachoeiro a
transformá-la também em foro de conferências e deba-
lês. A ocasião de propor e debater medidas foi bem
Spròveitada pelos mais sérios e expressivos represen-
tantes das empresas do Espírito Santo, particularmente
as de Cachoeiro de Itapemirim, onde se processam
95% da industrialização das pedras extraídas das jazi-
3ás'capixabas. Com um giro de negócios de mais de
USS 50 milhões.

o respectivo relatório, sendo de opiniíoque esses documentos merecem a aprovação dos Senhores Acionistas. Rio de Janeiro.
29do agosto do 1991. Álvaro Figueiredo Maia de Mendonça Júnior • Presidente Milton Luiz du Melo Santos ¦ V.ce Presidente
Silvio Lins Nôbrega - Conselheiro.

Divulgação
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Conjunto de silos, que estarão concluídos ano que vem, armazenará graneis sólidos

Grupo Tupinave abre empresa

@ Suape Granéis do NE apoiará exportadores em porto pernambucano

era Osondo

RECIFE — Com investimentos de USS
15 milhões, o grupo Tupinave, controlador
de uma das maiores companhias de navega-
ção do pais. está instalando, no complexo
portuário de Suape. no município do Cabo
(a 40 quilômetros do Recife), o primeiro
centro de concentração de grãos do Nordes-
te. A Empresa de Armazenagem — S/A
Suape Granéis do Nordeste — visa a atender
exportadores de Sergipe ao Ceará que, men-
salmente, movimentam 100 mil toneladas de
grãos sólidos para o exterior. O projeto,
iniciado há dois meses e com previsão de
conclusão para dezembro de 1992, terá ca-
pacidade de armazenar na primeira fase 60
mil toneladas de granéis sólidos, distribuídas
em quatro silos. "As empresas, agora, vão
ter uma economia substancial com o frete e
custo portuário", garante o empresário Ma-
nocl Ferreira, diretor da Tupinave.

Atualmente, empresas de Sergipe ao Cea-
rá que exportam soja. trigo, malte e milho
remetem suas cargas através de caminhão
até Brasília, seguindo daí por via férrea até
Vitória, onde são embarcadas em navios
para o mercado externo. Como o complexo

portuário tem uma localização estratégica —
é o mais próximo da Europa — e patente, a
redução do custo com o frete e taxa portuá-
ria seria de 30% a 40%. Enquanto uma
carga leva em média três dias para chegar a
Vitória, seria recebida em menos de 24 horas
em Suape. Para isso, virá através da Ferro-
via Transnordestina, um ramal ferroviário
que está sendo construído e que ligará Petro-
lina (a 800 quilômetros de Sergipe) a Vila
Velha, no Ceará.

As águas profundas de Suape possibili-
tam que em seus cais possam chegar navios
de grande porte, com carga de até 80 mil
toneladas. "Isso leva as empresas a obterem
um baixo custo portuário", explica Manoel
Ferreira. "Com a Transnordestina, o escoa-
mento e a distribuição de grãos do Nordeste
serão imediatos", diz o empresário. Foi de
olho nessa possibilidade de o complexo ofe-
recer ao usuário opções de embarque e des-
carga com custo bastante reduzido que_o
crupo Tupinave apostou na diversificação
horizontal e decidiu investir pesado na nova
empresa. A segunda etapa do projeto, a ser
posta em prática de acordo com a futura
demanda, absorverá USS 40 milhões, com a
construção de mais seis silos.

A construção dos silos segue o que há de
tecnologia mais moderna. Os silos, cada qual
com capacidade de abrigar 15 mil toneladas,
vão ser alimentados por carregadores e des-
carregadores através do processo de esteiras
pneumáticas. A expedição é subterrânea e a
recepção por via aérea. Como nos sistemas
mais modernos, o bencficiamento e secagem
dos grãos e seu ensacamento são feitos atra-
vés de processos mecânicos. Por conta disso,
o número de empregados previsto é baixo:
80. O faturamento projetado é de USS 6
milhões/ano quando entrar em operação a

primeira fase, enquanto o armazenamento
de cargas propiciará ao estado USS 25 mi-
lhões ano em receita de ICMS.

A S/A Suape Granéis do Nordeste é a
terceira empresa do grupo Tupinave, que no
ano passado faturou USS 25 milhões, oriun-
dos da movimentação de 1,5 milhão de tone-
ladas em seus cinco navios. O grupo empre-
ga hoje 300 pessoas e prevê ainda para este
ano investir USS 15 milhões para adquirir
mais uma embarcação. O grupo, com sede
em Recife, mas com negócios executivos no
Rio de Janeiro, tem oito anos.

SÃO PAULO — A Cevai Ali-
mentos, uma das maiores empresas
do setor no Brasil, fechou o primei?
ro semestre deste ano com lucro dei
USS 1,5 milhão. A informação for
dada ontem pelo diretor geral da
empresa, Vilmar de Oliveira Sçhur-.
mann, durante a apresentaçãc^raoi'
resultados da Cevai na Associação
Brasileira dos Analistas de Merca'*'
do, A explicação, segundo ele, foi o
aumento da demanda por produtos';
de milho e carne, bem como a en-;
trada da safra da soja, que eleva"*
ram as vendas da Cevai entre abril''
c junho. Em cada mês desse perío^
do, disse, conseguiu-se venda média,,•
de USS 94 milhões. A soma desses j
volumes resultou num lucro no se-;
gundo trimestre de CrS 2,885 bi-;
lhões, o suficiente para cobrir os-
prejuizos dos três primeiros meses;
de 1991.

Schurmann afirmou também'
que a mudança no perfil dos negó.-x
cios da Cevai contribuiu para sçj
reverter a curva de desempenho*
do vermelho para o azul. "A Cct*
vai se caracterizava como umtÇ»
operadora de commoditics agrico-.
Ias, mas dirigiu-se à industrializa^
ção e transformou-se em uma das£
maiores no ramo de alimentos nò*
país", explicou. Com essa estratéí'.
gia, a empresa passou a ter uma»
produção verticalizada. Um doií'
exemplos do acerto da decisão fotf'
o início da produção de óleo do*4
soja. Apenas esse produto respon^
deu por 26.1% do faturamento-
médio no primeiro semestre. *

Os derivados de carne também
tiveram crescimento real de IO0/»,
na demanda ao longo do segundo'
trimestre deste ano. observou Vil-
mar de Oliveira Schurmann. No
mesmo período, as vendas de deri-"
vados de milho subiram 31,8%,
em função da produção de gér-
mem pela nova unidade instalada
em Xanxerê (SC) e melhorias no
parque industrial de Sarandi (PR),
que foram reforçados para a área;
de farináceos.

Mas, apesar do resultado posi',
tivo conquistado pela Cevai nos
primeiros seis meses de 1991, na
comparação com igual período dc
199(1 registrou-se queda acentua-
da, na casa dos 17%. Os dois tatu-
ramentos foram, respectivamente;
de USS 562,4 milhões c USS 462,3
milhões. Isso se deveu â quebra na
safra de soja. que deverá ficar
27,5% abaixo da relativa ao ano
passado e, segundo Schurmann,
dos controles de preços impostos
pelo Plano Collor II. "No entan-
to, posso garantir, aumentamos a
produtividade e cortamos ainda
mais os custos. A rentabilidade
subiu e nos permitiu fechar o se-
mestre com lucro."

Novo prédio

no Flamengo

já é sucesso .

Três grupos cariocas — Construto-
ra \V3 e os incorporadores Framil (em-
presa do grupo lnega) e Marcelino
Martins — lançam neste final de sema»
na o Grand Bay Residencc Service. Q
no', o prédio na Praia do Flamengo
consumirá investimentos de USS 15
milhões e ficará pronto em janeiro de
1994. São 108 apartamentos de quarto
e sala, com todo apoio de serviços de
um apart hotel, sendo vendidos a um
preço médio de USS 100 mil."Estamos buscando oportunidades
de negócios no Rio de Janeiro. A cida-
de continua sendo muito atrativa para
novos investimentos, daí o lançamento
deste empreendimento no Flamengo",-
diz Roberto Levacov, diretor do grup<^
lnega. Ele comenta que o Grand Bay
Residence Service é um empreendi-!
mento com muito charme e sofistiag
ção, a começar por sua localização,'.o
último terreno disponível na Praia dò
Flamengo. Esse fato é um dos princi-
pais responsáveis pelo sucesso do em-
preendimento, que antes mesmo de ser
lançado oficialmente já teve comercia-
lizados 40 apartamentos."Muitos cliente; estão comprando
não para morar mas como uma forma
de investimento", comenta Alan Medi-
na, diretor superintedente da área imo-
biliária do grupo Mareellino Martins.
Neste sentido foi criado um pool de
investidores que ao comprarem seus
imóveis o colocarão à disposição dü
empresa Probel que cuidará da admí-
nistração. Aliás, os investidores estão
recebendo tratamento diferenciado nà
compra de um apartamento: 15% de
desconto e 30 meses para pagar, en-
quanto os que pretendem morar no
imóvel pagarão em 84 meses.

O diretor da W3, Ivan Wrobct,
ressalta que o Grand Bay Service é um
projeto inédito, criativo e prático. Os
ambientes estão separados por difererV-
ças de níveis e a suite tem uma bav
window, uma espécie de jardim de in-
verno cercado de vidros. Quanto aos
serviços, o novo prédio oferecerá: coffe
shop. central de
video, sala de gi-
nástica, sauna,
piscina, serviços
de arrumadeira e
mensageiro, pos-
to de lavanderia,
além de uma cen-
trai telefônica de
última geração,
com aparelhos
cm todos os
apartamentos. Roberto Levacov
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Rua da Alfândega é o 
paraíso 

dos artigos infantis

A Rua da Alfândega, no Centro, é
um verdadeiro paraíso para a compra de
artigos infantis. São roupas, enfeites pa-
ra festas e brinquedos — muitos a preços
abaixo de Cr$ 1 mil. Há produtos de
qualidade e gosto dos mais variados.
Mas, com boa dose de atenção e paciên-
cia, é possível encontrar o bom e barato,
até do nível vendido nas boas lojas da
Zona Sul. A Prateleira percorreu a Al-
fândega, de ponta a ponta, e selecionou
algumas dicas.

A variedade de roupas, principalmcn-
te para bebês, é espantosa. Há peças que
chegam a custar apenas CrS 300 — é
claro que, por esse preço, o consumidor
tem que abandonar qualquer esperança
de qualidade. Por um pouco mais. no
entanto, é possível fazer boas compras.
No Armarinho João Gandelman (n°
363), por exemplo, há camisas e carnise-
tas Hering. para recém-nascidos, com
estampas delicadas entre CrS 650 e CrS
800.

No n° 345, as colchas para berço
estão a CrS 1.750 e as toalhas, CrS 1.250
— ambos da marca Dohler. Ao lado,

para completar o enxoval do bebê, no n"
343, as bolsas plastificadas, para carre-
gar os apetrechos, saem a CrS 2.999. Na
El Assad (n° 270), os macacões em linha,
ideais para festinhas ou até batizados,
não ficam nada a dever para as boas
grifes. Há modelos de CrS 5.900 que
incluem a touca e a manta. Outros, de
CrS 6.790, com a blusinha também em
linha e apliques.

Para as crianças maiores, os desta-
ques são brinquedos e artigos escolares.
Na Sarkissian (n° 195), há skatcs de CrS
3.600 (baby) a CrS 4.800; jogos de raque-
te para a praia (plásticos) de CrS 400 a
CrS 1.200 e telefones cm formato de
tartaruga a CrS 650. No n" 230, as cami-
nhonetes (plástico resistente) estão a CrS
1.300. Na Sharer (n° 321), o destaque são
as mochilas para a escola, em formato de
ursinho ou elefante, a CrS 4.500. Já na
Júlio Bibirei (n° 294). há charmosos
guarda-chuvinhas, com estampas colori-
das, entre CrS 1.990 e CrS 2.490.
Já no n" 222. uma boa opção são as
meias de CrS 500 para quem pratica
esportes.

Festas - Outra forte atração da Rua
da Alfândega são as lojas especializadas
em artigos para festas infantis. No Bazar
Melvin (n" 300), a festa fica completa: há
pratinhos, lisos ou enfeitados com perso-
nagens Disney, entre CrS 280 e CrS 490 a
embalagem com 10 unidades. Os copi-
nlios (também 10) saem entre CrS 270 e
CrS 390, combinando com os chapéus,
de CrS 200 a CrS 700 o grupo de 10
unidades. Como brinde para os mini-
convidados, são muitas as opções: lan-
cheiras de papel Disney a CrS 750 o
saquinho com 10; porta-jóias em forma-
to de coração, a CrS 1.200 a dúzia; cor-
netinhas ou língua de sogra a CrS 250 (10
unidades) ou ainda jogos de botão a CrS
1.200 a dúzia.

Na Festas e Brindes (n° 292), as toa-
lhas de papel impermeabilizado custam
de CrS 550 a CrS 1.950. Podem ser lisas
ou com desenhos do Snoopy ou Turma
da Mônica. Nas duas lojas, os enfeites
para mesa ou bolo custam de CrS 5 mil a
CrS 11 mil — entre castelos. Tartarugas
Ninja e personagens Disney.

com preço médio de CrS 700

Ofertas de

importado nos

supermercados

A redução das alíquotas de importa-
ção permitiu aos supermercados oferecer
alguns produtos de melhor qualidade
que os das marcas nacionais e. por vezes,
a preços mais em conta. lintre esses esta-
belecimentos. o Zona Sul da Rua Dias
Ferreira, no Leblon. é o que apresenta o
maior número de artigos importados em
suas prateleiras. No setor de massas, há
pacotes de 500 gramas da marca italiana
Barilla ao preço de CrS 1.460 e CrS
1.610, de acordo com o tipo. Para acom-
panhar. o molho de tomate italiano An-
nalisa. que sai por CrS 1.624.

O Zona Sul vende as batatas fritas
americanas Pringles por CrS 1.18(1. e Su-
per Snacks por CrS 1.282. enquanto a

cerveja alemã Beck's o/w irar é comercia-
lizada a CrS 298. O mesmo supermerca-
do possui uma boa variedade de produ-
tos de limpeza importados da Itália,
como o limpa-prata Argentil, encontra-
do a CrS 600. e o lustra-móveis em spray
Doril, que custa CrS 900. Para quem usa
óculos, uma boa opção para a limpeza
das lentes é o produto italiano Visto,
uma caixa com 14 lenços de papel com
esse fim especifico, que custa CrS 822.

Outro supermercado que oferece di-
versos produtos importados é o Paes
Mendonça da Barra. Lá. é possível encon-
irar os alimentos infantis Gerber. dos
EUA, a CrS 198 (potes de 113 g) e a CrS
258 (potes de 170 g). Outra oferta é o leite
em pó Kanny. holandês, vendido em em-
balagcns de 400 gramas, que custam CrS
654, e de 2 kg. a CrS 3.270.0 vidro de 1 kg
do mel argentino Prakasa vale CrS 750 (o
vidro de 450 g do Superbom custa CrS
1.380). A maionese argentina Cocinero
(500 g) sai por CrS 419 (contra CrS 496 da
llellmaiís), e a La Campagnola (500 g).
com baixas calorias, por CrS 415 (contra
CrS 612 da Hellman's Liglit).

DICAS

Americanas vende por menos

Produtos L.A.| Sendas| Princesa| P.Açúc,| P Mend.

Creme Dent. Kolynos 90 <j 115 174 138 139
Colgate c/MFP/Menta 90 121 188 139 149
Signal c/Fluor Plus 50 120 137 195 149
Tandy 120 g (tubo) 545 647 649 767 550
Sabonete Piele 90 223 265
Sabonete Phebo 90 190 197 320 168
Sabonete Lux Luxo 100 120 83 127 129
Xampu Colorama 500 ml 330 501 310 369
Cond. Elseve L Oreal 200 ml 103^ 1.090 873 995
Desod. Phebo spray 90 ml 225 293 280
Leit.de aveiaDavene 120 ml 1106 849 790
OB super c/10 1.072 890
Colonete Jonhson 75 unids. 490 610 650
Fio dental Jonhson 25 200 671 769 578
Talco infantil Jonhson 200 550 820 790 550
Talco Pon Pon 160 640 616 610 569 570

Obst Preços coletados ontem no Pões Mendonça do Largo do Machado; Princesa do
Flamengo (Rua Senador Vergueiro, 165); Pão de Açúcar (Rua Marquês de Abrantes,
171); Lojas Americanas de Laranjeiras e Sondas Botafogo (Rua Darão do Itambi).

i—i Desta vez. a Prateleira circulou
— por alguns dos supermercados

do Flamengo. Largo do Machado e
Laranjeiras em busca dos melhores
preços para os artigos de higiene pes-
soai. A Lojas Americanas de Laran-
jeiras é a melhor opção. Alinal. de
um lista com 16 artigos, oito apresen-
tam etiquetas com preços convidati-
vos nesta loja. O lio dental da John-
son. está na promoção por CrS 200.
No Paes Mendonça do Largo do Ma-
chado quatro artigos estão com pre-
ços inferiores aos da concorrência. O
sabonete Phebo de 90 g c vendido a

CrS I6S. Já no Pão de Açúcar, a dona
de casa encontra dois itens de higiene
pessoal mais baratos que nas outras
quatro lojas pesquisadas, entre eles o
condicionador da LUsçve da L 'Oreal a
CrS S7.1 Mas quem esta com pouco
dinheiro no bolso e prefere sacar o
cartão de crédito, pode fazer as com-
pras no Princesa, que aceita esta forma
de pagamento nas despesas superiores
a CrS2.500. Lá.oxanipu Colorama de
500 ml custa CrS 310. Na Sendas. a
oferta fíca por conta do sabonete Lux
Luxo de 100 u. a CrS S.\

Vídeo é usado para segurança.

• Eurocopa comercializa por 700 mil produto americano.
Vidto LDcxxPhone
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Em demonstração Stand na Cobal Leblon
em frente à Dellcate»«e Heinz.

Importado dos EUA (Califórnia), este
sofisticado sistema de segurança
permite a visão completa dos seus
visitantes, na tela através de cámera
com lentes infra-vermelho Mantendo
sua privacidade e segurança

Representante
KUROCQpt

(021)257-0381/235-6807R. Hilário de Gouveia, 06/200
Copacabana - RJ
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Raspadinha — Os consumi-
dores que fazem suas compras no hiper-
mercado Bon Marche, na Ilha do Go-
vernador. podem ganhar desde um
carro Verona LX zero quilômetro até
um videocassete. É que nas compras
acima de CrS 10 mil. a pessoa recebe
uma raspadinha que, além de dar des-
contos de. no máximo, CrS 2 mil. possi-
bilita ao cliente participar do sorteio no
próximo dia 30 de setembro.

Roupas — As consumidoras que
estão pensando em renovar o guar-
da-roupa com peças mais sofisticadas
podem aproveitar a promoção da loja
Cenarium (Rio Sul — 3" piso). Lá é
possível encontrar conjuntos de linho
(saia e blusa) a CrS 10.990 — mesmo
preço dos vestidos de linho — e calças
de lingerie a CrS 4.990.

Crianças - Até o final de
outubro, o cabelereiro infanto-juvenil
Chuca Chuca (Tijuca e Ipanema, Tels:
239-6145 e 234-6553) oferece, todas as
quintas-feiras, desconto de 20% sobre
os preços da tabela. Assim, o preço do
corte baixa para CrS 2.800 no Leblon e
CrS 2.400. na Tijuca.

Renan Cepeda

Toalha de

mesa já pode

ser alugada
Nem as noivas mais elegantes e mi-

lionárias. proprietárias de enxovais so-
fisticados. têm o hábito de estocar toa-
lhas de mesa às dúzias, para suas festas
de casamento. E eram obrigadas a rece-
ber os convidados em mesas cobertas
por toalhas comuns, fornecidas pelos
bufes. Esta situação mal resolvida e a
necessidade de manter seus artesãos e
bordadeiras trabalhando, apesar da re-
cessão, levaram Maria Cora Bório a
criar um setor de aluguel de comple-
mentos para festas. Conhecida por suas
idéias sofisticadas em lingerie e enxovais
luxuosos, feitos á mão, bordados até em
ouro, Maria Cora sentiu a redução nas
vendas e. para não despedir seus fun-
cionários, há dois anos começou a dar
assessoria a festas — casamentos. Bo-
das de Ouro ou Prata, baile de debutan-
tes. aniversários. Bar-Mihni— ajudan-
do na decoração. "Abri uma empresa
prestadora de serviços e comecei a e>to-
car toalhas de mesa de luxo." Os mode-
los variam desde uma espécie de lenço,
em várias cores, que funciona como iim
prático cobre-manehas, até coberturas

Jeans - Começa hoje a liqui-
dação da Panta's (Rua Lopes Trovão,
260. Benfica — Tel: 284-0241). As cal-
ças femininas e masculinas, em jeans,
sarja e tipo pelo de pêssego, imitando
uma fina camurça, estão a CrS 6.900.
As jaquetas jeans com detalhes em cor
saem a CrS 7.900. A loja funciona hoje.
até ás I5h.

Lanche — A partir de ama-
nhã. no McDonald's, o cliente que es-
colher um Quarteirão com queijo, Mc-
Fritas grande e refrigerante 300 ml, lesa
o sanduíche, uma SuperMcFritas e um
refrigerante de 500 ml.

Cestas — A A & Z (Rio De-
sign Conter. 2" piso. Leblon) vende ces-
tas especiais para comemoração do
Ano Novo judeu. Há cestas, em vime e
com alça em porcelana, com bolo de

mel (CrS 10 mil) ou com o bolo e_o doce
fludn (CrS 18 mil).
VerãO — A Miss Bikmi (Rtia
Visconde de Pirajá, 177) vende biquínis
em lycra lisa por CrS 4.080, enquanto
os modelos em lycra estampada saem
por CrS 4.680. Já os maios lisos custam
CrS 5.820 e os estampados CrS 7.740.
Além disto, a loja possui uma ponta de
estoque com preços 40% abaixo das
promoções, onde é possível encontrar
peças a partir de CrS 2 mil.
Jóias — Uma boa idéia para quem
tem jóias antigas ou quebradas é procu-
rar as lojas da H.Stern (Ipanema, Rio
Sul, Centro e Aeroporto Internacional).
Especialistas avaliam as peças e são ca-
pa/es de aproveitar o material para
criação de novas jóias ou mesmo de
recebé-las em troca uma novinha em
folha.

Adriana Lorete

Muriá investiu ÜSS 100 mil pura montar sua loja

matelassês, de linho bordado, estampa-
das com pontas recortadas ou de or-
gandi. "O bufê normal não tem estes
requintes. Acho que quem entende de
cozinha não tem que entender de deco-
ração, etiqueta. Minhas toalhas chegam
passadas e engomadas, têm forros em
cores contrastantes ou tom-sobre-tom,
guardanapos bordados."

Maria Cora contribui também com
bandejas e peças para servir café e cho-
colates, além da decoração do ambiente
com panejamentos e a saiu da mesa do
bufê. que pode ser de lamê, pregueadas.
plissadas e até ballotwes, em peau-il an-
ge. Quanto á moda. que existe também
no assunto, estão fortes os tons rosa-
salmão, o cinza e o marinho — há uma
linha de toalhas de organdi neste tom.
com barra festonada e pastilhas brancas
bordadas, que é uma das favoritas da
criadora. As mesas redondas são consi-
deradas mais simpáticas e menos discri-
minatórias do que as quadradas, e a
retangular, para a família, decidida-
mente está out.

Os aluguéis variam de CrS 1.800 a
CrS 5.000 por toalha, de CrS 2.000 a
CrS 18.000 pelos acessórios de cristal e
convém encomendar as peças ou pedir
assessoria de Maria Cora Bório cerca
de três meses antes, para garantir as
cores e modelos favoritos. Maria Cora
Bório atende pelos telefones 267-3540
ou 247-5352).

Aluguel de

louças, um

bom negócio

Quem pensa em oferecer um jan-
tar mas esbarra na falta de louças
adequadas já tem como resolver esse
problema. A The Party Collection,
empresa criada há um mês. aluga des-
de pratos, copos, talheres e bandejas
até rediauds e baixelas. São peças
sofisticadas, de cristal Strauss ou He-
ring. prata Christofle ou Saint James
e porcelanas Schmidt.

Apesar do requinte, os preços co-
brados pelo aluguel são bem convida-
tivos. Por um reelumd de prata de 10
litros, por exemplo — vendido nas
lojas por mais de CrS 220 mil —
paga-se CrS 6.500. Pelas bandejas de
prata, o aluguel pedido varia de CrS
2.250 a CrS 3.300 — para se ter uma
idéia, uma Christofle está cotada em
lojas de presentes a pelo menos CrS
180 mil.

"Não exigimos mínimo de peças.
Pode-se alugar um copo ou um servi-
ço completo de jantar para 100 pes-

soas", explica Mariá Mello Campos,
que investiu USS 100 mil para mon-
tar a The Party Collection. "Recebo
com freqüência e sempre notei que.
no Rio. havia boas opções de aluguel
de toalhas, arranjos, mas nada-para
compor uma bonita mesa. ConJjÇço
pessoas que chegavam a alugar..jou-
ças em São Paulo", conta Maná.-'-

Há nove tipos diferentes de copos
e taças Strauss a CrS 200 cada. As
outras nove opções da Hering saem
por CrS 130 a unidade. O aluguel dos
pratos — dois tipos, um mais esporti-
vo e o outro, clássico — sai a CrS 2QD
cada, enquanto o preço dos talheres
varia de CrS 130 (Christino.x) a QS
250 (prata Christofle).

Os pedidos podem ser feitos pelo
telefone (239-0185) e as peças são
entregues em embalagens especiais —
caixas de madeira. O cliente assina
um contrato assumindo o risco-de
quebra, onde. além do valor do alu-
guel, consta o preço de reposição de
cada peça. em caso de ser danificada.
"No ato de entrega, fazemos a conte-
rência. item por item. na própria casa
do cliente. O mesmo acontece na de-
voluçáo", explica Mariá, ressaltando
que o custo do transporte fica por
conta do cliente.
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Guarda-chuva com estampas coloridas sai a CrS L 996
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O comércio da Rua da
AIJandega tem preços

atraentes em artigos
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Preços dos skates oscilam entre Cr$ 3.600 e CrS 4.SOO

Av. Presidente Vargas
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Centro muda sistema de tráfego

¦ Controle será feito por computador em 120 interseções, com ajuda de sete painéis luminosos e oito câmaras de televisão
 mente o que acontece em cada uma das

ruas e em cada sinal da área de abran-Simone Ruiz

Com a modernização de todo o siste-
ma do Centro — igual à que será feita na
Zona Sul —, a Companhia de Engenha-
ria de Tráfego do Rio de Janeiro (CET-
Rio) vai adequar sinais ao volume de
carros, acionar esquemas de emergência
e tomar todas as precauções necessárias
pura facilitar o tráfego e impedir engar-
rafamentos.

Tão logo se divulgue o resultado da
concorrência para o projeto na Zona
Sul. que começa a ser executado em 90
dias. a Secretaria Municipal de Trans-
portes anunciará a licitação para o Cen-
trò. O projeto prevê o controle computa-
dorizado do trânsito em 120 interseções,
está todo pronto e orçado em cerca de
USS 3 milhões.

O sistema substituirá o antigo, que há
12 anos comanda precariamente o tráfe-
go na área central, no Flamengo, na
Glória, no Catete, no Rio Comprido, na
Cidade Nova e no Santo Cristo. Funcio-
nando de forma encadeada e simultânea.
244 detectores (aparelhos instalados sob
o asfalto para medir fluxo de veículos),
139 reguladores locais de rua. sete pai-
néis luminosos e oito câmaras de TV.
colocadas em esquinas estratégicas, en-
viarâo mensagens permanentes a um su-
pervisor. ou intermediário, na Avenida
Presidente Vargas.

O computador central passará todas
as informações nos microcomputadores
de uma pequena sala. no prédio da CET-
Rio. de onde os técnicos saberão exata-

gência do sistema. Com capacidade para
operar até cinco programas, a central
inteligente permitirá aos usuários inúme-
ras variações de uso.

Em caso de incêndio numa via estra-
tégica como a Avenida Presidente Var-
gas, por exemplo, todos os sinais nela
instalados poderão ser automaticamente
abertos e permanecer assim até que o
trânsito volte ao normal. Com o sistema
atual, isso só poderia ser feito se alguém
acionasse sinal por sinal. "Vamos 

poder
acabar com esses nós que se formam a
todo momento nas esquinas do Centro.
A sinalização será permanentemente
adequada às variações do trânsito", diz
o diretor de engenharia da CET-Rio,
Nélson Pereira Pinto.

Ninguém precisará mais reclamar
quando o sinal de uma rua estiver quei-
mado ou com defeito. Isso será evitado
por outro artificio do sistema, capaz de
informar aos técnicos hora e local exatos
em que determinado equipamento pifou.
Redução de tempo de percurso e econo-
mia de combustível são apenas algumas
das vantagens oferecidas â população
pelo novo sistema, que, através das câ-
maras de vídeo e televisão, transmitirá á
sala central de controle imagens de qual-
quer esquina. "Isso é utilizado em todos
os estados do pais. No Rio de Janeiro, a
engenharia de transporte foi praticamen-
te abandonada", comentou o secretário
Álvaro Santos.

JoWtf '.ySf?* w»>. ww" » n/w. J
Através de reguladores de rua, painéis e câmaras, os sinais serão acompanhados por computador

Novos sinais ticarão nas principais esquinas

Equipamentos estão

instalados mas ainda

não podem funcionar

O novo sistema de sinalização do Cen-
iro está parcialmente pronto e só esbarra
na burocracia para se tornar realidade. Na
Avenida Presidente Vargas, instalados e
em condições de funcionar, ficam os equi-
pamentos necessários ao controle compu-
tadorizado dos sinais. Mas os técnicos da
CET-Rio estão impedidos de colocá-los em
uso, porque, até hoje. não foi assinado o
convênio entre Estado e Município, que
passará a gerência do trânsito na cidade
para a CET-Rio.

Apesar da aquiescência dos secretários
estadual e municipal de Transportes. Bran-
dão Monteiro e Álvaro Santos, o ato de-
pende de autorização do secretário esta-

dual de Economia e Finanças, Cibílis
Viana. "Mesmo assim, anunciaremos as
concorrências para execução dos projetos.
Estamos confiantes em que esse empecilho
será eliminado em breve", afirma o secre-
tário Álvaro Santos. Mas, a modernização
da Presidente Vargas depende da imple-
mentação do sistema nas demais ruas e
avenidas do Centro.

"A Rio Branco, por exemplo, vai virar
um caos se não puder ser também contro-
lada. Um sistema depende do outro", ex-
plica Álvaro Santos. Os dois sistemas, da
Zona Sul e do Centro, são apenas etapas
do projeto global, que prevê a moderniza-
ção do trânsito em todo o Município, um
investimento de USS 1? milhões. Essa mo-
dernização está praticamente concluída na
Zona Oeste, nos bairros de Bangu, Guara-
tiba. Santa Cruz e Campo Grande, onde
foi investido USS 1 milhão na instalação
de controladores, placas, painéis e a maior

parte dos equipamentos necessários ao ge-
renciamento do sistema.

Segundo o secretário, só na Avenida
Presidente Vargas foram gastos CrS 60
milhões, considerados "uma 

pechincha",
uma vez que os principais equipamentos —
como os controladores e o computador
central — foram doados pela empresa es-
panhola vencedora da concorrência e exe-
cutora do projeto na avenida. Além de
Zona Oeste, Zona Sul e Centro, o projeto
global envolve mais seis bairros da Zona
Norte — Bonsucesso. Olaria, Penha, Cas-
cadura, Madureira e Campinho — e Jaca-
repaguá."Isso tudo será fundamental para rece-
ber os visitantes e chefes de estado durante
a Rio-92", comentou Álvaro Santos, que
garante: 

"Até o fim do ano que vem, tudo
estará pronto e funcionando." O secretário
Cibílis Viana — de quem depende a assina-
tura do convênio — não foi encontrado
ontem pelo JORNAL DO BRASIL.

liminar contra nas 
praia

Prefeitura recorre e derruba embargo de construção de recuos para a instalação de quiosques do Rio-OrlaSérgio Moraes
A prefeitura vence mais um round na polêmica

sobre o Rio-Orla: terminou ontem o embargo da
construção de recuos para instalação de quios-
quês nas praias, previstos no projeto de reurbani-
zaçào da orla marítima. O desembargador Mar-
cos Fever. da 5'1 Câmara C isei do Tribunal de
Justiça, revogou a liminar de embargo concedida
pelo juiz Henrique Carlos Andrade Figueira da
10'1 Vara de Fa/enda Pública, a ação cautelar
impetrada há duas semanas pelo vereador Wilson
Leite Passos (PDS).

O vereador alegou que os quiosques lerem a
Lei 1.272. de sua autoria, que proíbe qualquer
edificação para líns comerciais tias areias e calça-
does das praias cariocas. Em seu pedido de man-
dado de segurança ao Tribunal de Justiça, a
Procuradoria Geral do Município argumentou
que. no inicio de agosto, o vereador impetrara
duas ações populares contra a prefeitura na 5'
Vara de Fa/enda Pública pelo mesmo motivo e
que seus pedidos foram negados. Segundo os
defensores do município, o vereador não poderia
requerer nova liminar."Isso é piada, são ações diferentes. l'ma ò
popular, a outra, cautelar. Confio na Justiça e sei
que agi corretamente, não lenho medo de sei
processado pelo prefeito, pois estou defendendo
os interesses da população", disse Leite Passos
enquanto aguardava o julgamento do recurso da
prefeitura. Segundo o procurador do município
André Tostes, os atos do vereador caracterizaram
a figura processual de Hiis/imlcm-ui — apesar de
encaminhadas por vias diferentes, as ações ti-
nham causas e objetivos idênticos. "Isso é ilegiti-
mo", afirmou Tostes.

Outro argumento utilizado pela delensoria do
município para obter a revogação da liminar foi o
de que ações cautelares não podem ser impetra-
das para defender interesses coletivos. Fssa e
carcateristica das ações populares. A Procurado-
ria alegou, ainda, que a lei de autoria do vereador
admite exceções, desde que aprovadas pelo Con-
selho de Patrimônio Cultural do Rio de Janeiro,
o que. segundo Tostes, aconteceu no caso dos
quiosques.

Alem disso, de acordo com a Procuradoria.

s

Praias tcrào 247 quiosques

Leite Passos não poderia ter movido a ação na
IO' Vara porque o juiz competente para julgar o
assunto era o da 5J Vara de Fazenda, que ainda
não havia tomado decisão definitiva. A Procura-
doria alegou que o vereador não havia informado
o juiz da 10a Vara sobre as ações populares que
impetrara. Com base nesses fatos, afirma, em seu
recurso, que houve ilícito processual e que Wilson
Leite Passos agiu de ma fé.

Quando soube de sua derrota. Leite Passos
afirmou que continuará tentando o embargo das jobras. "Vou apresentar novo recurso. Essa deci-
são e lastimável e vergonhosa. A prefeitura não
apresentou nenhum argumento respeitável, está
utilizando um artificio para assegurar o prosa1-
guimento dessas obras que so interessam a gru-
pos políticos e econômicos", disse o vereador.

«Éll

Vários recups já tinham sido abertos nos calçadòes da orla quando as obras foram interrompidas
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Conversa

Roberto Marinho
de Azevedo

"Só oxiste opinião pública onde não
há idéias." Oscar Wllde

Não sehaquigrafia. Não tenho
gravador. É pena. Como gosto de
ler em botequins, com freqüência
ouço, na mesa ao lado, conversas
muito mais interessantes do que
aquilo que encontro nos jornais.
Algumas são patéticas. Mas. as
melhores são as políticas.

Há nos botequins, como cm
toda parte, as autoridades profis-
sionais que discutem, com sabedo-
ria, sobre a situação nacional,
mundial e astral — se for o caso.
São os editorialistas. Não é muito
interessante o que dizem. Prefi-
ro o improviso das mesas não pro-
fissionais. Como uma que encon-
trei outro dia, na qual um grupo
alegre se sentava em torno dc al-
guns chopes. Nela. depois de al-
gum tempo, ficaram somente uma
jovem e dois homens de meia ida-
de (seja qual for essa idade). Disse
a jovem:

Dinheiro adianta para quê?
Minha patroa tem medo até de
sair na rua. Ela tem um hotel. É
milionária. Mas tem medo de ser
raptada. De que é que adianta ser
tão rica'1

li...
Eles constroem nniros, ura-

des. botam seguranças. Mas nada
disso adianta. Enquanto o salário
continuar assim, os empregados

de botequim
vão ter sempre que roubar os pa-
trões.

Como se fala de assaltos, o
assunto evolui para as crianças.
Declara a moça:

São os futuros marginais de
amanhã.

Um de seus amigos fica indig-
nado com a defesa que ela passa a
fazer das crianças que vendem
inutilidades nas ruas:

É. Mas as culpadas são as
mães. Elas arranjaram um homem
para fazer filhos, mas na hora dc
dar comida para os filhos, o ho-
mem desaparece.

Passam a falar de seqüestros.
Diz a jovem:A culpa é da Igreja! Se os
padres se casassem e tivessem fa-
mília, iam ver o que é bom...

Os dois concordam, confusos.
Ela se explica:

Não iam ser contra a pena
de morte. Coni um filho seqües-
trado, quero ver!

Concordam e passam, então, a
conversar sobre o paredão, Fidel
Castro ("Um ditador que respeito
muito", diz um dos interlocuto-
res), o ultimato de Kennedy e o
assassínio deste.

Foi a Máfia — diz um.
A Máfia? A Máfia dos Ri-

cos — diz a jovem e acrescenta,
confidencial:

Já está correndo o rumor
que eles vão derrubar o Collor.

Murmúrios de incredulidade.
Sorrisos. Começam os três a falar
das intimidades da Presidência.

A opinião do povo é assim.

Bandeiras vão

colorir Terra

e Democracia
Os organizado-

res do evento Terra
e Democracia, que
começará às 5h40 de
amanhã, domingo,
com a fogueira sim-
bólica e o repicar do sino da paz, estão
convocando todos os moradores do Rio
e de Niterói a levar bandeiras à Praia dc
São Francisco, durante todo o domingo.
Túlio Feliciano, responsável pela con-
cepção do espetáculo, afirmou que o lo-
cal será transformado num espaço de
livre expressão, onde as manifestações de
cada um poderão tomar forma através
da pintura, música, dança, escrita, foto-
grafia e teatro, entre outras atividades.

Desde ontem a prefeitura de Niterói
está distribuindo 50 cartazes com as sete
cores dos planetas do Terra e Dcmocra-
cia por toda a cidade. "Além dos plane-
tas e dos satélites, teremos os meteoros,
que são as manifestações livres de cada
pessoa", disse Túlio. Durante todo o
domingo, os participantes do Terra e
Democracia encontrarão uma grande pi-
pa na Marina 1, o sinal do espaço mon-
tado para o Clube dos Meninos de Rua.
Lá será instalado um imenso painel, on-
de as entidades que trabalham com as
crianças carentes poderão colocar men-
sagens, fotos e recortes dc jornais.

Nas areias da Praia dc São Francisco
as crianças poderão participar de diver-
sas oficinas, entre elas de sons, tintas,
argila, teatro, música e dança dc salão.
No mesmo espaço onde será realizada
uma ginástica para gestantes, mulheres
estarão falando sobre amamentação e
esterilização. "Dc manhã cedo teremos
apresentação de ioga e antigos exercícios
chineses. Às 9h haverá um festival de
pipas, e em seguida os pintores dc Nite-
rói desenharão no calçadão sua visão
plástica da democracia", disse Túlio.

A abertura oficial do Terra e Demo-
cracia será ás lOh, na Marina 2, entre a
praia de São Francisco e Charitas, onde
o prefeito Jorge Roberto da Silveira
receberá um astronauta que descerá a
bordo de um helicóptero do JORNAL
DO BRASIL. O astronauta será recebi-
do pelo coral do Centro Educacional de
Niterói, cantando Villa Lobos, c pela
bateria da escola de samba Unidos de
Viradouro. Às I6h. depois de unia série
de atividades dos sete planetas — Espe-
rança, Terra, Humano, Reinventado,
Simbólico. Vida e Espaço —, será feita
uma concentração de bandeiras na Ma-
rina 2. Duas horas depois haverá o
show de encerramento no palco princi-
pai, com dois telões e a presença de
Vítor Diglione, Cássia Eller, Joyce e
Cláudio Zoli.

Ninguém pode 
mais culpar pianoJoão Cerqueirami

A Cecília Meireles

dispõe agora dos

6 melhores do Rio

Antônio José Mendes

Agora 
não há mais desculpa.

Quem tocar piano mal na Sala
Cecília Meireles, que atualmente apre-
senta a série de concertos Os Pianistas,
não poderá usar mais a freqüente des-
culpa dc que "o piano estava horrível"."Temos hoje os melhores pianos do
Rio de Janeiro", orgulha-se Fernanda
Chaves Canaud, responsável pela pro-
gramação de música erudita da sala.
Ao fazer a afirmação, ela não quer
abafar ninguém. Apenas tem conscièn-
cia de que os seis pianos da Cecília
Meireles — quatro Steinway e dois Bõ-
sendorfer, todos de cauda — passaram
pela melhor reforma e têm a melhor
manutenção que o Brasil pode ofere-
ccr.

Não é à toa que o diretor da casa é
o pianista Arthur Moreira Lima, como
também o é a própria programadora
de música, Fernanda. E a vez dos pia-
nos na sala da Lapa. E a questão do
piano na maioria das salas brasileiras é
séria. O pianista Keith Jarret cancelou
um concerto no Anhambi (São Paulo).
Cláudio Arrau cancelou outro no Rio e
Tom Jobim andou dizendo que ia tocar
só violão, para não ter de enfrentar o
som dc lata de boa parle dos pianos de
concerto brasileiros."Os pianos tém de estar tinindo, são
um instrumento de trabalho", afirma
Olivio Valarini Júnior, paulista, de 33
anos. que estudou durante quatro anos
reforma e construção de pianos e era-
vos em Bonn. na Alemanha. Ele é res-
ponsável pela reforma dos pianos da
Sala Cecília Meireles. Segundo o diag-
nóstico desse klavicrhaucr (construtor
de pianos), os Steinway da Cecília Mei-
reles estavam com os feltros comidos
por traças e as balanças (dão a regula-
gem da altura das teclas) precisavam de
uma boa reforma.

Os Bõsendorfer. austríacos — um
modelo Imperial e outro modelo 225 —
se encontravam em melhor estado, mas
mesmo assim passaram por rcgulagem
de mecanismo e de sonoridade, além de
receber um tratamento de dedetização
preventiva contra o grande inimigo dos
pianos em países tropicais, as traças.

Agora,, terminada a reforma, os
pianistas (o atual programa de concer-
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Olivio Valarini Júnior. Brahms. Bccthovcn ejazz "para aliviar

tos de pianos da sala é apresentado em
novo horário, às 19li30) vão poder es-
colher. "O Steinway alemão tem uma
característica de timbre para música de
câmara, pequenos conjuntos como
quartetos e quintetos, é mais avelada-
do. Os outros Steinway, de fabricação
americana, têm timbre mais brilhante,
para grandes concertos com orquestra
sinfônica", explica Valarini Júnior. Pa-
ra testar o desempenho e conhecer a
personalidade própria de cada piano, o
técnico, também músico, toca peças de
Brahms e Beethoven, além de "um ia:-
zinho para aliviar as idéias".

Tanto o Steinway quanto o Bòsen-
dorfer são atendidos pelos labricantes
europeus com o mesmo prcciosismo
personalizado dos fabricantes de um
Rolls Royce. Valarini Júnior manda
para a fábrica o número e o modelo de
cada instrumento e recebe no Brasil as

peças adequadas, nas medidas certas
para a reforma dos pianos. Martelei-
ras. encordoamentos, bordões e feltros
novos incluídos, uma boa reforma de
piano fica em torno de USS 1 mil (um
Steinway de cauda. nov o. custa em tor-
no de USS S mil i.

Pronta a reforma, Valarini Júnior
está de partida para São Paulo, mas
volta para revisões bienais ou a qual-
quer momento, cm caso de emergência.
No Rio. em plantão permanente junto
aos pianos da Cecília Meireles, fica o
alinador Carlos Gustavo Kerstein. que
trabalha com pianos e mecanismos
musicais (pianolas e caixas de música) e
cuja família tem antiga tradição em
manutenção de pianos Assim se evita-
ra que muitas pessoas mexam no mes-
mo instrumento, o que é mau para os
pianos.

Pela Cidade

Uma luta interna
Os empregados do Sindicato dos

Bancários que estão em greve lia 34 dias
contra os seus patrões, vão exigir, hoje.
na plenária da Cl' 1. que suas rei\ indica-
ções sejam colocadas na pauta de discus-
sòes. Revoltados contra a demissão de 3K
empregados, eles acusam os dirigentes
sindicais de "terrorismo" e "direitismo".
Além da readmissào tios comapanheiros.
querem também o pagamento dos dias

Cparados. Desde o dia 26. os grevistas
ocupam a sala da diretoria, mas até ago-
ra não conseguiram dialogar com os tliri-
gentes.

Semana de Pepê
Para lembrar Pepê. um dos atletas

mais queridos dos cariocas, morto num
acidente com asa-delta 110 Japão, em
abril último, e que faria aniversário se-
gunda-feira, dia 2. a prefeitura progra-
mou uma semana de atividas esportivas,
artísticas e de lazer. Para hoje, ás 20h,
está previsto um grande luau 11a Praia da
Barra, em frente à Barraca do Pepê.
Amanhã, às 9li, haverá prova de skate na
pista do Rio Sul. e perto. 11a sede do
Botafogo, a Escola de Samba Unidos de
Jacarepaguá apresentará seu samba en-
redo de 92. baseado 11a vida do atleta, às
12h.

Pintores do Rio

Memória do ensino
A história da educação no municí-

pio do Rio. nos últimos 150 anos. sera
preservada num centro de memória a
ser criado pela prefeitura. A Secretaria
Municipal de Educação está organizan-
do o centro, que segundo a secretária
Marilca da Cruz, será instalado na Es-
cola Municipal Didia Machado Fortes
011 na liscola Zuleica Nunes de Alencar.
As duas escolas ficam 11a Barra da Tiju-
ca e o centro abrigará fotografias, do-
cumcntos e equipamentos diversos. No
fim de setembro o Museu Histórico Na-
cional organizará uma exposição para
marcar o lançamento do centro. Entre
as peças que farão parte do acervo e
possivelmente das exposições a serem
mantidas pelo museu estão um antigo
gabinete odontológico. fotos de prédios
escolares e outras que mostram visitas
de personalidades, como o presidente
Getúlio Vargas, etc. A Secretaria de
Educação também está levantando a
origem de alguns prédios que abrigam
escolas, como é o caso das escolas mu-
nicipais Evangclina Duarte Batista e
Santos Dumont, em Marechal Hermes,
que funcionam em prédios adaptados
de quartéis do Exército. De acordo com
a secretária Mariléa da Cruz. a implan-
tação do centro de memória custará
cerca de CrS 10 milhões e todo o mate-
rial está sendo cedido pelas escolas

OAB elimina dois
A Ordem dos Advogados do Brasil

(OAB), seção do Rio de Janeiro, elimi-
nou de seus quadros Cláudio Bastos Co-
pello, acusado de estuprar um menor de
14 anos, e José Rubenil Damasceno, que
fora suspenso cinco vezes por reter di-
tiheiro e processos de clientes. De março

a julho, a OAB do Rio puniu 65 advoga-
dos — 50 suspensos e 15 com carteiras
cassadas —. dos quais 23 por envolvi-
mento em fraudes no INSS. Para acele-
rar o julgamento dos processos, foram
criadas mais duas comissões de ética.

i Virgílio Lopes Rodrigues (1863-1944) nasceu no Recife e veio para o
1 Rio em 1882, onde se tranformou num leiloeiro de renome. Apesar de

sua grande paixão pela pintura, preferiu não se profissionalizar, daí
Gua obra não ser extensa Fascinado pelo mar. elegeu a marinha como
sua principal temática, Na reprodução, detalhe do quadro Igrejinha
de Copacabana, pintado em 1901. A igreja foi demolida em 1918

.......

Ponto a Ponto

Um belo exemplo: alguns ônibus
da linha 247 (Méier-Passeio Público),
da Viação Verdun, estão circulando
com uma enorme placa afixada à car-
roceria, ao lado da porta dc saída,
informando que pessoas com mais dc
65 anos. estudantes uniformizados da
rede pública e deficientes tém direito
à entrada gratuita.

Está caótico o trânsito ao redor do
Passeio Público, devido às obras de
reurbanização da Lapa. Os eongestio-
namentos são constantes.

Há uma enorme cratera ameaçan-
do os veículos que passam pela Rua
das Laranjeiras, próximo á esquina
com a Rua Pires de Almeida.

A Secretaria Municipal de Obras
informa que na segunda-feira vai man-
dar uma equipe de técnicos verificar se,
de fato, os paralclepípedos da Rua As-
sis Brasil, em Copacabana, estão sol-
tos. Sc a denúncia for procedente, o
conserto será feito imediatamente.

Um poste ameaça cair na Estrada
da Gávea, em frente ao n° 259.

Outro poste, na esquina da Avenida
Francisco Bicalho com Rua Coinan-
dante Garcia Pires, está caído há me-
ses sobre o muro que cerca a Rodovia-
ria Novo Rio.

A Associação dos Amigos do Hu-
maitá convoca os moradores do bair-
ro para uma reunião, na próxima
quarta-feira, às lOh, na Escola Esta-
dual Joaquim Abílio Borges, no Lar-
go do Humaitá, para a discussão de
problemas da comunidade local.

A Avenida Brasil está um lixo só,
sobretudo no trecho inicial, entre o
Gasômetro e Bonsucesso. A sujeira sc
acumula sobretudo junto à mureta di-
visória.

O trecho final da Rua Uruguai, na
Tijuca, acima da Rua Conde de Bon-
fim, está cada vez mais perigoso.
Quase todo dia há assaltos, roubos e
arrombamento de carros.

A volta de Brandino
Afastado do serviço ativo da Policia

Militar há três anos. por ler prestado
solidariedade ao coronel Astério Pereira
dos Santos — que denunciara um rombo
nas despesas do 19" BPM (Copacabana)
—. o tenente-coronel Brandino dc Mello
Ribeiro voltou a ser o chefe da 5a Seção
do Estado Maior (Relações Públicas).
No fim do primeiro governo Brizola.
Brandino Ribeiro chefiava este setor,
mas foi substituído 110 cargo no inicio do
governo Moreira Franco e transferido
para a Escola Superior de Policia Mili-
tar. O militar possui vários cursos de
especialização 11a PM e no Exército, além
de ser formado em jornalismo

Campanha de doação é sucesso

Após três dias de campanha promo-
vida pela Casa do Hemofílico, 234 pes-
soas — a maioria bancários — compare-
ceram ao saguão da agência central do
Banerj para doar sangue. Alguns doado-
res podem ser considerados crônicos:
Edna Marins Ferreira, que mora no Ria-
chuelo, tem 46 anos de idade e diz que
faz doações há mais de 20 anos. Ela
explica: "Se, com o meu sangue, posso
ajudar alguém a recuperar a saúde ou a
viver 11111 pouco mais, isso me deixa feliz.
Se mais gente fizesse o mesmo, acho que
o mundo também seria mais feliz". Já
Dayse Lebeis Pires Cordeiro, de 30 anos,
moradora do Flamengo, doou pela pri-

meira vez seu sangue — 350 mililitros.
"Primeira, mas não a última vez", disse
ela. também com 11111 sorriso de felicida-
de. "A principio eu estava um pouco
apreensiva, mas depois nem deu para
sentir", acrescentou Dayse. A todo íns-
tante apareciam novos doadores, mas
não chegou a haver filas. A equipe que a
Casa do Hemofílico instalou desde terça-
feira na agência do Banerj, sob a coorde-
nação da enfermeira Maria Madalena
Pinto Rodrigues, estava bem formada:
dois médicos, quatro auxiliares de enfer-
magem — uma para fazer o cadastro dos
doadores e três para a coleta do sangue
—. um lancheiro e uma divulgadora.

Acesso ao calçadão
¦ Hoje, às llh, no calçadão da
Avenida Atlântica, em frente ao
Hotel Mcridien, o Centro de Vida
Independente do Rio de Janeiro
— entidade que congrega defi-
cientes físicos—promoverá a Ca-
minhada pelo Acesso, com o obje-
tivo de exigir dos responsáveis
pelo projeto Rio-Orla obras que
beneficiem as pessoas deficientes,
tais como a construção de rampas
nas calçadas e nos veículos de
transporte público.

Um excelente negócio no Terminal

wm Para pagar o aluguel de CrS
18.104,16 da sala de 32 m2

que ocupa no térreo do Terminal
Menezes Cortes, no Centro, basta
à livraria Sodiler vender quatro
exemplares do romance Estorvo,
de Chico Buarque, o mais procu-
rado no momento, que custa CrS
4.980. E ainda sobra troco. A pre-
ço de mercado, o aluguel deveria
ser de CrS 1.265.000, segundo
avaliação feita pela Bolsa de Imó-

veis do Rio para a Companhia de
Desenvolvimento dos Terminais
Rodoviários (Coderte). A livraria
não poderia ter melhor localiza-
ção, com entradas pela parte in-
terna do terminal, onde circulam
em média 30 mil pessoas por dia,
e pela Rua São José. "Vendemos
cerca de CrS 300 mil por dia",
afirma Luís Carlos Dantas, geren-
te de compras da loja, cuja razão
social é Novo Recife Livraria Lt-

da. Este é apenas 11111 exemplo da
defasagem dos aluguéis pagos à
Coderte pelas 123 lojas de seus
terminais rodoviários. Por uma
manobra durante o governo Mo-
reira Franco em 89/90, os contra-
tos que deveriam ser renovados
em 1993 foram prorrogados por
10 anos sem cláusula de reajuste.
Agora, a Coderte está lutando na
Justiça para que seja feita uma
revisão dos valores.

BMIUUSS
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Estado vacina

hoje contra

poliomielite
A expectativa da Secretaria Esta-

dual de Saúde é de que hoje, segunda
fase da campanha nacional contra a
poliomielite e o sarampo, sejam vacina-
das 1 milhão 250 mil crianças menores
de cinco anos no Estado do Rio de
Janeiro.

O Menino Maluquinho, personagem
criado pelo cartunista Ziraldo, é o sim-
bolo da segunda fase da campanha na-
cional no município, onde 922 postos
de saúde — 886 fixos e 36 volantes —
funcionarão das 8h às 17h. Os pais
devem levar a caderneta de vacinação
das crianças, pois as que ainda não
tomaram as doses contra sarampo, co-
queluche, difteria e tétano, poderão fa-
zê-lo hoje.

Há três anos, o municipio do Rio
não registra casos de poliomielite,
doença grave, que provoca paralisia,
lesões cerebrais e morte no estágio mais
avançado. A vacina Sabin, garante
imunização em 90% dos casos. Na pri-
meira etapa da campanha, em 15 de
julho, 70% do público alvo — 421.098
crianças — foram vacinadas e não po-
dem deixar de tomar a segunda dose.

Dados da secretaria estadual de
Saúde demonstram que a incidência de
poliomielite e sarampo no estado do
Rio vem diminuindo nos últimos três
anos. Apenas um caso de pólio foi con-
firmado em 1989. No ano seguinte, dos
24 casos de paralisia flácida notificados,
23 foram negativos e apenas um está em
análise, ainda sem confirmação. Em
1991, até o mês de maio, 15 casos de
paralisia foram detectados no estado,
entretanto, nenhum deles confirmou até
agora a presença do vírus da pólio.

Nota oficial da secretaria do estado
diz que "o índice de letalidade do sa-
rampo, que era 1,03% com registro de
1.115 casos e 12 óbitos também dirni-
nuiu." Segundo a nota, cerca de 20 mil
pessoas entre funcionários do estado e
voluntários trabalharão na vacinação,
que contará em todo o estado com 4 mil
postos de atendimento para a campa-
nha de hoje.

A Polícia Militar vai participar hoje
da campanha de vacinação contra a
poliomielite e sarampo dando apoio á
secretaria estadual de Saúde no acorn-
panhamento dos resultados dos traba-
lhos, utilizando o seu sistema de comu-
nicação, além do policiamento nos
postos.
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Olivia Vnkirini Junior: Brahms, Beethoven ejazz "para aliviar"Olivio Valarini Júnior: Brahnis. Bectliovcn cjazz "para aliviar

Ninguém 
pode mais culpar 

piano

A Cecília Meireles
João Cerqueira

dispõe agora dos

6 melhores do Rio

Antônio José Mendes

Agora 
não há mais desculpa.

Quem tocar piano mal na Sala
Cecília Meireles, que atualmente
apresenta a série de concertos Os Pia-
nistas, não poderá usar mais a fre-
qüente desculpa de que "o piano esta-
va horrível". "Temos hoje os
melhores pianos do Rio de Janeiro",
orgulha-se Fernanda Chaves Canaud,
responsável pela programação de mú-
sica erudita da sala. Ao fazer a afir-
mação, ela não quer abafar ninguém.
Apenas tem consciência de que os seis
pianos da Cecília Meireles — quatro
Steinway e dois Bõsendorfer, todos de
cauda — passaram pela melhor refor-
ma e têm a melhor manutenção que o
Brasil pode oferecer.

Não é à toa que o diretor da casa é
o pianista Arthur Moreira Lima, co-
mo também o é a própria programa-
dora de música, Fernanda. É a vez
dos pianos na sala da Lapa. E a ques-
tão do piano na maioria das salas
brasileiras é séria. O pianista Keith
Jarret cancelou um concerto no
Anhambi (São Paulo), Cláudio Arrau
cancelou outro no Rio e Tom Jobim
andou dizendo que ia tocar só violão,
para não ter de enfrentar o som de
lata de boa parte dos pianos de con-
certo brasileiros.

"Os pianos têm de estar tinindo,
são um instrumento de trabalho",
afirma Olívio Valarini Júnior, paulis-
ta, de 33 anos, que estudou durante
quatro anos reforma e construção de
pianos c cravos cm Bonn, na Alemã-
nha. Ele é responsável pela reforma
dos pianos da Sala Cecília Meireles.
Segundo o diagnóstico desse klavier-
bauer (construtor de pianos), os Stein-
way da Cecília Meireles estavam com
os feltros comidos por traças c as
balanças (dão a regulagcm da altura
das teclas) precisavam de uma boa
reforma.

Os Bõsendorfer, austríacos — um
modelo Imperial e outro modelo 225
— se encontravam cm melhor estado,
mas mesmo assim passaram por regu-
lagem de mecanismo e de sonoridade,
além de receber um tratamento de
dcdetizaçào preventiva contra o gran-
de inimigo dos pianos em países tropi-
cais, as traças.

Agora, terminada a reforma, os
pianistas (o atual programa de con-
certos de pianos da sala é apresentado
cm novo horário, às 19h30) vão poder
escolher. "O Steinway alemão tem
uma característica dc timbre para mú-
sica de câmara, pequenos conjuntos
como quartetos e quintetos, é mais
aveludado. Os outros Steinway, de
fabricação americana, têm timbre
mais brilhante, para grandes concer-
tos com orquestra sinfônica", explica
Valarini Júnior. Para testar o desem-
penho e conhecer a personalidade
própria dc cada piano, o técnico, tam-
bém músico, toca peças de Brahnis e
Beethoven, além de "um 

jazzinho para
aliviar as idéias".

Tanto o Steinway quanto o Bõ-
sendorfer são atendidos pelos fabri-
cantes europeus com o mesmo pre-
ciosismo personalizado dos
fabricantes de um Rolls Royce. Va-
larini Júnior manda para a fábrica o

número c o modelo de cada instru-
mento e recebe no Brasil as peças
adequadas, nas medidas certas para
a reforma dos pianos. Marteleiras,
encordoamentos, bordões e feltros
novos incluídos, uma boa reforma de
piano fica em torno dc USS I mil
(um Steinway de cauda, novo, custa
em torno de USS S mil).

Pronta a reforma, Valarini Júnior
está de partida para São Paulo, mas
volta para revisões bienais ou a qual-
quer momento, em caso dc emergên-
cia. No Rio. em plantão permanente
junto aos pianos da Cecília Meireles,
fica o afinador Carlos Gustavo Kers-
tein, que trabalha com pianos e me-
canismos musicais (pianolas e caixas
de música) e cuja família tem antiga
tradição em manutenção de pianos.
Assim se evitará que muitas pessoas
mexam no mesmo instrumento, o
que é mau para os pianos.
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Conversa

Roberto Marinho
de Azevedo

existe opinião pública onde não
há idéias." Oscar Wilde

Não sei,taquigrafia. Não tenho
. É pena. Como gosto de

em botequins, com freqüência
na mesa ao lado, conversas
mais interessantes do que

aquilo que encontro nos jornais.
Algumas são patéticas. Mas, as

,melhores são as políticas.
r Há nos botequins, como em

« - toda parte, as autoridades profis-"' Sionais que discutem, com sabedo-
_ • "] 

.ria, sobre a situação nacional,
mundial e astral — se for o caso.
São os editorialistas. Não é muito

¦iÇí c> interessante o que dizem. Prefi-
»:, ro o improviso das mesas não pro-

. físsionais. Como uma que encon-
v trei outro dia, na qual um grupo
!<¦. alegre se sentava cm torno de al-

.j, ,u, guns chopcs. Nela, depois de al-
-f-. gum tempo, ficaram somente uma

.v $ • jovem e dois homens de meia ida-
; ; de (seja qual for essa idade). Disse

... a jovem:
1 "" — Dinheiro adianta para que?

Minha patroa tem medo até de" ""sair na rua. Ela tem um hotel. E
milionária. Mas tem medo de ser

j n raptada. De que e que adianta ser
tão rica?

. • i" — É...
— Eles constroem muros, gra-" '' des, botam seguranças. Mas nada

disso adianta. Enquanto o salário
, . 

"..continuar assim, os empregados

e botequim
vão ter sempre que roubar os pa-
trões.

Como se fala de assaltos, o
assunto evolui para as crianças.
Declara a moça:

São os futuros marginais de
amanhã.

Um de seus amigos fica indig-
nado com a defesa que ela passa a
fazer das crianças que vendem
inutilidades nas ruas:

É. Mas as culpadas são as
mães. Elas arranjaram um homem
para fazer filhos, mas na hora de
dar comida para os filhos, o ho-
mem desaparece.

Passam a falar de seqüestros.
Diz a jovem:A culpa é da Igreja! Se os
padres se casassem e tivessem fa-
mília, iam ver o que é bom...

Os dois concordam, confusos.
Ela se explica:

Não iam ser contra a pena
de morte. Com um filho seqües-
trado, quero ver!

Concordam e passam, então, a
conversar sobre o paredão, Fidel
Castro ("Um ditador que respeito
muito", diz um dos interlocuto-
res), o ultimato de Kcnnedy e o
assassínio deste.

Foi a Máfia — diz um.
A Máfia? A Máfia dos Ri-

cos — diz a jovem e acrescenta,
confidencial:

Já está correndo o rumor
que eles vão derrubar o Collor.

Murmúrios de incredulidade.
Sorrisos. Começam os três a falar
das intimidades da Presidência.

A opinião do povo é assim.
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U>pes Rodrigues (1863-1944) nasceu no Recife e veio para o¦1 w>J*l0:em 1862, onde se tranformou num leiloeiro de renome. Apesar de
e^oMJrande paixSo pela pintura, preferiu nao se profissionalizar, dai

HH 

^B^B>ra n&o ser extensa. Fasclnado pelo mar, elegeu a marinha como
¦ ^^^Hrincipal temjktica, Na reprodupSo, detalhe do quadro Igrejinha

jacabana, pintado em 1901. A igreja foi demollda em 1918.

pmtes.

í;.Vir0l|ió l^ipes Rodrigues (1863-1944) nasceu no Recife e veio para o
18B2, onde se tranformou num leiloeiro de renome. Apesar de

vftya grande paixão pela pintura, preferiu não se profissionalizar, daí
sua obra não ser extensa. Fascinado pelo mar, elegeu a marinha como

.sua principal temática, Na reprodução, detalhe do quadro IgreJinha! de Copacabana, pintado em 1901. A igreja foi demolida em 1918.
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Um excelente negócio no Terminal

jm Para pagar o aluguel de CrS
18.104,16 da sala de 32 m2

• que ocupa no térreo do Terminal
Menezes Cortes, no Centro, basta
à livraria Sodiler vender quatro
exemplares do romance Estorvo,
de Chico Buarque, o mais procu-
rado no momento, que custa CrS
4.980. E ainda sobra troco. A pre-
ço de mercado, o aluguel deveria
ser de CrS 1.265.000, segundo
avaliação feita pela Bolsa de Imó-

veis do Rio para a Companhia de
Desenvolvimento dos Terminais
Rodoviários" (Coderte). A livraria
não poderia ter melhor localiza-
ção, com entradas pela parte in-
terna do terminal, onde circulam
em média 30 mil pessoas por dia,
e pela Rua São José. "Vendemos
cerca de CrS 300 mil por dia",
afirma Luís Carlos Dantas, geren-
te de compras da loja, cuja razão
social é Novo Recife Livraria Lt-

da. Este é apenas um exemplo da
defasagem dos aluguéis pagos à
Coderte pelas 123 lojas de seus
terminais rodoviários. Por uma
manobra durante o governo Mo-
reira Franco em 89/90, os contra-
tos que deveriam ser renovados
em 1993 foram prorrogados por
10 anos sem cláusula de reajuste.
Agora, a Coderte está lutando na
Justiça para que seja feita uma
revisão dos valores.

Ponto a Ponto

Um belo exemplo: alguns ônibus
da linha 247 (Méier-Passcio Público),
da Viaçào Verdun, estão circulando
com uma enorme placa afixada à car-
roceria, ao lado da porta de sa:da,
informando que pessoas com mais de
65 anos, estudantes uniformizados da
rede pública e deficientes têm direito
à entrada gratuita.

Está caótico o trânsito ao redor do
Passeio Público, devido às obras de
reurbanização da Lapa. Os congestio-
namentos são constantes.

Há uma enorme cratera ameaçan-
do os veículos que passam pela Rua
das Laranjeiras, próximo à esquina
com a Rua Pires de Almeida.

A Secretaria Municipal de Obras
informa que na segunda-feira vai man-
dar uma equipe de técnicos verificar se,
de fato, os paralelepipedos da Rua As-
sis Brasil, em Copacabana, estão sol-
tos. Se a denúncia for procedente, o
conserto será feito imediatamente.

Um poste ameaça cair na Estrada
da Gávea, em frente ao n° 259.

Outro poste, na esquina da Avenida
Francisco Bicalho com Rua Coman-
dante Garcia Pires, está caído há me-
ses sobre o muro que cerca a Rodovia-
ria Novo Rio.

A Associação dos Amigos do Hu-
maitá convoca os moradores do bair-
ro para uma reunião, na próxima
quarta-feira, às lOh, na Escola Esta-
dual Joaquim Abílio Borges, no Lar-
go do Humaitá, para a discussão de
problemas da comunidade local.

A Avenida Brasil está um lixo só,
sobretudo no trecho inicial, entre o
Gasômetro e Bonsuccsso. A sujeira se
acumula sobretudo junto à mureta di-
visória.

O trecho final da Rua Uruguai, na
Tijuca, acima da Rua Conde de Bon-
fim, está cada vez mais perigoso.
Quase todo dia há assaltos, roubos e
arrombamento de carros.

A volta de Brandino
Afastado do serviço ativo da Polícia

Militar há três anos, por ter prestado
solidariedade ao coronel Astério Pereira
dos Santos — que denunciara um rombo
nas despesas do 19° BPM (Copacabana)—, o tenente-coronel Brandino de Mello
Ribeiro voltou a ser o chefe da 5" Seção
do Estado Maior (Relações Públicas).
No fim do primeiro governo Brizola,
Brandino Ribeiro chefiava este setor,
mas foi substituído no cargo no início do
governo Moreira Franco e transferido
para a Escola Superior de Polícia Mili-
tar. O militar possui vários cursos de
especialização na PM e no Exército, além
de ser formado em jornalismo.

Campanha de doação é sucesso
Após três dias de campanha promo-

vida pela Casa do Hemofílico, 234 pes-
soas — a maioria bancários — compare-
ceram ao saguão da agência central do
Banerj para doar sangue. Alguns doado-
res podem ser considerados crônicos:
Edna Marins Ferreira, que mora no Ria-
chuelo, tem 46 anos de idade e diz que
faz doações há mais de 20 anos. Ela
explica: "Se, com o meu sangue, posso
ajudar alguém a recuperar a saúde ou a
viver um pouco mais, isso me deixa feliz.
Se mais gente fizesse o mesmo, acho que
o mundo também seria mais feliz". Já
Dayse Lebeis Pires Cordeiro, de 30 anos,
moradora do Flamengo, doou pela pri-

meira vez seu sangue — 350 mililitros."Primeira, mas não a última vez", disse
ela, também com um sorriso de felicida-
de. "A princípio eu estava um pouco
apreensiva, mas depois nem deu para
sentir", acrescentou Dayse. A todo ins-
tante apareciam novos doadores, mas
não chegou a haver filas. A equipe que a
Casa do Hemofílico instalou desde terça-
feira na agência do Banerj, sob a coorde-
nação da enfermeira Maria Madalena
Pinto Rodrigues, estava bem formada:
dois médicos, quatro auxiliares de enter-
magern — uma para fazer o cadastro dos
doadores e três para a coleta do sangue
—, um lancheiro e uma divulgadora.

Acesso ao calçadão
¦ Hoje, às lih, no calçadão da
Avenida Atlântica, em frente ao
Hotel Meridien, o Centro de Vida
Independente do Rio de Janeiro
— entidade que congrega defi-
cientes físicos—promoverá a Ca-
minboda pelo Acesso, com o obje-
tivo de exigir dos responsáveis
pelo projeto Rio-Orla obras que
beneficiem as pessoas deficientes,
tais como a construção de rampas
nas calçadas e nos veículos de
transporte público.
..'Ã . ......... ' - .

. £Jma luta interna Memória do ensino
Os empregados do Sindicato dos' • 'Bancários 

que estão cm greve há 34 dias1 ' còntra os seus patrões, vão exigir, hoje.'¦¦'ni 
plenária da CUT, que suas reivindica-"--"•ções sejam colocadas na pauta de discus-¦'soes. Revoltados contra a demissão de 38'líjnpregados. eles acusam os dirigentes"sindicais de "terrorismo" e "direitismo".

Além da readmissào dos comapanheiros,
querem também o pagamento dos dias-parados. Desde o dia 26, os grevistasjfe'Pnrn a sala da diretoria, mas até ago-"* -fiwwo conseguiram dialogar com os diri-

A história da educação no municí-
pio do Rio, nos últimos 150 anos, será
preservada num centro dc memória a
ser criado pela prefeitura. A Secretaria
Municipal de Educação está organizan-
do o centro, que segundo a secretária
Mariléa da Cruz, será instalado na Es-
cola Municipal Didia Machado Fortes
ou na Escola Zuleica Nunes de Alencar.
As duas escolas ficam na Barra da Tiju-
ca e o centro abrigará fotografias, do-
cumentos e equipamentos diversos. No
fim de setembro o Museu Histórico Na-
cional organizará uma exposição para
marcar o lançamento do centro. Entre
as peças que farão parte do acervo e
possivelmente das exposições a serem
mantidas pelo museu estão um antigo
gabinete odontológico, fotos de prédios
escolares e outras que mostram visitas
de personalidades, como o presidente
Getúlio Vargas, etc. A Secretaria de
Educação também está levantando a
origem de alguns prédios que abrigam
escolas, como é o caso das escolas mu-
nicipais Evangelina Duarte Batista e
Santos Dumont, em Marechal Hermes,
que funcionam em prédios adaptados
de quartéis do Exército. De acordo com
a secretária Mariléa da Cruz, a implan-
tação do centro de memória custará
cerca de CrS 10 milhões e todo o mate-
rial está sendo cedido pelas escolas.

Semana de Pepê
Para lembrar Pepê, um dos atletas

>nwis queridos dos cariocas, morto num
acidente com asa-delta no Japão, em
abril último, e que faria aniversário se-
gunda-feira, dia 2, a prefeitura progra-
mou uma semana de atividas esportivas,
artísticas e de lazer. Para hoje, às 20h,•esta previsto um grande luau na Praia da"-Battti, em frente à Barraca do Pepê.
'Amanhã, às 9h, haverá prova de skate na
¦fiíSKl* do Rio Sul, e perto, na sede do
Bòtafogo, a Escola de Samba Unidos de
Jffcarepaguá apresentará seu samba en-
redo de 92, baseado na vida do atleta, às
121;.,

OAB elimina dois
A Ordem dos Advogados do Brasil

(OAB), seção do Rio de Janeiro, elimi-
nou de seus quadros Cláudio Bastos Co-
pello, acusado de estuprar um menor de
14 anos, e José Rubenil Damasceno, que
fora suspenso cinco vezes por reter di-
nheiro e processos de clientes. De março

a julho, a OAB do Rio puniu 65 advoga-
dos — 50 suspensos e 15 com carteiras
cassadas —, dos quais 23 por envolvi-
mento em fraudes no INSS. Para acele-
rar o julgamento dos processos, foram
criadas mais duas comissões de ética.
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Linha Vermelha terá mais Cr$ 4 bilhões

Apesar da indefinição do governo
estadual sobre a forma de pagamento
ao BNDES do financiamento das obras
da Linha Vermelha, o banco informou
que na segunda-feira liberará Cr$ 4 bi-
lhões, completando a terceira parcela
do financiamento — Cr$ 1,1 bilhão fo-
ram liberados em 21 de agosto. O BN-
DES espera que o Estado tome uma
decisão sobre a forma de pagamento até
a liberação da quarta parcela, ainda
sem data marcada.

O banco esclareceu que o contrato
para construção da Linha Vermelha es-
tabelece que, quando da liberação da
terceira parcela, o governo estadual de-
veria apresentar a fórmula para pagar o
financiamento, através de pedágio ou
outra fonte de recursos. Com a libera-
ção dos Cr$ 4 bilhões, chegará a Cr$
11,8 bilhões o total entregue pelo ban-
co, o que corresponde a metade do
financiamento. A liberação da outra
metade dependerá de entendimentos
com o governo.

Quinta-feira, no seu pronunciamen-
to semanal pela Rádio Jornal do Brasil,
o governador Leonel Brizola disse que
as obras da Linha Vermelha poderão
ser suspensas se for imposta ao governo
a forma de pagamento do financiamen-
to por pedágio, que considera uma so-
lução "atrasada, burra e inconvenien-

te". Brizola quer arrecadar os recursos
com uma taxa adicional á tarifa de
embarque cobrada dos passageiros no
Aeroporto Internacional, mas a Infrae-
ro divulgou nota afastando essa possi-
bilidade.

A Infraero argumenta que nem to-
dos os passageiros usarão a Linha Ver-
melha, pois terão a Avenida Brasil co-
mo opção. A nota diz que "os

passageiros já são pesadamente onera-
dos com tarifas de embarque federais,
que permitem a modernização e am-
pliação do sistema aeroportuário". Pa-
ra o governador, a taxa adicional seria
"muito pequena frente ao preço da pas-
sagem". Segundo ele, a cobrança de
pedágio poderia atravancar o tráfego
na Linha Vermelha.

Em função das obras, o trânsito na
Avenida Brigadeiro Trompowsky, no
Fundão, sofrerá desvio no sentido Ave-
nida Brasil-Ilha do Governador a partir
das 8h de hoje. No sentido oposto, não
haverá alteração. Quem for para a Ilha
do Governador ou para o aeroporto
terá que entrar à direita, logo depois da
Ponte Brigadeiro Trompowsky, e seguir
pela Avenida 1 até o acesso das pontes
Velha e Nova do Galeão. A empreiteira
CBPO, responsável pelas obras da Li-
nha Vermelha nesse trecho, colocará
placas de sinalização para orientar os
motoristas.

Angela Duque
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Baia c agredida por esgotos, resíduos industriais, lixo e óleo

Esgoto é o problema maior

Já se publicou muitas vezes que 500
toneladas de esgoto são lançadas diaria-
mente na Baia de Guanabara. Poucas
providências, porém, foram tomadas
para eliminar a maior causa de poluição
da baía. O lançamento de esgotos na
Guanabara e nos mais de 30 rios que
nela desembocam não só torna as águas
impróprias para o banho, como ameaça
a sobrevivência dos peixes e contribui
para o assoreamento. Além disso, mui-
tas das 6 mil indústrias instaladas perto
da baía são responsáveis pelo despejo

de substâncias tóxicas. Somam-se a es-
sas agressões, diariamente, 6.9 tonela-
das de óleo.

Situado à beira da baia, o aterro
sanitário de Jardim Gramacho, em Du-
que de Caxias (Baixada Fluminense),
recebe 4.500 toneladas de lixo por dia.
A Feema (Fundação Estadual de Enge-
nharia do Meio Ambiente) calcula que
no aterro se formam diariamente, 800
mil litros de chorume, um líquido ácido,
que mata a vegetação dos mangues pró-
ximos.

BID pode ajudar

a limpar a Baía
O Governo do Estado avançou on-

tem mais uma etapa nas negociações com
o Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para obter verbas destina-
das a um programa de saneamento que
permitirá aespoluir a Baía de Guanaba-
ra. O presidente do banco, Enrique Igle-
sias, que pôde constatar a degradação da
baía, ao sobrevoá-la de helicóptero com
o governador Leonel Brizola, disse que
está sendo estudada a concessão de um'
financiamento. Técnicos do estado cal-
culam que sejam necessários US$ 600
milhões (quase Cr$ 240 bilhões, ao câm-
bio comercial). Brizola espera assinar o
contrato para as obras antes da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92),
cm junho.

Após um almoço com o governador e
secretários de estado, no Palácio Laran-
jeiras, Iglcsias afirmou que "gostaria
inuito de aproveitar a realização da con-
ferência, quando o Rio será a capital
ecológica do mundo, para avançar nesse
projeto". E acrescentou: "A iniciativa
está bem encaminhada c vamos conti-
nuar nossos trabalhos técnicos de aper-
feiçoamento do projeto, analisando a
viabilidade econômica e financeira. Em
seguida, levaremos à consideração da di-
retoria do banco."

Iglesias falou da intenção do BID de
conceder um financiamento de USS 1
bilhão (quase CrS 400 bilhões) para pro-
jetos de saneamento e melhorias ambien-
tais em vários estados brasileiros: "O
banco tem o maior interesse, pois, histo-
ricamente, tem financiado obras com o
objetivo de sanar os problemas de polui-
ção ambiental. Essa iniciativa abre gran-
de oportunidade para o banco colaborar
com o Rio c com o Brasil."

Brizola comentou: "O programa de
despoluiçào da baia é complexo e exige a
colaboração de muitos setores. A obra é
gigantesca. Estamos elaborando várias
etapas.-De inicio, as obras vão se restrin-
gir à questão do saneamento, com a
construção de estações de tratamento de
esgotos, encaminhamento do grande vo-
lume de lixo e dejetos sólidos e canaliza-
ção do esgoto." De acordo com Brizola,
até o fim do ano todos os projetos esta-
rão concluídos. "E em abril ou maio
estaremos assinando o contrato", infor-
mou.

O presidente da Comissão de Geren-
ciamento de Projetos Especiais para a
Baía de Guanabara, Manuel Augusto
Pacheco Sanches, disse que, no dia 9 de
agosto, a Comissão de Financiamento
Externo do governo federal recebeu uma
carta-consulta, com a descrição dos pia-
nos. avaliações econômicas e informa-
ções sobre a situação financeira do esta-
do. Após a aprovação pelo governo
federal, a carta será enviada ao BID. As
obras de despoluiçào da baia, que terão
contrapartida da União, do estado e do
município do Rio para o financiamento
do BID, devem começar pelo saneamen-
to básico de grandes concentrações urba-
nas, como Baixada Fluminense, Niterói e
São Gonçalo, além da própria capital.

Manuel Sanches explicou que, no
projeto de saneamento básico, serão
aplicados 60% dos recursos do BID. Me-
tade do total será utilizada na construção
de redes coletoras e sete estações de tra-
tamento de esgotos no Rio, Baixada,
Niterói e São Gonçalo. Dez por cento
financiarão um programa de tratamento
de água. De acordo com estudos de téc-
nicos do estado, 80% dos problemas de
poluição da baía decorrem do lançamen-
to de esgoto in nalura nos rios que nela
deságuam.

Luiz Morior
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As crianças do colégio da Lagoa colaram cartazes criticando a greve dos professores

Alunos exigem atividade

H Ato pede a volta às aulas no Colégio de Aplicação da UFRJ

Brizola e dom Eugênio participaram do encerramento do simpósio

Em defesa do menor 
pobre

¦ Encontro no Sumaré pede a reestruturação do Cerín e da Feem

A recuperação do Cerin (Centro de
Recepção Integrado do Menor), a rees-
truturação da Feem (Fundação Estadual
de Educação do Menor) e a participação
de empresários em projetos de reabilita-
ção de meninos de rua são algumas das
linhas de ação adotadas no 43" Encontro
de Lideres e Pessoas de Poder Decisório
— com o tema A criança adolescente no
Rio —, realizado nos últimos dois dias
no centro de estudos do Sumaré. Com a
presença do governador Leonel Brizola,
o cardeal arcebispo do Rio. dom Euge-
nio Sales, encerrou o simpósio na tarde
de ontem.

Participaram do seminário represen-
tantes do Judiciário, Legislativo e Execu-
tivo. e de mais de 30 entidades que traba-
lham com menores pobres da cidade. O
ministro da Saúde e da Criança, Alceni

Guerra, participou do primeiro debate,
quinta-feira. Entre outras propostas, foi
debatida a criação de um conselho tute-
lar para controlar e centralizar todas as
atividades públicas ligadas á criança e ao
adolescente.

O governador Leonel Brizola afir-
mou que o Rio de Janeiro está tomando
rápida consciência do problema do me-
nor carente. "Houve muita meditação,
muito estudo em tomo das crianças e
adolescentes e é preciso que a discussão
seja levada adiante", disse o governador,
que prometeu aos participantes estudar
as reivindicações para a recuperação do
Cerin e reestruturação da Feem. Para a
deputada federal Benedita da Silva, "o
mais importante é fazer cumprir as dis-
cussões do encontro. É fundamental que

cada um, em sua área, autoridade ou
não, lute para colocar em prática os
pontos discutidos no seminário".

Entre os presentes estavam os juizes
de Menores Liborni Siqueira e Siro Dar-
lan de Oliveira; a deputada federal Bene-
dita da Silva; o vereador Adilson Pires,
presidente da Comissão Especial da
Criança e Adolescente; a secretária Na-
cional de Promoção Social. Flora Lys
Spolidoro; as secretárias municipal e es-
tadual de Educação, Mariléia da Cruz e
Maria Yedda Linhares, e representantes
de mais de 30 entidades ligadas ao me-
nor, entre eles o Fórum de Defesa da
Criança e Adolescente e o Conselho Es-
tadual da Criança e Adolescente. Dos
120 participantes, 70 dormiram no Su-
maré, de quinta para sexta-feira.

Indignados com a greve dos pro-
fessores das escolas federais, que en-
tra cm seu 83° dia, pais de alunos do
Colégio Aplicação da Lagoa, manti-
do pela Universidade Federal do Rio
de Janeiro, se uniram ontem aos estu-
dantes numa manifestação em frente
à escola para exigir o reinicio imedia-
to das aulas. "Estamos de acordo
com as reivindicações da categoria,
sabemos que eles estão ganhando mal
c também queremos um ensino me-
lhor e gratuito, mas chega, nossos
filhos precisam estudar", desabafou o
arquiteto Fernando Alencar, pai de
Fernanda, de 11 anos, aluna da 5J
série.

Os professores das 49 universida-
des federais e dos nove colégios Apli-
cação (Io e 2" graus) do Brasil exigem
150% de aumento salarial e plano de
carreira. E criticam o que definem
como sucateamento das universida-
des públicas, o desvio de professores
para a rede particular e a privaliza-

Pista do Joá

é liberada às

sextas-feiras

A pista inferior do Elevado do Joá
(sentido Barra da Tijuca—São Con-
rado), tem sido interditada apenas
nas noites de segunda a quinta-feira.
Às sextas-feiras, devido ao tráfego
intenso, a pista fica aberta. Para
compensar, o horário de interdição
nos demais dias úteis foi ampliado
para oito horas — das 22h as 6h.
Inicialmente, a pista era fechada en-
tre 23h e 5h. O objetivo da interdição
é permitir a instalação e reforço de
andaimes.

Poucos motoristas de ônibus res-
peitaram ontem o limite de 40 quilo-
metros por hora na pista superior do
elevado (sentido São Conrado—Bar-
ra da Tijuca). A maioria passou pelo
Joá a uma média de 80 auilômetros
por hora, ignorando as placas de si-
nalização. "É 

preciso conscientizar
melhor motoristas e empresários do
setor de transporte para a importân-
cia do limite de velocidade", comen-
tou Oscar Ferreira Fontes, engenhei-
ro da Fundação Departamento de
Estradas de Rodagem (Funderj).

Oscar Fontes explicou que a pas-
sagem dos ônibus em velocidade su-
perior á estipulada aumenta a trepi-
dação da pista e dificulta o trabalho
de concretagem. Há 18 dias, 300 ope-
rários das empreiteiras Concremat e
Jatocret estão fazendo o reforço es-
trutural de vigas, lajes e pilastras do
elevado. A Funderj já solicitou ao
Batalhão de Polícia Rodoviária da
PM a instalação de um radar para
controlar o trânsito dos ônibus.

O tráfego de ônibus na pista supe-
rior foi autorizado na quinta-feira pe-
lo juiz Roy dos Reis Fried, da 12a
Vara Federal. Ele é o mesmo juiz que
concedeu, em setembro de 1988, limi-
nar proibindo que os ônibus passas-
sem por essa pista, até que fosse con-
cluído o reforço das estruturas.
Agora, Fried decidiu dar a autori-
zação, por considerar satisfatório o
laudo técnico apresentado pela Fun-
derj, em que se afirma que os ônibus,
de 12 linhas, não representam risco
para a estrutura do viaduto. Vinte
dias antes, a juíza Maria Helena Cis-
ne Cid, que o substituíra durante as
férias, havia concedido liminar proi-
bindo os ônibus no elevado.

As obras de reforço estrutural es-
tarão concluídas, de acordo com in-
formação da Funderj, em maio do
próximo ano. O serviço, iniciado em
junho de 1988, seguiu em ritmo lento
durante vários meses e. depois de vá-
rias interrupções, foi totalmente pa-
ralisado.

ção do ensino superior. "Temos 
que

lutar por nossos direitos. Do jeito que
está não dá para trabalhar", disse
uma professora de História, Mônica
Lima. Ela e um grupo de colegas
discutiam novas formas de luta quan-
do foram surpreendidos pelos gritos
dos pais e alunos do lado de fora da
escola.

"Os 
professores nunca nos convi-

daram para um diálogo nesses 82 dias
de paralisação. Fomos pacientes até
demais, mas agora a greve passou a
ser irresponsável", reclamou Eliana
Moscoso Teixeira, mãe de Rodrigo,
de 7 anos, aluno da Ia série. Segundo
ela, a intenção dos pais e alunos com
a manifestação foi sugerir que pelo
menos os professores dos colégios
Aplicação — são três no Rio — re-
tornem às aulas. "Não se pode com-
parar uma greve na universidade com
uma nos colégios de Io e 2o graus,
onde o ensino é básico, necessário,
fundamental. Na universidade, os

alunos já sabem se virar, lêem em
bibliotecas, arranjam formas de não
ficarem parados", argumentou.

Mostrando-se preocupado com a
manifestação, João Trajano, profbs-
sor de Sociologia, prometeu levar o
apelo dos pais e alunos para discús-
são na próxima assembléia da catcáo-
ria, segunda-feira, no colégio. "Nos
dois primeiros meses da greve, os pais
e alunos nos apoiaram e até parttei-
param de nossas passeatas. Agora a
situação mudou", uisse, após reunião
com os manifestantes.

No meio da confusão, as irmãs
Fabiana, de 1.3 anos, e Sabrina Sch-
neider, de 12, choraram e pediram
que os professores dessem "uma co-
lher de chá". Sensibilizada com'o
problema dos mestres, Sabrina Cp-
mentou: "Sabemos que eles estão gu-
nhando mal e que a greve é uma
forma de iuta, mas estamos cansados
de não fazer nada o dia todo."

Aeroporto pára
O nevoeiro que desde quarta-feira

muda a paisagem do Rio interrompeu
ontem as operações no Aeroporto San-
tos Dumont e reduziu em 60% o movi-
mento de turistas no Pão de Açúcar. O
aeroporto foi totalmente fechado às 3h40
e abriu apenas para decolagem às 6h55.
Só às 9h05 os pousos foram autorizados,
o que causou problemas nos aeroportos
de São Paulo. Poucas pessoas foram ao
Pão de Açúcar, apesar de os bondinhos
funcionarem normalmente. O movimen-
to de um dia normal è de 2 mil pessoas.

Salário mínimo

O governador Leonel Brizola disse
ontem que, se o presidente Fernando
Collor autorizar o aumento do salário
mínimo para CrS 42 mil, já aprovado
pelo Congresso, talvez o Estado do
Rio não possa pagar de uma só vez a
diferença. "Estamos praticamente com
a água pelo queixo. Vamos ter que
fechar a boca e esperar que a água não
atinja o nariz", disse Brizola. Segun-
do assessores do governo estadual,
a diferença poderá ser paga em folha
suplementar.
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O 55° Encontro Nacional da Indústria da Construção será nestas quarta
e quinta-feiras, em Cuiabá, Mato Grosso.

ALUGUEL É O ASSUNTO QUE MOBILIZA
O projeto da nova Lei do Inquilinato, que o Senado vai discutir para

votação final nesta próxima semana, está mobilizando intensamente. 9
opinião pública e com muita razão, porque, segundo o IBGE, mais de
30% dos domicílios brasileiros são de aluguel.

O presidente da ADEMI, Carlos Firme, teve a oportunidade, na última
segunda-feira, de defender, em rede nacional, no programa Sem Censu-' ra da TVE, mudanças na atual lei do inquilinato, mostrando que é por aí
que passa também a solução para a crise habitacional do pais. Segundo
Firme, uma lei mais adequada à realidade nacional regulando o mercado
de aluguel pode significar, no curto prazo de um ano, a construção, com
recursos privados, de mais de 600 mil unidades habitacionais.

O preço médio de materiais de construção subiu, em julho último,*14,76%, enquanto o custo da mão-de-obra teve alta, em média, de
12,15%. Os dados são da Fundação Getúlio Vargas.

RETRAÇÃO-1
Informação da própria Pretei:

tura: o licenciamento de obras de
edificação no Rio em junho se
reduziu em 38%. relativamente n

NA CAIXA
A caderneta de poupança

da Caixa Econômica Federal
obteve, nos primeiros sete
meses deste ano, captação
liquida de Cr$ 130 bilhões,
conseguindo saldo, até ju-
lho, de CrS 1,8 trilhão.

RETRAÇÃO-2
Em julho último, foram

lançados à venda no Rio 1 33
novas moradias, totalizando
1 .528 lançamentos, desde
janeiro; neste mesmo período,
ano passado, foram colocados
à venda 2.178 unidades. Ju-
lho-91, comparativamente a ju-
lho-90, registrou queda de
52%.

maio (caiu de 700 para 434).
Portanto, menos impostos, em-
pregos e moradias.

INVESTIMENTO
"Fundos de pensão e investi-

mentos no mercado imobiliário" é
o tema da palestra que Oswaldo
Barbosa Pereira, da Associação
Brasileira das Entidades de Previ-
dència Privada (ABRAPP) e dire-
tor-superintendente da Previnor!
fará, na próxima quinta-feira, às
17 horas, na sede da ADEMI, pai.
ra associados da entidade. Infor-.
mações pelo telefone 295-0873. j,

ADEMI — Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado
Imobiliário
Av. Portugal, 466 — Urca — CEP 22.291 — Rio de Janeiro
Telefone: (021) 295-0873
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Cartas

Bom exemplo
De parabéns as pessoas que m dia

17/8 participaram cio mutirão de lim-
peza do Jardim Botânico. Varreram
toda a área, pintaram bancos e por-
tões, limparam a grama e retiraram as
ervas daninhas. Houve ate um grupo
teatral para alegrar as crianças. Aí está
um bom exemplo para ser seguido por
outros bairros do Rio de Janeiro. En-

uanto isso, fica a prefeitura quebran-
,o os calçadões da orla marítima, nu-

ma obra inoportuna e desnecessária,
despejando pelo ralo da incompetência
ó .dinheiro do contribuinte. Haja pa-
ciência. Wilson Longobucco — Jabour.
Mau exemplo

Concordo inteiramente com Cláu-
dio Castello Branco, autor da carta que
o,Caderno Cidade publicou no dia 24/
8^Algo precisa ser leito, e sem perda de
tempo, quanto ao atendimento inefi-
ciente, grosseiro e desumano que todo
dia se constata na agência dos correios
da Rua Voluntários da Pá»ria, Botafo-
go. I 'ma lástima. Adaliil Macedo Rosas
— Botafogo.
'Pendura'

Reconhecidamente pessoa de bom-
humor, não pude no entanto exercê-lo
ao ler a reportagem sobre a pendura de
ex-estudantes de Direito publicada pe-
Io Caderno Cidade de 16/8.' grupo foi
apresentado como "corajoso" desafia-
dor do AI-5 quando reinaugurou uma
prática dos tempos do Império (...). O
criminalista Evaristo de Morais Filho
pcJe, para a brincadeira, fair-play e,
para seus au'ores. apenas cuidado com
os excesso:.. Costuma-s" pedir Jair-plav
a competidores e à platéia para jogos
cujas regras são previamente reconhe-
cidas e acordadas pelos envolvidos. Os
s -ncedores ao se disporeni ,i competir,
s;ibem que poderão perder. I! os perde-
dores, que poderão ganhar. É tácito
que a comemoração não pode implicar
a humilhação do derrotado. (...) No
caso da pendura, não há. por certo, o
componente ritualístico de nenhuma
vingança, como fazem os estudantes
quando aplicam trotes nos calouros
para se vingar daquilo que sofreram
aoen'rar na faculdade. (...) Mas a brin-
cadeira atinge a t idos os que não fa-
zem ou não querem f.i.xr parte de gru-
nos que mantêm a força dessa tradição.
Os valores se invertem: coragem não è
a dos advesários efetivos da ditadura,
mas a dos caloteiros ricis. O Código
Civil, que na prática não protege quem
teri fome e está impedido de entrar
num bom restaurante, acolhe os que
podem, mas não querem pagar. (...) Se
alguém me pedir fair-plav para alguns
d is representantes da Justiça de nosso
estado, só posso respontkr: "Sinto
niuiti, m.is não acho graçr" Virgínia
Maria l'ai*a — Flamengo.
Trânsito

O que é que o Departamento de
Tránsit) da prefeitura pretende fazer
cem >s engarrafamentos que tomaram
ccnta da Lapa depois que ali começa-
rani as oKras de urbanização, aliás
muit bem-vindas? Q.iem sem da Zona
Norte pela Rua do Riachueh tem que
parar 

'uri antes de chegar aos Arcos. F
|iien, sem pela Avenida Passos engar-

rafa logo depois da Praça Tiradcntes.
Algum dos responsáveis pelo novo tra-
çado das pistas já passou pelo local
perto das 8h30 ou das ISI^O1 Valia a
pena. Laura Maria Motta Lima — Ti-
juca
Barcas

Há algum tempo a Conerj suprimiu
a barca que saía da Praça 15 para a
Ribeira às 7h e a que saía da Ribeira,
às 17h, no sentido inverso. Esses horá-
rios eram bons para quem, como eu,
trabalha na Ilha do Governador e não
mora lá (...) E era perceptível que o
número de usuários da barca crescia
nessa hora. O resultado é que, com a
supressão desses horários, pessoas que,
como eu, não têm carro, são obrigadas
a tomar, todo dia, pelo menos dois
ônibus e a gastar mais de uma hora
para não faltar ao trabalho. Salvador
Scofano — Centro.
Innuilinato

Aluguei um apartamento em julho
do ano passado por um ano, com rea-
juste quadrimestral. O último reajuste
foi em março:*Desdc julho, porém, a lei
permite reajustes semestrais. Será que,
depois que terminar o Plano Collor II,
o reajuste voltará a ser quadrimestral?Tenho perguntado a muita gente, mas
ninguém sabe responder. Alguém sabe?
Leda Ferreira — Icarai, Niterói.
Ônibus 1

No passado dia 21, quando eram
cerca de 7h da noite. Maria Leòncio da
Silva, de 66 anos, quis usar de seu
direito de viajar de graça no ônibus n°
152158, da Rio-lta, que faz a linha
Niterói-Mutuapira, mas o pessoal da
empresa não lhe reconheceu esse direi-
to. A senhora foi v:tima de graçolas c
tentativas de humilhação, não se dei-
xando que ela entrasse pela porta da
frente. Lamentável que, sem ignorar a
existência de bons motoristas e troca-
dores, outros põem tudo a perder. Oro-
mar Terra — Rio Comprido.
Ônibus 2

Andar de ônibus nesta cidade está
sc tornando tema para um estudo so-
ciológico profundo. Como se não bas-
lasse estarmos sujeitos a motoristas
neuróticos, desrespeitosos e insolentes,
temos também que suportar a total
falta de educação dos usuários. Para ir
ao trabalho uso todo dia os ônibus das
linhas 238 e 239, que ligam a Praça 15 â
Tijuca. onde moro. A cada dia fico
nvais estressada e confusa com o com-
portamento das pessoas que viajam de
ônibus. Ela:; se atiram umas sobre as
outras, pisam, empurram, sc aboletam
na frente do veiculo para saltar 10
pontos adiante. Sem falar na falta de
solidariedade daqueles que deixam de
pé idosos, mulheres grávidas e crian-
ças. ("ada vez mais me convenço de
que o problema do Brasil é mesmi
cultural. Somos um povo que a cada
dia mais sepulta valores, gentilezas e
boa educação. Goverm nenhum pode
consertar isu . Laura Maria Motta Li-
ma — Tijuca.
.SY> serão publicadas as curtas que trouxerem
assinatura, endereçoc, se possível, telefone paraonfirmação. lv cartas podem sa » na integra
ou em juirte e estão sujeitas a nova redação
para maior clare.a ou concisão.
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Cursos
Adolescência

As psicólogas Soma Ferreira
Vianna e Ana Lúcia Autran dão curso
sv. hre A ijurstãi- da adolescência du-
rante quatro semanas. Aulas de tinia
hora e meia por semana. Preço: CrS
20 mil. Informações: 2~0-7l)44.
Arauhetura

Instituto Mcodista Bennctt ini-
cia. terça-feira, dois cursos de extensão
na arca de arquitetura: Arquitetura ca-
rioca. pelo professor Luiz Eduardo Pi-
nheiro. e Alvenaria armada, pela enge-
nheira Eliana Meni ca li Brandão.
•Aulas ás terças e quintas-leiras, a par-
tir da:; 19h. Preços: CrS 40 mil para o
primeiro curso (24 horas) e CrS 150
mil para o de alvenaria (90 .horas).
Informações: 245-000, ramal 111.
Arranjos florais

Ione Dornelles começa quarta-feira, em Copacabana, curso :obre
Arranjos florais que terá a duração
de quatr semanas, c un aulas às
quartas-feiras. Preço: CrS 18 mi1. In-
hrmaçòe:.: 247-8040.
Carlos Castaneria> Clube do Pequeno Patncmudor
pnmove nos próximos dias 14 e 15.

; das lOh às 18h. no Restaurante Natural
• de Botafogo (R. Dezenove de Feverei-

r"\ 190) curso intitulado .-I doutrina de
Carlos i astaiieda. com o jornalista

! Luiz Carlos Maciel. Preço: CrS 16 mil
! atédia 10 -u CrS 20 mil nos dias d<
! curso. Informações: 22.U-34'U.
; Dança

n institut1 Telerio-
; grandense de i ¦•munra-

ç*>es oferece curso de
; Metodologia do ensino,da dança, que seiá dado !

de 16 a 21 de setembro, todos os dias
úteis da semana, das 8h ás I2h. Aulas
nc campusda l'erj, salas 9145 e 9118.
nc 9" andar. O melhor aluno receberá
uma bolsa para estudar balé em Cu-

Preços: CrS 69 mil até o dia 6 ou
CrS 79 mil depois. Informações: 2S6-
1574.
Esoteriumo 1

A professora Baby Ahrends inicia
em setembro curso objetivo e prática¦de Taro com material didático no
Espaçc Cultural e_Esotérico Portal
17 no Jardim Botânico. Preço: CrS

.18.200. Informações: 226-6420.
;Esoterismo 2O ufologista Marco Antonio Pe-1 tit faz hoje no Sabor de Vida (R.

: José Clemente. 90. Niterói), palestra.intitulada Os discos voadores: dos
; \deuses aos extraterrestres ilustrada
; icom 80 slides da Nasa e da Força
; j Aérea Americana. Entrada: CrS 1

Imil. Informações: 722-5241.
jloga
! As professoras l'yara
£, Flávia oferecem na

:|f>ficina dr Ser (R. Soro-
: vâba 674 Bctalogoj. ses-'.íjôes Je ioea. Preços: í rS0

9 mil nas sessões de terça c sexta-feira,
às 16h: ou Cri 12 mil nas sessões de
quarta e sexta-feira, ás 8h. Informa-
çòcs: 266-6051
Orgonotecapia

O Instituto Brasilrro de Ciência
Ergonômica realiza Iv je, das 9h ás
I9h, e amanhã, das 9h ás 13h. curso
de Introdução à terapia reichiana. sob
a coordenação dos psicólogos Anto-
nio Ricardo Teixeira e brinca Bran-
dão. Preço: CrS 45 mil. Inf rmaçòes:
285-0744.
Paisagismo

A paisagista Cecilia Beatriz Veiga
Soares inicia terça-feira ciclo de pales-tras sobre I 'egetação e paisagismo. As
palestras serão dadas no Centro de
Estudos Multidisciplinares (R. Miguel
Lemos. 41, Copacabana), ás terças-fei-
ras. das lfh30 ás 17h. Preço: CrS 20
mil. Mais informações: 267-6236.
Pintura

A Fábrica de Artes da I 'nisersidade
Santa l 'rsula oferece, de 3 de setembro
a 28 de novembro, curso de Pintura,
sob a coordenação da professora Irene
Schmidt. Aulas às terças e quintas-fei-
ras, das 15h ás 18h. Mensalidade: 17
mil. Informações: 551-5^42.
Psicologia 1

A Espaço-Clínica de
Psicoterapia (R. Viscon-
de de C ara velas. 119, Bo-
tafogo) oferece curso de
Formação em psicologia
clinica, sob a coordenação da psicóloga
Denise de Castro Toros. ¦ > curso dura
dois an~>s. A inscrição custa CrS 5 mil c
a mensalidade. CrS ;5 mil. Infvma-
çòcs: 266-6742.
Psicologia 2

A Numen Espaço Cultural convi-
da para a palestra sobre Psicologia e
medicina oriental que a psicoterapeu-
t i Ana Costa Lima dá terça-feira na
Rua Muniz Barreto, 436 (Botafogo)
às 20h. Entrada franca. Informa-
ções: 266-1145.
Shiatsu

O terapeuta Fernando 1'gclli dá o
curso Introdução ao shiatsu a partir
de terça-feira, na Praça Saenz Pena
55 sala 409 Tijuca). O curso teri a
duração de dois meses e será dado de
manhã e á noite. Mensalidade: CrS
18 mil. Informações: 286-4200.
Teatro

A Oficina de Adereço Teatral
oferece a pessoas interessadas em co-
nhecer suas habilidades artísticas e
criadoras curso de Teatro. Aulas
sob a coordenação de João de Frei-
tas, ás quintas-feiras, das 18h30 ás
21 h no Centro de Investigação Tea-
trai (Av. Rio Branco 179). Preço
CrS 10 mi). Informações: 541-6928.
Para publicação de anúncios são no-
cqssárlas informações sobre preçoso ertrada franca

CANTO DO RIO
Mareia Kraru

AdrianaAlvim Viola

Artilheira da seleção feminina de futebol

gosta de ver a lagoa do alto do Corcovado

Márcia Fortes

M

esmo depois de viver qtia-
tro anos em Nova Iorquc,
Adriana Alvim Viola, de

22 anos, não perdeu as manias mais
autênticas do carioca: praia e futebol.
Aliás, a integração dos dois é sinòni-
mo de felicidade para ela c para qual-
quer um que freqüentasse a praia no
final do Leblon, no comccinho da
década de 80, e que talvez sc lembre
de um time de meninas jogando fule-
boi com os meninos.

Foi a infância de bola na areia que
definiu sua vida. Adriana é agora cen-
troavante da seleção brasileira de tu-
tebol feminino. Melhor ainda, fechou
o último Campeonato Sul-americano,
quando o Brasil foi campeão, como
artilheira, marcando dois gols no jogo
con'ra o Chile (6 a l)e dois contra a
Venezuela (6 a 0), de cabeça.

Há 10 dias na Escola de Educação
Física do Exército, no Forte da l 'rca.
em regime de concentração com as
outras meninas da seleção Adriana se

prepara para a Primeira Copa do
Mundo de Futcboi Feminino, patro-
cinada pela FIFA, em novembro, na
China. Com o joelho contundido e
afastada dos treinos temporariamente
— 'devo voltar a treinar esta sema-
na" —, aproveita o tempo entre uma
sessão c outra de musculação e fisiote-
rapia para mergulhar na Praia do
Forte, matando as saudades do mar."Dependendo da maré, a água até
que não fica tão suja e isso aqui é
superbonito ', comenta, sentada na
pedra, defronte ao mar e ás rochas
que contornam a enseada da Urca:"Meu avô era militar, minha mãe me
trazia aqui para brincar quando eu
era pequenininha." A brisa meio fria
que bate nestes dias pouco importa
para ela. que chegou de Nova Iorque
um dia antes do inicio da concentra-
ção. A Lagoa Rodrigo de Freitas vista
do Morro do Corcovado é a paisagem
de que mais gosta no Rio.

Adriana deixou o Rio em 1987,
uando seu pai foi exercer o cargo de
iretor-geral da Internor, uma subsi-

diária da Pctrobrás, em Manhattan.

A família retornou ao Rio no meio do
ano passado, mas Adriana ficou por
lá. para concluir o curso de Comuni-
cação na Saint John University, em
Queens, subúrbio de Nova Iorque:"Logo no primeiro ano, comecei a
jogar no time da universidade e ga-
nhei uma bolsa de a'leta. no valor
total de USS 24 mil. Não paguei nada
em três anos de curso."

Agora, com o diploma na mala,
cia está de volta ás praias e ao futebol
no Brasil. "Sempre fui apaixonada
pelo Rio. Sentia saudades dos amigos,
de tudo, pelo menos todo ano eu vi-
nha de férias" — conta Adriana."Sempre mantive contato com o fute-
boi. Procurava o pessoal nos treinos,
jogava uma partida de soeietv. um
futebol de salão. Recebi a convocação
pra disputar o Sul-americano, em fe
vereiro, tranquei matricula dn perío-
do e vim para treinar c jogar. Depois,
só voltei para terminar o curso."

Depois da Copa, Adriana voltará
para o apartamento dos pais, no Le-
blon, bairro onde sempre viveu. Tudo
como antes, menos a praia que fre

qüentava, em frente á Rua Venâncio
Flores. "A Praia do Leblon acabou, o
mar levou", comenta nostálgica, leni-
brando-se de que o primeiro time de
meninas em que jogou era da praia"Eu tinha 11 anos." Atualmente, vai
á praia na Barra, em frente á barraca
do Pepc, freqüentada também pelos
amigos, uma turma que cresceu e es-
tudou junta no Colégio São Vicente,
em Laranjeiras, e no CEAT, que ocu-
pa um castelo em Santa Teresa ("cie
me traz recordações muito boas").

Adriana estará de volta também
aos jogos de domingo no Estádio do
Maracanã, "o melhor gramado em
que eu já joguei", para assistir ao
desempenho do seu time, o Fluminen-
se. "Meu pai me levava desde peque-
na, para torcer pelo Flu na arquiban-
cada", conta. Uma de suas melhores
lembranças cariocas é a festa na ar-
quibancada, depois de um gol do Fdi-
nho, de falta, em partida contra o
Vasco em 1980. "Tudo bem, admito
que o Flamengo é o time da década,
mas o Fluminense é o time do meu
coração", concluiu.

Público

Melhor paisagem - "A lagoa, vista do
Corcovado."
Bairro — 'O mais legal para mim é o
Jardim Botânico."
Rua — 'Rua Almirante Alexandrino,
eir, frente ao CEAT. É superbonitinha
e tem muita história boa da época do
colégio."
Dica para o turista — "Vir para cá no
começo do Verão, cm novembro, e via-
jar pela Região dos Lagos. Ir muito á
praia/'
Off-Rio — "Búzios. Sempre vou passar
reveillon lá. Este ano amigas meus
a Viram um sushi-^ar na Rua das Pe-
dras. Parece que agora tá fechado, mas
eles devem reabrir em setembro."
Pôr-do-sol - "Na Praia do Leblon.
aquele que eu vejo desde pequenini-
nha."
Praia - A da Barra. Disparado a
praia mais legal do Rio mais limpa e
mais vazia.'
Estação do ano — "Verá'- • melhor
tempo para ir á praia.'
Prédio — ' O dc Teatro Municipal
sempre me impressionou.''
Monumento - "O ( risu Redentor.
Para mim « maior mi-numenf á cida-
de do Rio.'
Saudade — 'Da Praia do Leblon que
não existe mais. n mar levou.
Rio chique — • clubinho particular
da minha amiga Mariana perto dt
Marapendi, na Barra."
Rio antigo — "A Lapa. que conheci na
época dos shosvs do Circo Voador.'
Rio do Céu- 'A vista do l ireovadoé
a melhor.
Passeio/Caminhada — "Pela lagoa
Acho que a lagoa é realmente bonita.
Hora do dia — 'Cinco, seis horas da
tarde. Já não está muite quente n<
Verão é uma boa hora para se estar na
praia. Final de tarde é sempre bom."
Arvore — A mangueira do meu ex-
prédio o Meía-Lua. na Timóteo da
Costa'.
Montanha — "Pedra da Gávea. Já suui
umas três vezes para dormir lá em ci-
ma. Agora, dizem que não se pode
mais, que anda meio perigoso.'
Restaurante "Plataforma. Adoro
carne malpassada. com batata frita.'
Manjar dos deuses "Carpaccio no
Alt Munchen. na Rua Dias Ferreira,
o-.' I eHoi

tQnifo de b
y< Delfim ' 
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Melhor papo — "Qualquer um com
meus amigos, bebendo cerveja na casa
de alguém."
Rio que funciona — 'A Abracadabra.
videoclube do Marcos, meu amigo, na
Rua Humberto de Campos, no Leblon.
Eles são supereficientes."
Rio que não funciona — "O trânsito
infernal, principalmente depois da ino-
vaçãt das batidas policiais."
Lixo "A sujeira das praias, a polui-
ção do mar
Luxo - A natureza do Rio. Ê um
luxo viver numa cidade com uma natu-
reza assim.*
Sábado no Rio — "Ficar em casa. não
suporto sair à noite no sábado."
Domingo no Rio — 'Maracanã e as
festas no Doutor Smith (sua irmã, Ro-
berta. organiza festas na boate todas as
quartas-feiras e todos os domingos)."
Lugar que gostaria de conhecer' Mauá e Lumiar Meus amigos sempre
iam.'
Chope depois do trabalho "No Hipó-
dromo no Baixo íiávea."

Cidade à noite — "Doutor Smith e casa
de amigos."
Infância — "Lambari, as estações de
água mineral c a Praia do Leblon."
Adolescência — "Viajar pra Bahia com
os primos. O São Vicente, as festinhas.
os primeiros namoradinhos. Os pegas
de patins no Roxy Roller na Lagoa."
Na agenda — "Jogar a Copa do Mun-
do na China. O Brasil não consta entre
os times favoritos mas temos uma
chance grande."
l'topia — "Ver o Brasil com menos
desigualdade, menos pobreza maisjus-
to."
Teatro — "Eu ia t ido dia ao Teatro
dos Quatro, no Shopping da Gávea,
quando meus amigos André Barros c
Duda Monteiro estavam no elenco da
peça infantil Meninos da Rua Paulo.
Gost) de ver comédia em qualquer
teatr
Cinema — "bui mais ao I eblon. mas o
de que mais gosto è no São Conrado
Fashbn Mall É mais prátia . tem va-
na para o carre

Museu — "Sinto muito, mas não vou a
um museu no Rio há 10 anos. Quando
pequena minha mãe me levava ao
MAM."
Livraria - "Ainda não fui, mas pode
pôr Bookmakers. por causa do bar."
Banca de jornal - "A da Farmácia
Piauí, pra comprar Plaeare jornal."
Programa preferido — "Irá praia, ao
cinema e ao Maracanã. Viajar pela Re-
gião dos Lagos, ou pela Região Serra-
na do Rio."
Bar —"Baixo Gávea."
Assalto — 'Já fui assaltada várias se-
zes. Quase morri do coração quando
levaram o carro do meu namorado, á
mão armada, em frente á Bela Blu, em
Botafogo."
Homem carioca — "Marquinho Pai-
meira."
Mulher carioca — "Minha irmã, Ro-
berta. Ela é gente fina."
Cara do Rio — "Aquela fila que nin-
guém sabe onde começa e onde termi-
na, a fila é um bolinho de gente.'
Canto do Rio - final do .eblon
antes. H je a P aiaija Barra.'

o
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Assalto a banco 
gera 

tumulto no Centro
 Carlos Mesquita

Um ladrão morreu c outro ficou feri-
do, ontem, num assalto ao posto paga-
dor do Banco Bandeirantes que funciona
na Associação Comercial do Rio de Ja-
neiro, no 13" andar da Avenida Rio
Branco, 120, Centro. Eram 13H20 quan-
do três homens, armados com revólveres
calibres 38, invadiram o posto e domina-
ram os vigilantes, dos quais tomaram as
armas. Roubaram CrS 8 milhões e foram
surpreendidos pela chegada da polícia.
Agentes das divisões de Capturas, de
Roubos e Furtos e de Repressão a En-
torpecentes, alem de PMs, fizeram um
cerco durante mais de duas horas, mas
não encontraram o terceiro assaltante,
que fugiu com as armas e o dinheiro.
Houve tumulto na Galeria dos Emprega-
dos no Comércio, com dezenas de pes-
soas tentando invadir elevadores para
ver o corpo do assaltante morto.

Segundo um funcionário da Associa-
cão Comercial, que não quis se identifi-
car, os assaltantes subiram pelo elevador
até o 13" andar. Lá, apontaram-lhe as
armas e avisaram que era um assalto."Eles disseram que eram do Comando
Vermelho e mandaram que entrasse nu-
ma sala. onde fiquei até o fim do tiro-
teio", contou o funcionário. Em seguida,
os assaltantes foram ao posto pagador e
obrigaram funcionários do banco, guar-
das e clientes (cerca de 20 pessoas) a
entrar no banheiro. Um dos supervisores
do edifício, Fernando da Conceição, per-
cebeu o que se passava e chamou a poli-
cia, que chegou em poucos minutos. Os

seis elevadores foram desligados e as
duas escadas, bloqueadas.

Ao tentar descer pelas escadas, dois
dos três assaltantes depararam com poli-
ciais e houve uma troca de tiros entre o
12° e o 13° andar. Um dos assaltantes,
Fernando Teixeira, que vestia jeans e
jaqueta de couro, foi morto na escada.
Fábio Silva de Brito, de 20 anos, baleado
em um dedo da mão esquerda e no olho
esquerdo, voltou para o banheiro em que
estavam os funcionários do banco e
clientes. "Eu cheguei a ouvir as pessoas
gritarem que não atirassem, porque o
assaltante havia resolvido se render",
contou o funcionário da Associação Co-
mercial.

Fábio foi levado numa ambulância
do Corpo de Bombeiros para o Hospital
Municipal Souza Aguiar, acompanhado
por um policial. Os assaltantes sabiam
que ontem era dia de pagamento dos
empregados da Associação Comercial e
aproveitaram o horário de almoço para
assaltar o posto bancário. Policiais de-
ram buscas no prédio, mas não encontra-
ram o terceiro ladrão. Três horas depois
do assalto, PMs deram uma batida num
ônibus na Avenida Rio Branco, mas não
encontraram nenhum suspeito. O delega-
do Alcides Ianterno, da Divisão de Rou-
bos c Furtos, está ouvindo testemunhas.
Até as 18h, ainda não haviam chegado os
peritos que examinariam o corpo do as-
saltante que morreu, levado da escada
para um dos elevadores. No local do
tiroteio, havia marcas de balas nas pare-
des e muito sangue. PM revistou até passageiros de ônibus, mas não encontrou ladrão que fugiu com CrS S milhões

Dupla invade

loja e leva

6,5 milhões
A filial das Lojas Americanas da Rua

Uruguaiana, no Centro da cidade, foi
assaltada na madrugada de ontem por
dois homens armados que entraram no
estabelecimento quinta-feira à noite e
imobilizaram cinco funcionários, tranca-
dos e mantidos no banheiro até a manhã
de ontem. Os ladrões roubaram CrS 6,5
milhões do cofre instalado na parede da
tesouraria, que foi arrombado com ta-
lhadeiras.

Os ladrões fugiram com auxílio de
uma teresa (corda que fizeram com len-
çóis da própria firma) por uma das jane-
Ias do primeiro andar, que dá frente para
a Rua Uruguaiana. Eles deixaram duas
talhadeiras, um porrete e um blusão,
apanhados pela perícia para exames. Dé
acordo com informações prestadas ao
delegado Jorge Mário Gomes, da 4a DP
(Praça da República) pela gerente da
loja, Regina Helena Francisco Carlos, os
assaltantes só levaram dinheiro, o que o
delegado considerou estranho, pois havia"
objetos de valor nas várias seções.

Outro detalhe que chamou a atenção
do delegado foi o conhecimento que os
ladrões demonstraram das dependências
da loja, pois só arrombaram a porta da
tesouraria. O vigia e os quatro funciona-
rios que faziam um levantamento dos
estoques não souberam explicar como os
assaltantes entraram.
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Droga em casa de 
juiz

que 
seqüestrado vive Promotora recorre da sentença de absolvição de traficante

A liberdade do empresário portu-
guès Francisco Agostinho, de 42 anos.
seqüestrado há dias em Nova Iguaçu,
está condicionada a mais uma prova de
vida exigida por sua família. Alfredo
Agostinho, irmão e sócio de Francisco
na fábrica de urnas Vila Real. conse-
guiti reunir a quantia pedida pelo resga-
te. mas garante que só fará o pagamen-
to se os seqüestradores responderem a
uma pergunta, cujo assunto c estrita-
mente familiar, feita há três dias. F.
ameaçou denunciar á polícia o provável
local de cativeiro, se Francisco não Ibr
libertado nas próximas 24 horas. A fa-
mília de Francisco teme que ele estaja
morto, porque os seqüestradores conti-
nuam fazendo contatos sem, entretan-
to, dar a prova pedida.

Desde que Francisco foi capturado,
na Rua Clara de Araújo, a 500 metros
de sua fábrica, a família recebeu três
bilhetes, escritos e assinados pelo cm-
presário, com apelos para que iodos os
esforços fossem feitos a fim de se conse-
guir uma solução breve do caso. O últi-
mo bilhete Alfredo recebeu na quarta-
feira e reconheceu letra e assinatura do
irmão, no verso de dois cheques em
branco arrancados de seu próprio talão,
da conta aberta na agência Bradcsco.
em Nova Iguaçu.

Por garantia, no entanto, pediu ou-
tra prova de que o irmão está vivo e

ficou intrigado com a demora. Alfredo
convocou a imprensa para pedir aos
seqüestradores que respondam a per-
gunta, senão acionará a polícia, afasta-
da do caso por exigência da família.

Segundo Alfredo, seu irmão tem
problemas cardíacos e pode estar mor-
to. A mulher de Francisco, Fátima
Agostinho, teve de ser internada em
clinica particular, porque não se ali-
monta e nem dorme, desde que soube
do seqüestro. 1:1a voltou para casa, mas
continua muito debilitada. Para conse-
guir o valor do resgate, não revelado, a
família teve de hipotecar 13 imóveis e
um balcão da fábrica c de vender uma
caminhonete D-20,1
além de pedir auxi-1

lio a amigos. Alfredo!
garante que recebeu |
informações sobre
o local onde, possi
velmente. Francisco |
está em cati-
veiro e prometeu
dar total liberdade
á policia para in-
vestigar o seqües-
tro. sc não houver
logo uma solução
para o caso.
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Francisco

A promotora Ana Maria Almeida
Nogueira, da 24a Vara Criminal, recor-
reti da sentença do juiz Válter Soares,
que absolveu Matcu Sbabo Ncgri, o Gi-
no, preso em flagrante pela Polícia Fe-
deral com 24 quilos de cocaína, em
maio deste ano, ao sair do apartamento
do juiz Nestor José do Nascimento,
onde apanhara a droga. Também foram
presos e absolvidos nela Justiça o filho
de Gino, Ivo Daniel Negri, e Cláudia
Luvizaro do Nascimento, filha do juiz
Nestor, que está detido por envolvi-
mento em fraudes contra o INSS.

O juiz Válter Soares justificou a ab-
solviçào dos réus alegando que as invés-
tigaçòcs da Policia Federal foram reali-
zadas por meios ilícitos, como
grampeamento de telefones. Também
considerou precárias as provas apresen-
ladas e levantou suspeitas sobre o fia-
grante, questionando que a apreensão
da droga pode ter sido forjada. A pro-
motora Ana Maria Nogueira, no entan-
to, afirma em seu recurso que não há
nos autos qualquer referência à escuta
telefônica e que a prisão dos acusados e
a apreensão da droga resultaram de
longa e minuciosa investigação.

De acordo com o processo, a Polícia
Federal conseguiu identificar as liga-
ções feitas por Gino através de pesquisa
na Telerj. onde obteve extratos das suas
contas. Dessa forma, descobriu que ele
sc comunicava com um telefone na Ar-

gentina, que também recebera chamada
da casa do juiz Nestor do Nascimento.
Os extratos mostravam, ainda, uma sé-
rie de telefonemas dados da casa do
juiz, entre maio de 90 e janeiro deste
ano, para ciuatro localidades da rota do
tráfico de drogas: 115 ligações para três
aparelhos em Santa Cruz de Ia Sierra
(Bolívia), 14 para Cáceres (MT), nove
para Corumbá (MS) e uma para Cam-
po Grande.

Matcu Sbabo Negri foi preso pela
Policia Federal cm 8 de maio, na gara-
gem do prédio 143 da Rua Assis Brasil,
em Copacabana, depois de apanhar a
cocaína no apartamento 1.208, bloco 2,
do juiz Nestor José do Nascimento. O
flagrante foi testemunhado pelo síndico
do prédio, Paulo Roberto, que descera
no elevador junto com Gino e viu que a
droga estava em poder do traficante.
Mesmo assim, o juiz Válter Soares colo-
cou em dúvida a veracidade do fiagran-
te e lembrou, na sentença de absolvição
que, em depoimento à Justiça, Gino
afirmou que levava apenas caixas com
garrafas.

Na ocasião, a empregada da família
Nascimento, Isabel, declarou à policia
que as caixas com cocaína foram apa-
nhadas por Gino no armário do quarto
de Cláudia, que mora na Bolívia mas
fica no apartamento do pai quando está
no Rio. Interrogada na Justiça, Isabel
mudou seu depoimento e confirmou a

versão de Gino — para quem também
trabalhava como faxineira — dizendo
que ouvira barulho nas caixas, parecidocom o de garrafas. Ivo Daniel loi preso
ao saltar do carro de Gino, a 400 metros
do prédio, armado com uma pistola,
enquanto Cláudia foi localizada pela
policia na càsa de uma amiga na Zona
Norte.

A ação da Polícia Federal foi o re-
sultado de investigações iniciadas cm
meados do ano passado, quando agen-
tes descobriram que Gino, preso em
1986 com 100 quilos de cocaína, junto
com o belga Edgar Barbe, ligado à Má-
fia, estava morando cm um apartamen-
to em Ipanema. Posteriormente, a poli-
cia soube que ele fora levado para lá
pelo antigo morador, conhecido como
Alex e identificado como o boliviano
Alejandro Rivero, marido de Cláudia
Luvizaro do Nascimento.

O processo, de número 93.130. pas-
sou pelas mãos de quatro juí/es: 1 lenri-
que Alberto Magalhães de Almeida Ne-
to, que expediu alvará de soltura para
Cláudia no dia seguinte á prisão; Mário
dos Santos Paulo, que presidiu os inter-
rogatórios; Ricardo Cardoso, que de-
terminou diligências e designou a au-
diência de instrução e julgamento; e,
por último, Válter Soares, que absolveu
os réus por insuficiência de provas e
suspeitas sobre a investigação policial.

Estado defenderá a cidadania dos 
pobresAlcir Cavalcanti

Centros dará o
assistência nas

questões legais

As 
policias Civil. Militar, o Cor-

po de Bombeiros, a Delensoria
Pública, o Judiciário e a Procuradoria
Geral de Justiça pretendem invadir
morros, favelas e outras comunidades
pobres com Centros Comunitários de
Defesa da Cidadania, para prestarampla assistência social. O objetivo é
reduzir a influência que chefes de
bandos de assaltantes e traficantes de
drogas têm nas comunidades pobres,
em muitos casos substituindo o Esta-
do no atendimento aos necessitados.

O projeto de criação dos centros
foi elaborado pelo vice-governador.
Nilo Batista, e enviado ao governa-
dor Leonel Brizola. Em cada unidade
haverá soldados da Polícia Militar e
do Corpo tle Bombeiros, policiais ci-
vis. defensor público e, uma vez porsemana, um promotor público e um
juiz de paz. Haverá ainda núcleos
para assistência a viciados no álcool e
tóxicos

O projeto enviado ao governadormostra que a questão da segurança e
da violência urbana vem se tornando
a cada dia mais grave. Nas comuni-
dades mais pobres, a cidadania tem
sido violentada de forma crescente
nos últimos anos. O projeto lembra
ainda que as incursões policiais nestas
areas tem exposto suas populações a
constantes riscos, além de generalizara toda a comunidade o tratamento
repressivo dirigido á minoria de mar-
ginais."Para reverter tal situação — diz
o trabalho — e retomar a propostado primeiro governo Leonel Brizola,
aonde avançou-se no sentido de ga-rantir os mesmos direitos a todas as
comunidades, ricas ou pobres, é ne-
cessaria a implantação de unidades
localizadas que integrem as ações de
justiça e de segurança ao trabalho
comunitário, numa perspectiva de de-
lesa da cidadania". Consta ainda que"é a partir da consolidação deste tra-
balho comunitário que se construirá

um projeto mais amplo de desarma-
mento, feito de forma procedente e
gradual, a partir da ausência de gru-
pos armados". Nos Centros Comuni-
tários de Defesa da Cidadania esta-
rão presentes os seguintes serviços;

Polícia Civil — Vai executar
sindicâncias, favorecendo investiga-
ções localizadas; implantará peque-
nas unidades do Instituto Félix Pa-
checo para facilitar o acesso de
moradores á carteira de identidade.

Policia Militar — Desenvol-
verá padrões de policiamento comu-
nitário; implantará uma extensão do
Núcleo de Defesa da Criança e do
Adolescente, com atividade de inicia-
ção profissional e educação física.

Corpo de Bombeiros — Fa-
rá levantamentos de pontos críticos
de enchentes, desmoronamentos e
quedas de encosta; organizará e
orientará mutirões comunitários para
enfrentar situações de risco; instruirá
a comunidade para os aspectos pre-
ventivos e a ação diante de catástro-
fes, e implantará o projeto Bombeiro-
mirim, com participação de crianças e
adolescentes.

Defensoria PúbUca — Fun-
cionará como assistência gratuita pa-
ra os casos da comunidade; implanta-
rá o projeto Educação Legal Popular;
promoverá a defesa dos interesses
trabalhistas e previdenciários dos fa-
velados e trabalhará com a Secretaria
de Urbanização e Habitação e o Ins-
tituto de Terras do Rio na regulariza-
ção da posse da terra.

Poder Judiciário — Vai as-
segurar a presença de um juiz de paz
com funções conciliatórias.

Procuradoria de Justiça
— Um promotor estará, uma vez por
semana, no Centro Comunitário, pa-
ra homologar acordos. Em cada Cen-
tro Comunitário trabalharão 17 pes-
soas: um cabo e quatro soldados da
Policia Militar; um cabo e quatro
soldados do Corpo de Bombeiros;
dois detetives e um escrivão da Poli-
cia Civil; um funcionário do Instituto
Félix Pacheco, um defensor público,
um juiz de paz e um promotor públi-
CO.

Carmcm levou um tiro na barriga e seu bebê nasceu de 8 meses

Favelado ironiza
'batida' 

policial
com fiscalização

Lideres 
comunitários e morado-

res de favelas receberam com
descrédito a promessa do governador
Leonel Brizola de que batidas poli-
ciais nos morros só poderão ser fei-
tas. a partir de agora, com a presença
de representantes do Ministério Pú-
blico, das secretarias de Ação Social e
de Defesa das Populações Negras e
de entidades civis. "Isso pode funcio-
tiar no inicio, mas depois do primeiro
tiroteio nenhum advogado vai querer
voltar", ironizou o mecânico Pedro
Paulo Pereira, de 29 anos, que mora
no Morro do Pavãozinho, em Copa-
cabana.

Como ele, o aposentado Waldeir
Marcolino, de 62 anos, do Morro de
São Carlos, no Estácio, não acredita
que a idéia vingue. "O Brizola tenta
nos agradar de todas as formas, mas,
quando a operação for de emergên-
cia, ninguém vai ligar para a casa de
um defensor público e marcar encon-
tro na entrada do morro", disse ele.
Ali perto, no Morro da Mineira, Ge-
raldo Gonzaga, da associação de mo-
radores, também duvida de que a
decisão do governo será cumprida:"Isso é conversa pra boi dormir".

No Morro do Cantagalo, em Co-
pacabana, lideres comunitários e mo-
radores chegaram a rir com a noticia."Perail A policia sempre subiu dando
tiro em criança, metendo o pé nas
portas dos barracos. Isso não vai mu-
dar. é a vida do pobre", disse a mani-
cure Marlv Figueiras.

Grávida baleada

em 90 deu à luz

antes do tempo

Nas 
batidas policiais em favelas,

quase sempre pessoas inocentes
são presas e moradores são atingidos por
balas perdidas, como aconteceu em 23 de
agosto de 90 com a empregada domésti-
ca Carmem Alaíde Barbosa, 24 anos. Ela
estava na fila do tiquete de leite, cm
frente á Associação de Moradores da
Mangueira, quando foi baleada no om-
bro e na barriga por PMs que perse-
guiam Fernando Nunes de Paula, acusa-
do de tráfico de drogas.

O homem morreu e Carmem, que
estava grávida de oito meses, licou 15
dias internada num hospital. O bêbe nas-
ceu prematuramente e hoje é muito sau-
dável. Depois desse episodio, Carmem
presenciou diversas outras batidas, todas
violentas e irresponsáveis, segundo ela.
"Seria ótimo se os policiais fossem ob-
servados por advogados, defensores pú-
blicos. A violência diminuiria considera-
velmente", acha.

OAB receia pela
integridade dos

não policiais

6 6 \ Ordem dos Advogados do
XjL Brasil não se furta de con-

tribuir na elaboração do louvável projeto
do governador Leonel Brizola. mas é
difícil viabilizar batidas nas favelas e
morros com a presença de representantes
da sociedade civil devido á desigualdade
de armamentos entre a polícia e as gran-
des quadrilhas de traficantes", disse o
presidente da OAB-RJ, Sérgio Zveiter.
Ele receia pela integridade física dos par-
ticipantes não policiais das batidas e
observou que "a própria policia faz
as incursões sem que seus detetives usem
coletes á prova de balas".

Acidente mata médico
Roberto Alcântara Gomes, de 50

anos, médico do Instituto de Assistência
aos Servidores do Estado (Iaserj), mor-
reu após bater com seu Chcvette verme-
lho, ZJ 5403, na traseira do caminhão de
ltamonte (MG), JX 6363, à lli de ontem,
na Avenida Maracanã, quase esquina
com a Rua José Higino, na Tijuca. O
caminhão estava estacionado perto da
fábrica da Brahma e seu motorista, Vai-
ter da Silva, alegou que ia carregá-lo com
cevada "para as vacas do interior de
Minas". Válter contou que há anos faz
esse serviço naquele local e horário. Não
há sinalização para carga e descarga no
lugar, que é mal iluminado. De acordo
com a perícia, o médico deve ter dormido
ao volante, porque não foram encontra-
das marcas de freada.

Carro-forte tomba
O motorista de carro-forte do Bra-

desço Francisco José Alves levou um
grande susto ontem, quando após uma
curva a barra da direção do veiculo que-
brou e ele capotou na entrada do Viadu-
to Engenheiro Paulo de Souza Reis, na
Saúde. Os carros que vinham logo atrás
desviaram a tempo. Com muito esforço,
Francisco conseguiu sair pela janela.
Pouco depois chegaram equipes do Cor-
po de Bombeiros e da Policia Militar,
mas como o acidente aconteceu às I2h, o
trânsito não chegou a engarrafar. O mo-
torista explicou que saira de uma agência
no Castelo, onde deixara alguns malotes,
e seguia para a garagem da empresa, em
São Cristóvão.

Meio ambiente
A partir de agora, os crimes contra o

meio ambiente vão ser investigados por
uma delegacia móvel que, com dois lie-
licópteros cedidos pela Aeronáutica e
quatro camionetes Veraneio, vai cobrir
todo o estado. O governador Leonel
Brizola inaugurou ontem de manhã a
Delegacia para Crimes de Meio Am-
biente. subordinada ao Departamento
Geral de Polícia Especializada (DGPF.).
A delegacia, que custou CrS 60 milhões
ao Estado e ainda não tem sede definiti-
va, estará centralizada no edifício da
Secretaria de Policia Civil dentro cm 15
dias. Ela terá 30 policiais especializados
em biologia e engenharia florestal, sob
a chefia do delegado Ivo Rapozo Jú-
nior.
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Droga em casa de 
juiz

¦ Promotora recorre da sentença de absolvição de traficante

Dupla invade ;i

loja e leva £

6,5 milhões
A promotora Ana Maria Almeida

Nogueira, da 24a Vara Criminal, recor-
reu da sentença do juiz Válter Soares,
que absolveu Mateu Sbabo Negri, o Gi-
ikk preso cm flagrante pela Polícia Fe-
deral com 24 quilos de cocaína, em
maio deste ano, ao sair do apartamento
do juiz Nestor José do Nascimento,
onde apanhara a droga. Também foram
presos c absolvidos pela Justiça o filho
de Gino, lvo Daniel Negri, e Cláudia
Luvi/aro do Nascimento, filha do juiz
Nestor, que está detido por envolvi-
mento em fraudes contra o INSS.

O juiz Válter Soares justificou a ab-
solviçào dos réus alegando que as invés-
ligações da Polícia Federal foram reali-
zadas por meios ilícitos, como
grampeanumto de telefones. Também
considerou precárias as provas apresen-
tadas e levantou suspeitas sobre o fia-
grante, questionando que a apreensão
da droga pode ter sido forjada. A pro-
motora Ana Maria Nogueira, no entan-
to, afirma em seu recurso que não há
nos autos qualquer referência á escuta
telefônica c que a prisão dos acusados e
a apreensão da droga resultaram de
longa e minuciosa investigação.

De acordo com o processo, a Policia
Federal conseguiu identificar as liga-
çòes feitas por Gino através de pesquisa
na Telerj, onde obteve extratos das suas
contas. Dessa forma, descobriu que ele
se comunicava com um telefone na Ar-

gentina, que também recebera chamada
da casa do juiz Nestor do Nascimento.
Os extratos mostravam, ainda, uma sé-
rie de telefonemas dados da casa do
juiz, entre maio de 90 e janeiro deste
ano, para quatro localidades da rota do
tráfico de drogas: 115 ligações para três
aparelhos em Santa Cruz de Ia Sierra
(Bolívia), 14 para Cáceres (MT), nove
para Corumbá (MS) e uma para Cam-
po Grande. ..

Mateu Sbabo Negri foi preso pela
Polícia Federal em 8 de maio. na gara-
geni do prédio 143 da Rua Assis Brasil,
em Copacabana, depois de apanhar a
cocaína no apartamento 1.208, bloco 2,
do juiz Nestor José do Nascimento. O
flagrante foi testemunhado pelo síndico
do prédio, Paulo Roberto, que descera
no elevador junto com Gino e viu que a
droga estava em poder do traficante.
Mesmo assim, o juiz Válter Soares colo-
cou em dúvida a veracidade do flagran-
te e lembrou, na sentença de absolvição
que, em depoimento á Justiça, Gino
afirmou que levava apenas caixas com
garrafas.

Na ocasião, a empregada da família
Nascimento, Isabel, declarou á policia
que as caixas com cocaína foram apa-
nhadas por Gino no armário do quarto
de Cláudia, que mora na Bolívia mas
fica no apartamento do pai quando está
no Rio. Interrogada na Justiça, Isabel
mudou seu depoimento e confirmou a

versão de Gino — para quem também
trabalhava como faxineira — dizendo
que ouvira barulho nas caixas, parecidocom o de garrafas. Ivo Daniel foi preso
ao saltar do carro de Gino, a 400 metros
do prédio, armado com uma pistola,
enquanto Cláudia foi localizada pela
polícia na casa de uma amiga na Zona
Norte.

A ação da Policia Federal foi o re-
sultado de investigações iniciadas em
meados do ano passado, quando agen-
tes descobriram que Gino, preso em
1986 com 100 quilos de cocaína, junto
com o belga Edgar Barbe, ligado à Má-
fia. estava morando em um apartamen-
to em Ipanema. Posteriormente, a poli-
cia soube que ele fora levado para lá
pelo antigo morador, conhecido como
Alex e identificado como o boliviano
Alejandro Rivero, marido de Cláudia
Luvizaro do Nascimento.

O processo, de número 93.130, pas-
sou pelas mãos de quatro juizes: Henri-
que Alberto Magalhães de Almeida Ne-
to, que expediu alvará de soltura para
Cláudia no dia seguinte à prisão; Mário
dos Santos Paulo, que presidiu os inter-
rogatórios; Ricardo Cardoso, que de-
terminou diligências e designou a au-
diência de instrução e julgamento; e.
por último, Válter Soares, que absolveu
os réus por insuficiência de provas e
suspeitas sobre a investigação policial.

A filial das Lojas Americanas da Rua
Uruguaiana, no Centro da cidade, foi
assaltada na madrugada de ontem pordois homens armados que entraram no "i
estabelecimento quinta-feira à noite e „
imobilizaram cinco funcionários, tranca-
dos c mantidos no banheiro até a manhã .
de ontem. Os ladrões roubaram CrS 6,5 .
milhões do cofre instalado na parede da ...
tesouraria, que foi arrombado com ta- '.r,
lhadeiras.

Os ladrões fugiram com auxilio de ,
uma terosa (corda que fizeram com leu? . ,•
çóis da própria firma) por uma das janer .•
Ias do primeiro andar, que dá frente para-, -•
a Rua Uruguaiana. Eles deixaram duas :•
talhadeiras, um porrete e um blusãoj'. .
apanhados pela perícia para exames. De
acordo com informações prestadas ao
delegado Jorge Mário Gomes, da 4' DP
(Praça da República) pela gerente da
loja, Regina Helena Francisco Carlos, os
assaltantes só levaram dinheiro, o que o
delegado considerou estranho, pois havia.
objetos de valor nas várias seções.

Outro detalhe que chamou a atenção
do delegado foi o conhecimento que os
ladrões demonstraram das dependências''"
da loja, pois só arrombaram a porta da
tesouraria. O vigia e os quatro funciona-
rios que faziam um levantamento dos.
estoques não souberam explicar como os. \
assaltantes entraram. Segundo dois fuir-
cionários, os ladrões aproveitaram a sai-. "
da de uma empregada para entrar por •
uma das portas da Rua Uruguaiana.

Assalto a banco tumulto no Centro

Um ladrão morreu e outro ficou feri-
do, ontem, num assalto ao posto paga-
dor do Banco Bandeirantes que funciona
na Associação Comercial do Rio de Ja-
neiro, no 13° andar da Avenida Rio
Branco, 120, Centro. Eram I3h20 quan-
do três homens, armados com revólveres
calibres 38, invadiram o posto e domina-
ram os vigilantes, dos quais tomaram as
armas. Roubaram CrS 8 milhões e foram
surpreendidos pela chegada da polícia.
Agentes das divisões de Capturas, de
Roubos e Furtos e de Repressão a En-
torpecentes, além de PMs, fizeram um
cerco durante mais de duas horas, mas
não encontraram o terceiro assaltante,
que fugiu com as armas e o dinheiro.
Houve tumulto na Galeria dos Emprega-
dos no Comércio, com dezenas de pes-
soas tentando invadir elevadores para
ver o corpo do assaltante morto.

Segundo um funcionário da Associa-
çào Comercial, que não quis se identifi-
car, os assaltantes subiram pelo elevador
até o 13" andar. Lá, apontaram-lhe as
armas e avisaram que era um assalto."Eles disseram que eram do Comando
Vermelho c mandaram que entrasse nu-
ma sala, onde fiquei até o fim do tiro-
teio", contou o funcionário. Em seguida,
os assaltantes foram ao posto pagador e
obrigaram funcionários do banco, guar-
das c clientes (cerca de 20 pessoas) a
entrar no banheiro. Um dos supervisores
do edifício, Fernando da Conceição, per-
ccbeu o que se passava e chamou a poli-
cia, que chegou em poucos minutos. Os

seis elevadores foram desligados e as
duas escadas, bloqueadas.

Ao tentar descer pelas escadas, dois
dos três assaltantes depararam com poli-
ciais e houve uma troca de tiros entre o
12° e o 13° andar. Um dos assaltantes,
Fernando Teixeira, que vestia jeans e
jaqueta de couro, foi morto na escada.
Fábio Silva de Brito, de 20 anos, baleado
em um dedo da mão esquerda e no olho
esquerdo, voltou para o banheiro em que
estavam os funcionários do banco e
clientes. "Eu cheguei a ouvir as pessoas
gritarem que não atirassem, porque o
assaltante havia resolvido se render",
contou o funcionário da Associação Co-
mercial.

Fábio foi levado numa ambulância
do Corpo de Bombeiros para o Hospital
Municipal Souza Aguiar, acompanhado
por um policial. Os assaltantes sabiam
que ontem era dia de pagamento dos
empregados da Associação Comercial e
aproveitaram o horário de almoço paraassaltar o posto bancário. Policiais de-
ram buscas no prédio, mas não encontra-
ram o terceiro ladrão. Três horas depois
do assalto, PMs deram uma balida num
ônibus na Avenida Rio Branco, mas não
encontraram nenhum suspeito. O delega-
do Alcides Ianterno, da Divisão de Rou-
bos e Furtos, está ouvindo testemunhas.
Até as 18h, ainda não haviam chegado os
peritos que examinariam o corpo do as-
saltante que morreu, levado da escada
para um dos elevadores. No local do
tiroteio, havia marcas de balas nas pare-
des e muito sangue.

Carlos Mesquita
A:- •

PM revistou até passageiros de ônibus, mas não encontrou ladrão que fugiu com CrS 8 milhões

Juiz autoriza

transfusão em

prematuros z"T.<f
O juiz da 1° Vara de Menores, Libor-. <

ni Siqueira, autorizou ontem o setor do
pediatria da Maternidade Fernando Ma>: ¦<
galhães a fazer transfusão de sangue em '¦>'
três gêmeos prematuros, nascidos no ÚI-»'1'
timo domingo, debilitados, com infecção ''

generaliza. E que os pais são adeptos da ',
seita Testemunhas de Jeová e não permi-' "
tiram que fosse feita a transfusão, invo- 

''
cando a sua religião. Os pediatras da'"
casa de saúde entraram na Justiça pediu-
do a autorização para que os bebês fos- r*';
sem submetidos a transfusão. >;

A mãe, Ana Lúcia de Carvalho Al-
ves. de 31 anos, deu entrada na casa deV
saúde, às 20h50 do dia 19 de agosto, "* ,
com perda de água prematura da bolsa,
sem significar estado de parto", segutK, »
do a chefe do plantão médico, que se*"1''
identificou como Cintia. No dia 25 dò-.'!*
agosto, ás 21 h45, nasceram uni menino,'.'.
e duas meninas prematuras. Os bebês-.-
estão na incubadeira e seu estado é".y
grave. O casal Ana Lúcia de Carvalho"í'
Alves e José Ivo Alves, de 32 anos,''3
mora na Rua Valter, 70, cm Queimados
(Baixada Fluminense). ojr»

A liberdade do empresário portu-
guês Francisco Açostinho. de 42
anos, seqüestrado ha 9 dias cm Nova
Iguaçu, está condicionada a mais
uma prova de vida exigida por sua
família. Alfredo Agostinho, irmão e
sócio de Francisco na fábrica de ur-
nas Vila Real, conseguiu reunir a
quantia pedida pelo resgate, mas ga-
rante que só fará o pagamento se os
seqüestradores responderem a uma
pergunta, cujo assunto é estritamente
familiar, feita há três dias. li ameaçou
denunciar á polícia o provável local
de cativeiro, sc Francisco não for li-
bertado nas próximas 24 horas. A
família de Francisco teme que ele
esta ja morto, porque os seqüestrado-
res continuam fazendo contatos sem.
entretanto, dar a prova pedida.

Desde que Francisco foi captura-
do, na Rua Clara de Araújo, a 500
metros de sua fábrica, a família rece-
beu três bilhetes, escritos e assinados
pelo empresário, com apelos para que
todos os esforços fossem feitos a fim
de se conseguir uma solução breve do'
caso. O último bilhete Alfredo rece-
beu na quarta-feira e reconheceu letra
e assinatura do irmão, no verso de
dois cheques em branco arrancados
de seu próprio talão, da conta aberta
na agência Bradesco. em Nova lgua-
çu.

Por garantia, no entanto, pediuoutra prova de que o irmão esta vivo
e ficou intrigado com a demora. Al-
fredo convocou a imprensa para pe-
dir aos seqüestradores que respon-
dam a pergunta, senão acionará a
policia, afastada do caso por exigên-
cia da família.

Segundo Alfredo, seu irmão tem
problemas cardíacos e pode estar mor-
to. A mulher de Francisco, Fátima
Agostinho, teve de ser internada cm
clinica particular, porque não se ali-
menta e nem dorme, desde que soube
do seqüestro. Ela voltou para casa,
mas continua muito debilitada. Para
conseguir o valor do resgate, não re-
velado, a família teve de hipotecar
13 imóveis e um balcão da fabrica e
de vender uma caminhonete D-20,
além de pedir auxi-
lio a amigos. Alfre-
do garante que re-
ccbeu informações
sobre o local onde,
possivelmente,
Francisco está em
cativeiro e prome-
teu dar total liber-
dade à polícia para
investigar o seqües-
tro, se não houver
logo uma solução
para O caso. Francisco

Estado defenderá a cidadania dos 
pobresAlcir Cavalcanti

Centros darão
assistência nas

questões legais

As 
policias Civil, Militar, o Cor-

po de Bombeiros, a Defensoria
Pública, o Judiciário ea Procuradoria
Geral de Justiça pretendem invadir
morros, favelas e outras comunidades
pobres com Centros Comunitários de
Defesa da Cidadania, para prestarampla assistência social. O objetivo é
reduzir a influência que chefes de
bandos de assaltantes e traficantes de
drogas têm nas comunidades pobres,em muitos casos substituindo o Esta-
do tio atendimento aos necessitados.

O projeto de criação dos centros
foi elaborado pelo vice-governador,
Nilo Batista, e enviado ao governa-
dor Leonel Brizola. Em cada unidade
haverá soldados da Polícia Militar e
do Corpo ut- Bombeiros, policiais ci-
vis. defensor público e, uma vez porsemana, um promotor público e um
juiz de paz. Haverá ainda núcleos
para assistência a viciados no álcool e
tóxicos.

O projeto enviado ao governadormostra que a questão da segurança e
da violência urbana vem se tornando
a cada dia mais grave. Nas comuni-
dades mais pobres, a cidadania tem
sido violentada de forma crescente
nos últimos anos. O projeto lembra
ainda que as incursões policiais nestas
áreas tem exposto suas populações a
constantes riscos, além de generalizara toda a comunidade o tratamento
repressivo dirigido á minoria de mar-
ginais."Para reverter tal situação — diz
o trabalho — c retomar a propostado primeiro governo Leonel Brizola,
aonde avançou-se no sentido de ga-rantir os mesmos direitos a todas as
comunidades, ricas ou pobres, è nc-
eessária a implantação de unidades
localizadas que integrem as ações de
justiça e de segurança ao trabalho
comunitário, numa perspectiva de de-
fesa da cidadania". Consta ainda que"é a partir da consolidação deste tra-
balho comunitário que se construirá

um projeto mais amplo de desarma-
mento, feito de forma procedente e
gradual, a partir da ausência de gru-
pos armados". Nos Centros Comuni-
tários de Defesa da Cidadania esta-
rào presentes os seguintes serviços:

Policia Civil — Vai executar
sindicâncias, favorecendo investiga-
çòes localizadas; implantará peque-
nas unidades do Instituto Félix Pa-
checo para facilitar o acesso de
moradores â carteira de identidade.

Policia Militar — Desenvol-
verá padrões de policiamento comu-
nitário; implantará uma extensão do
Núcleo de Defesa da Criança e do
Adolescente, com atividade de inicia-
çào profissional e educação fisica.

Corpo de Bombeiros — Fa-
rá levantamentos de pontos criticos
de enchentes, desmoronamentos e
quedas de encosta; organizará e
orientará mutirões comunitários paraenfrentar situações de risco; instruirá-—
a comunidade para os aspectos pre-ventivos e a ação diante de catástro-
fes, e implantará o projeto Bombeiro-
mirim, com participação de crianças e
adolescentes.

Defensoria Pública — Fun-
cionará como assistência gratuita pa-ra os casos da comunidade; implanta-
rá o projeto Educação Legal Popular;
promoverá a defesa dos interesses
trabalhistas e previdenciários dos fa-
velados e trabalhará com a Secretaria
de Urbanização e Habitação e o Ins-
tituto de Terras do Rio na regulariza-
ção da posse da terra.

Poder Judiciário — Vai as-
segurar a presença de um juiz de paz
com funções conciliatórias.

Procuradoria de Justiça
— Um promotor estará, uma vez por
semana, no Centro Comunitário, pa-
ra homologar acordos. Em cada Cen-
tro Comunitário trabalharão 17 pes-
soas: um cabo e quatro soldados da
Policia Militar; um cabo e quatro
soldados do Corpo de Bombeiros;
dois detetives e um escrivão da Poli-
cia Civil; um funcionário do Instituto
Félix Pacheco, um defensor público,
um juiz de paz e um promotor públi-
CO.

Carmem levou um tiro na barriga e seu bebê nasceu de 8 meses

Favelado ironiza
'batida' 

policial
com fiscalização

±J res de favelas receberam com
descrédito a promessa do governador
Leonel Brizola de que balidas poli-
ciais nos morros só poderão ser fei-
tas, a partir de agora, com a presença
de representantes do Ministério Pú-
blico, das secretarias de Ação Social e
de Defesa das Populações Negras e
de entidades civis. "Isso pode funcio-
nar no início, mas depois do primeiro
tiroteio nenhum advogado vai querer
voltar", ironizou o mecânico Pedro
Paulo Pereira, de 29 anos, que mora
no Morro do Pavâozinho, em Copa-
cabana.

Como ele, o aposentado Waldeir
Marcolino, de 62 anos, do Morro de
São Carlos, no Estácio, não acredita
que a idéia vingue. "O Brizola tenta
nos agradar de todas as formas, mas,
quando a operação for de emergên-
cia, ninguém vai ligar para a casa de
um defensor público e marcar encon-
tro na entrada do morro", disse ele.
Ali perto, no Morro da Mineira, Ge-
raldo Gonzaga, da associação de mo-
radores, também duvida de que a
decisão do governo será cumprida:"Isso é conversa pra boi dormir".

No Morro do Cantagalo, em Co-
pacabana, lideres comunitários e mo-
radores chegaram a rir com a noticia."Perai\ A polícia sempre subiu dando
tiro em criança, metendo o pé nas
portas dos barracos. Isso não vai mu-
dar, é a vida do pobre", disse a mani-
cure Marly Figueiras.

Grávida baleada

em 90 deu à luz

antes do tempo

Nas 
batidas policiais em favelas,

quase sempre pessoas inocentes
são presas e moradores são atingidos por
balas perdidas, como aconteceu em 23 de
agosto de 90 com a empregada domésti-
ca Carmem Alaíde Barbosa, 24 anos. Ela
estava na fila do tiquete de leite, em
frente à Associação de Moradores da
Mangueira, quando foi baleada no om-
bro e na barriga por PMs que perse-
guiam Fernando Nunes de Paula, acusa-
do de tráfico de drogas.

O homem morreu e Carmem, que
estava grávida de oito meses, ficou 15
dias internada num hospital. O bêbe nas-
ceu prematuramente e hoje é muito sau-
dável. Depois desse episódio, Carmem
presenciou diversas outras balidas, todas
violentas e irresponsáveis, segundo ela.
"Seria ótimo se os policiais fossem ob-
servados por advogados, defensores pú-
blicos. A violência diminuiria considera-
velmente", acha.

OAB receia pela
integridade dos

não policiais

f 6 A Ordem dos Advogados do
A Brasil não se furta de con-

tribuir na elaboração do louvável projeto
do governador Leonel Brizola, mas é
difícil viabilizar batidas nas favelas e
morros com a presença de representantes
da sociedade civil devido à desigualdade
de armamentos entre a policia e as gran-
des quadrilhas de traficantes", disse o
presidente da OAB-RJ, Sérgio Zveiter.
Ele receia pela integridade fisica dos par-
ticipantes não policiais das batidas e
observou que "a própria polícia faz
as incursões sem que seus detetives usem
coletes à prova de balas".

Acidente mata médico
Roberto Alcântara Gomes, de 50",

anos, médico do Instituto de Assisténcií [
aos Servidores do Estado (laserj), mor- i'
reu após bater com seu Chevette verme-. "';
lho. ZJ 5403, na traseira do caminhão dq
Itamonte (MG), JX 6363, à I h de ontem;.' ^
na Avenida Maracanã, quase esquina
com a Rua José Higino, na Tijuca. O!'',
caminhão estava estacionado perto dá'7 .
fábrica da Brahma e seu motorista, Vai- '
ter da Silva, alegou que ia carregá-lo com. *.
cevada "para as vacas do interior de
Minas". Valter contou que há anos fa£ "
esse serviço naquele local e horário. Não
há sinalização para carga e descarga nó ::.J;
lugar, que é mal iluminado. De acordo-^"-'
com a perícia, o médico deve ter dormido r.i[
ao volante, porque não foram encontra- •*
das marcas de freada. 1 >• -f.-»
Carro-forte tomba j>

O motorista de carro-forte do Bra- ' -"
desço Francisco José Alves levou um' ',J
grande susto ontem, quando após uma.''!"
curva a barra da direção do veiculo que-brou e ele capotou na entrada do Viadu-"'"
to Engenheiro Paulo de Souza Reis, na
Saúde. Os carros que vinham logo atrás'0'1
desviaram a tempo. Com muito esforçoV^
Francisco conseguiu sair pela janela^ •i"
Pouco depois chegaram equipes do Cor--
po de Bombeiros e da Policia Militar,-
mas como o acidente aconteceu às 12h, o'-"rj
trânsito não chegou a engarrafar. O mo- >r:
torista explicou que saíra de uma agência 'nn
no Castelo, onde deixara alguns malotesj;'""'
e seguia para a garagem da empresa, em
São Cristóvão. '• sH
Meio ambiente

A partir de agora, os crimes contra o
meio ambiente vão ser investigados por' j
uma delegacia móvel que, com dois h©--v >
licópteros cedidos pela Aeronáutica
quatro camionetes Veraneio, vai cobrir-^''
todo o estado. O governador Leone{'; '
Brizola inaugurou ontem de manhã á }'¦!Delegacia para Crimes de Meio Am- ",;'-
biente, subordinada ao Departamento
Geral de Polícia Especializada (DGPE).',v
A delegacia, que custou CrS 60 milhões.''^
ao Estado c ainda não tem sede definiti-
va, estará centralizada no edifício du;^.;
Secretaria de Policia Civil dentro em 15^ .
dias. Ela terá 30 policiais especializados j
cm biologia e engenharia florestal, sob •>;
a chefia do delegado Ivo Rapozo JiX-i.-v
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Filhote de urso está salvo
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trole da saúde dc Tiõo vai ser mais
rígido, com exames periódicos e dieta
pobre em açúcar c carboidratos e rica
em vegetais", disse o veterinário, ex-
plicando que, como ocorre nos seres
humanos, é comum os animais terem
diabetes quando envelhecem.

Ontem, sem muito entusiasmo,
Tião almoçou três bananas, 300 gra-
mas de couve. 400 dc chicória, 400 de
repolho, ervilhas e quatro maçãs.
Mas será um problema manter a die-
ta. Acontece que, como explicou a
diretora técnica do Zoo, Tião é muito
/w/ao:"Ele não pode ver alguém co-
mendo, que estende as mãos e faz
cara triste. As crianças não resistem e
acabam lhe dando pipocas e balas."

Outra infelicidade de Tiõo é que
ele alcança a meia idade sem nunca
ter namorado. E não por falta de
pretendentes. Ele já foi apresentado a
várias macacas, mas não lhes deu
bola. Isto porque, acostumado a mo-
rar sozinho em seu recinto, parece
que ele não gosta de dividir espaço,
nem tem muita habilidade com as
fêmeas. Quando a chimpanzé Cássia
chegou ao Zôo, os técnicos tentaram
aproximá-la de Tiõo, que a espancou.
Foram feitas outras tentativas, igual-
mente sem sucesso. Agora, segundo
os técnicos do Zôo, é tarde demais.
Tião virou definitivamente um soltei-
rào rabugento. Vai passar o resto da
vida convivendo com a solidão — e o
diabete.

Aos 50 dias. Catatau, o primeiro
filhote de urso-preto-americano nascido
no Brasil que sobreviveu, está quase
pronto para deixar a incubadeira. O 11-
lhote. que foi separado da mãe e criado
no berçário da Fundação Rio Zôo. pesa
agora três quilos. Em pouco lembra o
bichinho de apenas 350 gramas, encon-
trado junto a Dedè, sua mãe. de 130
quilos e pelagem tão farta que escondeu
dos veterinários e técnicos a gravidez.
Dedè já tinha perdido quatro filhotes,
devido ao tratamento desajeitado que
lhes dedicava, e por isso a equipe técnica
do Zôo decidiu separar Catatau da mãe e
tentar criá-lo á base de mamádeiras.

Os cuidados de Dedè foram substitui-
dos pelos de duas enfermeiras, que se
revezam dia e noite, tratando da alimenta-
ção e da higiene do ursinho. Catatau ma-
ma. 12 vezes por dia. 48 mililitros de uma
mistura de leite de soja Isolac. com leite
infantil Pelargom, creme de leite e água
morna. Essa é a fórmula que os veteriná-
rios comprovaram ser a mais próxima da
composição do leite da mãe ursa. Sua
primeira refeição é acrescida de Rarical.
complemento vitamínico. e Leucogen, pa-
ra aumentar sua capacidade imunológica.
Aos poucos, a dieta de Catatau incluirá
frutas e ração. As enfermeiras também
substituem com massagens abdominais as
lambidas da mãe, que estimulam o filhote
a urinar e a defecar.

Há 20 dias Catatau abriu os olhos e
agora dá mostras de distinguir formas.
Também começa a reconhecer ruidos. res-
pondendo a estímulos. De acordo com sua
ittãc diurna, a enfermeira Nancy de Jesus
Coelho, de 35 anos, de dentro da incuba-
deira, ele já percebe a chegada da mama-
deira. Quando sente o cheiro do leite,
levanta a cabeça e emite pequenos rugidos.
Nancy acredita que ele também a reconhe-
ça pelo cheiro. Mas ela evita manter o urso
no colo."Catatau tem crescido com muita
rapidez e em breve não poderá mais ficar
na incubadeira. Se acostumarmos o biclii-
nho no colo, ele vai querer sempre, mas
quando ele chegar aos 20 quilos e suas
garras estiverem grandes, ninguém vai
agüentar com ele", explicou.

Nancy observa que Catatau já come-

ça a manifestar sua personalidade. É gu-
loso como o pai. o imenso Maguinho, de
150 quilos e I.S0 metro, que cobiça as
folhas doces dos galhos dos algodoeiros-
de-praia que se estendem sobre o seu
cercado. O pelo. que nasce meio ouriça-
do. lembra o estilo punk de Dedè, mais
preguiçosa e dengosa que o macho. "O
ursinho é calmo. Mas. quando não gosta
de alguma coisa, reclama muito. Catatau
odeia, por exemplo, que o coloquem
dentro do saco para ser pesado. Nessas
ocasiões ele ruge e fica muito agitado'',
disse Nancy, que, grávida do segundo
filho, divide sem problemas seus cuida-
dos maternais entre crianças c bichos.

Nancy cuida também no berçário do
irrequieto Tadinlio, um filhote de cabra-
anà, dois dias mais velho que Catatau. O
cabritinho tem uma história meio triste,
que motivou o nome. Quando ele nasceu,
sua mãe prendeu o leite e lhe batia quan-
do ele queria mamar. "Nós tentamos
várias aproximações do filhote com a
mãe, mas ela sempre o rejeitava com
chifradas", contou Nancy. Com quase
dois meses, Tadinlio tem se mostrado uiii
filhoie-problema: rói tudo que fica a seu
alcance. Já destruiu vários fios da incu-
badeira de Catatau, agora protegidos
com esparadrapo. e costuma morder
também sapatos e outros objeto que fi-
carn no chão."O cabritinho está prestes a deixar o
berçário. Além de tomar mamadeira. ele
já começa a comer frutas e. logo que
aprender a se alimentar sozinho, vai para
junto das outras cabras", disse Nancy.
Em seis anos no berçário da Fundação
Rio Zôo. Nancy, que antes trabalhara no
setor de geriatria de um hospital, já dis-
pensou os primeiros cuidados a filhotes
de muitas espécies. O que lhe deu mais
trabalho foi a pequena onça-parda que,
rejeitada pela mãe, não sobreviveu nu
incubadeira. Ela cuidou também de tj-
lhotes de tamanduá, de um pequeno leão
e de lobos-guarás. "Não vejo muita dite-
rença entre cuidar de gente e de bicho",
disse ela que, em casa. trata também de
meia dúzia de passarinhos e de um ca-
chorro pastor-alemão.

Dieta forçada irrita

Os últimos exames da taxa de gli-
cose no sangue mostraram que o ma-
caco Tião, o animal mais querido e
famoso do Zoológico da Quinta da
Boa Vista, está com diabete. Para o
chimpanzé, de 28 anos, isso represen-
ta a condenação a uma rigorosa die-
ta. Irritadíssimo, ele viu ontem sua
ração diária de bananas reduzida de
60 para seis e, inconformado, teve de
suportar a substituição das mangas,
dos abacates c do milho verde de suas
refeições por repolho, chicória e to-
mate.

A verdade é que Tião já tem as
características de um humano cin-
qiientão. Seus 28 anos correspondem
á meia-idade, já que, segundo a dire-
tora técnica da Fundação Zoo, a ve-
terinária Sônia Prado Rodrigues, um
chimpanzé normalmente não ultra-
passa os 40 anos. A pelagem da cabe-
ça de Tião já apresenta muitos fios
grisalhos e seu gênio tem piorado."Tião anda cada vez mais reclamão.
Ele grita por tudo. Grita se está ale-
gre e grita se está triste", contou o
biólogo Pedro Meneses, que também
trata do animal.

Os exames, realizados no inicio da
semana a pedido do veterinário Luís
Paulo Fedullo, mostraram que, pelo
menos no que diz respeito ao coleste-
rol e ao funcionamento do coração,
Tião está em forma. Mas a taxa de
açúcar no sangue atingiu 263. mais
que o dobro do máximo admissível,
de 130. "De agora em diante, o con-

Embratur faz programa

especial para 
Rio-92

São 55 as opções de viagens para os
participantes da Conferência das Nações
Unidas sobre Meio Ambiente é Desen-
volvimento (Rio-92). que será realizada
no Rio de 1° a 12 de junho do próximo
ano. Lançado na quarta-feira, o pacote.
que será divulgado na Europa, foi prepa-
rado pela Embratur e pelo lbama (lnsti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renováveis). Aos
visitantes, serão oferecidos passeios pelos
principais ecossistemas do pais: a Mata
Atlântica, a Amazônia, o Pantanal, o
cerrado e os manguezais. As viagens po-
derão ser feitas na última semana de
maio ou a partir de 13 de junho, um dia
após o encerramento da conferência.

Só no Estado do Rio, o guia PrejPosi
Toiirs Rio-92 oferece 13 opções de pe-
quenas viagens. Entre elas, estão uma
escalada leve do Pão de Açúcai pani 20
pessoas, ao preço de USS 75 (cerca dr

CrS 33 mil, ao câmbio turismo atual), e
uma expedição á Serra da Bocaina, com
duração de três dias, por USS 466 (mais
de CrS 200 mil), com hospedagem em
quarto duplo. A viagem mais cara (USS
495. quase CrS 220 mil, por pessoa).é
uma excursão para observação de passa-
ros, com orientação de especialistas, ijo
Parque Nacional de Itatiaia. Estão ain^a
na lista a Floresta da Tijuca, a Baia de
Guanabara, uma caminhada à Pedra do
Sino (Parque Nacional da Serra dos Ór-
gãos), uma visita a uma reserva cm Cabo
Frio. passeios na Ilha Grande, Paralise
Baia de Sepetiba e a travessia Petrópolis
—Teresópolis, no Parque da Serra dos
Órgãos. I'

Também estão previstos passeios nas
cavernas do Vale do Ribeira, em São
Paulo, no Parque Nacional do Iguaçu,
no Paraná, na Ilha de Marajó e no Par-
qut Nacional Marinho de Abrolhos.

r rr^ 
e <*> 

}

macaco Tiao
Isabela Kassow

Nancy cuida de Catatau, alimentado com mamadeira íj
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COMPACT DISC PLAY 1(^000PHIICO DIGI LASER A s IUJ.7UU,
MOD. PDA 6000leitor Ótico e laser de feixe triplo.Programaçào dc 24 faixas na oraem descjaajSistema de acesso direto as faixasMostrador Digitai.

WALKMAN MOD. 4393 SOUNDESIGNWalkman AM/FM stc-eo cassete comheadphones.
^ 29.400,

WALKMAN JC-515-SHARPToca-fitas AM/FM esterco. Auto reverse.Equalizadof Grafico
47.700,

GX-CD65X-PORTABLECOMPONENT COM CD -SHARP
Toca-dtscos laser incoiporado • AMPS

Programação dc até 20 faixas do CDSintoma digital dc AM e FM com
30 memórias • Auto-Reverse • Equalirador
grafico • X-BASS • sistema de reforço dos tons
graves «Controle remoto • Caixas acústicasdestacavcis • Potência 36 Watts (PMPO;Alimentação AC 110-127/820-240V • DC 12V
(6 pilfias grandes»

• A V;$Ü - 306.700,

CD • X10X • MICRO SYSTEM COM CD (Preto) •
SHARPT0Cd-d'SC0S laser incorporado • APMS •
Prosfamação dc até 20 faixas do CDTWINCAM • Sistema exclusivo dc duplo
dcck • Auto-reverse • 2 faixas de onda;
AM/FM • Equalizador gráfico • X-BASS •
Sistema de reforço dos tons graves • Rciogo
digital com funções Timer e Slcep • Controleremoto • Caixas acústicas destacavcisPotência 200 Watts {PMPO}Alimentação: AC 1l6-127./220-240V

435.490,

GX • CD60H • PORTABLE
COMPONENT COM CD SHARPToca-d:scos laser incorporado • AMPS ¦
Programaçào dc ate 20 faixas do CD • Duplol*a • Higti Spced Dubbmg • Dupiicaçao dcfitas em alta velocidade • Auto-Rcvcrse-t faixas de onda AM/FM/SW/LWEqualizadofprático •
X-BASS • Sistema de reforço dos tons gravesCaixas acústicas dcstacaveis • Potência:
36 Watts (PMPO) • A'imcntaçáo: AC110-127/ 290-240V ¦ DC tsv (8 pito srandes;

CAMCORDER VL-4100 • SHARPVicvvfinder colorido • Visor dc cristalliquido colorido • Formato VHS • Jct :oom12». zoom com velocidade variável • Sistemadc gravação totalmente automático •
Inserção para música com locução •
Obturador de alta velocidade • (1/100 • 1/5001/2000 -1/10000).
Cat's eye ¦ iluminação mínima-. 2 lux
• A Vista = 783.800,

CAMCORDER VL C650 V - SHARPVHS C • Compacta Visor eletrônico, ;oom 8X
com velocidade variável. Sistema automaticaúe busca indexada. Obturador de altaveiocidade. 1/100.

\ vista 647.670,

AGENDA ELETRÔNICA ZQ-5300 M • SHARPVisor com 16 dígitos de capacidade
c 3 linhas, ou 12 dígitos e 4 hntias. Principaisfunções relógio, alarme, calendano, agenda
dc nomes e telefones, agerftía dc
compromisso, calculadora, íiora mundial
dc 212 cidades, gerenciamento de despesas
c frsta de tarefas Pode armazenar até
aproximandamente 1550 nomes c telefones
ou até 970 compromissos.

a Visu -132.900,

SANYO

TV COLOR CTP 6766U 20 * SANYOTV colorida dc 20" Sistema on scrccnSintonizador VST (sintctizador ajuste). Sckrtor
automático de voltagem Timer Auto desliga
Controle remoto

' A Vista = 242.700,

STEREO SYSTEM PHILCOMOD. PRDT300D150 watts dc potência Duplo cassete dcck
Entrada especial para Dtgt-ldscr ou TV/VTRCápsula magnética Função KARAOKE. Caixas
acústicas "Bass-Reflcx" Seletor de fita metal
cromo e normal, Digt-Lâser Mod PDA 6000
(opcional), Rack (opcional) "PDA 6000OPCIONAL1
AVrsü = 173.900,

MIDI SYSTEM MVSTUE AS 9300 - PHILIPS
120 W (PMPO). Equahzador grafico dc
3 bandas. Sintonizador FM estéreo 'AM
Entrada para CD pl<j>er Duplo deck
Caixas acústicas bass reflex dc 2 vias.
•AVista = 181.900,

CD X9H MICRO SYSTEM COM CD - SHARPDup'o aeck, equahzador gráfico, controleremoto, caixas acústicas destacáveis, potência240 Watts
:i 375.280,

TEENSOUND LASER • RADIO
GRAVADOR ESTÉREO PORTÁTIL'CDPHILCO Mod. PRG-616 CD COMPATÍVELCOM DISCOS DE 3 e 5 POLEGADAS.Potência de saída 40 Watts PMPO Raaio
Gravador portátil com tocâiiiscos c^tâld LASER embutido (tipo one box).Sintonia análoga, 2 faixas dc onda
(AM/FM) Equahzador Grafico de 3
bandas Duplo Toca-Fitas. Saioa patafones oe ouvido c microfone embutidoLcudnesse automático Alimentação.110/127/220/240 volts/60 Hz, ou pilhascc 12 volts CC (não incluídas)
a.«A. 176.900,

TELEVISOR COLORIDO TYC C. 9035
WINNER • 90" SHARPRecepção em VHF/UHf. Memória programa-.eldc 111 canais. Bivoltagem automática
(90/240) V. Tccla music/votcc
• a Vista 197.900,

TIIEVISOR COLORIDO PHILIPS 14 Gl 1010.Informações na teia Suspensor dc ruídos.Bivoitagem automática (110/250 V).Seleção de canais preferenciais
171.900,

p:*iiips

CO - X17X - MICRO SYSTEM COM CD • SHARPToca-discos digital a laser incorporadoAPMS • Programação dc ate 20 faixas do CDTWINCAM (Sistema exclusivo de auplo deck
c 'auto reverse) • Sintonia digital de AM e FM
com 30 memórias • Equahzador gráficoX Bass • Sistema de reforço dos tons gravesControle remoto • Canas acústicasdestacáveis • Potência 360 Watts (PMPO)AbmOTtaçào AC 110-197/2S0-240V

a vista = 530.800,

TELEVISOR COLORIDO PHILIPS 20" GL 1340.
Controle remoto com 25 funções Sintonia
eletrônica VHF/UHF. Informações na tela
Rivoltagem automatica (110/220 V)

243.200,

TVC10J CR 10" SEMP TOSHIBATV cm corcs. Automática dc 10" com
controle remoto Sintoma automática em
VHF/UHF.
• A Vista = 206.900,

TV EM CORES PHILCO-HITACHIMOD. PC 9098/U 51cm. (90")CCJT80U REMOTO INFORMADOS NA TELA
8? canas (VHF/UHF) 1RICONTSCI aiusU
simultaneamente Cor, Brilho c Contraste
• A uu, 262.380,

¦

philips |
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Kenneth Branagh repete o sucesso de Henrique V com Dead again

'Rio de Janeiro - - Sábado, 31 de agosto de 1991

I Marina Cola-
santi conta o
que viu em Mos-
cou durante os
dias do golpe que•afastou Gorba-
cliev. Pág. 2

JORNAL DO BRASIL

Não pode ser vendido separadamente j

¦ A versão de
Bia Lessa para
Curtas por tu-
guesas estreou
no Teatro I do
C C B B e não
agradou. Pág. 9

1 Publicitário
pernambucano
usa multimídia
para divulgar li-
vro que escreveu
sobre Maquia-
vel. Pág. 10

trhâkr-Q

1 A cantora Pat
Benatàr diz que
se diveitiu muito
com a gravação
de seu novo dis-
co, Truc íove,
Pág. 10

Um 
jovem 

clássico

Kenneth Branagh faz

sucesso com 2o filme

Kennetli Branagh repete o sucesso de Henrique V com Dead again

fSTEPHEN 

WIGLER
Tho Baltimoro Sun

ASHINGTON — Kenneth fira-
nagh, o homem que queria ser rei,
sabe que a melhor maneira cie

tornar-se um é matar alguém. E c exatamente
isso que o jovem ator-diretor inglês vem la-
zéntlo. Há dois anos, quando tinha 28 anos,
SOU primeiro filme, Henrique V, inspirado em
Sífíkespeare, foi considerado páreo duro
coíii o clássico do grande Laurence Olivier,
c1êJ944 — uma grande vitória, segundo mui-
tos críticos.

—Agora, em seu segundo filme. Dead again.
lançado esta semana nos Estados Unidos.
Branagh está na trilha de Orson Wclles e
Alfrcd Hitchcock. O filme é uma brilhante
homenagem a Cidadão Kaite, com referências
a várias de suas cenas mais famosas — ape-
nas para recriá-las de uma forma inteligente e
brilhante. H Branagh também faz referências
ao Hitchcock de Disque M para matar, Um
cóvpo que cai c Rebcca. Má limites para a
ambição de Branagh, que, aos 30 anos, não
soma ainda dez anos desde que saiu da escola
de arte dramática?-—''Fico feliz de pensar que sigo a tradição
que cies (Olivier, Wclles e Hitchcock) repre-
sentam, e gosto de pensar que nós todos
roubamos c fazemos empréstimos das pes-
soas que admiramos", disse. "Eu os adoro e
sou um tradicionalista. Senti que perdia algo
nos filmes que vejo hoje. Por isso. fiz Dead
again"
»Dead again é um deslumbrante thriller
sòbre reencarnação e transformação sexual,
com uma parte situada no final dos anos 40 e
outra na Los Angeles dos dias de hoje. "E um
ii fiodunit (quem fez?) e um whydunit (por que
lez?). diz Branagh. que interpreta dois papéis:
um detetive particular chamado Mike
Church (no filme colorido que se passa no
presente) e um brilhante refugiado alemão
maestro-compositor chamado Roman
S(nuiss (na parte em preto e branco dos anos
40). O elenco classe A inclui a mulher de
Branagh, Emma Thompson (também em pa-
pel duplo). Andy Garcia, Robin Williams,
Hanna Schygulla e Derck Jacobi. O filme é
uma montanha-russa que mantém o cspecta-

dor em suspenso e nunca arrefece até o final
inevitavelmente lógico.

Sendo ou não um sucesso financeiro, é
provável que Dead again seja o filme mais
falado c debatido deste ano desde Thelma and
Loui.se (um road-movie feminista de Ridley
Scott, com Susan Sarandon c Gccna Davies),
mantendo alta a cotação dc Brannagh desde
as várias indicações para o Oscar dc Henrique
V. Irlandês dc nascimento, Branagh tem tri-
lhado uma rota de colisão com o destino
desde os tempos dc cstudante-estrela da Aca-
demia de Arte Dramática de Londres no final
dos anos 70 e começo dos anos 80. Depois de
formado, aos 23 anos, cie foi o mais jovem
ator selecionado na história da Roval Sha-
kespeare Company para atuar em Henrique
V, onde continuou até realizar um Hamlel
muito aclamado.

Mas Branagh não estava satisfeito cm ser
apenas uma estrela na companhia de língua
inglesa mais importante do mundo. E fundou
a Companhia Teatral da Renascença, onde
cultivou a amizade de Jacobi, Paul Scofield e
Damc Judi Dench. Branagh tinha tanta auto-
confiança que pediu ao Príncipe Charles — a
quem tinha entrevistado durante a pesquisa
para o papel de Henrique V — para ser
patrono da companhia. O príncipe Charles,
um dos maiores tietes de Branagh, aceitou.

Branagh logo tornou-se tão famoso que
foi solicitado, aos 27 anos. para escrever sua
autobiografia. O livro foi um best-sellcr na
Inglaterra, com boas vendas nos Estados
Unidos. Ele investiu todo o lucro cm benefi-
cio da sua trupe teatral.

A reação da critica á corte agressiva de
Branagh ao sucesso cm seu pais foi rápida e
violenta. Um critico proeminente descreveu
sua versão para o cinema de Henrique ('
como "megalomania cm grande escala"; ou-
tro chamou Branagh de "o mais superestima-
do, supercelcbrado ator inglês a atingir o
status de estadista em mais dc duas déca-
das"."Kenneth é muito quente — especialnien-
te no seu próprio país", diz Emma Tliomp-
son. "Mas de onde viemos, chegar ao auge
tão depressa e aparentemente de forma tão
fulgurante não é tão simples como pode pa-
recer. Eles dizem que Kenneth sc promove

muito e que não sabe interpretar. A última
parte certamente não é verdade, mas Ken-
netli é sem dúvida uma força impulsiva, tal-
vez não tanto quanto antes."

Se há um ator com quem Kenneth se
parece — tanto pessoalmente como na pele
do detetive Mike Church de Dead again —
não é com o principesco e britânico Laurence
Olivier, mas com o ator americano de queixo
quadrado c punhos cerrados James Cagney.
Ninguém suspeitaria, pela representação de
Branagh, que cie é inglês.

Branagh disse que começou a criar o sota-
que irlandês-amcricano de Mike Church ou-
vindo fitas gravadas. "Mas isto foi só o
começo. Felizmente, passei muito tempo em
Los Angeles com apresentações de Rei Lear e
Sonhos de uma noite de verão. E sempre que
percebia dois caras na rua que me sugeriam
como Mike Church poderia ser, eu andava
atrás deles por quarteirões, ouvindo o que
diziam c observando seus gestos".

"Mas Mike Cluirch é um cara tão amável
que também me inspirei — acredite ou não
— em Woody Allcn, que considero um dos
personagens mais agradáveis do cinema.

Quando criança. Branagh pensou que al-
gum dia interpretaria o papel de um detetive
americano-irlandês com pinçadelas de um
cômico judcu-amcricano? "Teria feito todo o
sentido para mim", diz ele. "Minha infância
foi passada no cinema. Eu adorava Burt
Lancaster em O homem de Alcatraz muito
antes de saber quem era Laurence Olivier.
Antes de começar Dead again. assisti Disque
M /tara matar. Quando fala o coração, Um
corpo que cai. Cidadão Kane — todos os
filmes que adorava quando era criança. Eu
queria a qualidade que esses filmes tinham —
qualidades líricas que simultaneamente apro-
ximavam e afastavam o espectador da excita-
ção e emoção — c ficava espantado do quan-
to me lembrava de como esses filmes fazem
parte do que eu sou. Dead again é sobre
reencarnação. mas é também sobre a reen-
carnação dos filmes que eu amo". Branagh
diz com um sorriso. "Gosto de pensar que em
algum lugar, Olivier. Wclles e Hitchcock es-
tão contentes."
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Serviços:
Restauração e limpeza
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Moscou,

como

eu vi

EJ-JS IK e o artigo que enviei
na segunda-feira, dia 19, e que
por um problema téenico na
transmissão não chegou. Os
fatos que ele registra foram
superados. Mas a emoção com
que os vivi continua acesa. E
eu o publico agora, até mesmo
para mostrar conto é fácil a
gente se enganar a respeito
dos povos. Felizmente, eles
são menos apáticos do que pa-
recem.

Chove cm Moscou. Mas o
povo está nas ruas. Literal-
mente. A Rua Gorki. a Kali-
nin, as grandes artérias que
convergem para a Praça
Marx e o Kremlin estão le-
cliadas ao trânsito. E a pró-
pria Praça Marx. barricada
pelo povo com ônibus e ca-
minhoes atravessados, trans-
formou-se num grande espa-
ço livre. Há barricadas
também ao redor do Parla-
mento, para evitar a passa-
gem de tanques. Barricadas
feitas com grades de ferro,
pedaços de canos e verga-
ihôes tirados de alguma obra
próxima. E de lajes, que gru-
pos de homens e guindastes
deslocam desde a manhã.
Barricadas que dificilmente
resistiriam —ou resistirão —
ao avanço dos tanques ou
dos carros de assalto, mas
que representam, simbólica-
mente, o desejo de resistên-
cia.

Os tanques, por enquanto,
estão estacionados nas praças
principais, cm algumas arté-
rias. cm ruas laterais. Enfilei-
rados. O destacamento da
Rua Kalinin tinha flores es-
peladas nas bocas dos ca-
nhòcs. Flores vermelhas, ar-
rançadas dos canteiros deste
verão moscovita, e cravadas
ali pelo povo, que desde cedo
tenta dialogar com os solda-
dos.

1 MARINAC0LASANT1

Não é difícil. Os soldados
são comovedoramente jo-
vens, adolescentes quase,
com o tronco aparecendo pa-
ra fora dos tanques e o rosto
perplexo debaixo daquele ca-
pacete de orelhas. "Estamos
aqui porque recebemos or-
dens", nos disse um deles,
sorridente. "Há outras or-
dens?", perguntamos. 

"Sim,
mas essas só com o coman-
dante." São justamente essas
ordens, as que estão com o
comandante, que inquietam a
população.

Mais tarde, um jovem ofi-
ciai subiu num carro de assai-
to rodeado pela multidão.
Megafone em punho, disse
que ele e seus soldados não
estavam ali para combater o
povo, que eles são o povo,
são os filhos do povo. "Então

para que vieram?", pergunta-
ram os populares. E insis-
tiam, para que vieram? "Para
manter a ordem", respondeu
o oficial. E diante das vaias,
tirou o revólver do coldre c,
num gesto dramático, mos-
trou para a multidão o pente
vazio. "Yeltson! Yeltsin!",
gritou a multidão cm respos-
ta.

Chove, e a multidão anda
pelas ruas de guarda-chuvas
abertos. Colados nos postes,
nas paredes, distribuídos
aqui e acolá, boletins infor-
mam sobre a situação, con-
vocando para a greve geral."A 

greve", me disse um se-
nhor, "é nossa única arma"."E saberão usá-la?" Ele dá de
ombros, sem certeza da res-
posta. Por enquanto, os ôni-
bus estão parados — embora
um dos membros da junta se-
ja o ministro dos Transportes
e os moscovitas voltam pra
casa a pé.

Nesta marcha úmida, qua-
se doméstica, têm um ar de
normalidade. As pessoas pa-
recem obedecer a suas roti-
nas, sem ansiedade ou espan-
to. Na grande livraria da Rua
kalinin. compradores exami-
nam os livros detidamente.
Estrangeiros compram guar-
da-chuvas nos grandes maga-
zines, tentando se comunicar
através de gestos. Um rapaz
nos aborda querendo vender
relógios.

Mas diante do Parlamento
a multidão está reunida.

JORNAL DO BRASJk,

Uma multidão aparentemen-
te sem lideranças, que não
sabe o que fazer, e pcrambula
diante do grande prédio de u m
mármore branco, mais à es-::
pera de noticias do que
aguerrida para a confronta-"
ção. A um canto, vozes se
levantam, convocando vo-
Unitários para a vigilância —
noturna das barricadas. A-ããüU
bre-se uma janela do segundos
andar, um homem joga bole-;
tins, a multidão se precipita."
Mas são as mesmas noticias,,,
anteriores. Não há novida-
des, os papéis passam de mão-
cm mão.

Só â tarde, o noticiário de^
televisão foi restabelecido. Os-—
locutores clencavam os arti-—
gos da constituição em cuja "
obediência as últimas medi- "
das haviam sido tomadas. Demj
manhã, quem ligasse a TVj»
veria somente balé. Gorba-
chev sendo deposto lá fora, e
o cisme morrendo cm pirue-
tas nó vídeo.

A Praça Vermelha tam-
bém está barricada. Aquela
mesma em que ainda no do-
mingo as noivas tiravam re-
tratos diante do túmulo de
Lcnin recuperou o ar amea-
çador de outros momentos
históricos.

Declarado o estado de
emergência, o aparato militar
foi reforçado. Soldados enfi-
lei rados rodearam os pontos
estratégicos. Mas a popula-
ção aboletou-se sobre os tan-
quês, sorrindo. F ao chegar-
da noite, quando o céu se'
avermelhava no horizonte, a"
cena ilusoriamcnte tranqüli-
zadora, que o mundo já viulT
em tantos golpes anteriores.^,
repetiu-se mais uma vez.:
Uma moça subiu num dos'
tanques, beijou o jovem sol-*-'
dado. A multidão ovacionou.
os correspondentes do num-
do inteiro apressaram-se em;_|:
gravar a imagem.

Ao longo da Gorki. gru-JT
pos gritam liberdade, liberda--
de, e repetem o nome de Yelt-'
sin, como um slogan. Mas as;
pessoas que os olham pare-,
cem mais apáticas que eino-'
cionadas. Tantos anos de;
opressão deixaram sua mar-,
ca. A fila para o McDonald's»
continua dando a volta do —

quarteirão.

Praias Limpas Produções Artísticas
ibbf rep rajErajzrErarajzrE.

Pralas Llmpas PrtxJvfzies Artlstlcas

REGlSIfi CR5E
em j

NAKDJA ZULPERIO
de HAMILTON VAZ PERLIflA

TEATRO CASA GRANDE• 2 l> a n o n *
Tel.: 239-4046

©gradiente^
JORNAL DO BRASIL

MAM em Petrópolis

Arte Brasileira
Contemporânea

Beatriz Milhazes
Chico Cunha
Cristina Canale

Cláudio Kupermann
Daniel Senise

Jeanette Priolli
João Magalhães

Jorge Duarte
Jorge Guinle

Leda Catunda
Leonilson

Luís Âquila
Luis Baravelli
Luis Ernesto

Luis Pizarro
Manfredo Souzaneto
Mônica Barki

Paulo Leal

Sede da Indústria
Santa Matilde

AAA

Rubens Gerchman
Victor Arruda

Av. Koeller 206
Petrópolis - R.J

inauguração: hoje às 18 h

museu de arte moderna
do rio de janeiro Prefeitura da Cidade

. Feira de

Antigüidades
. n</<u/a em /97S_

JPSN

ONDE AOS SÁBADOS St- REVIVE O PASSADO

Tapetes, Arte Sacra, Pratarias, Marfins, Cristais,
Porcelanas, peças Art Nouveau e Art Decô,

bric a brac e ricos objetos de arte.
ARTE É INVESTIMENTO

HORÁRIO-9 ás 18 li
Praça Mal. Âncora, nas proximidades

do Restaurante Albamar.

CRIAÇÃO

lássociacào IBrasileiva De gntiquàriosr
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DE MAURO RASI
COM A COLASORAÇÃO DE GIU5EPPE VERDI

CLEYDE YÁCONIS • SÉRGIO VIOTTI • DANIEL DANTAS

LILIA CABRAL • CLÁUDIO MAMBERTI • THELMA RESTON
ROBERTO FROTA • REINALDO GONZAGA • LUIS CLÁUDIO
TEATRO DOS 4 • TELEFONE 274 9895 • SHOPPING DA GÁVEA

A AVAPHOTO REVELA
SEU FILME COLORIDO

EM 1 HORA.

REVELAÇAO 10x15
12 POSES • Cr$ 2.154,00
24 POSES Cr$ 3.882,00
36 POSES-Cr$ 5.610,00

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 01.09.91

PEIÓ MELHÒR PREÇO I

DO MERCADO.

AVAPHOTO
RUA GILBERTO CARDOSO, S/N?

LOJA 14-TEL.: 511-5145
EM FRENTE À PLATAFORMA

Kodak

NA C0BAL DO LEBL0N.
DE 2» A SÁBADO DAS I AS 20 MÒRAS

DOMINGO' DAS! ÀS 14 HORAS
ESTACIONAMENTO GRÁTIS

5 8 0 - 5 5 2 2

\Mj =
I—

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Abertura "A Flauta Abertura "Guerra e Paz'1 _
VILlA-LOtOS J. *00*100 ^
Concerto para VioLio Concerto de Aranjuez —' *a*X

^ i Violao ~

^/URIBIO^J/ANTOS ':z

DIA 31 DE AOOSTO ~
Sabado its 16 horns

Galeria: Cr$1.000, B. Simples Cr$3.000, Pbitiia e B. Nobre: Cr$ 5-000, ****
Frisas e Camarotes: Cr$30.000, —* "V

Patrocinio .* v,":' —
.. : mm

turn

i

runigao 
para 

lyiiiii

Qucm comprou disco do Milli WinHli pode scr inidenizado 

^

" Uma salo?8o criteriosa. VocS pod# conftar" (NM • LE) |

bro.

Roteiro do

Uma saleçfto criteriosa. Você pode confler" (NM o LE)
"CDBs" "CARRETÃO"

LIDERA O RANKCONGELADOS
.Os famosos "CDBs" — ou sejam, Cama-
rões do Barracuda — estão com preços
congelados até amanhã, dia 1° de Setem-
bro. Hoje e amanhã, dois dias para você se
fartar com três pratos à base de camarões: —
mousse, saladas, camarão à baiana — in-
cluindo couvert, por, apenas, 5.900,00. O
Barracuda da Barra fica no Hotel Barrale-
me, Av. Sernambetiba, 600 (Reservas e inf.
Tel. 389-3384 e 389-3385, com o chef
Pereira ou o maitre Martins). Se ainda não
conhece o Barracuda, não perca tempo: um
lugar superconfortável com comida mara-
vilhosa.

NEW YORK BRUNCH
NO "ATLANTIS"

O espaço é curto para tanta coisa boa To-
mem nota. saladas verdes, presunto de Par-
ma, peito de peru, viande de Grissons,
cascata de camarões, ostras frescas, molhos
franceses, guarnições, mais pratos quentes— sempre uma ave. uma carne, um peixe —
plateau de fromages (camembert, gruyè-
re, molezon, gulda, etc), frutas, patissèriemaravilhosa, sobremesas quentes e fritas
(preço único 8 100,00) Se não acredita tel.
paia 521 -3232 — "Atlantis", Rio Palace
Hotel.

O Carretflo da Barra está com o maior
número de clientes daquela ãrea pós-Le-
blom. Explica-se: qualidade superior das
carnes (14 tipos), saladas e guarnições,
atendimento impecável sob a direção do 1o
maitre Antonio e last but no least. a pro-
moção que o Tomasi criou para casais de 2n
a 6": Dois rodízios completos (o nâo um
rodízio para dois) por tão somente seis mil
cruzeiros. Aproveite porque a promoção ter-
mina dia 15 próximo. Anote o endereço:
Praça do "O" Tel. 399-4055) Começo da
Barra.

"YAMAMOTO"

NOVA DIREÇÃO
O restaurante da Rua Gen. Góes Monteiro,
124 (próximo ao Canecâo) tem nova dire-
ção: o próprio sr. Yamamoto está á frente da
cozinha e dos salões. Oferecendo iguarias
famosas por preços incríveis, como o Tep-
panyaki misto (anchova, contrafiló, filé de
frango, legumes cozidos) grelhados na cha-
pa por. apenas. 3.500,00. Por enquanto, só
jantar, a partir das 19 hs até seis da manhã
Cartões A. E.. Sollo. Diners e Credicard.
Fácil estacionamento. Vocô pode pedir pelo
Tel. 275-9339.

O jovem Alexandre Kazuhide (não lem ainda 30 anos) é o competente suslii mtin do New
Akasaka. Sua sugestão para o seu banquete de hoje (almoço ou jantar): Sushi Oyama, que
dá para 4 pessoas, è um festival de grelhados, molhos, bolinhos, etc que o Alexandre se nega
g descrever: — "Deixa surpresa p ro cliente, nô?" — Podem pedir que vocês vão se•maravilhar. O New Akasaka abre de 3d a 6n para alm. de 1 2 às 15,30; sáb. e dom de 12 às
16.30. Jantar, de 3* a dom. de 19 a uma da manhã. Fácil estacionamento. Av. Cop. 1391 —
Tel 287-3211.

INCRÍVEL, FANTÁSTICO, EXTRAORDINÁRIO
Pode-se usar o slogan do famoso "Almirante" para o novo prato-banquete que o Alfonso
Vasquez criou para o "Bella Roma" do Leme. Vejam só: uma lagosta, uma cavaquinha, três
trilhas, lulas, camarões graúdos, posta de badejo mais saladas e guarnições a escolher Todos

L os frutos-do-mar (lagostas e cavaquinhas, inteiras) devidamente grelhados. Esse banquete è
l anunciado para 2 pessoas mas dá para 3 Tudo isso por 20 mil cruzeiros. Dividam a conta e
\cheguem à conclusão: nunca se comeu tão bem, por tão pouco (Av. Atlântica, 928 — Leme
iTels. 275-2599 e 275-9895)

ALEXANDRE KAZUHIDE SUGERE

f
| HICAGO, EUA —
¦ i Um acordo judicial

aprovado quarta-
feira em Cook, Illinois,
assegurou o pagamento,
pela gravadora Alista e
pela distribuidora Ber-
telsmann, de indeniza-
ções a todos os america-
nos que c o m p r a r a m
discos ou assistiram a
shows do grupo Milli Va-
nilli, antes da descoberta
de que seus dois integran-
tes, Rob Pilatus e Fab
Morvan, apenas dubla-
vam gravações efetuadas
por três outros cantores.

Os consumidores que
apresentarem o primeiro
trabalho do grupo — por
ironia intitulado Girl vou
know its truc (Garota, vo-
cc sabe que é verdade) —
receberão um dólar, no
caso de discos de vinil e
fitas-cassete, ou três dó-
lares, no caso de CDs e
vídeos. Aqueles que com-
provarem de alguma for-
ma que pagaram para as-
sistir a apresentações ao
vivo do Milli Vani11i,
também dubladas, terão
direito a 2,5 dólares cada
um. O acordo possibilita
ainda que compradores
de diversos outros produ-
tos com a marca Milli
Vanilli requeiram indeni-
zações.

Estima-se que mais de
10 milhões de pessoas ad-
quiriram discos, fitas ou
vídeos do primeiro traba-
lho do Milli Vanilli. No
ano passado, após uma
rápida ascensão nas pa-
radas de sucesso america-
nas, o grupo chegou a ga-
n h a r u m G r a m m y .
principal prêmio dos Es-
tados Unidos na área
musical, como a melhor
revelação, mas a premia-
ção foi cassada quando o
produtor alemão do gru
po, Frank Farian, admi-
tiu a fraude.

?

IdJ
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Hoje
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Piano-Bar
NILSON CHAVES/VITAL LIMA
De 4 a 7: Flávlo Pantoja.
IPANEMA • Rua Vinícius de Morais, 39 • Tel.: 267-5757

BB OS GOPACABANASü
Semana que vem Mario Telles * Hotel Meridien * TcL: 541-9046

i •''¦ v "'' - 'r '• Hà i™'"k '"lM|

No badalado jantar do PLATA-
FORMA I, cercado por amigos e
fãs, o ator Luis Gustavo e a bela
Valéria Cristina, Miss Taça de Ouro
do Jockey. O PLATAFORMA I,
como todos sabem, oferece carnes
macias, sempre no ponto desejado,
além de guarnições inusitadas e so-
bremesas geniais, além de eclético
cardápio. No 10 andar, o supermusi-
cal folclórico, VAI BRASIL!, o
show da década. Adalberto Ferreira,
32. Tel.: 274-4022 (Sieiro Netto).

^retfmojatfxndfo

LIQUIDAÇAO

IO!

, FEMININA
: Rua Barão da Torre, 422
> 2o andar - Ipanema.

MASCULINA
Rua Barão da Torre, 422 -
Ipanema. .

I Feira de Antigüidades H

| (la BarracliiTijuca |
El

venha reviver o 
passado [|

todos os domingos das 10 às 19 h. na

Casa Ü shopping
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Tecnologia japonesa valoriza

vestuário de couro

*/\j>AE- j

' Normalmente os usuários de couro têm
dois problemas, um é a modelagem
ultrapassada c d outro com a limpeza.

. Não só no couro tradicional como na
•camurça e em outros tipos de pele.

Nu Brasil. já c\Mr <ima to nica
japonesa para o tratamento de cou-
ro, camurça e pele. com mao-de-o-
bra altamente <pialilicacla e com re-
suli.ulos realmente surpreendentes

allrma Sra. Keiko. proprietária
da Satlae.

O mhcsmi chi Sra. Keiko é reco-
nhecido na lairopa. Japào e h.l .A.
Além d.t limpeza que assegura a
durabilidade dessas roupas, os mo-
delos podem sei atualizados. resul-
laudo num aproveitamento por

tempo muito maior desse tipo de
ronleirào. Com instalações conlor-
táveis «i SAI)AM tem conseguido
se afirmar no mercado, atendendo
com eficiência a uma vasta carteira
de clientes.
Profunda conhecedora do assunto,
Sra. Keiko escreveu um livro em

onde garante seu processo tee-
nnlógico.
A SADAE vende também roupas
de couro novas e sob medida.

Os interessados etn obter maiores
informações sobre o assunto ou usar
a prestação de serviços, podem ligar
par.1 ü;{-»-7»43 " 235-1787 ou lazer
uma visit.t a loja SADAE que fica
na Rua Barata Ribeiro, joj loja
(Copacabana.

SB&lt'-L'... B i,a BB i \ riit'MiiiiiHWBffWl gSaBBraE5iHK!Sg3v^rta!S^3ai

R.S.V.P.
0 governador Leonel lirizolu

decidiu soleni/.ar as batidas poli-
eiais destinadas a caçar bundi-
dos.

Quer que elas passem a ser fei-
tas com a presença de "pessoas
respeitáveis da cidade".

0 próximo passo certamente
será distribuir convites para que
participem das movimentadas in-
cursões policiais socialites c fi-
guras do grand mondo.

* * *
Com exigência de traje c

R.S.V.P.

Apelido
A Vcjinha-Rio já ganhou um

apelido antes mesmo de clr-
cular.

Vejoca.
Afinal, a revista é carioca.

Quem chega
Amanhecem hoje no Rio

os dois maiores especialis-
tas em privatização do:
mundo — Anthony Gooch e
Nicholas Grabas.

Diretores da empresa de
consultoria Cleary, Got-
tlieb & Steen, os dois vêm
fazer uma palestra na ter-
ça-feira, nos salões do Rio
Palace, sobre o modelo bra-
sileiro comparado com a ex-
periência de outros países.

Zózimo

Negociações
As autoridades aeronáuticas

brasileiras c britânicas iniciam
11a segunda-feira 110 Kio nego-
eiações sobre os vôos entre o
Rio-São Paulo e Londres.

A British Airways inglesa
está pleiteando o aumento de
seus vôos semanais para o Bra-
sil.

Mais um
Um insuspeitado drama-

turno está chegando à ccna.
O jornalista Otávio Frias

Filho, diretor de redação da
FdIIih de S. Paulo.

•k ? ?
Fazendo segredo até para

os amigos mais próximos, ele
escrcvc.il três peças de teatro
e as reuniu num livro, Tutan-
kanton, que a editora Humi-
nuras vai lançar no próximo
dia 11.

Na noite de autógrafos, um
ator interpretará trechos das
três peças, que no livro saem
acompanhadas de pequenos
ensaios.

Bidu no ar
Raridade nos palcos líricos

e nos catálogos de discos, Ho-
meu e Julieta — obra-prima do
Charles Gounod e da criaçáo
operistica francesa de qual-
quer tempo — vai ao ar hoje
às '20h50 pela Rádio Jornal do
Brasil.

Encerra-se. assim, com a
transmissão de seus cinco
atos, com 127 minutos de du-
ração total, o mês dedicado
pela programação de Clássicos
em FM ás traduções musicais
da tragédia de Verona, segun-
do Shakespeare.

* * *
Produzida ao vivo no Me-

tropolitan de Nova Iorque,
em 1947, e editada em vinil 22
anos mais tarde, pela Capitol
Records, a gravação será
transmitida em Digital Au-
dio Tape processado nos estú-
dios da RJB.

* * *
Julieta é a brasileira Bidu

Sayão, qualificada na época
em primeiro lugar entre as
grandes sopranos do mundo, e
Romeu, o tenor sueco, já fale-
cido, Jussi Bjoerling.

Ronaldo Zanori

Gente jovem na grande festa desta semana no Resumo da
Opera: Leticia Monteiro de Carvalho e Eleonora Antici

Briga de foice
• O Rio dn Janeiro,
que já foi preterido por
São Paulo, Paraná e
Rio Grande do Sul por
quatro grandes monta-
doras japonesas — To-
!/ota, Mitsubichi. Hon-
da e Nissan — na
escolha de sede para
suas Jábricas no Bra-
sil, está flertando com
a Suzuki e a francesa
Peugeot.

• Diante do desinte-
resse em vir para cá de-
monstrado pelas qua-
tr o montadoras,
passou a oferecer uma
redução de 1S"„ para
12",, na importação de
veículos de empresas
que decidam instalar-
se no Estado, e também
na compra de máqui-
nas e equipamentos nc-
cessários à montagem
das indústrias.

Ronaldo Zanon

Ainda no grande agito do Resiuno,
Aparecida Marinho com Chicô

e Tanit Gouvêa

Visita
• Por uma deferência
toda especial do ear-
deal D. Eugênio Salles,
a imagem peregrina de
Nossa Senhora de Fáti-
ma esteve na quinta-
feira no Hospital Sa-
inaritano.

• Mais precisamente,
no quarto de Thomaz
Magalhães, vitima 110
domingo passado de
uma queda do cavalo
no pieadeiro da Hípica.

Rubem Monteiro

Lou de Oliveira e Cláudia D'Ávila em
tarde de desfile no Copa

Se a empresa se ins-
talar fora da Região
Metropolitana, as van-
tagens incluirão a doa-
ção do terreno e a isen-
ção dos i m post os
municipais.* * *

Embora com atraso,
o Rio decidiu entrar
pesado na briga pelas
montadoras estrangei-
ras.

Espantoso
O governo soviético de-

baterá nos próximos dias
um assunto que está intri-
gando os seus embaixado-
res 110 mundo inteiro.

Trata-se de uma peque-
na mudança nas coniemo-
rações da data nacional da
(des)UniSo Soviética, ee-
lebrada a 7 de novembro.

É provável que, em vez
dc Lênin, a data passe a
ser consagrada a um san-
to.

Que poderá ser São Jor-
ge ou São Basílio, este o
santo reverenciado em
priscas eras pelos czares.

Na mira
Quem tiver dinheiro

e estiver disposto a
gastá-lo pode aparecer
no palácio do Planalto
e fazer uma oferta que
sairá levando a Rede
Ferroviária Federal
debaixo do braço.

O governo cansou-se
de sustentar a peso de
ouro a empresa defici-
tária, defasada e sem
solução.

Não será surpresa se
a RFFSA furar a fila
nas estatais com prio-
ridade para a privati-
cação.

Para breve
Não vai demorar

muito para a nova pis-
ta construída ao redor
de boa parte da Lagoa
começar a fazer viti-
mas.

Simplesmente por-
que é compartilhada
por pedestres e ciclis-
tas.

Só que estes, em sua
maioria imprudentes,
correm em velocidade
sem se importar com
quem está apenas pas-
seando ou praticando
joggmg- * * *

Quem avisa, amigo é.

Novo par
O acidente do carro que

vitimou, felizmente sem
conseqüências mais graves,
Luís Eduardo Guinle reve-
lou um romance até então
mantido em segredo.

O namoro do acidentado
com a cantora Simone.

Desde que foi internado
na clínica da Rua D. Maria-
na, Guinle passou a receber
visitas diárias de Simone.

O trabalho de reconstitui-
ção do rosto da vítima, uni-
ca parte do corpo atingida
no acidente, obrigou o Dr.
Ivo Pitanguy. que o operou,
a agir com paciência seme-
lhante à de um montador de
puzzles.

Contaram-se ao todo, uni-
camente no rosto, 55 fratu-
ras.

¦ ¦ ¦

Ora, ora
E o lendário chinês da Barra

da Tijuea, dono de eolossais ex-
tensões de terra, liem?

Não é chinês.
Só conhece a China de atlas.

B ¦ U
'Consumatum ost'
A superintendente regional

da LBA no Rio, Maninha Bar-
bosa, apresentou na quinta-
feira o seu podido de demissão
do cargo.

Fê-lo por carta em três có-
pias — uma para a primeira-
dama Rosane Collor, outra
para o presidente Fernando
Collor e uma terceira para o
seu tio, o chefe do Gabinete
Militar, general Agenor Ho-
mem de Carvalho.

* * *
Apesar do pedido de demis-

são. Maninha resolveu só dei-
xar o cargo depois de apura-
das as denúncias de
irregularidades praticadas na
superintendência por ela
exercida.

Quem vem
O presidente da Indonésia,

Suharto, virá ao Brasil no
início de novembro.

N'a agenda de negócios, a
troca de petróleo indonésio
por minório de ferro brasilei-
ro.

RODA-VIVA
O embaixador soviético Leo-

nid Kusmin chegará a Brasília
na terça-feira de Moscou. Trará
na pasta uma carta de Mlkhail
Gorbachev para o presidente
Fernando Collor.

A embaixatriz Veda As
sumpção festejará aniversário
110 dia 22 em Paris.

Para onde, aliás, estão de
partida o embaixador e Sra. An-
tônio de Castello Branco.

Lisa Salotnon está convidan-
do para um grande jantar de
retribuições no dia 4.

O chanceler Francisco Rezek
tem um encontro marcado no
dia 3 de novembro em Teerã
com o presidente iraniano Ali
Akbar Rafsanjani e no dia 5 no
Cairo com o presidente epipeio
Osny Mubarak.

Todos os páreos do programa
de hoje no Jockey Club serão
corridos em homenagem à TV -
Educativa.

Heloísa, aníversaríando, e
.Joaquim Ribeiro de Castro re-
ceberão um grupo de amiítos no
dia 3 para jantar no Saint-Ho-
norè.

Cada macaco no seu galho.
Cesarina Riso e Cláudio Bie-

tolini recebem hoje na Villa Ri-
so para um concerto de violo-
nistas italianos.

A secretária nacional de
Economia, Dorotliéa Werneek,
é quem fará a entrega, dia 9, no
Jockey Club, do Prêmio Maná
90, concedido pela terceira vez
á Whitc Martins pela Bolsa do
Rio.

Zózimo Barrozo do Amaral e Fred Suter

m
Intfrpiviaçãode TeJ.^41-9046
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ASSEL'S SALADAS:

RESTAURANTE

SELF SERVICE: 10 pratos frios e 1 quente. Fondue. Prato e
coquetel de frutas infantis. Almoço e jantar. De 2" à Domingo.
Rua Conde de Bonfim, 44, Lo|a C. Tljuca. Tel.i 228-8450.

Si

Tecidos Finos

A casa do Alfaiate é sua também
Rep. do Líbano, 61 • Ljs. G/H ¦ Fax: 252-1229 -Tel.: 224-8590 Centro

JB1

Assinatura

Recife
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Grande variedade de linhos,
sedas, casimiras, (ergal verão,
brins, algodão, fndigo, tropical,
lãs, veludos, javanesas, vis-
coses, aviamentos em geral.

pastilhas

VAU1K
sem açúcar

(081)228-4697
Alivio imediato
para quem quer fugir do açúcar

CAMURÇA

CHAMOIS' ' ¦ 'y-':~

CONFECÇÃO PRÓPRIA

Av. Olegário Maciel, 451 Sala 301
Barra Top - Barra da Tijuea - Ri

Tel.i 399-9223

fIM

APRESENTA:

M0

NO ESPETÁCULO:
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ESTRELAS
EXTERMINADOR DO FUTURO 2 — 0

JULGAMENTO FINAL (Terminator 2 — Jud-' gamem day). do James Camoron. Com Ainold
Schwarzenegger, Linda Hamilton, Edward Fur-
long e Robor! Pairick. Ari-Copacabana (Av Co-

apacabana. 759 - 235-4895): 13M5, 16h26,
'19h05 21h45 Art-Fashion Mall 3 (Estrada da
Gávea' 899 322 1258) 14h. 16H40. 19h20.
22h Art-Casashopping 2 (Av. Alvorada, Via 11,

.2 150 - 325 0746): de 2" a 6-, ás 15h40.
18h20. 21 h Sábado e domingo, a partir das 13h
Art- Casashopping 3 (Av Alvorada, Via 11, 2.150

325-0746): 15h10. 17h50. 20h30. Star-lpa-
rwma (Rua Visconde do Pirajá, 371 — 521-'4090) 14li30, 17h, 19h30, 22h Art-Tipica (Rua
Conde de Bonfim, 406 — 254-9578), Art-Madu-
roiia I (Shopping Center de Maduroira — 390-
182/) 13b. 15ti'10. 1 Bb20. 21b Art-Fashion
Mall 4 (Estrada da Gávea. 899 — 322 1258),
Ari Maduroira 2 (Shopping Center de Madurara

390 1827) 131.30. lGh10. 18h50. 21b30 Pa-
the (Praça Flonano. 45 — 220 3135)' de 2" a 6 '.
às ir. 13h30. 16b 18ti30 21b Sábado e do-
nungo. a partir das 13M30 Paratodos (Rua Ar-
qinas Cotdeiro. 350 — 281 3628) 13li30. 16h,
18l'.lü 21 li Campo Ciando (Rua Campo Grande.
880 - 394-4452) 14b, 16h30. 19li. 21 Ii30 (12
anos).

Cyborg chega á Tetra para matar o futuro líder de
uma rebelião contra as máquinas, mas um outro
éxterminador é enviado pala resistência para pio-
teger o garoto <» sua mãe. EUA/1991

HOMENS ROXOS NÃO DANÇAM (Tough
quys dont dance). de Norman Mailer Com Ryan' Ò Nfal. Isnbolla Rossollini, Debra Sandlund e
Wmcjs Hauser. Veneza (Av Pasteur, 184 — 295-
8349) Lcblon I (Av Ataullo de Paiva. 391 -

¦ 239 5048) 14h, 16b, 18h 20h. 22h Carioca
•(Rua Condo de Bonfim, 338 — 228 8178), Nor-
III Shopping 1 (Av Subuibana. 5 474 — 592"943UI 1Bh 1 7h 19h, 21 h (14 anos)

'Violência o morte entram na vida de pacato barman'que so casa com uma mulher diabólica, cuja°nmbição justifica tiair e matar. EUA/1986.
NAO DIGA OUEM SOU EU (Dont tcll her rfs
me), de Walcolm Mowbray. Com Shelley Long.' Steve Guttenberg, Jami Gertz e Kyle MacLachlan.

;lfloxy 1 (Av Copacabana. 945 ~ 236 6245),^Ópera-f (Praia de Botafogo. 340 — 552-4945).
fim Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 —
274 4532) Barra-2 (Av das Américas. 4.666

'325 6487) Ii/uca-2 (Rua Conde de Bonlim 422
264 5246) 14b 10, 16b 17li50 19h40.

21 Ii30 Palácio ? (Rua do Passeio 40 - 240
.,6541) 14b 15H50 1 7h40. 1 9h30. 21 b20 A/m

te-Shopping 2 (Av Suburbana, 5 474 — 592-
S430) 1 5h30 1 7b20 19b10 21 h (Livre)

Rapa/ timido, que sobreviveu a longa enfermidade,
tenta aproximar-se das mulheres com a ajuda da
irmã, uma escritora de histórias românticas. EUA/

•. 1990
UM TOQUE DE SEDUÇÃO (Two nwon /une-
tion). do Zalman King Com Sherilyn Fenn. Ri-

'-fchard Tyson. Louise Fletcher e Burl Ives. Odeon'• (Praça Mahatma Gandhi, 2 - 220 3035), Ameri-
• 'ca (Rua Conde de Bonfim, 334 —- 264 4246)

•v,'l 3h30. 1 5h30. 17h30. 19h30. 21h30 Copacaba•e ha (Av Copacabana, 801 — 255-0953): 14h.
16li 18b .Mli .'.'li Maduieira 1 (Ru.i Dagmar da' fure  54 - 450 1338) 1 5h 17h. 19b 21 li
(1 4 anos)

As vésperas de seu casamento, jovem aristocrata1'conhece o emprogado de um parque de diversões
e os dois apaixonam se pondo em risco o casa-

«'»• monto de conveniência para as famílias. EUA/
i' 1988'ASSASSINATO TEM NOVO ENDEREÇOh(Fomth story) de Ivan Passer Com Mark Hat-'mon Mimi Rogors, M Emmet Walsh e Cliff

Young Roxy-2 (Av Copacabana. 945 — 236
r6?45) Ópera 2 (Praia de Botafogo, 340 552

. '-4945), Barra- I (Av das Américas, 4 666 325' 6487) 15b40 16M30 1Kh10 19H50 21D30
¦ 1 'Madureira 2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54

450 1338) Típica Pafocc 1 (Rua Conde de üon
,1,11. 214 228 4610) 14h20 1 tili 17li40

. , 19h20. 21 h Palácio-1 (Rua do Passeio, 40
, -..Mil 1 ) 1 4li 1 5h40 1 7h20 1 9ll 20b40 [12

._.;»inos).
9-Quando o mando é seqüestrado, mulher contrata

o detetive particular para encontra Io. mas uma sé-
>ne de assassinatos fazem suspeitar que ele é o
culpado EU A/1990

1 continuaçòeT
PENSAMENTOS MORTAIS (Mortal lhought:.f
de Alan Rudolph Com Demi Moore Glenne

¦ He.itllv Biuce Willis e Harvev Keitel Ari Faslnoii
. M<iH 2 (Estrada da Gávea, 899 -- 322-1258) de

. 2 ' a 6 ..:,1óli 1 8li 20li 22h Sabado e domin
..„ pó ,i partir das 14h An Casashopping I (Av

(Alvuiad.i Via 11 2 1 50 325-0746) de 2- a 6--'• 'as 1 7h, 1 9h. 21 h. Sábado o dominçio. a partir das
15h Star Copacabana (Rua Barata Ribeiro. 502/
C 256 4588) 14H40 16b30 18h20 20li10
22h Bruru- Ti/uca (Rua Concie de Bonfim. 370
254-8975) 15h30, 17h20. 19h10. 21 h. (12' anos).

" Duas amigas dividem o trabalho num salão de
bele/a e quando o marido de uma delas é assassi
nado. a investigação policial põe em cheque a

» amizade entre elas EUA 1990
VAI TRABALHAR VAGABUNDO II — A VOL-4 TA (Brasileiro). de Hugo Carvana Com Hugo

\ Caivana. Marieta Severo. Marcos Palmeira e An
? drêa Beltrão. Lcblon-2 (Av Ataulfo do Paiva. 391'I 239 5048) São Luu I (Rua do Catete, 307«j 285 2296) 14hl0. 16h, 1 7hb0. 19h40. 21 Ii30

Tijuca-1 (Rua Condo de Bonfim, 422 264
5246) 15h30 17h20 1 9li10 21 li (10 anos)

t Depois de anos vivendo no México, o velho ma-
» landro arma um golpe para voltar ao Brasil e

) reencontrar sua antiga paixão, uma carteadora
í trapaceira que agora dirige um cassino clandesti-•» no Produção de 1 990

SHERLOCK E EU (Without a clue) de Tliom
1 berhardt Com Michael Caine e Ben Kingslev
Estação Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35

? 265 4653) 16h, 18h, 20h. 22h (Livre)
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SHOPPINGS
ART-CASASHOPPING 1 — Pensamentos
mortais: de 2" a 6", ás 17h, 19h, 21 h. Sábado e
domingo, a partir das 15h. (12 anos)

ART-CASASHOPPING 2 — 0 exterminador do
futuro II — O julgamento finai de 2" a 6-\ ás
15h40, 18h20. 21 h Sábado e domingo, a partir
das 13h. (12 anos).

ART-CASASHOPPING 3—0 exterminador do
futuro II — O julgamento final: 15h 10, 17h50,
20h30 (12 anos),

ART-FASHION MALL 1 — Matou a família e foi
ao cinema: do 2-' a 6-\ ás 16h30, 18h20, 20h10.
22h Sábado e domingo, a partir das 14h40 (18
anos).

ART-FASHION MALL 2 — Pensamentos mor-
tais¦ de 2'1 a 6", às 16h. 18h, 20h. 22h Sábado o
domingo, a partir das 14h (12 anos).

ART-FASHION MALL 3 — 0 exterminador do
futuro II — O julgamento final: 14h. 16h40,
19h20, 22h. (12 anos).

ART-FASHION MALL 4 — 0 exterminador do
futuro II — O julgamento final: 13h30. 16h10.
18h50, 21 h30. (12 anos).

BARRA-1 — Assassinato tem novo endereço.
14h50. 16b30. 18h10. 19h50. 21h30 (12anos)

BARRA-2 —Não diga quem sou eu. 14h10, 16h,
17h50, 19h40, 21h30. (Livre).

BARRA-3 — Valmont — Uma história de sedu-
ções: 13h30. 16h, 18b30. 21 h (12 anos)

NORTE SHOPPING 1 — Homens roxos não
dançam: 15h, 17h. 19h, 21 h. (14 anos).

NORTE SHOPPING 2 — Não diga quem sou ou
1 5h30. 1 7h20, 19h1 0. 21h (Livre)

RIO-SUL — Não diga quem sou eu 14h10. 16h,
1 7h50, 19h40, 21 h30 (Livre)

ODEON — Um toque de sedução 1 3h30. 15li30.
17h30, 19h30. 21 h30. (14 anos).

PALÁCIO ! Assassinato tem novo endereço
14h, 15h40, 17h20, 19h, 20h40 (12 anos).

PALACIO-2 — Não diga quem sou eu: <Wh,
15h50, 1 7h40. 19h30, 21 h20. (Livre). 1.1 A

PATHÊ — O exterminador do futuro II — O jofya-mento final, de 21' a 6". às 11 h. 13h30. J/3h.
18h30. 21 h Sábado e domingo, a partir das
13h30. (1 2 anos).

REX — Panteras depravadas o A dama do pecado
de 2" a 6-', ás 13h. 1 5h40. 18h25. 19h50 Sábado
o domingo, ás 14h30, 1 7h10. 19h55. (18 anG£).

VITÓRIA — Sexo bestial: de 2' a 6ás 13H30
15h, 16h30, 18h, 19h30. 21 h. Sábado e do^.n
go. a partir das 15h. (18 anos)

Sallv Field e Kevin kíine cm Segredos de uma novela, uma das pró-estréias de hoje

Sheilock Holmes enlienta seu aiqui-inlmigo — o
professor Monarty — que pretende inundar a
Inglaterra com dinheiro falso o assim arruinar a
economia do pais Inglaterra/1990.

FX 2 - ILUSÃO FATAL (FS 2 The deadly art
nl illusion) de Richaid Franklin. Com Bryan
Brown, Bnan Donnehy, Rachel Ticotin e Joanna
Gleason Maduroiia-3 (Rua João Vicente. 15 —
593 2146) 151' 1 7h 1911 21 h (12anos)

O gênio dos eleitos especiais cinematográficos
abandona a carreira, mas é obrigado a voltar para
ajudar a policia num novo caso do assassinato
EUA/1991

PROGRAMADO PARA ESQUECER (Time
bomb) de Avi Nesbei Com Michael Biebn, Patsy
Kensit e Richatd Jordan. Art Méier (Rua Silva
Rabelo 20 — 249 4b44i 15h30. 17h20, 19h10.
21 h (12 anos).

Pacato reloioeiro aceita fazer regressão mental,
depois de sofrer várias ameaças de morto, e das-
cobro que foia dado como morto no Vietnã, de-
pois do participar do sinistras experiências. EUA/
1990

LOUCOS DE PAIXÃO (Wlriie Palace). de Luís
Mandoki Com Susan Sarandon, James Spader,
Jason Alexander e Kathy Bates. São Lutz-2 (Rua
do Catete, 307 — 285-2296): 14H10. 16h.
17h50, 19h40 21 h30. Ii/uca Palace 2 (Rua
Conde de Bonfim. 214 — 228 4610), Olaria (Rua
Uianos. 1474 - 230 2666) 15h30. 17h20
19h10. 21 li (12 anos).

O ardente relacionamento entro um casal bastante
antagônico: ela. balconista de lanchonete, 43
anos. divorciada e elo. um yuppie de 27 anos.
viúvo Baseado no romance de Glenn Savan
EUA/1990

MATOU A FAMÍLIA E FOI AO CINEMA (Bra-
sileiro). do Noville d Almeida Com Cláudia Raia,
Louise Cardoso. Alexandre Frota e Mariana do
Motais Art-Fashion Mall / (Estrada da Gávea,
899 322-1258) de 2-' a 6». as 16h30 18h20,
20h10. 22b Sábado e domingo a partir das
14b40 liamos (Rua Leopoldma Rego, 52
2311 1889) 15h30 17H20 19IH0 21 h (18
anos)

Cmuo episódios sot)re histórias chocantes colhidas
diariamente nos jornais sensacionalistas Produ-
cão do 1990

MORANDO COM O PERIGO (P.idhc henjbtsI
do John Schlesinger. Com Melanie Giiffith, Mal*
tlujw Modino, Michael Keaton e Mako Roxy-3
(Av Copacabana 945 — 236 6245) 14h 10.
16h, 1 7h50. 19h40 21 h30 (1 2 anos).

Casal aluga o andar térreo de sua casa a um
estranho mas. depois de algum tempo, não con-
segue livrar-se do inquilino embora sinta-se
ameaçado por ele. EUA/1990

CAMINHOS CRUZADOS fC,mimou tliroads —
Stories from the quiU). documentário de Robert
Epstem e Jeffrey Friedman. Narração de Dustin
Hoffman. Estação Botafogo Sala 2 (Rua Volun
tános da Pátiia, 88 - 286 6149): 19h20, 21b
(10 anos).

Documentário sobre a epidemia da AIDS nos Esta-
dos Unidos, a paitir da história do cinco de suas
vítimas. Oscar de melhor documentário. EUA/
1989.

NAO AMARAS (Krótki hlni o milosci), de
Krzysztof Kieslowski Com Grazyna Szapowska.
Olaf Lubaszenko o Stefania Iwinska. Estação Ci-
nema-l (Av Prado Júnior, 281 — 541-2189):
15h20. 17b. 18b40. 20li20 22b (10anos).

Garoto de 19 anos apaixona-se pela vizinha, dez
anos mais velha, e passa a vigiá-la pela janela até
finalmente conhecê-la. Polônia/1988

ROBIN HOOD — O PRÍNCIPE DOS LA-
DRÕES (Robin Hood: prince of thieves). de
Kevin Reynolds. Com Kevin Costner, Mary Eliza-
beth Mastrantonio, Morgan Freeman e Christian

Slatei. Studio-Catete (Rua do Catete, 228 —
205 7194). Studio-Bclas Artes (Rua Raul Pom
pêia, 102-247-8900) 14h, 16h30, 19h, 21h30
(Livro).

História do nobre inglês que se torna um fora-da
lei e relugia-se na llorosta de Sherwood, para
ajudar os oprimidos em sua luta contra o corrupto
xerife do Nottingham. EUA/1991

VALMONT — UMA HISTORIA DE SEDU
CÕES (Valmont). do Milos Forman. Com Colin
Firth. Annete Boning. Mog Tilly e Fairuza Balk
Barra-3 (Av das Américas. 4 666 — 325 6487)
13h30. 16h, 18h30, 21 h Ricamar (Av Copaca-
bana 360 — 237-9932) 14b. 16h30. 19b.
21 Ii30 (12 anos).

As vésperas da Revolução Francesa, um visconde
uma marquosa dedicam-se a seduzir e conquis-

tar parceiros, nos salões e alcovas da decadente
aristocracia. França/lnglatorra/1990

REAPRESENTAÇOES
O SILÊNCIO DOS INOCENTES (The silence ol
the lambs). de Jonathan Demrno. Com Jodie
Foster. Anthony Hopkins, Scott Glenn e Ted Le-
vine. Jóia (Av. Copacabana. 680): 15h, 17h10.
19h20, 21h30 (14 anos). ^

Estagiária do FBI investiga um criminoso de mu
lheres e. para descobri-lo. recorre a um psiquiatra
canibal, que vive numa penitenciária de seguran-
ça máxima Baseado no livro de Thomas Harns
EUA/1990

ESQUECERAM DE MIM (Home alone). de
Chris Columbus Com Macaulay Culkin. Catheri
no O Hara, Joe Posei e Daniel Stern. Cisne (Av
Geremário Dantas. 1 207 — 392 2860) 15h30,
19h10 Dublado em português. (Livre)

Comedia Casal viaja mas esquece o filho pequeno
e ele. espertamente, prepara uma série de armadi
lhas para enfrentar os arrombadoros que querem
assaltar a casa. EUA/1990.

UM TIRA NO JARDIM DE INFÂNCIA (Kinder-
garten cop). de Ivan Reitman Com Arnold Sch
warzeneggor, Penelopo Ann Miller, Pamela Reed
o Linda Huni Metro Boavista (Rua do Passeio.
62 240 1291) 1 3b30. 1 5b30. 17b30. 19b30,
21 Ii30 Condor Copacabana (Rua Figueiredo
Magalhães. 286 — 255-2610). Largo do Macha¦
do 1 (Largo do Machado, 29 — 205 6842): 14b,
lúli 1 8h 20b. 22h. (Livre).

Comédia Detetive dislarça se de piolessoi para
proteger a vida de uma criança, mas não podia
esperar a dureza da experiência de encarar 30
crianças numa sala de aula. EUA/1990.

GHOST — DO OUTRO LADO DA VIDA
iGliost). de Jeirv Zucker. Com Patrick Swav^e.
Demi Moore. Whoopi Goldborg o Tony Goldwyn.
Largo do Machado 2 (Largo do Machado, 29 —
205-6842): 14h30. 16h50. 19h10. 21h30 (10
anos).

QUERO IR PARA CASA (I want to go home). de
Alain Resnais. Com Adolph Green, Gérard Depar
dieu. Linda Lavm e Micheline Presle. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295)
de 2-' a 6J. ás 16h, 18h. 20h. 22h. Sábado e
domingo, a partir das 14h (Livre).

CENAS EM UM SHOPPING (Scenes from a
mall). de Paul Mazursky. Com Bette Midler,
Woody Allon. Bill Irwin e Daren Firestone. Lagoa
Drive-ln (Av. Borges do Medeiros, 1 426 — 274-
7999): 20h, 22h Alé amanhã. (Livre).
OPERAÇÃO KICKBOX — A NOVA ERA DOS
DRAGÕES (Best ol thc best). de Bob Radler.
Com Ene Roberts, James Earl Jones. Sally Knk
land e Louise Fletcher. Cisne (Av. Geremário
Dantas. 1.207 — 392-2860): 17h20. 21 h ILi
vre).

I EXTRA
A LUA NA SARJETA (Lã lime dans to cani-
veau). de Jean Jacques Beinoix Com Gérard
Depardieu, Nastassja Kinski. Vntoria Abril e Vmo-
rio Mezzogiorno Hoje. á meia-noite, no Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica, 63 (14 anos).

Depois da morte misteriosa da irmã. trabalhador do
cais passa o tempo percorrondo as violas escuras
do porto, ondo conhece mulher rica o ontediada.
França/1983.

1 MOSTRAS

SCHW4RZENEGGER

A

,?Wo (f NAua PeBsoAL.

eXTÉRMINÂDOR^"DO 
FUTURO 2

H' o JULGAMENTO FINAL
MCIftC WfSTCRH UGMTSTDPM INTirrXI^aEKT JAMES CAMER0NARNOIO SCH1MAR2ENEGGER URMINATOR IIN0A HAMIUUN ROflEKT P*TRICH "T: 8RAD FIÍDCI—STAN «INSTOU — * INOUSTRIAl LK1HT 4 MA(yC —= CCWRAD BUff, MARK GOUWLATT . 11RICHARDA HARRIS .¦= JOSEPM SEMEC III » ADAM GREENBERC, • \ e —: 8 J RACH t SU^WAHIE AUSIIN

? :=3= OAiC AhNl HURD • MARiO HASSAR '"5 iAMES CAMER0N i WIUIAM WISHER 55V JAiáES CAMER0N
CAROCCCT , 

AGRÂLE nw Garson
0tsi.es 

0ISTHIUUI[X>«EÍ fu
» 1H1 nr r"

ü°$yl .y,

HOJE

HORÁRIOS DIVERSOS
CIMIAMUA COPACAB^h,
Eann «aaEi
I IPwStMA 11 fts-çs |
PEHZ3EQZ3USMION Mm CASJL^OfFiNC j

| ÇÀSASMÇPPiN! IIJUCA

MHÍH 1 iMiDJfitlRA

CmASl I CAXIAS I

IN. IGUACUl n*' IGUACU |
EEgn1 N. IGUACU 1 Is J. WRIT I

bw Esrsas

0S?!S
pamI PíiBOPOlil

12 ANOS

m*/x
/h\/st\h\

TEATR0JA4UN1C1PAI
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AMÉRICA — Um loque de sedução 13h"30.
15h30. 17h30. 19h30. 21h30, (14 anos)

ART-TIJUCA — O exterminador do futuro lf -u O
julgamento final: 13h, 15h40, 18h20. 21hw(l2
anos).

BRUNI-TIJUCA — Pensamentos mortais 1 5h30
17h20, 19h10. 21h. (12 anos)

CARIOCA — Homens roxos não dançam )5h.
17h. 19h, 21 h. (14 anos). >n

TIJUCA-1 — Vai trabalhar vagabundo II <« A
volta¦ 15h30. 1 7h20, 19h10. 21 h (lOanos)

TIJUCA-2 —Não diga quem sou eu: 14h10,"VGh.
1 7h50. 1 9h40. 21h30. (Livre).

TIJUCA-PALACE 1 — Assassinato tem novõ"en•
dereço 14h20. 1Bh, I7h40. 19li20. 21 h (12
anos).

TIJUCA-PALACE 2 — Loucos de paixão 1 5h30.
1 7h20. 19h10. 21 h (12 anos)

FESTIVAL RENÊ CLAIR — H0|0 Esta noite o
minha (Les belles de nuit). de Renè Clair Com
Gérard Phihppe. Martine Carol e Gina Lollobngi-
da Cincclube Museu do Ingá (Rua Piesidente
Pedreira. 78): 21 h (18anos)

Jovem romântico vivo aventuras amorosas — al-
numas agradáveis, outras perigosas — no mundo
dos sonhos em que se refugia França/1952.

ESCOLHA DO PUBLICO — Hoje A regra tio
jogo (La regle du jeu). do Jean Renoir Com
Dalio Roland Toutain, Gaston Modot e Jean
Renoir. Cinemateca do MAM (Av Infante D
Hennque, 85 —210 2188). 14li30 (Livrii)

Roumdos numa mansão aristocrática, grupo de
convidados cai numa complicada rede de intrigas,
ondo so revolam as regras do jogo social França/
1939

A CÁMERA NA MAO — Hoje Os deuses e os
mortos (Brasileiro), de Rui Guerra Com Norma
Benguel. Olhou Bastos. ítala Nandi e Nelson
Xavier Cinemateca do MAM (Av Infante D
Hüiinque. 85 -210 2183} 1 (Ib.ino-.)

Narrativa alegórica desenvolvida em torno do fa-
rendeiros do cacau na Bahia. Produção de 1971

A CAMERA NA MÃO — Hoje: O homem com a
cámera (Chelovek s kinoapparatom). dncumuniA-
rio de D/iga Vertov Cinemateca do MAM (Av
Infante D Henrique. 85 — 210 2188): 18h30

Registros de uma cidade com imagens tomadas do
alto de edifícios, do estribo dos bondos ou em
longas caminhadas pelas ruas URSS/1 929.

PROGRAMA 16 — 0 QUE HA DE NOVO NO
RIO — Hoje Uma rosa é uma rosa. de Luiz
Eduardo Franco do Amaral c Vinícius dos Reis
Numa beira de estrada, de Marcos Guttman o Luís
Eduardo Vidal. A saudade mata a gente, de Atina-
na Borges e Hugo Sukman. Eros. de Rosano
Svartman e Eduardo Vaisman. Brauhan Boys. do
Fabiana Egrejas e Rosane Svartman, Boato, do
Grupo Boato. Lona. de David França Mendes,
Gustavo Cascon e Vicente Amonm e Efêmera, de
Maja Vargas Centro Cultural Banco do Biasil
(Rua 1" do Março. 66) 16h30, 18h30. 20h30
Até amanhã. Entrada franca com distribuição de
senhas 30 minutos antos da sessão

1PRÉ-ESTRÉIAS
TUDO POR AMOR (Dymg young). de Joel
Schumacher. Com Julia Roberts. Campbell Scott.
Vincent D Onofrio o Colleen Dewehurst. Hoje. ã
meia noite, no Leb/on-1. Av Ataulfo de Paiva.
391 (Livre)

Garota conhece jovem rico. que sofre de doença
grave, e os dois descobrem que tem muito em
comum EUA/1990.

SEGREDOS DE UMA NOVELA (Soapdish) de
Michael Hoffman. Com Sally Field. Kevin Kline.
Whoopi Goldberg e Robert Downey Jr Hoje. ã
meia-noite, no Largo do Machado 2. Largo do
Machado. 29. (Livre).

Comédia sobre os bastidores, a vida dos atores e
da equipe técnica de uma telenovela americana.
EUA/1990.

I COPACABANA
ART-COPACABANA — O exterminador do tu-
turo II — O julgamento final: 13h45. 16h25.
19h05. 21 h45 (12 anos).

CONDOR COPACABANA - Um tira no jardimde infância: 14h. 16h, 18h. 20h. 22h. (Livre).
COPACABANA — Um toque de sedução: 14h,

16h. 18h. 20h. 22h (14 anos).
ESTAÇÃO CINEMA 1 ~-Nao.im.iias 15h20.

1 7h. 18h40. 20h20. 22h. (10 anos)
JÓIA — O silêncio dos inocentes 15h. 17h10.

19h20. 21 h30. (14 anos)
RICAMAR — Valmont — Uma história de sedu•
çóes 14h. 16h30. 19h. 21h30 (12 anos).

ROXY 1 — Não diga quem sou eu 14h10, 16h.
1 7h50, 1 9h40. 21h30 (Livre).

ROXY 2 — Assassinato tem novo endereço
14h50. 16h30, 18h10. 19h50. 21h30. (12 anos).

ROXY 3 — Morando com o perigo 14h10. 16h,
1 7h50, 1 9h40. 21h30. (12 anos)

STAR-COPACABANA — Pensamentos mortais
14h40, 1 6h30. 18h20. 20hl0, 22h (12 anos)

STUDIO BELAS ARTES Rnbm Hood O
príncipe dos ladrões 14h. 16fi30. 19h, 21h30
(Livre)

IIPANEMA/LEBLON
CÂNDIDO MENDES — Quero ir para casa de
2•' a 6 '. às 16h, 18h. 20h. 22h Sábado o domm
go, a partir das 14h (Livro)

LAGOA DRIVE-IN Cenas em um shopping
20h. 22h. (Livro)

LEBLON-1 — Homens roxos não dançam: 14h.
16h. 1 8h. 20h. 22h (14 anos)

LEBLON-2 — Vai trabalhar vagabundo II A
volta 14h10, 16h. 1 7h50, 1 9h40. 21h30 (10
anos)

STAR-IPANEMA - O exterminador do futuro II
— O julgamento final 14h30. 1 7h. 19h30. 22h
(12 anos)

I MÉIER
ART-MÉIER Programado pata esquecer
1 5h30. I 7h20. 1 9li1 0. 21 h (12anos)

BRUNI-MÊIER — Sexo á noite 1üh 18h. 21 li
(18 anos) O exterminador de mercenarjçs
16h30. 19h30 (14 anos)

PARATODOS — O exterminador do futuro1)
O julgamento final. 1 3h30. 16h. 18h30, 21 h- {12
anos).

I RAMOS (OLARIA
RAMOS Matou a familia e foi ao cinema
15h30. 1 7h20. 19h10. 21 h (18 anos)

OLARIA — Loucos de paixão 15h30 17^20.
19h10. 21 h (12 anos). "*»

I MADUREIRAj

JACAREPAGUÁ

I BOTAFOGO"
BOTAFOGO Lábios quentes e Colocações
carnais 14h30 17h15. 19h55 (18 anos)

ESTAÇÀO BOTAFOGO/SALA 2 - Caminhos
cruzados 19h20. 21 h (10 anos)

ÓPERA1 Não diga quem sou eu 14h10. 16h.
1 7hò0. 1 9h40. 21 h30 (Livre).

OPERA-2 Assassinato tem mm: ondeieço
14h50. 1 BtiJO. 18li 10. laiibO. 21 hJO i 1 2 anos)

VENEZA — Homens roxos não dançam 14h. 16h.
18h. 20h. 22h (14 anos)

ICATETE/FLAMENGO'
ESTAÇÃO PAISSANDU — Shorlock e eu 1 bli
18h. 20h. 22h (Livre)

LARGO DO MACHADO 1 Um ura no jardim
de infância 14h. 16h. 18h. 20h, 22h (Livre)

LARGO DO MACHADO 2 - Gfwst Do Outro
lado da vida 14h30 16h50, 19h 10. 21 h30 HO
anos)

SÃO LUIZ 1 — Vai trabalhar vagabundo II — A
volta 1 4h1 0, 16h. 1 7liü0. 19h40, 21 Ii30 (10
anos).

SÀO LUIZ 2 — Loucos de paixão 14h 10. 16h.
1 7h50, 1 9h40. 21 h30. (12.inos)

STUDIO-CATETE — Robin Hood — O príncipe
dos ladrões 14h. 1 6h30. 19h. 21h30. (Livre)

ART MADUREIRA 1 - 0 exterminador do tu-
turo II O julgamento final 13h, 15h40. 18h20,
21 h (12 anos)

ART-M ADUREIRA 2 — O exterminador dofutu-
ro II — O julgamento final 13h30, 16h10, 18h50.
21 h30. (12 anos)

CISNE Esqueceram de mim 15h30 1'JTi10
(Livre). Operação krckbox A nova eia dos
dragões 1 7h20. 21 h (Livre)

MADUREIRA-1 —- Um toque de sedução1 í\3h.
17h. 19h. 21 h (14 anos). ,

MADUREIRA-2 — Assassinato tem novo ehde-
reco 14h20. 16h, 17h40 19h20. 21 h (1 2 anos)

MADUREIRA-3 FX 2 lius.io fatal 1 Dli. 17h,
19h. 21 h (12 anos) wt

¦ C AMPO GRAN DE 
~

CAMPO GRANDE — 0 exterminador do tuluro
II O julgamento final. 14h. 16h30. 19h. 21h30.
(1 2 anos).

IMTEROI

I CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Ver a programação em Mostras.

CINEMATECA DO MAM — Ver a programação
em Mostras.

METRO BOAVISTA — Um tira no jardim de
infância. 13h30. 15h30. 17h30. 19h30. 21h30
(Livre).

ARTE-UFF Gêmeos - Morb/da semelhança:
14h50. 1 7h. 19h10. 21 h20 (16 anos) Atoqum-
ta

CENTER — Homens roxos nao dançam 1 5h, J 7h.
1 9h 21 h (14 anos). . t

CENTRAL Um toque de sedução 13H30.
1 5n30. 1 7h30. 1 9h30 21 h30 (14 anos) ^

CLUB CINEMA-1 - Asas do dese/o 14h30,
1bh50, 19h10. 21h30 (10 anos). Domnujo. às
10h30 A dama e o vagabundo (Livre)

ICARAl Não diga quem sou eu 14h 10. 16h
1 7h50. 1 9h40. 21h30 (Livre).

NITERÓI -- O exterminador do futuro II O
/u/gamento final 13h30. 16h, 18h30. 21 h. (12
anos) ^

NITERÓI SHOPPING 1 - Ghost Do outro
lado da vida 14h30 1Bli4u. 18h50. 21 h' 112
anos).

NITERÓI SHOPPING 2 Pensamentos mortais
15h30, 17h20, 19h10. 21 h (12 anos)

WINDSOR — O exterminador do futuro II —• O
julgamento final: 14h, 16h30. 19h. 21h30 (12
anos)

I SÃOGOfíÇALO
STAR-SAO GONÇALO — O fixterminadtir do
futuro II — O julgamento final: 14h, 16h30. ',19h
21 h30. (12 anos)

? A programação publicada no Roteiro esta&jjei
ta a alterações de última hora. E aconselhável
confirmar horários e programas por telefone."

fA OS MELHORES CINEMAS DO RIO SEGUNDO O JORNAL O GLOBO
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JÒRNAL DO BRAS ÍL

CRIANÇAS
ANTES DE IR AO BAILE — Texto de Vladimir

Capella. Direção de Cláudio Handiey. Teatro Ca-
„ çilda Becker, Rua do Cateto, 339 (265-9933).

Sáb o dom., ás 16h30. Ingressos a CrS 1.500. A
criança acompanhada dos avós tem desconto de•"40%.

ALADIM — Direção o adaptação de Marco Orliz.
Teatro do Barrashopping, Av. das Américas, 4666

.(325-5844). Sób. e dom., às 16h. Ingressos a CrS
ol J.500. Sorteio de brindes.

ALICE NO PAIS DAS MARAVILHAS — Texto
..^direção de Brigitte Blair. Teatro Brigitte Blair 1,

Rua Miguel Lemos, 51 -H (521-2955). Sáb. e
dom, às 18h. Ingressos a CrS 1.000.

ALICE NO PAlS DOS DUENDES — Direção de
Chico Francis. Teatro César Fabri (Grajaú Tônis
Club). Av. Eng Richard, 83 (577-2365). Sáb e
dom., às 17h. Ingressos a Cr$ 800. Ds sócios
pagam CrS 600. Levando uma varinha de condão
a criança pagará CrS 600.

APENAS UM CONTO DE FADAS — Musical
de Eduardo Tolentino. Direção de Fernando Car-^ rera. Teatro Vanucci. Rua Marquôs de S. Vicente.
52 (239-8545). Sáb. e dom., ás 17h30. Ingrossos

„ a CrS 1.500. Quem trouxer 1 Kg de alimento não
„.perocível. pagará CrS 1.200. Em beneficio do Lar

de Frei Luls.
„a Arvore falante/ s.o.s. natureza —

Direção de Sérgio Murilo Furtado. Com Adriana
Arogõo, Robson Molo. entre outros, Externato'Ángelorum, Rua Cândido Mendes, 109. Sáb. e
Dom , às 17h30. Ingressos a CrS 700. Crianças
com desenho do árvore pagam CrS 500.

AS AVENTURAS DE UM GATO MALANDRO
Texto o direção do Jorge Rosa Jr. Teatro

Brigitte Blair, R Miguel Lemos. 51 (521-2955).
„,S#b e dom., ás 17h. Ingressos a CrS 1.000.

A BELA E A FERA — Direção de Gilberto Gaw-
ronski. SESC da Tijuca. R. Barão de Mesquita.
539 (208-5332). Sáb. e dom. às 17h30. Ingros-
sos a CrS 1.500.

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES —
Texto e direção de Alexandre Mendonça. Teatro
César Fabri, Av. Engenheiro Richard, 83 (577-
2365). Sáb. e dom . às 16h. Ingressos a CrS 800

A BRUXINHA QUE ERA BOA — Texto de Maria
Ciara Machado. Direção do Lupe Gigliotti. Teatro
Suam, Pça das Nações. 88A (270-7082). Dom.,
ás 17h. Ingressos a CrS 1.000.

A CASA DE CHOCOLATE — Texto de Nazi
Rocha. Direção e adaptação de Vivien Rocha.
Com o grupo Ares do Tompo. Teatro de Bolso
Aurimar Rocha. Av Ataulfo de Paiva, 269 (294-
1998). Sáb e dom , ás 17h30. Ingressos a CrS
1.200.

O CASACO ENCANTADO — Texto de Lúcia
Benedetti. Direção de Cacá Mourthé. Teatro da
Cidade. Av Epitácio Pessoa. 1664. Sáb. e dom.,
às 16h Ingressos a CrS 1 500. O espetáculo co-

¦¦•meça rigorosamente no horário.
CAXUXA ESTÓRIAS E SONHOS — Texto de

Ronaldo Ciambroni. Teatro da Cidade. Av. Epitá-
cio Pessoa, 1664 (247-3292). Sáb. e dom , ás
17h30. Ingressos a CrS 1.500 Distribuição de
brindes. CHAPEUZINHO VERMELHO — De
Maria Clara Machado Teatro Posto 6. Rua Fran-
cisco Sá. 51 (287-7496). Sáb. e dom. às 17h30.
Ingressos a CrS 1.300.

A CIGARRA E A FORMIGA — Direção do Nor-
man Delgado. Teatro Dirceu de Mattos, R. Barão
de Potrópolis, 897 (273-6348) Sáb e dom., ás

- u* 1i7h. Ingressos a CrS 1.000. A criança que levar
um desenho de floresta, o acampanhante não
paga

É O CIRCO QUE ACABA DE CHEGAR —
Direção de Milton Cunha. Teatro da Associação
Fluminense de Educação, R Prof. José de Souza
Herdy, 1160 (771-4251). 3', 5' e dom., às 10h.
Ingressos a CrS 500 Entrada franca para escolas
estaduais e municipais.

A COR DA ROSA — Musical de Shimon e Môni-
ca Serpa, baseado em texto de Oscar Wilde. Dire-
ção de Shimon. Teatro Sesc da Tijuca, Rua Barào
do Mesquita, 539 (208-5332). Sáb. e dom., àsu l16h. Ingressos a CrS 1.500. No final de cada
sessão haverá sorteio de discos da peça. Ingres-
sos a domicilio pelo tel. 262-9796.

DOM QUIXOTE — Da obra de Miguel de Cor-
vantes. Direção de Cláudio Torres Gonzaga. Tea-
tro de Arena, Rua Siqueira Campos, 143 (235-
5348). Sáb. às 17h e dom., às 16h. Ingressos a
CrS 1.500.

O DONO DA TERRA — De Mário César Noguei-f râ. Teatro Armando Gonzaga (350-6733). Sáb. e
dom., às 16h. Ingressos a CrS 800. A criança que
levar o desenho de um indio paga CrS 500.

ELEFANTE AZUL — Musical infantil. Direção de
Regina Fontenelle. Botanic, Rua Pacheco
Leão,70. (274-0742) Sáb. e dom., ás 17h In-
grossos a CrS 1.500. Desconto de 10% para a
criança que levar o desenho de um elefante.

Ò EMBARQUE DE NOÊ/O DILÚVIO — Do
Maria Clara Machado o remontado pela Cia de
Oz. Teatro Tereza Raquel, Rua Siqueira Campos,
143 (235-1113).Sáb ás 17h o dom. às 16h.
Ingressos a CrS 1.500.

NA FESTA DE BEBETE — Musical de Alolsio do
Abreu. Direção de Tânia Nardini. Teatro Ipanema.

ci, Rua Prudente de Morais, 824 (247 9794). Sáb. e
dom., às 17h. Ingressos a CrS 1.500. Sorteio de
brindes e camisetas. Não será permitida a entrada
após o início do espetáculo.

A FESTA DA FLORESTA — Do Luciano Gon-° çalves dos Santos. Teatro América, R Campos
Sales, 118. Sáb e dom., às 15h. Sorteio de brin-
des. Ingressos a CrS 1.300.

~ V^ÍORINA — Texto de Ruzante e poesias de Po-
trarca. Direção e adaptação de Márcia Duvalle.
Museu da República, Rua do Catete, 153. Sáb. o
dom., às 17h30. Ingressos a CrS 1.000. Em caso
de chuva, não haverá espetáculo.

FLORESTA DE DUENDES — Teatro de bonecos
de Alexandre Pring. Teatro Cândido Mendes, Rua
Joana Angélica, 63 (267-7295). Sáb. e dom., às
17h. Aos domingos, sessão às 11 h. Ingressos a
CrS 1.300. Quem assistir á peça concorre a uma
viagem para Disney.

A GATA BORRALHEIRA — Clássico da literatu-
r.v, infantil. Teatro do América. Rua Campos Sales,

...Ü18 (234-2068). Sáb o dom., às 16h30. Ingres-
sos a CrS 1.300. Sorteio de brindes.

O GATO MALHADO E A ANDORINHA SI-
NHA — UMA HISTÓRIA DE AMOR — Texto
de Jorge Amado. Versào e direção de Carlos
Henrique Casanova. Teatro César Fabri, Av. Eng.
Richard. 83 (577-2365). Sáb. e dom., ás 18h30.
Ingressos a CrS 1 000. Até amanhã.

OS GUARDIÕES DO VERDE — Direção de
• Zecarlos Moreno. Planetário da Gávea. Av. Padre~ "Leonel Franca, 240. Sáb. o dom., ás 16h30. In-"grossos a CrS 1.000 Sorteio de brindes. Em caso~ de chuva não haverá espetáculo.
""À ILHA DOS MEUS SONHOS — Texto e dire-
Z ção de Luna Brum. Teatro de Bolso Aurimar
n Rocha, Av. Ataulfo de Paiva, 269 (294-1998).» Sáb. e dom., às 16h. Ingressos a CrS 1.000.~ 

pistribuição de pirulitos.
JOÃO E MARIA — Texto e direção de Brigitte"* Blair. Teatro Brigitte Blair, Rua Miguel Lemos, 51" (^21-2955). Sáb. e dom., às 16h. Ingressos CrS4.000.
Õ MENINO MALUOUINHO — Texto de Ziraldo.~~"E)ireção de Cléo Busatto. Teatro da Barra, Av.
Sernambetiba, 3.800 (399-4992). Sáb. e dom., às

_ 17h30. Ingressos a CrS 1.500.
O PALHAÇO SACA ROLHA E A FAMlLIAPIM

PAM PUM — Direção de Antonio Antonino.
| Centro Cultural Noel Rosa. Av. 28 de Setembro,

109. Sáb e dom. 'as 16h. Ingressos a CrS 1.000.
Desconto de CrS 300 para a criança que levar umdesenho de um sorriso. Até amanhã.

UM PASSEIO NO CIRCO — Com Pimentinha e' Pimentão. Teatro de Lona. Av. Alvorada. 1791
\ (325-8508). Sáb. e dom., às 16h. Ingressos a CrS
i v4 Qoo
; jfETER PAN — Musical escrito e dirigido por Sura
, Berditchevsky. Músicas de Edu Lobo e Paulo

César Pinheiro. Com Janser Barreto e 58 atoros.
Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa Isabel, 440' (275-6695) Sáb. às 17h. e dom., às 16h Ingres-

! 3os a CrS 1.800 O espetáculo começa rigorosa-
» ^mente no horário. Até 29 de setembro.

"TLANETA DOS CABEÇUDOS — Direçáo de
, Flavio Freitas Teatro Sesc Madureira. R Ewbank

da Câmara, 90 (350-9433). Sáb e dom., às 17h.
Ingressos a CrS 1.200. Até amanhã.

. POR UM FIO — Direção de Silvio Curty Teatro
"da XXIV Região Adm da Barra. Av Alvorada.

' "2001. Sáb e dom., às 17h. Ingressos a CrS 1.000.
—PUTZ — A MENINA QUE BUSCAVA O SOL

— Toxto do Maria Helena Kühner. Direção do
Gilson Barcia. Sesc Engenho de Dentro. Av.
Amaro Cavalcanti, 1661 (249-1391). Sáb. e
dom,, às 17h. Ingressos a CrS 800. A criança que
levar o desenho de um sol pagará CrS 700. Até
amanhã.

O RAPTO DA FADA AZUL — Toxto do Maria
Cristina de Lima. Direção de Maria Cristina de
Lima o Luiz Alfredo de Limo. Casa de Cultura
Lima Barreto, Av. Heitor Beltrão, 353 (228-
2938). Dom., às 16h. Ingressos a CrS 500. A
criança que levar desenho do varinha mágica,
pagará CrS 400.

REBECA A BRUXINHA ENCANTADA — Dire-
ção do Limachem Cherem. Teatro do América,
Rua Campos Sales, 118 (234-2068). Sáb. e
dom., às 18h. Ingressos a CrS 1.000.

ROMAO E MARIETA — Texto e direção de
Sérgio Gkeioa. Teatro Iracema do Alencar, R.
Retiro dos Artistas, 571 (392-2807). Sôb. e
dom ,ás 15h30. Ingrossos a CrS 800. Distribuição
de brindes e sorteios.

OS SALTIMBANCOS — Fábula musical inspira-
da no conto dos Irmãos Grimn. Teatro Posto 6,
Rua Francisco Sá, 51 (287-7496). Sáb e dom., ás
16h. Ingressos a CrS 1.800. Os professores,
acompanhados de comprovante, não pagam in-
grosso.

SEGREDO — Texto e direção de Almir Ribeiro.
Mercado São José das Artes, Rua das Laranjeiras.
90 (205 0216). Sáb. o dom. às 18h30. Ingressos
a crS 1.000. Até amanhã.

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO — Adap-
tação do texto de William Shakospeare. Adapta-
ção e direção de Célia Bispo e Roberto Dória.
Grajaú Country Clube. Rua Professor Valadares,
262 (446-5147) Sáb. o dom., às 18h. Ingressos a
CrS 800 (desconto de 50% para classe).

SOPA DE LETRINHAS — Texto o direção do
Cláudio Ramos. Com Duda Little. Teatro Vanuc-
ei, R Marquês de São Vicente, 52 (274-7246).
Sáb. o dom . ás 16h. Ingressos a CrS 1 800.

TEM UM MONSTRO EMBAIXO DA MINHA
CAMA — Adaptação de Glaucio Gomes. Direção
de Claudia Vieira. Teatro Barrashopping. Av. das
Américas, 4 666 (325-5844). Sáb e dom. ás
1 7h30. Ingressos a CrS 1.500. Sorteio de brindes.

OS TRÊS PORQUINHOS — Toxto o direção do
Alexandre Mendonça. Teatro César Fabri. Av. En-
gonhoiro Richard, 83 (577-2365). Sáb. e dom , às
14h30. Ingressos a CrS 800.

VAGA, VAGA, VAGALUME — Direção de Mil-
ton Cunha. Teatro da Associação Fluminense de
Educação. R. Prof José do Souza Herdy. 1160 —
D.Caxias. 3*, 5* e dom., às 14h. Ingressos a CrS
500 Entrada franca para escolas estaduais e mu-
nicipais.

A VERDADEIRA HISTÓRIA DE CHAPEUZI-
NHO VERMELHO — Do Ewerton de Castro o
Heloísa Perisse. Teatro do Planetário. Rua Padre
Leonol Franca, 240. Sáb e dom., às 17h. Ingres-
sos a CrS 1 000

A VERDADEIRA HISTÓRIA DO CIRCO —
Musical infantil. Teatro da UFF. Praia de Icaral
(717 8080) Sáb. e dom . às 17h. Ingrossos a CrS
1.000.

I circo"
PARK CIRCUS WORLD — O parque funciona

do 3* a 6a, das 17h às 21 h; sáb., das 14h ás 23h o
dom , de 9h às 23h. O espetáculo do circo, de 3* a
6". ás 19h; sáb . ás 15h30. 17h30. 19h30 e 21 h;
dom . ás 10h, 15h30. 17h30. 19h30 e 21 h. Praça
Onze Informações polo tel. 224-0464. Ingressos
a CrS 3 000

¦ cinema
BERNARDO E BIANCA (The rescuers). desenho
animado do Wolfgang Reitherman, John Louns-
bory o Art Stevens. Produção de Walt Disney.
Lagoa Drive-in. Av. Borges de Medeiros, 1.426
(274 7999): sáb o dom . às 18h30. (Livro).

Dois ratinhos tentam salvar pequena órfã seques-
trada por uma mogera, que pretende apoderar-se
do maior diamante do mundo. EUA/1977.

I SHOW
OS ALUNOS DA ESCOLINHA DO PROF.

RAIMUNDO — Show com os personagens.
Texto de José Sampaio, direção do Cininha de
Paula. Scala II. Av. Afrànio de Mello Franco, 296
(239-4448) Sáb. o dom , às 1 7h. Ingressos a CrS
3.000 por pessoa Até 22 de setembro.
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SHOW
TIM MAIA — Única aprosentação do cantor. As
22hs. Circo Voador, Arcos da Lapa, s/n (221 -
0405). Ingressos a CrS 3.000. Não é permitidoestacionar em frente ao circo devido às obras do
reurbanização da Lapa, estando liberada os late-
rais e a parto de trás.

LENY ANDRADE/BOSSA NOVA — A cantora
se apresento com sua banda. Do 3" a sáb., às
18h30. Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim. 33 (240-1135). Ingrossos a Cr$ 2.500 (4a a dom.). Ingres-
sos a domicilio pelos tel. 719-5816 e 622-2858.
Até dia 21 de setembro.

ALCIONE — A cantora so apresonta com a Banda
do Sol. Participação do Pedrinho da Flor. 5a. às
22h30; 6» e sáb , às 23h e dom'., ás 22h. Club
205, Av. 28 do Setembro, 205 (204-2727). In-
grossos a CrS 3.000. Até dia 8 de setembro.

VINÍCIUS CANTUARIA/RIO NEGRO — O
cantor se spresenta com sua banda. Participação
especial de Chico Buarque e Caetano Veloso. 5a.
ás 21h30; 6*' o sáb., às 22h30 e dom., às 21 hs.
Canecão, Av. Venceslau Braz, 215 (295-3044).
Ingressos a CrS 10.000 (mesa central e friza), CrS
7.000 (mesa lateral e mezanino) e CrS 5.000

# (arquibancada). Até amanhã.
LEILA PINHEIRO — Ensaio aberto ao público,
com o repertório do disco Outras Caras. De 5° a
dom., às 19hs. Teatro Suam. Praça das Naçòos,
88A (270-7082). Ingressos a CrS 2.000. Até
amanhã.

OUARTETO EM CY/CHICO EM CY — 0 quar-
teto interprota música de Chico Buarque de Hol-
landa. Teatro João Theotônio, Rua da Assem-
bléia, 10-subsolo (224-8622). 5a, às 19h; 6", às
12h30 e 19h; sáb., às 21 hs. o dom., ás 20hs.
Ingressos a CrS 1.500 (ás 12h30). CrS 2.000 (5» o
6-). CrS 2.500 (sáb ) e CrS 2.000 (dom ) Ató dia
8 de setembro.

ELZA SOARES/PASSAPORTE — A cantora se
apresenta com sua banda. De 5a a sáb., às 21 h30;
dom., às 20h30. Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim,
33 (240-1135). Ingressos a CrS 4.000. Ingressos
a domicilio pelos teI. 719-5816 e 622-2858. Ató
dia 8 do setembro.

NEY MATOGROSSO E RAFAEL RABELLO/A
FLOR DA PELE — 6a e sáb., às 22h e dom , ás
20h30. Imperator. Rua Dias da Cruz. 170 (592-
7733). Ingressos a CrS 5.000 (selor C). CrS 6 000
(setor B). CrS 7 000 (sotor A) e CrS 8 000 (cama-
rote/por pessoa) Até amanhã.

PENA BRANCA E XAVANTINHO — Música
sertaneja. Sáb., ás 21h30 e dom., às 20h30. Casa
de Rui Barbosa. Rua São Clemente. 134 (286-
1933, após as 17h). Ingressos a CrS 3 000 Até
amanhã.

JUCA CHAVES/VERGONHA — De 6' a dom .
às 21h30. Teatro Suam. Praça das Nações. 88/A
(270 7082) Ingressos a CrS 3 000 (6-'). CrS
4 000 (sáb.) e CrS 3 000 (dom.) Até amanhã.

JOÃO ATHAYDE — O cantor se apresenta com
sua banda. Sáb . 21h30 o dom., às 21 hs. Espaço
Cultural Sérgio Porto. Rua Humaitá, 163 (266-
0896) Ingressos a CrS 1 500

OSWALDO MONTENEGRO/VIDA DE AR-
TISTA — O cantor se apresenta com sua banda.
As 21 h30. Riosampa. Rodovia Presidente Dutra,
Km 14 (767-4662). Ingressos a CrS 6 000 (setor
A o B). CrS 4 000 (sotor C) e CrS 2 500 (arqui-
bancada).

QUINTETO QUATERNA REQUIEM — Rock
progressivo. As 21 h Galpão das Artes do MAM.
Av Infanto D Henrique, 85 (210-2188 r 69)
Ingressos a CrS 1 500

CLAUDIA MORANA/ESTRADA — As 21 Ii30
Casa de Cultura Laura Alvim, Av. Vieira Souto,
176 (267-1647). Ingressos a CrS 1 500

GRUPO GRAVIASVOZIS/MÜSICA TEATRAL
BRASILEIRA — As 22h Avatar, Rua GAI Diní-
sio. 47 (266-1289). Ingressos a CrS 1 500 o CrS

000 (classe).
PLANTÃO SEQUESTRO/SEM ADICIONAL
NOTURNO — Os jornalista Maricio Mono/os o
Luarlindo Ernesto contam as gafes da profissão.
As 21h30. Espaço Cultural A Casa. Rua Gonçal-
ves Crespo, 63 (248-1703) Ingressos a CrS

000

I H li MOR

PLAYTOY — ILHA DO GOVERNADOR —
Parque de diversões. De 2a a 6a, das 15h às 22h;
sáb , das 14h às 22h; e dom . das 10h às 22h.
Estrada do Galeão, 2.710, ao lado do Bon Mar-
ché. Ingressos a CrS 300 (por brinquedo) Aos
sábs e dom. às 16h, 17 e 18h, espetáculo de
marionetes O mundo mágico dos bonecos, de
Gilvan Javarini.

PLAYTOY — TIJUCA — Parque de diversões.
Diariamente, das 10h às 22h. Tijuca Off Shop-
ping. Av. Maracanã, 987. Ingressos a CrS 300
(proço médio por brinquedo) . Aos sábs. e doms.,
às 16h, 17h e 18h, espetáculo de marionetes O
mundo mágico dos bonecos, de Gilvan Javarini.
Entrada franca.

PLAYTOY — BARRA — Parque de diversões. De
5a a domingo. 5a e 6a das 14h às 20h; sáb., dom.
e feriado, das 10h ás 22h. Sáb o dom . O mundo
mágico do bonecos, espetáculo de marionetes de
Gilvan Javarini; Circo de bonecos animados, com
o grupo Ilusões Cômicas Teatro de Bonecos; e
Circo Dom Ramon. Passaporte (dando direito a
todos os brinquedos) a CrS 2.000. Crianças até
dois anos não pagam. Av. Alvorada. 2.150, ao
lado do Casashopping.

PLANETÁRIO DA GÁVEA — Sessões de cúpu-
Ia, com programas sobre Astronomia. Av. Padre
Leonol Franca. 240 (274-0096) Sáb. e dom., às
16h30 (Robozinho Blitz e As Estrelas. As 18h,
Viagem ao sistema solar. As 19h30. Um passeio
pelo céu. Ingressos a CrS 300 (adultos) e CrS 150
(crianças ató 10 anos).

UM DIA NO CAMPO — Aulas ao ar livre paracrianças de 8 a 12 anos, além de caminhadas e
passeio a cavalo no Vale do Tainá, Estrada Fribur-
go-Bom Jardim. Informações sobre horários e
preços pelo tel 233-4023.

JARDIM ZOOLÓGICO — 2.400 animais entre
répteis, aves e mamíferos. Parque da Quinta da
Boa Vista. s/n° (254-2024). De 3a a dom., das 9h
às 16h30. Ingressos a CrS 1000. As 3as, ingressos
a CrS 500. Entrada franca para criança até um
metro de altura e para quem apresentar o vale-i-
doso. Bicho do mês; arara azul.

GERALDO ALVES/UMA PALAVRA DE OTI-
MISMO:SOCORROI — Texto de Geraldo Al-
ves. 6a o sáb , às 21h30; dom . às 20h Teatro do
Ibam. Largo do Ibam, 1 (266-6622). Ingressos a
CrS 3 000 (6a , sáb. o dom ).

JOÃO KLEBER/RIR Ê O MELHOR INVESTI-
MENTO — Direçáo de Chico Anysio. 6a o sáb .
às 21 h30 e dom., às 20h30. Teatro da Cidade. Av.
Epitácio Pessoa, 1 664 (247-3292). Ingressos a
CrS 3 000 e CrS 2.500 (ostudantes).

I REVISTAS

Projeto CoraColn de Teatro Infantil
LIMITE: I 5 I APRESENTA

Adaptação: Wagner Campos
Direção: Cláudio Torres Gonzaga

TEATRO DE ARENA
Informações: 235-5348

Sáb. 17h • Dom. I6h
GLOBOü

João Athayde mostra sua música no Espaço Sérgio Porto _

1 PAGODE/GAFIEIRA
SASSARICANDO — Música para dançar com a
Orquestra do Maestro Raul do Barros. De 5a a
sáb , a partir do 20h. Aos dom , a partir do 20h, a
banda Belém. Estrada do Joá, 150 (322-391 1).
Ingrossos de 5a a CrS 1 500 (homem) e CrS 1.000
(mulher); de 6a e sáb , a CrS 1.500 e dom , CrS
1.000 (homens) e CrS 500 (mulheres).

ASA BRANCA — Música com o maestro Ed
Lincoln e sou conjunto De 2a a sáb., a partir de
20h Música mecanica a partir de 18h. Av Mem
de Sá. 17 (252 4428). Ingressos a CrS 1.500 (de
2a a 5o) e CrS 2 500 (6a, sáb. e véspera de
feriado).

ELITE CLUBE — 6" o sáb . ás 23h e dom . ás 22h.
com o conjunto Turma da Gafieira Rua Frei Ca-
noca, 4 (232 3217) Ingressos a CrS 700 (ho-
mem) e CrS 500 (mulher)

ESTUDANTINA MUSICAL — Programação:
apresentação da orquestra de Agostinho Silva 5a,
ás 22h Orquestra Reverson 6a o sáb, às 23h.
Pça. Tiradentos, 79 (232-1149). Ingressos a CrS
600

ÁGUA DE MORINGA — Roda do samba o choro
com Wilson Moreira e convidados. Todos os sá-
bados a partir de 18h Entrada franca

I BARES

ALÔ ALÓ .. CASSINO DA URCA — Texto de
Fernando Reski e Abílio Campos DiroçSo de
Celso Terra Com Fernando Reski, Abílio Campos,
Paola Stuard o outros. 6a e sáb , às 21 h30 o dom .
às 19h Teatro Alaska. Av. Copacabana. 1.241
(247-9842). Ingressos a CrS 3 000

VOILA PARIS PANAME — Com André Gaspa
relly. Marlono Casanova e grande elenco. Teatro
Brigitte Blair II. Rua Senador Dantas, 13 (220-
5033) De 4a a dom , às 21 h. Ingressos a CrS
2.000.

A RECEITA Ê MULHER — Texto e direção deBrigite Blair. Com Patrícia Blair o grande elenco
Teatro Brigitte Blair II. Rua Senador Dantas. 13
(521 -2955). De 5a a dom., às 18h30 Ingressos a
CrS 2 000

UMA PENSÃO MUITO LOUCA — Direção de
Aurélio Gavilan. Com Arminda Lago, Carla Este-
ves. Jesse Nunes e outros. Espaço Cantinho da
Cultura. Rua Canavieiras, 104. Sáb. e dom , ás
20h. Vondas de ingrossos antecipados polo tel.
288-8775. Ingressos a CrS 1.000.

SELVAGENS DA MADRUGADA — Com Ro-
géria, Alexandre Marques e outros. Direção de
Carlos Wilson. Teatro Alaska, Av. N.S. de Copa-
cabana, 1.241 (247-9842). 5a e dom., às 21 h30 e
6a e sáb.. 24h. Ingressos a CrS 3 000

A NOITE DOS LEOPARDOS — Show erótico
com o travesti Elolna e modelos masculinos. Par-
ticipaçào especial de Camille. Coreografias de
Cyro Barcelos. Teatro de Bolso Aurimar Rocha.
Av. Ataulfo de Paiva. 269 (294-1998). 5a e dom.,
às 21 h30; sáb. às 24h. 6"s. às 18h30. só para
mulheres. Ingressos a CrS 2.500

MACHO MEN — Show com modelos masculi-
nos. De 6a a dom., a partir de 22h. 5*. às 19h. só
para mulheres. The Club. Travessa Cristiano La-
corte, 46 (521 -6740). Ingressos a CrS 3.000

BOTANIC — Show do saxofonista e compositor
Sérgio Cleto. 6a e sáb. ás 23hs Couvert a CrS
1.500. Rua Pacheco Leão, 70 (274-0742). Ülti-
mo dia

BUFFALO GRILL —- Show do cantor Alberto
Cornell e o pianista Alberto Chinelli. 6a o sáb , às
21 hs. Couvert a CrS 1.500 (6° e sáb ) Rua Rita
Ludolf, 47 (274-4848)

BECO DA PIMENTA — Show com o cantor Zé
Alexandre 6a o sáb.. às 22h30 Couvert o consu-
maçào a CrS 1 500. Show com os cantores violo-
nistas André Ribeiro e André Nowlands. Dom., às
21 hs. Couvert e consumação a CrS 800 Única
apresentação Rua Real Grandeza. 176 (286-
5497) Ultimo dia.

BAR DO ZIMBA — Show com o cantor Paulo
Costa, acompanhado de Conceição o Marcelo
Jackson Sáb , às 22hs Couvert a CrS 1 000 Rua
Urbano Duarte, 30 (228-3071). Ultimo dia.

CLUB 1 — Show de Manuel Gusmão e José
Roberto Bertrame ás 22h30 Couvert a CrS 1 000
(2J e 3"). CrS 2 000 (4-') e CrS 2 500 (5-* a sáb )
consumação a CrS 2.000 Rua Paul Rodfern. 40
(259-3148) Até 28 de solombro

CHEZ QUALITÊ —- Show com o cantor Beto da
Viola. Todos os sáb , a partir das 22hs Consuma-
ção a CrS 3 000 Av Armando Lombardi, 205 -
Loja 106 (399-2477).

DUERÊ — Show de Marisa Gata Mansa 6a e sáb.,
ás 23hs Couvert a CrS 2 500. Est. Caetano Mon-
teiro, 1 882 (710-3435)

GULA BAR — Show do Nico Assumpçào &
convidados Do 5a a sáb . às 23h Couvert a CrS
2 500 e consumação a CrS 1 200 Av Delfim
Moreira. 630 (259-5212). Ultimo dia

JAZZMANIA — Show da cantora Angola Ro Ro.
De 5a a sáb., às 23h Couvert a CrS 3.000 (5a) o a
CrS 3 500 (6a e sáb ) e consumação a CrS 2 000.
Av Rainha Elizabeth. 769 (227-2447). Ultimo
dia.

LEME PUB — Show de Idriss Boudrioua (sax).

Alexandre Carvalhp (guitarra) e Edson Lobo (bai-
xo) De 5a a sáirra partir de 21 h. Couvert a CrS
1.500 Av Atlântica, 656 (275-8080).

LUGAR COMUM — Show com o cantor Tatá
Splla e banda. Sáb., às 22h. Couvert a CrS 1 500 o
consumação a CrS 1.000 Rua Álvaro Ramos. 408
(541 -4344). Último dia.

MAFFIA'S — Tempo Quente, show do cantor
Ricardo Graça Mello 6a, às 23h30 o sáb . às 24h
couvert a CrS 2 000 Rua Humaitá, 380 (266-2652). Último dia.

MISTURA UP — Show do cantor Pierre Aderne
De 41 a sáb . às 22h30. Couvert a CrS 1 500 (4a e
5a) o a CrS 2.000 (6a e sáb ) e consumação a
Cr$1 000 (todos os dias). Rua Garcia D'Ávila, 15
(267-6596) Até sábado

PAPARAZZI — Show do cantor Herbert Azul 6's
e sáb . às 21 h. Couvert a CrS 1 000 Av Sernam-
botiba, 6 300 (385-3706)

PERESTROIKA — Show com o grupo Assimna-
tura. 6a o sáb., ás 22h30. Couvert e consumação a
CrS 1.500. Rua Conde D Eu, 113 (399-9073).
Último dia.

PICADILLY PUB — No Projeto Inverno Picca-
dilly. música ao vivo com o cantor Paulo Branco.
6a e sáb . a partir de 21 hs. Couvert o consumação
a CrS 1.500. Av Gal San Martin, 1.241 (259-7605).RIO JAZZ CLUB — Os Copacabanas om É disso,
é disso que o povo gostai. A partir de 22hs
Couvert a CrS 4 000 (6a e sáb ) consumação a CrS
2 400 (6° e sáb ) Rua Gustavo Sampaio, s/n
(541-9046)

RIO JAZZ CLUB — We Concentrate On You,
Uma Celebração a Cole Porter Com João Carlos
Assis Brasil e Fernando Gabrieli. De 6a a dom , às
19h. Couvert a CrS 3 000 e consumação a CrS
2 000. Rua Gustavo Sampaio, s/n° (541 9046).
Ató amanhã.

UN-DEUX-TROIS — Show Eu e o Rio. com o
cantor Miltinho De 4a a sáb . às 23h. Couvert a
CrS 4 000 Bartolomeu Mitro, 123 (239-0873).

VINÍCIUS — Show com o cantor Nilson Chaves e
Vital Lima. De 4a a sáb . às 23h. Couvert a CrS

Tasso Marcelo

Tini Maia, no Circo Voador

2 500 (4" e 5") e CrS 3 000 (6- o sáb ) Rua
Vinícius de Morais. 39 (267 5757)

I PARA DANÇAR-
CAFê NICE — Música mecânica a partir de 17h
Música ao vivo com o Conjunto Nó Brasileiro, do
Maestro Antonor e o Conjunto do Maestro Carlos
Moura, a partir do 22h. Av. Mum de Sá, 15
(252-4428) Ingressos a CrS 2.000 (de 2a a 4 • o
sáb.) o CrS 2.500 (5a, 6a e véspera de feriado)

BOOTLEG — Discoteca a cargo do Amándio Do
2a a sáb, a partir de 22h Av Bartolomeu Mitru,
613 (259-1359) Ingressos a CrS 2 000 (de 2a a
5a) e CrS 3.000 (6a, sáb e véspora de feriado)

O SPIRITO DA COISA — Discoteca a cargo do
Toni di Cario o Good Creperie e pub De 4a a
dom., a partir de 22h Matinê, aos dorninçjos. a
partir de 16h Av. Atlântica, 1 910 (235 7932)
Ingressos a CrS 2 500 (homem) e CrS 1 500 (mu-
lher). Matinê a CrS 1 000

LUAESTRELA — Dancoteria com música ao vivo
e discoteca. De 5a a sáb . a partir de 22h Aos
dom., A Noite Latina, a partir de 22h Matinê,
dom,, às 16h Marquês de Olinda. 26 (552
9791). Ingressos a CrS 500 (homem). CrS 400
(mulher) e CrS 300 (matinê).

NEW YORK NEW YORK — Discoteca Sáb a
partir de 22h. discoteca; Matinê, dom . às 16h
Av. Ivan Lins, 80 (399 0105) Ingressos de 6' o
sáb , a CrS 2 000 e CrS 1 500 (matinê) Consuma-
ção mínima, de 4a a sáb . a CrS 1 000 As 6's.
alunos de academias de salão têm desconto de
20%.

MIAMI CITY — üz Z' a sáb . a partir de 21 h Av
Sernambetiba. 646 (399 4007). Ingressos a CrS
2.000.

CALIFA DE BAGDÁ — Show de músicos árabes
e a dança do ventre com bailarinas. 6a e sáb.. a
partir de 22h30 Av Sernambetiba, 6 000 (385-
3322). Ingressos a CrS 2 500

BABILÔNIA — De 4a a sáb., a partir de 22ho0,
discoteca Ingressos a CrS 1 500 (homem) e CrS
1 200 (mulher) As 4as. a partir de 19h e dom , a
partir do 21h30. roller dance, dança sobre patins.Ingressos a CrS CrS 1 500 (homem) e CrS 1 200
(mulher). Matinê, sáb e dom, ás 16h. com in-
grossos a CrS 1 000 Av Afrámo de Melo Franco.
296 (239 4835)

CLUBE 205 — Sáb. e dom . ás 1 Gh Com o DJ
Paulinho e a participação, de Dido Oliveira e sua
banda. Boulevard 28 de Setembro. 205 (201
2727) Ingressos a CrS 500 (moças) e CrS 800
(rapazes).

THE CLUB NEXUS DANCING — De 3a a dom .
a partir de 22h Discoteca a cargo de Fernando
Travessa Cristiano Lacorte. 46 (521 6740) In-
gressos a CrS 3 000

CARINHOSO — Música ao vivo com os cantores
Heloísa, Jorge. Sebastião e duas bandas. Diana-
mente, a partir das 21 h Rua Visconde de Piraiá,
22 (287-0302) Couvert de dom a 5° a CrS 2 500
e 6a. sáb e véspera de feriado a CrS 3 000

HELP — Discoteca a cargo do Tom, André e Adão.
Av Atlântica, 4332 (521-1296) Diariamente a
partir das 22h Ingressos a CrS 2 000

ZOOM — Discoteca a cargo de Luís Cláudio e
Cláudio Todas as 5 's. a partir de 20h, a Noite dos
Anos Dourados Ingressos a CrS 1 500 (homem o
duas mulheres) 6-' o sáb , a partir de 22h Dom.,
matinê, do 16h às 22h Lgo de S. Contado. 20
(322-4179).*Ingressos CrS 1.200 (mulher) e CrS
1 500 (homem) e matinê a CrS 1 000.

VINÍCIUS — Música ao vivo para dançar, a partir
das 21 h, com a Bigband o os cantores Rose,
Victor Hugo e José Carlos Av Copacabana,
1144 (267-1497). Couvert de dom a 5a a CrS
1 500; 6", sáb. e véspora de feriado a CrS 2 100

SOBRE AS ONDAS — Música ao vivo pura
dançar, diariamente a partir das 21 h, com quarto-
to de Miguel Nobro o a banda de Tito Sebastian
Av. Atlântica, 3432 (521 -1 296) Couvert de dom
a 5a a CrS 1.600 e 6a. sáb o véspera do feriado a
CrS 2.500

COLUMBUS — Discoteca a cargo de Luiz Fer
nando, Fernando Dias e Sandra Gal. De 5a a sáb ,
a partir das 22h. Rua Raul Pompóia. 94 (521
0279). Ingressos a CrS 2 000 (5a) e CrS 2 500
(6a. sáb. e véspera de feriado)

PAPILLON — Discoteca de 3a a dom . a partir das
21 h. Hotel Intercontinental. Av. Prefeito Mendes
de Morais, 222 (322-2200) Ingressos a CrS
1 000 (de dom. a 5a), 6a. 2 000 (damas) e CrS
4.000 (casal); sáb.. CrS 2 500 (damas) e CrS
5.000 (casal). Não é permitida a entrada de ho-
mens desacompanhados Matinê aos domingos.,
das 16h às 20h Ingressos a CrS 2.000

EXCALIBUR — Discoteca a cargo de Edson
Brandão De 3' a 6". a partir das 19h. sáb o dom ,
às 20h. Rua São Miguel. 688 (208-7749). In-
gressos de dom. e 3a a 5a a CrS 600 e de 6a e sáb.
a CrS 1 100

BOITE VOGUE — Música ao vivo com o conjun-
to da casa e discoteca A partir das 22h Rua
Cupertino Durão. 173 (274-4145) Couvert de
dom a 5a a CrS 800; de 6a, sáb e véspera de
feriado a CrS 1 300 Consumação de dom a 5a a
CrS 800; de 6a. sáb e véspera de feriado a CrS
2000.

T l R R A n DE

EM NITERÓI DE 1g A 7 DE SETEMBRO

Domingo, dia 12, de 6 às 22 horas; de segunda a sexta de 15 às 22 horas
Sábado, dia 7, de 13 às 22 horas

Local Praia de São Francisco

59 HORAS DE ATIVIDADES

Venha viver os temas da Terra e da Democracia em nossa Praça.
A dança, o teatro, a musica, a capoeira, o tai-chi-chuan, o vôo livre,

a mímica, a Tribuna Livre, as artes plásticas, a poesia, o simbolismo,
o jornal na Praça, a coleta seletiva do lixo, a Ciência Viva são alguns dos
temas que você poderá vivenciar durante sete dias de Encontro, Festa e

Reflexão Conosco estarão Joyce, MPB 4, Victor Biglione,
Cássia Eller, Cláudio Zolli, Arthur Maia, Heitor TP e tantos outros,

integrados todos aos representantes da Arte e à população de Niterói.

Projeio de Herbert de Souza, o Betinho, Concepção e Direção Geral de Túlio Feliciano.
Direção oe Produção e Divulgação da MMD Produções

/.'/PREFEITURA DE NITERÓI W TOLeRJ
JORNAL DO UKASIl.

1 £ R^X^DEMOCRACIA I

EM NITEROI DE 1g A 7 DE SETEMBRO I

Domingo, dia 12, de 6 as 22 horas; de segunda a sexta de 15 as 22 horas H
Sabado, dia 7, de 13 as 22 horas ^

Local Praia de Sao Francisco H
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a mimica, a Tribuna Livre, as artes plasticas, a poesia, o simbolismo, H
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Reflexao Conosco estarao Joyce, MPB 4, Victor Biglione, H

Cassia Eller, Claudio Zolli, Arthur Maia, Heitor TP e tantos outros, H
integrados todos aos representantes da Arte e a populatjao de Niteroi. H
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Divulgação

EXPOSIÇOES
GALENO — Pinturas. Auna Maria Nlemeyer. Rua
Marquês de São Viconte, 52/205. De 21 o 6a, das
10h às 22*T.Sóbado5. díis 10h ásTBh. Ultimo dia

HOLOPOEMAS E LUZ ELÁSTICA — Criações
holográficas do Eduardo Kac e mostra internacio-
nal do arte por computador. Museu do Arte Mo-
dorna, Av. Infanto D. Henrique, 85. De 3a a do-
mingo. das 12h às 18h. Ouinta-folra, doü 12h às
21 h. Último dia.

ARCANGELO IANELLI — Pinturas. Museu de
Arte Moderno. Av. Inlante D Henrique. 86. Do 3-'
a domingo, dos 12h às 18h. Quinta-feira, das 12h
às 21 h. Ultimo dia.

O UNIVERSO DE FERNANDO DINIZ — Dose-
nhos, pinturas, tapetes e esculturas. Poço Impe•
nal. Praça. XV. Do 3" o domingo, dus 11 h às 18h.
Ultimo dia.

REQUINTES DA MESA — Poças do porcolano,
cerâmica, faiança, prataria, cristal, vidro e mobi-
liário. Museu Histórico Nacional, Praça Marechal
Âncora, s/n°. Do 3*' a 6U, das 10h às 17h30.
Sábados o domingos, das 14H30 às 17h30. Ulti-
mo dia.

JARDIM DAS DELICIAS — Inslolnçflo de Litó
Carlos Dul Castilho. Galeria Stírgio Porto, Rua
Humaitá. 163. Diariamente, das 14h às 191)30.
Até amanhã.

ARTE GRAFICA ALEMÃ DOS ANOS 60 -
Colotiva. Museu Nacional de Belas Artes. Av. Rio
Branco, 109 De 3J a 6", das 10H às 17h30.
Sábados e domingos, das 15h ás 18h. Atè ama-
nhã.

OSMAR DALIO — Esculturas Museu de Arte
Moderna, Av. Infante D Henrique. 85 De 3a a
domingo, das 12h às 18h. Quinta-feira, das 12h
às 21 h. Até amanhã

A ILUSTRAÇÃO DE LIVROS DE RUI DE OLI-
VEIRA — Ilustrações. Centro Cultural Banco do
Brasil. Rua I" de Março, CG. Do 3' a domingo,
das 10h às 22h. Até amanhã

CAETANO DE ALMEIDA — Pinturas Thomas
Cohn Arte Contemporânea, Rua Barão da Torre,
185/A De 2-' a 6", das 14b às 20h. Sábados, das
15h às 18b. Até dia 3 de setembro.

VIAGENS — Fotografias de Emerson Rios. Asso-
ciac.ro Módica Fluminense, Av. Roberto Silveira,
123 Hoje, dos 10h ás 22li

ALICE WEISZ DICKSTEIN — Pinturas Maria
Augusta Galeria de Arte. Av. Atlântica, 4 240/
131 De 2" a sábado, das 13M30 às 19h Ultimo
dia.

OFICINA DE GRAVURA DA GAVEA — Coieti
va. Escola de Artes Visuais, Rua Jardim Botânico,
414. Do 2-' a 6», das lOh às 19h. Até sábado

MAZEREDO Esculturas. GB Arte. Av. Atlánti-
ca, 4 240 sub 129 De 2-' a sábado, das 13h às
20h. Último dia.

N-8 — Coletiva com obras do artistas o alunos do
Núcleo de Aprofundamento em Pintura. Escola do
Artes Visuais. Rua Jardim Botânico, 414. De 2•' a
61, dos 10h às 19h. Sábados o domingos, das 10h
às 17h. Até amanhã.

FERNANDO PESSOA 4X1 -- Exposição com
160 volumes referentes à vida o á obra do poeta
português. Centro Cultural Banco do Brasil. Rua

1° do Março, 66. De 3 a o domingo, das 10h às
22h. Até amanhã.

8 COM MENOS DE 30 — Coletivo de lotogra-
fias. Centro Cultural Poschoal Carlos Magno,
Campo de São Bento — Niterói. De 2o a 6a, das
10h às 20h. Sábado e domingo, das 10h30 ás
14h30. Até amanhã.

IMAGENS DA TERRA — Coletiva do (otogralias.
Centro Cultural Poschoal Carlos Magno, Campo
de São Bento — Niterói. De 2" a 6o, das 10h às
20h. Sábado e domingo, das 10h30 às 14h30.
Ató amanhã.

QETÜLIO VARGAS E A CRISE DE 1954 -
Exposição de algumas poças do roupa do prosi-
denta Gotúlio Vargas, a máscara mortuária, a bala,
a foto da arma o reproduções de jornais da época.
Museu da República, Rua do Catoto, 153. Do 3" o
domingo, das 12h às 17h. Até amanhã.

DOCUMENTOS DO FOLCLORE — Exposição
comomorativo dos 30 anos da Biblioteca Amodou
Amoral. Sala do Artista Popular, Rua do Cateto,
179. De 2" a 6", das 10h às 18h. Sábados e
domingos, das 16h às 18h. Até amanhã.

PÊÇA DO MÊS — Documentos o fotos perton-
centos ás agências mais antigas do banco. Centro
Cultural Banco do Brasil. Rua 1" do Março, 66
Do 3a a domingo, das 10h ás 22h. Ató amanhã.

NOVAS CONSTRUÇÕES DE MUSEUS —
Painéis e moquetos com trabalhos do arquitetos
alomães. Paço Imperial, Praça XV, 48. De 3" a
domingo, das 11 h às 18h30. Até amanhã.

FEIRA DA ASSOCIAÇÃO DE ANTIQUARIOS
DO RIO DE JANEIRO — Bijouterias, cristais,
porcelanas, pratarias e outras peças. Sábados,
domingos o feriados, das 10h ás 18h, na Praça
Antero de Quental, Loblon.

FEIRA DE ANTIGÜIDADES — Objotos e mó-
veis Aos sábados, das 9h às 17h, na Praça Maré-
cho! Ancora o aos domingos, das 10h ás 19h, no
Casashopping.

FEIRA DE ARTESANATO — Bordados, pintu-
ras, tapeçarias, bijouterias e papier maebé. Mer-
cado São José. Rua das Laranjeiras. 90. Sábados,
das 9h ás 17h

EXPOSIÇÃO DE ARTE NO TIJUCA OFF-S-
HOPPING — Coletiva de 35 artistas tijucanos.
Rua Barão do Mesquita, 300 De 2a a 6\ das 9h
ás 21 h. Sábados, das 9h às 19h. Até dia 3 de
setembro.

CÉSAR LOBO — Ilustrações. Bootleg. Rua Bar
tolomeu Mitre. 613 Do 2" a sábado, a partir das
22h. Até dia 5 de setembro

BONECAS DE TELAS FAMOSAS — Mostra riu
bonecas, criadas por Marcina, inspiradas em por
sonagens de grandes mestros da pintura. Espaço
Cultural H. Stern. Rua Visconde de Pirojá. 490/3°
andar. De 2-' a 6°, das 9h às 18h Sábados, das
14h ás 18h Até dia 0 do setembro.

COLETIVA — Pinturas o esculturas Espaço Cul•
tural Guimar, Rua Estácio de Sá. 151 Do 2" a 6-1,
das 10h às 18h30. Sábados, das 10h às 14h. Até
dia 6 de setembro.

TRAJANO DE MORAES — Fotogialias do D
João do Orleans o Bragança sobre a cidade de
Trajano de Moraes. Centro Cultural Banco do

Retrospectiva do ilustrador César Lobo, nu Vernissage

Brasil. Rua 1° do Março. 66. De 3" a domingo,
das 10h ás 22h. Até dia 8 do setembro.

2» MOSTRA DE PINTURA — Coletivo de pintu
ras sobre porcelana e óloos sobre tola. Galeria do
Arte da XXIV Região Administrativa. Av, Alvora-
da, 2.001 Do 2a a sábado, das 9h ás 18h. Ató dia
8 de setembro

HANS CHRISTIAN ANDERSEN — Objetos
pessoais, fotos e desenhos do escritor dinamar-
quôs. Contro Cultural Banco do Brasil. Rua 1o de
Março. 66. Do 3" a domingo, das 10h às 22h. Alô
dia 8 de setembro.

AB WAGENVOORT — Fotografias. Galeria da
Aliança Francesa da Tijuco, Rua Andrado Noves,
316. De 2" a 6°, das 16h ès 19h. Sábados, dos
10h ás 12h. Até dia 10 de setembro.

RODRIGO CARDOSO — Objetos. 110 Galeria
Contemporâneo, Rua Pacheco Leão, 110. De 2" a
6», das 16h às 20h. Sábados, das 16h às 19h. Ató
dia 14 de setembro.

FAGUNDES VARELLA: O ÚLTIMO ROMAN-
TICO — Exposição com as primeiras ediçOes,
manuscritos e material iconográfico, Biblioteca
Nacional, Av. Rio Branco, 219. De 2" a 6°, das 9h
às 20h. Sábados, das 9h às 16h. Até dia 14 de
setembro.

MAIS PROGRAMAÇÃO VISUAL — Trabalhos
gráficos do equipe de Túlio Mariante. Gabinete de
Arquitetura do Espaço Cultural Sérgio Porto. Rua
Humaitá, 163. Dioriamente, dos 14h às 19h30
Até dia 16 do setembro.

Ê UM RIO QUE FLUI EM NOSSAS VIDAS —
Coletiva do pinturas, desenhos, poemas e projetos
arquitetônicos. Instituto de Arquitetos do Brasil.
Rua do Pinheiro, 10. De 2a a 6°, das 10h às 21 h.
Sábados e domingos, das 12h ás 18h Até dia 20
do setembro

PORTUGAL NA ABERTURA DO MUNDO
Painéis informativos sobre os descobrimentos
portugueses Museu Histórico Nacional, Praça
Marechal Ancora, s/n°. De 3a a 6", das 10h às
17h30. Sábados e domingos, das 14h30, ás
17h30 Atá dia 29 de setembro.

PROJETO QUATRO QUADROS — Pinturas de
Lia do Rio. Ligia T Ribeiro. Nilton Rechtand o
Roberto Tavares Corredor do Centro Cultural
Cândido Mondes. Rua Joana Angélica, 63 Dia-
riamente, dns 10h á meia-noite. Ató dia 31 de
dezembro.

RÉPLICAS DE MUSEUS — Peças de diversos
museus feitos em resina acrílica e estuque Barra
Beach Gallery. Rua Visconde de Pirajá, 207/D
D.! 2-' a 6", das 10h ás 19h Sábados, das 10h as
13h. Exposição permanente.

MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES —Arte
brasileira do século XIX e do escolas européias
Museu Nacional de Brias Artes. Av. Rio Branco,
199. De 3-' a 6a. das 10h às 18h Sábados e
domingos, das 1 5h ás 18h. Exposição permanen-
to

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Painéis fotográficos sobre a história do prédio.
Foyor do CCBB, Rua 1° de Morço, 66 Do 3" a
domingo, das 10h às 22h Exposição permanen
te.

MUSEU CARMEM MIRANDA - Exposição do
acervo de Carmem Miranda, incluindo trajes, odo-
roços, troféus e fotos da artista. Museu Carmem
Miranda. Parque do Flamengo, em frente à Av
Rui Barbosa. 560 De 3" a 6a. dns 11 h ás 17h
Sábados, domingos o feriados, das 13h ás 17h.
Exposição permanente.

MUSEU NACIONAL — Acervo do história natu
ral e antropologia incluindo animais, rochas e
desenvolvimento fisico e social do homem Mu-
seu Nacional. Quinto da Boa Vista. De 3a a do-
mingo, das 10h às 17h Exposição permanente

MUSEU DO FOLCLORE — Acervo com peças
de artesanato em tecelagem, barro, madeira e
renda. Museu do Folclore. Rua do Catete. 181
De 3a a 6a, das 11 h ás 18h. Sábados, domingos o
feriados, das 15h ás 18h Exposiçáo permanente

MUSEU DA CHÁCARA DO CÊU — Exposição
do acervo. Museu Roymundo Ottoni de Castro
Moya, Rua Murtinho Nobre. 93. Do 3a a domin-
go, das 12h ás 17h. Exposiçáo permanente.

O CARNAVAL CARIOCA E SUAS ORIGENS
— Exposição de fotos, toxtos. fantasias e instru-
mentos do carnaval carioca, desde 1641 ate a
década de 60. Museu do Carnaval. Rua Frei Ca-
neca. s/n° — Praça da Apoteose De 3-' a domin
go. das 11h às 1 7h. Exposição permanente
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O mambembe, peça de Arthur Azevedo, está sendo encenada no Teatro Glaucio Gill
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AÇÕES ORDINÁRIAS — Texto de Jerry Ster-
ner. Adaptação e direção de Camilo Attila. Com
Elizabeth Savalla. Jonas Melo, Rogério Fróes e
outros. Teatro Copacabana. Av, Copacabana, 327
(257 0881 ) De 4 ' a sáb às 21 h; dom , às 19h
Ingressos de 4-' e 5a a CrS 4.000; do 6* a dom .
feriado e véspera de feriado a Cr$ 5.000 Entrega
de ingressos a domicilio pelo tel 257-0891. Dura-
çáo: 1 h40.

Comédia irreverente sobro banqueiros, advogados
e financistas

ADOTEI UMA ENCRENCA — Toxto o direção
de Luiz Carlos Palumbo. Com Jussara Calmon,
Fátima Serafhin, Marcelo Torreão e outros. Teatro
América, Rua Campos Salles, 118 (234-2068)
De 5a a dom , às 21 h Ingressos a Cr$ 1 000 (5-' e
dom ) e CrS 1.200 (6a o sáb.).

ALGEMAS DO ÓDIO — Toxto do Torrei An-
thony Direção de José Wilker Com José Wilker,
Miguel Falabella. Mônica Torres o outros. Teatro
Vannucci, Rua Marquês de São Vicente, 52 (274
7246) De 4» a 6\ ás 21h.30; sáb. às 20h o 22hs
o dom . ás 19h30 Ingressos a CrS 3 000 (4a o 5').
CrS 4 000 (6'' e dom.) e CrS 5 000 (sáb ). Até 03
do novembro

ARLEOUIM. O SERVIDOR — Baseado em obro
de Cario Goldoni. Direção de Victor Villar. Com a
Cia Carioca do Comédia Paço Imperial. Praça 15
Súb. o dom . às 1 7b. Ingressos a CrS 1.000 e CrS
800 (estudantes).

ATO CULTURAL — Texto de José Ignácio Ca-
brujas. Direção de Marcelo Souza. Com Edwin
Luisi, Cidinha Milan, Angela Vieira e outros. Toa-
tro Cândido Mendes. Rua Joana Angélica. 63
(267-7296). Do 4'' o sáb.. às 21h30: dom , ás
19h Ingressos a CrS 2 200 (4-' o 5a). CrS 2.500
(6J e dom ) e CrS 3.000 (sáb ) Professores têm
desconto de 20 % Ingressos a domicilio pelo tel.
622-2858 Duração Íh45

Uma farsa satírica onde os conceitos da história o
da cultura são deliciosamente revistos Ató 15 de
setembro

O BAILE DE MASCARAS — Toxto e direção de
Mauro Rasi. Com Cloido Yáconis. Sérgio Viotti.
Lllia Cabral e outros Teatro dos Quatro, Rua
Marquês de São Vicente. 52/2° (274-9895) De
4 ' a 6a. às 21 h; sáb . às 20h e 22h30 o dom . às
19h. Ingressos a CrS 3 000 (4a e 5a). CrS 3 500
(6a o dom ) e CrS 4.000 (sáb . feriado e véspera
de feriado). Ingressos a domicilio pelo tel. 622-
2858 O espetáculo começa rigorosamente no
horário. Musica ao vivo com a pianista Mana
Alice Saraiva th antes do espetáculo. Duração:
2h

Em pleno carnaval carioca um seleto grupo de
pessoas se reúne para uma sessão do vídeos

BLUE JEANS — Texto de Zeno Wilde e Wonder-
ley Bragança Direção e adaptação de Wolf Maya.
Com Maurício Mattar, Alexandre Frota. Fábio As-
sunçâo, Carlos Loffler e grande elenco. Músicas
de Cazuza, Caetano. Eduardo Dusek e outros.
Teatro Galeria. Rua Senador Vergueiro. 93 (225-
8846) De 4a a 6a. às 21 h; sáb . às 20h e 22h o
dom. ás 19h e 21 h. Ingressos a CrS 4 000 (4a e
5-'), CrS 5.000 (6a. sáb . feriado e véspera do
feriado o dom) Duração 11)25. Não é permitida a
entrada após o inicio do espetáculo.

Musical que enfoca a prostituição masculina e
suas histórias contadas através de um grupo de
rapazes.

BODAS DE FlGARO OU UM DIA MUITO
LOUCO — Livre adaptação do ópera do Moíart
Texto e letras de Sérnio Flaknman. Direção de
Itdlo Rossi Com Suely Franco. Camila Amado,
Hélio Ary e outros. Teatro Clara Nunes. Rua Mar-
quôs de São Vicente, 52/3° (274-9696) 5', às
17h e ás 21 h; 6' e sáb., ás 21 h; dom, ás 19h.
Ingrossos a CrS 2 500 (5J e dom) e 3.000 (6-' e
sáb.). Ingressos a domicilio pelo tel. 622-2858/
719-5816 Duração: 1h20. Até dia 8 do solem-
bro.

O Condo de Almaviva tenta exorcor seus direitos
de senhor sobre Suzana no dia do seu casamento

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA OU OTTO
LARA RESENDE — Texto de Nelson Rodriflues
Direção de Eduardo Wotíik. Com Clorice Niskier,
Cristina Bethencourt, Jacyan Castilho e outros.
Teatro Glauce Rocha, Av. Rio Branco, 179 (220-
0269). Du 4" a 6", às 18h30; sáb , ás 21 h e dom ,
ás 19h. Ingressos a CrS 2.000 (do 4a a 6a); CrS
2 500 (dom ): CrS 3.000 (sáb.) Ingressos a do-
micilio pelo tel. 622-2858 e 719-5816. Duração:
1h50 O espetáculo começa rigorosamente no
horário.

CARTAS PORTUGUESAS — Adaptação de JU-
lio Bressano. Direção do Bia Lessa. Com Carla
Camurati e Luciana Braga Teatro I, do Centro
Cultural Banco do Brasil. Rua Primeiro de Março.
66 (216-0234). 4¦' o dom., às 19hs; 5- e 6», ás
21h30; sáb., às 19hs e 21h30. Ingressos a CrS
2.000. Duração: 50m.

0 relato apaixonado de uma freira, suas fantasias e
seus desejos.

UM CERTO HAMLET — Adaptação o direção de
Antônio Abujamra. Com Cláudia Abreu, Vera

Holtz, Suzana Faini e outros. Teatro Dulcina. Rua
Alcindo Guanabara, 17 (240-4879). Do 5" a sáb .
ás 21 h; dom., ás 20h. Ingressos a CrS 3 000 ( 5a.
6a o dom ) e CrS 3.500 (sáb.). De 5a a dom , CrS
1.500 para classe. Promoção 5*s jovens até 18
anos têm desconto de 50% Ingressos a domicilio
pelo tel. 622-2858 Duração: 1h30 O espetáculo
começa rigorosamente no horário

Harnlet em uma vorsào engraçada o divertida, só
com mulheres no palco

A COLEÇÃO DE BONECAS (E OUTRAS IM-
PROVÁVEIS HISTÓRIAS DAS MIL E UMA
NOITES) — Direção de Márcio Vianna. Com Ana
Zibecchi. Claudia Mele. Doriana Mendes e outros.
Teatro da Aliança Francesa de Botafogo. Rua
Muniz Barreto. 730 (226-4118) De 5a a sáb . às
21h30; dom . às 20h Ingressos a CrS 2 000 e CrS
1 000 (classe) Duração: 1h20.

Uma versão contemporânea e ousada das Mil e
Uma Noites Ultima semana

COMO AGARRAR UM HOMEM. DEPOIS
DOS 30 — Texto o direção de Jorge Rosa Júnior
Com Gia Teixeira, Sérgio Sampaio e Jorge Rosa
Júnior. Toatro Briyrtte Blair I, Rua Miguel Lemos.
51 (521 -2955). De 5a a dom., ás 21 h. Ingressos a
CrS 2.000. Duração: 1 h1 5.

Solteirona carente se envolve com dois vendedo
res do livros criando situações engraçadas

OS DESGRAÇADOS — Texto e direção de
Wagner de Almeida Com Adalgiza Deiro. Aida
Mouráo, Luciano Duarte e outros. Teatro do Cen-
tro Cultural Noel Rosa. Av 28 de Setembro,
109/fundos (248-0247). Sáb.. às 20h30 o dom ,
às 19h30. Ingressos o CrS 2.000 e CrS 1.000
(estudantes e classe). Duração 1 h 10.

DÓLAR. I LOVE YOU OU COMO O 3° MUN-
DO CORROMPEU O 1° — Toxto de João
Bethencourt Direção de José Renato Com Bom
vindo Sequeira. Francisco Milani. Márcio Ehrlich
o outros. Teatro de Arena. Rua Siqueira Campos.
143 (235-5348) De 4-' a sáb , às 21 h: e dom., às
19h Ingressos a CrS 2 000 (4a e 6a), CrS 3.000
(6a e dom ) e CrS 4.000 (sáb. e feriados). Ingres-
sos o domicilio, com 24 horas de antecedência,
pelo teI 622-2858 Ingressos a venda também nas
lojas Folie Duração: 1 h40.

Vice-diretor de banco suiço faz suas próprias ope-
rações financeiras desviando dólares de um poli-
tico brasileiro.

DOROTHÊIA, A FARSA — Texto de Nélson
Rodrigues Direção de Fábio Ferreira Com Patri -
cia Niedormeier. Andréa Biore, Ana Bevilaqua e
outros Teatro Ipanema. Rua Prudente de Morais,
824 A (247-9794) De 5a a dom , às 21 h Ingres-
sos a CrS 2.500

Prostituta, disposta a livrar-se do "pecado", passa
por todo tipo de humilhação.

DE CORRUPTO PRA LOUCO .FALTA POU-
CO - Texto de Wilham Van Zandt e Jane Milmo-
te Com Elizangela. Tony Forreira, Yolanda Car-
doso e outros. Teatro Abel. Av Roberto Silveira,
s/n - Niterói. De 5a a sáb. ás 21 hs e dom. às
20hs. Ingresos a CrS 2 500 (5a) e CrS 3 500 (6a a
dom).

EM NOME DO PAI — Texto de Alcione Araújo
Direção de Rubens Corrêa Com José de Abreu e
Felipe Martins. Teatro II, Centro Cultural Banco
do Brasil. Av Primeiro do Março, 66 (216-0234).
De 4a a dom . ás 19hs . sáb , às 21hs Ingressos a
CrS 2 000

Pai e filho se defrontam, após a morte da mãe,
tentando descobrir um ao outro

ENTRE O NEON E A LUA LA DE CASA -
Comédia musical de André Felippe Direção de
Anselmo Vasconcelos Com André Felippe. Duda
Ribeiro e Maria Lúcio Priolli. Teatro Barrashop-
ping. Av. das Américas. 4.666 (325 5844). De 3a
a 6a. às 21 h; sáb , ás 1 9h30 e 22h o dom , às 20h
Ingressos a CrS 2 000 (3a e 4a). CrS 3 500 (6a, 6'
e dom ) e CrS 4 000 (sáb ). Ingressos a domicilio
pelo tel 274-2150.

Dois amigos de infância se encontram num ponto
de ônibus, encontro que pode mudar suas vidas

EXERCÍCIO 171: A CRIATURA — Texto de
Pedro Cardoso. Direção de Anselmo Vasconcel-
los. Com Antônio Pedro. Casa de Cultura Loura
Alvim. Av. Vieira Souto. 176 (267-1647). De 4a a
sáb , às 21h30 e dom , às 20h. Ingressos a CrS
2 000 (4» e 5"). CrS 4 000 (6-1 e sáb.) e CrS 3 000
(dom.).

As aventuras de um apresentador de circo e sua
incrível criatura.

FÉ NA CRISE & PAU NA GENTE — Texto de
Abílio Fernandes. Direção de Abílio Fernandes e
Fernando Reski. Com Octávio César, Moniquo
Lafond, Zaira Zambolli e outros. Teatro da Praia.
Rua Francisco Sá, 88 (267-7749). De 4a a 6a, ás
21 h30; sáb.. às 20h30 e 22h30; dom., às 19h e
20h30. Promoção. estudantes e professores pa•
gam metade do ingresso até o final de agosto
Ingrossos a CrS 2.000 (4a e 5a); CrS 2.500 (6a e
dom.) e CrS 3 000 (sáb.).

O FILHO DE DE DONA YAYÀ — Texto e dire
çôo de Fátima Regina. Com Ana Bel, Fara Rud,
Rosanoela Martins e outros. Teatro da Universi-
dade Estácio de Sá. Rua do Bispo, 83 (293-3112
r. 224). Sòb„ ás 21 h e dom., ás 20h. Ingressos a
CrS 1.000.

Eti/.abeth Savalla e clenco de Ações Ordinárias no Teatro Copacabana.

l£in uma pequena cidade, uma
empresa vé-se ameaçada por um
financista que compra suas ações
para destruí-la. A advogada (Sa-
valia) entra em ação e estraga os
planos do financista, um "sexista
espalhafatoso". É uma comédia
irreverente onde se misturam ma-
nobras de Bolsa, truques de advo-

gados, traição, corrupção, sexo e
intrincadas relações familiares. A
peça já foi vista no Copacabana
por 24.000 pessoas em 4 meses
de temporada. Fica em cartaz até
1" de outubro, quando inicia tour-
née pelo Brasil com os patroci-
nios do Banco Prime, Vasp.Fink e
JORNAL DO BRASIL.

FULANINHA & D COISA — Texto do Noemi.'
Marinho Direção de Marco Nanini. Com Bia }Nunnos, Thais Portinho e Luiz Carlos Buruko. .
Teatro Posto 6. Rua Francisco Sá. 51 (287» 1
7496) 5" e 6". às 21h30; sáb. às 20h e 22h o.'
dom . às 19h30 Ingressos a CrS 1 500 (5a), CrS ,
2 000 (6a e dom ), CrS 2 500 (sáb ) Na 1" sessão,
de sáb.. jovens até 18 anos. pagam 1 500

0 universo de uma dona de casa classe média o
sua empregada interiorana

OS GIGANTES DA MONTANHA Texto de '
Luigi Pirandello Direção de Moacyr Goes. Com
Leon Goes, Cláudio Lira. Ana Kfouri e outros.' ,
Teatro Villa-Lobos/Espaço III. Av Princesa Isa ,bel. 440 (275 6695) De 4a a sáb,, às 21 h; dom . '
às 20h. Ingressos a CrS 2 000 (arquibancada) e- •
CrS 2.500 (cadeira); de 5°. 6a o dom. a CrS 2.500 »
(arquibancada) o CrS 3 000 (cadeira); de sáb , a
CrS 3 000 (arquibancada) e CrS 3 500 (cadeira)Preço especial para classe do 4a a 6". CrS 1 500. O
espetáculo começa rigorosamente no hora/ro e
nâo sora permitida a entrada após o seu inicio
Duração 1 h30. Ingressos a domicilio peló té!
622-2858. s

A HISTÓRIA QUE ATÉ TÜS DUVIDA — Textc^
e direção de Mar' Jr Com Mar' Jr. Marta Pietro, '
Valéria Frascino o Onofre Ribeiro Jonos. Teatro ,
Sesc do Engenho de Dentro. Rua Amaro Cavai,
cante, 1661 (249-1391). De 5" a sáb. às 21h: .
dom . ás 20h. Ingressos a CrS 2.000 Até amanhã

HOJE Ê DIA DE ROCK —Texto de José Vicente.,,
Direção de Ivan Bispo. Com o grupo Contexto
Teatro do Grajaú Country Club. Rua Professor
Valadares. 262 (446 5147) 6a o sáb., às 21 h e .dom . às 20h30 Ingressos a CrS 1 200 Duração -
1 h30

LEMBRANÇAS DE OUTRAS VIDAS — Texto -
de Morllia Danny. Adaida Barbosa e Ronato Pne-.;
to. Direção de Ronato Pneto. Com Marllia Danny!
Lauciane Pereira e Rflsano Soneghetti. Teatro '
Sosc de Madureira. Rua Ewbonck da Câmara. 90 ^
(350 9433). 6a e sáb, às 21 h. dom., às 20h
Ingressos a CrS 1.500. Ató amanhã.

LOUCAS LIGAÇÕES — Texto e direção de Mor
ceio de Souza Teatro da AFE. Rua Marques de'*
Hurvol. 1160 (771 -4251). De 4* a dom., ás 20Jis.
sáb.. ás 21 hs. Ingressos a CrS 1.200.

Os atores, retratam a imagem dos jovens suas^
posições e atitudes dentro da nossa sociedade

LOS CATEDRASTICOS —Roteiro edn de Pau-
Io Dourado. Com Jackson Costa, Cyria Coentro.
Meran Varges e outros Teatro Cacilda Beckor.
Rua do Catete, 338 (265-9933). Do 4a a sáb..
21 hs ; dom . ás 20hs. Ingressos a CrS 2 000 (4 J),
CrS 2.500 (5a a dom.) e CrS 1,500 (classe).

Uma bem-humorada critica traça o panorama cul-
tural da Bahia

O MAMBEMBE — Texto de Arthur Azevédo. ¦
Direção de Amir Haddad. Com Alessandra Olivei- *
ra. José Maurício Moreira, Natércia Campos o ,
outros Teatro Glâucio Gill. Praça Cardeal Arco fverde. s/n. (237-7003) De 5a a sáb. e 2a. àâ
20h30; dom . ás 18hs Ingressos a CrS 2.500 : CrS
1 000 (classe) e CrS 1 500 (maiores de 60 onos e
estudantes) Duração 2h46. Até dia 2 de setenv
bro

NARDJA ZULPÉRIO — Texto e direção de Ha-
milton Vaz Pereira. Com Regina Casô. Teatro Casa
Grande, Av Afrãmo de Mello Fronco, 290 (239-
4045) Do 4a a sáb. ás 21h30; dom. ás 19h.t
Ingressos a CrS 3 000 (4a e 5J). CrS 3 500 (6a) è
CrS 4 500 (sáb.) e CrS 4 000 (dom ). Duração
1h30 O espetáculo começa rigorosamente no
horário.

Mulher urbana e contemporânea equilibra 300 -
funções ao mesmo tempo

NO LAGO DOURADO — Toxto de Ernest
Thompson Direção de Gracmdo Júnior. Com
Paulo Gracindo, Nathália Timberg. Grancindo Jr.^
Françoise Forton e outros. Teatro Tereza Rachéfo
Rua Siqueira Campos. 143 (235-1113). De 4a á*
sáb às 21 h e dom., às 19h. Ingressos a CrS 3.000
(4a , 5a e 6a) e CrS 4 000 (sáb o dom.) Promo•
ção as 6" pessoas com 60 anos pagam meia,
entrada Ingressos o domicilio devem ser requisi-
tados com 24h de antecedência pelo te! 622
2858.

PELOS SETE PECADOS — Comédia musical de
Gugu Olimecha Com Simone Carvalho e André
Sabino. Teatro Brigitte Blair II, Rua Senador Dan-
tas. 58 De 5a a dom., ás 18h30. Ingressos a CrS
2.500 Até dia 29 de setembro.

POR FALTA DE ROUPA NOVA PASSEI O
FERRO NA VELHA — Texto e direção de Abilio
Fernandes. Com Chico Silva. Henriqueta Brieba,
Myriam Tereza e outros. Toatro João Caetano.
Praça Tiradentes. s/n. (221-0305). 5a. 6a e sáb..
às 21 h o dom., ás 19h. Ingressos a CrS 2 000 (5".
6a) e CrS 2.500 (sáb. e dom.). Até amanhã.

ROMEU EJULIETA — Toxto de W Shakespeore.
Direção de Carlos Wilson. Com Danton Mello.,
Ana Kutner. Martha Rpsma e outros. Teatro Ta-
blado. Av. Lineu de Paula Machado, 795 (294-7847) 6J e sáb.. às 21h30, e dom., ás 19h.
Ingrossos a CrS 2.000.

TARTUFO — Toxto de Moliére. Direção e inter-
pretaçflo da Cia. Instável de Humor. Mercado Sãqy
José, Rua das Laranjeiras, 90 (205-0216). 5a o
6a. ás 20h30; sáb. e dom., às 21h30. Ingressos a
CrS 1 500 (5* e dom ) e CrS 2 000 (6* e sáb j».
Duração: 1 h. Se chover não haverá espetáculo.

A história do impostor é contada por três atores,
que utilizam a linguagem farsesca do teatro do
rua.

O TIRO QUE MUDOU A HISTORIA — Texto de
Carlos Eduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho'.
Direção de Aderbal Freire-Filho. Com Cláudio
Marzo, Paulo José. Tiago Justino e ouUos. Mu-
seu da República. Rua do Catote. 153 (225
7061) De sáb a 2«, às 19h30 e 21 h30 Inflressos
a CrS 5 000.

O espetáculo transforma em teatro um episódio
histórico: o suicídio de Getúlio Vargas, em 1954.

TRAIR E COÇAR Ê SÔ COMEÇAR — Texto de
Marcos Caruso. Direçôo de Atílio Riccô. Com
Beth Erthal, Maria Lúcia Dahl. José Augusto
Branco e outros. Teatro Princesa Isabel. Av. Pnn-
cesa Isabel. 66 (275-3346) De 4a a 6a. às
21h30.; sáb., às 20h e 22h30 e dom., ás 18h e
21 hs. Ingressos a CrS 3 000 (4-* e 5a), CrS 3 500
(6a e dom.) e CrS 4.000 (sáb >

A história gira em torno de hipóteses de adultério
TRÊS SOLTEIRONAS BALANÇANDO O

RAMBO — Texto de Zilda Cardoso. Direção dé
Abílio Fernandes e Berta Loran. Com Marina Mi~
randa. Manuela Machado, Carmita Saveiros e Fá-
bio Pillar. Teatro Sesc da Tijuco, Rua Barão de
Mesquita, 539 (208-5332) 6" e sáb., às 21 hs,
dom . às 20h Ingressos a CrS 2 500. ,

Trôs amigas do tempo do colégio envolvem-se
numa engraçada aventura com um galã profissional.
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>S TELEVISÃO

I OS FILMES/ SS
BONIT1NHA, MAS ORDINÁRIA

TV Manchete — 22h30
Tragédia rodrigucana. Dc Bru: Chcdiak. Com

LÍicelia Santos, José Wilkcr, Vera Fischer, Carlos
Kroeber, Milton Moraes, Henriette Morineau,
Rubens Correu, Wilson Grey, Mirian Pires e Xit-
xá Lopes. Produção brasileira de SI. Cor (107
min).
Mineiro (Wilker) humilde aceita dinheiro de mi-
lionário (Moraes) para casar com sua cunhada
(Santos), adolescente currada por cinco negros,
na verdade contratados por ela para o serviço.
Mas o noivo descobre que a ex-namorada se
prostitui para sustentar a família. A noiva, por
seu lado, não consegue se livrar do furor uterino.
Várias outras situações exploram outras perver-
sões e obsessões sexuais em família. Baseado cm
escandalosa peça de Nelson Rodrigues. Jecc Va-
ladão dirigiu adaptação menos apelativa em 63.
Lucélia Santos substituiu Odete Lara 110 papel
central.

NOIVA POR CORRESPONDÊNCIA *
TV Globo — 22h45

Comédia postal. (I nas a mui! order bride) de
Marvin Chomshy. Com Valerie Bertinelli, Ted
liass, Kennetli Kimmins. Karen Morrow e Sum
IVananuiker. Produção americana (TV) de S2.
Cor (101) min I.
Ehtediado com a vida. escritor (Wass) e colabo-
rador de uma revista de contos se propõe escre-
ver sobre pessoas que se conhecem, namoram,
ficam noivas e se casam por correspondência.
Com o propósito de vivenciar a experiência, o
sujeito inicia troca de cartas com advogada (Ber-
tinelli) detonando uma série de confusões. Co-
média de mal entendidos conduzida por 11111
diretor de largo currículo televisivo. Chomsby
dirigiu episódios para as séries Gunsmoke, James
West e Jornada nas estrelas e ganhou um Emmy
(o Oscar da TV) com Áttiea. Em seu currículo
ainda constam duas populares supcrproduçòes
televisivas, as séries Holocausto e Raízes.

À PROCURA DE MR. GOODBAR
TV Manchete — 0h30

BI Drama. (Looking for Mr. Goodhar) de Ri-
chard fírooks. Com Diane Kcaton. Richard Gere,
WiUiam Atherton, Tucsday li'eld. Tom Berenger,
Richard Kilev e Le I 'ar Burton. Produção ameri-
cana de 75. Cor ( IJ5 min).
Professora (Kcaton) primária que trabalha com
crianças deficientes vive boa fase profissional
mas goza dc uma vida familiar tumultuada: o pai
é intratável, a irmã é uma doidivanas. Solitária e
reprimida, a moça começa a freqüentar bares
para solteiros, cruzando com toda a sorte de
amantes. Até que um de seus problemáticos
namorados resolve por fim á sua atormentada
busca. O próprio Brooks adaptou para as telas o
best se/ler de Juditli Rossner, adicionando sordi-
dez c psicologismos a uma trama que, segundo
os observadores, condena o liberalismo femini-
110. Além de Kcaton. ótima, tem Tom Berenger e
Richard Gere em início de carreira.

ESPIÕES SEM ROSTO
TV Globo —0h35

S Espionagem. (Little Nikita) de Richard Ben-
jamin. Com Sidncy Poiticr, River Plweni.x, Ri-
chard Jenkins, Richard Lynch, Loretta Devine,
Caroline Kava, Richard Bradforde Lucy Deakins.
Produção americana de SS. Cor (9S min).
Há 2(1 anos, a KGB infiltrou alguns de seus
agentes nos listados Unidos, que permaneceriam
adormecidos até o momento de agir. Agora, a
agencia russa pretende eliminá-los antes que o
FBI — em missão chefiada por um detetive
(Poitier) durão — consiga localizá-los. Entre os
dois fogos, um adolescente (Phocnix) fica assas-
lado com a possibilidade de seus pais pertence-
reni á casta dos espiões adormecidos. Antiquado
filme de espionagem dirigido pelo autor de Adeus
á inocência e Minha noiva e uma extraterrestre.

A LIBERTAÇÃO DE L.B. JONES
TV Globo — 2h25

B Drama. (The liberation of L.B. Jones) de
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tenta achar
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sem rosto

IVillitim IVylcr, Com Lee J. Cohb, Roscoe Lee
Browne, Lola Falaria, Anthony Zerbe, Lee Ma-

jors, Barbara Hershey, Yaphct Kotto, Areh John-
sou e Chill H 'ills. Produção americana de 70. Cor
(102 min).
Advogado (Majors) e sua esposa (Hershey) che-
gam á pequena cidade do interior do Tcnncssee
para montar um escritório. Logo bate à sua
porta um agente funerário (Browne) negro, ten-
tando conseguir o divórcio de sua mulher (Fala-
11a). que mantém um caso com policial (Zerbe)
branco. Temendo conseqüências funestas, o ad-
vogado aconselha o lira a desistir do romance.
Mas o sujeito acha melhor eliminar o mando
traido. Em seu último filme, Wyler (1902-1981).
responsável por O colecionador e Funny girl — A
garota genial, entre outros títulos, explora o
racismo histórico encravado nu região sul norte-
americana.

Diane
Keaton é a
professora
atormentada
que
coleciona
amantes
em À
procura de
Mr.
Goodbar

AGENTE SECRETO MATT HEI.M
TV Globo — 4h 10

¦ Comedia. (The silencers) de Pliil Carlson.
Com Dean Martin, Stella Stevens, Dahlia Lavi.
Victor Buono, Artltur O Conell. Robert Webber,
Roger C. Carmcl, Nancy Kovack, James Gregory
e Cyd Clhirisse. Produção americana de 65. Cor
(102 min).
Agente secreto (Martin) é obrigado a interrom-
per o seu retiro para evitar que poderoso vilão
(Buona) destrua uma área de testes atômicos.
Primeira das quatro aventuras do agente Matt
Helm que. apesar dos esforços, não conseguiu a
mesma repercussão de sua fonte original, o fleu-
matieo 007. O elenco contém algumas excentrici-
dades: Dean Martin vinha de longa parceria com
Jerry Lewis; Victor Buono logo depois vestiria a
fantasia do Rei Tut na série Batmair, Cul Clia-
risse descansava dos dias em que foi um dos
expoentes dos musicais da Metro.

ESP\ UHF48
8h30 ESPN OUTDOOR 0H30
9h PESCA —
10h ESPN OUTDOORS ¦ n
10h30 PESCANDO COM JERRY MKIN- B 1)

N|S 7h30
11 h30 JORNAL DA PESCA 8ti
I2h00 ATLETISMO FOOTLOOKER 10h
12H30 COLLEGE GAME DAY 11h
13h30 NASCAR: NATIONAL MOTORS- 12h

PORTS T4I!
14h NASCAR SUPPORT: BUSCH 15h

GRAND NATIONAL - GATORADE 16h
200 17h

16h INTERSTATE BATTERIES I8h
17h FUTEBOL AMERICANO: EAST 19h

CAROLINA X ILLINOIS 21 h
20h FUTEBOL AMERICANO - SCORE- 23h

BOARD 0h
20li30 FUTEBOL AMERICANO: UIGA 2h

CFA PITTSBURGH X WEST VIR- 4h
GINIA 6h

(O Super

22h03 FUTEBOL AMERICANO: SCORE
BOARD

Oh BASEBALL TONIGHT
CAMINHÕES MONSTRO

TELEGIORNALE
DOCUMENTÁRIO
INFANTIL
MÚSICA ITALIANA
VARIEDADES
CINEMA
INFANTIL
MÚSICA CLASSICA
VARIEDADES
MÚSICA ITALIANA
RAI AO VIVO
SHOWS
CINEMA
VARIEDADES
MUSICA ITALIANA
SHOWS
ENTREVISTAS

I SUPEKCANAL

1 CNNvSHF 5
6h LARRY KING REPLAY
7h HEADLINE NEWS
7h30 NEWS UPDATE INTERNATIONAL

CORRESPONDENTS
8h HEADLINE NEWS
9h NEWS UPDATE THE BIG STORY
9H30 HEADLINE NEWS
10h NEWS UPDATE HEALTHWEEK
10h30 NEWS UPDATE MONEYWEEK
11 h NEWS UPDATE SCIENCE AND

TECHNOLOGY
11 h30 NEWS UPDATE STYLE
12h NEWS UPDATE SHOWBIZ THIS

WEEK
1 2h30 HEADLINES NEWS
13h30 NEWS UPDATE EVANS & NO-

VAK
1 4h WORLD BUSINESS THIS WEEK
14h30 NEWS UPDATE NEWSMAKER

SATURDAY
1 5h NEWS UPDATE HEALTHWEEK
1 5h30 NEWS UPDATE STYLE

16h
161)30

17h
17h30
18h
18h30
19h
1 9h30
20h
20h30
22h

22h30
Oh

0h30
2h
2h30
3h

3h30
4h
5h

NEWS UPDATE YOUR MONEY
NEWS UPDATE INTERNATIONAL
CORRESPONDENTS
HEADLINE NEWS
NEWS UPDATE FUTURE WATCH
HEADLINE NEWS
NEWS UPDATE NEWSMAKER
HEADLINE NEWS
NEWS UPDATE PINNACLE
NEWS UPDATE THE BIG STORY
HEADLINE NEWS
NEWS UPDATE SHOWBIZ THIS
WEEK
HEADLINE NEWS
NEWS UPDATE THE CAPITAL
GANG
HEADLINE NEWS
NEWS UPDATE MONEYWEEK
NEWS UPDATE HEALTHWEEK
NEWS UPDATE SHOWBIZ THIS
WEEK
NEWS UPDATE SCIENCE &
TECHNOLOGY
HEADLINE NEWS
HEADLINE INTERNATIONAL

VIDEO

(O Super Canal funciona por assinaturas, nas ondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone: 205-8612)

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
As 10h30: Histórias arrepiantes dc Disney, dese-
nho animado Às 16h: BB Blues/Jump the blues
dway. Às 17h30: BB Blues/B.B. King live at
Nick s. Às 19h: BB BlueslEric C/apton live. Ás
20h30: BB Blues/Mississipi blues (versão origi-nol em inglês). Hoje. no CCBB. Rua 1ü de Março,
66. Entrada franca com distribuição do senhas 30
minutos antes da sessão.

VlDEO-SHOW — Exibição de Levei 42 — Live at
Wembley. Hoje, às 16h, 18h. 20h o 22h, no
Centro Cultural Cândido Mendes, Rua Joana An-
gélica, 63.

CINEMA NO MUSEU — Exibição de /.ió II
Parte, de Geraldo Sarno Hoje, às 16h. no Museu
do Folclore, Rua do Catete, 181. Entrada franca

FESTIVAL DAS BRUXAS — Exibição de Fome
dc viver, de Tony Scott. Hoje, às 18h, na Sala de
Vídeo Vera Cruz. Rua Engenheiro Trindade, 229— Campo Grande.

VIDEOARTE CINEVlDEO — As 12h, 15hl0.
18h: clips de computação gráfica festival (Euro-
pa/1991). Às 13h, 15h35. 19h: vídeo homena-
gem a Chiquinho Brandão. Ás 13h25, 16h,
19h25: Madonna em New York sacri/ice (vídeo
proibido nos Estados Unidos e copiado da matriz
francesa). Hoje, na Sala de Vídeo Estação Fia-
mengo. Rua Senador Vergueiro, 45/loja 1.

*s
RADIO

MUSICA
ORQUESTRA SINFÔNICA DO TEATRO MU-
NICIPAL — Apresentação da orquestra. Regên-
cia de Henrique Morelenbaum. Solista: Turíbio
Santos (violão) No programa obras de Mozart,
Villa-Lobos. Prokofiev e J. Rodrigo. As 16h. Tca-
tro Municipal. Praça Marechal Floriano. s/n°
(262-3935) Ingressos a Cr$ 30 000 (frisas e
çamarotes). Ci$ 5.000 (balcão nobre), CrS 3 000
(balcão simples) e CrS 1 000 (galeria).

I CONCERTI VILLA RISO — Apresentação dos
violinistas italianos Silvano Minella e Jocelyn
Beaumont No programa obras de Vivaldi As21h
lfilia Riso. Estrada das Canoas. 728 (322 1444)
Entrada franra

NOTURNOS — Apresentação da Cia Vacilou
Dançou Direção de Carlota Portela. Com os bai-
larinos Adriana Raed, Carlos Laerte, Carlos Valen-
ça e outros Teatro Ziembinski. Rua Urbano Duar-
te. 30 (228 3071). 5 \ 61 e sàb.. às 21 hs; dom., às18h30 Ingressos a CrS 2 500 e a CrS 2.000
(estudantes de academias de dança). Até dia 15
de setembro

A BRANCA DE NEVE E OS MÚLTIPLOS DOS
SETE ANOS — Apresentação do bailarino Glas-
gow Henriqües e do grupo da Academia Ativa
Teatro Armando Gonzaga, Av Mal Cordeiro de
Farias 511 (390 3052) Sàb e dom., às 16h
Ingressos a CrS 1 000 Ate amanhã

JORNAL DO BRASIL

¦ AM 940 KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil Informa — As 8h30.
12h30. 18h30e 23h30.;
Ropórtor JB — Informativo às horas certas.

Melhor do Brasil — Das 11 h às 12h30.
Panorama do Disco — Das 19h às 20h
Jô Soares Rhythm and Blues — As 20h
Arte Final: Jazz Brasil — Das 22h às 23h30.
Lotação Esgotada Das 23h50 à 0h30.
Noturno — De 0h30 à 1 h56.

FM ESTÉREO 99,7 MHz
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):
Romeu e Julieta • Opera em cinco atos. de Gou-
nod (Bidu Sayão. Jussi Bjoerling. Hayward. Me-
tropolitan. Cooper - Gravação de 1947. ao vivo

no Metropoltan de N, York - AAD ¦ 39 00. 21:50.
32 05. 33 52): 12 Estudos, op. 25. de Chopm
(Eliane Rodrigues • Grav.1991 - DDD - 32 24);
Divertimento em Si bemol maior. K439 B-1. de
Mozart (Holliger Wind Ens - DDD - 14 30):
Serenata, para violino e orquestra, op 75. de Max
Bruch (Accardo. Gewandhaus. Masur - AAD -
37:15). Canzon n° 5. de Giovanni Gabrieli (Mal-
qoire • AAD • 3:00).

¦ CIDADE-102,9 MHz
Saudade Cidade — Às 12h.
Sucesso da Cidade — Às 18h.

I FM 105 — I05.I MHz 
'

Programação Corrida - As 17h.
Vale a Pena Ouvir de Novo — Ás 12h.
De Coração Pra Coração — Às 13h.
Programação Corrida — As 14h
Black Boat — As 17h.
Programação Corrida — As I9h
105 na Madrugada — As 24h

e a Bandii Vitóri.-i Régia
CIRCO VOADOR

Wds

ÚNICA
APRESENTAÇÃO

31 AGOSTO
SÁBADO

7h55 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
BRASILEIRO
TELECURSO 1° GRAU — Educati-
vo, Hoje: fíecaptuloçào semanal ei 10 nr/íj c
TELECURSO 2° GRAU — Educati-
vo. Hojo: Rocaptu/ação semanal e
Biologia
ESTAÇÃO CIÊNCIA — Documontá-
rio cientifico
I LOVE YOU — Aulas do inglês com
Márcia Krongiel
FRANCE EXPRESS — Atualidades o
cultura da França. Apresentação de
Kãtia Chalita
IMAGENS DA ITÁLIA — Atualida-
des e cultura da Itália. Aprosentação
de Marina Colassanti
GLOBO CIÊNCIA — Jornalismo
ecológico
REAL IDADE — Programa dedicado
aos idosos. Apresentação de Jaluza
Barcelos

14h30 EDUCAÇÃO EM REVISTA — Pro-
grama dedicado a professoras do 1"
grau Apresentação de Vora Barroso
Hoje: ensino de química e da língua
alemã

15h DELAS — Entrevistas. Apresentação

de Ana Mana Nacimentoe Silva Hoje:
Oswaklo Montenegro

16h30 CIRANDA — Musical Hoje El ia na
de Lima. Nilson Lucas e o grupo Raça

17h45 CADERNO 2 — Agenda nacional de
espetáculos

18h55 RIO NOTICIAS — Nuliciíirio local
Apresentação de Lúcia Grentti

1 9h15 DANÇAS DO MUNDO • Hoje tu,-
quia1 9h20 UM COMPOSITOR E SUA CIDA-
DE • Hoje: Wagnor/Bayreuth

20h NAÇÕES UNIDAS — Informativo da
ONU. Apresentação de Cristina Poggi

20h30 ESPORTE POR ESPORTE E 360°— Documentários sobro esporte o
viagons polo mundo. Hoje: Canoa¦
gemi Irlanda

21 h30 REDE BRASIL — NOITE — Noticia
rio. Aprosentação Tairo Arrial

22h SÁBADO ABETO — Revista cultui.il
música e entrevistas. Apresentação de
Fnbiola Villas-Bôas. Hoje: Educação e
trabalho.

23h30 S.O.S RADIO PLANTÃO - Docu
mentório. Hoje episódio n° 9 Jogo
perigoso

0h30 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
BRASILEIRO

I CANAL4-TVGlobo
6h TELECURSO 2" GRAU - Educati-

VO
7h40 UM NOVO TEMPO — Educativo
8h XOU DA XUXA - infantil Apresenta-

ção de Xuxa
13h GLOBO ESPORTE — Notici.mo es-

portivo13h10 JORNAL HOJE — Noticiário, agenda
cultural e entrevistas

13h30 ESPORTE ESPETACULAR — Es-
portivo14h55 VlDEO SHOW — Os melhores mo-
mentos da televisão, Apresentação de
Miguel Falabella.

15M55 SHOW DO MALLANDRO — Pro-
grama de auditório, comandado por
Sérgio Maliandro, com música, calou-
ros e brincadeiras.

18h SALOMÉ — Novela de Sérgio Mar-
ques Direção de Herval Rossano
Com Patrícia Pillar, Petrònio Gontijo.
Imara Reis e Carlos Alberto

18h50 VAMP - Novela de Antonio Calom,
com colaboração de Vinícius Vianna,

Telefone da emissora 529-2857

Lilian Garcia e Thiago Santiago Com
Joana Fomm, Reginaldo Farias. Oau-
dia Ohana, Paulo José e Ney Latorra-
ca

19h45 RJ TV — Noticiãno local
20h JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
20h<10 O DONO DO MUNDO - Novela de

Gilberto Braga. Com Antônio Fagun-
des. Malu Mader, Glória Pires, For-
nanda Montenegro

21h45 ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO — Humorístico, co
mandado por Chico Anysio

22h45 SUPERCINE — Filme Noiva por cor
respondência

0h35 SESSÃO DE GALA • Filme Espiões
sem rosto

2h25 CORUJÃO I — Filme A libertação de
L B Jones

4h10 CORUJÃO II — Filme O agente se-
creto Matt Haelm

5H55 O PODEROSO BENSON - Sóne O
professor exemplar

I CANAL 6 - TV Maiicliett
Tolofone da enussora 285 0033

7h30 PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
8h COMETA ALEGRIA — Programação

infantil. Fímes japoneses12h SESSÃO ANIMADA — Desenho12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1"TEMPO — Noticiário esportivoApresentação de Mylena Ciribely e
Márcio Guedes

12h46 EDIÇÃO DA TARDE — Noticiário
Apresentação de Leda Nagle e Carlos
Bianchini

1 3h30 SESSÃO SUPER HERÓIS - Dese-
nho

14h ACREDITE SE QUISER - Varieda-
des.

15h MILK SHAKE — Musical Apresen-
tação de Angélica.

17h 10 CINEMANIA Especializado em ci-
nema. Apresentação de Wilson Cunha,

18h05 SESSÃO ESPACIAL Série Jom.t
da nas estrelas — A nova geração19H05 BOLETIM DO TÊNIS

19hl0 RIO EM MANCHETE — Notociáno
19h35 PANTANAL Reprise da novela de

Benedito Ruy Barbosa
20h3S JORNAL DA MANCHETE Non

etário
21h35 A HISTORIA DE ANA RAIO E ZE

TROVÀO — Novela de Rita Buzzar e
Marcos Caruso

22h30 CINEMA NACIONAL - Filme Bo¦
nitinha. mas ordinária

0h30 SALA VIP — Filme A procura de Mr.
Goodbar

I CANAL 7 — TV Band ei rante
Telefono da emissora 542 2132

6h30
7h
7h30
8h30
9h
9h30
10h
10h30
11h

1 2h

13h

14h

PROGRAMA EDUCACIONAL
BOA VONTADE — Religiobo
PALAVRA DE FE— Religioso
UMA NOVA DIMENSÃO Reli
giosoÍNFORME IMOBILIÁRIO
NITERÓI EM REVISTA — Apresen-
tação de Elizabeth Wagner
COMÉDIA
TV PETROPOLIS — Com Heloisa
Cavaco
TOP MUSIC — Hoje: Information
Society. Rick Astley. Prince. Queen.
Duran Duran e Taffo
ESPORTE TOTAL — Esportivo
Apresentação de Elia Jr, Maira Rega-
nelli. Simone Mello. Claudia e Clóo
Brandão
GENTE DO RIO - Entrevistas e va-
riedades Apresentação de João Ro-
berto Kelly, Matiza Urhan. Alfredo
Souto de Almeida. Gilse Campos
CLUBE DO BOLINHA — Programa

16h
1 Rh

de auditório. Apresentação de Edson
Curi
CAMPEONATO PAULISTA DE
FUTEBOL 91 Hoje: Moqi X Santos
CLUBE DO BOLINHA - Continua-
ção19h50 JORNAL DO RIO —Noticiário local.
Apresentação de Sidney Resende

20h JORNAL BANDEIRANTES — Noti-
ciário nacional e internacional

20h30 SUCESSO TURISMO — Apresenta-
ção de João Dória Jr. Hoje o gaúchoRubel Thomas. presidente da Varig

21 h30 NATIONAL GEOGRAPHIC — Do
cumentario. Hoje: Acrobacia aérea,
hospitais veterinários e musica fia-
menca na Espanha

23h30 HOLLYWOOD ROCK IN CON-
CERT — Musical. Hoje: Per Gessle e
Marie Fredncksson. do Roxette

23H45 SAMBA DE PRIMEIRA — Apresen-
tação de Jorge Perlingeiro

2h VALLE TUDO — Esportivo — apre-
sentação de Luciano do Valle

I CANAL 9-T\ Core ovado
7h30
8h
8h15
8li30
9h
9h30
11 h
12h
1 2h30
13h

1 5h30
1 6h
17h

UM NOVO TEMPO Educativo
POSSO CRER NO AMANHÃ —
Religioso
ESCOLA BÍBLICA NO AR — Reli
giosoMANHÃ DE ALEGRIA — Religioso
RENASCER — Religioso
DA CIDADE AO SERTÃO — Musi-
cal sertanejo
FERIAS NO ACAMPAMENTO —
Seriado
NON STOP — Meia hora só de cli-
pes. Apresentação de Cuca
SEMANA ROCK — Noticias da se-
mana Apresentação Zeca Camargo
TOP 20 BRASIL — Parada de suces-
sos nacional Apresentação Astrid
Fontenelle
CINEMTV
YO MTV RAP O melhor do lap
music. Apresentação de Felipe
TOP 10 EUA — Parada de oucessos
americanaa. Apresentação de Maria
Faula

18h
19h

Telefone da
emissora 580-1536

Clipes Apresenta-vídeo music
ção de Gastão
OMBAK Jornalístico sobre espoite
e ação Apresentação de Antonio Ri-
cardo e Ricardo Bocão

19h30 TVLEEZÃO — Rita Leu interpreta vá
rios personagens

20h VMA'S 1991 Vídeo Music Awar-
das - Prêmio da MTV americana, paraos melhores clipes do mundo inteiro

21 h30 SEMANA ROCK - Os melhores cli-
pes da semana Apresentação de Zeca
Camargo
DANCE MTV - Clipes para dançar
121 -LADO B ESPECIAL - Músicas
de vanguarda Hoje Moleques de rua.'Herodes' e DeFalIa. 'Screw you Suzie
Doir
SATURDAY NIGHT LIVE — Hoie o
ator Charles Holden e o músico Paul
Simon
VlDEO MUSIC Clipes

22h
Oh

2h

2h30

1 CANAL 11-TV S
7h UM NOVO TEMPO — Educativo
7h30 SESSÃO DESENHO - Desenhos

com Vovó Mafalda
10h MARIANE—Infantil
1 2h30 CHAPOLIN -Seriado
1 3h CHAVES — Seriado infantil
131)30 SHOW MARAVILHA — Infantil

com Mara Maravilha
15li30 CINE DISNEY
17h CHAVES
1 7h30 PROGRAMA LIVRE - Musical e en-

trevistas para os jovens. Apresentação
de Sérgio Groisman

Telefone da emissora 580-0313

18h30 AQUI AGORA
1 9h27 ECONOMIA POPULAR
19H30 TJ BRASIL — Noticiáuo
20h15 CARROSSEL —Compacto da nove-

Ia
21 h ROSA SELVAGEM —Novela
21 h45 SABADÃO SERTANEJO — Musi

cal. Apresentação de Gugu Liberato
22h20 VIVA A NOITE — Piogtama de audi-

tório com Gugu Liberato
23h30 COMANDO DA MADRUGADA —

Apresentação de Goulart de Andrade
1 h30 TVCARD

CANAL 13-TVRio
7h UM NOVO TEMPO - Religioso
7h20 INSTANTE BRASILEIRO — Musi

cal
7h50 CLIPES VARIADOS
8h30 COMBATE— Seriado
9h30 INSTANTE BRASILEIRO
lOh CLIP TV — Musical
II h GUERRILHEIROS— Senado
11 h55 INSTANTE BRASILEIRO
12h CLIPES
12h30 RIO URGENTE — Noticiário
16h30 RIO SHOW — Musical. Apresenta-

ção de Eliana Pittman

Telefone da emissora: 293-0012

17h30 REPÓRTER RIO
18h CLIP TV
19h COMBATE
20h INSTANTE BRASILEIRO
20h10 SÃO FRANCISCO URGENTE —

Filme
21 h10 INSTANTE BRASILEIRO
21 h20 KUNG FU —Seriado
22h50 INSTANTE BRASILEIRO
23h REPÓRTER RIO —Reprise
23h30 OS MELHORES CLIPS
Oh NA CORDA BAMBA —Seriado

CANAL 10/54 • T\ Búzios
7h BOM DIA REGlAO DOS LAGOS 15h

Variedades 16h30
8h ECLIPSE—Musical 17h45
9h HI-FI —Musical 19h
10h ARRAIAL DO CABO AO VIVO -

Entrevistas 19h30
11 h 200 ANOS DE MOZART-Especial 20h
1 2h I LOVE YOU — Aulas de ingISs
1 2h30 FRANCE EXPRESS — Variedades 20h30

fiancesas
13h IMAGENS DA ITALIA —Variedades 21h30

italianas 22h
13h30 GLOBO ClSNCIA — Jornalismo

cientifico 23h
14h MUSICAL ESPECIAL — Hoje. Ho- Oh

mem de Bern ^ h

Telefone da emissora: (0246) 23-1502

DELES E DELAS — Entrevistas
CIRANDA —Musical
CADERNO DOIS —Agenda
ECOLOGIANDO — Jornalismo eco-
lógico
MIX 30 — Clips
GLOBO ECOLOGIA — Meio am
biente. Hoje: Escola viva/Amazônia
ESPORTE POR ESPORTE E 360
GRAUS — Documentário esportivo
REDE BRASIL NOITE — Noticiário
AUTOMOBILE — Esportes de velo-
cidade
HI-FI — Musical
CANAL JAZZ — Musical
METAMORPHOSE - Curtas

A PARTIR DAS .
(Ás sextas, sábados e domingos, a coluna Televisão apresenta a programação da TV Bu
lios. Os programas só podem ser captados na Armação de Búzios, Cabo Frio. Arraial do Ca
bo São Pedro da Aldeia. Macaé e Rio das Ostras)

R
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1 TEATRO INFANTIL/ 
'Don 

Quixote'/ •

JORNAL DO BRASIL,

Saiu no

Um 
pesado 

teste de 
paciência

LÚCIA CERRONE
Á dizia Franco Zefirelli: "Tudo é
exeqüível!". Assim, poderíamos
pensar que seria de extrema faci-
lidade levar para o palco obras
.quilométricas como E o vento le-

vou ou mesmo Os dez mandamentos.
Mas isso é o cinema. O primeiro, cerca-
do de lendas, mistérios c brigas de mor-
te, só chegou às telas porque a determi-
nação do produtor David O. Selznick
era muito maior do que a da própria
Scarlett OTIara cm reconstruir Tara. O
segundo, cercado de figurantes, se rea-
liza como mais uma megalomania do
diretor Cecil B. de Mille, que entre um
"Corta!" e um "Ação!" entregava seus
companheiros ao Comitê de Atividades
Antiamericanas. Com muito glamour, é
claro.

Obras quilométricas são exeqüíveis
ou não? Don Quixote, em cartaz no
Teatro de Arena, enfrenta esse proble-
ma. Adaptada por Wagner Campos di-
retamente da obra de Cervantes, o tex-
to chega pesado ao palco, numa
sucessão de cenas desamarradas, não
como uma alegoria da loucura do Ca-
valeiro Andante, mas como um teste ao
poder de concentração da platéia.

Divulgado para o horário das
16h30. o espetáculo começa meia hora
antes, atendendo somente aos ansiosos
que sempre chegam com antecedência.

Os personagens enfrentam no palco uma adaptação prolixa

Uma hora depois de iniciada a peça, o
público continua chegando e se acomo-
dando da pior maneira possível, todos
espremidos numa única lateral.

Se a extinta TV Tupi criou o Teatro
de Vanguarda, poderíamos dizer que a
direção de Cláudio Torres Gonzaga
propõe o teatro de retaguarda. Cenas
inteiras são passadas com os atores de
costas para a citada lateral ocupada.

como se a montagem fosse concebida
para o palco italiano. Apesar desses
contratempos, o espetáculo é cuidado-
so em seu aparato cênico e mesmo a
direção tem momentos brilhantes de
ocupação da arena. As cenas, embora
soltas e utilizando como fio condutor
apenas a narração monocórdia do ator
Jaime Leibovitch no papel de Cervan-
tes, são feitas com seriedade e se reve-

Iam, em alguns momentos, praticamen-
te interessantes.

Os figurinos de Rosa Magalhães re-
tratam suas duas especialidades: figuri-
nista e carnavalesca. Em alguns mo-
mentos a artista nos mostra uma
commedia dcPartc perfeita: quando ves-
te personagens do povo, é a figurinista
que está atuando. Os nobres e as damas
da corte, porém, são para serem vistos
de longe, como na Passarela do Sam-
ba.

Se o texto é prolixo e carregado de
expressões há muito em desuso, a atua-
ção superdramática de Almir Martins
como Don Quixote não lhe empresta
maior agilidade. O mesmo não aconte-
ce com o Sancho Pança de Marcelo
Salgado, composto com ingenuidade e
ternura. Jairo Lourenço, coringando
diversos personagens, dá vitalidade às
cenas de que participa, assim como a
atriz Carmen Frenzel, principalmente
quando encarna a desengonçada Mari-
tornes.

Com lh45 de duração, Don Quixote
é um espetáculo para o público infan-
to-juvenil que já conhece a obra em
alguma de suas versões publicadas. Co-
mo aconteceu no último domingo,
quando a platéia era composta, na to-
talidade, pelas alunas do Saint Patrick,
que lá estavam a conselho da professo-
ra e que "entenderam tudo".

Cotações: • ruim ? razoável ?* bom ??? ótimo ???? excepcional

JORNAL DO BRASIL

HÁ CEM ANOS

Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho

Consta que foi concedida aposentadoria, com
o ordenado que lhe competir, ao apontador deste '
laboratorio Francisco Júlio Saturnino da Costa. ¦
visto ter sido. em inspecção de saúde julgado
incapaz de continuar a exercer o referido cargo e 1
contar mais de desesseis annos de serviço.

J
Exposição de Quadros

Accedendo ao convite do Sr. Pedro Wein-,
gártner, talentoso pintor brazileiro, já conhecido
nesta capital, onde ha poucos annos exhibio os'
seus primeiros trabalhos artisiicos, que merece- •
rio os mais calorosos encomios e franca anima- j
ção por parte da imprensa, fomos hontem ver a i
sua segunda exposição de quadros, em um dos|
salões terreos daquella academia.

A rapida visita que fizemos, máo grado
nosso, em razão de já estar adiantada a hora,!
não nos permitio que apreciássemos detida c>
conscienciosamente, as produeções do nosso!
laborioso patrício, mas a prova inconcussa de-
valor artístico dos seus quadros e de quanto!
soube ser aprecidado pelos animadores da boa!
pintura, está neste facto, aliás bem raro entre'
nós das 16 ou 18 telas que se achão expostas,!
só uma, se não nos falha a memória, estava'
ainda sem a nota "adquirida", e esta mesmo,
era um delicioso quadrinho, intitulado: Triste!
noticia, de que fizemos grande elogio a al-
gueni, que achava-se no recinto.

Esse alguém, que não conhecíamos ainda
pessoalmente, era o nosso Pedro Weingártner..
modesto rapaz ruivo e meigo, que a Academia!
de Bellas Artes conta no numero dos seus
professores.

Entre as suas produções agradou-se sobre-:
tudo a intitulada "Troppo Tarde", em que ha!
excelentes typos, de um desenho correcto d
expressivo, a "Dissonancia",duas grandes
paysagens, adquiridas pela academia e duas
scenas da Italia.

I HORÓSCOPO
Carlos Magno

CRUZADAS

CARLOS DA SILVA

ÁRIES» de 21/03 a 20/04
A predominância de
planetas em Terra —
cinco — e Fogo —
três — enfatiza um momento tenso, mas
que exige redefinições realistas e viáveis
que consigam transformar limites e ten-
soes localizadas no plano material.

TOURO • de 21/04 a 20/05
Não deixe de inovar
e se abrir a novas
realidades devido à
falta de tempo ou de oportunidade. Assun-
tos básicos e importantes não devem fazer
você se isolar dos amigos e do lado bom da
vida. Reconhecimento.

GÊMEOS • de 21/05 a 20/06
Vida familiar e pro-
fissional precisam
se encaixar a fim de \MM.

7;

que você não se sinta desequilibrado ou
descompensado em um destes setores. A
relação com a casa e a família torna-se
mais agitada e exige remodelações.

CÂNCER • de21/06 a 21/07
Fase boa para bus-
car contatos, apoios
e recuperar mate-
riais que sejam importantes para o seu
desenvolvimento pessoal, intelectual e pro-
fissional. Faça um curso que promova no
futuro avanços e boas mudanças.

LEÃO • de 22/07 a 22/08
Fase certa para lapi-
dar talentos e possi-
bilidades de forma
mais tangivel e que atenda sob medida às
suas necessidades mais básicas tanto a
nível emocional quanto material. Propostas
interessantes estão no ar.

VIRGEM • de 23/08 a 22/09
Tempo de trocar
buscas improdutivas
por esquemas e de
terminações mais sólidos que exaltem a
resolução das suas falhas, medos e carên-
cias. Mudança de comportamento afeta a
sua forma de definir pendências afetivas.

fZ

LIBRA • de 23/09 a 22/10
Conselho n° 1: defi-
na até que ponto vo-
cê depende dos ou-
tros para conseguir o que quer e
ultrapassar qualquer tipo de inadequação
pessoal ou carência. Conselho n° 2: não
iuja do mundo real. Auto-reavaliação.

ESCORPIÃO • de 23/10 a 21/11
Nativos do 3o deca-
nato e do inicio da
regência podem es-
tar atravessando testes, obstruções e tur-
bulências na sua forma de ser bem-sucedi-
do nas suas empreitadas. Os demais não
devem adiar decisões. Altruísmo.

^ hTT>— I

SAGITÁRIO® de 22/11 a 21/12
É preciso não se dis-
persar ou se descon-
centrar diante de de-
safios extremamente importantes. A sua
forma de superar ou sucumbir diante dos
problemas determinará o seu êxito daqui
para frente. Contenha o egoísmo.

CAPRICÓRNIO • de 22/12 a 20/01
Fase útil para estu-
dos, cursos de ex-
tensão e viagens
marcantes. Valorize o teor ideológico que
se desprende das suas atitudes, crenças,
opiniões e colocações diante de questões
sociais e familiares. Sirva.

AftUÁRIO • de 21/01 a 19/02
Não ceda a supersti-
ções nem se deixe
levar por estados ^||g|gg
psicológicos tensos, nebulosos ou distorci-
dos. Forte reação a alimentos ou líquidos
ingeridos de forma exagerada. Busque
qualidade e não quantidade. Ardor.

PEIXES* de 20/02 a 20/03
Não passe o dia pen-
sando na noite e
lembre-se que o que
virá é fruto do que você já viveu e vive a
cada minuto. Fase ruim para semear brigas
e atos que trazem desarmonia e reforçam a
sua dualidade. Leia.
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HORIZONTAIS — 1 — nome de um tipo de febri*
palustre, muito grave, deliroso e as mais das veze$
mortal; forma mais perigosa da anemia; 10 — esgotar
completamente; despejar ató a última gota, 11 —;.simt-
bolo do elemento de número atômico 68, dos lántánij-
deos; 12 — tirar fragmentos ()da superfície de urç
corpo) com instrumento apropriado; lavar interiormente
(garrafas ou outras vasilhas) raspando com bolas de
chumbo ou zinco, sal ou cadeias metálicas; 13 — mes]-
mo, ainda; 14 — estrado alto, ou assento, feito no matp
ou à beira da água, no tronco das árvores, para espera
da caça ou da pesca; espécie de escada tosca que
os seringueiros usam para trepar às árvores, a fim de
golpeá-las mais alto; 15 — açoita com cipó; dá cipoa-
das; 17 — elemento grego de composição que expressa
a idóia de o mesmo e oxprime igualdade. 18 — eçpí-
que grande das palmáceas, cujo fruto, uma amêndoa
comestível, e que apresenta inflorescôncia em espádi-
ce, emergindo do centro de duas brácteas; planta par-
mácea do Norte do Brasil, com espique e folhas espi-
nhosas, cujo fruto ô uma drupa globosa, aromâtica,.cor
de laranja, com polpa comestível, cuja semente, de
endocárpio muito duro. contôm uma amêndoa branca,
oleaginosa e de onde se extraem óleos distintos, co-
mestiveis e empregados na indústria alimentícia e tam-
bóm fornecendo ainda outros produtos úteis na indú§-
tria doméstica como fibras para redes e linhas de
pesca, liquido que fermentado dá vinho etc.. 10, —
símbolo da unidade c g s. de medida de viscosidad{?
cinemática igual à de um liquido cuja viscosidade è um
poise e cuja massa volumôtrica é um grama por centi-
metro cUbico; 20 — cada um dos ossos de forma Í^Uá-
drangular situados, um de cada lado. na bochecha, e
que se articulam com outros ossos da face e do crânio.
21 — sobrante, superabundante; 23 — passar, transitar;
24 — acompanhada indo ao lado; contornada; 26 —
disfarçada, dissimulada; 28 — designação do operador
gradiente; simbolo representado por um delta invertido;
29 — planta européia, das aristoloquiáceas. que habita
os bosques úmidos, de folhas de odor nauseabundo p
flores externamente verdes e vermelhas no lado inter-
no; rizoma e raiz secos de uma espécie do gênero
Asaro, usados como estimulante aromático e comb
condimento; 30 — prisma de madeira que se usa* erji
jogo. atirando-o para o ar. e cuja face superior indica,
depois da queda, se o jogador perdeu ou ganhou;
centelha que se extingue no ar.
VERTICAIS — 1 — tolerante, indulgente; 2 — apare-
lhos que aspiram o ar viciado ou renovam o ar de um
ambiente; 3 — face inferior do calçado; o que nos põe
em vias de descobrir alguém ou alguma coisa; 4 —
região do corpo humano que compreende as partes
moles que se dispõem posteriormente ao setor cervicai
da coluna vertebral: 5 — variedade de abelha qub
faz ninho no chão; 6 — volta, giro; 7 — estar no mesmp
plano; 8 — território floristico que se caracteriza pela
presença de notáveis espécies endêmicas, dentro de
uma província; zona de ação no combate defensivo, oju
circunscriçào territorial confiada a uma unidade militar;
9 — orlas de terra, que confinam com o mar. cobertas
de areia; 13 — desviado do caminho; longínquo; afasta-
do; 16 — muito grande, enorme; 18 — bordão de pastor,
com a extremidade superior arqueada; 20 — ir procurarno mato o mel das abelhas; ficar melado; 22 — lugar de
delicias onde. ao que reza a Bíblia. Deus colocou Adão
e Eva; 25 — dossel, nos terreiros, sob o qual servem as
comidas aos orixás; 27 — particula de realce que se
emprega com os pronomes retos da segunda e terceira
pessoas; pois; bem. Colaboração do Prof. PEDRO
DEMO — Brasília.

LOGOGRIFO (utilização das letras do conceito)
1. Eu desejo aqui EXALTAR (8 4.5.6.9.3) O homem quesabe LUTAR (1.7.8.7.2.3) Pelo sonho que acalenta. Só
mesmo o TOLO desiste (1.9.3.6.4) Logo afrouxa e não
resiste Ao primeiro "mas" que enfrenta; Sua chance de
GLÓRIA larga. (8.4.5.3.4) Como um PÁRIA renegado
(1.4.8.7.2) Não apresenta seu ARRAZOADO. ALTER-E-
GO — CEC — Jacarepaguá

CHARADAS EPENTfcTICAS
(adição de sílaba central)

2. Sem qualquer impedimento. Defendia a volta da
realeza. Mas. que bobagem este MOVIMENTO! Disse-
ram-lhe com DELICADEZA. 2-3 FREI IQNÁCIO — CEC
— Jacarepaguá
3. A BEIRA daquela toalha era finamente ORNADA DE
BORDADURA. 2-3 CELLY — CEC — Tijuca

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — hagiologio; eles; anual; diacritico;
ogro; ao; ag; ne; sanga; ira; caolho; solfa; nai; gotei-
ras; obarana; te; soror; suor.
VERTICAIS — hedonismos; aligero; gear; Iscos; lalana;
ontogonias; gui; iaca; ologbo; acatar; alar; algar; hiato,
ser.
CHARADAS PROTÊTICAS. 1. tela/tutela. 2. lado/ba-
lado; 3. lelè/quelelê;
CHARADAS SINCOPADAS: 4 milonga/miga; 5 douto-
ra/doura.

Correspondência para: Ruas das Palmeiras,
57 apto.4 — Botafogo — CEP 22.270
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Renata Sorrah em Shirley Valcntine

Estréias de

setembro
A movimentação de estréias em setembro

demonstra que o mercado teatral carioca
está muito ativo, pelo menos do ponto de
vista numérico. Nada menos do que 13
novas montagens ocuparão as salas de espe-
táculos da cidade.

O grupo Poronga, que atua em Rio
Branco, no Acre, está de volta ao Rio para
curta temporada. De 5 a 9, no Teatro Glau-
cio Ciill. reprisa Tributo a Chico Mendes,
que esteve aqui há três anos. Como novida-
de, o Poronga traz Caderno de acontccinten-
tos. que ficará no Gláucio Gill, de 12 a 16.

O liall do Museu Nacional de Belas Artes
será o cenário para o espetáculo Santa Joa-
ha D'Are, de Bernard Shaw. que com adap-
lação e direção de Eduardo Loyola inicia
temporada no dia 3.

Entre as comédias que disputarao a pre-
lerência do público está Frettd levou pau em
ginecologia, de Alexandre Machado, que
estréia dia 25 no Teatro Ipanema, sob dire-
ção de José Lavigne, com Patrícia Pillar.
Zezé Polessa, Aloísio Abreu e Raquel Ian-

Ptas. Esse espetáculo tem estilo e humor das
paginas da Casseta Popular e Planeta Piá-
rio. E Zc/é Polessa aposta no trabalho e
estréia no bar Torre de Babel, no dia II.
Rita Formiga, texto de Domingos de Olivei-
ra e Maria Gladys. Ao lado de Zezé, o ator
Miguel Oniga. No Teatro Barrashopping.
ainda na primeira quinzena do mês, o quar-
teto de atores Paulo Reis, Júlio Levy, Isado-
ra Ribeiro e Aldine Muller inicia a têmpora-
da de Sensações perigosas, um vaudevil/e de
Lisandro Kaell. Depois de vários try-outs.
A teu primo Walter, de Pedro Haidar, estréia
dia 10 no Teatro Vanucci. No elenco Clau-
dia Mauro, Eri Johnson, Marianne Ebert.
Paulo César Grande e Totia Meirelles, sob a
direção de Cininha de Paula. Cláudio Cu-
nha anuncia para o dia 12 a montagem de
Ricardão S.O.S

As atrizes, o novo texto de Juca de Oli-
veira, faz ensaios abertos na primeira quin-
zena no Teatro Villa Lobos. Com direção de
Juca de Oliveira, a peça tem no elenco
Tônia Carrero, Lucélia Santos, Osmar Pra-
do. Mauro Mendonça e Márcia Cabritta.

No dia 21, a atriz Renata Sorrah ocupa o
palco do Teatro Clara Nunes para mostrar
íio Rio, depois de uma excursão nacional, o
monólogo Sliirlcy Valcntine, de Willy Rus-
sei. Na tradução e direção, Euclydes Mari-
nho.

Chico Expedito assina a direção de A
moda da casa, peça de Flávio Márcio, que
ocupará, a partir do dia 6, o Tempo Glau-
ber, e Antonio Abujamra é o encenador de
A serpente, de Nelson Rodrigues, cartaz do
Teatro Dulcina já na próxima semana. E
um clássico de Plínio Marcos — Dois perdi-
dos numa noite suja — volta com direção de
Isaac Bernat, no dia 6, no Teatro Óperon,
na Ilha do Governador. Haja fôlego.

Prince lança

ENTREAT0/ Macksen Luiz

Pólo de Curitiba

Curitiba mantém a sua tradição de centro
teatral abrigando estréias de várias produções
do eixo Rio-São Paulo. Foi lá que estreou
Sliirlcy Valcntine e por onde Antigoiut, encena-
ção de Moacyr Góes, com Maricta Severo e
ítalo Rossi começa, em outubro, o seu giro
nacional, chegando ao Rio somente em janeiro
para inaugurar um dos teatros da Fundição
Progresso.

Além de uma boa surpresa para o teatro
brasileiro que. provavelmente acontecerá em
março, Curitiba abriga em setembro (dia 12)
uma montagem local de O sonho de uma noite
tle verão, de Shakespcare, com direção de Mar-
ceio Marchioro. É uma produção ambiciosa.

E o autor Dejair Cardoso (um recordista
cm premiações nos concursos de dramaturgia,
ao lado de Wilson Uma casa brasileira, com
certeza Sayào) lança no dia 4 de setembro, no
Teatro Guaíra, a sua comédia Uma família
muito louca, com direção de Kiko Jaess e parti-
cipaçào dc Luiz Carlos Arutin, Anilza Leoni,
Marlene Silva e Valter Branco no elenco.

¦ CONTRACENA

polemico
NOVA IORQUE, EUA — O cantor e

compositor Prince causou polêmica nos
Estados Unidos com a apresentação esta
semana, na televisão, de seu novo video,
Gct ojf, com coreografia baseada nos ba-
canais promovidos por Caligula, o mais

¦ polêmico dos imperadores da antiga Ro-
ma. O andrógitjo Prince canta e dança, no
vídeo, acompanhado pelas últimas aquisi-
çÕes que fez para seu grupo, Robia Morte
c Lori Werner.

Bastante desinibidas, as duas dançari-
nas também participam de outros vídeos
do cantor, que devem ser lançados em
breve, e aparecem na capa de seu último
disco, Dianionds and pearís (Diamantes e
pérolas), a ser lançado nos Estados Uni-
dos na segunda quinzena de setembro.

• - -v >. ¦¦ O. v.-x s

Começa amanhã,
em Natal, o Io Encon-
tio de Dramaturgia do
Nordeste para discutir
as questões ligadas à
autoria de textos tea-
trais e ao espetáculos
criados na região. Pro-
longtindo-se até o dia K
e com promoção da
Fundação José Attgus-
to, do Rio Grande do
Norte, o encontro reu-
nirá os dramaturgos
Luiz Marinho, Rubem
Rocha Filho e João
Falcão (Pernambuco),
Altimar Pimentel e
Hermano José (Parai-
ba), Paulo Dourado
(Bahia), Aldo Leite
(Maranhão), Oswaldo
Barroso e Wander
Luiz (Ceará). Coorde-
nado por Racinc San-
tos. do Rio Grande do
Norte, os debates con-
tarão ainda com ence-
nadores nordestinos.
Aguardam-se as con-
clusòes.

O lbac ainda não se
definiu em relação ao
Prêmio Mambembe,
que era distribuído
anualmente pela extin-
ta I undacen. da mes-
ma maneira que paira
um profundo silêncio
sobre o Prêmio Ibeu de
Teatro, que destaca o
melhor espetáculo da
temporada baseado em
peça norte-americana.
Etn compensação, o
Sindicato dos Atores e
Técnicos do Rio de .la-
neiro criou o Prêmio
Onda. que escolherá os
melhores do ano em
teatro e televisão. A
primeira edição do On-
da vai á cena em de-
zembro.

O espetáculo Av
máscaras, com direção

e roteiro de Dácio Li-
ma, foi convidado a
participar do Festival
Franco-Ibcrico c Lati-
no-americano de Ba-
yonne, no sul da Fran-
ça, em outubro. A
encenação que já foi
vista pelo público do
Rio há dois anos. vol-
ta. no dia 17 dc setem-
bro. para apenas qua-
tro apresentações na
Casa de Cultura Laura
Alviin. O grupo, com
oito componentes, en-
frenta dificuldades pa-
ra obter as passagens
para a França.
¦ Com direção de
Antônio Guedes se
realiza, na segunda e
terça-feira no Espaço
Cultural Sérgio Porto,
a leitura dramática de
Pequeno Eyotf, de
Heurik Ibsen. Este é
apenas um dos eventos
teatrais da promoção
Escandinávia nu Rio,
que inclui a estréia no
dia 12 de setembro de
Quando nós os mortos
despertamos, também
de Ibsen, no Teatro
Nelson Rodrigues. E
no saguão do teatro se-
rá aberta uma exposi-
ção sobre a vida e a
obra do autor de Casa
í/e bonecas.

Vanessa Redgrave Joseph Papp

Internacionais

O musical O Homem de Ia Mancha, que foi
sucesso na Broadway e que chegou a ser montado
no Brasil, com direção de Flávio Rangel, nos anos
70, volta á sua origem, 30 anos depois de sua
estréia. A nova versão de O Homem de Ia Mancha
começa em novembro por Chicago a sua turnê de
quatro meses até alcançar a Broadway. em março
de 1992. Além de Raul Julia no elenco, este reviva!
lança a pop star Sheena Easton, vencedora por duas
vezes do Grammy (o Oscar do disco), que faz assim
a sua estréia em teatro.

Joseph Papp. 70 anos. o criador do New York
Shakespcare Festival e do Festival Latino de Nova
Iorque — evento que este ano patrocinou a monta-
gem polêmica do brasileiro Cacá Rosset para O
sonho de uma noite de verão — esta deixando esses
empreendimentos em conseqüência de doença gra-
ve. Papp sugeriu que Joanne Akalaitis, 54 anos
(diretora e produtora associada) seja sua sucessora
como diretora artística dos seus projetos. A função
de Papp se restringirá á de produtor. Caso seja
confirmada nos cargos, Akalaitis devera imprimir
uma radical mudança na linha artística, tanto do
NY Festival, quanto do Festival Latino c do New
York C'ity's Public Theatre: mais vanguardista.

A companhia venezuelana Rajatabla esta apre-
sentando A tempestade, de William Shakespcare, no
Teatro Delacorte, no Central Park dc Nova Iorque.
Na estréia, terça-feira, a platéia dc 1.300 espectador-
res. ao ar livre, assistiu com entusiamo á encenação
dc Carlos Gimenez. O Rajatabla encerra, no dia 8
de setembro, a edição 1991 do New York Shakes-
peare Festival.

Vanessa Redgrave foi à justiça, em Los Angeles,
reivindicando uma indenização pelo seu afastamen-
to de Lettiee and lovage, já que a atriz alega ter sido
demitida do elenco por suas posições políticas du-
rante a crise no Golfo Pérsico. O juiz considerou
improcedente a alegação dc Vanessa Redgrave. já
que os produtores justificarm a demissão pelo ex-
ccssivo valor do salário da atriz.— USS 540 mil por
36 semanas de trabalho — e a excluíram da excur-
suo.

O inglês Ha rol d Pinter, cuja peça A volta ao lar
voltará em nova encenação no Rio ainda este se-
mestre, continua cm atividade. Além dos roteiros
de cinema — O criado, O estranho acidente e O
mensageiro — escreve peças curtas (uma das carac-
teristicas dc sua dramaturgia). A mais recente, A
nova ordem mundial, na montagem de Londres
tinha a duração de apenas oito minutos, e mostra a
insistência de Pinter nos seus temas básicos: a
solidão e o silêncio.
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As máscaras na França

No MAM, com a

câmera na mão
"VAMOS fazer nossos filmes como pudermos,

com uma idéia na cabeça e uma câmera na mão,
improvisando na rua." Há 30 anos, em agosto de
1961, Gláuber Rocha publicava seu texto históri-
co no Suplemento Dominical do JORNAL DO
BRASIL. A libertação da câmera do tripé, na
verdade, data do final dos anos 20, nos últimos
tempos do cinema mudo. Mas foi a partir dos
anos 60, com a criação de equipamentos mais
sofisticados, que a câmera na mão, com sua leve-
za e mobilidade, passou a demarcar uma das
características do cinema contemporâneo.

Para relembrar os 30 anos do munifesto de
Gláuber Rocha, e dez anos de sua morte, a 22 de
agosto de 198, a Cinemateca do MAM progra-
mou o ciclo A câmera na mão, no qual nove filmes
representam bons exemplos desta estética. Hoje,
serão exibidos Os deuses e os mortos, a alegoria de
Rui Guerra sobre fazendeiros de cacau, e o docu-
mentário de O homem com a câmera, uma espécie
de biblia sobre o assunto assinado por Dzigu
Vertov em 1929. O ciclo continua amanhã com a
co-produção Bolívia/ Peru O inimigo principal, de

Õsaeusese os mortos abre o ciclo

Jorge Sunjinés e Eu. Pierre Rivière, tendo degolado
minha mãe. minha irmã e meu irmão, de René
Allio. Como complemento do ciclo, que exibirá
ainda, na semana que vem. Limite (Mário Peixo-
to) e Vidas secas (Nelson Pereira dos Santos), a
Cinemateca do MAM promoverá um seminário
sobre o tema, com aulas de José Carlos Avellar
(ás segundas-feiras, 2 c 9 de setembro) e Hernani
Heffner (ás terças-feiras, 3 e 10 de setembro), ás
18h30. As inscrições custam CrS 5.000. com direi-
to aos filmes da mostra.

TEATRO/ 
'Cartas 

portuguesas'/ *
Divulgação Bruno Veiga
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Luciana Braga procura imagem telúrica:Cartas portuguesas

A

MACKSEN LIJIZ

S cinco cartas escritas, suposta-
mente por Mariana Alcoforado
no século 17, reunidas sob o

titulo de Canas portuguesus, permanece-
ram ao longo de tanto tempo como um
texto sobre a paixão. O amor de uma
mulher por um homem que a abandona é
maior do que a solidão e a clausura (vive
reclusa num convento) a que se condena.
A correspondência revela a exaltação e o
ardor do sentimento, o estado de arre-
batamento que o amor desperta nessa
mulher. As cartas, além de expressarem
esses sentimentos exacerbados, adquiri-
ram um caráter libertário de uma pai-
xão que reafirma a existência. Ainda
que contrariada, a paixão de Mariana
Alcoforado vivifica quem a experimen-
ta ("Prefiro ser desgraçada amando-te
do que nunca te haver conhecido.")

Cartas portuguesas vincula toda es-
sa explosão de sentimentos a um gon-
gorismo literário que reforça as ima-
gens de um inconsciente tocado por um
amor cujo limite está no desejo de viver
a plenitude da existência. O sentimento
que Mariana Alcoforado derrama so-
bre a sua condição de mulher presa a
uma engrenagem opressora, apenas evi-
dencia essa sua procura de justifica-
tiva para integrar a beleza ao fluxo da
vida. A dor e o sofrimento são rcivindi-
cados como a voz interior que leva à
loucura, mas não retira o conhecimen-
to do prazer.

A adaptação teatral de Júlio Bressa-
ne para Cartas portuguesas — em tem-
porada no Teatro l do Centro Cultural
Banco do Brasil — condensa esse cau-
dal de palavras exaltadas em um rotei-
ro em que se obedece não ao ritmo
interno cíos escritos {a repetição* —â-cir-—
cularidadc das evocações e a desconti-
nujdade estilística), mas a procura da
abstração e da atemporalidade. A en-
cenadora reviu e ampliou essas inten-
ções ao situar sua montagem numa lio-
resta. Para Bia Lessa, a floresta re-
presentaria um lugar possível para a
imaginação: ponto de referência para
todos os tempos. Não é fácil, no entan-
to, integrar essa idéia a partir de uma
concepção cenográfica quase realista. No
palco do Centro Cultural Banco do
Brasil se instala uma floresta com plan-
tas vivas, um riacho e muita terra. Há
quase uma contradição entre essa lio-
resta real e o movimento interior de
Mariana do Alcoforado. A floresta é
uma referência física, absolutamente
identificável, e a diretora parece querer
substituir a ausência de uma ação ex-
plicita, que o texto efetivamente não
possui, por uma ocupação frenética do
espaço ceriográfico. As atrizes manipu-
Iam todos os materiais disponíveis (ter-
ra, água, barro), ingerem terra, se ves-
tem com roupas molhadas, construindo
uma cena inutilmente suja, sem conseguir
dar significação a toda essa elegia aos
elementos físicos e sem apontar um eleti-
vo sentido ao texto. A palavra é esvazia-
da de seu caráter literário para se expres-
sar na sua forma literal.

Bia Lessa preenche a inação com

movimentos frenéticos e desordenados
em torno dos signos banais da religiosi-
dade (coroa de espinhos, cruzes), sem
demonstrar qualquer outra idéia por
trás dessa agitação cênica. A encenado-
ra associa aos diversos climas dramáti-
cos do texto (a vulgaridade, por exem-
pio. se identificaria â estética da música
brega) uma trilha sonora que sublinha,
da mesma forma que a cenografia, o
excesso de açào física. A cena inicial
tem a duração de 15 minutos (o tempo
total do espetáculo é de 50 minutos),
marcada por uma trilha sonora pesada
e ser\indo de pano de fundo para um
ritual de significado explícito: a concre-
tização da imagem de Mariana Alcolo-
rado com o seu duplo. As duas atrizes
(Luciana Braga e Carla Camuratti) in-
terpretam um só personagem e esta
cena figura o amálgama de Mariana e
seu inconsciente. Óbvia e pesada, a ce-
na é a introdução para que a trilha se
modifique e se ouçam músicas brasilei-
ras antigas, além de uma demonstração
da qualidade e das mudanças tecnoló-
gicas das gravações em disco. Se a dire-
tora deseja provocar o choque, conse-
gue apenas ficar 110 jogo íacil das
aparências.

Mas Canas portuguesas prova co-
mo o ator é um ser que se põe em
disponibilidade e que tem diante do seu
trabalho uma generosidade espantosa.
O que as atrizes do espetáculo se dis-
põem a fazer em cena é, no mínimo,
uni gesto de confiança na encenadora e
na capacidade de cada uma se expor.
Num permanente embate com os ele-
mentos físicos, são capazes de beber
água suja, de se desnudar e jogar sobre
o próprio corpo uma quantidade enor-
me de terra e barro, submetidas a um
maltrato físico que acaba por funcio-
nar num sentido inverso ao pretendido.
A figura feminina é massacrada, sub-
metida a tantos flagelos. que emerge,
não comoTima mártir (para usar um
signo religioso), mas como triste ima-
gem de si própria,

Luciana Braga vai até o fundo dessa
desesperada atividade física, obscurecen-
do num barroquisnío de gestos a força
das palavras. Carla Camuratti realiza
com empenho marcas bizarras, como a
do cabaré (a floresta, por um artificio de
luz, se transforma numa casa noturna)
ou da mímica. As atrizes se esforçam,
mas é difícil dar significados menos su-
perficiais quando uma couve-flor se tor-
na um símbolo teatral ou quando uni
pombo-correio de papel-jornal não al-
cança vôo poético, mas se revela apenas
uma eontrangedora solução cênica.

Bia Lessa não conceitua a sua ence-
nação, falta a seu espetáculo uma idéia
que justifique as opções que a diretora
escolheu para Curtas portuguesas. A pa-
lavra, elemento essencial e emblema-
tico dessas cartas apaixonadas, se torna
secundária, perdida em meio a uma
torrente de terra. água. plantas e barro.
Cartas portuguesas não alcança a inte-
rioridade da paixão, e sem captá-la não
se compreende a razão para traze-la ao
palco.

Cotações: • (ruim). * (razoável). * * (bom). * * ? (ótimo). ? * * ? (excelente)
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Uma 
parceria 

inusitada

Almeida Prado faz

sinfonia mística com

presidente da LBV

MAU 

RO TRINDADE

MA das mais insólitas
parcerias musicais chega
na próxima semana às lo-

jas brasileiras, Há quatro anos, o
músico erudito Almeida Prado
conheceu José de Paiva Neto.
presidente da Legião da Boa
Vontade, que já correu seus riscos
na composição. Almeida Prado
selecionou trechos de melodias de
Paiva Neto e escreveu a mística
Sinfonia Apocalypse. Seria ape-
nas mais uma música erudita bra-
sileira esquecida no papel se a
própria LBV nao tivesse provi-
denciado sua gravaçao em CD,
com a Orquestra Sinfônica da
Rádio Búlgara, regida pelo maes-
tro brasileiro Ricardo Averbach.
O que parecia ser apenas um pro-
duto de divulgação institucional
revelou-se como a última ousadia
do melhor compositor brasileiro
vivo.

A música do santista Josc An-
tônio dc Almeida Prado começou
a ser ouvida a partir de seus Pe-

quenos funerais cantantes (1969).
Rapidamente, ele deixou de lado
as lições nacionalistas do profes-
sor Camargo Guarnieri e através-
sou o serialismo, a ecologia e a
astronomia com a mesma fúria
criativa. Sua obra mais conheci-

A sin fonia cm CD

da são as Cartas
celestes, para
piano solo. Aos
48 anos, Almei-
da Prado vive
uma fase religio-
sa. "De certa
forma, ela é uma
continuação de
minha série mis-
tica, iniciada
desde que redes-
cobri a Bíblia",
conta Almeida
Prado, em entre-
vista por telefone ao JORNAL
DO BRASIL.

Como foi composta a Sin-
fonia Apocalypse?

Ela surgiu através dc meu
conhecimento do trabalho de Pai-
va Neto na Legião da Boa Von-
tade, com suas creches. E o meu
amigo Wanderlei Pereira, diretor
artístico da LBV, nos apresentou.
Eu já sabia que Paiva Neto tam-
bém era músico. Então escolhi
temas das músicas dele que pode-
riam ser desenvolvidas. A primei-
ra audição nacional foi cm outu-
b r o d e 1 9 8 7. durante a
inauguração da sede da LBV cm
Brasília, um prédio bem bonito
em forma de pirâmide. Nunca
mais foi tocada no Brasil.

Por que o tema do Apo-
calypse?

Como a religião ecumênica
de Paiva Neto é baseada em Je-
sus, escolhi um tema do Novo

• Testamento. E o Apocalypse de
São João sempre me interessou.

Você é religioso?

Apocalypse

fmmi" tm)

— Sou católico e
bastante religio-
so. Leio diaria-
mente a Bíblia.

É comum
em sua carreira
compor obras
sob encomenda.
Por que esta pie-
ferência?

É sim.
muito comum.
A obra feita sob
encomenda te
coloca pra lora.

Quando você escreve por inspi-
ração, você perde um pouco do
élan. da vontade de fa/er. Stra-
vinsky, por exemplo, só escrevia
sob encomenda.

Em que termos encomen-
dou-se a obra?
— Não recebi nada. Foi uma
coisa dc amizade. Além disso, era
do interesse da LBV que a coisa
andasse.

E por que se realizou a gra-
vação na Bulgária e não no Bra-
sil, como seria natural?

Quem cuidou desta parte
foi o Wanderlei Pereira, que este-
ve pessoalmente em diversas cida-
des da Europa à procura de uma
boa orquestra que ficasse cm con-
ta. Ele escolheu a Sinfônica da
Rádio Búlgara, regida pelo Ricar-
do Averbach, que estudou por Ia
e conhecia todo mundo. Atual-
mente ele esta nos Estados Uni-
dos.

E que tal os resultados?
— Fiquei muito contente. O C'D
tem um som ótimo e está sendo

Solenidade

e sorte do

Apocalypse

PJL OUCOS compositores brusilei-
ros cscrcvcm sinfonias hoje em dia,
porque nàohn muita chance de se-
rem tocadas. Com isso, dezenas de
nossos artistas desviaram suas aten-
ções para a música de câmara. Ain-
da mais difícil é um compositor ter
a sorte de ver sua obra preservada

no vinil ou no CD. Mas Almeida
Prado conseguiu gravar sua quarta
sinfonia mais rápido que o laser. Os
Estúdios Eldorado distribuem se-
mana que vem ás lojas dc disco o
CD Apocalypse. com a iiltimu sinto-
nia deste compositor paulista, mais
os balés Uirapuru c Amazonas, de
Villa-Lobos. "Também e a primeira
vez que Amazonas, música de van-
guarda, é gravada", acredita Almci-
da Prado.

Foram gravados na Bulgária
10.000 CDs, mais tarde prensados
na Áustria. Metade deles estão sen-
do espalhados pelas lojas do Brasil;
enquanto a outra metade ficou com
a gravadora búlgara Cega, que se

encarregou dc vende-los na Europa,
no Japão e nos Estados Unidos. E,
através das campanhas da própria
LBV, serão vendidas mais 20.000
fitas cromo feitas no Brasil, dc
acordo com PüuIo Alziro* diretor
dc marketing da Legião da Boa
Vontade.

Composta cm 12 movimentos
curtos, com três introduções, sete
variações e um longo final, a Sinfo-
nia Apocalypse e música q*ic busca
(e encontra) a solenidade. Certos
procedimentos c efeitos sonoros a
aproximam bastante de Os planetas,
dc Gustav Holst', enquanto a utili-
zação dc um coral c dois solistas —
a soprano Valcrí Popova e o barito-

muito procurado. No CD tam-
bém há uma gravação muito boa
dc Amazonas, de Villa-Lobos.
Assim, muita gente compra o dis-
co pensando em Villa-Lobos. Eu
vou nas águas.

Você foi influenciado por
Mahlcr c Holst nesta Sinfonia
Apocalypse?

Acho que sim. Mahler dc
forma clara. Eu estudei a sua
composição c a dc Bruckner para
escrevê-la. Holst foi inconsciente.

No que você trabalha atual-
mente?

Acabei de compor uma
obra para cravo. É uma chacone
com sarabanda c giga. Já fui de
compor uma sinfonia em 20 dias.
Esta Apocalypse fiz em 40. Estou
mais lerdo.

Você também foi um pianis-
ia bastante considerado. Por que
parou com os recitais?

Não tô muito de piano ulti-
mamente. Nem para compor, es-
tou de saco cheio. E tocar menos
ainda. É tão ingrato tocar para
uma platéia de 10 pessoas por
anos a fio...

A música do século 20 que
começou iconoclasta, paga c anti-
nacionalista, em grande parte,
voltou a ser neste mesmo século

patriótica, religiosa e tonai. E
uma virada definitiva?

 Não sei. mas imagino que
após estes últimos acontecimen-
tos na União Soviética e nas re-

públicas do Leste Europeu, muita
coisa vai nascer.

no Georgi Pctkov -— leva a uma
inevitável lembrança da Sinfonia•
Coral, dc Becthoven.

O centro da obra está em seu
final, que a partir do tema proposto
peto f|'lio, se precipita numa longa
fuga de nove entradas e pequenos
divertimentos concluídos com um
stretto. A presença de certas passa-
gens minimalistas — a variação O
anjo do tempo sobrepõe tempos,
dando uma impressão dc imobilida-
de espacial — não contradiz a natu-
reza da obnt. que termina num po-
deroso Dó maior, que exorciza os
cromatismos da sinfonia. Deus, pe-
Io menos para Almeida Prado, é
tonai. (M.T.)

Cantora de rock

premiada 
decide

aderir ao blues

i

PEDRO TtNOCO

Lmais nova vitima do can-
saço que a rotina traz não é
caixa dc banco nem ascensoris-
ta. Descontente com a vida de
artista que vinha levando des-
de o início de sua carreira, há
12 anos, a cantora americana
Pat Benatar tomou uma atitu-
dc. Encheu True love, seu 10"
LP, rccém-lançado no Brasil
pela EMI-Odcon, de canções
que costumava ouvir, mas
nunca tinha interpretado an-
tes. Ganhadora de quatro pré-
mios Grammy seguidos, entre
1980 e 1983, a cantora passeou
nos últimos anos por estilos
que iam do haril rock a uma
imitação roqueira da estrela
pop Cindy Lauper. Os troféus
demonstram que a voz de Pat
Benatar resistiu incólume à sua
indecisão estética. Em True lo-
ve, no entanto, ela finalmente
acertou ao juntar sua bela voz
a arranjos do mais tradicional
rhytlim'n blues.

"Gravamos este álbum com

prazer. Cantei tudo o que eu
siosto, o que costumo ouvir cm
casa. Eu amo este tipo de mú-
sica", declarou a cantora, em
entrevista por telefone ao
JORNAL DO BRASIL. Em
1970, a jovem aluna de canto
lírico Pat Andrzcjcwski casou-
se com seu colega de colégio
Dennis Benatar. Em 1979 os
dois se separaram, mas a ex-
Mrs. Benatar manteria o nome
dc seu primeiro casamento até
hoje. "Eu estava começando a
cantar, já era conhecida como
Pat Benatar, não tinha como
mudar de nome. Além do
mais, com meu nome de soltei-
ra seria difícil construir uma
carreira", brinca a cantora.

Definido o nome, Pat Bena-
tar passou a interpretar músi-
cas que se sucederam entre os
primeiros lugares das paradas
britânica e americana até 1988.
ano do lançamento de Wiclv

awake in dreandand, seu penúl-
tinto LP. No Brasil, onde, além
de True love. a cantora não
tem mais nenhum disco cm ca-
tálogo, Pat Benatar nunca teve;
notoriedade. Isto talvez expli-
que seus planos — ou melhor,,
a ausência deles — para a
América Latina. "No mês pas-.
sado fiz uma turnê pelos Esta-
dos Unidos e apresentações na
Europa deverão ser confirma-
das. Brasil? Não sei, nunca pi-"
sei na América Latina", desde-
nhou, entre gargalhadas.

O híircl rock do primeiro
disco de Pat Benatar foi sendo
amaciado ao longo dos anos.
A pose agressiva da cantora
sobre o palco logo perdeu es-
paço para coreografias inocen-
tes como a apresentada no cli-
pc de Love is a battlefieltl.
música que lhe rendeu o quar-
to Grammy. "Naquela época
(83) todo mundo dançava,
além de cantar, e eu nao fiz
diferente. Agora, quando me
lembro, vejo que aquilo não
fazia sentido. Eu me sentia
meio ridícula, ficava com as
pernas doloridas", conta Pat
Benatar. Em True love a canto-
ra está, sem dúvida, mais á
vontade.

Acompanhada por uma
banda só de músicos brancos,, ,
Pat Benatar não se acanhou ao.
interpretar composições dc
mestres do blues como B. B.
Kinge Albert king. "Não vejo
nenhum obstáculo para cantar,
blues. É claro que não tenho
nenhuma herança cultural,
mas canto porque gosto. E isto,
ajuda", observa a cantora. No
disco, de fato, a empolgação
da banda aparece em cada tai- >r

xa. "Eu achei que já tinha me
arriscado o suficiente na vida,;
mas quando começamos a fa-
zer este disco surgiu um novo
desafio. As vezes é bom sair da
caixinha em que vivemos, so-
não a vida não vale a pena .
filosofa Pat Benatar.

A teoria demonstrada na 
práticaKln^inont ni inHno

I DISCO/ 
'True 

Love'; * *

Recife — Natanael Guedes

Publicitário utiliza

métodos ousados pa-
ra promover seu livro

R,

LETÍCIA UNS

lECIFE — Depois de ler conse-
guido que seu livro se transformasse
no lançamento mais comentado do
ano no Nordeste — só no Diário de
Pernambuco, chegou a ser citado 20
vezes em apenas duas semanas —, o
publicitário José Nivaldo resolveu
ousar para divulgar a própria obra na
v Bienal do Livro do Rio de Janeiro:
além de distribuir peças promocio-
nais. como camisetas, galhardetes e
marcadores, ele anuncia Maquiavel, o
poder — história e marketing em out-
doors. em ruas movimentadas da ei-
dade.

Mas a ousadia não fica só nisso.
Ele acaba de oferecer a mercadoria na
Rede Fidonet, uma espécie de mala
direta eletrônica, via computador,
que tem 14 mil usuários espalhados
pelo mundo, 800 dos quais no Brasil.
"No nosso país. finalmente, o livro
chegou como produto à multimídia,
que é a revolução da informática",
anima-se o autor. Não é para menos.
Afinal, é a primeira vez que um livro
brasileiro é vendido através do sotis-
ticado sistema que interliga a comu-
nidade informática de cinco conti-
nentes. "Como homem de marketing
não poderia me limitar a mídia con-
vencional. E resolvi lançar mao da
multimídia, que é o marketing do
futuro", diz ele, que também é pro-
fessor de História da Universidade
Federal de Pernambuco.

Embora esteja com o livro há três
semanas na lista dos mais vendidos
em Pernambuco, o publicitário diz
não ter a pretensão de se transformar
em best-seller. "Estou lançando mão
de todos os recursos modernos e di-
nãmicos para divulgar Maquiavel, o
poder e a mim não importa por exem-
pio quantas pessoas terão acesso à
rede Fidonet." E esclarece: "É muito
mais importante saber que quem está
na vanguarda tecnológica do mundo
vai tomar conhecimento da existência
do livro." A obra passará quinze dias
no circuito fechado, mas José Nival-
do não pretende parar aí. Vai jogar a
mensagem, também, na rede aberta.
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Midia eletrônica e outdoors divulgam o livro de Jose Nivaldo, que está na Bienal

para que os que têm computador em
casa tomem conhecimento da existên-
cia do livro, desde que disponham de
um modem, equipamento que faz com
que os computadores se liguem entre
si.

A audácia, no entanto, não é só
essa. Após ter emitido informações
sobre seu livro, via fax. para um bom
contingente de políticos e empresa-
rios brasileiros, ele se prepara para
levar a obra em disquetes (para com-
putador) à feira do livro de Frank-
furt, a maior do gênero no mundo,
que acontece em Outubro. "Afinal, o
disquete foi considerado a mídia do
ano em 1990", justifica, e afirma, eu-
riosamente. que esses foram os meios

mais baratos e fáceis de atingir um
selecionado público de leitores poten-
ciais do livro. "Anunciar cm televisão
fica muito caro. e isso só funciona em
grandes editoras, assim mesmo em
casos de grandes tiragens", diz o pu-
blicitário, um dos diretores da Mak-
plan e Planejamento do Recife, com
larga experiência em campanhas poli-
ticas.

A Makplan bancou os 20 mil dó-
lares da impressão e divulgação do
livro, que tem o miolo ilustrado com
gravuras, sobrecapa em policromia e
formato de 28 por 20 centímetros, o
que lhe dá um aspecto diferenciado
de revista, "sem no entanto perder as

características de livro do primeiro
mundo". A primeira edição — que
começa a ser distribuída para as ou-
tras capitais do pais — contou com
três mil exemplares.

Tanto esforço para divulgar a
obra nada mais é, segundo o publici-
tário, do que uma tentativa de man-
ter-se fiel ao espírito de Maquiavel:
"Ele foi um homem que antecipou a
modernidade, constituiu-se em um
profeta da idade moderna e colocou-
se à frente do tenipo." E conclui:
"Como o seu discurso não envelhe-
ceu com o passar dos séculos, estou
apenas colocando-o em sintonia com
as profecias da mídia do Terceiro
Milênio.

Um retorno

competente

às raízes

TÁRIK. DH SOUZA

E,ÍMPURRARAM Pat Benatar
na maré neir wave no inicio da
carreira, quando ela chegou a ser
promovida como uma espécie dc
rival liard de Blondie, a bordo de
In ilte lieat of lhe night, mais de
uma década atrás. O jornal inglês
Melody Maker logo identificou
um hritish rock acent na recém-
nascida estrela (já no terceiro dis-
co, Preciotts time, ela ganharia um
Grammy, e venderia do quarto,
Get nervous, imediatas 3 milhões
de cópias). Mas quem imaginaria
que no décimo disco, após uma
parada para criar uma filha com o
marido guitarrista Neil Giraldo,
Pat Andrzcjcwski (Benatar do pri-
meiro casamento), americana do
Brooklin, de ascendência polone-
sa. da classe de 53, daria unia
guinada blues em seu repertório?
Sua gravadora Chrysalis inicial-
mente resistiu à mudança: "Toda
vez que você aparece com uma
coisa diferente, eles tem uni ata-
que do coração", exagera. "Ai vo-
cê lhes dá um pouco de oxigênio e
eles se acalmam", alfineta. A boa
talagada de clorofila vem de True
love (Chrysalis/EMl), que progra-
ma entre outras as assinaturas
ilustres dos bluesmen Albert King
(/get evif) e B. B. King (Paying the
cost to be the boss e /'ve got pape rs
on you). "Depois de 12 anos na
praia do rock, era o momento de
dar a virada", imagina. "Com 38,
a anos-luz da pessoa que eu era
quando comecei, já estava me sen-
tindo enjaulada na mesma atitude
rock", admite.

Benatar, filha de uma ex-can-
tora de coro de ópera, capaz de
admirar indistintamente Judy
Garland e Led Zeppelin, não deu
uma de Linda Ronstadt arrepen-
dida, imersa numa litania de jazz

Jll! mfW

Pat Benatar: novo estilo

ballads com pretensões a Julie
London. Trtie love remexe jazz.
blues e boogie turbinados no estú-
dio com a decibelagem dos discos
de rock. Alguém consegue parar
de dançar sob a fuzilaria de
Bloodshot eyes, a vertigem de Ifeel
lucky, agulhada por trompete de
Bob Enos. ou Dou 7 liappen no
more, mediada por saxes? Certo,
Pat lembra uma Brenda Lee sem
chicle de bola na balada rock So
long. E a glicose derramada em
três minutos e quatro segundos de
Please come for Christmas, excluí-
da do LP, ao invés de bônus vira
contrapeso na edição em CD. Mas'
a perfeição é uma meta — e Bena-
tar não é nome de goleiro da sele-
ção escocesa. Ouçam mais The•
good life, Evening (lenta pérola
trabalhada anteriormente por
T-Bone Walker), e a própria do
título. True love, e calem as dúvi-
das. Assessorada por uma cozinha
de peso onde se destacam a guitar-
ra de Giraldo (também produtor
do disco) e os teclados de Charlie
Giordano (piano, órgão e acor-
deon), mais um trio de saxes (bari-
tono, tenor c alto), trombone e
trompete, Pat Benatar rasga aque-,
le vozeirão abrasivo de deixar na
poeira, de uma só vez. Suzi Qua-
tro, Kim Carnes e Ellen Foley. É
possível revisitar raízes sem virar
estátua de sal.

I Cotações: • niim * razoável * * bom * ? * ótimo * * * * excepcional
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Não pode ser vendido separadamente

BRASIL

Anna

Armátova

Esta voz

Stálin

não

calou

Dois livros publicados
simultaneamente apresentam

ao público brasileiro a grande

poesia de Anna Armátova, que

padeceu sob o stalinismo mas

sobreviveu e renasceu para a

admiração do mundo.

O novo livro de memórias de Josué

Moruello, que participou de

momentos decisivos da vida política e

'cultural do país. Seu lançamento será

dia 31 às 19:00 lis no Riocentro.

Vciao -rand (n? 2) nu Bienal do LivroNUVA
FRONTEIRA

JOSUÉ MONTELLO

DIÁRIO DO

ENTARDECER
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Onde está

cada estande

O visitante encontrará,
com facilidade, o estande

que procura, bastando
seguir a numeração na

planta baixa (ao lado) e
conferir com o número
do expositor (abaixo)

- Agência Siciliano de Livros,
Jornais e Revistas Lida.

- Editora Nova Fronteira S.A.
- Galileo Livraria Ltda.
- Editora Moderna Ltda.
- Pontes Editores

Ltda./Editora Lisa
S.A./Funcamp

- Livraria Atheneu Editora
Ltda.

- Rio Fundo Editora Ltda.
- Editora do Brasil S.A.
- Livraria Kosmos Editora

Ltda.
10 - Centro de Controle Mental e
Parapsicologia Fausto Oliveira
Ltda.
11 - Circulo do Livro S.A.
12 - Editora FTD S.A.
13 - Editora Campus Ltda.
14 - Distribuidora Record de
Serviços de Imprensa S.A.
15 - Instituto Liberal
16 - Editora Rocco Ltda.
17 - Jorge Zahar Editor/
Companhia das Letras
18 - Livraria José Olympio
Editora S.A.
19 - Editora Bertrand Brasil S.A.

20 - Livraria Martins Fontes
21 - ABEC: Associação Brasileira
dos Editores Cristãos
22 - Editora ao Livro Técnico
23 - Livraria Nobel S.A.
24 - Vira e Mexe Editora Ltda.
25 - Editora Cidade Cultural
26 - Unipress — Union por
1'Expansion de La Presse
Française Dans le Monde
27 - LTC: Livros Técnicos e
Científicos Editora Ltda.
28 - Global Editora e
Distribuidora Ltda.
29 - Fundação Logosófica.
30 - Atual Editora Ltda.
31 - Unesp: Editora da
Universidade de São Paulo.
32 - Brinque Book Editora e
Livraria Ltda.
33 - Livraria Francisco Alves
Editora S.A.
34 - Editora Forense
35 - Editora Guanabara Koogan
S.A.
36 - Editora Paz e
Terra/ Ed.Graal
S.A./Cortez Editora e Livraria
Ltda.
37 - Editora Tecnoprint S.A.
38 - Abeu: Associação Brasileira
das Editoras Universitárias
39 - Casa Publicadora Brasileira
40 - Sodilivro — Sociedade
Distribuidora de Livros Ltda.
42 - Editora Brasil América
(Ebal)
43 - Edições Paulinas (Pia)
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44 - Editora Globo S.A.
45 - Vários Escritos Comércio de
Livros Ltda.
46 - Editora Briguiet & Garnieer
Ltda./ltatiaia/Villa Rica.
47 - Imago Editora Importação e
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Diversão 
garantida

Contos de horror fazem curiosa crônica da Inglaterra contemporânea

Histórias de arrepiar, de Robert
Westall Tradução de Isa Mara Lando.
Paulicéia, 137 p.. CrS 1.250.00. Este
livro pode ser encontrado hoje no es-
tande 105 da Bienal do Livro

.João Domenecli Onvto

Há 
exatamente 60 anos

atrás, no prefácio a
uma edição de suas obras com-
pletas. o escritor britânico Mon-
tague Rhodes James explicava
que não tinha nenhuma teoria a
respeito da criação de histórias
de fantasmas. Quanto à receita
do sucesso - um sucesso que Ja-
mes conheceu intensamente, so-
bretudo em países de língua in-
glesa na primeira metade do
século - ele dizia: "Não há nc-
nhuma, assim como em qualquer
outro lipo de ficção". E concluía
citando Samuel Johnson: "o pú-
Mico é que deve dar o julgamen-
to final. Se ele gosta, ótimo, se
não gosta, não adianta dizer-lhe
que ele deveria ter gostado."

liste raciocínio funciona per-
fei lamente para
este pequeno li-
vro de historie-
tas do também
britânico Ro-
bert Atkinson
Westall. nasci-
d o e m 1929.
dois anos antes
do prefácio de
James, que dis-
pensa muitas
discussões, dri-
bla as receitas e
vale uma agra-
dável leitura.
Basta o leitor ignorar o ridículo
título do livro em português, que
originalmente chama-se The vali
and othcr stories (O telefonema e
outras histórias) e. como o escri-
tor. imbuir-se de alguma despre-
tensão, uma das maiores quali-
dades das seis histórias aqui
reunidas. E há muitas outras.

Apesar de prender pelos sus-
tos. a narrativa de Westall escon-
de a cada virada de página muito
mais do que espectros carreean-
do correntes ou mortos-vivos à
procura de vingança. Ela revela
sempre muito bom humor, uma
critica atenta á moderna socieda-
de inglesa e um jogo constante
com a linguagem. I udo com
muita simplicidade. O escritor
nunca despreza as lições da lia-
dição britânica em histórias de
fantasmas, de profissionais como
Montague James a diletantes co-
mo II.Ci. Wells. Também não
ignora o terror cruel do mais re-
ccnte Roald Dahl. Ele sabe. po-

Westall revela

sempre muito

bom humor e

uma crítica

atenta à

sociedade

inglesa

rem, que sua Inglaterra nao e
mais o paraíso aristocrático de
outrora.

Neste livro, escrito no final
dos anos S0. o leitor vai encon-
trar múltiplas alusões a ícones da
modernidade como lanchonetes
MacDonald"s, cervejas Carls-
berc. Fords Fiestas. Fiats Pan-
das. e o grupo de rock Ycs. As-
sim como a temas atuais, da
ecologia aos punks. do desempre-
go á conservação do patrimônio
histórico, do jogging às organiza-
ções de defesa dos animais. Isto
em meio á depressão econômica
e social deixada pelo governo
Thatcher. que atingiu sobretudo
a região norte e central da Ingla-
terra, onde se passam as histórias
e onde Westall nasceu (perto de
Newcastle, quase na Escócia) e
vive até hoje (próximo a Liver-
pool. quase cm Gales). Para o
habitante destas regiões, onde a
poluição, a devastação da natu-
reza e o desemprego tornaram-se
crônicos, não há fantasma que

assuste mais do
que o da Dama
cie Ferro.

Mas Westall
sabe criar sus-
pense e está
longe de fazer o
terror sangren-
to que faz su-
cesso por aí
afora. Na pri-
meira história."Casa vazia",
um menino ma-
ia aula expio-
rando uma casa

misteriosa. São muitos sustos ga-
rantidos. mas também muito ca-
rinho nas descrições do universo
das aventuras infantis. Na segun-
da história, "Dia da caça", a na-
tu reza parece se vingar de caça-
dores de animais em extinção nas
florestas já bastante destruídas
de Cheshire. ao sul de Liverpool.
Em "Linha cruzada com a mor-
te" (desastroso titulo dado a The
eaU). voltam os sustos para que
na história seguinte. "Warren.
Sharon e Darren". cheguemos à
fábula.

É ainda nesta última que Wes-
tall investe mais contra algumas
pestes modernas como os yup-
pies, o desemprego e a intolerán-
cia. Como lodo bom inglês ele
não resiste a uma paródia de
Shakespeare. e sobrevoa Romeu
e Julieia e Sonlio.s ile uniu noite tle
verão na história de uma menina
de classe média apaixonada por
um pitnk e que vê luzes e ouve
uma música misteriosa na flores-
ta. A história seguinte parece

uma paródia de um filme do
também britânico Peter Greena-
way, com um revival da vida aris-
tocrática na Inglaterra georgiana
do século XVIII. O tio Otto do
titulo é um maníaco da preserva-
ção da arquitetura antiga, assim
como o Príncipe Charles, herdei-
ro do trono britânico, mas que
acaba desiludido com a Era da
Razão pela qual se apaixonara.

A última história é a única

que Westall foi buscar no passa-
do. Aparentemente sem nenhu-
ma inspiração autobiográfica."O relógio da casa vermelha"
conta a paixão de um menino
pela memória de dois aristocra-
tas falidos de sua cidadezinha em
Suffolk. durante a depressão da
década de 30. Guardadas as de-
vidas proporções, ela lembra as
aventuras infantis de Dylan Tho-
mas ou James Joyce, e a visão

maniqueista do menino que nar-
ra a história também cria um
personagem dickenniano, o usu-
rário escocês MacCIintock.

Em todas as histórias o leitor
encontra uma insinuação cheia de
cumplicidade do autor. Mas en-
contra, sobretudo, páginas delicio-
sas para uma tarde de chuva, com
uma xícara de chá e junto a uma
lareira imaginária. E ninguém pre-
cisa sentir-se obricado a gostar.

íf
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Idéias

ENSAIOS

Mergulho

no

pensamento

Convite

0 caderno Idéias Ensaios, do
JORNAL DO BRASIL, convida
os seus leitores para um

encontro com José Celso
Martinez Corrêa, criador do
Grupo Oficina e diretor de

peças revolucionárias como O
Rei da Vela, de Oswald de
Andrade, dia 4 de setembro,

quarta-feira, às 21 horas, no

palco do Fashion Mall.

Este será o primeiro evento do

projeto Mergulho no

pensamento, que terá seqüência
com Ferreira Gullar, dia 18 de
setembro, Moacyr Góes, dia 2
de outubro, e Wally Salomão,
dia 16 de outubro.

A entrada é franca
e o debate é livre

JORNAL DO BRASIL
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== INFANTIL

Mergulho estimulante

História sem palavras dá novas funções à criatividade

criança.
Escrever para

crianças é mui-
to mais: requer
conhecimento
do universo in-
fantil e dos me-
canismos parti-
culares de
apreensão desse
universo. A boa
literatura infan-
til estimula a
observação do
mundo, a criati-
vidade, a per-
cepção, a capa-
cidade de fazer
analogias e es-
tabelecer con-
trastes; a desço-
berta, enfim. A
linguagem do
livro infantil
deve mobilizar
referências, pa-
ra que a criança
possa pensar a partir da emoção. Bom
livro é aquele que a leva a refletir,
porque é através da reflexão que se
amadurece. E amadurecer é incorporar
referência.

O mergulho maluco, de Rogério Bor-
ges, é um livro estimulante. Conta uma
história sem palavras, em que os perso-
nagens — dois macacos — descobrem
uma nova solução para o velho prazer
do mergulho. E um cartum que se en-
cadeia numa linguagem de desenho
animado. O humor desestrutura o
comportamento padronizado (na vida
pode-se saltar de trampolins inimagi-
náveis) e a criatividade encontra novas
funções para significantes tradicionais.

? Sônia Miranda é jornalista, professora e autora de
livros para crianças

encarte para treinar habilidades,bási-
cas no aprendizado de leitura. É um
livro destinado a crianças em fase pre-
paratória da alfabetização.

Cotação

Mim1. Tema: A criatividade na descoberta de novas
soluções

2. Assuntos: Um casal de macacos descobre um
novo tipo de trampolim para mergulhar no rio.

3. Faixa etária a que se destina: 5 a 7 anos
4. Habilidades estimuladas: observação, percepção,

atenção, capacidade de estabelecer relações de
analogia e contrastes.

5. Formato: 17 cm x 24 cm

Ruim II
Regular  MM
Bom MMM
Ótimo  

Cria-se um clima tal que o lúdico da
descoberta, no final da história, é um
momento de alegria.

O livro é ilustrado pelo próprio au-
tor, com desenhos expressivos o sufi-
ciente para dispensar a palavra. A sim-
plicidade do traço elimina elementos
supérfluos e os tons esmaecidos dos
cenários fazem com que a atenção e a
observação do leitor se prendam às
referências fundamentais para a com-
preensão da história e a surpresa final.

O mergulho maluco traz um pequeno

¦ O mergulho maluco, de Rogério Borges. Mo-
derna, 16 p., CrS 710,00. Pode ser encontrado também no
estande 4 da Bienal.

Sônia Miranda

Escrever 
para crianças pode pare-

cer fácil, mas não é. Nem sim-
pies. Muitos dos que se aventuram a
produzir literatura infantil não perce-
bem isso. Para eles basta uma idéia que
considerem interessante, desenvolvê-la
em linguagem fácil, ilustrá-la com de-
nhos coloridos,
e pronto: mais
um livro no
mercado para
subestimar a

Idéias/LIVROS 4 31 8 91 JORNAL DO BRASIL



Repetição e superficialidade

Muitas lacunas comprometem esta história do romance no século XX
¦ O romance americano moderno, deMalcom Bradbury. Tradução de Barbara Hélio-dora. Jorge Zahar Editor, 220 p.. CrS 4.100.00.Este livro pode ser encontrado no estande 1 7 daBienal

Stcfílicn llcrg

Prolessor 

de estudos americanos
da Universidade de East An-
glia. Malcolm Bradbury há mui-

to discorre sobre o modernismo na lite-
ratura norte-americana, com resultados
mais ou menos idênticos (entre outros.
A Penguin guide to literature: Vol. III,
American literature. em co-autoria com
Eric Mottram, Modcrnism. com J.W.
Macfarlane, e The American nove! and
tlie I920s, editoria com David Pai-
mer). Boa parte deste O romance ameri-
cano moderno aproveita artigos escri-
tos anteriormente, aqui ampliados para
abrangerem uma ou mais décadas a
cada um de seus sete capítulos. Nestes.

método é sempre o mesmo: duas
epígrafes, seguidas de breve plano de

? Stephen lícrg é mostre cm
literatura e lingüística pela

niversidade da Califórnia cm Los
Angeles (VCLA)

fundo para situar em con-
texto histórico a exposição
crítica, menção ao maior
número possível de escri-
toros do período, apresen-
Uiçào dos três ou quatro
autores mais identificados
com a década em questão,
e uma análise mais porme-
norizada de uma ou duas
obras dos mesmos.

Quase cem anos de fie-
ção norte-americana, des-
de o naturalismo e o im-
pressionismo dos anos
1890. passando pelo Alto
Modernismo dos anos 20, pelo surrea-
lismo e o novo naturalismo proletário
dos anos 30. o liberalismo e o existen-
cialismo dos anos 40 e 50. até o pós-
modernismo dos anos 60 e 70 (a data da
publicação original c de 1983), são exa-
minados com eficiência, numa mistura
de narrativa (história literária) e catálo-
go (nomes, datas, temas).

Tal extensão acarreta problemas tão

Divulgação

Malcom Bradbury

inevitáveis quanto previsí-
veis. Para uma dú/ia de
análises cuidadosas e pre-
cisas (como as de Sister
Carrie, de Dreiser. O
Grande Gatsbv, de Fitzge-
rald, O Sol também se le-
vanta, de Hemingway. a
trilogia USA, de Dos Pas-
sos. os Trópicos, de Henry
Miller, os quatro romances
de Nathanael West, ou os
comentários sobre Saul
Bellow, Joseph Heüer e
Thomas Pynchon), Brad-
bury faz dezenas de outras

apressadas e superficiais. O modo quase
aforístico com que ele resume uma
obra. um movimento ou um fenômeno
social às vezes dá lugar a uma brevidade
imperdoável. Assim como Joan Didion
é simplesmente uma "boa romancista",
outros não fazem mais que integrar
longas listas de nomes que exemplifi-

cam alguma tendência ou alguma esco-
la.

Os problemas mais graves da ex-
posição de Bradbury. porém, estão na
omissão de nomes femininos (como
Joyce Carol Oates. Toni Morrison e
Susan Sontag. entre muitos ausentes),
no tratamento incompleto dado à lite-
ratura negra (excetuando-se Richard
Wright, Ralph Ellison e James Bald-
win, não aparecem outros) e no fa-
to de não haver sido considerada a
literatura de gênero. Dashiell Ham-
mett e Raymond Chandler. por exem-
pio. são mencionados apenas, como
aliás o sao outros, na relação de obras
importantes que encerra o volume
juntamente com uma bibliografia sele-
cionada.

Por tudo isto. O romance ameri-
cano moderno terá sua maior utili-
dade como texto introdutório ou vo-
lume de referência.

Jean-Jacques Rousseau: a trans-
parência e o obstáculo (Jean
Starobinski). Aproximando a
vida e a obra de um dos mais
importantes pensadores da era

moderna, Starobinski nos apresenta a impie-
dosa reflexão de Rousseau a respeito da
passagem do mundo da transparência ao
mundo do obstáculo, ou seja, ao mundo
regido pela proprie-
dade e pelas institui-
ções. Aclamado como
clássico desde sua
publicação, esta edição
ainda contém sete
outros ensaios sobre
Rousseau, todos de
Jean Starobinski,
brilhante ensaísta
da atualidade.

A Arca de Noé (Vinícius de
Moraes). Neste A Arca de
Noé, agora com mais três
poemas inéditos e canções
dos discos A Arca de Noé

1 e 2, o poeta Vinícius de Moraes não
precisa infantilizar-se para fazer
emocionar e se fazer entender. A
poesia de Vinícius de Moraes tem

como centro a

IPwflPl

Religião e o declí-
nio da magia (Keith

gff^F::8'2 Poemas (Marianne
Moore). Admirada por
grandes poetas como
Ezra Pound, T.S.EIiot,

SgMf William Carlos Williams,
João Cabral de Melo

Neto, Marianne Moore é uma das
figuras mais originais da poesia
norte-americana. E chega final-
mente ao Brasil numa edição bilín-
güe de cuidada tradução e pos-
fácio de José Antonio Arantes.

alegria e é em
torno dele que se
desenrolam estes
poemas de Arca.

A coleira do cão
(Rubem Fonseca), jj
Esta coletânea de
contos, um clãs-
sico da literatura
brasileira contem-
porãnea. foi publicada pela
primeira vez em 1965. E traz
a brutalidade da vida urbana,
a violência do cotidiano e o
lirismo das paixões em oito
histórias que revelam todo
o brilhantismo de um dos
nossos maiores escritores.

Thomas). Erudito e fascinante, Keith Thomas examina a função
de astrólogos, curandeiros, adivinhos, bruxos, profecias e todo o
-À sistema de crenças que permeava a sociedadeí -i A $* v; .rrw inglesa dos séculos XVI e XVII. Agora, queminto f?

aoííbu aumenta o interesse por astrologia, magia,
bruxarias e outras artes ocultas, este livro é indis-

4 pensável para a compreensão desse fenômeno.

Sir Richard Francis Burton (Edward
Rice). "O agente secreto que fez a
peregrinação a Meca, descobriu o
Kama Sutra e trouxe as Mil e uma
noites para o Ocidente". Retrato de
um homem admirável e surpre-

endente feito pelo escritor Edward Rice que. ao
longo de dezoito anos em que viveu entre o Oriente
Médio e a índia, traçou de maneira definitiva a
trajetória do grande explorador inglês Richard
Burton e refez com uma pesquisa minu-
ciosa a biografia de um dos personagens mais
inteligentes, sensíveis
e extraordinários da
história moderna.

Com renhia Das Letras
Além destes lançamentos, não deixe de ler Estorvo, de Chico Buarque, e O Retrato do Rei, novo romance de Ana Miranda.

Com pr e

¦ estes

lançame.n to s

n a

Bienal

p a r a

o t e m p o

passar

mais

: r á p i d o

até a

próxima.
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POESIA

A inquebran

flo/s volumes lançados simultaneamente apresentam ao leitor brasileiro^ a obra c

? Lu/J Curiós Prestes Filho viveu /.? ono.v
na União Soviética e é formado pelo
Instituto Estatui de Cinema de Moscou.
Dirigiu o filme Leningrado som fronteiras
(1989), primeira eo-prodiição hrusileiro-sovietica.

Idéias/LI V RO S

B Poesia: 1912-1964, de Anna Akhmátova. Seleção, tradu-
ção, introdução e notas de Lauro Machado Coelho. L&PM Edito-
res, 216 p.. CrS 4.980,00. Este livro pode ser encontrado no
estandeJ42d^———^^,mm

Luiz Carlos Prestes lilho

31 8 91

* Em russo a letra X tem o som de R.
Assim, entendo tfue é mais correto grafar
Annátova cm ve~. dc Akhiuátovu. ( LC PF)

JORNAL DO BRASIL

"Aquele que abriu mão de sua terra natal, abriu mão de
seu Deus" Dostoievski

entar apresentar ao leitor brasileiro a

poesia de Anna Andreievna Armátova*
é um desafio necessário para os dias de

hoje. A obra dessa poeta nos remete à raiz da
cultura russa e nos faz dar início a um processo
de revisão de tu-
do o que se pu- n* ma estátua da
blicou no Brasil Bml Menina do
sobre a trajeto- ¦ ,"¦ „ , ,
ria dos intelec- Jarr0 Quebrado,
tuais que. dentro presença constante da
da União Sovié- paisagem de sua
tica, foram tes- infância, Anna
t e m u n h a s d Armátova via a
acontecimentos
marcantes para imagem dos seus
o século XX. sofrimentos e das

O nome de Ar- agruras de seu povo.
mátova nunca foi £/a mostrou, porém,tao citado entre
nós quanto o de Que apesai de pai tido
Maiakóvski. pela guerra, a miséria
nem poderia ter e a opressão, o jarro
sido diferente. da poesia russa

mo oradofe ino- jamais deixou de jorrar
vador da cons-
trução da palavra poética, ocupou paixões de
várias gerações de intelectuais marxistas brasilei-
ros. Seu sonho de transformar o mundo através
de mudanças revolucionárias tremulou como
uma bandeira simbólica em destaque nas tradu-
ções da poesia soviética. Neste sentido, é interes-
sante ressaltar que o próprio Maiakóvski nao
seria tão radical assim, pois ele mesmo reconhe-
cia em Armátova uma das mais sonoras e signifi-
cativas vozes de sua época.

Apresentar Armátova para o Brasil é um de-
safio que consiste em reaprender tudo o que nos
foi ensinado antes da perestroika. Se no plano
político e ideológico as discussões sobre o futuro
da URSS ainda vão por muito tempo buscar
uma definição exata do que significaram os 70
anos de socialismo real, no plano poético já é
fato consumado que o tempo dos artistas oficiais
passou definitivamente. Impiedosa, a História
destruiu o nome daqueles que, no imediatismo,
se afastaram da essência do ser humano.
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ntável Anna

-a apaixonada de Anna Armátova, uma das mais altas vozes da poesia russa

o

Quando, em 1880.
Dostoiévski pronun-
ciou seu discurso em
homenagem à inaugu-
ração do monumento
de Púchkin em Mos-
cou. ele disse, parafras-
seando o poeta maior
da Rússia, que a missão
da poesia é a de "quei-

mar com o verbo os co-
rações". Para Dos-
toiévski. a História
estava demonstrando
que a Rússia seria um
laboratório de enormes
experiências na busca
da irmandade espiritu-
ral de todos os povos
da Terra. A Rússia do
futuro não seria o
exemplo de glória eco-
nômica. de artes mar-
ciais ou da ciência. Seu
pais pobre e miserável
sofreria imensamente
em nome de mudanças
sociais necessárias ao
bem-estar de toda a hu-
manidade.

Armátova, na poe-
sia, é a comprovação
dessa profecia. Ela
atravessou as 1 e a 11
guerras mundiais, a Re-
volução Socialista de
outubro de 1917, a repressão stalinista, a critica
ao culto da personalidade e o degelo de Nikita
Krushev. Porém, em tudo o que escreveu, bus-
cou manter sua individualidade, nunca se dei-
xando dominar pelo superficial ou pelas imagens
fáceis que sua época desenhou. Com o verbo, ela
queimou o coração de muitas gerações que tive-
ram suas vidas queimadas.

Anna Armátova nasceu no dia 11 de junho de
1889, numa cidade perto de Odessa, Bolshoi
Fontan. Mas ainda bem pequena foi morar com
a família em Tsárskoie Selô. que em russo signi-
fica Aldeia do Tzar. uma das residências de
verão da família imperial. É nos mágicos parques
dessa cidade, nos arredores de São Petersburgo,
que ela começa sua viagem poética. Em Tsars-
koie Selô. durante os primeiros anos de sua vida,
Armátova segue os passos de Alexandre Púch-
kin, que ali também cresceu e estudou no Liceu
Imperial no início do século XIX. Em quase
todos os seus livros, ela dedica poemas a esta
cidade encantada e a Púchkin.

No Palácio de Catarina, Armátova manteve
ao longo de muitos anos um diálogo simbólico
com a escultura da "Menina do jarro quebra-
do". Sentada sobre unia pedra do parque, a
estátua segura a alça de um jarro quebrado de
onde a água não pára de jorrar. Nessa imagem.
Armátova viu o auto-retrato do seus sofrimen-

Dois estilos de tradu^ao

¦ Rôquiem, cte Anna Akhmátova. Tr3d. Aurora Fononi
Bernardini e Hadasa Cytrynovi«. Art Editora 58 p.,
Cr$ 3.180,00. Este !rvro poda ser encontrado no estande 53 da
8 ienal —————__________

utra tradução de Armátova está sendo
lançada no Brasil. Parece que o interesse pela
poesia russa está cm alta entre nós. Com o

livro Réquiem. Aurora Fononi Bernardini e Hadasa
Cytrvnowicz nos trazem uma versão diferente do
período em que o filho de Armátova. Liov Gumilióv,
atravessou a primeira fase de encarceramento
durante o governo de Stalin.

O propósito do editor de Réquiem é bem mais
modesto que o de Paulo Machado Coelho em
Akhmàtova. poesia 1912-1964, que nos dá um amplo
painel dc todas as etapas poéticas de Anna
Andreicvna. Por se tratar da tradução de apenas um
ciclo dc poemas, o trabalho de
Bttrnardini/Cytrynowicz conquista de saída o leitor
pela sua despretensão. Mas não é só nisso que está a
diferença. Os estilos de tradução também são
opostos.

Bernardini/Cytrynowicz propõem a adaptação
das imagens russas a imagens que possam ser
rapidamente entendidas pelo leitor brasileiro. Afinal,
de que adianta traduzir ielúornir marusi por Marias
Pretas? Acho perfeita a substituição desse nome,
dado aos carros da polícia política stalinista. por
camburões. A associação é mais direta, apesar da
perda do símbolo de toda uma época. Da mesma
forma é interessante a tradução do nome dos
Strièltsi. Bernardini/Cytrynowicz substituem a

simples reprodução, como faz o Machado
Coelho, e lançam o símbolo-tradução
franco-atiradores. Afinal eram franco-atiradores
aqueles que na época da repressão nos anos 30
resistiam ao poder central de Moscou. Por mais que
as notas expliquem que os Strièltsi formavam as
tropas de elite que se rebelaram contra Pedro,
o Grande, e que em seguida à vitória do imperador
ele mandou torturar e matar todos os participantes
do levante (2.422 homens), Strièltsi não significa
nada em português.

Machado Coelho foi feliz ao traduzir a
palavra pominalni como Dia de Lembrança. Mas ele
mesmo tropeça e erra quando tenta dar uma
conotação apenas religiosa ao ato de recordação dos
mortos que os russos chamam de pominki. Quando
uma pessoa morre na Rússia, seus amigos, parentes,
colegas de trabalho etc. se reúnem para comer e
beber pela memória do falecido. São reuniões
realizadas no dia do enterro, no sétimo e no
quadragésimo dia. Em seguida, esses encontros
passam a ser mensais até completar o primeiro ano
da morte.

Bernardini/Cytrynowiz preferiram a palavra
sufrágio — oração pelos mortos. O símbolo não é
tão exato. Ao leitor é passada a conotação espiritual
que a palavra tem, mas a essência russa fica
suspensa.

Enfim, duas traduções que se completam no
desafio de entender Anna Andreievna Armátova e
transpor para o leitor brasileiro uma voz feminina
frágil no som mais forte na coragem de enfrentar o
difícil destino de seu país .{Èuiz Carlos Prestes Filho)

tos individuais e coletivos. A continuidade da
poesia russa é tão clara e transparente como as
águas eternas dessa fonte que nunca há de
secar.

Lauro Machado Coelho, tradutor de muitos
poemas de Anna Armátova, reuniu suas e.xpe-
riências de interpretação poética no livro intitu-
lado Anna Aklwiátova, poesia 19]2-1964, lança-
do agora pela L&PM Editores. Seu resultado
final é gratificante. já que com essa publicação
inicia Armátova no meio editorial brasileiro.
Mas, no livro, a figura silenciosa, contida e
enigmática da poeta fica distante, suas cores se

Como a vida de

Anna Armátova, a

sua poesia é marcada

pelas temáticas da

fidelidade, dos

desencontros e

dos muitos adeuses

perdem e seus código?,
de linguagem sofrem
mutações inconcebí-
veis.

Na introdução de
seu livro. Lauro Ma-
chado Coelho tenta es-
boçar um amplo painel
da vida e da obra de
Armátova. Despeja em
30 páginas informações
biográficas importan-
tes. mas pouco se refere
á divisão russo-tártara
que influenciou cada
passo da poeta. Este di-
laceramento individual
da origem de Armátova
tem um elo direto com
a criação do Estado
Russo nos séculos XV e
XVI. As guerras entre
os tártaros-mongóis e
as tropas do Príncipe
Dmitri Donskói deram
origem à idéia do papel
sagrado da Rússia de
servir como uma mura-
lha para defender a Eu-
ropa da Ásia e a Ásia
da Europa.

Quando, em 1914. o
crítico Boris Eikhen-
baum caracteriza a
poesia de Armátova co-
mo uma espécie de

"mistura de freira e prostituta", ele dá a largada
para a perseguição que terminou marcando a
trajetória da busca de autocompreensão desta
mulher. Antes de censurada e calada, pelo Esta-
do Soviético, Armátova foi duramente combati-
da por seus ex-colegas, que preferiram fugir da
revolução socialista e partir para o exílio.

quando a capital às margens do Neva,
esquecida de sua grandeza,
como uma prostituta bêbada
nem sabia mais a quem se entregava,
ouvi uma vo: consoladorit
que me dizia: 'Vem 

para cã.
abandona essa terra surda e pecadora,
abandona a Rússia para sempre. ...'
Mas eu fiquei calada e indiferente
e tapei os ouvidos com as mãos
para que essas indignas palavras
não viessem profanar minha alma aflita.

Nas anotações desse poema de 1917. Lauro
Machado Coelho aponta corretamente que todas
as edições soviéticas censuraram os primeiros
versos, fazendo-o começar com "ouvi uma
voz..." Mas ele não informa que este poema
como um todo foi recebido com indignação pe-
los exilados russos no exterior. Os refugiados
esperavam o lirismo do sofrimento que ja confio
ciam. Quando descobriram que Armatova não
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Arquivo

seguiria aqueles que abando-
naram a terra natal, ficaram
perplexos. Essa posição da
poeta não foi um mero acaso
do momento. Armátova as-
sumiu seu papel de defender
e desenvolver a cultura de
seu povo, a língua russa. Pa-
ra tanto, era necessário ficar,
encarar a realidade e nela
preparar o futuro. Os criti-
cos de sua obra no Ocidente
afirmaram, durante dezenas
de anos. que a data da publi-
cação de poemas como terra
natal, de 1922. eqüivalia à
data da morte poética de Ar-
mátova.

Anna Andreievna nunca
foi comunista ou socialista,
nunca defendeu a causa dos
bolcheviques. Para ela, a
Rússia pré-revolucionária
era como uma prostituta'bêbada. Esta imagem que
trouxe a incompreenção
dos amigos também lhe
custou o início do desen-
tendimento com as autori-
dades soviéticas, prolonga-
do por quase 40 anos. Às já
mencionadas palavras do
crítico Boris Eikhenbaum.
recorreu cinicamente em
1945 Jdanov, então encar-

Anna. Armátova em três tempos: por volta de 1912, nos ayios 20 e na década de 60

de equívocos

PM» AAMB 

«ínlntM «IA KAICA AAmUm rebanho

regado da cultura no gover
no de Stalin. Em nome do
realismo socialista, ele de-
fcndeu a pureza da arte proletária contra a
religiosidade e a prostituição moral e ideológi-
ca de Anna Armátova.

Mas no meio desta encruzilhada, entre o so-
cialismo e o capitalismo, entre o Oriente e o
Ocidente, entre os massacres das guerras e a
poesia. Armátova plantou a semente da fraterni-
dade, da necessidade da união espiritual planeta-
ria.

Ela tinha orgulho de ter nascido no século
XIX e assim ter feito parte do século de Púchkin,

iNekrassov e Dostoiévski. A quebra do equilíbrio
universal teve início a seu ver com a chegada do
tempo que viu nascer. Para ela, o século XX não
começou em 1900, mas em 1914, com a I Guerra
Mundial.

• •
Ara quem conhece Armátova do original, a
leitura das traduções de I^uro Machado
Coelho reserva algumas surpresas. A mais

gritante de todas é a dc intitular o iivro Betaia staia
de Rebanho branco. No seu terceiro livro Armátova
a fama "stirrov moir betai» staia", o que significa
"meus poemas, uma revoada branca". A professora
de nesp Maria Aparecida Soares sugere a imagem
de "um bando de pássaros brancos" Portento,
gMaut staia não pode ser ara rebanho branco mas am
bando de pássaras brancos ou uma revoada branca.
Em ara tradução, Lawo Machado Coelho
literalmente desce do céu para a tmu.

Há momentos em que o tradutor confunde
amor com tristeza, matagal com arbustos, flores

em árvores com violetas, lenço de bolso com
vestido, afirmação com dúvidas, um milhar com
uma centena, camisa tom um saco, Púchkin com
OncRuinetc.

Em vários poemas o tradutor acrescenta uma
pontuação própria, mudando o conteúdo e o ritmo
do poema em russo. Chama a atenção o fato de que
em alguns poemas ele não apresente o titulo
original, não explique por que retira certos
subtítulos, dedicatórias e mude a ordem dos livros
estabelecida por Armátova.

Mas existe brifeo de fidelidade que consegue fazer
trasparecer a poesia russa. Entre os melhores
exemplos está a tradução de Terra natalí

Lamentavelmente a edição não é bilíngüe. (LCPF)

O acmeísmo foi a sua escola poética. Lauro
Machado Coelho está certo quando diz que 

"o

acmeísmo traduzia o desejo do retorno a um
ideal clássico: agudeza de observação, estilo
despojado, tendência à concisão epigramática,
a um laconismo que assume um caráter de
aforismo, e resgate dos valores do passado que
possam servir para enriquecer o presente".
Acredito ser interessante traduzir para o leitor
a palavra acwe, que tem sua origem no grego
antigo e significa o cume. o auge. o topo. Os
membros do grupo acmeísta pretendiam atin-
gir com seu trabalho a altitude da perfeição da
linguagem poética. O grupo acmeísta se desfez,
mas este rigor na elaboração da poesia foi uma
experiência riquíssima.

Para a poeta e tradutora
de russo Mércia Pessoa, o
tema da vida de Armátova
foram os encontros e as des-

pedidas. Este tema que mar-
cou o acmeísmo foi o pró-
prio destino de Anna
Andreievna Armátova.

Sob esta ótica, é possível
nos darmos conta do que
significaram os encontros
com Tsárskoe Selo: com o
primeiro marido Gumiliov;
com o poeta Kniazev: com a
cidade de Tashkent e final-
mente com o diplomata bri-
tânico Isaiah Berlin. Todos
esses encontros tiveram suas
duras despedidas. Tsárskoe
Selô foi totalmente destruída
pelos nazistas durante o cer-
co de Leningrado: Gumiliov
foi fuzilado por participar de
uma tentativa de golpe ar-
mado contra o governo boi-
chevique; Kniazev suicidou-
se: Tashkent, capital da Re-
pública Soviética do
Uzbequistão, cruelmente re-
forçou seu lado asiático: e
Isaiah Berlin. que iluminou
sua vida após anos de isola-
mento. ao partir, foi indire-
tamente o culpado pela pri-
são do único filho de
Armátova pelo Comitê de
Segurança de estado.

Mas, como a estátua da "Menina do jarro
quebrado", Armátova demonstrou com sua poesia
que mesmo num país quebrado por guerras, revo-
luções. convulsões sociais, fome e miséria, é possi-
vel fazer jorrar águas puras da fonte da poesia.

Lauro Machado Coelho reconhece na sua Nota
do Tradutor que tem "deficientes conhecimentos de
russo". Quem sabe não foram esses conhecimentos
deficientes que serviram de estímulo para tamanha
empreitada. Se conhecesse bem a língua russa,

saberia que é pura utopia tentar transpor Armáto-
va para o português. O livro certamente vai gerar
muito interesse nos amantes da poesia soviética.
Mas o desafio dos tradutores das imagens de
Armátova está, na verdade, apenas começando.M
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ajudar, pelo acesso à verdade
do sintoma, a produzir um me-
lhor sentido para nossas fanta-
sias agressivas e amorosas.

Há duas maneiras de escre-
ver-se a sério sobre coisas sé-
rias. Uma delas consiste em ter
em mente um leitor especializa-
do, que, em principio, não pre-
cisa de explicações sobre o já
firmado. A outra consiste em
ter em conta que o leitor, por
não ser especializado, não é por
isso estúpido. É dentro desse
segundo tipo que o livro de Al-
berto Goldin se inclui. Mesmo
por sua seriedade acessível, tem
ele ademais o mérito de moti-
var o leitor para a reflexão psi-
canalítica; sobretudo porque
esta não confunde a visão des-
mistificante da busca amorosa
com a negação do próprio
amor. Assim entendida, até pa-
ra o leigo a reflexão psicanaliti-
ca pode ser valiosa quando,
diante do amor, falte a coragem
de vivê-lo. M

0 livro 
que 

revelou João Gilberto Noll.

Um relançamento aguardado 
pelo público.

Infortúnios de um casal

Mesmo porque
a linguagem do

livro é

simples, seu

texto pode ser

perturbador

Problemas do relacionamento amoroso são abordados em livro para leigos

m Amores freudianos, de Al-
berto Goldin. Nova Fronteira, 183 p„
CrS 3.300,00. Este livro pode ser en-
contrado no estande 2 da Bienal do
Livro.

Rebeca Schwartz

O 

autor de Amores freu-
dianos é um psicanalista
argentino, há 15 anos

radicado no Rio, onde é bastante
conhecido por seu trabalho clini-
co e os cursos que tem dado em
instituições psicanaliticas. Este é
seu segundo livro publicado no
Brasil. No anterior, Freud expli-
ca (Nova Fronteira, 1989), pro-
porcionava ao grande público
vias de acesso, cuja clareza não
prejudicava a fidelidade, aos
principais conceitos e formula-
ções psicanaliticas. O título de
agora apresenta uma diferença:
menos teoricamente resguarda-
do, o autor busca um contato
mais direto com o leitor pela
abordagem de tema que, se ele
conhece como analista, o leitor
conhece por experimentá-lo —
as vicissitudes
do amor. Para
o não-freqüen-
tador da teoria
ou dos concei-
tos psicanaliti-
cos essa dife-
rença talvez
não seja de
imediato capta-
da. A psicanáli-
se acostumou
seus praticantes
ao uso tático
do silêncio.
Goldin busca
corrigir esse hábito profissional e
tenta, como declara no prefácio,
falar, estar face a face com seu
leitor. É o que fará pela aborda-
gem de cenas que ressaltam as
dificuldades e infortúnios de ca-
sais.

Mesmo porque a linguagem
de Amores freudianos é simples,
seu texto pode ser perturbador.
Os conflitos do amor não se es-
gotam na angústia ou no deses-
pero transmitido ao outro mas
ainda contêm e revelam a con-
traface do não-comunicado: des-
dobrado em solidão, o desespero
do não-comunicado é mais de-
sesperante. Mas essa possibilida-
de de perturbação e recompensa-
da pela oferta que se faz ao leitor
de participar, visualizar e assim
talvez melhor entender conflitos
que poderá vir a identificar co-
mo seus. Para fazê-lo, entretan-
to, Goldin não busca apenas in-

? fírbecn Schwartz c psicólogaclínica

teressar o leitor. O seu é um
compromisso de mediador: entre
um público leigo e o tesouro teó-
rico formado pelos textos mais
densos e decisivos de Freud.

Para se ter uma idéia do que
de fato essa mediação significa
observe-se que o que chamamos
de infortúnios da vida de um
casal se materializa no trato de
questões como impotência, frigi-
dez, ejaculação precoce, mastur-
bação, sadomasoquismo, me-
dos e fobias, ciúmes e
sentimentos de perseguição (pa-
ranóia), homossexualismo, bisse-
xualismo, alcoolismo e toxico-
manias. O material utilizado
corresponde a anos de consulto-
rio. Assim, Goldin procura mos-
trar como conflitos e angústias
são oriundos de um novelo se-
xual que tem por centro de ela-
boração o inconsciente — in-
consciente que, estruturando-nos
como seres falantes, tem por ma-
téria-prima desejos contradito-

rios, originados
da infância.
Pois, ao invés
de a infância
ser a idade de
ouro com que
costumamos
representá-la, é
um microcos-
mo do futuro
destino de cada
um. Ao contrá-
rio do que in-
culcam as vi-
sões coloridas
da vida, a in-

fància é a porta de entrada para
o inferno que a vida, em propor-
ção maior ou menor, reserva a
cada um. A adolescência será
sua ante-sala. Depois, quando
adulto, aquela criança viverá sob
a constante demanda de reen-
contro do que imagina ter um
dia possuído e de retorno ao
paraíso perdido. A busca do ob-
jeto amoroso é parte crucial des-
se movimento. Mas, porque a
sexualidade é falta, vazio e, ao
mesmo tempo condição estrutu-
rante, a tendência dos casais é de
se unirem sob o signo da com-
plementaridade neurótica ou
perversa. O desejo inconsciente é
indomável, daí a força de sua
insistência. Por isso ainda, por
mais variadas as experiências
amorosas que se tenha tido, es-
tar-se-á sempre fadado a. por
vias retas ou sinuosas, repetir
antigos erros e recair nas mês-
mas desilusões.

Amores freudianos tem me-
nos um propósito professora!

Geraldo Viola - 1/12/89

Goldin tem um compromisso mediador entre o público
leigo e os textos de Freud

que magistral: indicar ao leitor
que no outro não se há de en-
contrar complemento — busca
sempre frustrada e frustrante
— mas solidariedade. A matu-
ridade a dois não significa ul-

trapasse dos vazios de cada um
mas sim a compreensão de que
o vazio nos é constitutivo. Ao
mesmo tempo, o livro nos diz
algo sobre a própria psicanáli-
se: se ela não "cura", 

pode-nos

Outros livros do
autor na Rocco
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Novidades nos estandes do Riocentro

¦ ODiabttasporcepcdm ¦ Qr*stia
do Mai, da Antiguidade da£sq"'la fj DPF9TIA Km ? ' 

!ao cristianismo primitivo TracL M6no da Game Kury. M UKci 11A *J
deJefrey Burton Russell. Joffle^?^A ' 1 rCAl III
Trad. Waitensir Dutra. Cf? 4.900,00. || LSQUIL D Ai^tf^'unni ~P:' jCa-npie,296p.OS8.700.00. ^ 

jl i AGAM C M * 0 N BBSfe iES,and*13 ¦ 
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Autordedcttnasdeensaiosso- ['?5^°ScoSdmd?ocrial° 
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BIb^ESI-, Russell, professor na Univeni- ffj forma * 
^nScaTe

dadc da California, estuda neste li- j KM B^'*.j nheada. £sqi 
jfBPIlifiisIllI7 j t_• I; -.-1 00 textos oara o teatro, aos qudu> raoanasj\,'Pvro o aparecuneoto e deseiivolvi- B I/-; ^ Sobrcvi«ram. Os ulti- MHl

memo de unta ideia: a da I HHsHHiC -1 aI*™1 *lt . LMnMnfllfef..o"
pcrsonifica?fio do maL Ele rastreia ! .; mos, CT0n0
a present do deoramo nas primiti- . \ os mais ltnpo , , ¦, j* ,. ~C JT obra sao justamente os desta tnlo- J
va^b^doOn^M^,cl»- b|J| WM gja, centrada na figura de Agamem- llp|Bllgando ale ospnmaros steuloa do Si. Na pHmora pc^a, ylg«tfm- EH fe-. •
cnstiamsmo. Mas a tescprmapal nm ele ^ ^ guerra c encontra j
a de que os judeus. ante as frustra- r sua raulher, Clitemnestra, nos bra- .1.1..,.,— i
?oes de sua hisi&ia, foram fevad« , ... cos ^ amante Egisto. Os dois as- perseguido pelas Furias, Orestes e
gradualmente a abandonar a posi- fnpcw?T,_?'t .f;. n rriaiinnif sassinatn o heroi. Na scgunda, Coi- absolvido no Areopago. o grande
cao monistica. que via 0 mal coroo ** V. < u. m- com 0 foras, Orestes vinga a morte do pai, tribunal atcmense. Alem de squi-

=3=M=: wawstt:

Conto* d« Eva Luna ¦ Mar*lamo, guarraa
de Isabel Altende. ? iMfllltjJM
Trad. Rosemary Moraes. <^,8a8c0*u?sch^r* ICA Af HFl ITSfHFRBartrsnd Brasil, 288 p., I ^ Trad. Rwwto Agu.ar. IDAAL UCUI 0LnCI\
Cr» 6.900.00. Atica.M4p..
EstandelS |525iJUyU£Ll5*^^^* Crt6.7fi0.00.

nsiPWPIVi ¦ Cstmdo81
*JPmartificio narrativd das Mile ISKMIMjl | . ¦. . .... .....
uma neUes i utilizado pcla autora m dos poucos peasadores mar- A
chitena nestes contos: do mcsrno j xistes deste seculo de qucm sc podc
modo que a princesa Sherazadc V . dizer que foi realmente brilhante, o
contava historias scm fim, adiando K !a polones Isaac Deutscher (1907
assim a sua morte praendida pelo WK ] & \ ;W' 1967) assumiu, desde o pnmeiro
monarca ressentido «>m as mulhc- B« Br momento, uma posi^ao claramentc IpmMiMHMH
res, a protagonists de,-|aabei Allen- hH 1 ffl 8| anti-stalinista, e sc notabilizou pe-
de narra historias ao amante, o f6- 11 JB|-' to? livros que escreveu sobre os des-
tografo Rolf Garle, preservando caminbos da rcvolu?ao sovieuca.
desta fonna o sen amor. Contudo, mm 1 Sf S Sk Alem dessas obras de reflexao, c
existe algo aletn do desejo que da IV' II lembrado ate hoje pelos perfts que
unidade aos 20 rclatos desta coleta- yB 99 desenbou. entre os quais sobres- jq
nea: o fato de todas as suas princi- H saem uma vida de Stalin e a monu-
pais personagens serem mulheres MK^ * ' mental biugrafia de Trotski. Este
o de todas elas conseguirero dobrar, rj , \ * volume, organizado apos a sua
mediante aiguma a^ao ou artima- . -. -" - morte por Perry Anderson e
nba, o dominio e a "sanha masculi* iende despontou subitamente para a ra Deutscher, rcune 18 ens<
na". Scnhora de um fino modo de fama em 1982, quando publicou o critos em diferentes epocas e
narrar e de uma linguagetn rica em romance Casa dos esptritos, hojc do de assuntos como os pr
tonalidades e sutilczas. Isabel Al- traduzido para varias linguas. de Moscou. as raizes da bur

v/^~
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Novidades nos estandes do Riocentro

¦ O Diabo: as percapçõw
do Mal, da Antigüidade
ao cristianismo primitivo
de Jefrey Burton Russelt.
Trad Wattensir Dutra.
Cwipie, 296 p, OS 8.700,00.
Estand»13 '

^Vutor de dezenas de ensaios so-
bre problemas de história religiosa
— com destaque para as heresias
—, Russell, professor na Uni vera-
dade da Califórnia, estuda neste Ü-
vro o aparecimento e desenvolvi-
mento de unia idéia: à da
personificação do maL Ele rastreia
a presença do demônio nas primiti-
vas religiões do Oiáente Mé<ão, che-
gando até os primeiras séculos, do
cristianismo. Mas a tese principal è
a de que os judeus, ante as frustra-
ções de sua história, forara levado»
gradualmente a abandonar a posi-
çlo iiiottistica, que via o mal como
o lado escuro de Yanè, substituin-
do-a por uma espécie de dualismo

Hl IfffKF-i BÜBTON RfSSHI.

¦ o

1 DIABO

¦ Oréstia
de Ésquiio.
Trad- Mário da Gama Kury.
Jorge Zahar. 194-p.,
094.900,00.
Estande17

uir.w,' Pnir.Uj;*

\rolumc reunindo as três peças
que formam a Orêstia de Esquilo
(525-456 aC), considerado o criador
da tragédia grega, que lhe deve a
forma básica sob a qual ficou co-
nhocida. Ésqoiio escreveu cerca de
90 textos para o teatro, dos quais
apenas sete sobreviveram. Os últi-
mos, cronologicamente falando, e
os mais importantes de sua vasta
obra aão jiistatnente os desta trilo-
gia, centradanafigura de Agamàn-
non. Na primeira peça, Agamém-
nan, ele voita da guerra e encontra

 sua mulber, Clitemnestra, nos bra-

2a2t55K£X5£Sw «mÊÈÈBÈSm Z"1° Mmodificações.

0RESTIA

ÉSQUILO

I AGAMÉMNON
COÉFGRAS

| E Ü M Ê N I D f S,...

ÂtolC áOMMA

fim, em Eumênides, depois de ser

perseguido pelas Fúrias, Orcstes e
absolvido no Areópago. o grande
tribunal ateniense. Além de Ésqui-
lo, Kury também já traduziu tragé-
dias de Sófocles e Euripides.

¦ Conto* da Eva Lm»
de Isabel Ailende.
Trad. Rosemary Moraes.
Bartrand Brasil, 288 p..
Cr» 6.900.00.
EstandelS. . s •
0'J// 

' ^ '' ' •/ ."/ S./ ' j s
tn artificio narrativo das Mil e

uma noites é utilizado pela autora
chilena nestes contos: do mesmo
modo que a princesa Sherazadc
contava histórias sem fim, adiando
assim a sua morte pretendida pelo
monarca ressentido com as mulhe-
Tes, a protagonista de íaabel AUen-
de narra histórias ao amante, o fò-
tógrafo Rolf Garlé, preservando
desta forma o seu amor. Contudo,
existe algo além do desejo que dá
unidade aos 20 relatos desta coletâ-
nca: o fato de todas as suas princi-
pais personagens serem mulheres e
o de todas elas conseguirem dobrar,
mediante alguma ação ou artima-
nha, o domínio e a "sanha masculi*
na". Senhora de um fino modo de
narrar e de uma linguagem rica em
tonalidades e sutilezas. Isabel Al-

Isabel Allendej

Contos de

Eva Lu NA

iende despontou subitamente para a
fama em 1982, quando publicou o
romance Casa dos espíritos, hoje
traduzido para várias línguas.

w/ri- , , ' ;
¦ Marxismo, guerras
• revotuçõas
de Isaac ftBJtsctíer.
Trad. Renato Aguiar.
Atica. 344 p..
Crt 6.700,00.
Estando 81

U m dos poucos pensadores mar-
xístas deste século de quem sc pode
dizer que foi realmente brilhante, o
polonês Isaac Deutscher (1907/
1967) assumiu, desde o primeiro
momento, uma posição claramente
anti-stalinista, e se notabilizou pe-
los livros que escreveu sobre os des-
caminhos da revolução soviética.
Além dessas obras de reflexão, c
lembrado até hoje pelos perfis que
desenhou, entre os quais sobres-
saem uma vida de Stálin e a monu-
mental biografia de Trotsiri. Este
volume, organizado após a sua
morte por Perry Anderson e Tama-
ra Deutscher, reúne 18 ensaios es-
critos em diferentes épocas e tratan-
do de assuntos como os processos
de Moscou, as raízes da burocracia

ISAAC DEUTSCHER

comunista, o surgimento do maois-
mo, o significado da obra dc Geor-
ge Orwell c os motivos por que
tantos intelectuais abandonaram o
socialismo.

| LA l\l ÇAM EIUTOS/BI EIMAL

FICÇÃO
Dança com lobos
de Michael Blake.
Trad. Aulyde S Rodrigues.
Rocco. 300 p.. CrS 7 920,00
Estande 16

Romance que deu origem ao
filme de igu;il titulo, dirigido c es-
trelado por Kevin Costner. O relato
se passa após a guerra civil ameriea-
na, quando o tenente Dunbai, en-
viado para um posto remoto, isola-
se da civilização c tem por compa-

'r nhia um lobo. um cavalo e alguns
indios comanchcs. nômades porém
altivos e ricos cm sabedoria.
Na primavera, o último
canto da cotovia
de J M. Simmel.
Trad Cláudia Cavalcanti.
Nova Fronteira, 564 p..
CrS 7.900.00.
Estande 2

Romance sobre problemas eco-
lógicos, com elementos documen-
tais. Um cientista descobre a inse-
gurança de usinas atômicas nos
F;.UA e se une a um grupo interna-
cional de defensores do meio am-
biente. com quem vive experiências
dramáticas. Simmel. austríaco, au-
tor de Nem só de caviar vive o lio-
mem, já foi tradu/ido em 25 lin-
£uas.
BIOGRAFIA
Hiroito: por trás da lenda
de Edward Behr.
Trad. Luiz R.M. Gonçalves.
Globo. 476 p„ CrS 4.650.00
Estande 44

Ao abdicar, em 1945. do poder
divino para se transformar no im-
perador constitucional do Japão.
Hiroito assegurou a imagem de um
soberano amado pelo povo. mas
prisioneiro de generais agressivos e
imperialistas. O autor mostra que
essa imagem foi forjada. Hiroito.'
além de conhecer os planos dos seus
chefes militares, concordava com
eles.
CIÊNCIA
A nova aliança
de llya Prigogine
e Isabelle Stengers.
Trad. Miguel Farias

.e Maria J.M. Trincheiras.
UnB. 248 p.. CrS 3.900.00
Estande 38

Dois grandes químicos, ele russo
e ela belga, aventuram-se pelo terre-
no da filosofia da ciência. Após fa-
/er a critica da ciência clássica na
era tecnológica, eles propõem uma
nova atitude do cientista. O homem
de ciência, eles entendem, deve a-
hrir-sc à dimensão poética da natu-
reza e recriar, em sua atividade, o
espaço destinado à invenção.
A ciência por dentro
de Newton Freire-Maia

-Vozes, 262 p.. CrS 4.500,00.
Estande 74

Ensaio de filosofia da ciência,
abordando problemas como o da
criação dos problemas que surgem
quando um é solucionado, a verda-
ile relativa do conhecimento cienti-
fico c outros. O livro tem um capí-
tulo sobre a pesquisa científica no
Brasil c traz um glossário explicati-
vo dc termos e conceitos menciona-
dos no texto.
I ll.OSOl IA
Filosofia para principiantes:
a existência do humano no
mundo
de Arcângelo R Buzzi
Vozes, 144 p.. CrS 1.800,00
Estande 74

FEIRA DE LIVROS
IMPORTADOS

COM DESC. 30%
SIGMUND FREUD

Obras Completas — 3 volsFERRATER MORA
Dicc. Filosofia 4 volsPARNASO
Dicc. Sopena de Literatura
4 volsFERNAND BRAUDEL
El Mediterrâneo 2 vols

IÍer3 l'Y*A*tthz
LERZAHAR

México. 31 Sobreloja
Pc XV — Estandes 1 6 e 18

262-5073 a 76
CARTÕES

Autor de Introdução ao pensar, já
em 19a edição, Buzzi procura iniciar
o leigo na filosofia não mediante a
apresentação das linhas mestras dos
sistemas, mas mostrando como os
grandes filósofos, dc ontem c de
hoje. pensaram o homem em rela-
ção aos problemas da sua existén-
cia. O objetivo do autor é levar o
leitor a aprender como pensar.

REFERÊNCIA
Dicionário de termos náuti-
cos, marítimos e portuários
de Abinael Morais Leal.
José Olympio. 144 p ,
CrS 3.690.00
Estande 18

Obra pioneira no Brasil, pois os
dicionários náuticos até agora pu-
blicados aqui eram altamente técni-
cos e quase nada informavam sobre
marinha mercante e terminologia

portuária. Este. ao contrário, põe a
tônica sobre os itens não militares,
dá definições simples e serve até
como uma introdução para o leigo.

DIRI-ITO
Participação política
e assistência simples
no direito eleitoral
de Cláudio Lembo.
Forense- Universitária,
186 p„ CrS 3.700.00.
Estande 34
¦ As democracias liberais seriam
inimagináveis sem a existência de
modernas organizações partidárias
e sem o fortalecimento do direito
processual cívico. Defendendo esse
ponto de vista, o autor estuda as
conexões fundamentais entre a par-
ticipação política e o velho instituto
da assistência simples no direito
eleitoral.

LIVROS EM GERAL

Entrega a domicilio
R. da Assembléia. 10

subsolo 108
T,I.:24Í>-114(1 A

QUER EDITAR ^
SEU LIVRO?

Dcsengavcte seus originais e publi-
que seu livro. Custos rcdu/iJos c
pagamento facilitado. Traga seu
orçamento e ganhe 5t em cima.

Oferecemos ainJ<t: divulgação local
ou nacional, lançamento c/ venda

direta c toda a assessoria necessária.
i Ligue e venha conversar: 221 6331 j

ts LIVRARIA V

Centro Cultural Ltda.
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entrevi st a

O 
passado 

sem tribunal

Historiador português vem à Bienal e fala sobre a era das descobei tas
ni\/iilnarã

Mundo Delia Nina

Convidado 

pelo Insti-
tuto Português do
Livro e da Leitura

para participar da Bienal do
Rio. o professor de história
da Faculdade de Letras de
Lisboa. Luis Filipe Barreto.
34 anos. preparava-se, terça-
feira para refazer a travessia
que seus antepassados um
dia fizeram ao descobrir a
América e o Brasil, quando
concedeu esta entrevista te-
lefônica ao Idéias/Livros.
Quase quinhentos anos se-

param essas duas viagens,
que hoje se faz em algumas
horas de avião. Mas para
este especialista em Desço-
brimentos. autor de vários
livros sobre o tema. dos

quais seis podem ser encon-
trados no estande (51) de
Portugal, a travessia do
Atlântico, tanto hoje quanto
outrora. sig-
nifica muito
mais que ven-
cer a distân-
cia que há en-
tre a Europa
e o Brasil.

T rata-se
de um com-
plexo 

"fenò-

meno de co-
m u n i c a ç ã o
intercí viliza-
ciona 1"' no
qual ambos
os lados são
mutuamente afetados. Luís
Filipe Barreto está já ha al-
guns anos preparando um li-
vro sobre a imagem do Bra-
sil e do indio na cultura
européia do século XVI, que
acredita estará concluído
dentro de quatro anos. Ate
lá ele espera poder manter
uma relação de troca com
pesquisadores e universida-
des brasileiras, trazendo na
bagagem, no lugar dos espe-
lhos e miçangas com que os
descobridores procuravam
conquistar a simpatia dos
nativos, livros e a vontade de
compreender melhor as suti-
lezas do processo de acultu-
ração que liga a América e o
velho mundo.

Idéias - O que exatamente
lhe interessa em seus estudos
sobre a época dos descobri-
mentos?

Luis Filipe Barreto - Sou
um historiador da cultura
dos Descobrimentos. Inte-

ressam-me os aspectos da
ciência, do pensamento, da
antropologia, que marcaram
esse movimento de expansão
da civilização portuguesa e
européia. Na verdade. Des-
cobrimentos é um termo de
época. O fenômeno é muito
mais uma mútua revelação
da humanidade, como na
história de Luis Casamosto,
que ao chegar na costa oci-
dental da África, na primei-
ra metade do século XV,
despertou a curiosidade dos
negros que acharam que ele
havia pintado a pele de
branco.

Idéias - Em que termos se
deu o encontro entre a cultura
européia e a dos povos nativos
das colônias?

Luis Filipe Barreto - O en-
contro entre culturas é sem-
pre um encontro desigual.
Impõe as regras quem tiver
maior poder econômico, mi-

litar ou cien-
ti fico. Mas
há sempre
um sistema
de troca.
Aquele que
sofre acultu-
ração tam-
bém interfere
na cultura do
dominador.

Idéias - O
senhor foi
membro da
comissão exe-
cutiva para as

comemorações dos Descobri-
mentos. Com que objetivo se
está preparando essa festa?

Luis Filipe Barreto - Exis-
te uma dimensão do passado
na memória social e outra na
memória crítica do historia-
dor. As comemoraçoes dos
descobrimentos buscam res-
catar ambas dimensões Mas
ô que me interessa e o desço-
brimento como fenômeno
internacional envolvendo as
relações de Portugal com a
Europa, da Europa com ou-
tras civilizações, do cristia-
nismo com outras religiões e
assim por diante. Não me
interessam visões nacionalis-
tas da história.

Idéias - Na Espanha, as
comemorações dos descobri-
mentos estão merecendo es-
pecial atenção tanto do go-
verno quanto da opinião

pública. Como os portugueses
estão vendo a celebração des-
se momento grandioso de sua
história? ,

Luis Filipe Barreto - Na

"O 
fenômeno

dos

Descobrimentos

visto de um

ângulo

nacionalista não

me interessa 
"

.11 i ^

Luis Filipe Barreto: história
"intercivilizacional

Espanha trava-se um debate
polêmico a respeito das co-
memorações. mas não em
Portugal, talvez mais por de-
sinteresse que outra coisa.
De todo modo, a colonização
espanhola foi continental e

Divulgação
teve aspectos
mais duros que
a portuguesa,
que foi uma pre-
sença litoral.
Além do mais.
os preparativos
na Espanha
trouxeram à to-
na problemas de
nacionalidades.
Os descobri-
mentos pensa-
dos como ban-
deira ideológica
geram sempre
polêmica. Não é
possível fazer do
passado um tri-
bunal.

Idéias - Entre 1982 e 1991
o senhor escreveu seis livros
sobre o tema. Qual foi o de-
senvolvimento que deu aos
seus estudos?

Luis Filipe Barreto - Os três
primeiros livros - Descobri-

cultural

mentos e Renascimento, Ca-
minhos do saber no renasci-
mento português e O.s
descobrimentos e a ordem do
saber - tratam do problema
do conhecimento da natureza
e das relações humanas na
época. Portugal mensageiro
do mundo é um livro no qual
abordo a questão de um pon-
to de vista antropológico.
Portugal: pioneiro do diálogo
norte-sul e Os navios do desço-
brimento, meu último traba-
lho, são livros de divulgação
para o grande público.

Idéias - O que o senhor
acha do fato de estar partici-
pando da Bienal de livros do
Rio?

Luis Filipe Barreto - Não
tenho espectativas pessoais.
Não sou um autor de best
sellers. Espero estar cumprin-
do um serviço à cultura por-
tuguesa. U

UM CRONISTA ATENTO E SENSÍVEL

UM LIVRO OUSADAMENTE POLÍTICO

jH: .

1 K M: if 
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Afonso Romano de San f A

aPIque«A MONA LISA?

DE QUE RI A MONA USA?

de Affonso Romano de Sant'Anna

A visão de um tempo por quem acompanha r«~

o cotidiano com olnos críticos, mas poéticos.
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ONDE ESTÁ ÍO QUE ELES LEEM

0 DEBATE POLÍTICOí£ ATE
PROCESSO
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O debate político no
processo da Independência
Seleção e introdução
de Raymundo Faoro.

motivo d;t publicação desses do-
eümentos, apresentados em fac-sími-
le. foi a constatação de que nos estu-
dos sobre u Independência brasileira
quase nada se diz a respeito dos de-
bates que a precederam, tendo de um
Jado os que defendiam a autonomia
do pais, mantendo-se porém a união
com o reino de Portugal e Algarve, c
de outro os que propunham o rompi-
mento imediato e completo com a
metrópole. São ao todo 10 textos,
alguns assinados, outros publicados
anonimamente. Apesar da variedade
de pontos de vista c de idéias neles
contidos, o que eles melhor revelam é
;i medida em que o iluminismo era
uma presença nas mentes dos grandes
personagens envolvidos na crise. Pu-
blicado pelo Conselho Federal de
Cultura em 1973. O debate (200 p.)
-;>odc ser encontrado na Livraria São
José. Rua do Carmo 61.

= IM PORTADO

¦ Vida de Ramón, de Luisa Costa
Gomes. Dom Quixote, 259 p., Cr$
10 920,00.
Luisa Costa Gomes pertence à

mais recente geração de romancistas
portugueses. Apesar de jovem (37
anos), está lançando o sexto livro
(entre contos e romances) de uma
carreira começada há dez anos. Desta
.vez Luisa. que é formada em filoso-
fia, escreveu uma fascinante biografia
romanceada do filósofo, teoólogo.
poeta e mistico Ramón Llull.

Llull, um catalão nascido em Pai-
ma de Majorca em 1235 e morto em
condições controversas cm 1315 ou
1316. na Tunísia. tem nome grafado
das mais variadas formas. Na Catalu-
nha ele é Ramón Llull. no resto da
Espanha e Ramón Lull. na França é
Raymond Lully. e nos meios cultos
era conhecido pelo nome latino Rai-
mundus Lullus. Aristocrata, Llull in-
tcrcssou-sc cedo pelas armas c pela'vida mundana. Em 1266 porém, de-
pois de um período de ascese no de-
serto, tornou-se um religioso dedica»
do a converter maometanos e a
fundar colégios monásticos.

Estudou línguas orientais, viajou
intensamente e estudou a escolástica,
para cm seguida pregar um neoplato-
nismo místico, precursor de religiosos
espanhóis como Santa Tereza de Ávi-
la. Depois de sua morte, suas obras
foram condenadas pelo Papa Gregó-
rio XI (1376). porém mais tarde foi
beatificado com o título de doctor
i['uminatus.

Vida de Ramón, ilustrado com
gravuras medievais a cores, pode ser
encontrado na Livraria Paisagem
(Rua Joaquim Silva, 82, Centro), ou
noestande 51 da V Bienal internado-
nal do Livro.
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Fstorvo Chico Buarque. Companhia das Lctras. 142 p. Em unu narrama
angustiantc. envohendo perscguisocs e amigos ficucios. o protagomsta rclata.s 

2¦ acontecimcntos dc alguns dias de sua vida. ___
inlista Pau,0 Coc„„, Rocco. 248 p. Guiado por um sonho rccorremc.

m jovem pastor encontra um alquimista que lhc cnsina como cntrar a 1 1 
IS

mundo".
Bridu. Paulo Cocllio. Rocco. 286 p. Romance sobre a ^ 

as «iescobertas de R
uma jovcm mcstra. continuadora da milcnar tradigao das futtcciras.

Ansia de viver, Danielle Sled. Record. 416 p. Li we da obriga^ao de cuidar da
jm irma c do avo, Audrey Driscoll une-sc a um escntor com quem parte em viati.m () q

por varios paiscs, participando tambcm da Segunda Gucrra Mundial.

O quarto K. Mario Puzo. Record. 464 p. Uma trama envolvcndo oassassinaiodo
— Papa e da filha do presidente dos EUA. poe em lados opostos a opmiao pu In..

amencana e os interesscs de um poderosissnno grupo de empresarios.
Lembranfas da meia-noite, Sidney Sheldon. Record 36* p.^n«ini^ao Jc O

g* oulrn hulo tla meia-noite: vivido rctrato de uma mulher, Catherine Douglas. | j.
luta contra um destino atcrrador.
Onde esta Wallv? (II). Martin Handford. Martins Pontes. 14 p. Neste segundo

—-m volume o personagem Wally se movimenta pcla histona das ci%ihzacoes Os
cenarios van das cavcrnas prc-historieas as colonias espaciais do sevulo XXI II

O ultimato de Bourne, Robert Ludlum. Rocco, 764 p. Seguindo a trama miciada
0 cm A idetuidade de Bourne, o personagem David Webb retoma a persona ldadc

dc Jason Bourne para o confronlp Jlnal com seu maior tnimigo. Carlos, .Chacal. 
Agosto. Rubcm Fonseca. Companhia das Lctras. 350 p. Narrativa romanccada

q dos eventos que levaram ao suicidio de Getulio Vargas e mfluenciarain nossa jil historia recentc.
Operacao Cavalo de Troia (tol.IIl). J J Benitez. Mercuryo. 456 p. Narrativa rica

«¦ cdetalhes sobre „ inlancia de Jesus Cristo, periodo ignorado pelos evangelis- Q¦ U tas^
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Voce pode curar sua >ida. Louise Hay. Best Seller. 250 p. Psicologa americana
apresenta orientagoes para veneer a depressao a partir de sua vivencia pessoal ^

¦ da experiencia com seus clientes.
Ame-se e cure sua vida, Louise May. Best Seller. 194 p. Guia de excrcicios

a tcrapeuticos de medita<;ao, rclaxamento e visualiza?ao para auxuiar na busca u..' j
autoconhecimento.
O Japao que sabe di/tr nao, Shintaro Ishinara. Siciliatio. 160 p. Um politico

40% japoncs fala da economia e do conhecimenlo tecnologico de seu pais para
<<^9 mostrar a repcrcussao do novo papel do Japao como potencia mundial nas ^ _

relapoes com os EUA. ' 
Diario de um mago, Paulo Coelho. Rocco. 246 p. Trajetoria de um homem que sc

y| dedica ao ocultismo e segue o Caminho de Santiago em busca dos mistenos. t

C'aricia e essential, Roberto Shynyasky. Gentc. 132 p. Em linguagem simples,
uma analisc dos caminhos possiveis na busca possoal do amor e como isso pode

5® ser mclhorado atraves da major compreensao do outro. 2_
Amar pode dar certo, Roberto Shynyasky. Gente, 156 p. () autor questiona o
significado do amor, pondo em foco solidao. egoismo. ciumes e problemas como ^
medo e impotencia.
Ego scm medo: a cura pcla emofao, Chris Griscom Siciliano, 216 p. A partir da

7conscieiitizaQao 
dos scntimentos, a parapsicologa que influenciou a airi/ Shirley

Maclaine, propoe a recuperagao do equilibrio vital e o despertar do ' l:u
Superior".   1
Pensamentos do cora^ao. Louise Hay. Best Seller. 150 p. A escritora propoe a

a melhoria da qualidade de vida e o bem-cstar espiritual a partir de meditates e do
fortalecimento da autoconfianga. / 
Malleus Maleficarum: o martclo das feiticeiras, Heinrich Kramer e James Sprender

A Editora Rosa dos Ventos. 52X p. Manual de caga, tortura. julgamcnto, condenagao e
5* execucao de feiticeiras, eserito por dois inquisidores do seeulo XV.

Manual de redagao e estilo. organi/agao de Eduardo Martins. O Esuido de S
_ paulo, 352 p. Contem normas para a produpao e edigao jomalisticas, inforraa-
¦ U goes sobre estilo e rcgras de gramatica. '

Ks« s I N D I C A LI S fVl Osemana -—
O noio sindicalismo, Ricardo Antunes. Editora Brasil Urgentc. 150 p. Analisc das nuidancas no

_ cenario sindical ocorridas na decada de 80, incluindo fatos mais reccntes como a criagao da l-orga
¦ Sindical.

Kntidades sindicais: Icgislagao, jurisprudineia e pratica. Adriano Campanhole. Reinaldo Santos e
M Hilton Campanhole. Atlas, 414 p. Guia completo da legislagao sindical com leis compleinentares c

paralelas dispostas em ordem cronologica. 
LiberalLsmo e sindicatos no Brasil. Luis Werneck Vianna Pa/ e Terra. 2S8 p Estudo sobre as classes

2 
trabalhadorsas. do tcrmino do trabalho escravo ate o final do primeiro govcrno Vargas.

Fontes- Livrarias Sk iliaiin. Cultura e Saraiva (São Paulo): Slciliano.
Saraiva, Dazibao e Timbre (Rio ile Janeiro); l'an Damc. Eldorado c Agencia Status (Helo Honzonu
Capixaba. A Edição e Logos (Vitória); Sulina e Globo (Porto Alegre); Livro 7 e Síntese 1 Ri eje); C ultura <
Civilização Brasileira (Salvador). ,
¦ \ lista dos mais vendidos no Brasil foi estimada a partir de pes quisas junto as livrarias das capitais acima
relacionadas. O ajuste estalislico foi feito com base em pesquisa da Câmara Brasil, ira do Livro e no ( ensn ae
Comércio do IBGE.

 M

LER E VIVER - LOCADORA DE LIVROS
Para celebrar a V Bienal do Rio, a LER É VIVER oferece um
presente a mais:
Os Associados inscritos no mês de Setembro estarão Isentos de
nossa Taxa de Inscrição. Por apenas Cr$ 2.430.00 tenha entre
muitos títulos, os melhores lançamentos a seu dispor.
Esperamos por você!
MAIORES INFORMAÇÕES. LIGUE PARA

Tel 232-9446
OU VISITE-NOS NA

RUA DA ASSEMBLÉIA, 36/901.
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Joel Rufino dos Santos
Historiador e escritor
¦ Life in bctwecn, do historiador alemão
Lco Spitz. que morou no Brasil. É um
parelelo entre três personagens que
viveram espremidos entre tradições
culturais distintas e acabaram chegando
ao suicídio: André Rebouças, Cornelius
May e Stefan Zvveig. Estou procurando
um editor para lançá-lo no Brasil.

Sauer
Coreógrafa
¦ História da vida privada, volumes 1 e 2.
organizados por Philippe Ariès e Georgcs
Duby. Uma análise, desde a civilização
grega até o Renascimento, dos hábitos e
valores das pessoas de cada época, através
das obras de pintura, esculturas e murais,
com o depoimento dos artistas. Um prato
cheio para os amantes da História.

Kaanda Ananda
Esotérico

I La magie devoilce, do barão Du Popet,
uma edição de 1875 ilustrada a mão; é das
obras mais raras que guardo em minha
biblioteca. E o V Livro das influências
maravilhosas, da editora Lawrence, em
edição de 1913. É uma espécie de
magazine que enfoca algumas
personalidades praticantes e estudiosas do
esoterismo.
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, Não podo ser vendido soparadamontoRio de Janeiro — Sábado, 31 de agosto de 1991

JORNAL DO BRASIL

Carro e Moto

Belim. MG — Fotos de Sieglried Mühlhàussor

Equipado com um motor de 2.0 litros, tem potência de 110 cavalosLinhas arrojadas, o Tempra vai concorrer com os carros mais caros e sofisticados do Brasil

A nova Mercedes
(Pág 2)

De ollio na,

Gom 
o Tempra. um carro de porte

médio-grande, a Fiat terá mode-
los em todos os segmentos de au-

tomóveis existentes no Brasil. Atual-
mente, segundo o diretor comercial da
montadora. Roberto Bogus, a empresa
participa num espaço equivalente a
60% ou 65% do mercado brasileiro
total, apenas com a família de veículos
Uno, que foi lançada em 1985, substi-
tuindo a velha e ultrapassada família
147. Além do Uno, essa família possui o
Prêmio, a perua Elba e as picapes.

Para o diretor-superintendente da
Fiat Automóveis, o engenheiro italiano
Pacifico Paoli, o Tempra introduzirá
uma nova cultura automobilística no
Brasil. "Nosso carro è novo mesmo,

Argentina,
sem qualquer tipo de maquiagem, desde
a ponta do para-choque dianteiro até a
ponta do para-choque traseiro." Além
disso, o inicio da produção do Tempra.
que por enquanto está na fase de pré-sé-
rie. está marcando a introdução na Hat
do método japonês de participaçao, em

que todos os operários decidem e opi-
nam na qualidade dos veículos.

A Fiat. que hoje produz 880 veículos
por dia. montará, inicialmente, 150 uni-
dades diárias do Tempra, ficando ainda
abaixo de sua capacidade maxima atual
de 1.100 veículos diários. Com o novo
modelo, a montadora também pretende
atingir o mercado externo, principal-
mente a América Latina, iniciando ex-

portações para a Argentina.

O interior é simples mas oferece todo o conforto ao motorista

TRAGA SEU CARTÃO DE CRÉDITO

E TORNE-SE CLIENTE PREFERENCIAL

CIPAN.

PREFERENCIAL

Ncs Cipan

esta

credencial

Na Cipan Cliente
aiV&t*c"Lj^ Preferencial tem sempre

30 d.d. para pagar
enquanto na maioria dos

cartões o prazo de pagamento
depende do seu vencimento (Ex.:
quem tem cartão com vencimento
no dia 30 do mês e compra no dia 10,
só tem 20 dias de prazo).

\*£̂"'Wi
Na Cipan Cliente
Preferencial tem 10% de
desconto na mão-de-obra

nos serviços de, manutenção.

Na Cipan Cliente
Preferencial dispõe de
um Opala com ar

condicionado e motorista
para levá-lo e trazê-lo ao centro da
cidade, enquanto seu carro está em
serviço.

Na Cipan Cliente
i Preferencial de 2? a
domingo, mesmo nos

feriados (a qualquer hora do
dia ou da noite) tem reboque de
graça no perímetro urbano.

V i-r^

dá móis fíl

Na Cipan Cliente
Preferencial tem 10% de

1 desconto na compra de

Promoção válida para proprietários
de veículos Chevrolet, durante o
período de 01/09/91 até 20/09/91.

vantagens 
^

todos os cartões

de crédito®

peças e acessorios.

Na Cipan Cliente
Preferencial faz teste
grátis no dinamômetro.

Único equipamento de teste
eletrônico no Rio que mede:
• Potência • Consumo de
combustível • aceleraçao • Sistema
de freio.

í

Rua do Senado, 329
(esq. Av. Mem de Sá)

Tels.: 224-2000 - 232-5744 e 252-4825
PROFISSIONAIS CUIDANDO DO SEU CHEVROLET
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Luxo e conforto,

3 armas do Tempra

Uma festa no Caribe marca o lançamento da

nova 
'família' 

italiana da Fiat no Brasil

Carlos Pereira de Souza

BETIM, 

MG — Moderno, lu-
xuoso e com estilo arroja-
do. Estas são as principais
características do novo

carro da Fiat. o Tempra, que a
montadora lançará no inicio de ou-
tubro. A Fiat investiu USS 300 mi-
lhõcs na sua nova família de veícu-
los. que chega ao Brasil pouco mais
de um ano depois do
lançamento na Itá-
lia, em fevereiro do
ano passado. O lan-
çamento também
será em grande esti-
lo: a Fiat escolheu a
mais festejada das
ilhas do Caribe.
Aruba, para apre-
sentar sua nova li-
nha á imprensa bra-
sileira.

Curvo c Moto ex-
perimentou com ex-
clusividade (veja
matéria na página
trèsi, no campo de
provas da Fiat. em
Betim, um dos 100
veículos de pré-sé-
rie da montadora. O
modelo será mos-
trado oficialmente
ao público no VII
Salão Nacional do
Transporte (Brasil
Transpo), no perío-
do de 19 a 27 de outu-
bro, no Pavilhão de
Exposições do Par-
que Anliembi. em
São Paulo, mas só

concorrendo com os carros mais
caros e sofisticados do Brasil: Mon-
za (General Motors), Santana
(Volkswagen) c Versailles (Ford).

A família Tempra — 6 o mesmo
nome usado na Itália e significa
tempera — chegará ao consumidor
brasileiro do maior poder aquisiti-
vo inicialmente com um automó-
vel de quatro portas, provável meu-
te em três versões, uma super
topo-de-linha (não há nada similar
no mercado brasileiro), uma topo-
de-linha (comparada com os veícu-

los mais sofisticados como Monza
Classic SE. Santana GLS e Ver-
sailles Ghia) e outra, num patamar
um pouco inferior, mas com acaba-
mento esmerado. Numa seqüência
que se estenderá até 1993, no mini-
mo, a Fiat pretendo enfrentar a
forte concorrência nesse segmento
de carros sofisticados com vários
desdobramentos da família Tem-
pra, A segunda etapa, em 1992. pre-
vê o lançamento do Tempra de
duas portas (que já tem protótipos
rodando em testes na fábrica).

começará a ser ven-
dido em dezembro, A traseira segue a linha dos últimos lançamentos das outras fábricas

m
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.4 nova classe S protege os ocupantes dos incdmodos coin temperatnra, vibragdes e ruidos

fjLen

2 ? Carro eMoto ? sábado, 31/8/91 JORNAL DO BRASIL

|—| 0 Toledo, um carro médio, é
— uma das grandes novidades
que a Volkswagen mundial expõe,
entre os dias 12 a 22 de setembro,
no Salão Internacional do Automó-
iei de Frankfurt, na Alemanha. Se-
dà esportivo com 4.32 metros de
comprimento (1.66 m de largura e

1.42 m de altura), o Toledo é um
pouco menor do que o novo Santa-
na brasileiro (4,52 v 1.69 x 1,40).
Vai disputar o mercado europeu
com os automóveis Audi SO. Tem-
pra. Peugeot 405. Lancia DcJra.
BMW Serie 3, Citroen 16 TRS,
Opel Vectra. Renault 21 GTSe Alfa

Romeo 33. O Toledo dispõe de filo-
tores de quatro cilindros em oito
versões a gasolina, que \ào de 1.6
litros de capacidade volumcirica {73
cavalos), a até 2.0 com injeção ele-
Irônica de combustível 1115 cv).
além das opções I 11 diesel (6S cü) e

I 9 turbodiesel I75 a i.

A nova classe S protege os ocupantes dos incômodos com temperatura, vibrações e ruídos

Classe na Mercedes S

¦ Espaço, conforto, requinte, eletrônica...

"Os homens não admitem quando
os deixo para trás nos pegas. Ficam
furiosos. Outro dia, um cara desis-
tiu de me perseguir c lalou: 'Nunca
vi uma mulher correr tão bem
quanto você."
Maior aventura — "Vivi uma noite
de terror viajando para Conserva-
tória. Chovia de não conseguir en-
xergar um palmo na minha frente,
apenas quando caía um raio. Os
fusíveis do farol e do limpador de
pára-brisas queimaram. Caiu o ca-
no de descarga. Uma árvore tam-
bém caiu, no meio da estrada. E a
única pessoa que apareceu tinha a
cara do Frankenstein. No fim. levei
a noite inteira para chegar na cuia-
de."

Definição de carro — "Carro é ace-
leração c velocidade".
Melhor estrada — "As auto-estra-
das italianas".
Pior estrada — "A 

que \ai pára
Saquurema, principalmente depois
de Tribobó. Toda esburacada, fica
muito perigosa."
Sonho de consumo — "São dois.
Unia Ferrari, é lógico. E um Vectra
2.0110 "

Mania ao volante — "Por absoluta
falta de tempo, vivo comendo san-
duiche enquanto dirijo".
Carro mais bonito — "Acho lindo
alguns modelos da Mitsubishi "

Rua mais engarrafada — "Voluntá-
rios ila Pátria, entre 12h e 15h. e
São Clemente, no fim de tarde "

Sonho de

Suzane é

japonês

Suzane 

Carvalho trocou as
telas pelas pistas e até ago-
ra não se arrependeu. Me-
lhor para o automobilis-

mo, que pouco a pouco vai
acabando com o preconceito no es-
porte. Suzane gosta de carros gran-
des, e seu sonho de consumo é um
Mitsubishi. E se diverte quando ul-
trapassa os homens, que não conse-
guem alcançá-la: "ficam furiosos".
Primeiro carro — "Assim 

que fiz 18
anos. comprei um Passat. Desde pe-
quena sempre fui tarada por carro.
Garotinha, adorava fingir que diri-
gia no colo do meu pai. Quando
aprendi a dirigir, com 15 anos, pas-
sei a pegar emprestado o carro dos
namorados."
Carro atual — "Uma Parati GLS
91."
Defeitos — "Ela só rodou 400 qui-
lômetros c não deu para sentir bem
ainda."
Qualidades — "É instável e o motor
responde quando acelero."
O carro de que mais gostou —¦
"Sempre gostei de carro grande. Já
tive Corcel II. Escort. Monza. Pré-
mio. Tirando a BMW que tive na' 3 Itália, o melhor até agora é a Para-
ti."
História engraçada ao volante —

MÃO DUPLA

¦ O leitor L Bortolon, de Porto
Alegre, escreve para questionar a
validade do "mito" só deve se usar
o afogiulnr com o motor parado.

Realmente a indicação na car-
tilha sobre vícios do motorista,
feita pelo departamento de servi-
ços da Rcgino Veículos, está um
pouco ultrapassada, no que diz
respeito ao fato de só se usar o
afogador com o veiculo parado.

Na verdade, os fabricantes reco-
niendani que se saia com o aloga-
dor puxado. Aos poucos, assim
que o motor for esquentando, de-
vc-se ir afundando o afogador até
ele voltar ao seu devido lugar

¦ As cartas deverão ser en--
viadas para Carro o Mofo. se-
cão Mão Dupla. JORNAL DO
BRASIL, AV. BRASIL 500, RJ,
CEP 20949.

DÁ UMA ESTICADINHA

ATÉ AQUI.
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CASA DOS FREIOS
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Os buncos possuem memdria para melhor conformavao

A 

nova classe S da Mer-
ccdcs-Bcnz, recente-
mente lançada na Ale-
manha, é integrada por

automóveis que incorporam
muitos avanços tccnologicos.
Por exemplo, são os primeiros
no mundo a sair da linha de
montagem com materiais isentos
de clorofluorcarbono (CFC),
metais pesados
perigosos ou as-
nestos em sua
c o m p o s i ç ã o.
Outra inovação
dos veículos é o
uso de metais
quase que cx-
elusivamente re-
ciclávcis, en-
ouanto as peças
de plásticos são
marcadas com o
nome do male-
rial, para facili-
tar a recicla-
gern. No inte-
rior dos veícu-
los, são usados
materiais natu-
rais de alta qua-
lidado, como a
madeira., o cou-
ro e a lã.

Na parte me-
cànica. há cinco
opções de moto-
res, desde uma
nova unidade de
seis cilindros em
linha, com 3.2
litros de capaci-
dade volumétri-
ca. até um su-
perpossante V12
112 cilindros em

formato de V). Esse motor, aliás,
graças à eletrônica, e o primeiro
do mundo a ter um sistema de
recirculaçào dos gases de escape
c de injeção de ar secundário,
condição propícia para se ter
uma elevada taxa de compressão
de 10:1. O V12 possui, ainda, o
maior conversor catalítico para
carros do mundo, com um volu-

me de sete litros, que assegura
um funcionamento sem perda
significativa de potência.

Outra inovação tecnológica
dos carros da classe S está nos
freios, com o novo sistema ele-
trônico duplo ABS (antibloqueio
das rodas), que permite a aplica-
ção de maior força de frenagem
nas rodas traseiras, sem prejuízo

da segurança.
Internamente,
não faltam deta-
lhes de confor-
to. Os bancos,
por exemplo,
têm memória de
regulagens. Um
charme todo es-
pecial é o novo
sistema filtrante
com carvão ati-
vado que. cm
conjunto com o
controle climáti-
co automático,
recolhe a poeira,
pólem. esporos
e outras partícu-
Ias, protegendo
principalmente
as pessoas alér-
gicas e afastan-
do a maioria
dos odores. O
sistema de alto-
falantes, segun-
do garantem os
técnicos da
Mercedes-Benz,
dá aos ocupan-
tes dos veículos
da elasse S um
som semelhante
ao de uma sala
de concertos.
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If O mais novo endereq:o para voce ver de perto, as maquinas mais \ \

quentes dos Europeus, Americanos e Japoneses

Importamos qualquer veiculo, do mais simples ao mais sofisticado. Fasua escolha.

, 1 FINAWC1AHEHT0 PROPRIA VE1WAVELOS J,

\V «• 141/A 
- PABX: <021> 286-8356 J J
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O mais novo endereço para você ver de perto, as máquinas mais
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Importamos qualquer veiculo, do mais simples ao mais sofisticado. Faça sua escolha
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JORNAL DO BRASIL sábado. 31 8/91 ? Carro e Moto ? i

Tempra, as
>.**tf

WCProduzida na Argentina, uma caixa

BETIM, 

MG — 0 Tem- curvas do baixa c média vclocida-
pra é um carro que che- des. o veiculo mantém a trajetória
ga à velocidade máxima sem problema. Na reta da pista.
de 180 quilômetros lio- que é curta, chega-se sem qualquer

ráffis, sem nada ficar devendo dificuldade a 140 km/h.
ao&vconcorrentes Monza. Santa- O Tempra super lopo-de-linha,
níFB Versailles. Também tem com 4.35 metros de comprimento
uiffif aceleração forte, atingindo e 1.70 de largura, c uni pouco mais
osílOO km h. saindo do zero. no a''° c'° cluc scus concoirentes, o

teffffio de lOsa 1 ls. As primeiras . que garante, segundo os técnicos
impressões de Carro e Moto. que hatVlim 

CÍW° '"terno melhor

lezL.ii teste exclusivo de aliu- f° ^ 
Monza, Santana c Versa. -

mSThoras na versão mais solfsli- 0 f™!»»-, , i carros da riat. também e produ/i-Cí&l do modelo, a » ,<t ,,,,,<hI- 
dQ na ilM. Tcm ^ cnga|c

írrr i'l.° quc° lançamento su,(vc c precjs0 ^ suspensão do

ceteite sempre cm'comparação Tempra e a mesnía usada no super
com- os concorrentes da mesma Alfa-Romeo 164. feito na Itália e
faixa de mercado. ja a venda no Biasil.

't) Tempra transmite segurança A versão fotografada por Carro
a CjSfem o dirige. Responde rápido L' Maio tem um acabamento pn-
à exigência do acelerador. A esta- moroso: os bancos sao de couro
bilidade também é muito boa: em preto, enquanto as portas e o teto

'Street 

Rod', de volta ao 
passado

Coleção mostm piuxao americana por automóveis

.•1 coleção Osprey
Automotive chega ao

Brasil com excelentes fotos

editora inglesa Os-
prey Piiblishing, es-
pecializada em livros
sobre automóveis,

tem no seu catálogo uma cole-
çào para deixar qualquer fã de
automóveis a b s o 1 u t a m e n t e
liapado: é a Osprey Automoti-

ve. uma série de livros
da melhor qualidade lo-
tográllca."Ferrari VS". de Beki

Adam, é uma viagem por
dentro da casa de Mara-

nello. detalhando as linhas
de montagem. "Volkswa-

gens", de Colin Burnham é
todo centrado nos EUA, on-

de o fusca é considerado um
fora-de-sèrie. "Bi/arre Cars".
também de Colin Burnham.
mostra modelos criados pelos
próprios donos, nas mais ab-
surdas formas. 1: "Street

Rod". de Mike Key, deixa ba-
bando admiradores de modelos
antigos.

A mania do slrcet rode an-
tiga na América do Norte: mo-
delos dos anos 30 e 40. re-
formados, com motores po-
lentíssimos, como o do Mus-
tang ou da Maseratti. Mas os
yuppics dos anos 80 aproveita-
ram as infinitas utilizações da
fibra de vidro para inventar
uma nova brincadeira. Fazem
moldes dos modelos antigos,
aplicam-no a chassis reforça-
dos, e nasce um carro simples-
mente único, que junta a ele-
gância das décadas anteriores
a refinamentos modernos

Estão no livro Buicks,

Fords. Oldsmobiles, e todos
parecem ter saído de uma lira
do Dick Tracy, não fossem as
cores berrantes. Esta é a parte
mais psicodélica do assunto: os
carros são violeta, lilás, ama-
relo-berrante, turquesa... A
coleção pode ser encontrada
na livraria Curvava, rua Vis-
conde de Pirajá 540, loja 106,
Ipanema, com os preços osci-
lando entre CrS 9.000 e CrS

I 1.000. A livraria Curvava
tem ainda uma bela história da
BMW ("A Celebration". de
Eric Dymock. CrS 20.000) e o
livro oficial da F I em 1990
(CrS 21.000). Maiores inlor-
inações pelo telefone (021)
286-9463.

(,'iii m pode resistir ao charme do Ford Bill Quimby1937 com motor de Chevy 1000? O Buick 33, não fosse a cor 'pink\ poderia estar num filme de gangsters em Chicago

QUEM NÃO REGULA OS FREIOS FREQÜENTEMENTE

NÂO REGULA BEM.

Bom humor da Ipiranga

SÃO 

PAULO - O lui-
mor está mais presente
do que nunca na Cani-
panha do Óbvio, que a

Ipitiinga deflagrou para atrair
mais clientes aos seus 3.000
postos de serviços espalhados
envtodo o país. Sem fazer pro-
messas. as mensagens mostram
os frentistas e os clientes per-
latamente integrados, tentan-
do mudar a atual imagem nes-
sa área. que mescla um
atendimento frio e as \ez.es
despreparado.

Foram escolhidos também
os carros mais vendidos no
Brasil, como Col e Uno. a
exemplo de frentistas e clientes
uordos e feios. A Ipiranea.«- »wr.» I
quarta colocada no ranking
dos distribuidores de derivados
d'e petróleo do pais. está investindo
IJSS I milhão na campanha. Um
dps filmes da campanha utiliza tex-
tos como esse: "Para carros que
com a primeira marcha engatada

as ^WMrnVfWfcri111 y f \ j i f i j u i U , ¦

O Volkswagen Gol foi escolhido por ser o campeão de vendas

andam para a frente e com a ré
andam para trás, nesses casos e so-
mente nesses casos, recomendamos
firmemente os postos Ipiranga. Ipi-
ranga a sua grande companhia para

qualquer tipo de carro". O grupo
Ipiranga tem um faturamento
anual de USS 2,7 bilhões, dos quais
70% na área de petróleo.

I4 e*. TECNOLOGIA A SERVIÇO DO HOME'/

REGULAGEM ELETRÔNICA

QUASE DE GRAÇA C/10.000KM DE GARANTIA
INCLUINDO - LIMPEZA DE CARBURADOR EM ULTRA-SOM - REGULAGEM ELETRÔNICA TOTAL
TROCA DAS PEÇAS ASSINALADAS - 0 SERVIÇO E FEITO NA HORA EM SUA PRESENÇA

OBS.: CARROS: DEL REY E OPALA C/AR
CONDICIONADO SOBRE AS VELAS,

ACRÉSCIMO DE Cr$ 3.000,00
CARBURADORES TLDR. TLDF, TLDZ PROMOÇÃO POR CONSULTA

« 281-0143

« 281 -1851

® 241-2043

PROMOÇÃO válida enquanto
DURAR NOSSO ESTOQUE 1

CARBURADOR
Weber Duplo
Weber Simples
Solex Duplo
boia
estilete
diafragmu
bico injetor
memb. máxima
válv. máxima
velas
juntafiltro comb.
filtro ar
m&o-de-obraPREÇO TOTAL Cr#

MQN2A MQNZA I5CQWT KAPCTT SANTAHA ^HtMIQ VtWQNA [CHEVETTtl Oil HEY VOYAGt Q»U1120 1 •/! ¦ PRIM*) IPANIMA QUANTUM UNO MARAJO BEUMA GOl CAR.WANnrrs pnxn—rat—
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¦ ¦ ¦ ¦ ¦
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¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦
¦ ¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦

¦¦¦¦¦¦
26 362 25910 28 454. 27827. 25 921 25 510. 31682. 25 543 28494 26055 2S 727

ÜCOMPTESTE REGULAGEM ELETRÔNICA — Rua 24 de Maio, 306
(A 3 minutos
do Maracanã)
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marchas mais suaves

tem revestimento com um couro
importado do Uruguai. O painel e
as portas, a exemplo dos carros
importados mais sofisticados, são
recobertos por madeira de lei en-
vernizada. O coeficiente de pene-
tração aerodinâmica
(Cx) será um dos
mais baixos
do pais. A
Fiat anuncia
0.31 —como
11 o m o d e I o
italiano —.
mas ele po-
derá ser um
pouco mais alto.
já que os técnicos cr-
gueram o Tempra brasileiro
em alguns milímetros, para que
o carro suporte as precárias
ruas e estradas do Brasil.
(C.P.S.)

e suave resolve uma velha dificuldade dos cairos da Fiat
Divulgação

O Tempra é o primeiro carro de uma 'família' que vai ser lançada até 1992 no Brasil

0
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Preços dos veículos (em cruzeiros)
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Goicilli 2 8(38 519 2 636 472 _
Go| GL 1 ___^ 3.869 397 3.486 1 I 7
Gol GTS 1.8 5 998 2BB 6 282 313
Gol Fdniiio 1.6 2 050 622 2 500 405
Gol GTI 2 6 S9B 90B
Voyage CL1.6 3 516 043 3 198 543
Voyaflc PL 1.8 2P 4 437 602 4 008 256
Parati CL 1.6 4.114 847 3 715.548
Parati GL 1 5 401 976 4 878 544
Parati GLS 1 " 6 125 115 6 B1 7.803
Sanlan.iCL1.8 2P ~ 6 690 327 6 20!) 403
SHniana 2000 GLS 2P 10B19.429 10 370 282
Sanlana 2000 GL 2P 7.984.192 7 513 378
Samana 2000i GLS 12 004 696
Quantum CL 1.8 4 5BB146 3 941.243
Quanlum 2000 CL 4 92U 457 4 48)6 "/B4
Quantum 2000 GL ~ 8 230 7B2 6 B82 690
Quantum 2000 GLS 7 621 254 0 935 410
Sav.no CL 1 ~ 3 003 790 2 B25 7B5
Snveiro GL 1.8 3 812B70 3 SBC.733
Kombi Standard 3 564 009 2 24b 30B
Komhi I'icapo ~ 2 782 629 2 665 142
Kombi fumflo 2 885 24 2 741 41 
Apollo GL 5 435 655 5.341 317
Apollo GLS 6 727 494 6 550 725

Promos fornecidos pola Assohrav Assoctucao Brasiloira dns Distrihtudoros dos
Veiculos Volkswagen V.ilidos para todo o p,ns. nao mducm o piefo do Irctc

Chi'v.'ttr PI. 2B53 16.' 2 849 306
K.nl.'ti SI. 1 3922 336 3819427
Kadftl SI I: 1 4 68-1783 ~ 4540382
Kadett GS 2 / 4281)42 7 2112 227
Mon.M SL 2p 1 4 6/8 825 4 429 515
Monzil SL 4p 1 4 /01 438 4 508 509
Mnn/a SI 2p 2 4 898 330 4 694 945
M.,n/,iSL4p2» 4988 889 4 782 268
Mon.M SL I: 2p 1 6 575 042 6 210 236
Mnn/a SI I" 4p 1 6 71 2 386 6 340 449
Mon/a SL/E 2|i 2 6 89/ 188 « 637 99B
Mnn/a SL/E 4[) 2 7 Ollb 353 6 7H1 3li6
Mon/a Class..: 2p20 9 /B4 738 9 595 323
Mnn/a Clas.sir.4p2H 9 9/6 31'' 9 '84 192
Mon/a SLE 2p EFl 8 476 429 / 863 Q48
Mon/a SL4pER B 704 44 8 022 269
Mon/a Classic SE 2p M l;i 11 537 092
Monza Classic SE 4p MFi 11 7.'3 776
Diplomat,-i 6c 11 890 /64 11 632 11/1
Caravan SI. 4c 5842 836 5 1367 
Ca.avan Comodo.o 4c B 456 618 8 266 H34
Cat..van Comodo.o 6c 9 268 ti '¦• 8 9HI> Mil
Op.il,l St 4< 5 32-1 906 5 185 232
Ca.avan Diplomat,) 6r 11 733 555 1 1 389 815
Chovy 500 3 04 5 lijlB 3003 720
Como.1.m> SLF 4r 7 156 0(17 6 918461
Coniodmo 6i 7 934 562 640 919
Ipannma SL -1; on 478 3 979 112
A 20 rom cagamba 4 5 937 664
C. 20 com capamba 4 6 0/0 -180
A-20c/cflg chassi longo ___ 6 12M81
C 20 i , ar rat) dopla / 86' 102
D 20 clirs,1! < 'cap. 3 8 89.' 7-12
D -20 tin-si'I r. i:.n r.h lon<io 39 1 I 465 9-13
D 20 diosel rac cab. dupla 3 11 2139 8 78
Bon.tn.'a CL 2p 6c 4 9 919 081 9 314 14o
Vbiani-11) S 4p 6c 4 9 129 305 B 576 332
Vmaneio CL 4p Be 4  10 455 403 9 817 759

Escoil 2 879 279 2 683 574
Escort GL 1 3 240 541 3 021 397
Escort Gtlia 4 069 868 4 008 147
Escoit XH " 5 626 433 5 422 012
Versailles GL 1 6 963 1 1 5 583 014
Versailles Cit 2 6 838 633 6 491 821
Versailles Gbia 2 9 642 578 9 324 0/6
Versailles 2 Oi Qhla 10 69B.931
Pampa Jeep L 1 6 4x4 2 574 1 36
Pampa Jeep GL 1.6 4x4 2 789 900
Pampa L1,8 2 BB2 54b 2 547 339
Pampa GL 1 ' 3 055 092 2 838 163
Pampa 3 20B 661 3 077 165
r 1000 4 9B5 739 —
F 1000 7.BBB626 —
VtH oiiii LX 3 604 609 3 340 0B7
Verona GLX 4 66B 729 4 657 919

SIHffl Uno S 1 3 052 128 2 890 127
Uno S 1 3.535 737 3 348 067
Uno CS 1 3 935 019 3 7?9 505
Uno 1 6 " 4 985 690 4 731 715
Uno Mille 2 477 025
Uno Millt; Brio 3 083 610
Ptemio S 1 * ~~ 2 981 471 2 817 816
Ptomio S 1 3 484 761 " 3 293 481
Premio CS 1 3 835 676 3 625 808
Premio SL 1 " 4.105 305 ~ 3 880 032
Premio CSL 1 4 570.057 4 335 516
Elba S 1.6 3 646 960 3 448 519
Elba Weekend 3 882 216
Elba CSL 1 6 2P 3 639.834 3 441 598
Elba CSL 1.6 4P 4.863 344 4 615 761
Uno Futjiao 1 2 615 705 2 503 031
Uno Picnpe 1 2 603 482 2 479 967
Uno Pir.apo LX 1 2 899 720 2 772 345
Uno Picape Heavy Duty 1 3 250 696 3 096 475
Uno Fiorino 1 2 535 894 2 415 794
Uno Fionno 1 3 303 911 3 147 432

EURSEL

*

TocaiHins TR Plus (capota tiqida) 3 829 104
Tocantins TR LE (capota riyida) 3.581 539
Tocantins Plus conv 3.367 682
Tocantins LE conv 3 148 609
BR 800 SL 2 502 434
BR 800 Sedan 12 015 458

-TOP SPORT 2p | 18 800 000 18 800000
X 11 2p 18 800 000 18 800 000
SAGA 2p 18 800 000 18 800 000

I iJ 1 1 fTl AM4 cupo 1 10 097 000 —
AM4 conversivel 10 568 000 —
AMV 4 14 940 000 —

9m

Os preços dos carros Ford não incorporam o aumento
de 9% para carros considerados populares e 15,5%
(em média) para os demais, em vigor desde 8 de
julho e nem o aumento médio de 12% em vigor
desde 12.08. A Autolatina não liberou a nova tabela.

^AGRALE

CG 125 CARGO 1.090.000
CG TODAY 1 106 000
XLS 125 DUTY 1.350 000
CBX 150 AERO 1.641.000
NX 150 1.863 000
XLX 250 2.100 000
NX 350 SAHARA 2 675 000
CB 450 DX 2.735 000
CBR 450 SR 3.581.000
CBX 750 INDY 6.715.000

SST 13 799 000
ELEFANTRE 16 5 1.115.000
SXT 27.5 1 124 000
ELEFANTRE 27 5 1 146.000
DAKAR 30 PES 1 230 000
SXT 27 5 913 000
ELEFANTRE 30 0ES 1.520 000

PX 200 —
PX 200 GT —
PX 200 ES 559 000

RD 135 1 034.000
RDZ 135 1.167.000
DT 180 1.333.000
TDR 180 1.333.000
RD 350 2 875.000
XT 600 TENfcRE 3.631 000

<§>
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r~  Z II — — 1.590 000 1.490000Fusca ~~ —
Qo| BX/C— — 2.350.000 2.340 000 2.080.000 2 040.000 1.940 000 1 780.000
Go| S/CL 3 B60.000 3.610 000 3.360.000 

" 
2.9B0 000 

~ 
2 810.000 2 690 000 2 620 000 2.550 000 2 400 000 2 360 000

¦Go| LS/QL 4 000.000 3.600.000 3 460 000 3.180.000 3.050.000 3 040.000 2 600 000 2 460 000 2.240 000 2 120 000
Gol GT/GTS 5.0B0.000 4.B20.000 4 450 000 4 290.000 3 890.000 3 670 000 3 330 000 3.160 000 2 690 000 2 570 000
Vovaqo S/CL 4.100.000 3 840 000 3 460.000 3.330.000 3 090.000 2.930.000 2.770 000 2.750 000 2.150 000 2.090 001
Voyage LS/GL 4.290.000 3.930.000 3.470.000 3.420.000 3.160 000 3.090.000 2.930 000 2.690.000 2.460 000 2.320 000
Vovaoe Super/GLS 4 650 000 4.150.000 3.660 000 3 560 000 3.460.000 3.330 000 2.810 000 2 730 000 2 320 000 2.110 000

77T7Z — — 2.140 000 2 040 OOdVoyage LS 4P 
Parati S/CL 4.100 000 3 840 000 3.480.000 3.390 000 3.330.000 3.280.000 3 110 000 3.060.000 2 630 000 2 520 000
Parati LS/GL 4 290 000 4.110 000 3 560 001) 3 460 000 3.420.000 3 420 000 3 190 000 3 100 000 2 660 000 2 630 000
Parati GLS 5.550 000 5.070.000 4 290 000 4.150.000 3 B40 000 3 660 000 3 340.000 3 190.000 3 110 000 3 060 QQ.O
Pan'sat LS/GL VILL 3 330 000 3.160 000 3.090 000 2 930 000 2.540 000 2.320 000 1 940 000 1 780 000

________ _ 3.560.000 3.090 000 2.750 000 2.360.000 2 140 000 2 040 000-
Santana CS/CL 6.080.000 6.050 000 5.300.000 5.220 000 4.730.000 4 650.000 4 100.000 3 970 000 3 390 000 3 330 000
Santana CG/GL 8.190.000 6.110 000 5 620 000 5 300 000 4.510 000 4.380 000 4 120 000 4.030 000 3 430 000 3 340 000
Santana CD/GLS 7.380.000 7.130.000 6 580.000 6.440.000 5.310.000 5 190.000 4 290 000 4 150 000 3 470 000 3 450 000
Santana C8/CL 4P 6.120.000 6 080 000 5.670 000 5 520 000 4 800 000 4.650.000 3 860 000 3.630.000 3 510 000 3 470 000
Santana CQ/GL 4P 6.480.000 ' 6 340 000 5 850 000 5 560 000 5 080 000 4 740 000 3 940 000 3 610 000 3 520 000 3 490 000
Santana CD/GLS 4P 6 620.000 6.510.000 6.230.000 6.020 000 5 440 000 5.110 000 4 450 000 4 100.000 3 640 000 3 530 000
Quantum CS/CL 6 880 000 6 680.000 6 220 000_ 5.960.000 5.470.000 5.350.000 4.410.000 4.290.000 3.670.000 3 610.000
Quantum CG/GL 6.890 000 6.860.000 6 440 000 6 120 000 5.550 000 5 420 000 4 920 000 4 700 000 3 740 000 3 670 000
Quantum GLS 7.330.000 7.250 000 7.070 000_ 6 860 000 6 290 000 6 070.000 5 280 000 5 100 000 —
Savolro S/CL 3 460.000 3 160 000 3 060.000 2.930.000 2.610 000 2 500 000 2 390 000 2 330 000 2 110 000 2 040 000
Savolro LS/GL 3 660.000 3 460 000 3 140 000 2 960 000 2 730 000 2 610.000 2 540 000 2 360 000 2 140 000 2 110 000
Kombi STD 4 100 000 3 970 000 3.280 000 3.190 000 2 430 000 2 140 000 2 040 000 1 860 000 1780 000 1730 000

rrr II Z 2.140000 1970000 1.920000 1.850000Chevetle
Cbovette SL 3 610 000 3 600 000 2 BOO 000 2 670 000 2 460 000 2 360 000 2 220 000 2 090 000 2 050 000 1900 000
ChovettoSL 2n-'° 000 1940 000
Cbovctto Hatch SL 2 540 000 2 320 000 2 140 000 2 040 000
Chovetto Hatch SE ZI
Mnra|0 SL 3 840 000 3 610 000 3 040 000 2 810 000 2 470.000 2 360 000 2 280.000 2 110 000 2 040 000 2 000 000
MarajoSE ~~ 2 540 000 2 460 000 

2 810 000 2 690 000 2.490 000 2.380 000Monza "Monzll i[7i 5 270 000 4 B50 000 4 350 000 4 130 000 3.710 0(10 3 490 000 3 190 000 3 100 000 3 010 000 2 970 000
„o„,a Classic 7 010 000 6 730 000 5 820.000 5 370 000 4 820 000 4 550 000 4 290 000 4 190 000 3 200 000 3 1/0 000
Mon/a Classic 4P 7 080 000 6 940.000 6 420 000 6 020.000 5 230 000 4 9/0 000 4 470 000 4 260 000 3 260 000 3 210 000
Q Ia L 4 740 000 4 450 000 4.200 000 4 110 000 3.330.000 3 090 000 2 930 000 2 750 000 2 430 000 2 330 OP,'
ODala L 6C 5 070 000 4 820.000 4 650 000 4 450 000 3 560 000 3 460 000 2 9B0 000 2 840 000 2-1.0 000 2 450 U00

"opala Comod 4C 5 440 000 " 5 270 000 " 4 650.000 
~ 

4.290 000 3 740 000 3 460 000 3.280 000 2 930 000 2 540 000 2 460 000
Opaia Comod 4C 4P 5 700 000 5 470 000 4.790 000 4 470.000 3 840 000 3 660 000 3 330 000 3 190 000 2 930 000 2 540 000
Opala Comod 6C 5 150 000 5 020 000 4 450 000 4 240 000 3 560 000 3 360.000 3 090 000 2 930 000 2 810 000 2 690 000
Opala Comod 6C 4P 5.190 000 5 020 000 4 740.000 4 650 000 3 840.000 3 630 000 3 420 000 3 160 000 2.860.000 2.730.000

' 
0pjla Dl(,|0 4C ,jp 5 250 000 5.330.000 4 960.000 4 B20 000 4 450.000 4 100.000 3 090.000 2 810 000 2 460 000 2 280 000
Opala Dipio 6C 5 330 000 5 440 000 4 960 000 4 820.000 4 650 000 4 450 000 3 330 000 3 280.000 3 090 000 2 810 000
Opala Diplo 6C 4P 5.410.000 5.250 000 5.150 OOP 4 B70 000 4 790 000 4 700 000 3 460 000 3 420 000 3 140 000 2 890 000
~ —; — - — 3 740 000 3.430 000 3.090 000 2.930.000 2.730 000 2 460 000 2.320 000
Car avan Co'mort 4C 5 550 000 ~ 5 070 000 ~4 740 000 

~T200 000 3 890 000 3 740 000 3 330 000 3 140 000 2 610 000 2 660 000
' 

Caravan Comod 60  6 060 000 5 B20 000 5 070 000 4 660 000 4 100 000 3 860 000 3 560 000 3 280 000 2 930.000 2 800 Onn
Caravan Diplo 4C. 6 090 000 5 900 000 5.150 000 5 070 000 3 930 000 3 700 000 3 600 000 3 470 000 3.160 000 2 980 1)00
Caravan Dipio 6C 6 640 000 6 130 000 5 670 000 5 470 000 4 450 000 -1150 000 4 000.000 3 840 000 3 470 000 3 280 UC'C
Veraneio II H,
Chevy 500 SL 3 090 000 2 930 000 2.810 000 2 460 000 2 040 000 1860 000 1 780 000 1 730 000 1620 000 15-10 Hi in

Escort 3P Z;
Escort L 3P 3 630 000 3.560 000 3 090.000 2 980 000 2 510 000 2 280 000
Escort GL 3P 4.030 000 3.930 000 3 560 000 3 140 000 2 810 000 2 320 000
Escort Ghia 3P 5 220 000 5 070 000 3 930 000 3 330 000 3 090 000 3 690 000_
Escort XR3 6 660 000 6.320 000 6.650.000 4 100.000 2.930.000 2 4/Q.U00
Escort GL 5P 4.450.000 3 930 000 3 330 000 2 980 000 2 810 000 2 460 000
Corcul — — 
CorcelGL/LDO ~ - 1 °°0 1790 000
Belina 3 480.000 3 460 000 3.160.000 2 610.000 2.280 000 2 O-'O 000
Bohoa GLX/GL 4 120.000 4 100 000 3.420 000 3 040.000 2 460 000 —
Belina Ghia 4 290 000 4.210 000 3 930 000 3 480 000 2.950 000 2 610 000
Pol Roy GL 3.740 000 3700 000 3 340 000 2 810.000 2 500 000 —
Del Rey GLX 4 150.000 4.100.000 3 660 000 2.940.000 2 710 000 —
Del Rey Ghia 4.500.000 4 450 000 3 700.000 3 250 000 3.050.000 2 690.Q0Q
Del Rey Ghia 4P ~ 4.110.000 4 010 000 3 460 000 3 090 000 2 810 000 2 710 000"pampaT 3.740 000 3 600 000 2 610.000 2 360 000 2 100 000 2.040 000-
Pampa GL " 4 030 000 

" 
3.990 000 3 100 000 2.750 000 2.610.000

F ,000 6 320 000 
~ 5.670 000 5 070.000 4 150 000 —

F 1000 Diesol 7 390 000 6 320 000 5 440 000 4 760 000 4 100 000 — |

Fiat 147 C/L - 1 _ 1 - j 900 000~ 920.000
Spazio CL/GL t 000 000 970 000
Spazlo CLS/TQP ' 130 000 1 090 000
QgU' CS IZ Z.
UnoS 3 440.000 3.390 000 3 060 000 3 040 000 2.760.000 2.760.000 2.320 000 2.140 000 1970 000 1 860 000
Uno CS 3 860.000 3.770 000 3.160 000 3 090 000 2 980.000 2 930 000 2 500 000 2 470 000 2 110 000 2 090 000_____ _ _ — — 2 Q60 000 2 040.000
Uno 1 5 3 460 000 3 220 000 3 090.000~ 2 930 000 2 470.000 2.390.000 2 200 000 2 130 000 —
Pidmio 3 610.000 3 610.000 3.160 000 3 140 000 3 040 000 2 950 000 2 330 000 2 290 000 2 180 000 2 060 000
Premio CS 1300 3 970 000 3 840.000 3 420.000 3 220 000 3 060 000 2 980 000 2 350 000 2 330 000 2 290 000 2 120 000
Prfmio C,S 1500 4 000 000 3.970 000 3 610.000 3 440 000 3 140 000 3 050 000 2 640 000 2 410 000 2 380 000 2 280 000
Elha 4 130 000 4 000 000 3.610 000 3 420 000 2.980.000 2 880 000 2 610 000 2 500 000 2 110 000 2 090 000
Elba CS 4 210000 4 150 000 3.840000 3.610 000 3 420 000 3 180.000 2 670 000 2 570 000 2 200 000 2 110 000
Panorama ~ - - - 1510 000 1390 000
Panorama CL - - ~ 

1590 000 1420 000
Pick Up City 1030 000 980 000
FurgAo Fiorino 2 500 000 2 330 000 2.140.000 2 060 000 1.940000 1.700 000 1.330 000 1220 000 1120 000 1000 000
Alt.l Romeo TI4 |_|_|-1-|-|-|-|-| 2 140 000 2 050

CG ,25 420.000 350 000 290 000
ML 125
XLS 126 520.000 470 OOP 390 000
NX 150 650.000 540.000
XLX 250R 900 000 820 000 760 000 690 000
XLX 350R 1.490.000 1.150.000 1 080 000
CB 450 TR/DX 1.240.000 1.190 000 920 000 760 000
CBX 750F 4.100.000

SXT 16 510.000
Eletan. 16 5 

15^22

SXT 27.5 560.000 410.000
Eletant 27.5 545 000
Dakar 30.0

4:0 000 —350TO0 310 000
RD ,35 465 000 415.000 390 000 380 000
RD 135Z 510.000 430 000 390 000 350 000
QT -igoz 600 000 750.000 580 000 430 000 390 000
RD 350Lc 1.600 000 1.490 000 1 380.000 ' 080 0d0 -
XT 600 Tenure 1.800.000

PX 200s 460 000 440 000 410 000 —
PX 200 GT
PX20 Elestart 550 000 499.000 ~

Os preços dos carros novos são fornecidos pelas montadoras. Os preços das motos novas

são coletados nas revendedoras. As tabelas com as cotações dos usados espelham preços

médios, no Rio de Janeiro, para veículos considerados em bom estado geral. Não compu-

tam, porém, opcionais e acessórios além dos originais de cada modelo. Os modelos não

cotados não estavam disponíveis no mercado, nesta semana.

Fonte: Bravo Software, empresa especializada no desenvolvimento de sistemas de compu-

tação para concessionárias e agências de veículos, organizadora da Central de Automóveis

Tel. (021) 512-1252. A pesquisa que originou as informações acima contou com 6.500

veículos.
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EscoSha aqui sua Honda 0 Km e 
ganhe 

muitos brindes 
por 

tabela.

MODIELO PREQO TABELA (CrS) BRINDES

Capacete, conjunto de

CG TODAY 125 1.106.244,27 chuva e muito mais.
Se for frotista ganha bau.

Capacete, conjunto de
CG 125 CARGO 1.090.808,33 chuva e muito mais.

Se for frotista ganha bau.

Capacete, conjunto de
CBX 150 AERO 1.641.828,22 chuva, luva de couro e

muito mais.

Capacete, conjunto de
TJX 150 1.863.171,89 chuva, luva de couro

e muito mais.

Capacete, conjunto de
XLX 250 2.100.024,64 chuva, luva de couro,

oculos e muito mais.

Capacete, conjunto de

| NX 350 SAHARA 2.675.894,79 chuva, luva de couro,
oculos e muito mais.

Capacete, conjunto de

CB 450 DX 2.735.764,67 chu"a' 
luVa C 

,0Ur°'oculos, jaqueta de
couro e muito mais.

Capacete, conjunto de

CBR450 SR 3.581.029.47 chuva, 
luva de couro.

oculos, jaqueta de
couro e muito mais.

Essa promoção é chuchu
beleza: você escolhe sua
Honda zerinho e ganha
brindes por tabela.

E ganha muito mais.
Venha voando descobrir

de perto que, além dos
brindes, nós temos um molho
todo especial para ajudar você
a sair da loja em duas rodas.

Mas venha voando mesmo.
Como tudo que é bom essa

promoção dura pouco: acaba
no próximo dia 6 de setembro.

Depois é o dia da parada.

RIOMOTOR

Rua Real Grandeza, 352 - Botafogo
Tels.: 286-7321/537-3265/266-5612 R. 269

II 
apo°Klmlo

SS31L™ (PABX) 267-1482

™ mmm
IPANEMA

/nm i wmmwmmmmmmmmmtmAPOLLO
°KM_i

m.w
"(.) merendo tlc

carros novos esta cm
certo equilíbrio na
relação oferta e
procura. \ olerta \inha
menor, cresceu a partir
de. julho e dcseia
crescer ainda mais nos
próximos meses. Mas
ainda não ha total
disponibilidade de
todos os modelos.
Alguns estão difíceis de
serem encontrados: em
outros, estamos
oferecendo descontos
Já o mercado de usados
esta um pouco
estacionado. A chance
de quitação de
financiamentos
imobiliários le/ muita
gente se desfa/er dos
automóveis e aumento»
o estoque de usados.
Pode ser um bom
momento para
comprar." I\<n k\ iano
tintou. <¦»vvwr <lu
Fhmiimniio

Automóveis

ALFA 82 TI 4 C/ ar. direção,freio disco 4 rodas, perfeitoestado, pneus novos So CrS
900 mil Ver Siqueira Campos,"*121/ 602 Tel 511 4192

ApOLtO OKM

AUTOCSDADE
APPOLO 91 OKM GL E GLSEntrega imediata Melhor preço. TAKY CAR 5772256, 577-1235.

^flP0LL0\
/ OKM \

V Todas as cores J\ e modolos li
\Tel.:285-7248/2|

APOLLO GL
0KM

Preto/ prata Melhor preçodo Rio. Entrega imediata.
TEL. 241-1348

mu
mrwmmmt K«ommIÍ'

APOLLO OKM
GL/CLS

• Menor preço do Rio

BELINA L 90 1 8 G.IS venla
metálica, c/ bagoiro Abaixo
do prego Part. lei 225-

265-701L.pu'.)

BELINA L 90 18 gas. 13mil Km garan f«ib tr/fac RPaissandú. 104 T 285 0918SAGA

BELINA L 90 1.8 —
Cinza, semi nova. 266-
3200 LOLA

BRASÍLIA 77 — Amarela, ba-
ja. motor novo. frente Gol 89
IVPA pago Exc. Est mel
oferta urgente 256-9392

BRASÍLIA LS 80 — Gas e«c
est. 1° dono trc/fac R Jardim
Botânico 514 T 537-2613/
286 0255

BRASINCA ANDALUZ DIE-
SEL 91 - 4 000 km. vinho,
estado de 0 Km Tel. 439-
1790

Conquiste a forca doÂpoHo

sem fazer forca!

APOLLO GL/GLS —
OKM a partir de 5.600
mil NORCAR 21 anos
399-6690

f fiPOLLG GLS 91J
R Tel.t 280-4340 I

APOLO GLS 0 KM —
Gas. compl azul astral
perolizado entiego ho-

e por C r S
7.180 000,00 P, do
-F4amengo 180 B T:

0 5-1176/1237
UNIC.

AUTOS COMPRO
— Batidos ou podres.
Pago mais dia e noite.
Tel: 269-5786

B
BELINA 86 Ale . verde, esto-lamento, motor a toda prova,doe em dia Ótimo estado.CrS 2 milhões T 052 8185.
BELINA L 86 — C/ar + váriosopcionais muito nova tco facR Maior Aviln. 250A BRAZÃO vEIC T. 234 9906/2Ü41048
BMW M3 Vermelha interiorde couro preto compl 11 000km rodados seminova Tco/fin Tel 288 6195 13 AUTO-MOVLIS horário comercial.
BMW VERMELHA 74 Bomestado USS 7.000. Tel. 240-3613. hor com . Paulo.

y.w^a» iwuwwi
nEUMA L seDourada ÁlcoolExcel estadoTel: 286-4340

MODELO CODIGO COR COMB. CHASSI PREgO

APOLLO GL 6012 AZUL BOREAL GAS. 54ZMB173673 VENDIDO

APOLLO GL 6060 CINZA ANDINO ALC. 54ZMB180986 5.341.316,

APOLLO GL 6012 BRANCO STAR GAS. 54ZMB188126 J^ENDIDO

APOLLO GL 6010 AZUL BOREAL GAS. 54ZMB191931 5.435.654,

APOLLO GL 6060 PRETO CLASSICO ALC. 54ZMB190704 5.341.316,

APOLLO GL 6062 PRATA LUNAR ALC. 54ZMB188184 5.870.318,

APOLLO GL 6049 BRANCO STAR GAS. 54ZMB194651 6.221.000,

APOLLO GL 6010 CINZA NIMBO GAS. 54ZMB190582 VENDIDO

APOLLO GLS 6119 PRATA LUNAR GAS. 54ZMB194187 7.851.583,

APOLLO GLS 6116 AZUL ASTRAL GAS. 54ZMB186349 7.169.310,

APOLLO GL 6010 PRETO CLASSICO GAS. 54ZMB194825 5.435.654,

APOLLO GL 6099 VERM. COLORADO ALC. 54ZMB193921 6.113.212,

APOLLO GL 6010 CINZA NIMBO GAS. 54ZMB193635 5.435.654,

Preços válidos até 0709.91.

Fmcinciamento fácil e rápido;
Carro usado de qualquer marca
superavàliado na troca;
Aceitamos Cartas de Consórcio.

<§) Abolição emm

Av. Suburbana, 7.570
Plantão sábado até 16 horas.

269-0552
269-8445

BUGGY EMIS 86 Tubular
1 600 gas amarelo puma ót.
est R Bambina 180 T 286-
6715 AUTOMAR

CAMARO 91 ESPIDER
Completlssimo entrego hoje
USS 48 mil. T 399-6633.

CAMARO LT 74 - Bran-
co perolizado c/ar, dire-
ção. som. vidros elétri-
co. pouco rodado. 2o
dono. Vdo. e fin. Tel.
260-3844,260-3295.

CAMINHÃO — Volks 7 90S.
Ok, abaixo do preço Baú iso
térmico Fachini. Ver Av Alvo-
r.Ki.i 250 433 1142

CAPRICE 91 4 pts. comple
tissimo. Entrego hoje. USS 52
mil. T. 399-6633.

1CARAVAN SL
0KM-91 - álcool - 4cil. |

5 
MECÂNICA 5
LAGOINHA

L322.1 
>77 agfar ,322-20E>5 i

CARAVAN 83 COMODOROAzul metálico, ar condicio
nado, estado novo. CrS 1 800
mil Tel 274-3933

CARAVAN 87 • Cor vetde
metálica, 6 cilindros, álcool,excel. estado. Fone. 399-
7915, sáb e dom. 391-8154,
seg. à sexta, hor com.

CARAVAN OKM

(PtôflW99T
AUTO CIDADE

CARAVAN 89 Ar condictoda nova e original troco fa-
cilito Uruguai 285 Tel. 268-9821 KING.

CARAVAN 89 DIPLOM. — 6cil compl pco rodado tr/fac.Av Armando Lonibardi, 940T: 399-0310.

CARAVAN
OKM

(PA6)0 267-1482

Cadillac
IPANEMA

CARAVAN — Co-
mod/Diplom OKm. A
partir de 7.800 mi
NORCAR 399-6690.
CARAVAN COMOD. SLE
89 - Compl.. 6 cil., gas . preta,a + nova do Rio. Tco/financ.
8 x R. Leopoldo. 34. tel 571 -
8138/ 571-8601/ 294 2423.

CARAVAN COMO-
DORO 89 — 4 cil
compl. 266-3200. LO
LA
CARAVAN COMOD. 88Preta, 4 cil. compl ún dono.R Vise. de Caravelas, 55 T:

266 5162 HANSAUTO

CARAVAN — Comodoro 87/Preta álcool completa 4 cilexc. est. tco-fin MARJAN
VEIC n Hjciock Lobo. 39Tel 273-3646

CARAVAN COMOD. 89
Compl, 4 cil revis ót. preçotr/fin R J. Botânico 514 T
537 2613/ 286 0255

CARAVAN DIPLOM 90automática único no Rio diretona da GM. 13 mil km Vol daPátria, 54 266-1466/2860979.
CARAVAN DIPLOM SE 90— Azul autom. gas SL 88verde p/roda e toca fita Volda Pátria, 54 266 1466/286
0979
CARAVAN — Diplo-
mata 90/Automatic
266-3200 LOLA.
CARAVAN Diplom 88 6cil automática de 4 vele.completa Domingo até 14h399 6690 NORCAR
CARAVAN DIPLOMATA 90— Semi nova. único donoPouco rodado. Troco/fac. Garantia de qualidadeMKO AUTOS V Pátria. 374Tel 286 6105 AAVURJ090
CARAVAN DIPLOMATA 87• Álcool 4 cc.. completo de
fábrica, tudo em excelente es
tado CrS 3 milh . 254-8272
CAVALIER RS -
Completo, 0 km. Tels.
295-8344/295-8543.
GRIFFE AUTOMÔ-
VEIS.
CHEVETTE 76 - Supor novo
pint., mec.. som, e does Ok
CrS 745 mil. Rua Cde de Bon-
fim, 519. Tel. 258-2103.

pSÊÉÉIh Todos modelos i

CHEVETTE 82 - Gasolina,ótimo estado. CrS 1.250 mil.
Rua Francisca Sales. 540 Ca-
sa 2. Freguesia- Jacarepaguá.

CHEVETTE 85 E 87 — Equi
pado e novo troco facilito
Uruguai 285 Tel. 268-9821
KING.

CHEVETTE 86 Std, prata,ál.. 5 m , pneus novos, bancos
altos. IPVA pago. CrS 1.580
mil T 228-3054/ 258-4877

CHEVETTE
OKM

fPABX) 267-1482

Cadillac
IPANEMA

CHEVETTE — 91/90/89/88/87/86/85 super novo fac. 12
ms Rua Piauí 72 Tel: 289-
5545 SANTOS AUTOMO-
VEIS

CHEVETTE 91 DL — Gas,
bege met., som. estepe s/uso.
Carro sra. Ún. dona 7 000
km rodados. Okm. 257-9313

CHEVETTE DL OKM Várias
cores. Gas. c/ opc.Troco, fin.18 m. Melhor avaliação usa-do Tel 228-3010/ 248-8995

>•
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MODELO ANO COR PREQ0

Scort XR3 compl 1.8 89/90 Cinza 4.730.000,

Premio CS (gas) 89 Vermelho 2.670.000,
Fiat Elba 89 Verde 2.790.000,

Opala Diplomata 4p 6cil 89 Cinza 4.900.000,

MODELO ANO COR... i'REQO

Del ReyGhia compl 88/89 Vermelho 3.250.000,

Monza SL/E 2p. 89 Azul 3.990.000,

Chevette (gas) 81 Bege 1.360.000,
Kadett Ipanema SL/E 90 Branco 4.300.000,

DE CARROS

MODELO

Uno CS

ANO COR PREQO

90 Azul 4.790.000,

87/88 Vermelho 2.170.000,

89/90 Preto 5.230.000,

"Meâêàmmm

A DIREÇÃO CERTA
Rua General Polidoro, 80 - Botafogo

Tels.: 295-8887 / 275-4398

Revisados e Garantidos

Plantão até as 15 horas.
CHEVETTE DLOKM - Prülíi
met gas c/opcionais tr/fin
18x '294 0448 ANDRÉA
AUT. sAb/dom 16h

CHEVETTE DL OKM -
V/irias cores p/pta en-
trega ótimo preço BLA-
ZER VElC. 399-6480/
1801/5548.

CHEVETTE DLOKM Mel
gasolina v. opc tco/fin MAR-
JAN VElC R Hadock Lobo, 39
T. 273-3646

AiiTOCPAPE
CHEVETTE DL 91 — Verm.
tias último código tr/fin R
Humaitá 88 T: 266-4499
ISIO AUTOMÓVEIS

CHEVETTE HATCH 85 -
Ale. bege. ótimo carro Parti-
cular vende R Miguel Lemos,
82 Copacabana ver c/portoi-
ro

CHEVETTE HATCH 82
Gas. AM/FM exc est. tr/fac.
R Paissandú. 104 T 286-
0918 SAGA

^VETTE^

V TodasTas cores J\ e modelos Ik
\Tots286-7248^i

CHEVETTE LUXO 86 - Al
cool, 1° dono, exc est Ac
tr/fac R Jardim Botânico,614 T 537 2613/286 0255

CHEVETTE SE 87 E 89 —
Carros novos revis. exce est.confira tco/fin 12m R RoalGrandeza, 38 Tel 286 7248
SULCAR

CHEVETTE SE 87 — Prata
exc. est Av Prado Júnior,238 A 542 1946 RIO COPA

CHEVETTE SE 87 Álcool,
azul metálico, conservado CrS1 800 mil Tratar c/ Patrícia,
259 7303

CHEVETTE SL 77 Gasolina,motor novo. único dono. mo-tivo viagem CrS 600 mil Tel.224 3691. Souza
CHEVETTE SL 84 Azul. 5marchas, som. 2*' dona Tel.

281 0719 Tratar Elenice.
CHEVETTE SL 84 - Verm

ót est ac tr/fin 12x. R Hu-maitá 68 C 286-7597 LUCAR
CHEVETTE SL 85 - Azul
mét., super novo troco e
financio até 12 meses.
Rua Barata Ribeiro, 481.
541-5963/542-4990 CO-
PASUL.

CHEVETTE SL/86 - Bogo o
outro preto, c/cortf. garantfac/ent. fin. Ac/trc. Abt°
sáb/dom. ató 18 hs. PBX541-1696. LIAN

CHEVETTE SL 86 — Bege.
ótima conservação - Okm R
Viso de Caravelas 55 T: 266-5162 HANSAUTO

CHEVETTE SL 86 Cor pra-ta excelente estado com rádio
apenas 57 OOOkm Tratar tel.399 6429 após 10 horas

CHEVETTF SL 88 - Cinzametál. pouco uso tr/fin 18xR Humaitá 88 T 266 4499
ISIO AUTOMÓVEIS

CHEVETTE SL 88/ 89 Vermelho 17 000 Km rodados,novinho, ún dono. carro mu-lher. pneus novos 537 3142
CHEVETTE SL 88 - Azulmet álcool FM. 5 m. est OKm Tco/Fin MARJAN VFICR H Lobo. 39 T 273-3646
CHEVETTE SL 89 Gas prata 21 000 km novo - 2254805
CHEVETTE SLE 88 - Met
c/vários opcionais muito novo ac tca/fin. R Major Ávila,
260 A BRAZAO VElC T 2349906/264 1048

CHEVETTE SLE 86/ 87 —
Ótimo estado, única dona.branco, desemb.. temporizador Tr 264-8269

CHEVETTE SL MODELO 83— Gasolina Muito novo 266-3200 Margareth
CHEVETTE SL/SE 87 — Gasambos c/vários opcionaismuito novo tco/fac Rua MajorÁvila. 260 A T 234-9906/264-1048
CHEVY 500 SL 89 — Pratacapota conservado bom pre-ço R Conde Bonfim 866 Tel268 6847 CARROBOM.

COMPRO CARROS - Mes-mo batidos ou podre. Pago avista. Vou ao local. Tel. 393-0943

COMPRO
CARROS

PAGO BEM
REAL GRANDEZA, 372

T.: 226-2595
266-0844
VELCAR

-\

COMPRO
CARROS

Pago & vista

ni-mi
k
CORCEL 77 LtIXO - Rarida-de, único dono, 86.000 Km
reais. Av Venceslau Brás, 14
c/ porteiro. Tel 295 3795.

CORCEL 85 — Lindo carro slnovo fac. 12 mes. Rua Piauí72 Tol: 289 5545. SANTOSAUTOMÓVEIS.

-AUTOBRASi

CONVERS.
1.8

OKm 91

Pronta entrega
295-4882
295-7793
295-5444

D
DEL REY 84 — Cor brancalindo carro s/ novo fac 12 ms

Rua Piauí 72 Tel 289-5545
SANTOS AUTOMÓVEIS

DEL REY GHIA 86 Marrom
metálico, muito novo Av das
Américas, 645 Tel: 326-
3515 HUSCAR VEÍCULOS

DEL REY GHIA 87 — A/ul.met. compl fáb. tr/fin R. Hu-
malui 88 T 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.

DEL REY GHIA 88
Vermelho 4 pts compl. ale.
Tel: 286-4340

DELREY GHIA 87 — Com
pleto com tudo que vocô gos-ta troco facilito Uruguai 285Tel 268 9821 KING

DEL REY GHIA 88 — Un dono revis. excel est. só 2 780mil Tco/fin. 12 m. R. RealGrandeza. 38 Tel: 286 7248SULCAR.
DEL REY GHIA 90 - Limousine especial completa dourada teto vinil nova garantia 20mil km Cr$ 5.200 000, Tel:287 5023.
DEL REY GL 87 - Álcoolmet", AM/FM, p novos Tco/fin R Real Grandeza, 317 1
246 9254/ 266-4565 NAVAJO

DEL REY GL/88 — Azul motequip., est/0, c/cortf.ga-rant. fac/ent.fin. Ac/trcabt°. sáb/dom até 18 hsPBX. 541-1696. LIAN.
DELREY GLX 88 — Azul metál 2 pts dir hidr ún dono novoR Visconde de Caravelas 55T 266 5162 HANSAUTO
DEL REY GLX — Modelo 86único dono branco vidro rayban gasolina ótm est. 2580515/ 268 8060/ 288-7798
DEL REY L 87 — Met c/somún dono muito novo tco/facR Professor Valadares, 4 Gra-
jaú. Tel: 577-6276.

DEL REY L 88 — Ün. do-
no, pouco rodado. Tco/
Fin. até 12m. T. 260
3844/260-3295.

DEL-REY — L 90 1.8/
Semi-novo 266-3200
LOLA.
DIPLOMATA 89 — 6 cil
pts, compl. fáb., cor cerejamet, est. de novo. Tr/Fac. RPaissandú. 104 T. 285-0918SAGA.

r

OU VERSAILLES ?

UMA COISA VOCE PODE TER CERTEZA
NA NORCAR FICA MAIS FÁCIL DECIDIR

A partir

Apalir
MONZA S. OS 5.700.(00
MONZA StI CrS *
MONZA QM CiS 9.700.000
CAKAVAN COMOD. CrS 7.800000
CARAVANDffl OS MOOT

Versailles Ghia OS 10.500000
Versailles CI Cii SMOOO
Verona LX CrS 4600.000
Verona CU OS 6.300.000
Escort Mi) OS 7.-100000

* EscortConver. C'S

DODGE DART 78 - Super ra-ridade, não existe igual noBrasil para colecionador. RuaConde de Bonfim, 519. T.268-3549/ 325-5332.

11111 ^C.*.i <

E LADÀ m PREÇOS CAMARADAS.
ELBA 87 E 88 — Lindas supernovas troco fac. 12ms RuaPiaui 72. Tel: 289-5545.
ELBA CS 86 — Álcool, met",v. elét, p. novos. Tco/fin. R.Roal Grandoza. 317 T. 246-9254/ 266-4665. NAVAJO.

ELBA CSL
Verde metálico Okm

Completo c/ar 5.850

/H4R§(/MOTO

274-4398 • 294-2137
ELBA CS 86 - Bege, váriosopcionais, único dono. Aceitotroca. Tr. Tel 294-8694APLICAR VEÍCULOS.

ELBA I
I OKM 18 . Tel.: 286-4340 I

ELBA CS/91 — Azul, gas. 4
pts.c/ar, 6.000km.c/certf.garant.fac/ont. fin. Ac/trc. Abt°.sáb/dom.até 18hs. PBX: 541-1696 LIAN.

ELBA OKM

autocpade
ELBA CSL 90 — verm compl

(—) ar gas tca/financ. Vol daPátria, 54 266-1466/286-0979.
ELBA CSL 91 — Completa c/

ar, tudo elétrico. 3400 km direto propnot. Tr. 264-6661verde.
>ELBA CSL

Verde met6lico Okm
Completo de fdbrica 5.850

fecMEl
aW-Htn-d

ELBA
OKM

[ (PABX) 267-1482 M

wâ/ifnnüfiÁ
¦ IPANEMA ¦
ESCORT 85 - Teto solar, ro-
das, cinza metálico, álcool,
ótimo estado. T 325-8095,
horário comercial, após 10 h.

ESCORT 88 — Convors XR3.
L, várias cores, ót. est. R. Fco
Otaviano, 41 T: 521 -4693/
287-0195 HANSAUTO.

ESCORT 91 OKM 91 XR3 L
GL — Conversível melhor
preço. Crédito automático
s/fiador TAKY CAR 677
1235-677/2256.

Eficientes e baratos, os carros russos da Lada na Cadillac
pelo melhor preço do mercado.

NIVA 4x4  4.200
SAMARA  3.800
LAIKA SEDAN  2.950
LAIKA STATION .... 3.750

J|Uu|h|U|

AUTO CIDADE

Sete de Setembro 55
24? andar ¦ Centro

Voluntários da Pátria, 449 Visconde de Pirajá, 351
Botafogo 10? andar • Ipanema

(PABX) 286-4340 (PABX) 267-1482 (PABX) 224-9997

Compre agora a sua moto.

A entrada você dá tom o 13!.

O restante, votê finando em até 12 meses + TRD.

MODELO
AER0
XLX 250R
REB0RN ESAHARA
CB450 DX
CBR 450 SR
CBX 750INDY
XL125 DLÍTY

SINAL
145.137,58
185.642,12
236.548,96
241.841,57
316.562,86
593.636,17
119.397,03

ENT. 20/12
sem correção
367.112,71
469.565,37
598.329,73
611.716,92
800.717,83

1.501.550,32
302.004,26

12 MESES + TRD
201.806,12
258.125,54
328.908,81
336.267,91
440.163,90
825.419,67
166.015,25

Planloo este sábado
ale as 16li.

Proinocaa válida ale
31/08/91.

Temos outros planos de financiamento.

CONSÓRCIGlJMk motos

hictífr. MOTOS

01 PURAIM0CA0
Sem laxa de inscricão. R das Marretas, 7-1/30 Tels.: ?97-7/?0 - R. 2??/?3l • 53? 1618 • ??0 6181 • 7-10 163b

ESCORT CONVERSÍVEL 91— Cinza GRAFFITI Tol 399-6633/399-4350/399 2826.
ESCORT GHIA 88 — Verdemetálico álc. completo fábricamenos teto. Ac troca/fin.259 2992/294-4297.
ESCORT GHIA 88 - Azul
met. menos ar ot est. troco R.
Conde Bonfim 866 T: 268-
6847 CARROBOM

ESCORT GL 87 Ale. pratamet.. teto solar, pneus novos,
oxcel estado, único dono. CrS
2.600 mil. Sérgio, 238 3338.

ESCORT GL 87 — Álcool,met". excelente estado. Tco/fin. R. Real Grandeza,317T.246-9254/266-4565 NA-VAJO

ESCORT GHIA 90
1.8 — Vinho, compl. +
ar. 266-3200. LOLA

| ESCORT GL 1.8 |
| 91 Verde Vermont gas

ESCORT GHIA 90 — Motor1.8 gaz completo c/ar fáb. corcinza, único dono CrS5 200 000,00 Tel 267 -6968
ESCORT GL 1.8 90 Praia,ótimo estado. R. Visconde deCaravelas. 55 T. 266-5162HANSAUTO
ESCORT GL 85 Álcool, ar. 5marchas, pneus novos, vidro
elétrico, ótimo estado. Tratar
tol 295-9616 - Roni.

ESCORT L 89 — Gasol ún
dono ótm est verde nunca ba-teu p/uso rádio c/ prop. 288-7798/ 258-0515/ 268-8060.

ESCORT GL 1.8 91 - Okm
dourado mét t. fitas em-
placado leva hoje só
2.790.000 + 19x190 000.
Ac. troca 268-9349/258-
6252.

ESCORT CONVERS 89/ 1.8— Compl, igual 0 Km Troco,fac. 18 vezes. Av OlegánoMaciel, 45 - Barra Tel. 399-4633/ 399-0133, Freeway
ESCORT GHIA 1.8 90 —
Completo, est. Okm. Ótimo
preço. Troco/fac. garantia de
qualidade M K O AUTOSVol da Pátria. 374, 286-6105AAVURJ090

ESCORT GHIA 86 - Azulmet som vdr elétr. tr/fin RHumaitá 88 T. 266-4499 ISIOAUTOMÓVEIS
ESCORT GHIA 86 - Verdeescuro met.. compl. fábr.,
pouco uso. financ. 1 ano, Av.Olegário Maciel, 45 - BarraTel. 399 4633/ 399-0133.

ESCORT GL 1 8 90 — Cinzametál. 11 mil km tr/fin.Bambina 86 266-7059RALLYE.

ESCORT L — 88/87/89 e
GHIA c/ ar 86 lindos. Fac. 12
ms R. Piauí 72. Tel: 289-
5545 SANTOS AUTOM0-
VEIS.

ESCORT GL 89 — Azul sa-
mòa todo revisado troco faci-
lito Uruguai 285 Tel. 268-
9821 KING.

ESCORT GL 89 Dourado,
estado de OKM Av das Amé-
ricas, 645. Tel: 326-3515.
RUSCAR VEÍCULOS.

TEMPO

OKM OU

CONDigÕES DO

¦para 
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¦-NOVO NA CARROCAR
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marc as

estao aqui
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ESCORT L OKM 16 — Azulmetál. gas entr imediata tr/fin18» 294 0448 ANDRÉAAUT sáb/uom 16h
ESCORT L OKM - Álcool,branco. Na concessionário CrS4 milhões. Particular Telefo-ne: 265-6369

AUTOCPADE
ESCORT L 85 — Cinza metálót est Rua Visconde de Cara-velas, 55. T: 226 5162 HAN-SAUTO
ESCORT L 86 — Super novo.vinho, desembaçador.som.pneus novos. Ótimo preçoTratar 295 3795

ESCORT
OKM

(PABX) 267-1482

IPANEMA

TIJUCA

ZOM!A SUL

TIJUCA

. .v riaüHi

ZH 11w 

' ''. 

JL

ESCORT L 89 Branco, ga-solína, 28 000 km rodados,único dono CrS 3 milhõesTel 392 2956
ESCORT XR3 —Okm
conversível a partir de
9.500 mil 399-6690
NORCAR
ESCORT XR3 1 8 89 Vermelho. teto solar, direção hidraúlica. ar condicionado,som. pneus novos, todo novoTratar Rua Domingos Ferreira.198/ 1002 Copacabana
ESCORT L 89  espe-ciai, álcool, exc estado Actroca carro menor valor. AvPrincesa Isabel. 412 casa13A Tel 295-5102. FRANCIMAR

rflUTOBRASi—.——

ESCORT GL
1.8

OKM 91

PRONTA ENTREGA
295-4882
295-7793
295-5444 .

ESCORT XR3 84 — Comple-to Somente hoje ao 1° guechegar' Ot preço 2 390 000.Av das Américas. 3939 Tel325 4801
ESCORT XR3 86 - Un. dono35 mil km originais somstoreo ar cond. v. eletr. rodas. O mais bonito do Bra
sil. R. Bambina 86 2667059 RALLYE.

ESCORT XR3 86 -Vermelho
completissimo Rua Viscondtde Caravelas, 55 T 266 516.HANSAUTO

ESCORT XR3 87 BrancoRaridade, único dono segredo e chave eletrônica. 10 000km rodados 4 500 mil Tels:Dom 392-6242. 2-f a sab264-3061/ 284-4197.
ESCORT XR3 87 — Preto,compl. (-)ar. c/certf. ga-rant. Fac. ent., fin. Ac. trePBX 541-1696. Abto. sáb/dom. até 18h LIAN.
ESCORT XR-3/88 Vinho,excelente estado, vidro elétn-co. teto solar. DUT 91 pagoTel. 512-4071.
ESCORT XR 3 891.8 — Cm-za respec compl fabr queimaestoq tr/fin 18x 294-0448ANDRÉA AUT sáb/dom 16h
ESCORT XR3 89 — Cerej,bom estado Ar, teto e som defábrica 3 850 mil Ver com
port. Av Gal. San Martim801. Leblon

ESCORT XR3 89 Convirsivel branco transformado p91 venha ver domingo até14hs. 399 6690 NORCAR
ESCORT XR3 89 Completonovo lindo carro Fac 12 msRua Piauí 72 Tel 289-5545SANTOS AUTOMÓVEIS

itr-
Galeão
O FORO DA ILHA.

ESCORT

GL 1.8

OKM 91
Pronta Entrega

393-40*19/393-2850
393-1775

ESCORT XR-3/ 89 Convers, único dono. estado 0 Km.
pouco rodado, compl , a/ulsamòa, ac. troca 225 6637

ESCORT XR3 90 OKM Afalur gas cinza Londres en-trego na h tr/fac Av Arman-do Lombardi 940 399 0310
ESCORT XR3901 8 Bran-co conv. gas cpt elè passaconsór ent 5 600.00 21 de264 ac carro. Av ArmandoLombardi 940 399 0310
ESCORT XR3 91 Gasolina.1500 Km rodado, completode fábrica, c/ ar cond teto,som. aceito troca 542 1593
ESCORT XR 3 ANO 88Vinho, pneus novos, compl.fáb. Ótimo est CrS 3 430 mil.Tel 246 1538. Francisco
ESCORT XR3 CONV 88Amarelo XR3 89 vermelhoambos compl fab Vol ria Pa-tria. 54 266 1466,286 0979
ESCORT XR3CONV OKMMenor preço do Rio 266-7059 RALLYE
ESCORT XR3 CONVER-
SIVEL 91 — Cinza jaguarcompl. fabr c/1700 km
rodados est Okm ót pcotransf. grátis BLAZER
VElC 399-6480 1801/
5548

ESCORT XR3 CONVERSl-VEL 86 C ar, t fitas, tudodt? fábr. novinho, novinho.CrS 3 450 nul Voluntários daPátria 54 T«;l 266 1466 e286 0979
ESCORT XR 3 CONVERSl-VEL 88 Cinza met com-pletíssimo O mais lindo doRio Tel: 342 1383 Ricardo
ESCORT XR 3 Pasorcio Aliança nã<mplado com 22 cotde CrS 198 nul T 74.

so r.on-conte-s pagas6030.
ESCORT XR 89 Cm/ame-tal. conversível compl R Vis-conde de Caravelas 55 T266 5162HANSAUTO
ESCORT XR CONV 88Azul met completo novo bom
preço R Conde Bonfim 866T 268 6847 Carrobom

FIAT 147 C 82 Gas begeót est ac tr/fin 12x R Hu-maitá 68 C 286 7597 — LU-CAR
FIAT 86 BRANCA Muito
nova vários opcionais muito
nova ac tca e fin R MaiorÁvila. 260 A BRAZÃO VElC.
T 234 9906/264 1048

FIAT EUROPA 84 5 pneusnov est de nova tr fac RPaissandú. 104 T 285 0918
SAGA

cvpq/svr]

FIAT OKM
- UNO MILLE/BRIO I- S/CS/ELBA/PREMIO I

FIAT PRÊMIO CS 89 Preta.25 000 km rodados Tr Do-mingo 537 -4847
FIORINO 87 88 - Modelo
Joly. branc.i, álcool, c/
bancos na cacamba. T:
342-0862 776-3399

FUSCA 1500 72 GASÚnica dona does em dia Corbege em ótimo estado Tel295 9152
FUSCA 1600 84 Bco actroca fin ate 18x Rua Humai-

ta. 68 C 286 7597 LUCAR
FUSCA 78 Branco, inteiro

CrS 780 mil Rua SiqueiraCampos, 225/ 903 Copaca*bana T 255 3159 Simone

rAUTBBRAST1——

F.1000

OKM 91

PRONTA ENTREGA
295.4882
295-7793
295-5444

m jff

* • > _ _í v - {¦> • •• • .v

P.S.: JB 
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Toda vez que um anúncio publicado no JB disser "CARTAS PARA

A PORTARIA DO JB", nionqueça de incluir o numero do código. Ji
os anúncios que solicitam "CARTAS PARA A CAIXA POSTAL", devem
ser respondidos pelo Correio, escrevendo-se no envelope apenas as pala-
vras "CAIXA POSTAL" e o respectivo numero.

Com cada coisa no seu lugar, cada coisa vai para o lugar certo. ^Ligue: 580.5522. '
JORMAL DO E&A&EL,

Classificados i
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JORNAL DO BRASIL sábado, 31/8/91 ? Carro e Moto « 7

Todas as ofertas são
de agências associadas
à AAVURJ, onde você conta

com toda a garantia e

segurança de uma empresa

estabelecida.
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ASSOCIAÇAO DAS AGENCIAS DE VEÍCULOS DO RIO DE JANEIRO

OFERTAS

SELECIONADAS

PARA VOCÊ

MODELO ANO COR FREÇO/OPC, TEL. MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL. MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL. MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL.

APOLLO
GL 91 AZUL HETGLS VI AZULGLS 91 ASTRALGLS 91 PRAIA

BELINA
GM1A 89 CINZAGL 85 DOURADDGLX 84 OUROGLX 87 CINZA HET
GLX 87 VERDE MET
GLX 89 VERMELHOGLX 90 CINZA

84 VERDE
84 AZUL
86 AZUL86 BEGE MET
86 DOURADD
87 AZUL
08 DOURADO
90 DOURADO

6.30D VAR.OPC. 2663448«»»«. AR C0ND. 286-43406.980 COMPLETO 205-11767.200 VAR.OPC. 399-8BG8

CSL 1.6"CSL 1.6SSS5UEEKENDUEEKEND

CINZAVERHELHOAZULVERMELHOVERDE METPRETACINZAPRETO

5.385 VAR.OPC.5.947 C0HPLET02.400 VAR.OPC.
2.450 VAR.OPC.
2.650 VAR.OPC.
2.900 VAR.OPC.
4.250 VAR.OPC.
4.300 VAR.OPC.

714-7212714-7212226-4841234-3234714-7212226-4455714-7212399-9933

3.9801.8502.3502.4502.7003.0004.5001.7001.7601.9882.3502.3502.38Ü2.8003.580

CD"DLET0VAR.OPC.VAR.OPC.AR C0ND.AR + DHAR ? DHVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.AR C0ND.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.

278-2047372-B806359-9866711-65002663448372-8006591-0181390-373B286-8639261-6208234-9906206—4340273-4294717-8600270-4595

ESCORT

CARAVAN
COHOD 4CCC0M0D 4CCCOMOD 4CCCOMOD 4CCCOMOD 4CC
COMOD 4CCCOMOD 6CC-DIPLOH 4CCQIPLOH 4CC
DIPLOH 4CCDIPLOH 6CCDIPLOH 6CCDIPLOH 6CCSLSL

AZUL METAZUL METAZUL HET
PRETOMARR/METCINZA METAZULAZULAZULAZULCINZAPRETOVERMELHOCINZA HETVERDE

2.2002.5002.5003.7003.7503.9504.1005.1006.5507.5003.5005.0007.5002.6003.400

AR + DHVAR.OPC.COMPLETOCOMPLETOCOMPLETOCOHPLETOCOMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOCOMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.

261-1948359-9866372-4B22266-5162399-9933286-02552B1-434B264-34152B6-61B5266-1466286-6750286-8639234-3234261-1948266-1466

CHEVETTE
DLDLDLESTHATCHLLLLLLLLLXS 5HARCHASESr:SESCSESESLSLSuSLSLSLSLSLSLSL
SLSLSLSLSLSLSLSLSLSLSLSLSLSLSi.SlSLSLSLSLSlSLSLSLSLSLESLESLESLESlESLESLESLESLESLESI DSTDS TDSTDSTDSTD

Co A06
86868686
86868ó A07 A078787BB

AAAAAAAAA89 A
BU

8909B?B989098989898999048486868888
B909908485 A85 A85 A86 A86 A

BRANCOVERMELHOVERHELHOBRANCOPRAIAVERDEVERDEBRANCOPRETOVERDEKEGE METPRATA.,BEGEHARRONCINZA METBEGEPRETO METBEGEPRETOVERDEVERDEVERHELHOPRATA METBRANCOHARRONPRETOOUROMARRONBEGEBEGEBEGE
VERHELHOVERDE HETVERHELHOPRETOBRANCOPRATAVERMELHOVERDE HETDOURADOAZULAZULAZUL METBEGE METPRATA HETVERDE HETPRATAMARRONCINZAVERDEBRANCOPRETOPRATAVERDE METVERDE HETVERDEBRANCOVERDEBRANCOBEGEPRATAOUIÍOAZUL METMARRONDOURADOBRANCODOURADOBRANCOPRATAMARRONPRETOBEGE

3.2503.3003.5801.7901.5501.5401.5401.5501.5801.6801.6001.9501.8501.0502.4901.9502.0002.3002.3502.3902.6001.6501.7001.7501.7801.0001.0001.0001.0001.8801.880
2.0502.0802.1002.1002.2002.2002.4002.0502.1502.3902.4002.4502.4802.3002.4002.4502.4902.5002.5002.5902.5902.6002.6502.6802.3901.4701.6001.9001.9002.3802.4502.4802.6002.7003.2901.5001.7501.7501.9501.6501.900

VAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.
VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC,VAR.OPC,VAR.OPC,VAR.OPC,VAR.OPC,VAR.OPCVAR.OPCVAR.OPCVAR.OPC

266-4499266-4499270-4595591-0181266-6053281-114..281-1145226-6990281-1145450-1436372-2247351-3762450-1436591-2847266-4499286-7248571-5854261-9912234-9906591-0181261-9912286-7597372-8806266-1466711-6500390-3738372-4822266-5162286-6750266-4649266-4649
261-9912270-4595591-0181339-5447234-9906717-8600351-3762281-1145714-7212591-0181226-4041399-9933261-1940266-6053259-9145201-0995281-4348261-9912266-5162591—0181591-0181234-3234286-7248261-1948591-0181266-5162372-2247339-5447339-5447201-4946234-9906261-1948372-B806372-8806591-0181201-0995450-1436450-1436591-0181201-0995591-01B1

CONV.CONV.CONV.CONV.CONV.CONV.CONV.ESPGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGLGLGLGLGLGLGLGLGLGLGL
GLGLGLGLGLGLGLGL 1.8GL l.BLLLLLLLLLLLLLLLLLXXR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3XR3

CHEVY
500 SE 86 A
500 Sl 86 A
5C0 SL 86 A
SL 88 A
SL 89 A

DEL REY
GH1A 85 A
DH1A 85 A
GHIA 86 A
GHIA 87 A
GHIA 87 A
GHIA 87 A
GHIA 87 A
GHIA 88 A
GKIA 08 A
GHIA 88 A
GHIA 88 A
GHIA 88 A
GHIA 88 A
GHIA 88 A
GHIA 89 A
GHIA 89 A
GHIA 89 A
GHIA 89 G
GL 84 A
GL 85 G
GL 86 A
GL 86 A
GL 87 A
GL 87 A
GL 88 A
GL 88 A
GL 90 8
GLX 85 A
GLX 86 A
GLX B6 A
GLX 88 A
GLX 88 A
GLX 99 A

B4 A
87 A87 A
88 A

LX 87 A
OURO 84 A
OURO B4 A
OURO 84 A

ELB A
CSCScsCSLCSLCSLCSLCSL 1.6

86 A87 A8B AA1 AA. G> Ai AI A_. A86 A86 A86 A86 A87 A87 ABB AAAI AAA1 AA1 A1 GAA_ A85 A86 A8687B7

8989919186848486

888888898989898989908484

AAA80 A00 A08 A89 A
89 A89 G89 A89 A89 A89899091848484

GGAGAAAGAAAAAAAAAA90 A

85858586868688898989
AGAAAAAGAAAAA86 A07 A87 A07 A8B A88 A88 A88 A88 A88 A80 AAAAAAAAAAAAGA

88888989898989898990909091

PRATABRANCOAMARELOCIHZAVERMELHOVINHOCINZACINZAPRETOCINZA METMARRONAZUL HETPRATAPRATAPRETODOURADOCINZAAZULAZULVERHELHOVINHOCINZACINZACINZAAZUL HETVERMELHOVERMELHOAZULBRANCOBEGE METVERDE METVERDEOUROMARRONAZULCINZA MET
DOURADOAZULAZUL MET
AZUL METAZULVERDECINZA METPRATADOURADOVERMELHOCINZAVERDEVERDEVERDEBRANCOPRATAHARRONCINZAOUROHARRONPRATABRANCOBRANCOVERDE HET
CINZA METAZULOUROVERDEDOURADOVERHELHOPRATACINZABRANCOPRATAAZULVERHELHOPRETOAZULVERHELHOPRATAPRATAPRATAAZULAZULAZULAZUL HETVINHOCINZACINZAVERHELHOAMARELOPRETOPRETOPRETOPRETOPRETOVERHELHOBRANCOCINZACINZABRANCOAZULPRATA HET

V.CABRIDE

2.8UU4.3004.5005.5006.3006.5009.9002.1001.9002.1002.4002.4702.6002.7002.7502.9002.9500002505005503B0500600.2004.2004.2804.4901.7901.9801.7902.3502.4902.6002.6502.8002.9002.9802.450

VAR.OPC.COMPLETOCOHPLETOCOMPLETOCOMPLETOCOMPLETOCOMPLETOVAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COMPLETOCOMPLETOAR COND.COHPLETOCOHPLETOCOMPLETOCOMPLETOCOMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.
3.050 VAR.OPC.3.200 VAR.OPC.3.200 VAR.OPC.3.350 VAR.OPC.
3.400 VAR.OPC.
3.450 VAR.OPC.3.800 VAR.OPC.
3.990 VAR.OPC.«mo VAR.OPC.1.730 VAR.OPC.1.750 VAR.OPC.1.B50 VAR.OPC.VAR.OPC.
1.900 VAR.OPC.
2.000 VAR.OPC.2.300 VAR.OPC.
2.100 VAR.OPC.
2.100 VAR.OPC.2.350 VAR.OPC.
2.400 VAR.DPC.2.890 VAR.OPC.3.300 VAR.OPC.
3.450 VAR.OPC.3.300 VAR.OPC.3.400 VAR.OPC.2.300 +PRESTAC
1.800 VAR.OPC.1.900 VAR.OPC.2.590 VAR.OPC.2.300 COHPLETO2.450 COHPLETO2.500 VAR.OPC.2.500 VAR.OPC.2.500 COHPLETO2.700 VAR.OPC.2.800 COHPLETO2.850 COMPLETO3.200 VAR.OPC.2.900 COMPLETO3.200 COHPLETO3.350 COHPLETO3.400 COHPLETO3.480 VAR.OPC.3.5B0 COMPLETO3.600 COHPLETO3.650 COHPLETO3.700 COHPLETO3.700 COHPLETO3.B50 VAR.OPC.3.90D COHPLETO3.850 COHPLETO3.880 COHPLETO3.900 COHPLETO4.100 COHPLETO4.150 COHPLETO4.250 COMPLETO4.450 VAR.OPC.4.500 VAR.OPC.4.950 VAR.OPC.5.200 COHPLETO6.700 VAR.OPC.

450-1436266-6098266-1466266-5162266-609B261-6208266-6098288-4246286-8639351-3762226-4841266-4499286-8639390-3063261-9912280-4246201-0995294-4297372-8806264-3415711-6500281-434B286-0255372-8806201-2191234-3234591-01B1206-6105450-1434201-0995273-4294450-1436591-0181450-1436266-4565571-5854372-BB06450-1938714-7212
201-0995372-8806266-4565450-1938201-2191399-9933 I234-3234266-7059286-4340261-6208281-1145711-6500591-0181226-4455266-5162390-3063266344B261-6200201-2191266-4944201-4340201-2191591-0101450-1436281-4348288-4246577-3513281-3697450-1246372-2247201-0995372-8806450-1436450-1436359-9866266-5162266-7059261-6208286-6750717-8600278-2047206-4340390-6050201-4348325-9223450-1246372-4822372-2247591-2847591-0181372-8806281-434B259-9145266-1466286-8639711-6500591-2847286-0255450-1436717-0181399-8008

FIORINO
861300130013001500FURGÃO

BRANCO 1.300 VAR.OPC. 450-1434
?„ BEGE 2.150 VAR.OPC. 286-7597
89 BEGE 2.250 VAR.OPC. 201-0995
90 BRANCO 2.950 VAR.OPC. 714-7212
85 BRANCO 1.300 VAR.OPC. 594-9297

VERDE 1.890 VAR.OPC. 450-1246
BEGE 1.800 VAR.OPC. 372-8806
VERHELHO 2.300 VAR.OPC. 359-9866
BRANCO 2.200 VAR.OPC. 372-2247
BRANCO 2.450 VAR.OPC. 591-0181

HARRON 2.200 AR COND. 594-9297
PRATA 2.400 VAR.OPC. 351-3762
PRATA 2.500 COHPLETO 339-5447
AZUL HET 2.690 COMPLETO 266-4499
AZUL HET 2.700 COHPLETO 390-6050
CINZA 2.000 VAR.OPC. 264-3415
VERHELHO 3.200 VAR.OPC. 201-2191
AZUL HET 2.060 VAR.OPC. 286-7248
AZUL HET 2.900 COHPLETO 201-0995
PRATA 3.000 COMPLETO 594-9297
BEGE 3.100 VAR.OPC. 264-3415
CINZA 3.400 COMPLETO 717-8600
PRATA 3.500 VAR.OPC. 261-9912
VERHELHO 3.550 COHPLETO 286-4340
AZUL HET 3.450 COHPLETO 261-620B
AZUL HET 3.700 VAR.OPC. 372-4822
VERHELHO 3.750 COHPLETO 390-6050
VERHELHO 4.290 COHPLETO 591-0181
CINZA 1.890 VAR.OPC. 450-1246
AZUL 2.290 VAR.OPC. 450-1246
DOURADO 2.200 AR ? DH 717-0181
OURO 2.250 VAR.OPC. 266-7059
HARRON 2.400 VAR.OPC. 266-4565
DOURADO 2.500 VAR.OPC. 717-8600
AZUL HET 2.750 VAR.OPC. 261-1948
AZUL 2.820 VAR.DPC. 266-4649
AZUL HET 3.750 VAR.OPC. 261-1948
PRATA 2.100 AR COND. 372-8806
CINZA 2.150 VAR.OPC. 711-6500
OURO 2.550 VAR.DPC. 351-3762
DUURADO 2.800 VAR.OPC. 450-1434
AZUL 2.900 VAR.OPC. 266-5162
CINZA 3.290 COHPLETO 591-0181
CINZA 1.850 VAR.OPC. 450-1436
VERDE 2.300 VAR.OPC. 234-9906
AZ"L 2.600 VAR.OPC. 372-2247
VERDE 2.700 VAR.OPC. 450-1436VERDE 2.450 VAR.OPC. 278-2047
DURO 1.500 VAR.OPC. 226-4841
OURO 1.800 VAR.OPC. 351-3762
AZUL 1.900 VAR.OPC. 390-3063

86 DOURADO 2.000 VAR.OPC. 294-3696
86 BRANCO 2.250 COHPLETO 714-7212
07 BRANCD 2.600 VAR.OPC. 261-1948
66 VERHELHO 2.200 VAR.OPC. 266-4565
09 VERHELHO 3.700 VAR.OPC. 714-7212
69 CINZA 3.700 VAR.OPC. 714-721291 PRAIH 5.800 COHPLETO 234-323490 VERHELHO 3.900 VAR.OPC. 266-1466

FUSCA
16001600160016001600
GOL
BXBXBXBXBXBXBXBXBXBXCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCL

8484B48485858686868687878888

CL 5MARCHA 87GLGLGLGLGLGLGLGLGL 1GL 1ÜL íGL 1GL 1GL 1GTGTGTSGTSGTSGTSGTSGTSGTS

87
898990909191909090919191868687888989898989

CINZACINZACINZABRANCOVERDEVERDEBEGEPRETOAZULBRANCOCINZAVEROEBRANCOPRATAPRATACINZABEGEBRANCOBEGECINZABRANCOPRAIABEGEBRANCOPRATABRANCOBRANCOBRANCOPRATABRANCOBRANCOPRATACINZA HETVERHELHOVERHELHOBRANCOPRATAVERMELHOBRANCOPRETOAZULBRANCOBRANCOVERHELHOBEGEBRANCOBRANCOVERHELHOPRETOBRANCOPRETOPRATAPRETOVERDECINZA HETPRETO

1.4601.6001.7001.7001.7001.9501.7901.7901.8501.8502.3502.4002.5302.5502.6002.8002.7502.8002.8902.9503.0003.1003.1503.200*****
1.8502.2002.4002.7002.9003.5003.9002.2402.5002.9003.1503.2503.9003.9004.2804.9503. £003.8004.0004.5004.5004.6502.4502.4503.1003.5604.1004.2504.3004.4004.450

VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.?PRESTAC?PRESTAC?PRESTAC?PRESTAC?PSESTAC
VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.AR COND.VAR.OPC.VAR.GrC.VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.COHPLETOCOHPLETO

GTSGTSLSLSLSLSLSLSSSSSSss

64 AZUL ««««« VAR.OPC. 266-6053
84 BEGE 1.250 VAR.OPC. 372-8806
84 BRANCO 1.450 VAR.OPC. 286-7597
84 CINZA 1.800 VAR.OPC. 201-4348
86 BRANCO 1.650 VAR.OPC. 226-6990

90 A91 G84848586868684848585858686

CINZAINDICOBRANCOVERDEVERHELHOBEGEBRANCOVERDE METBRANCOBRANCOPRATABRANCOAZULCINZACINZA

4.900*****
1.6901.6901.8902.1902.2902.3001.6001.6001.6501.6901.9502.1502.150

COMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.
VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.

266-6053294-4297261-9912591-2B47450-1246450-1246591-018171D-5347450-1436450-1436261-620B281-4348591-2847359-9866711-6500

IPANEMA
SL
SLESLESLE

90 A
90 fl91 G91 A

VERMELHO 4.500 VAR.OPC. 261-9912
VEROE 4.500 VAR.OPC. 278-2047
PRATA HET 4.990 VAR.OPC. 450-1938CINZA 5.380 VAR.OPC. 399-880B

KADETT
GSGSGSGSGSSLSLSLSLSLETURIM

89909090909090919189 A91 G

VERMELHACINZA METVERDE HETPRATAPRATAVERMELHOCINZAPRETOAZULVERMELHOPRATA

5.4006.0006.3006.4506.7003.5203.7504.5004.9903.9804.550

COHPLETOCOHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.

325-9223294-36962B1-434B266-5162399-9933390-6050372-8806201-2191591-0181270-4595286-7248

KOMBI
FURGPICK UPSTOSTDSTDSTD

577-3513286-B639201-09952B6-8639226-4841390-3063281-4348273-4294266-5162714-7212359-9866266-4649201-0995261-6208234-9906717-8600286-0639264-3415711-6500450-1436390-3063351-3762390-3063325-9223286-4340266-4944717-8600266-4944325-9223266-4944270-4595717-8600266-4499372-8806450-1436399-9933201-0995286-7248286-8639286-7248234-3234206-7597264-3415286-9196281-1145205-1176286-6750372-BB06266-4565266-5162372-8006294-4297206-4340717-8600399-6690286-8639

89 A

BRANCO 3.200 VAR.OPC. 359-9866
BRANCO 1.590 VAR.OPC. 288-4246
BRANCA 2.650 VAR.OPC. 273-4294
BRANCO 3.000 VAR.OPC. 359-9B46
BRANCO 3.000 VAR.OPC. 359-9866
BRANCO 3.200 VAR.OPC. 359-9866

MARAJÓ
SLSLSLSLSLSLSLSLSLSL

84 G85 A85 A86 A86 A88 A88 A88 A88 A89 G

VERDEBEGECINZAPRATAVINHOCINZA METAZUL METAZULVERDE HETVERDE HET

1.8501.5001.050*****
1.5502.1002.2502.4502.4502.000

VAR.OPC. 372-VAR.OPC. 281-VAR.OPC. 261-COMPLETO 261-VAR.OPC. 261-VAR.OPC. 206-VAR.OPC. 266VAR.OPC. 234-VAR.OPC. 261VAR.OPC. 201

224736979912620862090255¦4944•3234¦1948¦2191

MONZA
CLASS1CCLASSICCLA5SICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSIC 4P
CLASSIC 4PCLASSIC 4P
CLASSIC 4P
CLASSIC 4PHATCHLS/RSLSLSLSLSLSL
SLSLSLSLSLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLESLE-2.0SLE-2.0SLE-2.0SLE-4PSLE-4PSLE-4PSLE-4PSLE-4PSLE-4PSLE-4PÇ| P-áP

SLE-4PSTDSTDSTDSTD

86 A

BB800080888989899090909087888989898587868465858788896990909084B485858585856586868686868686868686868686866686878787870707078787

8989898989899090909090909091919187879085868686878787899084848585

PRATA 2.950 COHPLETO 206-6105HARRON 3.650 VAR.OPC. 201-2191
DOURADO 3.600 COHPLETO 541-0111FREIO 3.700 COHPLETO 266-4565
HARRON 4.150 VAR.OPC. 288-4246AZUL 4.500 COHPLETO 372-8906
AZUL 4.500 COHPLETO 717-0600
VERDE MET 4.600 VAR.OPC. 201-4946
BEGE HET 4.650 VAR.OPC. 390-6050
AZUL HET 4.700 COHPLETO 295-4210CINZA HET 4.800 C0MPLET0 399-6i>90AZUL HET 4.8U0 COMPLETO 264-3415
CINZA 4.980 COMPLETO 711-6500
PRATA 4.990 COMPLETO 266-4649
VERHELHO 5.290 COHPLETO 266-7059
CINZA 5.9B0 COHPLETO 281-4340
CINZA 5.990 COHPLETO 39Ü-373B
PRETO 6.500 COMPLETO 234-9906PRETO 6.600 COMPLETO 450-1246
PRETO 4.900 VAR.OPC. 571-5854
AZUL MET 4.650 COHPLETO 201-0995
PRAÍA 4.900 COHPLETO 266-6053
HARR/HET 5.200 COMPLETO 266-4499
AZUL HET 5.850 COHPLETO 266-4499
VERHELHO 2.350 VAR.OPC. 390-3063
DOURADO 2.950 AR COND. 717-01B1
PRETO 2.600 VAR.OPC. 201-2191
HARRON 2.500 VAR.OPC. 351-3762
BRANCO 2.350 VAR.OPC. 450-1436
VERDE HET 2.450 AR COND. 201-0995
BRANCO 2.850 VAR.OPC. 372-2247
PRETO 3.000 VAR.OPC. 372-BB06
HARRON 3.300 VAR.OPC. 266-4565
VEROE MET 3.500 VAR.OPC. 594-9297
AZUL 3.700 VAR.OPC. 372-0806
VERDE 4.000 VAR.OPC. 281-4348
AZUL 4.950 COMPLETO 234-3234
VERHELHO 2.100 VAR.OPC. 261-6208
PRETO 2.300 COHPLETO 372-4B22
VERDE HET 2.150 VAR.OPC. 266-5162
AZUL MET 2.350 VAR.OPC. 264-3415
HARRON 2.450 COHPLETO 717-0181
VERHELHO 2.500 VAR.OPC. 339-5447
PRETO 2.850 VAR.OPC. 591-2847
PRETO 2.850 COHPLETO 351-3762
BRANCO «•••• COHPLETO 261-1948
VERHELHO 2.400 VAR.OPC. 234-9906
PRETO 2.650 VAR.OPC. 2D5-1176
BRANCO 2.700 VAR.OPC. 261-1940
OURO 2.700 VAR.OPC. 234-9906
VFRDE 2.700 VAR.OPC. 266-5162
VERHELHO 2.850 VAR.OPC. 201-2191
CINZA HET 2.9D0 COHPLETO 339-5447
VERDE MET 2.900 VAR.OPC. 351-3762

DIPLOHDIPLOHOIPLOMDIPLOHDIPLOHDIPLOHDIPLOHDIPLOHDIPLOHSL

4CC 874CC 884CC BB4CC B96CC 886CC 906CC 906CC 906CC 9090

PRETOPRATAPRETOBEGEPRATAAZULPRETOPRETOAZUL HETVERDE

3.8003.5005.2005.2004.4506.0007.1007.2007.2004.750

VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOCOHPLETOCOHPLETOCOMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.

351-3762286-0255266-1466266-5162206-6105266-5162399-6690266-6098266-6090266-7059

GLS-2000 09 G VERDE 5.000 COHPLETO 266-5162
SPDRT 90 G VERMELHO 5.950 COMPLETO 266-6098

PAMPA
GL 89 A AZUL 2.800 VAR.OPC. 2663448

PARATI
CLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCLCL 1.8CL 1.8CL 1.8CLUBGLGLGLGLGLGLGLGLGLGL 1.8GL 1.0GLSPLUSPLUSPLU5SS

8B A88 A

OPALA
COMOD 4CC
COMOD 4CCCOMOD 4CCCOMOD 4CCCOMOD 6CCCOMOD 6CCDIPLOH 4CC 84
DIPLOM 4CC 84
DIPLOH 4CC 84

BRANCO
CINZA HET
BRANCOVERDEVERDEVERHELHOBRANCOCHAHPANGECINZA

2.680
5.1005.5006.8006.0006.2001.6502.1802.20U

COHPLETO
COHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.

88898989898989909191919090918987888B8989898990919090918484868481

PRATA 2.990 COHPLETO 261-6206
VERHELHO 3.000 VAR.OPC. 450-1436
DOURADO 3.000 VAR.OPC. 372-2247
VERHELHO 3.000 VAR.OPC. 372-2247
PRATA 3.100 VAR.OPC. 261-6200
PRATA HET 3.200 COHPLETO 351-3762
BRANCO 3.300 COHPLETO 591-0181
PRETA 2.900 VAR.OPC. 266-5162
BRANCO 2.950 VAR.OPC. 206-7248
BRANCO 2.9B0 VAR.OPC. 270-4595
VERHELHO 3.000 VAR.OPC. 359-9066
PRETO 3.100 VAR.OPC. 266-5162
VERHELHO 3.150 VAR.OPC. 261-1948
PRATA 3.200 COMPLETO 325-9223
PRETO 3.400 AR ? DH 261-9912
BEGE 3.590 AR COND. 266-7059
AZUL 3.400 VAR.OPC. 266-4499
BEGE 3.700 VAR.OPC. 359-9666
PRETA 3.700 VAR.OPC. 325-9223
AZUL 3.750 AR COND. 711-6500
VERDE 3.800 VAR.OPC. 351-3762
AZUL 3.950 COHPLETO 278-2047
AZUL HET 4.100 COHPLETO 351-3762
AZUL HET 3.850 AR CONO. 541-0111
CINZA 3.980 VAR.OPC. 390-6050
PRATA 4.000 VAR.OPC. 226-4455
AZUL 4.200 COMPLETO 717-0181
HARRON 4.300 VAR.OPC. 234-9906
VERHELHO 4.550 COHPLETO 278-2047
AZUL 5.100 VAR.OPC. 278-2047
VERHELHO 5.300 COHPLETO 266-5162
AZUL 5.400 COHPLETO 399-9422
VERDE 5.500 COHPLETO 261-1948
CINZA 5.790 COHPLETO 711-6500
VERHELHO 5.800 COHPLETO 234-3234
PRETO 5.950 VAR.OPC. 266-7059
CINZA MET 6.450 COHPLETO 294-4297
AZUL 7.300 VAR.OPC. 372-86U6
HATALICO 7.550 COHPLETO 266-4499
PRETO 2.780 VAR.OPC. 266-4944
DOURADO 3.300 COHPLETO 372-8806
BEGE 4.500 +PRESTAC 390-3738
PRETO 2.700 VAR.OPC. 591-2847
PRETO 2.680 VAR.OPC. 711-6500
VERDE 2.850 COHPLETO 201-0995
PRETO 2.900 COHPLETO 226-6990
AZUL 3.500 COMPLETO 286-6105
CINZA 3.500 COHPLETO 266-6098
PRETO 3.500 COHPLETO 294-3ò96
CINZA MET 4.900 COHPLETO 286-724B
HARRON 5.300 UÜHrLtTü 266-4565
BRANCD 1.950 VAR.OPC. 450-1434
VERDE 1.950 VAR.OPC. 450-1434
VERDE 2.450 VAR.OPC. 390-3063
PRETO 2.450 "AK.OPC. 390-3063

86868686

PASSAT
ENVEMO 85GL 88GTS 84GTS 84LS 84VILLAGE 86VILLAGE 86

PREMIO
CS 85
CS 86CS 08CS 88CS 89CS 89CS 1500 85CS 1.6 91CSL 87CSL 8BCSL 69S 66
S 66S 67
S 07S BBS 91
SL 91

PRATABRANCOCINZAAZUL HETCINZACINZAHARRONCINZABRANCOAZULPRATAPRATAPRETOBEGECINZABRANCOBEGEBEGEPRATA HETVINHOAZUL HETCINZAPRATABRANCOAZUL HETVERDEPRETOHONARCAPRATAVEROEVERDEBEGE HETVERDECINZABRANCOBRANCAAZUL MET
PRETO

BRANCOAZUL HETPRATAOUROBRANCOBRANCOBEGE

2.9503.3503.6503.5003.5003.6003.7003.7503.9004.5002.4503.3004.780*****
4.3504.7003.9002.7903.3503.6504.0004.0504.IDO100900,600,700,700,050,0002.3502.5502.0502.3002.1502.3502.4502.450

VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.DPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.?PRESTAC?PRESTACVAR.OPC.VAR.OPC.AR COND.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.AR CONO.AR COND.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.

717-0181591-2047450-1938266-6090541-0111717-0101717-8600266344B286-7248201-2191288-4246261-6206205-1176266-5162266-6098246-4336286-4340286-6105711-6500372-8806594-9297266-5162234-3234266-5162226-4455286-8639372-BB06717-8600266-4649717-0181261-9912201-4946266-5162351-3762281-3697711-6500261-1946711-6500

4.000 COMPLETO 226-4455
2.680 VAR.OPC. 234-99061.750 VAR.OPC. 286-75971.980 VAR.OPC. 450-12461.630 VAR.OPC. 571-5954
1.950 VAR.OPC. 234-9906
1.950 VAR.OPC. 226-4455

VERDE
PRETOPRATAAZULDOURADOVERDEBRANCACINZAAZULVEROE HETVERDE HETVERHELHOCINZAVERMELHOVERHELHOVEROEVERHELHOBRANCO

1.950
2.1802.3002.6503.1003.1501.8804.0412.7503.1803.4001.8902.1001.9701.9702.350*****
4.161

VAR.OPC.
VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.

351-3762
351-3762359-9866714-7212390-3063234-9906201-4946714-7212714-7212205-1176234-9906711-6500390-3063286-B639286-863"261-1948281-3697714-7212

QUANTUM
CGCGCGCLCLCLCLCLCL 2.0CL 2.0CL 2.0CSCSCSGLGLGLGLGLGLGLGLGL-2000GLSGLSGLSGLSGLSSPORTSPORTSPORT

8686B78687609091090990868686678787888989898989878B888989909090

VERDEBEGE HETPRATA METBEGE METMARR/METBEGEAZUL HETBRANCOHARRONAZULAZULVINHOVERHELHOVERMELHOCINZAVERMELHOAZUL HETCINZA HETPRATAVERDEHARR/HETAZULPRETAAZULAZULVERDEPRETOBEGEVERMELHOVERHELHOVERHELHO

2.9503.2003.5503.2503.4004.3905.8007.1004.7904.8505.6602.7503.0003.3803.5503.6003.6504.5904.5905.2005.4905.5505.4003.B004.3005.5905.3005.4006.5006.5006.B00

VAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.AR COND.AR ? DHCOHPLETOVAR.OPC.COHPLETOAR ? DHVAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.COMPLETOVAR.OPC.COMPLETOCOMPLETOCOMPLETOCOMPLETOCOHPLETOCOHPLETOCOMPLETO

205-1176205-1176450-1938234-9906259-9145711-6500294-3696266-1466281-4348266-5162266-5162372-B806266-5162591-0181266-5162571-5854246-4336266-7059286-6105266-1466266-7059266-7059266-5162294-4297226-4455266-7059294-4297286-6750294-3696450-1434266-5162

SANTANA

390-3063
226-4841399-9933266-1466266-5162234-3234390-3738246-4336294-4297

CDCDCDCDCDCDCDCOCDCDCGCGCGCGCL 1.8CL l.BCL l.BCL l.BCL 1.8CL 1.8CL 4PCL 4PCL 4P
CL-2000CL-2000CL-2000CSCSCSCSCSEVIDENCEGLGLGLGLGLGLGLGLGLGLGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLSGLS-2000GLS-2000

8505066686866686B685858569878888909091878889
88899085858565898987878787878788896991876787676B898989899090909091918989

VERDEAZULMARRONAZULVEROE METVERDEAZULVERHELHOCINZA HETVEROEPRATA HETVEROECINZABEGEBRANCODOURADOAZULVEROE METPRATABRANCOBRANCOBEGEBRANCO
CINZAAZULCINZAVERDEAZULPRATAAZULCINZACINZA HETBEGEVERMELHOVERDE HETPRETOBE6EPRETOVERDEVERDE
PRATACINZAVERHELHOVERHELHOHARRONAZULAZULCINZAAZUL METPRATAVEROE HETCINZAVERDE HETCINZA HETCINZAVPANTANALAZULAZUL

SAVEIRO
CLCLCLCLCLCSGL

UNO

89 AZUL HET 2.700 VAR.OPC. 594-929789 AZUL 3.20Ü VAR.OPC. 359-986690 AZUL HET 3.500 VAR.OPC. 390-306391 BRANCO 3.550 VAR.OPC. 399-942291 BEGE 3.900 VAR.OPC. 281-434890 AZUL 3.500 VAR.OPC. 591-018191 G HONTANA 4.500 VAR.OPC. 399-9422

1.51.1.51.61.61.6CSCSCScscscscscsCSCS 5MARCHAHILLEHILLEMILLEMILLEMILLEHILLEMILLE BRIOSSS
SSsssssssssssssssxTOP

5HARCHA5MARCHA5MARCHA

AZULAMARELOCINZA METBRANCOBRANCOVERMELHOBEGEBRANCOPRATAVERHELHOVERDEAZULCINZABRANCOAMARELOVEROE METCINZANETUNOHETUNOPRATAPRATAVERDECINZAPRATAVERMELHOVERDE
BRANCOBEGEPRATAPRATABRANCOPRATA METBRANCOBEGEVERMELHOPRATABRANCOVERDECINZABEGEBRANCOBRANCOPRETAVERHELHO

2.8503.1003.3503.9505.6915.961l.BOO1.9501.9002.1002.7502.8502.8902.6003.9504.3003.1003.1303.1303.2003.3003.300*****
1.5501.6501.750
1.0001.050l.BOO1.0001.8501.9502.2502.3002.3502.6002.6502.850*****
1.0002.8502.6501.B503.3U0

COHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.AR COND.AR COND.VAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.AR COND.VAR.OPC.COHPLETOCOHPLETOCOHPLETOCOHPLETOVAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.
VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.COHPLETOVAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.OPC.VAR.DPC.

286-8639201-0995281-4340714-7212714-7212714-7212351-3762390-3063266-4565359-9866261-9912278-2047591-0101266-1466266-6098266-4499372-8806266-4649266-4649266-4649450-1436399-9933266-6053577-3513571-5854710-5347
591-2847591-0181201-0995372-2247710-5347261-1948591-2047390-3063281-3697450-1436286-7597541-0111266-6053390-3063266-4499266-449?261-1948390-o05D

VERONA
VERMELHOOOURADODOURADOHARRO/HETOURO HET
DOURADO

I.. 

. AZUL
LX 91 G HARRDN

VOYAGE £0
ri 87 A VERDE 2.650 VAR.OPC. 2663448
CL 69 A BFGE 3.150 VAR.OPC. 450-1436 J-CL 69 A AZUL 3.300 VAR.OPC. 226-4455 gCL 89 A CINZA 3.300 VAR.OPC. 259-9145 S
CL 89 G BRANCO 3.500 VAR.OPC. 359-9e66 —,
Ci 90 A BEGE HET 3.550 VAR.OPC. 201-0995 QSj
CL 91 G SENEGAL »»»»» VAR.OPC. 294-4297 3
CL 91 A BRANCO •»«•» VAR.OPC. 201-3697 >
CL 91 G BOREAL 4.070 VAR.OPC. 399-8808 <
CL 91 A SENEGAL 4.150 VAR.OPC. 266-4649 <
GL 88 A VERMELHO 2.950 VAR.OPC. 261-1948 ,
GL 89 A CINZA 3.400 VAR.OPC. 259-9145
GL 69 A BEGE MET 3.700 VAR.OPC. 286-6715 .
GL 90 G VERHELHO 4.200 VAR.OPC. 281-4348 £GL 90 G CINZA 4.200 VAR.OPC. 278-2047
GL 91 G CINZA MET 3.100 ?PRESTAC 266-4944 juGL 1.8 91 G PARTA 6.050 COHPLETO 399-9422 .
GLS 07 A VERHELHO 3.300 VAR.OPC. 234-3234 «
GLS 69 A PRAIA 3.850 COHPLETO 399-9933 ^2GLS 1.8 09 A VERHELHO 4.000 VAR.OPC. 266-6096 §LS 84 A BRANCO 1.950 VAR.OPC. 372-2247 gj
LS 84 G PRETO 2.000 VAR.OPC. 372-4822 g5LS 84 A CINZA 2.100 VAR.OPC. 591-2647 ®
LS 84 A BRANCO 2.200 VAR.OPC. 359-9666
LS 85 A PRATA HET 2.150 VAR.OPC. 711-6500 "5
LS 86 A VERHELHO 2.300 VAR.OPC. 450-1436 .
LS 66 A PRETO 2.400 VAR.OPC. 450-1938 §LS 86 A VERDE 2.490 VAR.OPC. 591-0181 -g
LS 86 A VERGE HET 2.550 VAR.OFC. 281-1145
LS 86 A CINZA 2.690 VAR.OPC. 450-1246 wo
S 65 A CINZA 2.100 VAR.OPC. 226-4841 >
S 85 A CINZA MET 2.200 VAR.UPC. 261-1948 0SUPER 66 A CINZA 2.403 COHPLETO 372-8806

IA
PICK UP g,

_ on.

4.690 VAR.OPC. 45G-1938
4.800 VAR.OPC. '*99-9933
5.190 VAR.OPC. 591-0101
5.950 COMPLETO 294-42974.300 VAR.OPC. 234-9906
4.500 VAR.OPC. 278-20474.690 AR COND. 266-7G59
5.2Ü0 VAR.OPC. 717-8600

F1000 PICX 90
F1000 SS 00
FURGLAINE 08PICK-UP CU 90
PICK-UP EN 89
PICK-UP EN 89
PICK-UP P. 80
PICK-UP SU 89
PICK-UP UA 91
TOYOTA BAN 91TOYOTA BAN 91 DTOYOTA BAN 91 DTOYOTA LON 91 O

2.100 VAR.OPC. 261-6208
2.350 AR COND. 289-4246
2.500 VAR.OPC. 281-1145
2.600 COHPLETO 294-4297
2.750 VAR.OPC. 201-0995
2.900 VAR.OPC. 286-8639
2.900 COHPLETO 226-4841
2.930 VAR.OPC. 278-2047
3.200 VAR.OPC. 201-2191
3.490 COHPLETO 591-0181
2.100 VAR.OPC. 2B6-0255
2.400 VAR.OPC. 390-3736
2.400 VAR.OPC. 372-4822
4.700 VAR.OPC. 266-5162
3.500 VAR.OPC. 201-2191
3.950 VAR.OPC. 266-6098
3.980 AR + DH 286-6750
5.500 COHPLETO 399-6690
5.900 COMPLETO 234-3234
5.850 COMPLETO 717-0181
2.950 VAR.OPC. 591-2847
4.150 VAR.OPC. 296-7248
3.480 VAR.OPC. 266-4649
3.950 VAR.OPC. 350-3063
4.150 VAR.OPC. 266-5162
5.100 AR ? DH 286-6750
2.200 VAR.OPC. 281-1145
2.350 VAR.OPC. 281-3697
2.500 VAR.OPC. 234-9906
2.500 AR ? DH 359-9B66
3.950 VAR.OPC. 226-4841
5.500 COHPLETO 399-6690
2.880 COHPLETO 450-1938
3.300 COMPLETO 286-6750
3.500 COMPLETO 286-6750
3.500 COHPLETO 2663448
3.590 VAR.OPC. 591-0181
3.600 COHPLETO 2B1-4348
3.980 VAR.OPC. 2B6-0639
4.500 COMPLETO 266-5162
ALZÜO-COMPLETO 2B6-J5715
5.300 ?PRESTAC 261-6208
3.380 VAR.OPC. 390-6050
3.480 VAR.OPC. 266-4649
3.490 COMPLETO 266-7059
3.200 COHPLETO 359-9866
4.150 COHPLETO 2B6-4340
4.800 COHPLETO 372-8806
4.800 COHPLETO 717-0181
4.950 COMPLETO 266-6098
5.200 COMPLETO 294-3696
5.950 COHPLETO 266-6098
6.400 COHPLETO 294-3696
6.500 VAR.OPC. 286-7248
6.600 COMPLETO 399-6690
7.800 COMPLETO 234-3234
11.350VAR.0PC. 399-8608
4.850 COMPLETO 266-4565
4.900 COMPLETO 325-9223

D CINZA 8.500 ?PRESTAC 234-3234 E
D CINZA 9.400 VAR.OPC. 294-4297 O.
G BRANCO 0.600 COHPLETO 717-0181 v,
G BEGE 4.700 VAR.OPC. 201-0995 3
0 CINZA 11.900CGHPLET0 270-4595 <U
D CINZA 13.000C0MPLET0 281-4340
D AZUL MET 8.900 COHPLETO 399-6690 &
A AZUL HET 7.500 COHPLETO 399-6690 £
0 VINHO MET 21.000COHFLETO 399-6690 £
D BRANCO 8.286 VAR.OPC. 266-4649 3

BRANCO 9.465 VAR.OPC. 399-9422 £
BRANCO 10.41BC0HPLET0 266-4649 <u
VERDE/AZU 9.114 VAR.OPC. 399-9422 >
JOJ

9 MOTOS **39 HONDA ACCO 91 G PRETO •«»»» COHPLETO 286-4340 •?;
HONDA CBR 90 G AZUL/BRAN 1.700 +PRESTAC 710-5347 g
HONDA CBX 90 G GRAF ITE 3.950 ?PRESTAC 201-4348
HONDA CBX 90 G PRETA 4.600 VAR.OPC. 296-4340 DO
HONDA CBX 90 G AZUL 4.600 VAR.OPC. 281-4348 «
HONDA COST 86 0 VINHO 1.350 VAR.OPC. 286-4340 £
HONDA DX 4 87 G VERMELHA 1.200 VAR.OPC. 594-9297 «
HONDA DX 4 89 G VINHO 1.600 VAR.OPC. 286-4340 T3
HONDA DX 4 89 G BRAN/AZUL 1.700 VAR.OPC. 261-9912 nj
HONDA DX 4 89 G VINHO 1.700 VAR.OPC. 281-4348 >
HONDA DX 4 90 G VINHO 1.650 VAR.OPC. 450-1246 ui
HONDA NX-1 90 G PRETO 1.100 VAR.OPC. 450-1246 J3
HONDA XLX 05 G VERMELHO 850 VAR.OPC. 286-6715 (j
HONDA XLX 90 G BRANCO 850 VAR.OPC. 286-6750 *
HONDA XLX 90 G PRETA 1.600 VAR.OPL. 2B6-4340 <U
HONDA XLX 90 G BRANCA 1.050 VAR.OPC. 281-4348 4)
HONDA XLX 90 G BRANCO 1.890 VAR.OPC. 291-4348 "O
SUZUKI GSX 91 G PRETA •»«»• VAR.OPC. 2V5-4248 «
YAMAHA DT 06 0 BRANCA 400 VAR.OPC. 372-2247 ^
YAMAHA DT 91 G BRANCO . 1.450 VAR.OPC. 325-9223 —
YAMAHA RD 90 G BRANCO 690 VAR.OPC. 261-9912 &
YAMAHA XT 90 G AZUL 2.300 VAR.OPC. 399-9422 «

i
OUTROS (ft
BUGRE BABY 86 0 AHARELO 1.000 VAR.OPC. 286-6715
BUGRE COOP 90 0 VERMELHO 950 VAR.OPC. 390-3738
BUGRE PHAN 90 G VERMELHO 1.100 VAR.OPC. 2B6-025j «
BUGRE PRET 91 G CINZA 1.100 VAR.OPC. 372-4022 ~
BUGRE TOY 91 G BRANCO 1.2U0 VAR.OPC. 286-0255 O
CCRCEL II 86 A DOURADO 2.000 VAR.OPC. 201-2191
CORCEL II 86 A VERMELHO 1.950 VAR.OPC. 234-3234 «
CORCEL II 86 G VERMELHO 1.500 VAR.OPC. 288-4246 £
FIAT 147 C 86 A BRANCA 1.300 VAR.OPC. 234-9906 ^
FIAT CITY 88 A BRANCO 1.950 VAR.OPC. 286-B639 ra
FIAT CITY 88 A BRANCO 1.950 VAR.OPC. 286-8639 •-
FIAT CITY 91 G VERMELHO 3.250 VAR.OPC. 286-8639 ^
FIAT LX 1. 90 G VERHELHO 3.150 VAR.OPC. 296-8639 §
FIAT SPAZI 84 A BEGE 1.230 VAR.OPC. 711-6500 c
nii5r.Fi b" R9 fi PRATA 1.980 VAR.OPC. 266-1466 q
GURGEL CAR 87 D BRANCO 3.800 VAR.OPC. 201-0995 ...
GURGEL CON 90 G PRATA 2.700 VAR.OPC. 266-1466 S
MIURA 787 89 B AZUL MET 8.500 COHPLETO 261-1948 IX

(ft
IMPORT ADOS
LADA LAIKA 91 G BRANCO 3.150 VAR.OPC. 399-9422 ,£
LADA NIVA 91 G A/C «*««» VAR.OPC. 295-4248 O
LADA NIVA 91 G BRAN/VERH 4.400 VAR.OPC. 399-9422 m
LADA NIVA 91 G BRAN/VINH 4.750 VAR.OPC. 399-9422 <
LADA SAHAR 91 G BRANCO 3.850 VAR.OPC. 20i-21"l
LUHINA APV 90 0 PRETO «»»«» COHPLETO 2B6-4340
LUMINA APV 91 G PRATA  COHPLETO 278-2047

SMERCEOES 

2 87 G PRETA »»»»« COHPLETO 286-6105
MERCEDES 2 87 G HARF1H ••««» COHPLETO 286-6105
HERCEDES 3 86 G VERHELHO »»»«» COHPLETO 278-2047
PORSCHE CO 90 G BRANCO »»»«« VAR.OPC. 205-1176

PR

W"':^nrarY>v1 1
"¦yfS!

com ESTA MARCA VOCE FINANCIA

Conheça as melhores condições do mercado.
Consulte a Aymoré.
Rio de Janeiro: 272-1785 - Niterói: 719-9047

BANCO HOLANDÊS

Aymoré Financiamentos



Carro e Moto sábado, 31/8/91 JORNAL DO BRASIL
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W7mL iBi 32 ANOS DE EXPERliNCIA*ATENDIMENTO PERSONAUZADO B« VIC AUTO I
|| OKM - PRONTA ENTREGA §j USADOS DE QUALIDADE I REVISAO PROMOCiONAL || tsUW,ifflSSW H
p|||  jta\. 98 EMIOCSL - 4 p., Rrnnco, compl. (-ar). UNO 1.5R/80-Alcool, Proto, PlncnLD 3197 Eg (Troca d« 8 ft.n., nn!!""' ffi aWCBSSICAlAniA SMBU^CmSSUb HBJS .jy%\ 19 ELBA CSL - 4 p., Perollzado, compl. com or frtbrlcn- EJ pn£MIOS«7-Alcool,Brnnco,PlBC9XI B903 (j NA 1- HOmA, MAO-DE-OBRA fcjjj HH
E$S FIOHINO-1.5-Bronco, gas. uNOSWd-Alcool, ClnroPrala,PlaceZL 1700 fi GRATIS NO FAOT-BOX. CS R. AS3UNCAO, 236 - BOTAFOGO S fijj
Hi U*sa=vt- tfr RH PICKUPLX/HD1.6-Vordom«l4llco. UNOCS/88-Alcool,ClmnPrata, Placa LO 1277 .rPiTAMnQ r-ARTfirc; nc rR^nrrn EU 206-1649/0792/0899 * $83.0 - V SUPERAVALIAQAO DO SEU USAPO uNot.smaT-Aicooi.vemioiho, pi.q. xH60q3 1

FUSCA 80— Gnsolinu, unico LADA I(iono. melhor oferta. Run n/iT n< ¦ iniyeiKA OKIA ftfl OKM ICom!.. .In Bonlim. 016/ 505. I G0L 91 I IP*"6"*.)*"- - I 
Te| 286-4340 I

FUSCA 841.6 Gas.. hranco, OKM R ml 0V\ 004-9997 ¦¦¦¦' 
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"fesr 

aprimeiraimpressao mmm
CO horn osl.-Klo, bom propp. ¦ MARXjAHCKO ————— » y^v-r -rip T?T/^ LAND ROVER DISCO-
3795 LmMbL—WB 

E A (jUb rlLA. VERY 1991 ZERO KM-
——mmbmnmnhmmmkmu I IPANEMA '"w Cor verde esmeralda,

IOv EdfliniiiUnHllfiM 

OKM - hiihimtii— ----- completo. Pronta ontre-
^ GOL GTS 87 P„,o com- I ^1:786.4340 , IWiHHH I ' '-3*¦¦ (021)275-8795.

Galeae KPPH7H9 
• >• mV*CMVr!SS5. 14h. 399-0690 NORCAH W*Ki UI(0rM

fiHI RTR RQ  Ciii7a "JMARAJO 83 - Conservadis
Graffiti compl fibr na- IPANEMA SLE-0 Km Mot. ' i's'Iocm« AnS.
7P« 'vpVS^r^n", MARIAN VElC0PR £S& . . , ' 

> -\jK# i .* 3939 Tul. 325-4801 LIBRA
1801 / 5548. ;, •

JEEP BRANCO Todo »«• .
lorm.ido motor amaciando
Itndao^f R PompeiH-ouieifo.

¦ iaipgft Blh———rfl 6847 CARHOBOM  
| j

B( -nz

r> i >ri

F. 1000

TURBINADA

0KM91
Pronta Entrega

393-4049/393-2850
393-4775

0 FORD DA ILHA.

F.

0KM 91
Pronta Entrega

393-4049/393-2850
393-4775

GOL GTS 89 — Complotissi-mo de íábr. ót preço n percaesta chance! Dom. até 14h.
399 6690 NORCAR

€0£S/SS£
GOL/SAVEIRO OKM

CL/GL/GTS/GTI
1
flw jl ftp [iT Lfi y LW T Fif Ml

t*'j'-I?-! iniU'i-jli'H^
GOL GTS 89 — Prata, «ile
completo de fábrica ótimo es-
tado. Ac. troca/fin 259 2992/ |294 4297.

GOL GTS 89 - Preto ònix.
compl. quase s/ liso CrS4 300 Marcar hr visita resid
Barra. 433 2860. Eliane.

GOL GTS/GTI — Vo-
cê encontra aqui a par-
11r de 6.1 00 0Km
NORCAR 399-6690.

KADETT 2 0 GS 90 Pmta
níquel 13000km completo R
Condo Bonfim 866 Tel: 268
0847 CARHOBOM

KADETT 90 SLE — Equipado
e novo como você quer gaso-linu troco fácil Uruguai 285
Tel 268 9821 KING

KADETT GS 90 - Branco ún.
dono pco rod trco/fac. até
12x Av Armando Lombardi
940 T 399 0310

GOL OKM CL/GL/GTS V.'»
nas cotes Pronta entrega. Tr
fm 18 m Melhor avaliação
usado 22H 3010/ 248-8996

GOL 1.6 OKM Gasolina c
treqo na hora. 3 750 mil hoje
266 2690 Ramal 301 seg
533 2183 Carlos

GOL 89 GL Cinza nimbo ú
dono pouco rotfad tr/fac cré
dito automáticò Av Armando
Lombardi, 940 T: 399 0310

GOL 91 OKM - CL. GL. GTS.
GTI. Temos o que vocü pro-cura c/o menor proco TAKI
CAR 577-2256. 577-1235.

GOL BX 86 A/til ótimo es
tado Rua Visconde de Cara
velas 55 Tel 266 5162
HANSAUTO.

GOL BX E LS 86 álcool
vários opcionais excel est T
co/Fin MARJAN VEIC R
H Lobo .19 r 273 3646

GOL.
OKM

(PABX) 267-1482

^|
IPANEMA

KADETT GS 89/90 Chum-
bo. Completo em ótimo esta-
do. Aceito oferta visto. Carro
no local, tel 325 5119

KADETT GS 90 Novíssimo.
Financio GRAÍTITI AUTO-
MOVEIS Tulelniws (99
6633/399 4350/399 2826

KADETT GS 90 Proto, com
pleto, dir. hidráulica, ar. etc
Pouco uso CrS 5.900 mil Tf
627 2245/711 7332

GOL CL 18/ 90 MOD. 91
Gasolina, branco, equipado.
9 000 Km CrS 3 500 mil. Tel
208 7626

GOL CL 87 5 m mala elót
prata metal gas tr/fm R Hu
hiaitá 88 T 266 4499 ISIO
/VUTOMÒV! IS

GOl. CL 87 Branco c/ar I
milh exc. carro tr/fm 12m R
Real Grandeza. 372 A i 266
0844/ 226 2595 VELCAR

GOL CL 87 Branco, ale
:<J 000 Km 6 m . radio AM
fM Estado novo CrS 2 300
pul Maria José. 245 7650

GOL CL 87 — Vordo met est
D c/certf. garant. fac/unt
fin. ac/trc abt° sáb/dom
fítà 18 hs. PBX 541
.1696'LIAN.

GOL CL 88 Met c/toca fita.+ vários opcionais muito no
vo tco e fac R Major Ávila
260A BRAZÀO VElC T 234
9906,264 1048

GOL CL 83 — Ótimo
estado. Tels.1 295
8 3 4 4/295-8543
GRIFFE AUTOM0
VEIS.
GOL CL 89 Est de novo
lindo cor branca fac t 12 mi
R Piauí 72 Tel 289-5545
SANTOS AUTOM0VI IS

GOl. CL 91 OKM — Gaso-
Jina a^iil boreal entrego
hoje ao primeiro c/sinal
a comb. + 39 x 69 000
ac. troca 258-6252/268-
9349.

GOL LS 83 1.6 G.is„ aiul
marinho, pint , mec.. lataria s/
podres Pneus, tudo 100%.
Est. troca Part 208 5412

GOL LS 84 - Preto, gasolina,tre/fin R Francisco Òtaviano.41 Ifl 521 4693 287 0195
HANSAUTO

GOL LS 8b Motor Voyage
1 6 lindo carro sempre da
mesma família 42 mil km
Nunca bateu Dt-t pago Meu
nome part x part 1 800 mil
274 3660

^kjidettX
/ OKM \

Todasas cores'^™f
\ e modelos Ik
\Tol.:2B6-724a/J
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MARAJÓ 86 Exc. est ú.dono ac tr/fin R Jardim Bo-
tánico514T 537 2613/2860255

MARAJÓ SE 87 Marrommotál. Aceito troca. Av. dasAméricas, 645 Tel: 3263515 RUSCAR VEÍCULOS
MARAJÓ SL 86 Álcoolcinza Tel. 275 8729 e 2523425, Cláudio
MARAJÓ SL 88 A/u! mu-tál. álcool 1" dono excel esttre/fm R J Botânico 514 T
537-2613/ 286-0255

MARAJÓ SL 88 Met álcool 1 6 FM novíssima. Tco/
Fm MARJAN VEIC R H Lobo. 39 T 273 3646

MARAJÓ STD 83 A/ul me-tal Aceito troca. Av da'Américas, 645 Tel 326
3515 MUSCAR VEÍCULOS

MERC. BENZ 350 SLC 76
Verde autom super novi
__ pleta ótimo preço aceiu
troca part 521 1370
MERCEDES OKM
190 E/ 300 E/ 300
CE/ 230 E/ 300 SL
Direto da fábrica na
Alemanha. Manuais
em português Carros
tropicalizados para o
Brasil. Ligue 399-
6690 NORCAR

MERCEDES
f 500 SL •'200 SI 24 HI300 CE 24 HI300 911 HOE 2.6 01190 6)« 300 in .... 85

190 E 2 3 ¦ 10 85
500 SIC 82'83280 82380 SEL 81350 SLC 184S0SLC 74
IMPORTADOS

< BMW iA 92BMW 350 91
BMW 750.1 51BMW 535 91SA1URN0 SP08T COUPE 91
TOYOTA CELL A 92
TOYOTA CELICA C0NV'lYOTAPfit. 92
HONDA A. CCflD
EX CO. P! "-'
HONDA ACCOilu t> 4 BISHONDA ACCORD
EXPERUAPICK ' ''454SS
p ¦ ¦. pz t:
PCK UP 1 2 CAB
P > UP i: -P0PT
GMC SYCLO'.EEXPLORERE B»Ur- 92M TSUI- SH 3000VR4..DODGE STEALTH T ;»H0 . 91
CHEROCKEE SPORT 91
CHEROCKEEllMiTED0 IUMINA APVCL
CAMABO'ROCZ.'B  8'
ROLLS R0YCE 69

A v. Princeaa laabal, 245-A
; ^TEL. -1021) 5424449 ^

CKi;lT\( : \DA M ÍCiC/AIW
MERCEDES-BENZ

G0L 91
0KM

CL/GL/GTS/GTI

GOL LS 86 Álcool, bege.
excelente estado Tco/Fin R
Real Grandeza, 317 T 246
9254/266-4565 NAVAJO

GOL OKM CL, GL. GTS
Varias cores pronta entr ót
preço tr/fin 18x. 294 0448
Andréa Aut sáb/dom 16h

GOL S 85 — Álcool, azul claro ]metálico, mecânica 100%.
ótimo estado T. 246 5520

Todos

KADETT GS 90 P.nlo < om
pleto. 24 000 km tevisado CrS
6 milhões. Diieto proprietário433 1823

KADETT OKM SL/SLE/GS
Com opcionais várias cores

tr/fin 18x 294 0448 Andréa
Aut sáb/dom 16h

kaoett okm

(PAKOWW
AUTOOPADE

KADETT SL OKM - Vá-
rias cores pta entrega
ót. preço BLAZER VEÍC.
399-6480/1 BOI/5548

KADETl SL90 - Cinza met.
ar/loca fitas bom preço R
Conde Bonfim 866 T 268-
6847 Carrobom.

Show-room: A\. Prado Júnior, 145 — Copacabana - Rio de Janeiro — RJ •

Assistência Técnica: Rua Ministro Raul Fernandes 43 - Botafogo — Rio
Tels. (021) 286-8094 I 266-4481

Dons Negócios Com Mercedes Há Quase 40 Anos

Tel. (021) 275-0997
:le laneiro — RI

|ffo3oa modelos Jbs

GOL S 88 Branco, ál., 30 000 |Km, exc est . mec perfeita.CrS 2 350 mil. Urgente - ur-
gente. T. 288 0833, Luiz

GURGEL 86 TX 12 Gasoli- |í estado de 0 Km ótimo pre- |co troco/fac garantia de qua-lnl.ule M.KÒ AUTOS V
Pátria. 374 286-6105 AA- |VURJ090

KADETT
OKM

(PABX) 267*1482
wpSTBWTMBafli

IPANEMA

GOL CL/GL/GTS GTI
OKM — Várias cores me-
llior pço do Rio pta en-
trega BLAZER VEÍC.
399-6480/ 1301/ 5548.

GOL FURGÃO 86 Álcool,
azul. único dono particularCrS 1 200 mil Infs 399
9029.

GOL GL 1 8 91 0 KM gasmelh preço mercado Entreg
ho|e Praia Flamengo 180 B¦T:205 1176 205-1237 Ume

GOL GL 18 Carro já na
conc 2.300 • 34 de 114 mil
(consórcio) Tel: 616 1225
Niterói

GOL GL 1.8 Gas branco
estado de OKm ac troca fin
Até 18 x Rua Humaitá 68C
286 7597 LUCAR

GOL GL 88 — Vermelho me
tál. novíssimo trc/fin R Fran
cisco Òtaviano. 41 T 521
4693/287 0195 HANSAU
TO.

GOL GL 90/ 91 — Estado 0- ku., láiiiu e desamtrTrasT"be-
ge dourado metál. 10 000 km
Vdo CrS 3 700 mil, ac. carro
menor valor Tel 288 3084

GOL GL 90 E 91 Carros
novos 1 8 gas. pouquíssimosrodados inclusive gar. de fábr
tco/fin. 12 m. R Real Gran
deza, 38 T 286-7248
SULCAR

goloK*"

JWKCgSi
AUTOODADC

GOL GL 90 — Novíssimo, es
tupe s/uso, baixa km. á gasolina pint. metálica. Tratar 239
3118 c/ Márcio

GOL GL 91 OKM - Gas
cinza andino emplacado
entrego hoje c/3.450 000
+ 24 x 74.000. ac troca
258-6252/268-9349.

GOL GT 86 Álcool, preto, pnovos, exc est tco/finReal Grandeza, 31 7 T 2469254/266-4565. NAVAJO
GOL GTS 87 - Preto, excel
carro Trc/Fm 12x T 2660844 226 2595

GOL
OKM

Tel.: 286-4340

GURGEL BR 800 90 Bran
co gas ú. dono ót pieço Av
Armando Lombardi 940
T 399 0310

KADETT SL 90 C.ls .
dona, rádio, cinza met, I
14 000 km. CfS 3.400 mil Ver |e tr c/ Sr José. port. R Ba-
rào de Ipanema, 135. Copa

KADETT SL 90 Gas vinho I
. dono desomb. som 13 mil I

Km. Trc/Fac Av Prado Júnior |;3S A 542 1946
GURGEL BR 800/ 90 7 mil

Km, verde metálico, 25 Km
por litro, ún dono estado de
0 T 542 1946/ 742 6999.

KOMBI 89 Standart a mais
nova a vynda brnea So 2 950
mil troco fácil Uruguai 285
Tal 268 9821 KING

KOMBI 91 OKM ST E FUR-
GAO — Ligue que tom no-
gócio Melhor preço TAKY
CAR 577-1235. 577 2256

KOMBI FURGÃO 91 OKMBranca entrego hoje bom
preço. Av Armando Lombardi
940 399 0310

KOMBI FURGÀO 91 —
Bege c/4.500 entr + 4
prest. 128 000 est. OKm
transf. grátis BLAZER
VElC. 

'399-6480/1801/
5548.
KOMBI STANDER OKM— Passageiro branca
gas. pta entrega ót. pro-
co BLAZER VElC. 399-
6480/ 1801/5548

Kombi O K M

AUTOOPADEm ¦ni—————^
KOMBI STD 87 - Gasoli-
na. branca, no estado.
Encaminhar proposta A/
C Sr. Francisco - Geren-
te de materiais, até 13/
09/91. R Peter Lund.
146 S. Cristóvão. CEP
20 930. Tel. 580-5585.

copcí/SÕT]

KOMBI OKM
• Todos os modelos

I 541-5963/542-6641
. R. Batata Ribeiro, 48

LADA NIVA/SAMA-
RA/LAIKA — Todos
os rnod., pronta entre-
qa. 399-6690 NOR-
CAR.
LANDAU 81 — Automat tocafita manual do prop azul me-

tal 65 000KM o + lindo e no-
vo do Rio. T. 326-3641

LANDAU 81 - Azul.
automático, compl
266-3200 LOI.A.
LANDAU 82 - Bege
champanhe metálico,
pouco rod exc. estado
Tco/Fin até 12 m Tel
260-3844/260-3295.

GURGEL BR 800 ANO 89
Cinza orata. Ótimo estado Tel:
266 5619

GURGEL TOCANTINS 90Prata rádio pneus lameiro gas/ BR 800 89 prata rádio gasVol da Pátria 54 266-1466/286-0979

J KADETT GS 89 >(IB1—-11—1—1__.

GURGEL TOCANTINS TRPLUS 90 Único dono,10 000 Km. grafite e azul. no-
vo Tel. 577 5679

GURGEL X-12- 79 bege
gas. Út. estado troco fa-
cil R Marquês S.Vicen-
te 176. T: 239-1444.
Dom. até 14hs.

GURGEL X12TR ANO 87 - -
Gas . cinza metál.. rádio, ba-
qag . ót est., CrS 2 300 mil àvista Tel 287-7735

IMPORTADOS — Entregohoje Camaro Espider 91. pre-to: USS 48 mil e Caprice 91. 4
pts. completíssimo: USS 52mil. T. 399-6633

KADETT — SL/SLE/
GS. O Km a partir de
4.400 mil ligue 399
6690 NORCAR.
KADETT TURIM 90 1.8
Gas. 13 mil Km orig, ú. dono.manual, n fiscal, supei novo •
Part. vde 4.200 mil. Não ac.oferta. T. 275-8333.

mTodos modelos

KADETT SL 90 — Novíssimo,
não tom igual! Ot preço: |4 250 000, Av das Américas.
3939 Tel 325 4801 LIBRA

KADETT SL. SLE. GS91 OKM— O melhor preço. V. cores
crédito automático s/fia-
dor 577-2256 - 577-1235

MEKmsB i
WpgoB modelos U

KOMBI
OKM

ÍPABX) 267-1482

lag^Pal
IPANEMA

MITSUBISHI GRLRNT
' 

SUPER 

SALOON 2.0

W

m

IPANEMA 90 SLE — Compl
c/ar o direç gas ót preço tr/fac Av Armando Lombardi, '
940 T 399 0310

IPANEMA SL 91 OKM -
Gas cinza escuro met vdo/tco
Tel 385-5793 385 5000 |NELSON SOARES

IPANEMA SL 91 - Gasolina.5 000 km. prata met , limpa-dor tras. vidto térmico, em-
placada. Vol Pátria. 150 T.286-9080. MG AUTO

IFANIEMA
OKM

fPABX) 267-1482

mmm
IPANEMA

KADETT TURIM 91 — Gas
est 0 km interior Recaro. som
e etc tco/fin 12 m R Real
Giandeza, 38 T 286 7248 —
SULCAR

KARMANN-GHIA 66 Para
colecionador, todo original,estado de 0 Km Tr, Timóteo
da Costa. 444, Leblon

KARMANN-GHIA TC ET
tado de 0 km. único dono.
toda original, manual e revi
sòes. Marcos (0242) 43
6234 Petrópolis.
KOMBI 86 — Passa-
geiro Tels : 295-
8344/295-8543.
GRÍFFE AUTOMO-
VEIS.

4 Portas • Hidramático • Over Drive • Ar Condicionado • D

Todos os Elétricos • Som Super-Stéreo
irecao Iraulica

Em Exposição na Av. Armando Lombardi, 421
Tel.: 399-7500 - Barra

MERCEDES 190 E/87 Ga
solina. 5 000 Km. cor grafiteestado 0 Km Tel 439-1790
MERCEDES 250 79
— Completa, preço de
ocasião. Tels.: 295
8344/295-8543
GRIFFE AUTOMÔ
VEIS
MERCEDES 260 SE 87
Único dono, recém liberada
Novíssima Ótimo preço Tro
co/fac. Garantia dt? qualídad'M K 0 AUTOS V Pátria 37.
286 6105 AAVURJ090

MERCEDES 280 C 78
Aut teto couro, est OKM
Base 13 milhões Tr nac Av
Prado Júnior 238A 54
1946 RIO COPA

LANDAU GASOLINA 83
Compl todo orig muito novo
vanos opcionais tco/fac R
Major Ávila. 260 A BRA2ÀO
VElC T 234 9906 264
1048

MERCEDES 280
84 — 30 000 km. Com
todos os equipamen
tos US 52 nul Av
Princesa Isabel, 245
Tel: 542-4449

L.ADA
OKM

 I LUMINA APV I P^TrrToKM^1! fFABX) 267-1482
I 90 Preto/Cinza I ¦ L*' ¦ |M>
I *aa5r I I itAMMt-wi J fSKwmrmLAIKA 91 — Cor v.nho com ¦PQSVinVTnKH

5000 km na garnnlia. 0li_mo WjtiEirSHIEVZM Al rmfXiAI* IPANEMApfeco Parte finunciado Tel. mmmmmmmmm

2 WD • Conversi'vel • Vermelho * Injecao Elefronica •

Direcao Hidraulica • 5 Marchas • Capofa de Lona • 1500 km

Em Exposicao na

^bhJ 1m 

1 Av. Armando Lombardi, 421
B JL 9A W i Tel.: 399-7500 - Barra

MERCEDES 350 SL
76 — Ótimo estado
Tels : 295-8344/ 295
8543. GRIFFE AUTO
MOVEIS.
MERCEDES 380 SEC
82 — Completa. Tels
295-8344/295-8543
GRIFFE AUTOMÓ
VEIS
MERCEDES 500 SE Verde
met ú dono compl poucouso raridade ligue comprovi
tco/fin Tel 288-6195 horário
nomercial 13 ALJTOWOVtlS

MF.RCE0ES 73- 350 SLC
Mecanica 100%. completofábrica, só LJSS 19 900 mil T
Luiz 541 2695/ 205 8027

MERCEDES 73 SLC Toda
automática, excelente estado
geral, Imaa cor, vendo ou tro
co Tel 234 1192

MERCEDES 82 AUTOMATICA 200 Novíssima pouco rodado, troco/fac garanti;de qualidade M K O AU
TOS V Patna, 374 Tel 286
6105 AAVURJ 090

MERCEDES ANO 69 250 S
Único dono. Prata Azulada,
original, bem conservada. Ra
ridade USS 9 mil, aceito troca Av Suburbana. 9648. Tel:
249 1840. Sr Luiz
MERCEDES BENZ

Venda a sua pelo
melhor preço possível
NORCAR 21 anos de
tradição ligue 399
6690
MERCEDES BENZ 250 73
Branca 4 pts 6 cil. ót est
Visconde de Caravelas 55
266 5162 HANSAUTO

MERCEDES BENZ
250C 72 raro estado su-
per nova estudo troca R
Marquês S Vicente. 176
T: 239-1444 Dom atè
14hs.

MERCEDES PHOENIX 83
Azul metal novis tco e fin R
Fco Òtaviano 41 f 521
4.,-13/287 ..1 15 HANSAi
TO

, /

&

MERC 3C012-; *
MERC. 300 SL 24 •'
MERC 300C: /
MERC 190E26 ¦'
Vise 300 o:
MERC 160 3E 33
MERC 300 SE 83
IRC' 50 . 87
MERC 

"90E ,1
'.'ERG -00(6
VE-0 000 .74
MERC. 000 ..74
BMW 505! ..91
BMW 3251 0'
BMW 630 031 oo

EC0ÍP3EMITSUBISHI GSX
HONDA -COORD SE. ..
HONDA PERUA AOOORO
HONDA PRELuOlO..
HOND.- Cl: 0.
IIIMINA

'"FORD 
ED. BAUER CA

IIA7IUn iii
EE 0-V

MUSTANG CONV 5.0

0'
Ç'
0'
c
Ç]
q;
0'

ÜKV91
5'
>0'
91

iTfll:-..v7^1*. Illlv
AUTO IV1 OVEI 5.

R. PRUDENTE ,
DE MORAES, 237

IPANEMA .
O DEJANÉIRO
TELS: (021) ?
267-9928 ,

, ^ 247-0847, "v

INTERCAR
Concessionária

Mercedes-Benz
FACILIDADES DE PAGAMENTO

IMPORTAÇÃO DIRETA
NOOILO kRO COM ItOOtLO AM C(M
500 SI 91PRETO METillCO 300 9' VMiO
500 SI 9! PffiTO AZiiUDO 300 VISHO VETAUCO
SOOt &: AZUL M^lVHO 300 :t VESOf¦J0[ fc-6 60s:0 S2 AZULESCURO
3C0E 86 AZUL HARIhHO 280 82 A2UL ClARO
300 SE 65 PRATA 380 SEC .;0 MARROM
500 Si.' 538KIIGHWE ::)Sl€ 81 VEfOt
260 83 M 500, SL ?0 CiNZA
280 SI 82 AZUL CLARO MCTAl 280 75 OODRAOU

Av. Atlântica, 1S36-B - Copacabana
275-1 943 e 295-1 398

Rua da Passagem, 1 75 - Botafogo
295-1882

0
' mE£$2s&

a



JORNAL DO BRASIL X sábado, 31/8/91 ? Carro e IVIoto ? 9

/MERC 500 SIMEPC 300 CE "24" ..
MERC. 300 SL 24V.MERC 300 TEMERC. 300 
MERC. 190 E 2 3 .MERC. 230 MERC 230 EMERC 190 EMERC 300 SE ZEROMERC 300 F .MERC 230 EMERC 300 EMERC 200MERC. 230 EIHIDR.)MERC 190 E 2.3MERC 420 SL .
MERC. 200MERC 300 EMERC 280S ....MERC 380 SEC MERC 280 SI .MERC 600 SLMERC. 280 S ...MERC 280 C ... .MERC 4í)0 SLME«C 4W)SLC
MERC 280 SLCMERC 230MERC 280 SLMLRC 280 SL.BMW 325 (MOD NOVO)MUSTANGHONDA (PERUAIHONDA (4 PORTASiHONDA 12 PORTAS)
CAVALIER Z 24.
CAVALIER RSCAMARO CONVLUMINA APV CLPiCK UPEFI 1500FORD EXPLORERPONTIAC CONVMITSUBISHI ECLIPSECHEROKEEALFA 16-t
BMW 3161VOLVO Gl
BMW 3201BMW 3251ALF A GIULIA 1 b

MERCEDES BENZ 230/ 76Frente novo. branca. 4 portas,super equipada, excel estado.Tr. 521 1370. Particular

500 SL 91
Grafite
300 SL"24" 91
Marinho-Prelo
300 SL 91
Branca
300 E "24" 91

Madrepèrola
300 CE "24" 91
Prata

300 91
Branca-Preto
300 T.E 91
Marinho
230 91
Prata-Grafite-Preto
190 E 2.3/2.6 91
Várias Cores
230 E ZERO 90
Azul
190EZERO 90
Branca
300 SE ZERO 89
Grafite

FINANCIAMOS ;;
EM ATÉ 12 PARCELAS

SHOW-ROOM
AV. PRADO JÚNIOR, 145
(021)275-0997

MINIVAN

0 KM
Lumina/Pontiac, trans
sport. branca. US$ 45
mil. Tratar c/ Sr. Tarçii-
no, (021 ) 294-7792,
hor. com.

USADO ZERAD0!

A Pólux tem carros usados tão bem tratados 
que

dão inveja à concorrência. São todos revisados e

com aquele preço que só a Pólux tem. Venha já e

confira. Você não vai resistir!

VEÍCULO
BELINA II
BELINA II
BELINA
CARAVAN
CARAVAN
CARAVAN
CARAVAN
CHEVETTE
CHEVF.TTE
CHEVETTE
CHEVETTE
CHEVETTE
CHEVETTE
CHEVETTE
CHEVETTE
DEL REV
DEL REY
DEL REY
DEL REY
DEL REY
escoRr
ESCORT
ESCORT
ESCORT
FIAT OGGI
FIAT OGGI
GOL
GOL
GOL
GOL
GOL
KADETT
MARAJÓ
MONZA
MONZA
MONZA
MONZA
MONZA
MONZA
MONZA
MONZA
MONZA
OPALA
OPA LA
PARATI
PARATI
PARATI
QUANTUM
QUANTUM
QUANTUM
SANTANA
VOYAGE
VOYAGE
VOYAGE
VOYAGE

MODELO
L
GHIA
BLX
COMODORO
COMODORO
DIPLOMATA
COMODORO
SL
L.
L
L
L
L
SL
SL
OURO
GL
GLX
GLX
GHIA
XR3
X R 3
GL
GL
S
S
L
CL
CL
CL
GL
SL
SL
SLE
SL
SLE
CLASSIC
SLE
SL
SLE
CLASSIC
SLE 2.0
COMODORO
DIPLOMATA
S
LS
CL
CS
CS
CG
CL
LS
LS
LS
SUPER

PLACA
XZ-9758
VS-9267
X1-4205

WV-690 1
ZE-2460
XL-3920
VJ-41 10
LO-899 1
YU-3576
ZU-7193
US-0950
UW-4970
ZC-2038
ZJ-4058
ZJ-4056
SU-7418
UW-7867
ZF-9410
XI-1510

ZO-2653
WG-7290
XU-2295
ZJ-1985
ZH-2824
ZG-5977
ZG-2719
UP-7289
Wl- 1319
ZG-3425
ZG-2974
XH-2720
WJ-51 10
ZL-4281
DU-107 1
UV-5135
VD-9892
XL-9080
ZC-2048
ZT-3 1 76
ZL-3127
BK-7297
LM-6626
TM-3127
ZF-6905
VG-3464
US-290 1
WH-1612
UX-0329
UZ-9515
XG-3866
WJ - 1930
UW-2659
IJR-5626
UT-7223
QD-2536

COR
AZUL
OURO
OURO
OURO
PRATA
PRETA
CHUMBO
BRANCO
OURO
VERDE
VERMELHO
BEGE
VERDE
MARROM
VERDE
OURO
OURO
AZUL
BRANCO
VINHO
PRETO
AZUL
CINZA
PRETO
PRETO
OURO
BRANCO
CINZA
BRANCO
BRANCO
PRATA
BRANCO
PRATA
OURO
PRETO
PRETO
AZUL
PRATA
PRATA
AZUL
AZUL
VINHO
BRANCO
AZUL
CINZA
VERDE
CINZA
CINZA
VINHO
PR Al A
PR Al A
AZUL
VERDE
VERDE
CINZA

ANO COMB. VALOR TOTALS3 ALC VtENDIDO
86 ALC. 2.430 OOD.OO80 ALC 2.970 000.0084 ALC VENDIDO
05 GAS 2.710.000,00
86 ALC VENDIDO

86/87 ALC 3.590 000.0083 ALC VENDIDO
O'1 ALC 1.620.000,00
84 ALC 1.580.000.00
85 ALC 1.740.000.00

85/06 ALC 1.830 000,0008 ALC VENDIDO
89 ALC 2.410.000,00
89 ALC VENDIDO
03 ALC VENDIDO
8<S ALC 2.230.000.00
08 ALC 2.680.000,00

0//88 ALC 2.910.000.00
09 ALC VENDIDO
86 ALC 2 010 000.0006 ALC 2.980.000.00

08/09 ALC 3.570.OOO.00
09 ALC 3.510.000.00
03 ALC VENDIDO
84 ALC VENDIDO
85 ALC VENDIDO
07 ALC VENDIDO
08 ALC VI NDIDO00 ALC VENDIDO

00/89 ALC VENDIDO
90 ALC VENDIDO
89 GAS VENDIDO
83 ALC 1.940 000,0005 ALC 2.470.000,00
06 ALC VENDIDO
88 ALC VENDIDO
00 ALC 3.860 000.0089 ALC 3.460.000,00
09 ALC. VENDIDO
89 Al VENDIDO-'0 ALC 5 830 000.0000 ALC 3 730 000,0080 ALC 4 830 000,0084 ALC 2 070.000.0085 GAS VENDIDO
09 GAS VENDIDO
06 ALC 2.930 000.0006 ALC VENDIDO
86 ALC 3.480 000.0089 ALC; 3.960.000.00

82/83 ALC 1 840 000,0085 ALC 2 2/0 000.0085 ALC 2.290 000,0086 Al 2.530.000,00

PEÇAS ORIGINAIS E OFICINA ESPECIALIZADA GM.

ÜC OtfVROUET
HNANBADOM

VEÍCULOS NOVOS E USADOS - 2644484

OFICINA - 264-2072 ramal 61, 62 e 63

PEÇAS - 264-1396

LUGAR DE CHEVROLET

RUA MARIZ E BARROS. 621

MIURATARGA86 1.8 Ardireção, vidros eletr. etc fac1 2 ms Rua Piauí 72 T«»l 289554!) SANTOS AUTOMOVEIS
MIURA TOP SPORT 91Zerinho, injeção dir.. compu-tador, neon. Vendo 6 milhões,abaixo tabela 226-2511.

PBX 399-5666

MINI BUGRE — FAPINHA— Compro em bom ostado.Tol. 768-6487, 2" a 6'1 ( uu(0244) 52-3902. síib. o dom.
MONZA 4 P SLE 86 PitMoar/tri elet. Ot. estado troco RConde Bonfim 866 T 268-6847 Carrobom.
MONZA 85 LE - Automático,completo, excl ostado. bege.CrS 2.600 mil. IPVA pago 91.Tel. 273 2467. Tr. Carlos.
MONZA 85 SLE - Cinza prata,particular, excelente estado.C.S 2.350 nul. Tol 228-6346e 567-3346.
MONZA CLASSIC 90 - Udono gas aut 4 pts compl 6t
preço tr/fac Av ArmandoLombardi, 940 T: 399-0310.

MONZA 83 — Prata, ótimoestado Rua Visconde de Ca-ravelas. 55 F 266 5162HANSAUTO
MONZA 83 SLE Azul meta-lico, lataria e motor 100%,pintura nova, pneus novos,DUT 91 pg. Carro muito bom-to. 1.620 mil T. 290-8700
MONZA — 1985 álcool AzulEscuro, duas portas ar cond epneus novos. Vendo CtS2.500.00 ou troco p/carro demaior valor Tel 257-5053 Apartir 9H.
MONZA 87 SLE — Aíul me-tático. 4 pts. completo, esta-do de OKM Troco/Fac. Ga-rantia de qualidade M.K O.AUTOS — V Pátria. 374 2866105 AAVURJ -OPO.

MONZA 85 SLE - Completo.4 portas, cinza metál . maislindo do Rio Troco Rua 24de Maio, n° 1 Tel 281 8282
MONZA 89 — 4 pts ar condAM/FM exc. est. apenas 3 mil580 hoje tr/lac R. Paissandú,104 T. 285-0918 SAGA.
MONZA 89 SLE — Pretoigual Okm vale a pena ver Tro-co lacil Uruguai 285 Tel 268-9821 KING
MONZA 90 — 4 pts c/ar e
dir hid de fáb novo tro-
co fácil. R. Marques S.
Vicente, 176 T. 239-1444
dom até 14 hs.

MONZA 910KM — T. modo-losT. 266-7059 RALLYE.

MONZA 86/ 18 Automòti-co. álcool, 4 portas, com fáb..
part un. dono, baixa km. Tel.399-3246. 2 - f 399 6165

MONZA CLASSIC SL SLE 91OKM — O melhor proço ó naTAKY CAR ac. troca 577-3523/577-3362.
MONZA CLASSIC 90 — Gas.compl c/11 000 Km un. dono

Muito novo tco/fac R. Major
Ávila 260A BRAZÀO VElC T.2349906/264-1048

MONZA CLASSIC 89 —
Marrom met. 4 pts compl, fáb
qns.tr/fin R. Humnitá 88 T:
^66 4499 ISIO AUTOMO-VEIS

MONZA — Classic 87. 4 p2.0. verde. Excelente estadoTratar com o proprietário714 4139.

MONZA 2 0 SLE 87 — 4 ptsar/dir elèt. fáb só3.190.000.00 tr/fac Av PradoJúnior. 238 A 542-1946 RIOCOPA
MONZA CLASSIC 90 E 89Gas. álc . 4 pts, preto e cinza,impecáveis. Financ. 1 ano Av.Olegário Maciel. 45 Tel 399-4633/ 399 0133. Freeway
MONZA CLASSIC 89
— Cinza, 2p, compl
fab, com garantia.
266-3200. LOLA.
CLASSIFICADOS JB - 580-5522Anuncie pòr telefone de 2J atr' foira para todas as ediçõesaté ás 18 horas, para as edi-çòos do domingo»? 2•' feiro atòas 20 horas de sexta-feira

monzaCLASSIC88 — uit,- M0NZA — Classicma serie azul novo alcool . .r-»r-i .2.02ptsardirhidrtoc-titas MPFI OKm a partir deant elitr utc Otimo proco 11 800 mil COnfir.id'roto c, prop. 220-413// rcnA madpad259-3458 399-6690 NORCAR.
MONZA CLASSIC 89 Pra- f\/ir)NZA PL ASSIP fifl A?nita. compl. 2 pts. est/0, MONZA CLASSIC 88 —Azul
c/cortf. garant. fao/ent.fin * p's,5°:TPl "V 0mKS
Ac Ire. PBX 541-1699Abt°. sab/dom. atfc 18 hs ^9j 287"01 95 HANbAU
LIAN.

SMS n86VT.'m2O66,r705n9 S&T
HALLYt

MONZA CLASSIC 90 - MONZA CLASSIC 87
4pts, preto. completo. Tco/portas, completissimo, {m R Rea| Grandeza> 3^gasolma, vinho. Tel. T 246 9254/266 4565 NA295-2499 ZAIDAN. VAJO.

vf pSSBraHiyM
OU SR ?

Uma coisa você 
pode ter certeza,

na NORCAR fica mais fácil comprar!

OU

Venda sua Pick-Up em consignação, pelo menor

preço que você pode alcançar. Oferecemos o

melhor showroom. 21 anos

de tradição no ramo.
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ú
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Barra • 399-6690

L
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L

e

MONZA CLASSIC 87 2X)-Autom. 2 pts est OKm tr/f«€R Paissandú, 104. T: 2850918 SAGA ' *
MONZA CLASSIC 90 — Prr?to. 4 portas, excelente estftdnGRArriTI AU'10MOVH8Tel, 399 6633/4350/2826
MONZA — Classic 88 4 ptacompl. cinza metálico proçode ocasião Domingo Mf;14hs 399 6690 NORCAR-
MONZA CLASSIC 87 - 4
portns, preto, álcool.
Supor novo. Tels. 342-
0862/776-3399.

MONZA CLASSIC SLE 88Direção hidráulica. som,pneus novos, ar condicionado. todo novo Tratar Rua Domingos Ferreira, 198/ 1002Copacabana
MONZA CLASSIC E SLE 87— Compl , est de novo. údono Tr/Fac ót. preço. AvPrado Júnior 238-A 5421946 RIO COPA
MONZA CLASSIC 86 - Cmza. 4 portas, gas . ar. Partlcülar CrS 3 milh. Sr Aluísio.359 3298 Vura. 290 0012
MONZA CLASSIC 90/ 90Gas. 2 portas, azul metãl15 000 km. excel. estado CrS6 milhões Tel 259 6633
MONZA CONVERS 87Azul met. compl trc/fin FcoOtaviano 41 521 4693/ 2870195 HANSAUTO
MONZA HATCH 83 - Gassuper consrvado Òt preço1 750 000 Av das Américas3939 Tol 325 4801 LIBRA
MONZA HATCH SLE 86Vermelho c/som vários opcionais muito novo tco/fac RMajor Ávila 260 A BRAZÀOVEIC I 234 9906 264-1048
MONZA HATCH SLE 83Preto, álcool, motor 1 8. dire-
çáo hidráulica Raridade Falarcf Fabiana Tels 293-2765 e239-0384

MONZA SL 1.8 90 90 - Gas .1 2 000 km, ú dono, alar nin
ja, t fit., v. elót. exc. est4 350 mil 256-2205/ 2350553

MONZA SL 88 — 4 pts.automático c dir. hid.
elétrico etc. Troco/facil
R Marquês S.Vicente
176. T: 239-1444. Dom.
até 14hs.

AREZA30 ANOS DE TRADIÇÃO
Valor

TIPO Ano/USS
600SEL. 92 2*5
300 SE 92135
SCO SEL 92 230
50C SEC 9' 260
500 5L 9' 260
300 CE24V 9: '32
300 E24V .. 91150
300 9i:25
230 E 9195
190 E 2 91 35
190 E 2.3 90,75
200 69 95
190 E Sé 75
300 SE . ....87,105
200 62 25
560 SEL S2'150
190 E 2 3-16  67. ÜG
190 D 86 c"3
500 SE 86/115
300 D 86/85
380 SEL 85/100
500 SEL .... 35105
190 64 5:
190 54 65
260 53 65
:C0 SEC 32 85
380 SEC 82 ?5
500 SL 82 35
25C 32 55
280 SLC 6:50
230 29 35
230 . . 23 23
300 CD 2? 23
230 25 22
22C C . ...23 30
280 C . . . . 72 23
280  76 25
450 SL CONV 75 43
350 SE 75 25
350 SLC  74 25
280 CE 7310
DAIMLER LIM 76/35
JAGUAR XJ6 74 15
CAMARO .......... 74,7
MUSTANG 80/20
PONTIAC T AM 89 65
CADILLAC ALLA 89/130
PORSCHE 924  83/85
LUMINA  92/56
SATURN SL2 92/45
SATURN SC 92/48
FORD PR08E GT 92/55
PONTIACT.SPORT.. .92/58
PONTIAC S. BIRD 91/65
CHEVRO. CAVALIER. ..91/41
CHEVRO. BERETTA 92/45
HONDA ACCORD 92/58
JEEP CHEROKEE 92/50
MITSUBISHI GSX 92/5T

ACEITAMOS IMÓVEL OU '
QUALQUER AUTOMÓVEL

COMO BASE DE TROCA. 50%
DE ENTRADA E50% 30 ¦

DIAS SEM ACRÉSCIMO, OU
30% DE ENTRADA E0

SALDO EM ATÉ 12 MESES
OU EM 24 MESES SEM
ENTRADA. ACEITAMOS

PEDIDO DE IMPORTAÇÃO
PARA QUALQUER VEÍCULO

PELO MENOR PREÇO DO
MERCADO.

7, \ T-]

VvV' __ J

'/ AV. PRADO JR. 280-A
ÃV. PRINC. ISABEL 273-A

COPACABANA
RIO DE JANEIRO
(021)541-0037
(021)295-9952

^ '» • • V. .. .

I

?
?

1

SJ
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màâi aqui tem BMW
com garantia de fábrica»

p;frÇir.¦' -''m ¦'•.V;

Comcuímnm AuMiwlv
BMW o» Ri# é» >¦¦>>>¦
AJL Automóveis B™TjWp

TIPO ANO VALOR US9
BMW8S0I 91 215
BMW 750 II. 91 190
BMW 750 IA 91 175
BMW 735 91 100
BMWM5 91 100
BMW 535 91 I30
BMW 525 I 2<1V 91 115
BMWZ1 91 140
BMW 325 91 95
BMW 320 91 85
BMW 318 91 75
BMW 3161 91 65
BMW 520 90 105
BMW M3 89 110
BMW 325 I Conv 89 85
BMW 750 IL 88 135
BMW 325 I Conv 88 75
BMW 325 I Conv 87 65

MOTO K-1 91 25
PARIS-DAKAR 91 22

Garantia
de Fábrica

ACEITAMOS IMÓVEL OU QUALOUER AUTO-
MÓVEL COMO BASE DE TROCA. 50% DE
ENTRADA + 3 VEZES SEM ACRÉSCIMO; OU
30% DE ENTRADA E O SALDO EM ATÉ 12

MESES OU EM 24 MESES SEM ENTRADA.

Vendas,
t7;Ay. Princesa Izabel, 27 3 e 293

Copacabana RJ.
; Fone: (021) 541-0037/275-1445
^Fax (021) 275-6595

Assistência Técnica e Peças
í.,':Rua General Roca, 340;a 354 ,' ,,Tijuca - RJ

Tel.: (021) 264-1542

MONZA SLE 89 —
Azul metálico motor
2.0 super equipado
399-6690 NORCAR.
MONZA SLE OKM — A2ül
drava/cinza craper/verm. ci-
prius. Tr/Fin 18x. 294 0448
Andríia Aut. sáb/dom 16h
MONZA — SL/SLE/
Classic a partir de
5.700 mil confira 399-
6690 NORCAR.

MONZA SL/E
90 — Azul
Compl. do fábrica

MONZA SLE 91 — Cinza mot.
Gas 5 000 km ainda na garan-tia Trio elótrico ac. troca/fin259-2992/294-4297.

MONZA SLE OKM 91Prata c/som ar álcool ac tr/linR Humaitá 88 T. 266-4499ISIO AülOMOVEIS.
MONZA SLE 88

H Proto Mot. 4 pts compl. V
§ Autom T.: 286-4340 |

MONZA SR 2.0/ 87 — Bran-
co. gas., vidros e retrovisor
elétr.. dir. hidr., pneus/ bateria
novos, banco Recaro, toca-fitas. DUT pg. T. 537-0275

MP LAFER 80 — Prata bem
conservado bom preço R
Conde Bonfim 866. Tel 268
6847 CARROBOM.

M.P. LAFER 80 — Verde met.
ótimo etado R Fco Otaviano.41 T 521 4693/2870195
HANSAUTO

IMPORTADOS

* jma&S&uSmB* wmmammrxauro^ iwccwi

foPALA 
0 KM CQPMSm. 

|

W'M'iV/LehJ °km 
I

• Monoi progo

OPALA DIPLOMATA 90 -
Hidram., 6 cil.. azul me-
tal., estado 0 Km. T.
322-4107.

OPALA SL 90 — Gas. 6 cil. 4
pts. compl. fábr. tr/fin.- " — " 266 7059

ujM

(nWiWi
CO

COMPLETO US 41.000,5 £££k.JSá WJ W M

m

CLASSIFICADOS JD - 580-5522
Anuncio por telefone de 2" a
6" feira paia todas as edições
ató às 18 horas.

MONZA SL 89 — 1 ptscompl c/ar e dir. de fábr. fi
mincio GRAFFITI T 399
6633/4350/ 2826

MONZA SL 89 — Álcool,
met". Excelente estado. Tco/
fin R Real Grandeza, 317. T:
246-9264 2G6 4Í>«5 NAVA
JO

MONZA SL 90 NOVÍSSIMO- (ias., Ún. dono. pl. Poços de
Caldas, 6.000 Km. verde Ju-
lúm CtS.4 100 mil 521 58?4

MONZA SLE OKM — 4
pts azul drava compl. de
fáb. pta entrega BLA-
ZER VElC. 399-6480/
1801/ 5548.

MONZA SLE 2.0 / 88 4
portas, completa de fábrica,
ótimo estado. particular.3 m.o mil R Míitiíi AtiHijlica -
Jardim Botânico. 286-9186
Marcelo.

MONZA SLE 2.0 89-90
Cinza nimbus, gas., 4 pts,compl dt' fábr.. único dono.
,, „t 5 260 mil Tol 259 3352

MONZA SLE 2.0 90 Gaso-
lina, 4 pts . completo. Tco/
Fin R Real Grandeza, 317 T
24l> 9264 2l)6 4566 NAVA
JO

MONZA SLE 88 — 4 pis ust
Okm 1° dono ac tr/fac Jardim
Botânico 514 T 537 -2613/
286-0255

MONZA SLE 88/88
Compl fáb. ú dono exc est.
Av Prado Júnior. 238 A 542
1946 RIO COPA

MONZA SLE 88 — Com-
pleto 4 pts novíssimo
troco fácil. R. Marques
S Vicente, 176 T. 239-
1444 dom até 14 lis.

MONZA SLE 88 Compluto
de Intuir,i i-, ai. dnt'1 ..«> íizul.
36 000 Km Particular CiS
3 600 mil Tol 239-1462

MONZA
OKM

ÍPABXI267-1482

BHB1¦k«¦ t in ifciii ¦ <¦! tha m i > MBTara
IPANEMA

MONZA SLE 2.0 90 Com
pletissimo gás ar dir 18 000
Km tco/fac Av

Sernambetiba. 6250385-5000
385 5793 NELSON SOA
RBS

MONZA SLE 2 0 91 - OKm.
gas.. Marrom Tora, 4 portas,completo, pronta entrega.
CAROLI CAR Rua Baião de
M,!si|uita 132 PABX 284
8294

MONZA SLE 2 portas 86
branco álcool excel. estado t
ro lm MARJAN VI IC R H
Loho.39 T 273 3646

MONZA SLE 4P 88 metál
co álcool compl 2 0 est OKm
tco lm MARJAN VI IC R H
Lobo, 39 T 273 3646

MONZA SLE 88 - Un. dono,
28.000 km. raridade! Tr/Fin.
18 ms. Bambina. 86 266-
7059 RALLYE.

MONZA SLE 89 18 - Álcoolnovo. Azul met. 2 portas vi
dros, retrov. elót. computadorsegr mec vários opcionais ú
dono 246-0344 D Kba

MONZA SLE 89 - Álcool. 4
p. prata metálico c/ rádio,
completissimo. RuaVol. Pá
tua. 150. T: 286 9080. MG
AUTO

co/WSvT

MONZfl/CLflSSIC
OKM

• Todos os modelos
MONZA SLE 84 - Verde
metál., excel. estado,
revisado, bom preço à
vista. Tol. 241 -1348

MONZA SLE 85
Compl, novíssimo.
26G-3200. LOLA

MONZA SLE 89 C ar loca
fitas vidros elét. + vários op-
cionais tco/fac. R Major Avi
Ia 200 A BRAZAO VElC T
234 9906/264 1048

MONZA SLE 85 —Exc es-
tado equip troco fácil.
R. Marques S. Vicente.
176 T 239-1444 dom até
14 hs.

MONZA SLE 86/87/88/89
completos rarissimo est fac
12 ms Rua Piauí 72 Tel
289 5545 SANTOS AUTu
MOVEIS

MONZA SLE 86 Automáti
co diieçáo hidráulica, trio
eletr Fac 12 ms R Piauí 72
T 289 5545 SANTOS AU
TOM0VEIS

MONZA SLE 86 Azul. 4
portas, c/ ar, alarme, vidros
verdes. Bom estado. CrS 3 mi-
Ihòes. 245 3681. Sérgio.

MONZA SLE 86 Completo
com ar e direção, 30 000 KM,
.1 ponas Vim Rua Laranjunas.
457 c/ porteiro 265 9103

MONZA SLE 86 — Mui toca
fita + vários opcionais muito
novo tco/fac R. Major Ávila,
260A BRAZÁO VElC T. 234
9906/264 1048

MONZA SLE 86 Super Ix
completissimo 4 p. nada a fa
zer carro de gar verm. CrS
2 900 part. 259 3763

MONZA SLE 86 Único do
no, verde metálico, vidros
Ray-Ban, excelente estado
Particular. Tel. 255 1613.

MONZA SLE 86 — Único d
c/n fiscal super novo pratametálic. v rayban * 18 itens
2.750 T. 259 2012.

H^ttosrnocteK^ ¦

MONZA SLE 86 — Verde me
tál. 2 pts ót. est. R. Viscondede Caravelas. 55. T: 266-5162HANSAUTO.

MONZA SLE 87/ 87 2.0Preto, 4 ptas, compl de fábr
c/ ar e dir., todo elétr., pneusnovos, troco. Tel 225 6637

MONZA SLE 87 — Compl
pts. fábr. azul exc. carro tr/fin
em 12m Real Grandeza 372
266 0844/226-2595 VEL
CAR

MONZA SLE 87 E 89Compl. de fábr 2 e 4 pts. gas28 000 km exc. est de conservaçíio Comprove tco/fin12 m. R Real Grandeza, 38T: 286-7248. SULCAR.
MONZA SLE 87
Gasolina autom. com
pleto de fábrica ótimo
preço 399-6690 NOR
CAR

N
NIVA 4X4 91 OKM — Açoita-
mos troca. Confira o menor
proço. TAKl CAR 577-3523.
577-2256.

O
OPALA 4P COMOD 90
Gasolina completissimo novo
bom preço R Conde Bonfim
866 T 2l>8 6847 CARROM
BOM

OPALA 84 — Gasolina 4 por-tas 4 cil bancos separados ar
cond mec. lat 0K T 551
2643

OPALA 88 COMODORO
— 4 p compl álcool 4 cil
ú dono super novo só
3.600 mil tco/fin até 12
meses. Rua Barata Ri-
beiro, 48 tel. 541-5963/
542-4990 COPASUL.

MAZDA MIATA 91 PRATA

US 49.000

Av. Armando Lombardi, 301 
• 

Barra

399-6690

5

"HMSBMi 
HONDA ACCORD

u$ 64,000

• DOWNCO AM1TO Alt ,AS 14 HOtAi. " A

KM

US 62.000

MERCEDES 190E 2.6 CINZA - 91

CHERÓKÍS SPORT 91 PRETO
US 49.000

l MUUSBISHECLPSECS

u$ 58.ooo 91 BRANCO I

MERCEDES 300E PRETA 911

US 130.000

PERUA
VINHO 91

Hambma bb
RALLYE.

PARATI GL 90 Gas., preta,rodas mag . bagag , desemb
tras. Linda, nova, doctos OK.CrS 4.500 mil 237 6141

PARATI GL 90 - Gasolina,
bege, ótimo estado. Tratar tolefone 294 2065

OPARA 88 COMOD 4 ptscompl supor novo. Av Ar
mando Lombardi 940 T: 399-0310

I PABAT! CL83 J
I Branca ftlcool E>cel estado gI Tal.t 2B0-4340 I

OPALA DIPLOM 89 -Bege
mel 4 pts 6 cil compl. R
Visconde de Caravelas, 55 T.
266 5162 HANSAUTO

OPALA DIPLOM 89 4pts.
6cil gas. c/ar e dir 1" dono
irc/fin R J Botânico 514

I 537 2613.286-0255

OPflM DIPLOMATA 90
4 CILINDROS, GASOLINA, AZUL MÉDIO. 4
PORTAS, COMPLETO DE FABRICA TRATAR
TEL 521 -0129, DE 10 AS 1b HORAS

OPALA COMODORO 90 -
Completo c/ar e direção de
fábrica GRAPFITI Tel 399
6633 399 4350/399 2826

OPALA COMODORO 85 —
C/nrilfláb cinzn.ilc u*c est
tr/lin 12m. 266-0844/226-
2595 VLLCAR

OPALA DIPLOMATA 90
Automático, 4 portas único
dono ac. troca financio.
Tol 350-1713

OPALA DIPLOMATA 89
Gasolina/Álcool. Financio
GRAFFITI T 399-6633 3994350-2826

OPALA 89 MOD. 90 — Co-
modoro. c/ dir. hidr., 6.000
Km rodados, gas. único dono.
novíssimo. CRS 4.300 mil ac
troca Av Suburbana. 9648
Tel 249 1840 Sr. Luiz

OPALA COM. NOV,/ 88
Bege, ar fáb , 4 pts, 4 cil.,
único dono. conservadissimoCrS 3 300 mil. Tel. 264 9870

OPALA COMOD 90 4 ptsautom único no Rio diretoria
da GM. Vol. da Pátria. 54
266 1466/286-0979.

OPALA COMOD. 90 — Azol
metál 6 cil complotis. Rua
Visconde de Caravelas, 55 T.
266 5162 HANSAUTO.

OPALA COMODORO 87
Cinza met.. comp. Melhor javaliação troca Fin 18 m R.
São Fco Xavier, 68 D. 228-
3010/ 248 8995

OPALA — Diplomata
88/Automático 6 cil
compl todo 91 17 mil
Km raridade 266-3200 |
LOLA.

OPALA — Comodor/
Diplom. Okm a partir I
de 7.500 mil. Ligue |
399-6690 NORCAR.

MONZA SLE 89 -
Marrom, compl. 266-
3200. LOLA
MONZA SLE 89 — Rarissimo
est lindo inteiro trco fácil
12ms R Pimn 72 T.íI 289
5545 SANTOS AUIOMO
VEIS

monza OKM

JPjjgw
AUTO CIDADE

MONZA SLE 89 - Verdu
único dono. ótimo estado. IP
VA Seg/91. Cr$3 800 000.00. Aceito pioposta Tol 392 3416

MONZA SLE 90 -4 Pts 2 0
pieto mot. compl. fabr. ún
dono raridade tr/lin 18x. 294
0448 Andr68 Aut. sáb/dom
16h.

MONZA
OKM

Tel.: 286-4340

Cadillac
MONZA SLE 90 — Azul an
gará. Compl. gas financio
GRAFFITI T: 399-6633/4350/ 2826.

MONZA SLE 90 — Gas. 4 pts11 mil km compl. fábr. tr/fin. Bambina 86 F. 266-7059
RALLYE.

MONZA SLE 90 — Gasol
complet. Baixa quilome.
trag. Tco/Fin. até 12m
T:260-3844/260-3295.

JpMONZA
OKM

Todas as cores
e modelos

. Tel.:286-7248/

MONZA SLE 90 - Gas 4 ptsai condic dir hidr só 7 mil kmsrodados mesmo II Troco fácilUruguai 285 Tel 268 9821KING.
MONZA SLE 90 — Vermelhometál. 1.8 gas completis. R
Visconde de Caravelas 55266-5162 HANSAUTO.

MONZA SLE 87 — Preto 2 e4 pts ót est Rua Visconde deCaravelas 55 T 266-5162
HANSAUTO

MONZA SL/E
90 — fizul

Completo de fábrica

MAR^/moio

OPALA COMOD SLE 90 —
Verde álc. aut 4 pts diplom 88
pieto compl aut álc. Vol. da
Pátria, 54 266 1466/286-
0979

OPALA DIPLO 84 — Cham-
pagne álc 4x4 ót est compl.
fábr. acIrocii l,n 259 2992/294 4297

OPALA — Diplomata 0
Km/Verde Maracá o
azul Drava ót. pço BLA-
ZER VElC. 399-6480/
1801/5548.

OPALA DIPLOMATA. CO-
MODORO. SL OKM 91
Açoitamos troca. Pronta |entrega TAKY CAR 577-
1235- 577-2256.

¦ ¦ — 
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OKM MODEL092

Gasolina • Azul Drava •
Todaem Couro »Todosos

Eletricos • Completa de Fabrica <

BRASINCA

ANDALUZ OKM

PAMPA L 88 E 89 — Verme-
lha e prata conservadas troco
R. Condo Bonfim 866 T
268-6847 CARROBOM

PARAT11.8 CL/91 — Branco,
est. 0. c/cortf. garant. Fac.
ont., fin Ac. trc. PBX 541-1696. Abto. sáb/dom. até
18h. LIAN.

PARAT11.8 GLS 89 — Cinza
met conipletissima nova bom
preço R Conde Bonfim 866
T 268-6347 CARROBOM

PARATI 83 Branca, pneusnovos, tuto solar, ótimo esta-
do Tratar tel. 285-6625/245-7168

PARATI 86 GASOLINAótimo estado conservação
Quem ver compra R Condo
de Bonfim. 616 Tijuca porta-ria Luciano.

PARATI 86 Semi novo. uni
co dono, c/ ar. 40 000 Km
Vendo hoje melhor oferta Tel
239-6652, Dr Márcio

PARATI 89 CL -- Álcool òtm
est opcion GL azul fino trato I
nunca bateu mec ótm. prop |288 7798/ 258 0515

PARATI 91—0 Km CL. GL.
GLS. Entroga imediata, cró-
dito automático s/fiador.
TAKY CAR 577-3523. 577-
3362

PARATI CL OKM — Prata lu
nar entrego hoje Ac troca
266-7059 Sr Otávio
PARATI — CL 1.0/
Okm a partir de 4500 |
mil. Ligue 399-6690 |
NORCAR.
PARATI CL 87 Ale
cond.som. Est 0 Km Pouco I
iodado Trc/Fac Av Prado |Júnior 238 A 542-1946

PARATI CL 89 Ãicool.
branca, p novos, tco/fm R
Real Grandeza. 317 T 246
9254 266 4565 NAVAJO
PARATI CL 89 —|
Prata, gas, com garan-
tia. 26è-3200. LOLA
PARATI GL 89 Cinza me-

tál. e branca, equip novas R
Visconde de Caravelas 55 T
266 5162 HANSAUTO

PARATI CL 89 — Un dono
pouco uso excel est. Venha
conferir tco/fin 12 m R. Real
Grandeza. 38 T 286-7248
SULCAR

PARATI CL 90/ 1 6 GÍIS .vários opc . passo consórcio10 000 km 3.850 mil ? 23 x
77 mil 288 9406 Adilson

PARATI CL 91 - OKm gaspreto clássico ent. hoie P rio
Flamengo 180 B T 205
1176/1237 Ume

PARATI CL GL E GLS
OKM — Várias cores pta
entrega ót. preço BLA-
ZER VElC. 399-6480/
1801/5548.

PARATI
OKM

Diesel • Cinza Crater •
Toda em Couro •

Completa de Fábrica

Diesel • Champagne •
4 portas • 5 marchas • Interior
Redesenhado • Painel Novo

Completa de Fábrica

BRASINCA

ANDALUZ OKM

Gasolina* Azul Drava*
Toda em Couro •

Completa de Fábrica

SULAM NISSAN

LONGA OKM

Álcool • Cinza •
Todos os Elétricos*
Completa de Fábrica

GM A-20 CS

CAB. SIMPLES OKM

Álcool • Preta *
Direção Hidráulica*

Vidros Verdes* Rodão

OPALA DIPLOM ATA 90 6
cilindros, gasolina GRAFFITE
Tels 399 6633/399-4350/399 2826
OPALA DIPLOMA-
TA 85 — 4cil, compl.
266-3200. LOLA
OPALA DIPLOMA- ]
TA 91 — 6 cil, enipla-
cado, azul drava. Tels.:
295-8344/295-8543.
GRIFFE AUTOMÓ-
VEIS.

OPALA
OKM

fPÀBXl 267*1482

Cadillac
IPANEMA

OPALA DIPLOMATA 89
— 4 pts 6 cil compl novo
troco fácil. R. Marques
S. Vicente, 176 T. 239-
1444 até 20 hs, dom até
14 hs.

OPALA DIPLOMA-
TA 90 — Gas. 6 cil.
completo pouco roda-
do. Domingo aberto
até 1 4hs. 399-6690
NORCAR.

(pOPflLflX
( OKM \

V Todas as cores A
y e modelos Ik
\Tel.:286-7248^1

O P O R T UNI D A D E

MINIVAN FUTURA 2.0 90
Gasolina * Azul Drava * 4 portas * 8 lugares * Bancos Giratórios * Toda em Couro *

Todos os Elétricos * 6.000 km

Entrada: Cr$ 900.000, + 29 prestações*
(') 1prestação = CrS 390.000,

FORD F-1000

OKM

Diesel * Vermelha *
5 marchas * Pneus Radiais

VERANEIO CL

91

Gasolina * Vermelho Timor *
8 lugares * Bancos Individuais ?
Todos os Elétricos * 6.000 km *

Completado Fábrica

BRASINCA

PASSO FINO 89

Diesel * Prata *
Turbinada * Toda em Couro *

Completa de Fárbica

GM CABINE DUPLA

CUSTOM S OKM

Diesel * Branca *
Direção Hidráulica * Rodão *

Pneus Largos * 5 marchas

BONANZA

CUSTOM L 90

Álcool * Vinho *
Super Nova*

Completa de Fábrica

GM CABINE DUPLA

89

Gasolina * Bege *
Ar Condicionado *

Direção Hidráulica * Som * Rodas

IMPORTADO

JIPE GEO TRACKER

91
Conversível

Gasolina * Vermelho * Ar *
Direção * Injeção Eletrônica *

Som * Capota Branca * 1.500 km

SR DESERTER XK

90

Diesel • Branca *
5 marchas *

Completa de Fábrica + Tampa

GM VERANEIO

89

Álcool * Branca *
Direção Hidráulica *

Ar Condicionado * 8 lugares1
Som * Rodas

OPALA DIPLOMATA 89 —4 |Pts compl gas 5 marchas ma-nual do prop cor vinho está Inovo T 326 3641 BARRA

Veículos em Exposição • Entrega Imediata * Test Prive

AV. ARMANDO LOMBARDI, 421 • TEL.: 399-7500 • BARRA

MM 207*1482

BSI
IPANEMA^

PARATI GL 87 - Excelente
estado, ótimo preço, troco/
fac Garantia da qualidade M
K O AUTOS V Pátria 374 T
286 6105 AAVURJ 090.

PARATI GL 87 Prata vidros
rayban, dosemb tras e limpa-
dor, pneus novos, rodas mag ,
toda ong. Part 439 1622.

BPJMM»111 Ji
PARATI OKM

~AUTC€ÍDAÍ>£

PARATI LS 83
ót est Troc.in-
da Pátria
0979

Branca alefm.tnc. Vol
54 n 1460 • "•

1

PARATI CLUB 89Bege met. c/bagngeirov. opcionais âlcTol.: 20O-434O

Cadillac
PARATI GLS OKM — Tunho
duas vermelho montana/cinza
nimbo Tr/fin 18x 294-0448
ANDRÉA AUT sáb/dom 16h

PARATI GLS 88 Bianca. vi
dro verde, vidros eletricos. de
sembaçador. Raridade - 3.800
mil Tels Dom 392-6242 2»l
asáb. 264 3061/ 284 4197.

PARATI GLS 89
Vermelha, compl. 266-
3200. LOLA.
PARATI GLS 91 — Prata mot
gas compl c/2.500km reais
certf garant fac/ent fin ac/
trc. PBX: 541-1696 Abt"
sáb/dom ató 18hs LIAN.

PASSAT 81 Vende se bom
estado, preço a combinarTratar c/ Alessandra, 224
1261 hor com

PASSAT 82/ 83 Gas.. cinza
metal , todo novo Rua Mar
quês de Abrantes 56. c/ gara
gista 265-4846. Flamengo

PASSAT 84 Branco e azul
lindo carro s/ novo Fac 12
ms rua Piauí 72 Tel 289
5545 SANTOS AUIOMO
VEIS

PASSAT GL 88 Un dono
toca fitas vauos opcionais r
co/fac R Major Ávila 260 A
BRAZAO VElC r 234-99 ¦¦
264 1048

PASSAT GLS 1 8 POINTEK
89 — Preto onix a gasolina,completo, IPVA pago CrS
5 500 mil, tel 254 5737.

PASSAT LS 80 G.iaolina,
verde pampa Particular vende
CrS I 200 mil Av Gal S.ir
Martin. 337 - Leblon

PASSAI LS BI Cín^s, iv.I
mo estado Rua Visconde de
Caravelas 55 Tel: 266-5162
HANSAUTO

PASSAT VILAGE 86 — Exc
est u dono ac tr/fin R Jar
dim Botânico 514 T 537
2613/286-0255

PASSAT VILLAGE 86 V.
nho met 5 m t fitas e etc R
Barão de Mesquita 357 1 »d
284-0373 Dr Lins

PICK-UP 91 OKM D20 CUS-
TON S. L XKF DESERT
Ac. troca e fmanc. lindas
corus TAKY CAR 577-3523,
577 3362
PICK-UP — A-20/4
pts super compleui
vendo por excelente
preço Tels.' 295-
4972/275-9396
PICK-UP 6LAZER 89
Diesel, compl. fábr.. ar,
dir., console de teto e
outros opcionais. Excel,
pco. BLAZER VElC. 399-
6480/1801/5548.

aminhões

Ônibus

VOLVO 340 INTERCOR 91— Zeio quitado desempedido
está na loja. 36 000 000,00
ou troco por apto Zona Sul
menor valor 222-4355 222-
4088 Heron até 12:00 hs.

Autopeças

Acessórios

Oficinas

VENDE-SE PEÇAS PARA
SCANIA - Preço excelente.
Melhor da praça. Peças novas
e usadas. Tr. tel. (0243) 22-
2340/ 22-4508.
CLASSIFICADOS JB
580-5522 Anuncie por
telefone de 2d a 6J feira
para todas as edições
até às 18 horas.

Ciclomotores
Bicicletas

750 INDY 89 — 5 000 Km se
guro total único dono. A vista
3.100 000. Fone: 238-7544

CBR 450 90 — Preta, óti-
mo estado, ótimo preço.
Av. Venceslau Brás, 30
Tel.: 275-9396.

MOTO IMPORTA
MTZ750 Super Ténéré

CrS 7.420.000,00
Aceito moto na troca

HONDA CUST0N"*"|
450 86 VINHO

| Tel.. 286-4340

IunmllS^

I HONDA 450^

|Tel.: 286-4340

I HONDA^ACCORQE EX 
j

I automatico Tel.: 224-971 7 I

I HONDA XLX 250 Rj

I Tot.: 286-4340 |

KAWASAKI NINJA 1000
-ZX 10 - Preta, ano 88.
liberada em 90, 6 meses
de uso, 1.700 milhas ro-
dadas, 4'1 via e todos os
impostos pagos, UsS 18
mil. Tratar com Simone
tel: 541-9898 a partir
2"feira.

KAWASAKI ZX 10 (NINJA1000 CC) Modelo 90/ 91importada legalmente, poucouso. est 0 Km. part vende.
284-8093, Edson, hor com

Diversos

VENDE-SE 2 TANQUES P
armazenamento de combusti-
vel Capacidade, 1o c/ 15 mil
litros e outro 4 200 litros. Tr
(0243) 22-2340/ 22 4508

EEGS2
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Este filme você

já viu. Venha à Cadillac

e encontre as melhores ofertas

do mercado, pra você ficar bem longe

dessa briga.

MARCA IMODELO 'f'°
TABEIA CADILLAC

SANTANA GLS 10.900. 10.800.
APOLLO GLSC/AR 7.920. 7.400.

APOLLO GLS 7.112. 6.500.
APOLLO GL 5.500. 5.200.

GOL GTS MEMOS AR 6.236. 5.900.

GOL GTi MENOSAR 7.762. 7.500.

MONZA SL 5.300. 5.300.
MONZA SLE 2 PTS 1.8 V.OPC. 7.260. 7.100.

MONZA SLE 2X2 COMPL. 8.260. 8.000.
MONZA SLE 4X4 COMPL. 8.600. 8.300.

MONZA CLASSIC 4X2 10.600. 9.800.

OPALA COMODORO 6 CIL 9.500. 8.700.

OPALA DIPLOMATA 12.300. 11.800.

CARAVAN COMODORO 6 CIL 10.600. 9.600.

CARAVAN DIPLOMATA 12.600. 10.900.

IPANEMA SL 4.400. 4.300.

IPANEMA SLE MENOS AR E DIR. 5.600. 5.200.

KADETTE GS 8.500. 8.100.

PRECO PRECO
M  

TABELA CADILLAC

ESCORT XR3C/AR 7.670. 6.900.

ESCORT XR3 MENOSAR 7.000. 6.200.

ESCORT XR3 CONVERSlVEL 10.900. 9.700.

VERONA GLX 6.807. 6.300.

VERONA GLX MENOSAR 6.200. 5.700.

VERONA LX1.8 5.350. 5.200.

VERONA LX 1.6 4.950. 4.700.

UNO 1.6 R MENOSAR 5.314. 4.700.

UNO CS 4.189. 3.750.

UNO S1.5 3.721. 3.600.

UNO BRIO 3.259. 3.150.

PREMIO S 1.5 3.600. 3.450.

PREMIO SL 4.255. 4.000.

PREMIO CSL MENOSAR 5.039. 4.700.

PREMIO CSLC/AR 5.605. 5.350.

ELBA WEEKEND 4.276. 4.000.

ELBA CSL MENOSAR 5.420. 4.900.

BOTAFOGO

Voluntários da Pátria, 449

Botafogo

(PABX) 
286-4340

a

ytafeyyyj^

AUTO CIDADE

Sete de Setembrcy 55

24? andar - Centro

(PABX) 
224-9997 IPANEMA

Visconde de Pirajá, 351

10? andar - Ipanema

(PABX) 
267-1482

(Estacionamento próprio)
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PICK UP 85 C aborta óti
mo estado preço 2 milh. CrS
Ver R Carolma Machado, 12
Estação Cascadura.

PICK-UP BLAZER 82 — A
diesel, pint. personaliza-
da, rodas esp., pneus
ATX. Út. pço. BLAZER
VElC. 399-6480/1801/
5548.

PICK-UP D 20 88 — Blazof
turbo diesel super uquip. 7
lun Irc/fac 1 2 *. Av Aimnndo
Lombardi, 940. Tel: 399-
0310

PICK UP D20 BRASINCA
MANGALARGA - Diesel,
ano 87/88, completa (ar.vi-dros elétricos, dir. hidraul..
etc ). Particular vende, tel:
325 1160

PICK-UP D-20 — Cab.
dupla compl. c/5.000
Km rodados ót. pço.
BLAZER VEÍC. 399-
6480/1801/5548.

PICK-UP F 1000 CABINE
DUPLA Ano 87. completa,
azul metálica, faixas cinzas,
super nova. Tratar tel. 735-
2003/ 735-1414/ 710-5178.

PICK-UP FIORINO 88 —
Bege ótimo estado nc troca
financio até 18k Rua Humaitá
68C 286 7597 LUCAR.
PICK- UP FORD
BRASILVAN 90 DIE-
SEL — 266-3200.
LOLA
PICK UP MANGA-
LARGA 88 — Cinza
met. gas, compl. 266--3200:-LOLA
PICK-UP MANGA LARGA
88 — Gas/Alcool. Financio.
GRAFFITI T. 391)6033/4350/2826
PICK-UP PASSO Fl-
NO 88 — Diesel, com-
pleta. Ot. preço. 399-
6690 NORCAR
PICK-UP PASSO FINO 88/
89 — Compl fábr int couro ar
dir hidr turbinada e som excel
pço BLAZER VElC 399
6480/1801/5548,

Pfd-UP

COMPRO

ANEMtLUS
0-20

SUBLAM

399-6690
PICK- UP SULAM 89/90 -
Gasolina 6 cil cab dupla com
pleta ac tca fin 8x 577 1661
258 4825.

PICK-UP SULAN 89
— Compl. com ar óti-
mo preço confira 399
6690OKM.

ETTL

ONDE 0S

IMPORTADOS

SE ENCONTRAM.

Os mais modernos automóveis de todo mundo

estão esperando por você na Korvette.

Porsche, BMW, Lumina, Honda, Mitsubishi,

Mercedes, Mazda, Nissan, Explorer, Jaguar,

Cavalier e, naturalmente, Corvette, entre muitas

outras atrações. Um autêntico festival de luxo,

conforto e design.

Na Korvette, você tem assessoria completa

na compra e venda, além de um atendimento

exclusivo. Tudo com a rapidez e a eficiência que
só a Korvette pode oferecer.
Venha conhecer o Show-room da Korvette:

um encontro marcado com a mais avançada»
tecnologia automobilística internacional.

Korvette

Show-room: Av. Prado Júnior, 237
Copacabana - Tel.: (021) 295-6699

SANTANA CL 89/ 2 000 4
portas, ar direção e rodas defábrica, azul biscaia, excel. es-ado. partic. T 234 3537

SANTANA CL/89 Branco,
pts. compl. novíssimo,ost/0, c/certf. garant. fac/ent. fin. Ac./trc. PBX 5411696. Abt°. sáb/dom até 18hs. LIAN.

SANTANA — CL/
GL/GLS/Novo OKm s

artir de 7.000
399.6690 NORCAR.
SANTANA CS 85 — Toca fi

tas ?- vários opcionais tco/facR Major Ávila, 260 A BRAZÂO VElC T 234 9906/2641048
SANTANA CS 86 — Begemet. 2 pts. ar cond Trc/fin RFco Otaviano. 41 T 5214693/287 0195 HANSAU •

TO

PRÊMIO OKM

(jWBCjWW
AUTOOPADE

PRÊMIO S 90 — Gasolina
13000 km novíssima troco R
Conde Bonfim 866 T: 268-
6847 CARROBOM.

PRÊMIO CSL
COMPRO
TELS: 259-2992

294-4297
PRÊMIO SL 89 — 4 pts pretaúnico dono estado de Okm tr/

lin 18* 294 0448 ANDRÉA
AUT. sáb/dom. 16h.

PRÊMIO SL 89 Gas vocde
c/vid. elét, oxc. carro tr/fin.
Real Grandeza. 372 A VEL-
CAR T: 226-2595/ 266-
0844

JpPREIYIloXOKM \

l Todas as cores J\ e modelos Ik
\Tolj28S-7248,^i

PRÊMIO SL 90 - Raridade.6 000 Km. ún dona. gas . pra-ta. 1 6. 4 ptas. 5 m, ar. som.ant e v. elétr., DUT 91. CrS3 800 mil. 274 4152. part.

/
/* y

mfTfrnroii
L-l^DU 

^eUnL^lrJlrJ g LiJliJ
V + FRETE I

ARUS C

DERRUBA

OS PREÇOS

NESTA GUERRA DE PREÇOS, A RUSCAR ESTÁ
GANHANDO. APROVEITE AGORA, POIS
SÃO POUCAS UNIDADES. (NIVA ST. 2 UNIDADES)

-V

QUANTUM 2.0
GL 89

• Un dono compl fábr.

266-7059
QUANTUM GLS 89 - Preto
onix gas compl fabr. ? tocafitas, ót est ac troca/fin. 259
2992/294 4297

UMA CASA QUE E EXCLUSIVA LADA, TEM 0 MELHOR PARA LHE OFERECER.

PICK-UP VENDA A
SUA — Pelo melhor
preço possível NOR-
CAR 21 nos de tradi-
cão no ramo ligue
399-6690.

PRÊMIO — S/SL/CS
CSL Okm a partir de
480 mil. 399-6690.

NORCAR.

PICK UP
OKM

(PABX) 267-1482

úMdillac
IPANEMA

PICK-UP VERA-
NEIO CS 89 — Gas,
compl, ar e som. 399-
6690 NORCAR.

PICK UP O***

ÂLrroaDADe

PRÊMIO — S/SL/CS
CSL Okm a partir de
480 mil. 399-6690.

NORCAR.

PRÊMIO — S/SL/CS
CSL/OKm a partir de

3480 mil. 399-6690
NORCAR.

PRÊMIO 0 KM - Gasolina,motor 1 600. Particular, preçotabela Economize emplacamento. frete e opccionais.714-3816/ 709 3003
PRÊMIO CLS 91 — Gas
completa c/ar 3.500 kms
igual Okm troco fácil. R.
Marques S. Vicente,
176. T. 239-1444 dom até
14 hs.

PRÊMIO CS 88 - Marronmet ale 2 pts som lindíssimaest de nova CARDICAR R
Barão de Mesquita, 132PABX 284-8294

PRÊMIO CS 90 1.6 - Begemetálico, gas. est de 0 Kmvários opcionais de fábrica
Vdo, troco e arranio financiamento 399-3864. Ricardo

PRÊMIO CS E CSL 89 -
Metálicas c/vários opcionaistco/fac R Major Ávila, 260 A
I3RAZÀOVEIC T 234 9906264-I048

PRÊMIO CSL 89 - 30 000km, completo (- ar), esíadCrS 3 milhões. Visconde Albuquerque. 694 Leblon.
PRÊMIO CSL 89 — Begemet.. ót. estado. Trc/Fin. RFrancisco Otaviano, 41 T521-4693/287-0195 HANSAUTO
PRÊMIO CSL OKM — 4 Pisverde met compl ar entr ho

je. Tr/Fin 18x 294-0448 Andréa Aut sáb/dom 16h.
PRÊMIO CS ü dono 86,87 c/ar. ótimo estado, só particular. 1950 Tel: 226-3050Fernando
PRÊMIO S 86 — 14 mil kms,ót. est. 5m, rádio, s. f. 2647428 Rosa 2 milhões.
PRÊMIO S 88 — 4 pis «st
Okm ú dono ac tr/fin. R Jar
dim Botânico 514 T: 5372613/286-0255

PRÊMIO S 88 — Único dono5 p novos est de novo Tel577 0759 Cor bege
PRÊMIO S 89 - Cinza
metálico todos os op
cionais e rádio 29.000
km tel: 274-4590 Cr$
2.500 000,00.

PRÊMIO
OKM

(PABX) 267-1482

wmeê
IPANEMA

PRÊMIO
OKM

Tel.: 286-434

CadKg

NIVA ST (2 unid.)
DE CrS 4.800.000,00

POR CrS 4.198.000,00
NIVA CD (4 unid.)

DE Cr$ 5.250.000.00
POR Cr$ 4.598.000,00

GARANTIA DE 1 ANO SEM LIMITE OE QUILOMETRAGEM.
SUPER AVALIAÇÃO DO SEU USADO NA TROCA.
ACEITAMOS CARTAS DE CRÊDITQ DE CONSORCIO.
ANTES DE COMPRAR, FAÇA 0 TEST-DRIVE
A MELHOR ASSISTÊNCIA TÉCNICA LADA DO RJ.

U LADA

AV. DAS AMÉRICAS, 645 — BARRA.

TEL.: 326-3515
AMPLO ESTACIONAMENTO

PUMA GTS 80 — Verm. som
gas novíssima tr/fin 12m RReal Grande/a. 372 A T 266-0844/ 226 2595 VELCAR

a
QUANTUM OKM — T. mo-
delosT. 266-7059 RALLYE.

QUANTUM 2000 GL 88 -
Gas. ún. dono compl. tr/finBambina 86. T. 266-7059
RALLYE.

Pronta
entrega
MAZDA MIATA praia 91
MAZDA MIATA vcrmrlho 91
MAZDA MIATA branco 91
MAZDA MIATA uul 91
MAZDA RX7conversível, branco 91
MITSUBISHI JOOO GT VR4vermelho 91
MITSUBISHI 3000 GT VR4champanhe 91
MITSUBISHI GSXautomâlKO, verde 9!
MITSUBISHI GSXmecinico, branco 91
DODGE SHADOW preto 91
DODGESHADOWvermelho 91
PATHF1NDER vinho 91
PONTIAC SUNBIRD
branco 9!

CKD
IMPORT

Av. Venceslau Bras. 30
Rio de Janeiro - RJ

Tels.: (021) 295-4972/541-5686
Fax:(021)275-9396

m N E- 79-ST
Miami, FL 33138

Tel./Fax: (305) 754-0709

QUANTUM 89/ 2 0 - Gas. ar.
som. azul biscaia. 20 000 Km.
raridade. Fac. 1 ano Av Ole
qáno Maciel. 45 Barra 3994633/ 399 0133 Freeway

QUANTUM 89 CL — Metáli-
co c/ar. único dono, est de
OKM Troc/Fac Garantia de
qualidade MKO AUTOS -
V Pátria. 374 286 6105 AA
VURJ 090

QUANTUM 91 OKM CL GL
GLS — Pronta entregas,
cródito automático s/fia-
dor TAKY CAR 577 3362/
577-3523.

A N" 1 EM SUSPENSÕES
TUDO EM

2 X S/JUROS
CARTÕES DE CREDITO SEM

ACRÉSCIMO SÓ NO CAJU
MATERIAL REMANUFATURADOI

É A BASE DE TROCA I
IPROMOCÃO LANÇAMENTO MOLAS ORIGINAIS HOESCH, A PREÇO DE CUSTO, À VISTA OU A PRAZO

I 777 jy 'SUSPENSÕES - PEÇAS NOVAS (• MIS«S | CAIXAS DE DIREÇÃO - NOVAS MOLAS ORIGINAIS
(P»ça« do» miimoi f»bric»nt»« das odfltnala)

VlKrUlO» MIUCM AM IHTO OliHT. moainui. UTDOKTTIK3PatUI W Vo,*9» IJ MO jij®. »B0
V5900 ««CWJCC 89MC.«930 »N0 WÍWÚIIKC '.'MC «'00UWO4ÍM0HIXM90C
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0*1 OU TWOOUt tt) o «CUlllllO I OAÇAM WTO 0*AmCOMPOUÇiO 00 KIT 0UMT1I» íVii í-r*ai U

PAR- AMORTECEDORES

HJCB

ORIQINAIS • RIMAMUFATURADASVÜCVLOI MHiN-COMU* ROUM-fUIIN*|l"»M|«rt| («-MICJíWC»000.tauc
u»í««

CvtrPmuI(Il-I P»'*j
IWC'Op** Can

VXC:;orc»JOOvoocrcreiíJCC

xcNMJiXC».TCunxÍ300Cuoro
«ac

¦OVA
«ore9ICCCMJÜC"«ore.ItfOCC.st xcV xcu:ax1.N00CIUJ00

HOUlCIKfTKAI I CAIXA» Dl Of*lÇlOkOVAI, Ot PMÇOl Uo ODXAHOO A UUOA
HOMOCIN ÉTICAS - NOVAS ISPICER

I VEÍCULOS «MISIS GARANTIA
Fu*ca Fuscâo. . Vanant. TLChevellP Op.ila.»t. Go4. Voyasa. Varinnl IICotcoi o Onlma ai^ 09^B1 Kcxí>t)i0«i Co«c«H o Bolma «(>í>s 04 P'a. Sanlana. Parati. SavoxoEscoit f-iat (ToOoí os moofloslAiTnxtcCíKlO' 0» OiroçAo lUr»Jjuo|

REMANUFATURADOfi 800.7 600.WO.9 >00.10 400.
'fi .'00,5 90U.

ORIGINAL • RBMANUFATURADASTltCUlO* UM AN-COM UM «MAU-MHMA< (] fOWBi) (• fMMM |«H r.tl 14! P|N4! Gol Pí'1'J tOOOC 'i JOC2 fi»iir<o P*é^>e >«*>v Um UCOO UMQtww Sivin Síiwc i?mí '«ore2 UWI IÍOOO WJC_ 'C JCC ISOOQV SAUOI P|f|f St»t'3 >CM) IJ3XW COMPLETA I INTIMA tO* COUWITA

W5JCW5X'36 JC

PAR niANTEino ou traseiroVfltCUlOS (fl MUU GARANTIA)
Monia, KA.Jftt.Corcui O0i'na. O' R"yApolto.Pimat. r,<H. Voyago. Parati. Sa*»'P^mpa• Pr»çoí »Ai'üc

CARTHI
DIRÉCAR

RUA MAXWELL, 388/390-VILA ISABEL ^ 571-7042/288-2138
RUA CARLOSSEIDL, 281 -A CAJU 2" 580-1989/580-1531

mm
woi'o. L'TzU-T2\ 000. t,-.*"ro ooo ,,C Jtooo. MOLASwooo. HOESCH!coniun* o

PR0M0QA0
<C TODOS OS PREQOS ^

ANUNCIADOS
A(COLOCApAO - GRATIS \

QUANTUM GLS 89 — Bege
met completa ót estado troco
R Conde Bonfim 866 T 268
6847 Carrobom.

QUANTUM GLS 89
Completa, automática
álc. prata, ún. dono. T
342-0862/776-3399

quahtum OKM

JW£|W997
AUTOOPADE

QUANTUM GLS/GL 91OKM — Compl entrego na htr/fac ót preço Av ArmandoLombardi. 940. T 399 0310
QUANTUM SPORT 90Vermelho completissimo Ru.Visconde de Caravelas 55 T.266 5162 HANSAUTO
QUANTUM SPORT 90Completa de lábrica, vermelha Aceito troca. 294 8694APLICAR VEÍCULOS

QUANTUM
OKM

Tel.: 286-4340

Cavniffd
QUANTUM SPORT 90Álcool, vermelha, ún. dono,

semi nova completa Tel 240
8837 de 2' a 6' leira Hor
comercial.

SANTANA CS 86 —
Verde, álc., compl.
266-3200 LOLA.
SANTANA - Evedence 89 .4

pts preto ônix ccmpL.xleJ/ibrica O mais novo do Rio Domingo até 14hs. 399 6690,NORCAR.
SANTANA EXECUTIVO 90— Autom . novís . ót preço '

Financio GRAFFITI r 339'6633/4350/2826
SANTANA GL 87 — Al-
cool cinza metálico
completo 4 p. dir. hi-
dráulica ar oportunida-
de T: 541-8884
3.100 000,00

SANTANA GL 87 Comple *
to 4 pts lindo s/novo fac *
12ms R Piauí 72 Tel: 289
5545 SAN I OS AUTOMOVEIS

SANTANA GL 89 2 0 2Pcompl verm fènix ú dono
pco rodado R Bambina 180T 286 6715 AUTOMAR

SANTANA GL E GLS 89Verde metal compl gas, R ,Visconde de Caravelas 55 T:,266 5162 HANSAUTO
SANTANA GLS OKM -V
Cinza nimbus, compl.
fábr.. gas., cód 5200.
Pta. entrega. Pode levar
o carro hoje. Ot. pco."BLAZER VElC. 399-
6480/1801/5548

SANTANA GLS OKM — ¦.
Vermelho colorado
compl fábr gas cod
5200 pta entrega podelevar o carro hoje ót.
preço BLAZER VElC.
399-6480/1801/ 5548.

SANTANA GLS Okm 200ÇL91 /91 completo, codificado*emplacado, recebido agofíí*'cor bege dourado sem injeL.mediários e na hora - 2' f
SILVA 221 0044

SANTANA GLS 2 0 89 Al
cool, met" completo, tco/fin.R Real Grandeza. 317 T
246-9254/266 4565 NAVAJO

I SANTANA I
286-4340 |

SANTANA GLS 87 -Compl.'
fáb 2 pts verde met Tr/fin18* 294 0448 ANDRÉAAUT. Sáb/dom 16h

SANTANA GLS/87 — Ale,verm compl. est/0. c/certf.
garant. fac/ent fin. Ac/trc.PBX: 541-1696 Abt" sãb/dom até 18 hs. LIAN.

çüPQ/SÕL

R
RAGGE MOD. CALIFOR-

NIA 91 OKM Prata c/ azul
Entrego na hora Ac troca
294-8694 APLICAR VElC

QUANTUM CG 86 Bege
met. compl Trc/Fin R Fran
cisco Otaviano. 41 T 521
4693/287 0195 HANSAU
TO

QUANTUM CG 86 — Compl
ar. dir vidr Prata met ót estR Bambina 180 286 6715
Antomar

QUANTUM CG 86 Preta
exc. est. ú dono ac tr/fin R
Jardim Botânico 514 T 537-2613/286 0255

QUANTUM CG 86 Verme-lho Eênix, álcool, excelenteestado. CAROLI-CAR RuaBarão de Mesquita 132.PABX 284 8294

PUMA 80 CONVERSÍVELVendo, branco, s/ problemas,único dono Somente 36.000km (verdadeiros). Tr. horcom 541 -7337
PUMA GTC 81 — Equip estOkm ú. dono trc/fin R JardimBotânico, 514 537-2613/286-0255.

QUANTUM CL 88 - Azulbiscaia gas compl c/ar e dirfábr est de Okm. Tr/fin. 18 x294-0448 ANDRÉA AUT.Sáb/dom. 16 h.
QUANTUM CL 89 E 90Azul biscaia. ar cond rodas, vverdes Rua Vise. Caravelas55 T 266-5162 HANSAU-TO
QUANTUM CL 89 Gas
compl preto ônix t fitas tre/fin 12x 266 0844/ 226-2595
VELCAR

QUANTUM CL 90 Gasolina,completa de fábrica, azul me-
tálico Aceito troca Tr Tel
294 8694 APLICAR VElC

QUANTUM — CL/
GL/GLS 0 km o me-
lhor preço do Rio.
Confira. 399-6690.
NORCAR.

jyV-y

QUANTUM — CL/
GL/GLS 0 km o me-
lhor preço do Rio.
Confira. 399-6690
NORCAR.

MERCEDES? POR QUE NAO
RANGE ROVER?

Range Rover Vogue SE
Range Rover Vogue SE
Range Rover Vogue SE
Discovery V8i 4DR
Discovery V8i 4DR
Land Rover 90 HARDTOP
Land Rover 9Q-HARDTOP
Rover Sterling SE
Rover Sterling GTS

Preto
Branco
Prata
Verde
Azul
Branco
Vermelho
Azui
Preto

91
91
91
91
91,
91
91
91
91

LAND ROVER DO BRASIL
Rua Lauro Müller, 116/1.604 - Tels.: (021)275-8795, Fax: (021)275-8445

QUANTUM GL 87 — Cinzametal, completo ( -)direção.
R Visconde de Caravelas, 55T. 266-5162 HANSAUTO

QUANTUM CS 86 — Verme-
lha c/ar ót est. compl Rua
Visconde de Caravelas. 55 T
266 5162 HANSAUTO

QUANTUM GL 89 — Com-
pletíssimo GRAFFITI AUTO-MOVEIS Telefones 399-6633/399 4350/399 2826

QUANTUM GL 89 — Pretacompl + teto e banco R Vise.de Caravelas 55 T; 266 5162HANSAUTO

QUANTUM CS 86 - Dir.
hidr. ar verde met. no-
víssima trc/fin. R. Hu-
maitá 63. T: 266-5345/
266-5959.

QUANTUM
GLS 88

• Un dono compl autom

rs/me
R. Bambina, 86

266-7059
QUANTUM GL 89 — Verdeale e outra CL 91 branca gas.ambas compl fáb. lindas Vol.da Pátria. 54 T 286 0979/266-1466.
QUANTUM GLS 88 — Motor2 000 compl de fábrica comteto e bc° Recaro único dono399-6690 NORCAR

QtlÃN I üm
OKM

(PABX) 267-1482

Cadillac
IPANEMA

RANGE ROVER VOGUE
1991 ZERO KM — Cor
branco, couro champag-
ne. completo. Pronta
entrega. (021)275-8795.

SAMARA 1.5/ 5 PTS/ 91 -
Preto, estado de OKM Av das
Américas, 645 Tel 326-
3515 RUSCAR VEÍCULOS

SANTA MATILDE 86
Completo, vinho. 6 cilindros,
super nova Tratar 295 3795

SANTANA 89 GLS 20
Gasolina 2p. ar dir.metálico.
Pouco uso particular Melhor
oferta hoje 439 2432/325-
3814

SANTANA 91 OKM — T. mo-
delosT. 537-1613 RALLYE.

SANTANA CD 85 — Begemet, álcool. 2 portas, vidros
elétricos. Excelente estado.
CAROLI-CAR Rua Barão deMesquita 132. PABX 284-
8294

SANTANA CD 86 — Azul
Biscaia gas 2 pts compl fábn-
ca ac. troca ou financio 259-
2992/294 4297

SANTANA CD 86 Preto
onix. completo, ar, direção hi-
dráulica. automático, som. CrS2.500 mil. Tel. 287-8914

SANTANA CG 85 4 p. AM/
FM Trav. elet. prata. est. no-
vo IPVA 91 Hoje 2.200. Rua
M Abrantes. 31 285 0918

SANTANA CG 86 Cinza, vi-
dros elétricos, dir hidráulica,
ar. alarme, gas . 2 portas. Uni-
co dono Tel 285-3829.

SANTANA CL 1.8 - 4 p 90met. gasolina ar cond. est 0
Km Tco/Fin MARJAN VElC
N H.lüoo. 39 T 273 3646

SANTANA CL 1.8 MOD. 88- Novíssimo. 4 p . álc.. compl.
fábr. f acess.. preto ònix met
Lindo, ún dono 205-9918

SANTANA CL 88 E 89 -
Vermelho metal., 2 pts. com-
pletis R Visconde de Carave-
Ias. 55 T. 266-5162 HAN
SAUTO

uwmio Mmom
INOlbR 0$ 5.100X00.
fttWOS CrilWtLOOO,
au; Mjjjjtt

winv/ f

OU GOL? 

' "

UMA COISA VOCE PODE TER CERTEZA

NA NORCAR FICA MAIS FÁCIL DECIDIR.

"jiffTtWiwroit -w- .... ;
v:, :: Wlim

kADETT SI Cr$ 4.400.000
KADETT SLE Cri 5.150.000
KADETT CS Cr$ 7.800.000
OPALA
DIPIOMATA CrS 11.600.000
COMODORO Crf7.5Q0.000

SHNTflNfl/QUflNTUM
OKM-CL/CL.CLS

• Todas as coros

• 541-5963/542-6641
R. Barata Ribeiro, 48 '

SANTANA — GLS 87 au-
tomático 4 pts novissi-
mo troco fácil R. Mar-
quês S.Vicente 176. T
239-1444. Dom. até
14hs.

SANTANA
OKM

ÍPABX) 267-1482

mmfilé
IPANEMA

SANTANA GLS 89 4 portas,
gasolina, prata, completo defábrica. Aceito troca Tel294 8694 APLICAR VElC

SANTANA OKM

(PABKjWW
AUTOGDADE

SANTANA GLS 90 — Preto
gas. 4 pts supe novo Financio
GRAFFITI T 399 66334350/ 2826.

SANTANA GLS 90 4 pts.automático, gas . ciza escuro
Completo de fábr. Ac troca
294 8694 APLICAR VElC.

SANTANA GLS 90 Gasoli-na 4 portas cinza GRAFFITI
AUTOMÓVEIS Ti'l 399
6633/399 4350 2826

SANTANA
CL 91 OKM

• Gas bege metal c/ar.

266-7059
SANTANA GLS 90 — 4pts<
gasolina compl de fábrica ó^
preço dom até 14 hs. 399-,»
6690 NORCAR

SANTANA — GLS 91/1a„>
pagt° 582 000, + prest da'
474 000. furo de grupo 242-,
9682/222 5550/791-5375 ,

SANTANA GLS 91 — Okm.verd pantanal gas entrego nahora Av Armando Lombardi940 399-0310

JpSANTflNflX
/ OKM \

r Todays cores" 
"7

\ e modelos Ik
\Tel.:286-7248/^

SANTANA GLS E GL 90/ 89/88 Compl, lindas cores, ga-rantia est. OK Fac 1 ano. Av.Olegário Maciel. 45 - Barra.Tel 399-4633/ 399 0133.
SANTANA NOVO OKMCompletissimo cinza nimooót preço tr/fin 18x 294-0448ANDRÉA AUT. sab/dom 16h

M

i PICK UP OKI* I
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JORNAL DO BRASIL sábado, 31/8/91 ? Carro e Moto ? 13

Na Delsul você

faz o melhor

negócio.

Uno, Prêmio,

Elba e 
pick-up

LIGUE: 546-8500

E541-2149

OFICINA FIAT EM ATÉ 3 VEZES

IGUAIS E S/JUROS
(ENTRADA E MAIS DUAS)
DE SEGUNDA A SEXTA DAS 7:30 ÀS 17 OOh
PLANTÃO AOS SÁBADOS ATE ÁS 13 H

TELS: 546-8566 E 546-8585

PEÇAS GENUÍNAS FIAT:

MAIOR ESTOQUE COM PR0NTA.ENTREGA,
PRAZOS E DESCONTOS ESPECIAIS NO ATACADO
FAÇA SEU PEDIDO E ENTREGAREMOS NO LOCAL.

TELEPEÇAS: 546-8533 E 546-8585.

A SUA CONCESSIONÁRIA FIAT E ALFA ROMEO NO RIO DE JANEIRO

iS4/

; CONCi
auaaAijtwTiówts s a /

'SUÊB

ALFA ROMEO 164
A PERFEIÇÃO EM NOSSO
SH0W-R00M VENHA CONHECÉ-LÜ

DE SEGUNDA À SEXTA
DAS 08 00 AS 20 00 H
SABADO DAS 08 00 as 18 03 H

i|iii! V#'CitV''5C„
USADOS DE

QUALIDADE

MARCA/MODELO ANO COR VALOR MARCA/MODELO ANO COR VALOR

UNOSALC. 87 VERDE 1.970.000 ELBASALC. 89 VERDE 2.990.000

UNOSXALC. 84185 VERMELHO 1850.000 ELBA CSL GAS. 90 VERMELH0 PER. 4.170.000

UN0CSALC. 87/88 BEGE 2.1.1 FI0RIN0 FURGA0 GAS. 86 BRAt\C0 1.5001

UN0CSALC. 71 BRANC0 2.350.000 FI0RIN0 PICK-UPALC 89 VERMELH0 2.300.000

UN0CSALC. 89 CINZA Ml C0RCELIILGAS. 83 AZUL 1.3701

UNO IMC 88 PREI0 2.9001 DELREY GL C/AR 851 AZUL 2.270.000

UNO MILLE ALC 91:91 BRANCA 2.870.1 ESCORT LALC. 86 BRANC0 2.300.1

PREMI0SALC. 851 BEGE 1.850.1 ESCORT XR3 ALC. 86;87 AZUL 2.850.000

PREMIOS ALC. 86 VERMELH0 1.950.1 ESCORT XR3 ALC. 86 AZUL 2.350.1

PREMIO CS ALC. 86 PRETO 1.980.1 VOYAGELSGAS. 83 AZUL 1.770,000

PREMI0 CSL GAS. 89 VERMELHO 3.350.1 CHEVETTE HATCH ALC 83 BEGE 1.11 <

PREMIOCSL4P.GAS. 89 VERMELHO 3101 CHEVETTESLALC. 86 PRATA 1.8001 f
PREMIO CSL COMPL. GAS. 91 VERMELHOPER. 5.500.1 M0NZA SLE COMPL. AUT. 4P. ALC. 34/85 AZUL 2.1001£

ELBASALC 87188 VERMELHO 2.670.1 MONZA SLE C/AR ALC. 3586 VERDE 2.8501 1
ELBASALC. 88 AZUL 2.8701 MONZA SLE 2,0 ALC. 87 BRANCA 2.98011

ELBACSALC. 88 BRANCA 2.8701 MERCEDESBENZGAS. 67 BRANCA 2.3001 £

*
FINANCIAMENTO EM ATÉ 12 VEZES

Financeira no local, com as melhores taxas do mercado Aceitamos seu usado na troca e cartas de crédito de consórcio.

LIGUE: 546-8555 E 541-9243

RUA GENERAL POUDORO, 81 - BOTAFOGO - PABX (DDR) 546-8585.

VEÍCULOS NOVOS: 546-8500/541-2149 VEÍCULOS USADOS: 546-8555/541-9243 CONSÓRCIO: 546-8522/541-2498

PEÇAS: 546-8533/ 542-3195 OFICINA: 546-8566/546-8585 FROTISTAS E GOV. 546-8509/541-2149 FAX: 546-8577 TELEX: (21) 36776 DELS Bfc

SAVEIRO 1 6 CL 90/A/ulsmot 1 7000 Km nova bom pre-ço R Conde Bonfim 866 T268 6847 Carrobom
SAVEIRO 1.8 O Km. álcool,cinza Particular CrS 4 800mil Tel 772-0286

SAVEIRO
OKM

(PABX) 267-1432

IPANEMA
SAVEIRO CL 88 Bege. ãlcool, som. capota, excelentoestado CAROLI CAR RuaBarão de Mesquita 132 PABX284 8294

SAVEIRO OKM

JPABM2W997
AUTOODADE

SAVEIRO CL 89 -
Preta, seminova. 266-
3200. LOLA.

TOYOTA Vendo consórcionão contemplado, Rodobens.60 meses. 16 prestações papas de CrS 1 70 mil Ac ofertaTel 394 0743/ 394 9655

TOYOTA JEEP
91 — 0 KM
Todos os Modelos

TOYOTA JEEP I
Todos os modelos I

I

U
UNO 1.5 88 ¦ Álcool, bege,estado de O km, só CrS 2 690mil Tratar tel 287 0526 Co
pacabana

UNO 1.5 EXPORT 90 GÍIsolina prata 1 5R gasolina 89R Conde Bonfim 866 Tel268 6847 Carrobom

UNO 1.6 R 90 - Gas.
branca ót. estado. Tro-
co. Fácil. R. Marquês
S Vicente. 176. T: 239-
1444 Dom. até 14hs.

UNO 90 GASOLINA E 87 CSALC Linda s/nova trocofac 12ms Rua Piaui 72 Tel
289 5545 SANTOS AUTO
MOVEIS

UNO BRIO 91 O Km, cinzametãl, completa emplacada esegurada CrS 2 200 mil ? 12
prest Tel 982-13 71

UNO CS 86 - Álcool, cin-
za, v. elétricos, limpador
traseiro. 4 pneus novos,
excel. estado. Infs. 246-
5423. Sr. Adilson.

UNO CS 86 bege. compMelhor avaliação troca Fm18 m R São Fco Xavier. 68D 228 3010 248 8995
UNO CS 90 — Gas equip
novíssima troco fácil. R.
Marques S Vicente.
176. T 2 39-1444 até 20
hs. dom até 14 lis.

UNO CS OKM 91 Verdemetal 5 m gas tr fin R Humaitá 88 T 266 4499 ISIOAUTOMÓVEIS
UNO MILLE OKM B rança,bege prata, preta, vermelhaPronta entr tr/fin 18x 294-0448 ANDRÉA AUT sáb/dom 16h.
UNO MILLE OKM - Váriascores Pronta entrega Tr fin.18 m Melhor avaliação usa-do 228 3010/ 248 8995
UNO MILLE OKM — Vá-
rias cores pta entrega
BLAZER VEiC. 399-
6480/1801/5548.

UNO MILLE 91 OKM — Pron-ta entroga melhor preçoTAKY CÀR 577-2256 577-1235
UNO MILLE 91 — Gas. pratacompl. c/som, 11.000kmreais ontrega imediatac/cortf. garant fac/ent finac/trc. PBX 541 1696 Abt°sáb/dom. até 18 hs LIAN
UNO MILLE Passo consMesbla na 27'' assemb CrS500 mil + 22 prestações deCrS 103 mil Tel 201 8880
UNO — Mille/Uno
Mille Brio. A partir de
3100 mil. NORCAR
399-6690
UNO S 1.5/ 91 — O km.
Tratar tel. 712-0035.

Wuuo\
[ OKM \

y Todas as cores7.
\ e modelos Ik
\TcI.:286-7248/«

UNO S 86 Urgente, particu-lar. estado OK, rádio AM/FMsegredo combustível, álcoolTel 256 1 211

UNO S 88 Álcool, desembtraseiro, ótimo estado, únicodono Tratar Bruno, tel 2944254

UNO 1.5 R 88 — Verm som tfita exc carro tr/fin 12m T266 0844/ 226 2595 VEL-CAR
UNO 1.5 R 89 C/ar complde fab muito nova tco/fac RProfessor Valadares 4 GrajaúT 577 6276
UNO 1 . 6 R 90 -
Branca, compl 266-
3200. LOLA

UNO S 88 Vende-se. verdemetálico. 5 marchas, baixa
quilometragem, sem defeito,nunca bateu, carro de senhora. Tel. 322-2326

UNO OKM

AUl O CIDADE

UNO S 90 Branca gas s
nova ac. tr/fin 18x R Hu-
niaitá 68 C 286 7597 LUCAR

UNOS 90 Gas bancos teci-
do 5 m limp desemb traz tr/
1,(1 R Humailá 88 I 266
4499 ISIO AUTOMÓVEIS

UNO S/CS/UNO —
CS 1.6R Okm a partir
de 3.500 mil NORCAR
399-6690.

UNO
OKM

m (PABX) 267-1488 m

wSKIHSiB
¦ IPANEMA ¦
UNO SX 86 - Preta, no-
vissima. Trc/fin. R. Hu-
maitá, 63 T. 266-5345/
266-5959

VERONA 91 OKM — Todosmodelos cródito automáti-co s/fiador 577-3523 - 577-3362
VERONA GLX 1 8 91 -
Gasolina cinza jaguarcompl. fabr c/7.000 km
reais BLAZER VEIC 399-
6480/1801/5548.

-flUTOBRASi

VERONA 1X1.8
EGLX

OKm 91

Pronta entrega
295-4882
295-7793
295-5444

VERONA GLX 1 8/ 90 Al
cool, perfeito estado. 24 000KM, ar cond , vidros elétr.. tra-va elétr. teto, completo defábrica CrS 4 900 mil Tratar.221 8718

Galeão
O FORO W ILHA.

VERONA

LX e GLX

OKM 91
Pronta Entrega

393-4049/393-2850
393-4775

VERONA GLX 90 Anil
met compl fáb tr/fin R Hu-
maita 88 T 266 4499 ISIO
AUTOMÓVEIS

VERONA GLX 91 — Marrom
mèt. gas compl fábr único
dono Ac troca/fin 259
2992/294 4297

VERONA LX OKM 91 - Gasazul perol vidros etc part. T276 0393 hor com Jos Jor-
ge entr. + 3 prest.

VERONA
OKM

(PABX) 267-1482

Cadillac
IPANEMA

(^ERONfl\
( OKM \

r Todas as cores y\ e modelos li
\T«I ^286-7248/A

VERONA LX 1.8/ 91 Gaso-
lina marrom florence. 980 KM
iodados CiS 5 200 mil não
aceito oferta Tel 278 1527

VERONA OK*

ÍPABX1 ^4-9991

AUTOQDADE
VERONA LX 90 - Vermelho,

igual O km, estepe novinho.
13 000 km CrS 4 200 mil En-
trego na hora Tel 446-7268

VERONA LX/GLX —
OKM a partir de 4 600
mil ligue já 399-6690
NORCAR

(VERSAI 

LUES |OKM I
Tel: 286-4340 I

Cadillac

VERONA OKM L« veidemétd. e GLX compl. cinzamet entr imediata Tr/Fin 18*
294 0448 Andréa Aut sáb/
dom 16h

"AUTOBRASi

VERSAILLES
GLEGHIA

OKM 91

Pronta Entrega
295-4882
295-7793
295-5444

J^versmllesN
/ OKM \

T Todas as cores y\ e modelos /1
\T«I J286-7248/1

VERSAILLES 92 OKM — To-
dos os modelos T. 266-7059
RALLYE

VEBSft,lJ-ES 0*W

JWWW997
AUTO CIDADE

N

O

V

O

ESCOKT

GUARUJÁ

ESPORTtVIDADE EM 4 PORTAS

Venha já conhecer o último lançamento da

Ford; A esportividade do Escort aliada ao

conforto de 4 portas.

Toda a linha Ford em

venda especial antes do

aumento. Venha já! Hoje,

plantão até as 16 h.

Iguave Veículos Ltda.

A melhor marcado seu Ford*
Av. Carlos Marques Rollo, 951 - Nova Iguaçu.
Tel.: (PABX) 796.1110
DIRETOS: 796.1307 796.3685 796.2496 TELEX:(21)32.336

796.2377 796.1749 796.2533 FAX: 796.0870

VERSAILLES
OKM

(PABX) 267-1482

Cadillac
IPANEMA

VOYAGE 1 6 CL 90 — Bran
co álcool rodas mag bom pre-
ço R Conde Bonfim 866T 268 6847 Carrobom

VOYAGE 83 - Cinza metáli
co álcool excelente estado719 1 902 d util á noite Sáb/Dom dia

VOYAGE 83 Preto, excelen
te estado, roda de magnésio
Ferrari, rádio e toca-fitas, do
cumentação em dia CrS 1 500mil Ac. oferta T 237 3312.

VOYAGE 84 LS 4 pts cinza
prata lindo troco Fac 1 2 ms
R Piau. 72 Tel 289 5545
SANTOS AUTOMÓVEIS

VOYAGE CL OKM — Bege
sonegai, cód 4071 Pronta
entrega fac/ent fin ac/trc.
PBX: 541-1696 Abt° sáb/dom até 18hs LIAN

VOYAGE CL 1.6 — O Km.met álcool Tco/Fin MAR-
JAN VEIC R Haddock Lobo.
39 T 273 3646

VOYAGE - CL/GL/
GLS O Km/O melhor
preço do Rio. Com-
prove. 399-6690
NORCAR,
VOYAGE GL 89 — U dono
equip 13 mil Km Bege met R
Bambina 180 T. 286 6715AUTOMAR

VOYAGE GLS 89 1.8- Ar
condic completo como você
gosta Uruguai 285 Tel 268
9821 KING

VOYAGE —GL Vendo Cota
consórcio 13 prest PagasTratar Tel: 611 4058

vov*060*"

AUTOCDADE
VOYAGE LS 82 - Gas eneest. ú dono ac tc/fin R Jar-dim Botânico 514 T 537-2613/286 0255.
VOYAGE LS 82 - Gasolina,verde, ar condicionado, rádio,bom estado. CrS 1 200 mil.Tel 295 8105

J^voyrgeNt
/ OKM \
E5JSSSi:
y Todas as cores J\ e modelos ' /J'
\Tel.:286-7248/4|

VOYAGE LS 83 2" donorodas som e etc Duvido haveroutro igual Tco/fin 12 rn R.Real Grandeza. 38 T 286^7248 SULCAR
VOYAGE LS 83 Brancaale . teto solar, doe e mofôrOK 1 400 mil 266 3950 ,

VOYAGE
OKM

(PABX) 267-1485

IPANEMA
VOYAGE LS 84 — Branoo

álc super novo Tr 'fin 18*
294-0448 ANDRÉA AUT
sáb/dom 16h

VOYAGE LS 86 Verde metâ
lico, otimo estado Tratar 2466295.

X

Galeão
OFOnOMILHA.

XR3

e CONVERS.

OKM 91 :
Pronta Entrega

393-4049/393-2850
393-4775

""An?UTOMOYHSE

ZERO
GM OKM VW OKMCNtvrm dl oot cuouot*/gtiKADfTT VOtACi CUQL ll'AHCMA SL, Sit  PAR ATI CL/GU01SMONZA 5U5U/CLASSIC  KOMil STO/fURQAO.PKll-U* OP A LA IUCOMOO fD#L  APOLLO OUGLkCARAVAN'SL'COMOO 'OIPL SANTAHA CUOL/OLStXICCH1VT Ot  QUANTUM CUGUGLIPICK UP CS/CL JAVIIRO CUGL
riAT OKM F0RD 0KMr IAT UHm tSCORT UOUIMUNO MILLS UC* 1 VIRONA LX/OL*PREMIO IIIUCIL. PAMPA UOU*ELBA # CS CSL PICK-UP 1000/4000PiCK-UP TORINO

Veiculos disponiveis de acordo
c!o estoque de nossos fornecedores

R, Pitui, 72 (ud* próprii) PABX 289-5545Uébr

Ma P

faz o melhor I

negdcio. I

Uno, Pr§mk>, I ^ 
usados de

t, 

' 

. QUALIDADE 1

blKrM & AApJ MARCA/MODELO 
ANO COR VALOR MARCA/MODELO ANO COR VALOR H

LIGUE: 546-8500 UNOSALC. S1 VERDE 1.970.000 ELBASALC. 89 VERDE 2,990.000 M
E 541-2149 UNO SX ALC. 84/85 VERMELHO 1.850,000 ELBA CSL GAS, 90 VERMELHO PEP, (1/0,000 H

I UNOCSALC. 87188 BEGE 2,1,1 RORINO FURGAO GAS. 86 BRAt\C0 1.5001 H

OFICINA FIAT EM ATE 3 VEZES UNOCSALC. 71 BRANCO 2.350.000 FI010 PICK-UP ALC 89 VERMELHO 2.300,000 H

IGUAIS E §/JUSIOS unocsAlc' 
89 CINZA 211 cmilLGAS 83 AM rHM B

(ENTRADA E MAIS DUAS) UN01,5 R ALC 88 PRETO 2,900,1 DELREY GL C/AR 851 AZUL 2.270.000 g

UB"llLEilt m "c# a,t" mm «"c0 I

TELS: 546-8566 E 546-8585 //VPREMIOSALC. 851 BEGE 1.850.1 ESCORTXR3ALC, 86,87 AZUL 2,850.000 ¦

PREMIOSALC, 86 VERMELHO 1.9501 ESCORTXR3ALC. 86 AZUL 2.350.1 I

PECAS GENUINAS FIAT: PREMIOCSALC. 
® PRETO imooo VOYAGELSGAS. 83 AZUL 1.7701 B

• MAK^R estoque COM PRONTA.ENTREGA. 

' »0CSLGAS. 
89 VERMELHO 3.350,1 CHEVEITE HATCH ALC 83 BEGE 1.4001 B

•: SJfsIS pedidche entoegaremos no^lckIal'. PREMIO CSL4P. GAS. 89 VERMELHO 3,500.000 CHEVETTE SL ALC. So PRATA 1 800.00C f M

TELEPEpAS: 546-8533 E 546-8585. PREMIO CSL COMPL GAS, 91 VERMELHOPER, 5,5001 MONZA SLE COMPL. AUT. 4P. ALC. 84/85 AZUL 2.1001 i B

ASUACONCESSIONARiAFIATE ALFA ROMEO NO RIO DE JANEIRO ELBASALC 
T AZUL^^ 26701 MONZA SLE 2 O^^LC^ T BRANCA 29801 

B

I 
ALFA ROMEO 164 88 

^ ^ ™ESBKGAS' 5' 2>11 g

I 

8Sr *FINANCIAMENTO 
EM ATE 12 VEZES 

I

jBB SS Sm tnt c- nAC; nH nn u on nn Financeira no local, com as melhores taxas do mercado. Aceilamos seu usado na troca e cartas de crfidito do consdrcio.
B SABADO OAS 08 0 oasisoDH LIGUS|^as546C|"85i55SEU54>°°r 

°CLan" | 

i

fl RUA GENERAL POLIDORO, 81 - BOTAFOGO - PABX (DDR) 546-8585. 1

VEiCULOS NOVOS: 546-8500/541-2149 VEICULOS USADOS: 546-8555/541-9243 CONS6RCIO: 546-8522/541-2498 ^

PEpAS: 546-8533/ 542-3195 OFICINA: 546-8566/546-8585 FROTISTAS E GOV. 546-8509/541-2149 FAX: 546-8577 TELEX: (21) 36776 DELS Bft. M

DE ElID



14 ? Carro e Moto o sábado, 31/8/91 JL JORNAL DO BRASIL

PECAS

& CIA.

vh

290-7362 290-4198 290-7712

«EFERENCU
)2 250 172
52.258.323
94 613.449
94 c:2 893
94 652.8SÔ
j4 655769
7 322 122
52.250.477
52.258 320
52 256 322
52 27c '95

52.278.197
52 278 193
1)4.622.079

PEÇAS EM PROMOÇÃO

QTD.
01

0

DESCRIÇÃO/APLIC.
BLOCO DE MOTOR M0N2A 2.0 GAS 88'
BLOCO DE MOTOR OPALA 4 CIL. ÁLCOOL 80.'
BLOCO C/PISTÕES OP. 4 CIL. ÁLCOOL 80 89
CABINA C/PORTAS CAMINHÃO 85/C/VEN. TETO
CABINA C/PORTAS CAMINHÃO 85/
CABINA C/PORTAS PICK-UP 85'91
MOTOR PARCIAL CAM.64i80C.60
MOTOR PARCIAL CHEVETTE ÁLCOOL 68/
MOTOR PARCIAL OPALA 4 CIL. GAS 84'1
MOTOR PARCIAL OPALA 4 CIL. ÁLCOOL 80/
MOTOR PARCIAL MONZA 1.8 GAS 87/
MOTOR PARCIAL MONZA 2.0 ÁLCOOL 87/
MOTOR PARCIAL MONZA 1.8 ÁLCOOL 87/
MOTOR PARCIAL CAM. GAS. 81/

DE
301.123
268.264
295.529
946.795
946.795
928.176
555.537
499.846
554.449
607.3/4
545.706
818.396
790.550
606.890

POR
195.729
,74.371

192 093
615.416
615.416
603.314
361.099
324 899
360 391
394.793
354.708
531.957
513.857
394.47

Amortecedores AC Delco
Balanças de suspensão
Bombas de combustível
Capot (toda linha Chevrolet)
Carburadores em geral
Comandos de válvulas
Correias de alternador
Discos de embreagens
Pára-choques diant. e tras
Pára-lamas
Platoresdeembreagem
Rolamentos em geral

DESCONTOS
5ü:?

35%
40= o
40' a
35:d
40--
40- c
40- =
40%
40l o

SOMENTE ATÉ DIA 10/09

OBS.: Mantemos ainda um estoque acima de 10.OOO itens originais Chevrolet c/descon-
tos especiais de 20 até 40% p/pagamento à vista.

O

A MAIS COMPLETA

OFICINA AUTORIZADA,

AGORA PARCELA

SEUS SERVIÇOS

PELA GM.

BALANCEAMENTO DE RODAS

ALINHAMENTO DE DIREÇÃO

REGULAGEM ELETRÔNICA DE MOTOR

REFORMAS EM GERAL • LANTERNAGENS E

PINTURAS

TRABALHAMOS C/CIAS. DE SEGUROS.

RAPIDEZ NOS SERVIÇOS

Z23M 
m*.

... ® ^ ,= ifllpl.

TRAFFIC DIESEL

Portas traseiras c/ aberturas
de até 180 graus.
Capacidade 6.300 litros
e 1.410 kg de carga.

A MELHOR MANEIRA DE TRANSPORTAI

LUCROS

O)

S

o

MARCA M0DEL0 AN0 COR PLACA MARCA M0DEL0 AN0 COB PLACA

CHEVETTESLEALC 87/88 PRET0 XH-9174 MONZA SLE GAS COMPLETO 88119 BRANCC VSY-S215

CHEVETTE SLE ALC. 87,88 BEGE XT-7051 MONZA SLE ALC. 89/90 PRET0 »33l

CLASSIC !P GAS 86/87 CINZA KM-3227 MONZA SLE GAS COMPLETO 89190 AZUL MB

M0NZASLALC. 87/88 VERMELH0 XJ-2269 CARAVAN DIPL. GAS 89191 PRET0 MS.

CLASSIC 4 P ALC. 88/89 AZUL XH-8615 PARATI IS ALC. 85185 00URADC UM736

CLASSIC !P ALC. 89/19 PRAIA MSS DELREYGLGAS 99/90 PRAIA XF-1650

Oficina • Estr. Velha da Pavuna, 177 - Tel.: 270-0202
Veículos Movo® .O Estr Velha da Pavuria. 177. Del Castilho. Telex
32676 PABX 270-0202 • 260-1701 • 260-8698
Veiculo* Usados • Av Suburbana. 3196 — Del Castilh • Av
Suburbana, 8424. Piedade Tels : 201-7795 • 28^-3548 • 281-7349
Peças e Baterias • Estr. Velha da Pavuna 177
Tel 290-4198 • 290-7712 • 290-73(52
ttofos YAMAHA •. Av. Suburbana 8424 — Piedade. Tel.: 289-3548 SMCNfflb

tjs
maioadora

mlLj. All



PUDADE&variedadE* 

ELETRO

ELETRÔNICOS

Sempre o Menor Preço

M

PROTEMAX 4
Protetor de aparelhos
eletro-oletrõnicos.
Elimina ruidos o
interferências.
Evita doscargas e
elevações do tonsão na
rodo elétrica.

12.500,

(JI&. vP^v

RÁDIO portátil RP-M11
MOTORÁDIO -1 faixa AM.

5.500,

PURIFICADOR AGUAMAXI WATER - Agua
pura em alguns
segundos, sempro
que quiser.

21.500,

TV COR 5" COM RÁDIO AM/FM GOLDSTAR • Televisor portátil. Recepção VHF/UHF.
Garantia do 1 ano.

128.000,

I ^^B H|

^ HJaiiaJ

IB' —'-' f^-r.'' _ J jHEl vi'^H| '^h

nHHHHawSfiS

8hM

.JM
¦• jkH

l^>jl

kS "52?li^BK
^ 

ásÇtii-'' ¦ ''ip- «o-fe».;
®«0&H»3fe :«& h: ¦ *-'
IsÉfeffi' f' 'á^táiá

MíJWã

ESPREMEDOR DE FRUTAS
BRITÀNIA - Bivolt.
Prático o Resistente.

8.950,

MINIFORNO RINNAI RM - 3 • Assa,
tosta, grelha, gratina, descongela. Ideal para o
preparo do refeições rápidas.

22.900,

BATEDEIRA CIRANDA ARNO - Possante
o compacta batedeira de mesa. Corpo
removível para ser utilizado como
portátil.3 velocidades.

TOAST GRILL ENXUTA
Sandulchelra revestida de toflon.
Faz 2 sanduíches de cada voz.

18.950, 22.900,

t

||§

Compare antes de compEf
,S p.re<?os' aqui anunciados

Poderão estar ainda menores 
'

nas nossas lojas caso
Qualquer concorrente

tenha tentado igualá-los.
Nossos preços serão
sempre os menores.

MAXI DUCHA LORENZETTI STD
Qualidade a toda prova. Fácil Instalação.

LIQÜIDIFICADOR S BRITÀNIA - Qualidade e potência.Possui duas velocidades e pulsar.

SECADOR MODELADOR TAI SHIN
Seca, ondula, modela rapidamente os
cabelos. Ar quente o frio. Acompanha
acessórios.

SECADOR DE CABELOS
HAIR DRYER TAI SHIN
Prático e compacto.
Ar quente e frio.

DEPILADOR EPILADY
Extrai os pelos pelaraiz, deixando sua pelemacia. Bivolt.

8.500, 7.500, 7.500, 16.900,

5.300,

LOJAS AMERICANAS
Sempre o Menor Preço

V' v&-

?



BOMBOM SERENATA DE AMOR GELAT|NA S^NTIST^ ggtf litConjunlo com 20 unidadcs Pacote de 1 Kg Avulso 85 g - sabores sortidos hsbm^, HH IM3R ¦
n ~ — — ' Jfo.,. aM fal

TOAUtt DE PAPB^ ^ 
IGIENICO ^ 

^ SCOVA 
' 

DETERGENT^ ^ 
^ 

^MACIAN^ 

^ ^ 

^C^U

b,GcokE.21,™ 410, «sr 360, ¦=-¦• 520, rsu 890, es,.« 90^ -«OFT 590, 61

'

õleo de soja
refinado

Suntista

Sun tis tu az

«,;**• v •* •. t <
P. 0>V^"'T* -A .'•

pESSSESia
1 »SAlG«»«ClSOEMiWOSABOÍllÍBJe,

llliP^SSempre o IVienor Preço BIS
Conjunto com 20 unidades

BOMBOM SERENATA DE AMORPacote de 1 Kg GELATINA SANTISTA
05 g - sabores sortldos

f\ f* cada

TÁBUA
N.OR iAvulso

NOVO CHISITOS
Pacote 165 g - sabor queijo

ARROZ
longo fino tipo 1

TIO JOÃO pacote5 KgPOIPADE TOMATE.

PURE de tomate
SOPURÉ ARISCO
Tetra pack 1.060 g

POLPA de tomate
TOMATO ARISCOTetra pack 1.060 g

EXTRATO do tomate
SPAGHETO ARISCO
Tetra pnek 140 g

siK&iktíljtralfa Icctt tíe mptimiícnlr/úk/ji^i
•Ufí.rjfrr*v ali CERVEJA BRAHMA

CHOPP lata 350 ml

Ç(;mw/'MÍ )
MOCOCfr

CARTEICREME de leite
MOCOCA

Tetra pack 250 g
NOVO SUCO de cajú
MAGUARY NATY 500 ml OLEO de soja VIOLETA

Lata 900 ml

¦ ; ¦*'

ESCOVA para lavar roupa Ref. 016

©S.liMlT

TOALHA DE PAPEL GOURMETPacote com iT^
2 unidades Hk|H

PAPEL HIGIÊNICO FINESSE
Pacote com
8 unidades

ESCOVA
sanitária
com suporte

BICICLEAMACIANTE
BABY SOFT
2 litros

DETERGENTE
YPE 500 ml
(maçã, neutro, limão)BIG COKE - 2 litros

violeta



m^mm "* "*¦****¦ "* inn CADEIRADE PRAIA BELPRAZ ^ 
A

Iptsi <?£' lf9B9E»S!|II
I IS SI

jj

Ir queijo

aifftiiiwM

COPO 200 ml
Pacote com 50 unidadesTABUA para churrasco

MOR

[1 (GRELHA PARRILA
N° 1 - MOR

1.690,

[2"l GRELHA SUPERGRILL" N° 1 - MOR

1.870,

CARTELA com 4 espetos simples 65 cm - MOR CARTELA com 4 espetos duplos 65 cm - MOR

QUALIDADE 

&VARIEDAOE

Mgpipp

GUARDANAPO SNOB 24 cm x 24 cm CAIXA TÉRMICA ¦ ls°P°í} ÍsoÍÍÍr0^^^
—95) 

2.690, 3.860, 290,

Sempre o Menor Preço

1.090, 1.390
CADEIRA DE PRAIA BEL PRAZER BARRACA para camplng 3 lugares • CAPRI

ai ann

BICICLETA MONARK BRISA Aro 26

61.700,

CHURRASQUEIRA TROPICAL - MOR
Acompanham: 1 grelha simples,
2 espetos simpleu,
1 espeto duplo.

5.460,

CHURRASQUEIRA ARAGUAIA • MOR
Acompanham: 2 grelhas simples,
2 espetos simples,
1 espeto duplo, 1 garfo e l pn.

8.500.
BICICLETA MONARK RANGER AFRIKAN Aro 26

57.500,

ma



QUALIDADE 

&VARIEDADE

;0M I VÍDEO

Sempre o Menor Preço

IMPORTADO

PORTA - CD para 10 CD' S PORTA - K7 FITA de video FITA de áudio FITA de áudio SONY Importada

1.700, 2.300, 2.100, 420. 870.

CD TUTTO PAVAdOTTI duplo IJMPA toea lllas UMPA discos LIMPA video UMPA CO

CD R.Ejá/l., CD JOÃO GILBERTO, CD SCORPIONS,
CD FAITH NO MORE, CD CHITÃOZINHO E XORORÓ
CD MARISA MONTE, CD LEILA PINHEIRO. 5.700, cada

CD A-HA IN BRASIL, CD PET SHOP BOYS,
CD SIMPSONS,
CD THE BEATLES I, CD THE BEATLES II. 5.200,

CD MADONNA, CD PHIL COLLINS.

cada 6.900

CD RICHARD CLAYDERMAN, CD JIVE BUNNY II, CD RICK ASTLEY,
CD KENNY G. LIVE, CD LEMBRANÇAS 4,
CD JOANNA, CD EURYTHMICS,

J cada CD INFORMATION SOCIETY. 4.600, cada

Prezado cliente, apesar do nosso máximo empenho, eventualmente, por um problema do fornecimento e/ou transporte, alguma mercadoria deste encarte poderá não estar em alguma de nossas lojas no prazo de validade deste encarte. Contamos com a sua compreensão.

Para atender o maior número de clientes, alguns itens terão |j §| fjpl Jffl If™8 IF^II 4% pk f§ /f% Tendo comprado nas Lojas Americanas, qualquer oferta deste
suas quantidades limitadas de compra por cliente, conforme I 1 1 | /f â\ |lf f 1«™ iffiSf 1 i Í[ \\ S%| Mj\ encarto, por um preço maior que em outro estabelecimento,

Informação em nossas lojas. Náo vendemos por atacado, aa B W B »— I 14 devolveremos a diferença.
Parte integrante da edição de 30.08.91 do jornal Tribuna da Tarde. Parte integrante da edição d^3l.08.91 dos jornais: O Globo, Jornal do Brasil, O Dia, Tribuna de retrópolis, Hoje em Dia, Estado de Minas, O Diário Norte Paraná, A Notícia,

A Tribuna, Gazeta do Povo, O Estado do Paraná, Vale Paraibano, Jornal da Tarde, O Estado de São Paulo, Folha da Tarde, Folha de São Paulo, Diário Popular, Jornal de Jundiaí e Jornal da Cidade (Jundiai), para as cidades de Rio de Janeiro, Niterói, Volta Redonda,
Nova Iguaçu, Campo Grande, Nilópolis, Petrópolls, Belo Horizonte, Juiz de Fora, Blumenau, Curitiba, Porto Alegre, Florianópolis, Joinville, Uberlândia, Londrina, Maringá, Jundiai, Santos, Sao Paulo, Sáo José dos Campos, São José do Rio Preto, São Bernardo do

Pimnn Cnnfr» AnHró Tnnhnfr» Vnfunnrnnnn Rlhnlrnn Protn PrnclHnnto PriiHonlo Pimrirahn I imnirn Ocncrrt f.ntanrinua ramnina*;. R.lliru. BübodOUfO C AraraOUara. 1

OFERTAS VALIDAS DE 31

Campo, Santo André, Taubaté, Votuporanga, Ribeirão Preto, Presidente Prudente, Piracicaba, Limeira, Osasco, Catanduva, Campinas, Bauru, Bebedouro e Araraquara.

!!•!¦!,T.llh!1 
~

IVSkài \i 33
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QUAUDADE&VARlEDADE 
ppPi^'P 

, 

'""li

SRINQUEDOS 
|Cf. 

T 

%&
'• \^Jr i *¦ ¦** ' "

Sempre o Menor Prego REL6GIO CUCO ¦ NILLO CHOCALHO BABY COM APITO-MARITEL BONECA CIQA LUXO-BABY BRINK COLEQAO MINHA CASINHA ¦ NIG CARRINHO DE BONECA • MEPLAST1C

^ 

jgjg ^ 
^ 

1.350, 

^

MALETA PINTURA DA XUXA • TOYSTER JOGO TURMA DA XUXA - TOYSTER COLECJAO NICOLE - MARrTEL ACESSORIOS BARBIE ESPORTE TOTAL BARBIE TENtSTA - ESTOELA

¦ 2.800, 2.400, 1.950, 
ESTOE" 

12.600, 7.700,

LOCOMOTIVA • SIDERAL MOTC) NAJA • MEPLASTIC BAZUCA BOL • ESTRELA A | 
^

1'p, 

gTss®9 

8000' 

. 
v «jl 

" 

0^ ftfl 
Tfl

~"22s 
JBBHMHH &!SS| LOJAS AMERICANAS
conquistador 2.300, iSMAAcNADoOSESTRELA 2.300,cada Sempre o Menor Preco

luoc-i... ¦"¦ J 3
I ÃWUW|

Sempre o Menor Preço
InnHaaMMBMHai

RELÓGIO CUCO - NILLO CHOCALHO BABY COM APITO-MARITEL BONECA CIÇA LUXO-BABY BRINK COLEÇÃO MINHA CASINHA - NIG CARRINHO DE BONECA • MEPLAST1C

JOGO

COLEÇÃO NICOLE ¦ MARITELJOGO TURMA DA XUXA - TOYSTERMALETA PINTURA DA XUXA • TOYSTER

CARTUCHO MASTER
SYSTEM

2 MEGA C KENSEIDEN
TECTOY

JOGO PEGA NOZES
ESTRELA

CARTUCHO MEGA
DRIVE B

LAST BATTLE • TECTOYJOGO TALENTO
ESTRELA

XUPER PIÃO MUSICAL - TEC TOY

A SUA ESCOLHA

suwpaeD CADA

BAZUCA BOL - ESTRELAMOTO NAJA - MEPLASTICLOCOMOTIVA - SIDERAL

MOTO
ROAD SECTOR
GLASSLITE

BONECOS
BLACK KAMEN RIDER o
SHADOW MOON - GLASSLITE

JETTANQUECONQUISTADOR
ESTRELA

LOJAS AMERICANASf^àS3á^4í>í^}í>iJ»
BONECOS
COMANDOS
EM AÇÃO • ESTRELA Sempre o Menor Preço

QUALIDADE&variedaDE M :|g^w: f 
ff 

, 
>

PERFUMARSA plfctt 
feV> ISiS

Sempre o Menor Preco - * & - -

COLONIA CHARLIE . « ***% DEO COLONIA LAPIS dollneador f\ ESMALTE CREMOSO ^ >.A
splash 100 ml T A Qfl NATURAL FEME QCID de olhos BLISTER RISQUE BLISTER | / (1REVLON I .^(/V, 100 ml sortlda ^/ww, cada cores sortldas fcaWw, cada cores sortldas - NIASI I f , cada

v'/ A 4 > \ I

bDQi QQi 

^ ^ 
Hf ii |>,OREaL ,

Y i/ i 
'' |r":; i 

¦

BnrtTWT If/ 11-tiJii Iimr BATON COTY GIRL rrrt BATON VELLAME BLISTER 4 CA 
' 

1 1nvUlIUA^ 

j 

coros sortldas 

^ 

OOvl, cada cores sortldas lijw, 

^ada 

^ 

^ ^

NEUTROX 1/2 s • tintura DEDICACE GRATIS -4 Crtrt TINTURA HENNA 50 g GRATIS flCA TINTURA IMEDIA LES.BLONDISSIMES H CHH
/nam SHAMPOO ELSEVE 125 ml - L'OREAL I jllll 1 ESPELHO • WELLA - cores sortldas cores sortldas - L'OREAL I .UUv<
-Soil cada iiia .www, j 7

¦' 

'' 
^ 

^ 

NOVA LtNHA 

^ 
^ ^ 

^ 

^

i 2Sl PUMP 100 nH 

" ^ SE^Ade 

tratamenlo^ QOH HENNA CZt\f\ TINTURA para cabe^ ^C A£s^ » ' f la" fl 70A SHAMPOO f\^Il NEOPON 300ml Qjll ORIENT D|J|J BIOCOLOR cores /3\J.

^ 

^^ 

f ... ' 

^ 

^ 

MC^^E 

sortldo 

- WELluft ^^^^5 co soi^M 

cada^^ • 

NIASI 5

TALCO desodorant^ HIDRATANTE^f\*\ SHAMPOO NEOP<^ 
^ 

SHAMPOO FLO^ 4^ 
ESCOVA 

para cab^t) ^ AA ^LUV^^BALSAM^rnurA tormici H QQA
paraospes ELLE-ELLA QQfl GRATIS SHAMPOO NEOPON A Of} 200 ml love 2 e pague 1 QKIj DELCEA K^Q GRATIS 1 ESCOVA /XII ^SURE
FOOTING 120g QyQ 

200 ml JUw, 200ml sortldo - WELLA ""TfciVS, sortldo - L'OREAL v/vlUj cores sortldas V/W W J cada WELLA » WW) LAbUrib I 1WWW,

o ív/lenor Preço
ESMALTE CREMOSO
RISQUE BLISTER

cada cores sortldas - NIASI
LÁPIS dellneador
de olhos BLISTER
cores sortldas

DEO COLONIA
NATURAL FEME
100 ml sortlda

COLONIA CHARLIE
splash 100 ml
REVLON

BATON VELLAME BLISTER
cores sortldas

BATON COTY GIRL
coros sortldas

LORÊAL
K63IA

HENNA
" vav>l*ouaiki MM^Jftmuu/^Ros"BttBrREIUMClAB¦&m'Aguado ma*

gí. oomuKA
tMIBMDinl

íiatantoií> .ts pituiami» ú-«Jjük» • '

NEUTROX 1/2 TINTURA IMEDIA LES.BLONDISSIMES
cores sortldas • LOREALTINTURA HENNA 50 g GRÁTIS

1 ESPELHO - WELLA - cores sortldas
TINTURA DEDICACE GRÁTIS
SHAMPOO ELSÈVE 125 ml - LOREAL
NOVA LINHA
NEUTRO-BALANCE
Sabonete 100 g

Shampoo 230 ml
-íjõoiiortttooíáoiv

L^ra-V.íu-.
SlMMTOO

Condlclonador 230 ml

Desodorante
PUMP 100 ml TINTURA para cabelo

BIOCOLOR cores
sortldas - NIASI

HENNA
ORIENT
cores sortldas

SEIVA de tratamento
NEOPON300ml
sortldo - WELLA

SHAMPOO
MONANGE 500 ml

i\oopon

WÊÊÊÊÊÊÊM
SHAMPOO FLORÉAL
200 ml love 2 e pague 1
sortido • UORÉAL

WELLA BALSAM 250 ml
GRÁTIS 1 ESCOVA
WELLA

ESCOVA para cabelo
DELCEA
cores sortldas

SHAMPOO NEOPON 400ml
GRÁTIS SHAMPOO NEOPON
200ml sortldo - WELLA

HIDRATANTE
ELLE-ELLA
200 ml

TALCO desodorante
para os pés aFOOTING 120g

TOUCA térmica
LASURE

1C

tmz

¦Pfl



ASSADEIRA ASSADEIRA FORMA FORMA FORMA ',f jflretangular grande ^.j'iiJM

¦H

QUALIDADE 

&VAR1EDADE

FORNO E FOGÃO

Sempre o Menor Preço

OMELETEIRA
com antl-adoronte

5.500,

TOSTADOR
com antl-aderente

4.900

ASSADEIRA
retangular média

ASSADEIRA
retangular grande

FORMA
com tubo Tam. 20

3.900 a onn q c;nn Qonn

FORMA
com tubo Tam. 24

FORMA
redondo Tam. 28

m Pari
PANELA com cabo
ou com alça Tam. 22

7.500, cada

PANELA
com cabo Tam. 20

6.700,

FRIGIDEIRA LEITEIRA
funda Tam. 24

3.500, 4.900,

PANELA
com cabo Tam. 18

6.200,

FRIGIDEIRA
Tam. 17

1.900,

FRIGIDEIRA
Tam. 22

2.500

FRIGIDEIRA
Tam. 20

2.200,

iK;. V-—"^ ^--JL* 4 
3

Sempre o Menor Prego 
- ikSsb I murn ¦¦ V .JF 

v 
m. + * ^fj

ASSADEIRA retangular "I Qnn CONJUNTO para massa O QOH h. HHHmedia Ret. 6534 liWUV/j Inox 2 pepas - CRIS L.OUU; ^RnHHiF^

PANELA /¦ AMM ROLO /"k/l\/% TABUA para f\f\f\ JARRA J^%/\ CONJUNTO _j _j f^.f\ CONJUNTO ^ ^ ^«kDE PRESSAO /I U| II 1 dealumlnlo JU| 1 carne tradlclonal >c| || | para /I U| I com 4 potes | | f||| com 3 potes Q^JllbCv I UUj Cfdbm\Jy

PORTA RETRATO 
CORTINA 

boxVIOLET A H Oflfl laqueado 10 x 15 cm W A HO O OHH H OCH ' BANHO E CIA 1 OOfl 5W*""
I m£\J^y^cada I .HUUj 4,fcVUj I ,OOUj t 

^~

BAL0E 0 lllros CESTOcom 

^ 

^ 
^ 

^ ^ 

CAPA para . f\tmf\ J0C<? -4 /*AA TAPETINHO^^ ^ _ _ 6 kic^irt p A 3 duzias de Ap A LIXEIRA ^\f""/"\ CABIDE plastico conjunto f\ f f\ maqulna de T Un>| | para banhelro T f—1||| emborrachado ^ (TOpregadores compedal^ \JO\J com 3 unidades 
OOU cada lavar simples | • v/vrU J 3 pepas | .Uwv j 40 x 60 cm • sortldo HtOwj cada |J

%1W
CADA

Seinpre o Menor Preço
SANTA MARINA

CONJUNTO para massa
Inox 2 peças - CRIS

ASSADEIRA retangular
média Ref. 6534

Plasvale
JOGO paramantlmentos
5 peças

CONJUNTO com
4 potes redondos
Re*. 300 CONJIMULTI - COOKER

SanremoPlasvale*usMfíji(
ROLO
de alumínio
30x7,5 cm

TABUA para i
carne tradicional J
DELISA I

:;m&m¦ML ^^j!'--*

JARRA
pari?refresco

CONJUNTO
com 4 potes
quadrados Ref. 190

PANELA
DE PRESSÃO4,5 litros

CONJUNTO
com 3 potes
para freezer

Q]TESOURA ponto vermelho
multl-uso Ref 660 [2]bordar Ref 668 CORTINA para boxBANHO E CIA1,37 x 1,80 cm

VASINHO
VIOLETA
cores sortidas

PORTA RETRATOlaqueado 10 x 15 cm
cada 1 modelos

mm5mjS»M

LINHA D6 pratos

JOGO
para banheiro
3 poças

CAPA paramaquina de
lavar simples

BALDE 0 litros CESTO com
3 dúzias de
pregadores

TAPETINHO
emborrachado
40 x 60 cm ¦ sortido

6 xícarasLIXEIRA
com podai

CABIDE plástico conjuntocom 3 unidades cada

mm

EkbSj

m

E

u



I

jgy, CONJUNTO
com 3 travessasovais

4.500,

QJ AFIADOR de facas

1.900,

JARRA
para suco 2 litros

7.500,

^ 

^ 
\ 

'

QUAIidade&variedaDE" 

mm

) MUNDIAL ( H HERCULES
INOX ^IVTUIMDIAL.^

BANDEJA retangular pequena

3.700,

Sempre o Menor Preço

y] PEGADOR
de massas

•2 1 CHAIRA \Y] DESCASCADOR [TI PLAINAI—11 de legumes — de queijo

1.200,380,1.300,1.300,

àm. 28

WàW,
TALHERES avulsos REF. 1377

COLHER de café GARFO sobremesa FACA sobremesa COLHER mesa

200, 330. 690,"™ -J~ "c" —Tremesa GARFO mes"

370.

COLHER de^chá COLHER sobremesa GARFO mesa

220, 330.

370,
FACA mesa

___ , 720,

Vyl ¦Bw pafflBBIK. ; 
j4sv

^LjJ| BpaMH3HjBpS|e*.., .aair/fSEHKBB

I ¦! W^wM msm'' 113
3 Hp m mm Warn r

H si i^i WQNr
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CABOS DE MADEIRA GARFOCONCHA Terrlna ESCUMADEIRA COLHER de arroz trlnchante

2.700, 1.900,1.900,1.500,¦MM——fcl——I» II Hl' I ¦¦IIIIM '• 'r*7".:i'2

^^fcjSiiigi y I 
' 
JJ

m mm mm -

COLHER de cafe COLHER sobremesa

70, 130,
COLHER de cha FACAsobremesa

80, 230'
GARFO sobremesa GARFO mesa

130, 150,

TALHERES avulsos REF. 300
COLHER mesa

íSSo®* iSfiteasaB
FACAS FIO NAVALHA

[ fl Para frutas e legumes I 2 I Para churrasco

Í0, 300, 370,

llll
[ 1 ] Faca para pão

590,
[ 3jPara cozinha ( 2 l Faca para carne

650, 850,

I 3 jCutelo

1.200,
| 4 J Faca para churrasco

190,

] Faca para cozinha

560,
Faca para frutas e legumes

210,

[ 1 l FACA laser para frutas e legumes

450,

[jz] FACA laser para churrasco

550,

[~3 ] FACA laser para cozinha

790,

/ // •' * *.

FACA mesa

^ 

' 

250'

LOJAS AMERICANAS
Sempre o Menor Preço

Nadir Figueiredo

Serripire o Menor Preço

850 Mii*k 
°®Pt> amer,Mn®^ CONJUNTO com e^copos par^ ch^pp 

^ 

2^000^

S '^v JttJi/ LINHA DIAMANTE
Sj5j^^^^^^6pratosraso^^^^^^^

>4Í4i*U*Ê)0íi!tr0 -Htf-.1V.-I.

6 pratos fundos 6 pratos de sobremesa
LINHA AMBER
6 pratos rasos 6 pratos fundos 6 pratos de sobremesa

Í0; cada

2.800,
G xícaras para caf<

2.500,

2.800,
6 xícaras para chá

3.100,

2.300, 1.990,
6 xícaras para ca

1.990,

1.990, 1.700,
6 xícaras para chá caneca para lanche

2.500, 330,«-.

APARELHO de ]antar PRIMAVERA 24 peças 4.990,

LOJAS AMERICANAS
Sempre o Menor Preço

I I

¦
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0

0
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; ^^^Blll^s&k-. ^^B life .^B /¦

MEIAS

de algodao 650, 
cada

qualidade&variedadE

IKtawai w« wa w ^vjppF'' p«««4»o w» u» n» wur.--v.i

Semplré ò Menor Preço
$tSSíMíSBaWKSm^S^ISKKiBSR^^^SSI

- 120,

SOUTIEN em lycra
Ref. 1243 • DEL RIO

MEIA calça modoloeuropeu • TRI-FIL MEIA 3/4 finaTRI-FIL 300,
MEIA calça PIA
aeróblca TRI-FIL 3^1^

SOUTIEN em lycra
bordado Ref. 195
MARCYN
BIQUÍNI em lycrn
bordado Ref. 394MADrVM

2.690,

9 3Qn

1.990, sara». 1999,
SOUTIEN de algodão Jk TANGÃO do algodão f"\r\f\.listrado Ref. 1560 - HOPE | a^7^7^ listrado Ref. 3360 - HOPE O^LJ

SOUTIEN BIQUÍNI
rendado Ref. 470 ^\ rendado Ref. 171MORISCO

2.390, 
—"1499

LOJAS AMERICANAS
Sempre o Menor Preço

MEIA soquete Jt Fm ^\decroche HtOwj

MEIA calça com lycra "4 "4 MEIA calçaTRI-FIL |,| UUj LOLYPOP

SOUTIEN ombreirç em lycra CALÇA cavada em lycraRof. 2934-3 VALISERE Ref. 4747-3 VALISERE

SOUTIEN em lycraMORISCO
Ref. 465
CALÇA em lycra
MORISCO

PUDADE&variedadf 
^ ..jl 

s 
sUPpw^n 

i' •1 
******!•

JOGO am^rl^ ^ 

^ 

PANO de c^pa l^pu^o"- ^Ma^pas TOAUW^c^ de banho Iclpudalo^ ^ TOALHA com cjpuzFAPLA sortldas 135x0 cm 135x135 cm 135x220 cm KARSTEN com 2 pepas atoalnado

JOGO de camaCasal 3 poças

Solteiro 2 peças

Sempre o SVSenor Preço•{^^.•¦/MVf ¦»HK!e.J,a«ai WJmmMaBMViOSVL1! «UAJUwitm na1 mijotw^ma»-' *"•

ROUPÃO felpudo liso

cada

LENÇOL avulso liso
Casal

SolteiroAVENTAL plásticoART PANO

Fronha
TRAVESSEIRO levo/solto 40x60 cmDUROCRIN

d®Sal@h

TOALHAS felpudas lisasBanho .J /* p A
cada | abüO>

Rosto

JOGO americano de mesaFAPLA
PANO de copa felpudo- estampassortldas TOALHA de mesa plástica ART PANO

135x0 cm 135x135 cm
TOALHA de banho felpuda InfantilKARSTEN TOALHA com capuz JOGO de berço

com 2 peças BABADOR atoalhado135x220 cm

520, cada 420. cada 2.450, 2.450, 3.650, 1.750, cada 1.600, 1.900, 190,

Prezado cliente, apesar do nosso máximo empenho, eventualmente, por um problema de fornecimento e/ou transporte, alguma mercadoria deste encarte poderá não estar em alguma de nossas lojas no prazo de validade deste encarte Contamos com sua compreensão

LOJAS AMERICANAS

Para atender o maior número de clientes, alguns itens teráo
suas quantidades limitadas de compra por cliente, conforme

informação em nossas lojas. Não vendemos por atacado.
Tendo comprado nas Lo]as Americanas, qualquer oferta desteencarte, por um preço maior que em outro estabelecimento,devolveremos a diferença.

Parte integrante da edição de 30.08.91 do jornal Tribuna da Tarde. Parte integrante da edição de 31.08.91 dos (ornais: O Globo, Jornal do Brasil, O Dia, Tribuna de Petrópolis, Hoje em Dia, Estado de Minas, A Noticia Gazeta do Pnvn n FotoHn Ho d.„.i ri nii,i„Norte Parana, para as cidades de Rio de Janeiro, Niterói, Volta Redonda, Nova Iguaçú. Campo Grande. Nllópolis, Petrópolis, Belo Horizonte, Juiz de Fora, Blumenau. Curitiba. Porto Alegre. Florianopolis, Joinville, Uberlândia Londrina e Maringá
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